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OBRAS  COMPLETAS 

DE 

LUIZ  DE  GAMÕES 


PUNO  PARA  A  EUICÃO 


OBRAS  DE  GAMÕES 


O  primeiro  Soneto  de  Camões,  revela- 
nos  que  fóra  coniposto  para  servir  de  In- 
troducção  ao  corpo  das  obras  lyricas  do 
poeta;  essa  collecção,  desmembrada  em  con- 
sequência do  roubo  do  Parnaso  de  Luiz 
de  Camões,  foi  sendo  restituída  ao  publico 
ao  passo  que  os  editores  achavam  os  differen- 
tes  manuscriptos.  Soropita,Estevam  Lopes, 
Domingos  Fernandes,  Manuel  de  Faria  e 
Bousa,  Dom  António  Alvares  da  Cunha,  o 
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Padi^e  Tliomaz  José  de  Aquino  e  o  snr.  Vis- 
conde de  Juromenha  foram  recolhendo  essas 
dispersas  poesias.  Em  uma  edição  critica 
que  se  fizer  das  obras  de  Camões,  além  da 
classificação  admittida  das  diversas  formas 
poéticas,  deve-se  conservar  i-igorosamente 
a  ordem  chronologica  com  que  estas  poesias 
foram  sendo  publicadas,  para  que  assim  se 
discuta  mais  facilmente  a  sua  authenticida- 
de.  Nas  edições  das  Lyrícas,  hoje  correntes 
na  litteratura,  vemos  Sonetos  da  edição  de 
1595,  misturados  com  os  inéditos  das  de 
1598, 1616, 1668, 1685,  etc;  seria  esta  dis- 
posição  feita  com  o  intuito  de  seguir  qual- 
quer plano  psychologico  ?  Não.  Por  tanto 
o  rigor  critico  manda  regeitar  este  capricho 
e  seguir  separadamente  os  differentes  cor- 
pos de  inéditos. 

Em  quanto  á  lição  do  texto,  em  primeiro 
logar  restituimos  ás  composições  poéticas 
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lis  antigas  iTibricas  explicativas,  que  nos 
dão  o  sentido  que  determinou  a  sua  com- 
posição, e  adoptamos  como  lição  definiti- 
va a  que  resultar  de  uma  clara  compre- 
hensão  grammatical  e  lógica,  justificada 
pelas  differentes  variantes  já  dos  manuscri- 
ptos  ainda  existentes,  já  das  edições  conhe- 
cidas. 


PARNASO 


LUIZ  DE  GAMÕES 


SOlVETOí^ 

COLLIGlbOS  E  REVISTOS  PELO  LICENCIADO  FERnIo  RODRIGUES 
LOBO  SOROPITA,  EM  1Õ95.  (*) 

1 

Em  quanto  quiz  fortuna  que  tivesse 
Esperança  de  algum  contentamento, 
O  gosto  de  hum  suave  pensamento 
Me  fez  que  seus  eíFeitos  escrevesse; 

Porém  temendo  Amor  que  a\"iso  desse 
Minha  escriptura  a  algum  juízo  isento, 
Escureceu-me  o  engenho  co'c>  tormento, 
Para  que  seus  enganos  não  dissesse. 

O  vós,  que  Amor  obriga  a  ser  sujeitos 
A  diversas  vontades!  quando  lerdes 
N'hum  breve  Livro  casos  tão  diversos; 

(Verdades  puras  são,  e  não  defeitos) 
Entendei  que  segundo  o  amor  tiverdes,     * 
Tereis  o  entendimento  de  meus  versos. 

(*)  Acerca  da  autLenticidad»  das  poe^tias  lyricas  dR  Camôei,  eis  o 
que  o  seu  primeiro  colJpt-tor,  o  Licenciado  Soropita  escreve:  «E  com  isto 
não  resta  mai«  que  lembrar  que  os  erroB  que  Louver  n'e8ta  impressão, 
nào  passaram  por  alto  a  quem  «judou  a  copiar  este  Livro;  mas  achou-se 
que  era  menos  inconveniente  irem  unvim  como  se  acharam,  por  cot\fe- 
rtuchi  de  alguiin  Liuro'/  ãe  mão,  owlc  eiías  ohra/t  unAaLam  tiptdaruda»,  qu« 
não  violar  us  composições  alLoias,  st-m  certeza  evidente  ^le  «er  a  emen- 
da verdadeira;  etc. »  E  accrescenu:  «E  por  í.nso  so  nào  boliu  em  mais, 
que  só  n'aquillo  que  claramento  lonstoii  «er  vii-io  de  pt-nna;  e  o  mai« 
rae  assi  como  ae  achou  tscripto,  e  muito  diflFcrente  do  que  houver»  de  Ir, 
Hf.  Luiz  de  Camões  cm'  sua  vida  o  dera  á  imprussuo. » 


lÕ  OBR.VS   C()3ÍPLí:TAS   ])E   c.Cmõeí 


Eu  cantarei  de  amor  tão  docemente, 
Por  huns  termos  em  si  tão  concertados, 
Que  dous  mil  accidentes  namorados 
Faça  sentir  ao  peito  que  não  sente. 

Farei  que  o  Amor  a  todos  avivente. 
Pintando  mil  segredos  delicados,     ^ 
Brandas  iras,  suspiros  magoados. 
Temerosa  ousadia,  e  pena,  ausente. 

Também,  Senhora,  do  desprezo  honesto 
De  vossa  vista  branda  e  rigorosa, 
Contentar-me-hei  dizendo  a  menor  parte. 

Porém  para  cantar  de  vosso  gesto 
A  composição  alta  e  milagrosa, 
Aqui  falta  saber,  engenho  e  arte. 


Tanto  de  meu  estado  me  acho  incerto, 
Que  em  vivo  ardor  tremendo  estou  de  frio; 
Sem  causa  juntamente  choro  e  rio, 
O  mundo  todo  abarco,  e  nada  aperto.     ^ 

He  tudo  quanto  sinto  hum  desconcerto :     ^ 
Da  alma  hum  fogo  me  sabe,  da  vista  hum  rio; 
Agora  espero,  agora  desconfio; 
Agora  desvario,  agora  acerto. 

Estando  em  terra,  chego  ao  Ceo  voando; 
N''hum'hora  acho  mil  annos,  e  he  de  geito 
Que  em  mil  annos  não  posso  achar  hum'hora. 

Se  me  pergunta  alguém,  porque  assi  ando? 
Respondo  que  não  sei;  porém  suspeito 
Que  só  porque  vos  vi,  minha  Senhora. 
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Transforma-se  o  amador  na  cousa  amada, 
Por  virtude  do  muito  iraao^inar : 
Não  tenho  logo  mais  que  desejar. 
Pois  em  mim  tenho  a  parte  desejada. 

Se  n'ena  está  minha  alma  transformada. 
Que  mais  deseja  o  corpo  de  alcançar? 
Em  si  somente  pôde  descansar, 
Pois  com  elle  tal  alma  está  liada.      ^ 

Mas  esta  linda  e  pura  semidêa, 
Que  como  o  accidente  em  seu  sojeito,     - 
Assi  com  a  alma  minha  se  conforma; 

Está  no  pensamento  como  idea;     ^ 
E  o  vivo  e  puro  amor  de  que  sou  feito, 
Como  a  matéria  simples  busca  a  forma. 


Passo  por  meus  trabalhos  tão  isento 
De  sentimento  «rande  nem  pequeno. 
Que  só  por  a  vontade  com  que  peno 
Me  fica  amor  devendo  mais  tormento. 

Mtis  vai-me  amor  matando  tanto  a  tento 
Temperando  a  triaga  co'o  veneno, 
Que  do  penar  a  ordem  desordeno. 
Porque  não  m'o  consente  o  soffrimento. 

Porém  se  esta  fineza  o  Amor  sente, 
E  pagar-me  meu  mal  com  mal  pretende, 
Torna-me  com  prazer  como  ao  sol  neve; 

Mas  se  me  vê  co'os  males  tão  contente, 
Faz-se  avaro  da  pena,  porque  entende 
Que  quanto  maia  me  paga,  mais  me  deve. 
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Em  flor  vos  arrancou,  de  então  crescida, 
(Ah  Senhor  Dom  António!)  a  dura  sorte 
Donde  fazendo  andava  o  braço  forte 
A  fama  dos  antiguos  esquecida. 

Huma  só  razão  tenho  conhecida 
Com  que  tamanha  magoa  se  conforte: 
Que  se  no  mundo  havia  honrada  morte, 
iíão  podíeis  vós  ter  mais  larga  vida. 

Se  meus  humildes  versos  podem  tanto. 
Que  co'o  desejo  meu  se  iguale  a  arte. 
Especial  matéria  me  sereis. 

E  celebrado  em  triste  e  longo  canto. 
Se  morrestes  nas  mãos  do  fero  Marte, 
Na  memoria  das  gentes  vivireis. 


N*hum  jardim  adornado  de  verdura, 
Que  esmaltavam  por  cima  várias  flores. 
Entrou  hum  dia  a  Deosa  dos  amores. 
Com  a  Deosa  da  caça  e  da  espessura. 

Diana  tomou  logo  uma  rosa  pura, 
Vénus  hum  roxo  lyrio,  dos  melhores; 
Mas  excediam  muito  ás  outras  flores 
As  violas  na  graça  e  formosura. 

Perguntam  a  Cupido,  que  alli  estava: 
Qual  d'aquellas  três  flores  tomaria 
Por  mais  suave  e  pura,  e  mais  formosa? 

Sorrindo  se,  o  menino  lhes  tornava: 
Todas  formosas  são;  mas  eu  queria 
Viola  antes  que  lyrio,  nem  que  rosa. 
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Todo  auiiiial  d ;  calniíi  repousava,  ♦ 

Só  Liso  o  ardor  d'ella  não  sentia;     * 
Que  o  repouso  do  fogo,  em  que  elle  ardia. 
Consistia  na  Nympha  que  buscava. 

Os  montes  parecia  que  abalava 
O  triste  som  das  mágoas  que  dizia;     ^ 
Mas  nada  o  duro  peito  commovia, 
Que  na  vontade  de  outro  posto  estava.     * 

Cansado  já  de  andar  por  a  espessura,     ^ 
No  tronco  de  huma  faia,  por  lembrança. 
Escreve  estas  palavras  de  tristeza: 

Nunca  ponha  ninguém  sua  esperança 
Em  peito  feminil,  que  de  natura 
Somente  em  ser  mudável  tem  firmeza. 


.    Busque  Amor  novas  artes,  novo  engenho 
Para  matar-me,  e  novas  esquivanças; 
Que  não  pódc  tirar-me  as  esperanças, 
Pois  mal  me  tirará  o  que  eu  não  tenho. 

Olhae  de  que  esperanças  me  mantenho ! 
Vede  que  perigosas  seguranças ! 
Pois  não  temo  contrastes  nem  mudanças. 
Andando  em  bravo  mar,  perdido  o  lenho. 

Mas  com  quanto  não  pode  haver  desgosto 
Onde  esperança  falta,  lá  me  esconde 
Amor  hum  mal,  que  mata  e  não  se  vc. 

Que  dias  ha  que  na  alma  me  tem  posto 
Hum  não  sei  que,  que  nasce  não  sei  onde; 
Vem  não  sei  como;  e  dóe  não  sei  porque. 
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Quem  ve,  Senliora,  claro  e  manifesto 
O  Ihido  ser  de  vossos  olhos  bellos, 
Se  não  perder  a  vista  só  com  vel-os,     * 
Já  não  paga  o  que  deve  a  vosso  gesto. 

Este  me  parecia  preço  honesto ;  '^ 
Mas  eu,  por  de  vantagem  merecel-os, 
Dei  mais  a  vida  e  alma  por  querel-os ; 
Donde  já  me  não  fica  mais  de  resto.     ^ 

Assi  que  alma,  que  vida,  que  esperança, 
E  que  quanto  for  meu,  he  tudo  vosso :  ^ 
Mas  de  tudo  o  interesse  eu  só  o  levo ;     * 

Porque  he  tamanha  bem-aventurança 
O  dar-vos  quanto  tenho  e  quanto  posso, 
Que  quanto  mais  vos  pago,  mais  vos  devo. 

11 

Quando  da  bella  vista  e  doce  riso 
Tomando  estão  meus  olhos  mantimento. 
Tão  elevado  sinto  o  pensamento, 
Que  me  faz  ver  na  terra  o  Paraiso. 

Tanto  do  bem  humano 'estou  diviso,  ^ 
Que  qualquer  outro  bem  julgo  por  vento : 
Assi  que  em  termo  tal,  segundo  sento,  - 
Pouco  vem  a  fazer  quem  perde  o  siso.     -^ 

Em  louvar-vos,  Senhora,  não  me  fundo ; 
Porque  quem  vossas  graças  claro  sente,     ^ 
Sentirá  que  não  pôde  conhecel-as.     ^ 

Pois  de  tanta  estranheza  sois  ao  mundo, 
Que  não  he  de  estranhar,  Dama  excellente, 
Que  quem  vos  fez,  fizesse  Céo  e  Estrellas. 


^,0^'Er^^  15 
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Doces  iembrauçub  à;i  puíssuda  gloria, 
(^ue  me  tirou  Fortuna  roubadora, 
Deixai-me  descansar  om  paz  hum 'hora,     * 
Que  commigo  ganhais  pouca  victoria.     ^ 

Impressa  tenho  na  alma  larga  historia     '^ 
D'este  passado  bem,  que  nunca  fora; 
Ou  fora,  e  não  passara;  mas  já  agora 
^m  mi  não  pode  haver  mais  que  memoria. 

Vivo  em  lembranças,  morro  de  esquecido 
De  quem  sempre  devera  ser  lembrado, 
Se  lhe  lembrara  estado  tão  contente. 

Oh  quem  tornar  poderá  a  ser  nascido  I 
Sòubera-me  lograr  do  beni  passado,     ^ 
Se  conhecer  soubera  o  mal  presente. 

13 

^Uma  minha  gentil,  que  te  partiste 
Tão  cedo  d'esta  vida  descontente,     ^ 
Repousa  lá  no  céo  eternamente,     - 
E  viva  eu  cá  na  terra  sempre  triste. 

Se  lá  no  assento  ethereo,  onde  subiste, 
Memoria  d'esta  vida  se  consente,     ^ 
Não  te  esqueças  de  aquelle  amor  ardente, 
Que  já  nos  olhos  meus  tão  puro  viste. 

E  se  vires  que  pode  merccer-te 
Alguma  cousa  a  dor  que  me 'me  ficou 
Da  mágon.  sem  remédio,  de  perder-te; 

Eoga  a  Deos  que  teus  annos  encurtou,     * 
Que  tão  cedo  de  cá  mo  levo  a  vêr-te, 
Quão  cedo  de  meus  olhos  to  levou. 
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N'hum  bosque,  que  das  Nyraplias  se  habitava, 
Sibella,  njmpha  linda,  andava  hum  dia,     * 
E  subida  era  hum  a  árvore  sombria,     ^ 
As  amarellas  flores  apanhava. 

Cupido,  que  alli  sempre  costumava 
A  vir  passar  a  sesta  á  sombra  fria. 
Em  um  ramo  arco  e  settas,  que  trazia,     ^ 
Antes  que  adormecesse,  pendurava. 

A  Nympha,  como  idóneo  tempo  vira 
Para  tamanha  empreza,  não  dih\ta; 
Mas  com  as  armas  foge  ao  moço  esquivo. 

As  settas  traz  nos  olhos,  com  que  tira. 
O  Pastores!  fugi,  que  a  todos  mata, 
Senão  a  mim,  que  de  matar-me  vivo. 

15 

Os  Reinos  e  os  Impérios  poderosos, 
Que  em  grandeza  no  mundo  mais  cresceram; 
Ou  por  valor  de  esforço  floreceram, 
Ou  por  Barões  nas  letras  espantosos. 

Teve  Grécia  Themistocles  famosos; 
Os  Scipiões  a  Roma  engrandeceram ; 
Dozes  Pares  a  França  gloria  deram ; 
Cides  a  Hespanha,  e  Laras  bellicosos. 

Ao  nosso  Portugal,  que  agora  vemos 
Tão  differente  de  seu  ser  primeiro, 
Os  vossos  deram  honra  e  liberdade. 

E  em  vós,  grão  successor  e  novo  herdeiro 
Do  Bra^anção  Estado,  ha  mil  extremos 
Iguaes  ao  sangue,  e  mores  que  a  idade. 
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De  vós  me  parto,  ó  vida,  e  em  tal  mudauça 
Sinto  vivo  da  morte  o  sentimento; 
Não  sei  para  que  he  ter  contentamento, 
Se  mais  ha  de  perder  quem  mais  alcanra. 

Mas  dou- vos  esta  firme  segurança : 
Que,  postoque  me  mate  o  meu  tormento. 
Por  as  aguas  do  eterno  esquecimento     ^ 
Segura  passará  minha  lembrança. 

Antes  sem  vós  meus  olhos  se  entristeçam. 
Que  com  cousa  outra  alguma  se  contentem :     - 
Antes  os  esqueçais,  que  vos  esqueçam. 

Antes  n'esta  lembrança  se  atormentem. 
Que  com  esquecimento  desmereçam 
A  gloria  que  em  soíFrer  tal  pena  sentem. 

17 

Cara  minha  inimiga,  em  cuja  mão 
Poz  meus  contentamentos  a  ventura, 
Faltou-te  a  ti  na  terra  sepultura, 
Porque  me  falte  a  mi  consolação. 

Eternamente  as  áouas  loíjrarão 
A  tua  peregrina  formosura; 
Mas  em  quanto  me  a  mim  a  vida  dura. 
Sempre  viva  em  minha  alma  te  acharão. 

E  se  meus  rudos  versos  podem  tanto, 
Que  possam  prometter-te  longa  historia 
De  aquelle  amor  tão  puro  e  verdadeiro ; 

Celebrada  serás  sempre  em  meu  canto : 
Porque  em  quanto  no  mundo  houver  memorin 
Será  a  minha  escriptura  o  teu  letreiro. 
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Aquella  triste  e  leda  madniorada, 
Cheia  toda  de  mágoa  e  de  piedade, 
Em  quanto  houver  no  mundo  saudade 
Quero  que  seja  sempre  celebrada. 

.  Ella  só,  quando  amena  e  marchetada         • 
Sahia,  dando  á  terra  claridade,     ^ 
Viu  apartar-se  de  uma  outra  vontade, 
Que  nunca  poderá  ver-se  apartada; 

Ella  só  viu  as  lagrimas  em  fio, 
Que  de  huns  e  de  outros  olhos  derivadas, 
Juntando-se,  formaram  largo  rio;     ^ 

Ella  ouviu  as  palavras  magoadas. 
Que  poderão  tornar  o  fogo  frio, 
E  dar  descanço  ás  almas  condemnadas. 

19 

Espanta  crescer  tanto  o  crocodilo 
Só  por  seu  limitado  nascimento ;     ^ 
Que  se  maior  nascera,  mais  isemto 
Estivera  de  espanto  o  pátrio  Nilo. 

Em  vão  levantará  seu  baixo  estilo 
Vosso  Pontifical,  novo  ornamento ; 
Pois  no  ventre  o  immortal  merecimento 
Vol-o  talhou,  para  depois  vestil-o. 

Tardou,  mas  veiu;  que  a  quem  mais  merece 
Vir  o  premio  mais  tarde  é  sempre  certo,     '^ 
Inda  que  vez  alguma  venha  cedo. 

Os  céos,  que  do  primeiro  estão  mais  perto 
Mais  devagar  se  movem.  Quem  conhece     ^' 
Sobre  aquelle  segredo,  este  segredo ! 
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Se  quando  vos  perdi,  miulia  asper^iK,*:!, 
A  memoria  perdera  juntamente 
Do  doce  bem  passado  e  mal  presente, 
Pouco  sentira  a  dor  de  tal  mudança; 

Mas  Amor,  em  quem  tinha  confiança, 
Me  representa  mui  miudamente 
Quantas  vezes  me  vi  ledo  e  contente. 
Por  me  tirar  a  vida  esta  lembrança. 

De  cousas  de  que  apenas  um  signal     * 
Havia,  porque  as  dei  ao  esquecimento. 
Me  vejo  com  memorias  persef^uido. 

Ah  dura  estrella  minha I  Ah  grão  tormento! 
Que  mal  pode  ser  mór,  que  no  meu  mal 
Ter  lembranças  do  bem  que  he  ja  passado?     * 

21 

Em  formosa  Lethea  se  confia, 
Por  onde  vaidade  tanta  alcança. 
Que,  tornada  em  soberba  a  confiança, 
Com  os  deoses  celestes  competia. 

Porque  não  fosse  avante  esta  ousadia, 
(Que  nascem  muitos  erros  da  tardança) 
Em  efFeito  puzeram  a  vingança 
Que  tamanha  doudice  merecia. 

Mas  Oleno,  perdido  por  Lethea, 
Não  liie  soífrendo  Amor  que  supportasse 
Duro  castigo  em  tanta  formosura,     * 

Quiz  a  pena  tomar  da  culpa  alhea  :     * 
Mas,  pontue  a  morte  Amor  não  apartasse, 
Ambos  tornados  são  cm  pedra  dura. 
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Males,  que  contra  mim  vos  conjurastes, 
Quanto  ha  de  durar  tão  duro  intento? 
Se  dura,  porque  dure  meu  tormento, 
Baste-vos  quanto  já  me  atormentastes. 

Mas  se  assi  porfiais,  porque  cuidastes 
Derribar  o  meu  alto  pensamento,     * 
Mais  pode  a  causa  d*elle,  em  que  o  sustento. 
Que  VQS,  que  d'ella  mesma  o  ser  tomastes. 

E  pois  vossa  tenção  cora  minha  morte 
He  de  acabar  o  mal  d'estes  amores, 
Dai  ja  fim  a  tormento  tão  comprido.     - 

Assi  de  ambos  contente  será  a  sorte,      -^ 
Em  vós  por  acabar-me,  vencedores ; 
Em  mim  porque  acabei  de  vós  vencido.     ^ 
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Está-se  a  Primavera  trasladando 
Em  vossa  vista  deleitosa  e  honesta,     * 
Nas  bellas  faces,  e  na  bocca  e  testa,     - 
(/ccens,  rosas,  e  cravos  debuxando. 

De  sorte,  vosso  gesto  matizando. 
Natura  quanto  pôde  manifesta. 
Que  o  monte,  o  campo,  o  rio  è  a  floresta,     "^ 
Se  estão  de  vós,  Senhora,  namorando.     ^ 

Se  agora  não  quereis  que  quem  vos  ama 
Possa  colher  o  fructo  d'estas  flores,     ^ 
Perderão  toda  a  graça  os  vossos  olhos.     ^ 

Porque  pouco  aproveita,  linda  Dama, 
Que  semeasse  o  Amor  em  vós  amores,     ^ 
Se  vossa  cniidiçâo  produz  abrolhos. 
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Sete  annos  de  pastor  Jacob  servia 
Labão,  pae  de  Rachel,  serrana  bella: 
Mas  não  servia  ao  pae,  servia  a  ella, 
Que  a  ella  só  por  premio  pertendia.     * 

Os  dias  na  esperança  de  hum  só  dia 
Passava,  contentando-se  com  vela: 
Porém  o  pae,  usando  de  cautella. 
Em  loirar  de  Racliel  lhe  deu  a  Lia.     - 

Vendo  o  triste  pastor  que  com  enganos 
Assi  lhe  era  neirada  a  sua  pastora, 
Como  t»e  a  não  tivera  merecida; 

Começou  a  servir  outros  sete  annos,     ^ 
Dizendo:  Mais  servira,  senão  fora 
Para  tão  longo  amor  tão  curta  si  vida.     * 
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Está  o  lascivo  e  doce  passarinho 
Com  o  biquinho  as  pennas  ordenando: 
O  verso  sem  medida,  alegre  e  brando. 
Despedindo  no  rústico  raminho.     ^ 

O  cruel  caçador,  que  do  caminho 
Se  vem  callado  e  manso  desviando. 
Com  prompta  vista  a  setta  endireitando. 
Lhe  dá  no  estygio  lago  eterno  ninho.     "^ 

D'esta  arte  o  coração,  que  livre  andava, 
(Postoque  já  de  long»'  destinado) 
Onde  menos  temia,  foi  íerido. 

Porque  o  íVecheiro  cego  me  esperava. 
Para  que  me  tomasse  descuidado. 
Em  vossos  claros  olhos  escondido. 
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Pede  o  desejo,  Dama,  que  vos  veja; 
Não  entende  o  que  pede ;  está  enganado. 
He  este  amor  tão  fino  e  tão  delgudo,     * 
Que  quem  o  tem,  não  sabe  o  que  desejn. 

Não  ha  cousa,  a  qual  natural  seja,     ^ 
Que  não  queira  perpétuo  o  seu  estado.     ^ 
Não  quer  logo  o  desejo  o  desejado, 
Só  porque  nunca  fi-.lte  onde  sobeja.     * 

Mas  este  puro  aíFecto  em  mim  se  dana : 
Que,  como  a  grave  pedra  tem  por  arte 
O  centro  desejar  da  natureza ; 

Assi  laeu  pensamento  por  a  parte,     ^ 
Que  vai  tomar  de  mi,  terreste  e  humana, 
Foi,  Senhora,  pedir  esta  baixeza.     ® 


Porque  quereis,  Senhora,  que  oífereça     * 
A  vida  a  tanto  mal  como  padeço? 
Se  vos  nasce  do  pouco  que  eu  mereço. 
Bera  por  nascer  está  quem  vos  mereça. 

Entendei  que  por  muito  que  vos  peça,     - 
Poderei  merecer  quanto  vos  peço;     ^ 
Pois  não  consente  Amor  que  em  baixo  preço 
Tão  alto  pensamento  se  conheça. 

Assi  que  .a  paga  igual  de  minhas  dores 
Com  nada  se  restaura;  mas  deveis-m'a 
Por  ser  capaz  de  tantos  desfavores. 

E  se  o  valor  de  vossos  amadores     ^ 
Houver  de  ser  io-ual  comvosco  mesma, 
Vos  so  comvosco  mesma  andai  de  amores. 
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Se  tanta  pena  tenlio  merecida 
Em  pago  de  sotfrer  tantas  durezas, 
Provai,  Senhora,  em  mi  vossas  cruezas, 
Que  aqui  tendes  huma  alma  otíerecida. 

N'ella  experimentai,  se  sois  servida, 
Desprezos,  desfavores  e  asperezas; 
Que  mores  soffrimentos  e  firmezas     * 
Sustentarei  na  guerra  d'esta  vidu.     - 

Mas  contra  vossos  olhos  quaes  serão? 
He  preciso  que  tudo  se  lhes  renda ;     '^ 
Mas  porei  por  escudo  o  coração. 

Porque  em  tão  dura  e  áspera  contenda 
He  bem  que,  pois  não  acho  defensão, 
Com  meter-me  nas.lanças  me  defenda.     * 

20 

Quando  o  sol  encoberto  vai  mostrando 
Ao  mundo  a  luz  quieta  e  duvidosa, 
Ao  loníjo  de  hupia  praia  deleitosa     * 
Vou  na  minha  inimiga  imaginando. 

Aqui  a  vi  os  cabellos  concertando; 
Alli  co'a  mão  na  face,  tão  formosa; 
Aqui  fallando  alegre,  alli  cuidosa:      - 
Agora  estando  queda,  agora  andando. 

Aqui  esteve  sentada,  alli  me  viu. 
Erguendo  aquelles  olhos,  tão  isentos; 
Commovida  aqui  hum  pouco,  alli  segura.* 

Aqui  se  entristeceu,  alli  se  riu: 
E,  em  fim,  nestes  causados  pensamentos     * 
Passo  estu  vida  vãa,  que  sempre  dura.     ** 
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Hum  mover  de  olhos,  brando  e  piedoso, 
Sem  ver  de  quê;  hum  riso  brando  e  honesto, 
Qaasi  forçado;  hum  doce  e  humilde  gesto, 
De  qualquer  alegria  duvidoso. 

Hum  despejo  quieto  e  vergonhoso; 
Hum  repouso  gravissimo  e  modesto;     ^ 
Huma  pura  bondade,  manifesto 
Indicio  da  alma,  limpo  e  gracioso. 

Hum  encolhido  ousar;  huma  brandura; 
Hum  medo  sem  ter  culpa;  hum  ár  sereno; 
Hum  longo  e  obediente  soífrimento: 

Esta  foi  a  celeste  formosura 
Da  minha  Circe,  e  o  magico  veneno 
Que  pôde  transformar  meu  pensamento. 


Tomou-me  vossa  vista  soberana 
Adonde  tinha  as  armas  mais  á  mão,       * 
Por  mostrar  a  quem  busca  defensão 
Contra  esses  bellos  olhos,  que  se  engana. 

Por  ficar  da  victoria  mais  ufana, 
Deixou-me  armar  primeiro  da  razão: 
Bem  salvar-me  cuidei,  mas  foi  em  vão,     - 
Que  contra  o  céo  não  vai  defensa  humana. 

Comtudo,  se  vos  tinha  promettido     ^ 
O  vosso  alto  destino  esta  victoria. 
Ser- vos  ella  bem  pouca  está  entendido.     * 

Pois,  indaque  eu  me  achasse  apercebido. 
Não  levais  de  vencer-me  grande  gloria, 
Fm  a  levo  maior  de  ser  vencido.     ^ 
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Não  passes,  caminhante!  Quem  me  chama? 
Huma  memoria  nova  e  nunca  ouvida. 
De  hum  que  trocou  finita  e  humana  vida 
Por  divina,  infinita  e  chira  fama. 

Quem  he,  que  tão  gentil  louvor  derrama? 
Quem  derramar  seu  sangue  não  duvida. 
Por  seguir  a  bandeira  esclarecida 
De  hum  capitão  de  Christo  que  mais  ama. 

Ditoso  fim,  ditoso  sacrificio. 
Que  a  Deos  se  fez  e  ao  mundo  juntamente! 
Pregoando  direi  tão  alta  sorte.     ^ 

Mais  poderás  contar  a  toda  a  gente 
Que  sempre  deu  na  vida  claro  indicio     '^ 
De  vir  a  merecer  tão  santa  morte. 
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Formosos  olhos,  que  na  idade  nossa 
Mostrais  do  céo  certíssimos  signais, 
8e  quereis  conhecer  quanto  possais, 
Olhai-me  a  mim,  que  sou  feitura  vossa. 

Vereis  que  do  viver  me  desapossa 
Aquelle  riso  com  que  a  vida  dais; 
Vereis  como  de  Amor  não  quero  mais, 
Por  mais  que  o  tempo  corra,  o  damiio  possa. 

E  se  vcr-vos  nesta  alma,  emfim,  quizerdes, 
Còtno  em  hum  claro  espelho,  alli  vereis 
Tanibcm  a  vossa  angélica  e  serena. 

Mas  eu  cuido  que,  só  por  me  não  verdes,     * 
Vèr-vos  em  mim,  >Senhora,  não  quereis: 
Tanto  gosto  levais  de  minha  penal 
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O  fogo  que  na  branda  cera  ardia. 
Vendo  o  rosto  gentil,  que  eu  na  alma  vejo, 
Se  accendeu  de  outro  fogo  do  desejo 
^Por  alcançar  a  luz  que  vence  o  dia.     * 

Como  de  dous  ardores  se  encendia,     ^ 
Da  grande  impaciência  fez  despejo, 
E  remettendo  com  furor  sobejo, 
Vos  foi  beijar  na  parte  onde  se  via.     ^ 

Ditosa  aquella  Ãamma  que  se  atreve 
A  apagar  seus  ardores  e  tormentos 
Na  vista  a  quem  o  sol  temores  deve!  .  * 

Namoram-se,  Senhora,  os  Elementos 
De  vós,  e  queima  o  fogo  aquella  neve 
Que  queima  corações  e  pensamentos. 
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Alegres  campos,  verdes  arvoredos,     • 
Claras  e  frescas  águas  de  crystal. 
Que  em  vós  os  debuxais  ao  natural, 
Discorrendo  da  altura  dos  rochedos: 

Sylvestres  montes,  ásperos  penedos 
Compostos  de  concerto  desigual;     * 
Sabei  que  sem  licença  de  meu  mal 
Ja  não  podeis  fazer  meus  olhos  ledos. 

E  pois  já  me  não  vedes  como  vistes,  • 
Não  me  alegrem  verduras  deleitosas,  ^ 
Nem  águas  que  correndo  alegres  vem.     "^ 

Semearei  em  vós  lembranças  tristes, 
Regar-vos-hei  com  lagrimas  saudosas,     * 
E  nascerão  saudades  de  meu  bem. 
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Quantas  vezes  do  fuso  se  esquecia 
Daliana,  banhando  o  lindo  seio. 
Outras  tantas  de  hum  áspero  receio     * 
Salteado  Laurenio  a  cor  perdia. 

EUa,  que  a  Sdvio  mais  que  a  si  queria. 
Pura  podêl-o  ver  não  tinha  meio, 
Ora  como  curara  o  mal  alheio     - 
Quem  o  seu  mal  tão  mal  curar  podia? 

Elle,  que  viu  tão  clara  esta  verdade, 
Com  soluços  dizia,  (que  a  espessura 
Inclinavam,  de  mágoa,  a  piedade):     *^ 

Como  pode  a  desordem  da  natura 
Fazer  tão  differentes  na  vontade 
Aos  que  fez  tão  conformes  na  ventura?     * 
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Oh  como  se  me  aloncja  de  anno  em  anno 
A  peregrinação  cansada  minha ! 
Como  se  encurta,  e  como  ao  fim  caminha 
Este  meu  breve  e  vão  discurso  humano! 

Mingoando  a  idade  vai,  crescendo  o  dano;     * 
Perdeu -se-me  hum  remédio,  que  inda  tinha :     - 
Se  por  experiência  se  adivinha. 
Qualquer  grande  esperança  he  grande  engano. 

Corro  apoz  este  bem  que  não  se  alcança; 
No  meio  do  caminho  me  fallece; 
Mil  vezes  caio,  e  perco  a  confiança. 

Quando  elle  foge,  eu  tardo;  e  na  tardança, 
Se  os  olhos  ergo  a  vêr  se  inda  apparece,     ^ 
Da  vista  se  me  perde,  e  da  esperança. 
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Já  he  tempo,  já,  que  minha  confiança     * 
Se  desça  de  huma  falsa  opinião;     '^ 
Mas  Amor  não  se  rege  por  razão;     ^ 
Não  posso  perder,  logo,  a  esperança. 

A  vida  si ;  que  huma  áspera  mudança 
Não  deixa  viver  tanto  hum  coração, 
E  eu  só  na  morte  tenho  a  salvação :     * 
Si;  mas  quem  a  deseja  não  a  alcança. 

Forçado  he  logo  que  eu  espere  e  viva,  ** 
Ah  dura  lei  de  Amor,  que  não  consente  ^ 
Quietação  n'hum'alma  que  he  captiva! 

Se  hei  de  viver,  em  fim,  forçadamente, 
Para  que  quero  a  gloria  fugitiva 
De  huma  esperança  vãa  que  me  atormente? 
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Amor,  com  a  esi:)erança  ja  perdida 
Teu  soberano  templo  visitei:     ^ 
Por  signal  do  naufrágio  que  passei, 
Em  logar  dos  vestidos,  puz  a  vida. 

Que  mais  queres  de  mi,  pois  destruída     - 
Me  tens  a  gloria  toda  que  alcancei? 
Não  cuides  de  render-me;  que  não  sei     -^ 
Tornar  a  entrar-me  onde  não  ha  sahida. 

.  Vês  aqui  a  vida,  e  a  alma,  e  a  esperança, 
Doces  despojos  de  meu  bem  passado,     * 
Em  quanto  o  quiz  aquella  que  eu  adoro.     ^ 

N'ellas  podes  tomar  de  mi  vingança;     ® 
E  se  te  queres  inda  mais  vingado,     ' 
Contenta-te  co'as  lagrimas  que  choro. 
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Tomava  Daliaua  por  vingança 
Da  culpa  do  pastor  que  tanto  amava, 
Casar  com  Gil  vaqueiro;  e  em  si  vingava      * 
O  erro  alheio,  e  períiJa  esquivanr-a. 

A  discrição  segura,  a  confiança 
Das  rosas  que  o  seu  resto  debuxava,     "^ 
O  descontentamento  lh'as  mudava;     ^ 
Que  tudo  muda  huma  áspera  mudança. 

Gentil  planta  disposta  em  sêcca  terra ; 
Lindo  fructo  de  dura  mão  colhido: 
Lembrança>  de  outro  amor  e  fé  perjura. 

Tornaram  verde  prado  era  serra  dura ;     ^ 
Interesse  enganoso,  amor  fingido. 
Fizeram  desditosa  a  formosura . 
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Grão  tempo  ha  ja  que  soube  da  Ventura     ^ 
A  vida  que  me  tinha  destinada ; 
Que  a  longa  experiência  da  passada 
Me  dava  claro  indicio  da  futura. 

Amor  fero  e  cruel.  Fortuna  escura. 
Bem  tendes  vossa  furça  exprimentadn  : 
Assolai,  destrui,  não  tique  nada; 
A-^ingai-vos  d 'esta  vida,  que  inda  dura. 

Soube  Amor  da  Ventura,  que  a  não  tinha, 
E  porque  rnais  sentisse  a  falta  d'ella. 
De  imagens  impossíveis  me  mantinha. 

Mas  vós.  Senhora,  pois  que  minha  (\strella 
Não  foi  melhor,  vivei  n*esta  alma  minha; 
Que  não  tem  a  Fortima  poder  n*eUa.     - 
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Se  somente  hora  alguma  em  vós  piedade     * 
De  tão  longo  tormento  se  sentira, 
Amor  soffrêra  mal  que  eu  me  partira     ^ 
De  vossos  olhos,  minha  Saudade. 

Apartei-me  de  vós,  mas  a  vontade, 
Que  por  o  natural  na  alma  vos  tira. 
Me  faz  crer  que  esta  ausência  he  de  mentira ; 
Porém  venho  a  provar  que  he  de  verdade.     ^ 

Ir-mehei,  Senhora;  e  n'este  apartamento 
Lagrimas  tristes  tomarão  vingança     * 
Nos  olhos  de  quem  fostes  mantimento. 

D'esta  arte  darei  vida  a  meu  tormento;  ^ 
Que,  em  fim,  cá  me  achará  minha  lembrança 
Sepultado  no  vosso  esquecimento. 

43 

Lindo  e  subtil  trancado,  que  ficaste 
Em  penhor  do  remédio  que  mereço, 
Se  só  comtigo,  vendo  te,  endoudeço. 
Que  fora  co'os  cabellos  que  apertaste?     * 

Aquellas  tranças  de  ouro  que  ligaste, 
Que  os  raios  do  sol  tem  em  pouco  preço, 
Não  sei  se  ou  para  engano  do  que  peço, 
Ou  para  me  matar  as  desataste.     ^ 

Lindo  traçado,  em  minhas  mãos  te  vejo, 
E  por  satisfação  de  minhas  dores, 
Como  quem  não  tem  outra,  hei  de  tomar-te. 

E  se  não  for  contente  o  meu  desejo,    , 
Dir-lhe-hei  que  n'esta  regra  dos  amores 
Por  o  todo  também  se  toma  a  parte.     "^ 
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O  cysae  quauJo  seute  ser  checada 
A  hora  que  põe  termo  á  sua  vida, 
Harmonia  maior,  com  voz  sentida,     * 
Le\'anta  por  a  praia  inhubitada. 

Deseja  lograr  vida  prolongada,     - 
E  d'ella  está  chorando  a  despedida:     '^- 
Com  grande  saudade  da  partida. 
Celebra  o  triste  fim  d'esta  jornada.     * 

Assi,  Senhora  minha,  quando  eu  via     ^ 
O  triste  fim  que  davam  meus  amores, 
Estando  posto  ja  no  extremo  fio;     ^ 

Com  mais  suave  accento  de  harmonia 
Descantei  por  os  vossos  desfavores 
La  cuesíra  falsa  fej  y  el  auiar  mio, 
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Por  os  raros  extremos  que  mostrou     * 
Em  sábia  Palias,  Vénus  em  formosa,     ^ 
Diana  em  casta,  Juno  em  animosa. 
Africa,  Europa  e  Ásia  as  adorou. 

Aquelle  Síiber  grande  que  juntou 
Esprito  e  corpo  cm  liga  generosa. 
Esta  mundana  máchiua  lustrosa. 
De  sós  quatro  Elementos  íabricou.     ^ 

Mas  fez  maior  milagre  a  natureza     * 
Em  vós.  Senhoras,  pondo  em  cada  huma 
O  que  por  todas  quatro  repartiu. 

A  vós  seu  resplandor  deu  sol  e  lua: 
A  vós  com  viva  luz,  graça  e  pureza, 
Ar,  Eogo,  Terra  e  Agua  vos  serviu. 
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Apollo  e  as  nove  Musas,  descantando 
Com  a  dourada  Ivra,  me  influíam 
Na  suave  harmonia  que  ííxziam, 
Quando  tomei  a  penna,  começando: 

Ditoso  seja  o  dia  e  hora,  quando 
Tão  d^hcados  olhos  me  feriam ! 
Ditosos  os  sentidos  que  sentiam     ^ 
Estar-se  em  seu  desejo  transpassandol     ^ 

Assi  cantava,  quando  Amor  virou 
A  roda  á  esperança,  que  corria 
Táo  ligeira,  que  quasi  era  invisibil. 

Converteu-se-me  em  noite  o  claro  dia ; 
E  se  alguma  esperança  me  ficou, 
Será  de  maior  mal,  se  for  possibil. 
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Lembranças  saudosas,  se  cuidais 
De  me  acabar  a  vida  n^este  estado, 
Não  vivo  com  meu  mal  tão  enganado. 
Que  não  espere  d'elle  muito  mais.     ^ 

De  longo  tempo  já  me  costumais     ^ 
A  viver  de  algum  bem  desesperado: 
Já  tenho  co'a  Fortuna  concertado 
De  soífrer  os  tormentos  que  me  dais.     ^ 

Atada  ao  remo  tenho  a  paciência 
Para  quantos  desgostos  der  a  \ida ; 
Cuide  quanto  quizer  o  pensamento.     ^ 

Que  pois  não  posso  ter  mais  resistência 
Para  tão  dura  queda,  de  subida,     ^ 
Apara r-lhe-hei  debaixo  o  soôVimento. 
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Apartava-se  Nise  de  Montano, 
Em  cnja  alma,  partindo-se,  ficava ;     * 
Que  o  pastor  na  memoria  a  debuxava, 
Por  poder  sustentur-se  d'este  encano. 

Por  hum  a  praia  do  Indico  Oceano     ^ 
Sobre  o  curvo  cajado  se  encostava, 
E  os  olhos  por  as  águas  alongava. 
Que  ponco  se  doiam  de  seu  dano. 

Pois  com  tamanha  mágoa  e  saudade, 
(Dizia)  quiz  deixar-me  a  que  eu  adoro,     "^ 
Por  testimunhas  tomo  céo  e  estrellas; 

Mas  se  em  vós,  ondas,  mora  piedade,     * 
Levai  também  as  lagrimas  que  choro, 
Pois  assi  me  levais  a  causa  d'ellas. 
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Quando  vejo,que  meu  destino  ordena 
Que,  por  me  exprimentar,  de  vós  me  aparte, 
Deixando  de  meu  bem  tão  grande  parte, 
Que  a  mesma  culpa  fica  grave  pena; 

O  duro  desfavor,  ipie  me  condena. 
Quando  por  a  memoria  se  reparte. 
Endurece  os  sentidos  de  tal  arte 
Que  a  dor  da  ausência  fica  mais  pequena. 

Mas  como  pôde  ser  que  na  mudanc^^a     * 
D'aquillo  que  mais  quero,  este  tão  tora 
De  m*e  não  apartar  também  da  vida? 

Eu  refrearei  tão  áspera  esquivança; 
Porque  mais  sentirei  partir.  Senhora, 
Sem  sentir  muito  a  pena  da  partida. 

3 
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Despoís  de  tantos  dias  mal  gastados, 
Despois  de  tantas  noites  mal  dormidas, 
Despois  de  tantas  lagrimas  vertidas, 
Tantos  suspiros  vãos  vãmente  dados; 

Como  não  sois  vós  ja  desenganados. 
Desejos,  que  de  cousas  esquecidas 
Quereis  remediar  mortaes  feridas. 
Que  Amor  fez  sem  remédio,  o  Tempo,  os  Fados? 

Se  não  tivéreis  já  longa  experiência     ^ 
Das  semrazões  de  Amor  a  quem  servistes, 
Fraqueza  fora  em  vós  a  resistência; 

Mas  pois  por  vosso  mal  seus  males  vistes, 
Que  o  tempo  não  curou,  nem  larga  ausência,     ^ 
Qual  bem  d'elle  esperais,  desejos  tristes? 

51 

Naiades,  vós  que  os  rios  habitais. 
Que  os  saudosos  campos  vão  regando, 
De  meus  olhos  vereis  estar  manando 
Outros  que  quasi  aos  vossos  são  iguais. 

Drjades,  que  com  setta  sempre  andais     ^ 
Os  fugitivos  cervos  derribando,     ^ 
Outros  olhos  vereis,  que  triumphando 
Derribam  corações,  que  valem  mais. 

Deixai  logo  as  aljavas  e  águas  frias,     ^ 
E  vinde,  Nymphas  bellas,  se  quereis,     ^ 
A  ver  como  de  huns  olhos  nascem  mágoas.     ^ 

Notareis  como  em  vão  passam  os  dias;     ^ 
Mas  em  vão  não  vireis,  porque  achareis     '' 
Nos  seus  as  settas,  e  nos  meus  as  ágoas. 
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Mudam-se  os  tempos,  mudam-se  as  vontades,  ^ 
Muda-se  o  ser,  muda-se  a  confiança: 
Todo  o  mundo  he  composto  de  mudança, 
Tomando  sempre  novas  qualidades. 

Continuamente  vemos  novidades, 
Differentes  em  tudo  da  esperança: 
Do  mal  ficam  as  mágoas  na  lembrança, 
E  do  bem  (se  algum  houve)  as  saudades. 

O  tempo  cobre  o  chão  de  verde  manto. 
Que  já  coberto  íbi  de  neve  fria, 
E  em  mi  converte  em  choro  o  doce  canto. 

E  afora  este  mudar-se  cada  dia, 
Outra  mudança  faz  de  mór  espanto, 
Que  não  se  muda  ja  como  sohia. 

53 

Se  as  penas  com  que  Amor  tão  mal  me  trata      * 
Permittirem  que  eu  tanto  viva  d'ellas. 
Que  veja  escuro  o  lume  das  estrellas,     - 
Em  cuja  vista  o  meu  se  accende  e  mata;     ^ 

E  se  o  tempo,  que  tudo  desbarata, 
Seccar  as  frescas  rosas,  sem  colhel-as, 
])eixan(lo  a  linda  cor  das  tranças  belhis     * 
Mudada  de  ouro  fino  em  fina  prata ;     ^ 

Também,  Senhora,  então  vereis  mudado     ^ 
O  pensamento  e  a  aspereza  vossa, 
Quando  não  sirva  já  sua  mudança.     "^ 

Vér-vos-heis  suspirar  por  o  passado,     * 
Em  tempo  quando  executar-se  possa 
No  vosso  arrepender  minha 
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Â  sepultura  de  D.  João  III 

Quem  jaz  no  gram  sepulchro,  que  descreve 
Tão  illustres  signaes  no  forte  escudo? 
Ninguém;  que  n'isso,  em  fim  se  torna  tudo: 
Mas  foi  quem  tudo  pôde  e  tudo  teve. 

Foi  Rei!  Fez  tudo  quanto  a  Hei  se  deve: 
Poz  na  guerra  e  na  paz  devido  escudo ; 
Mas  quão  pezado  foi  ao  Mouro  rudo,     ^ 
'Tanto  lhe  seja  agora  a  terra  leve. 

Alexandro  será?  Ninguém  se  engane; 
Mais  que  o  adquirir,  o  sustentar  estima.     * 
Será  Hadriano,  gram  Senhor  do  mundo? 

Mais  observante  foi  da  Lei  de  cima.  " 
He  Numa?  Numa  não,  mas  he  Joane 
De  Portugal  Terceiro  sem  seo^undo. 

55 

Quem  pode  livre  ser,  gentil  Senhora, 
Vendo-vos  com  juízo  socegado. 
Se  o  menino,  que  de  olhos  he  privado. 
Nas  meninas  dos  vossos  olhos  mora? 

AUi  manda,  alli  reina,  alli  namora,        * 
Alli  vive  das  gentes  venerado ;     ^ 
Que  o  vivo  lume,  e  o  rosto  delicado, 
Imaofens  são  adonde  Amor  se  adora.     ^ 

Quem  vê  que  em  branca  neve  nascem  i'Osas 
Que  crespos  fios  de  ouro  vão  cercando,     ^ 
Se  por  entre  esta  luz  a  vista  passa, 

Raios  de  ouro  verá,  que  as  duvidosas     ^ 
Almas  estão  no  peito  traspassando, 
Assi  como  hum  crystal  o  sol  tBas])assa. 
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Como  fizeste,  ó  Porcia,  tal  ferida?. 
Foi  voluntária,  ou  foi  por  innoceucia? 
He  que  Amor  fazer  só  quiz  exp'riencia     * 
Se  podia  eu  soítrer  tirar-nie  a  Aida.     - 

E  com  teu  próprio  sano^ue  te  convida 
A  que  faças  a  morte  resistência?     "^ 
He  que  costume  faço  da  paciência,     * 
Porque  o  temor  morrer  me  não  impida. 

Pois  porque  estás  comendo  fogo  ardente,     ^ 
Se  a  ferro  te  costumas?  He  que  ordena     ^ 
Amor  que  morra,  e  pene  juntamente. 

E  tens  a  dor  do  ferro- por  pequena? 
Si;  que  a  dor  costumada  não  se  sente; 
E  não  quero  eu  a  morte  sem  a  pena.     '^ 

57 

Ao  Autor  (1) 

Quem  he  este  que  na  harpa  luzitana 
Abate  as  Musas  iiTe^ras  e  as  latinas? 
E  ííiz  que  ao  mundo  esqueçam  as  ])lautinas 
Graças,  com  graça  e  alegre  lyra  ufana? 

Luiz  de  Camões  he,  que  a  soberana 
Potencia  lhe  influiu  partes  divinas, 
Por  quem  espiram  as  flores  e  boninas. 
Da  homérica  musa  e  mantuana. 

Se  tu,  triumphantc  Roma,  este  alcançaras 
No  teu  theatro  e  scena  luminosa, 
Nunca  do  gram  Terêncio  te  admiraras. 

Mas  antes  som  constrastc,  curiosa 
Estatua  (Uouro  ali  ][\e  l'jvantáras, 
Contente  de  ventura  tam  ditosa. 

(1)  Faria  e  Sousa  attribuc-o  a  João  Lopes  Leitão,  o  qual  em  lãjó 
já  eslava  em  Goa. 
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Resposta  sua 

De  tão  divino  accento  em  voz  huma?^^^ 
De  elegâncias  que  são  tão  peregrinas,  ^ 
Sei  bem  que  minhas  obras  não  são  áinas; 
Que  o  rudo  engenho  meu  me  desenga?i6í. 

Porém  da  vossa  penna  illustre  mana     * 
Licor  que  vence  as  águas  caballwas; 
E  comvosco  do  Tejo  as  flores  finas 
Farão  inveja  á  cópia  mantua^a. 

E  pois,  a  vós  de  si  não  sendo  âvaras,, 
As  filhas  de  Mnemósine  formosa 
Partes  dadas  vos  tem  ao  mundo  claras; 

A  minha  Musa,  e  a  vossa  tão  famosa, 
Ambas  se  podem  n'elle  chamar  raivas,     ^ 
A  vossa  de  alta.  a  minha  de  invejosa. 
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Á  sepultura  de  Dom  Fernando  de  Castro 

Debaixo  desta  pedra,  está  metido, 
Das  sanguinosas  armas  descansado, 
O  capitão  illustre  e  assinalado 
Dom  Fernando  de  Castro  esclnrecido. 

Este,  por  todo  o  Oriente  tão  temido, 
Este  da  própria  inveja  tão  cantado,     ^ 
Este,  em  fim,  raio  de  Mavorte  irado,     ^ 
Aqui  está  agora  em  terra  convertido. 

Alegra-te,  ó  guerreira  Lusitânia, 
Por  est' outro  Viriato  que  criaste,     ^ 
E  chora  a  perda  sua  eternamente.     * 

Exemplo  toma  n'isto  de  Dardania; 
Que  se  a  Roma  com  elle  anniquilaste. 
Nem  por  isso  Carthago  está  contente. 
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A  D.  Lui^í  de  Atliaide,  Viso-Rei 

Que  vençais  no  Oriente  tantos  Reis, 
Que  de  novo  nos  deis  da  índia  o  Estado, 
Que  escureçais  a  fama  que  hão  (ganhado     * 
Aquelles,  que  a  frunhárão  de  infiéis; 

Que  vencidas  tenhais  da  morte  as  leis,     * 
E  que  vencêsseis  tudo,  em  fim,  armado,     ^ 
Mais  he  vencer  na  pátria,  desarmado, 
Os  monstros  e  as  Chimeras  que  venceis. 

Sobre  vencerdes,  pois,  tanto  inimigo,     * 
E  por  armas  fazer  que  sem  segundo 
No  mundo  o  vosso  nome  ouvido  seja;     * 

O  que  vos  dá  mais  fama  inda  no  mundo,     ^ 
He  vencerdes,  Senhor,  no  Reino  amigo. 
Tantas  ingratidões,  tão  grande  inveja. 
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Partindo-se  para  a  índia 

Eu  me  aparto  de  vós,  Nymphas  do  Tejo, 
Quando  menos  temia  esta  partida: 
E  se  a  minha  alma  vae  entristecida 
Nos  olhos  o  vereis  com  que  vos  vejo. 

Pequenas  esperanças,  mal  sobejo. 
Vontade  que  razão  leva  vencida,  * 
Presto  verão  o  fim  á  triste  vida,  - 
Se  vos  não  torno  a  ver  como  desejo. 

Nunca  a  noite  entretanto,  nunca  o  dia 
Verão  partir  de  mi  vossa  lembrança,     ^ 
Amor  que  vai  com  migo  o  certifica. 

Por  mais  que  no  tornar  haja  tardança,     * 
Me  farão  sem]>re  triste  companhia 
Saudades  do  bem  que  em  v(')s  me  fica. 
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Vossos  olhos,  Senhora,  que  competem 
Com  o  sol  em  belleza  e  claridade,     * 
Enchem  os  meus  de  tal  suavidade, 
Que  em  lagrimas  de  vêl-os  se  derretem. 

Meus  sentidos  prostrados  se  submettem     ^ 
Assi  cegos  a  tanta  magestade;     ^ 
E  da  triste  prisão,  da  escuridade, 
Cheios  de  medo,  por  fugir,  remetem. 

Porém  se  então  me  vedes  por  acerto,     ^ 
Esse  áspero  desprezo  com  que  olhais     ^ 
Me  torna  a  animar  a  alma  enfraquecida. 

Oh  gentil  cura !  Oh  estranho  desconcerto ! 
Que  dareis  co'hum  favor  que  vós  não  dais,     ' 
Quando  com  hum  desprezo  me  dais  vida? 

63 

Formosura  do  Ceo  a  nós  descida, 
Que  nenhum  coração  deixas  isento,     * 
Satisfazendo  a  todo  pensamento, 
Sem  que  sejas  de  algum  bem  entendida;     ^ 

Qual  lingoa  pode  haver  tão  atrevida,     ^ 
Que  tenha  de  louvar-te  atrevimento. 
Pois  a 'parte  melhor  do  entendimento. 
No  menos  que  em  ti  ha  se  vê  perdida? 

Se  em  teu  valor  contemplo  a  menor  parte, 
Vendo  que  abre  na  terra  hum  paraiso, 
Logo^p  engenho  me  falta,  o  esprito  míngoa. 

Mas  o  que  mais  me  impede  inda  louvar-te, 
He  que  quando  te  vejo  perco  a  lingoa, 
E  quando  não  te  vejo  perco  o  siso. 
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Pois  meus  olhos  não  causam  de  chorar 
Tristezas  não  cansadas  de  causar-me:     * 
Pois  não  se  abranda  o  fogo  em  que  abrazar-me 
Pôde  quem  eu  jamais  pude  abrandar; 

Não  canse  o  cecro  Amor  de  me  ofuiar 
Onde  nunca  de  lá  possa  toruar-me;     ^ 
Nam  deixe  o  mundo  todo  de  escutar-me, 
Em  quanto  a  fraca  voz  me  não  deixar.     ^ 

E  se  em  montes,  se  em  prados,  e  se  em  valles     ^ 
Piedade  mora  alguma,  algum  amor     ^ 
Em  feras,  plantas,  aves,  pedras,  agoas; 

Ouçam  a  longa  historia  de  meus  males, 
E  curem  sua  dôr  com  minha  dor; 
Que  grandes  mágoas  podem  curar  mágoas. 
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Dae-me  uma  lei,  senhora,  de  querer-vos 
Porque  a  guarde,  sob  pena  de  enojar-vos;     * 
Pois  a  fé  que  me  obriga  a  tanto  amar-vos     - 
Fará  que  fique  em  lei  de  obedecer-vos. 

Tudo  me  defendei,  senão  de  ver-vos 
E  dentro  na  minha  alma  contemplar-vos ; 
Que  se  assi  não  chegar  a  contentar-vos 
Ao  menos  nunca  cliegue  a  aborrecer-vos.     "^ 

E  se  essa  condição  cruel  e  esquiva 
Que  me  d(?is  lei  de  vida  não  consente, 
Dai-m'a,  Senhora,  já,  seja  de  morte. 

Se  nem  essa  me  dais,  he  bem  que  viva, 
Sem  saber  como  vivo,  tristemente; 
Mas  contente  estarei  com  minha  sorte.     * 
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Com  grandes  esperanças  já  cantei 
Com  que  os  deoses  no  Olympo  conquistara; 
Depois  vim  a  chorar  porque  cantara 
E  agora  choro  já  porque  chorei. 

Se  cuido  nas  passadas  que  já  dei, 
Custa-me  esta  lembrança  só  tão  cara, 
Que  a  dor  de  ver  as  magoas  que  passara, 
Tenho  por  a  mor  magoa  que  passei. 

Pois  logo  se  está  claro  que  um  tormento 
Dá  causa  que  outro  na  alma  se  accrescente, 
Já  nunca  posso  ter  contentamento. 

Mas  esta  phantasia  se  me  mente? 
Oh  cioso  e  cego  pensamento ! 
Ainda  eu  imagino  ser  contente. 


(*)  Sobre  a  autheiíticidade  cl'este  corpo  escreve  o  mesmo  Estevauí 
Lopís:  «  detcrminau<1o  dalo  segunda  vez  á  estararja,  procurei  que  os  er- 
ros que  na  outra  por  culpa  dos  originaes  se  commetterain,  n'esta  se 
emendassem. . .  baste  qn^  em  quanto  pude  o  communiquei  cora  pessoas 
que  entendiam,  conferindo  vários  oriqinaes  e  escolhendo  d'elles  o  que 
vinha  mais  próprio  ao  que  o  Poeta  queria  dizer >,  etc.  *  muitas  poesias 
que  o  tempo  gastara,  catei  eu  apezar  do  esquecimento  em.  que  jà  estavam 
sepultadas,  accrescenianão  a  esta  segunda  impressão  qiiasi  outros  tantos 
Sonetos,  cinco  Odas,  alguns  Tercetos,  e  três  Cartas  em  prosa,  que  bem  ttios- 
tram  não  desmerecerem  o  titulo  de  seu  dono.  > 
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Despois  (jue  quiz  Amor  que  eu  só  passasse 
Quanto  mal  já  por  muitos  repartiu, 
Entreorou-me  á  Fortuna,  porque  viu 
Quo  não  tinha  mais  mal  que  era  mi  mostrasse. 

Ella,  porque  do  Amor  se  avantajasse 
Na  pena  a  que  elle  só  me  reduziu,     ^ 
O  que  para  nincjuem  se  consentiu. 
Para  mim  consentiu  que  se  inventasse.     '^ 

Eis- me  aqui  vou  com  vário  som  gritando, 
Copioso  exempla  rio  para  a  gente 
Que  d'estes  dous  tyrannos  he  sujeita; 

Desvarios  em  versos  concertando. 
Triste  quem  seu  descanso  tanto  estreita, 
Que  d'este  tão  pequeno  está  contente! 
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Em  prisões  baixas  fui  hum  tempo  atado;     * 
•Vergonhoso  castigo  de  meus  erros: 
Inda  agora  arrojando  levo  os  ferros. 
Que  a  morte,  a  meu  pezar,  tem  já  quebrado. 

Sacrifiquei  a  vida  a  meu  cuidado, 
Que  Amor  não  quer  cordeiros  nem  bezerros; 
Vi  mágoas,  vi  misérias,  vi  desterros: 
Parece-me  que  estava  assi  ordenado. 

Contentei-me  com  pouco,  conhecendo 
Que  era  o  contentamento  vergonhoso, 
Só  por  ver  que  cousa  era  viver  ledo. 

Mas  minha  Estrella,  que  eu  já  agora  entendo, 
A  Morte  cega,  e  o  Caso  duvidoso 
Me  fizeram  de  gostos  haver  medo. 
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Illustre  e  digno  ramo  dos  Menezes, 
Aos  quaes  o  providente  e  largo  Ceo     * 
(Que  errar  não  sabe)  em  dote  concedeu, 
Rompessem  os  Maometicos  arnezes; 

Desprezando  a  Fortuna  e  seus  revezes, 
Ide  para  onde  o  Fado  vos  moveo;     ^ 
Erguei  íiammas  no  mar  alto  Erythreo, 
E  sereis  nova  luz  aos  Portuguezes. 

Opprimi  com  tão  firme  e  forte  peito 
O  Pirata  insolente,  que  se  espante 
E  trema  Taprobana  e  Gedrosia. 

Dai  nova  causa  á  cor  do  Arabo  Estreito; 
Assi  que  o  Hoxo  mar,  d'aqui  em  diante 
O  seja  só  com  sangue  de  Turquia. 
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No  tempo  que  de  amor  viver  soliia, 
Nem  sempre  andava  ao  remo  ferrolhado; 
Antes  agora  livre,  agora  atado 
Em  varias  flaram;is  variamente  ardia. 

Que  ardesse  n'iium  só  fogo  não  queria 
O  céo,  porque  tivesse  exprimentado 
Quem  nem  mudar  as  causas  ao  cuidado 
Mudança  na  ventura  me  faria. 

E  se  algum  pouco  tempo  andava  isento. 
Foi  como  quem  co'o  peso  descansou, 
Por  tornar  a  cansar  com  mais  alento. 

Louvado  seja  Amor  em  meu  tormento. 
Pois  para  passatempo  seu  tomou 
Este  meu  tão  cansado  soffrimento ! 
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Amor,  que  o  gesto  humano  na  alma  escreve, 
Vivas  faíscas  me  mostrou  um  dia, 
D'onde  bum  puro  cristal  se  derretia 
Por  entre  vivas  rosas  e  alva  neve. 

A  vista  que  em  si  mesma  não  se  atreve, 
Por  se  certificar  do  que  alli  via, 
Foi  convertida  em  fonte,  que  fazia 
A  dor  ao  sofirimento  doce  e  leve. 

Jura  amor  que  brandura  de  vontade 
Causa  o  primeiro  etieito;  o  pensamento 
Endoudece,  se  cuida  que  be  verdade. 

Olhai  como  Amor  í^era,  em  hum  momento 
De  la/Trim;ís  de  honesta  piedade 
Lagrimas  de  immortal  contentamento. 
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Ferido  som  ter  cura  ])arecia 
O  forte  e  duro  Télepho  temido 
Por  aquelle  que  na  água  foi  metido, 
E  a  quem  ferro  nenhum  cortar  podia. 

Quando  a  ApolliiK^o  Oráculo  pedia     ^ 
Conselho  para  ser  rcstituido, 
Respondeu-llie;  Tornasse  a  ser  ferido     - 
Por  quem  o  já  ferira,  o  sararia.     "^ 

Assi,  Senhora,  quer  minha  ventura; 
Que  ferido  de  vcr-vos  claramente, 
Com  tornar-vos  a  ver  Amor  me  cura.     * 

Mas  he  tão  doce  vossa  formosura. 
Que  fico  como  o  hydropico  doente,     ^' 
Que  bebendo  lhe  cresce  mór  secura.     ^ 
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Na  metade  do  Céo  subido  ardia 
O  claro,  almo  Pastor,  quando  deixavam 
O  verde  pasto  as  cabras,  e  buscavam     ^ 
A  frescura  suave  da  agua  fria. 

Com  a  folha  das  arvores,  sombria,     ^ 
Do  raio  ardente  as  aves  se  amparavam:     ^ 
O  módulo  cantar,  de  que  cessavam,     * 
Só  nas  roucas  cigarras  se  sentia. 

Quando  Liso  pastor  n'hum  campo  verde 
Natércia,  crua  Nympha,  só  buscava     ^ 
Com  mil  suspiros  tristes  que  derrama. 

Porque  te  vás  de  quem  por  ti  se  perde. 
Para  quem  pouco  te  ama?  (suspirava) 
E  o  ecco  lhe  responde:  Pouco  te  ama. 
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Já  a  roxa  e  branca  Aurora  destoucava 
Os  seus  cabellos  de  ouro  delicados, 
E  das  flores  os  campos  esmaltados     ^ 
Com  crystallino  orvalho  borrifava ;     ^ 

Quando  o  formoso  gado  se  espalhava 
De  Sylvio  e  de  Laurente  por  os  prados;     ' 
Pastores  ambos,  e  ambos  apartados, 
De  quem  o  mesmo  amor  não  se  apartava. 

Com  verdadeiras  lagrimas  Laurente: 
Não  sei,  (dizia)  ó  Nympha  delicada. 
Porque  não  morre  já  quem  vive  ausente; 

Pois  a  vida  sem  ti  não  presta  nada. 
Responde  Sylvio:  Amor  não  o  consente; 
Que  oíFende  as  esperanças  da  tornada. 
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Quando  de  minhas  mágoas  a  comprida 
Maírinaoão  os  olhos  me  adormece, 
Em  sonhos  aqueUa  alma  me  apparece, 
Que  para  mi  foi  sonho  n'esta  vida. 

Lá  n'huma  soidade,  onde  estendida 
A  vista  por  o  campo  desfallece. 
Corro  apoz  ella;  e  ella  então  parece     * 
Que  mais  de  mi  se  alonoa,  compellida. 

Brado:  Não  me  fujais,  sombra  benina. 
Ella  (os  olhos  em  mi  co*hum  brando  pejo, 
Como  quem  diz,  que  já  não  pode  ser) 

Torna  a  fuoir-me;  torno  a  bradar:  Dina 
E  antes  que  diga  mene^  acordo,  e  vejo     "^ 
Que  nem  hum  breve  engano  posso  ter. 
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Suspiros  inflammados  que  cantais 
A  tristeza  com  que  eu  vivi  tão  ledo, 
Eu  morro  e  não  vos  levo,  porque  hei  medo 
Que  ao  passar  do  Letheio  vos  percais.     ^ 

Escriptos  para  semj)re  já  ficais     ^ 
Onde  vos  mostrarão  todos  co'o  dedo, 
Como  exemplo  de  males;  e  eu  concedo 
Que  para  aviso  de  outros  estejais. 

Em  quem,  pois,  virdes  largas  esperanças 
De  Amor  o  da  Fortuna,  (cujos  danos 
Alguns  terão  por  bem-aventuranças,) 

Dizei-lhe,  que  os  servistes  muitos  annos, 
E  que  em  Fortuna  tudo  são  mudanças, 
E  que  em  Amor  não  ha  senão  enganos. 
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Aquella  fera  humana  que  enriquece 
A  sua  presunçosa  tyrannia     ^ 
D'estas  minhas  entranhas,  onde  cria 
Amor  hum  mal,  que  folta  quando  crece; 

Se  n'ella  o  Céo  mostrou  (como  parece) 
Quanto  mostrar  ao  mundo  pretendia, 
Porque  de  minha  vida  se  injuria? 
Porque  de  minha  morte  se  ennobrece? 

Ora,  em  fim,  sublimai  vossa  victoria, 
Senhora,  com  vencer-me  e  captivar-me; 
Fazei  d'ella  no  mundo  laro;a  historia.     - 

Pois,  por  mais  que  vos  veja  atormentar-me, 
Já  me  fico  logrando  d'esta  gloria 
De  ver  que  tendes  tanta  de  matar-me. 
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Ditoso  seja  aquelle  que  somente 
Se  queixa  de  amorosas  esquivanças; 
Pois  por  ellas  não  ^^erde  as  esperanças 
De  poder  n'algum  tempo  ser  contente,     ^ 

Ditoso  seja  quem  estando  ausente 
Não  sente  mais  que  a  pena  das  lembranças; 
Porqu'inda  que  se  tema  de  mudanças, 
Menos  se  teme  a  dor  quando  se  sente. 

Ditoso  seja,  em  fim.,  qualquer  estado. 
Onde  enganos,  desprezos  e  isenção 
Trazem  hum  coração  atormentado.     ^ 

Mas  triste  quem  se  sente  magoado 
De  erros  em  que  não  pode  haver  perdão 
Sem  ficar  na  alma  a  mágoa  do  .peccado. 
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Quem  fosse  acompanhando  juntamente 
Por  esses  verdes  campos  ix  avezinha. 
Que  despois  de  perder  hum  l)em  que  tinha, 
Não  salje  mais  que  cousa  he  sor  contentei 

E  quem  fosse  apdrtando-se  da  ^ente,     * 
EUa  por  companheira  e  por  vizinha, 
Me  ajudasse  a  chorar  a  pena  minha, 
E  eu  a  eHa  também  a  que  eUa  sente!     - 

Ditosa  ave!  que  ao  menos,  se  a  natura 
A  seu  primeiro  bem  não  dá  se*;undo, 
Dá-lhe  o  ser  triste  a  seu  contentamento. 

Mas  triste  quem  de  lonrre  quiz  ventura 
Que  i)ara  respirar  llie  falte  o  vento, 
E  para  tudo,  em  fim.  lhe  falte  o  mundo! 

O  culto  divinal  se  celebrava 
No  templo  donde  toda  criatura  v  * 
Louva  o  Feitor  divino,  que  a  feitura 
Com  seu  sangrado  sangue  restaurava. 

Amor  alli,  ([ue  o  tempo  me  aguardava     - 
Onde  a  vontade  tinha  mais  segura,     ** 
Com  hunui  rara  e  angélica  figura     * 
A  vista  tia  razão  me  s:dteava. 

Eu  cTcndo  (jue  o  lugar  me  defendia 
De  seu  livre  costume,  não  sabendo  ^ 
Que  nenhum  confiado  lhe  fugia, 

Deixei-me  captivar;  mas  hoje  vendo,     ** 
Senhora,  (pie  por  vosso  me  queria. 
Do  tempo  <|ue  liii  livre  me  arrependo. 
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Leda  serenidade  deleitosa, 
Que  representa  em  terra  hum  paraiso ;     ^ 
Entre  rubis  e  perlas  doce  riso, 
Debaixo  de  ouro  e  neve  cor  de  rosa; 

Presença  moderada  e  graciosa, 
Onde  ensinando  estão  despejo  e  siso 
Que  se  pode  por  arte  e  por  aviso. 
Como  por  natureza,  ser  formosa; 

Falia  de  que  ou  já  vida,  ou  morte  pende, 
Rara  e  suave,  em  iim.  Senhora,  vossa. 
Repouso  na  alegria  comedido;     ^ 

Estas  as  armas  são  com  que  me  rende 
E  me  captiva  Amor;  mas  não  que  possa 
Despojar-me  da  gloria  de  rendido. 

Bem  sei,  amor,  que  he  certo  o  que  receio; 
Mas  tu,  porque  com  isso  mais  te  apuras. 
De  manhoso  m'o  negas,  e  m'o  juras 
N'esse  teu  arco  de  ouro;  e  eu  te  creio.     ^ 

A  mão  tenho  metida  no  meu  seio,  - 
E  não  vejo  os  meus  damnos  ás  escuras; 
Porém  porfias  tanto  e  me  asseguras,  ^ 
Que  me  digo  que  minto,  e  que  me  enleio. 

Nem  somente  consinto  n'este  engano,     * 
Mas  inda  t'o  aoradeco,  e  a  mi  me  neo^o 
Tudo  o  que  vejo  e  sinto  de  meu  dano.     ^ 

Oh  ])oderoso  mal  a  que  me  entrego! 
Que  no  meio  do  justo  desengano 
Me  possa  inda  cegar  hum  moço  cego? 


S0NETUÍ5  Õl 


Como  quando  do  mnr  tempestuoso 
O  marinheiro  todo  trabalhado,     * 
De  hum  naufrágio  cruel  sahindo  a  nado,     - 
Só  de  ouvir  tiillar  n'elle  está  m.  droso :     '^ 

Firme  jura  que  o  vêl-o  bonançoso     * 
Do  seu  lar  o  não  tire  socegado; 
Mas  esquecido  já  do  horror  passado, 
D'elle  a  fiar  se  torna  cobiçoso : 

Assi,  Senhora,  eu  que  da  tormenta 
De  vossa  vista  fujo,  por  salvar-me. 
Jurando  de  não  mais  em  outra  ver-me: 

Com  a  alma  que  de  vós  nunca  se  ausenta,     ^ 
Me  torno,  por  cobiça  de  ganhar-me. 
Onde  estive  tão  perto  de  perder-me. 
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Amor  he  hum  fogo  que  arde  sem  se  ver; 
He  ferida  que  doe  e  não  se  sente; 
He  hum  contentamento  descontente; 
He  dor  que  desatina  sem  doer; 

He  hum  não  querer  mais  que  bem  querer; 
He  solitário  andar  por  eutre  a  gente;     * 
He  hum  não  contentar-se  de  contente;     - 
He  cuidar  que  se  ganha  em  se  perder; 

He  hum  estar-se  preso  por  vontade;     ^ 
He  servir  a  quem  vence  o  vencedor; 
He  hum  ter  com  quem  nos  mata  lealdade.     * 

Mas  como  causar  pôde  o  seu  favor 
Xos  mortaes  corações  conformidade,     ^ 
Sendo  a  si  tão  contrario  o  mesmo  Amor?     ^ 
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Se  pena  por  amar- vos  se  merece, 
Quem  d'ella  estará  livre?  quem  isento?     * 
E  que  alma,  que  razão,  que  entendimento 
No  instante  em  que  vos  xê  não  obedece?     - 

Qual  mór  gloria  na  vida  já  se  offerece,     ^ 
Que  a  de  occupar-se  em  vós  o  pensamento? 
Não  só  todo  rigor,  todo  tormento 
Como  vêr-vos  não  magoa,  mas  se  esquece. 

Porém  se  heis  de  matar  a  quem  amando,     * 
Ser  vosso  de  amor  tanto  só  pretende, 
O  mundo  matareis,  que  todo  he  vosso. 

Em  mi  podeis,  Senhora,  ir  começando, 
Pois  bem  claro  se  mostra  e  bem  se  entende     ^ 
Amar-vos  quanto  devo  e  quanto  posso. 

S6     (*) 

Que  levas,  cruel  Morte?  Hum  claro  dia.     * 
A  que  horas  o  tomaste  ?  Amanhecendo. 
E  entendes  o  que  levas  ?  Não  o  entendo. 
Pois  quem  t'o  faz  levar?  Quem  o  entendia. 

Seu  corpo  quem  o  goza?  A  terra  fria.     - 
Como  ficou  sua  luz?  Anoiteceíido.     ^ 
Lusitânia  que  diz?  Fica  dizendo... 
Que  diz?  Não  mereci  a  grã  Maria.    '^ 

Mataste  a  quem  a  viu?  Já  morto  estava. 
Que  discorre  o  Amor?  Fallar  não  ousa.  ^ 
E  quem  o  faz  callar?  Minha  vontade. 

Na  Corte  que  ficou?  Saudade  brava. 
Que  fica  lá  que  vêr  ?  Nenhuma  cousa. 
Que  gloria  lhe  fiiltou?  Esta  beldade.     ^ 

(*)  No  Ms.  de  Faria  e  Sousa,  trazia  a  rubrica.  *  A  D.  Maria  àt  Tá- 
vora, filha  de  Luiz  Alvares  ãc  Távora.  > 
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Ondados  fios  de  ouro  reluzente, 
Que  af,^ora  da  mão  bolla  recolhidos, 
Agora  sobre  as  rosas  esparzidos     * 
Fazeis  que  a  sua  graça  se  accrescente;     - 

Olhos,  que  vos  moveis  tão  docemente, 
Em  mil  divinos  raios  incendidos,     -^ 
Se  de  cá  me  levais  a  alma  e  sentidos,     * 
Que  fora,  se  eu  de  vós  não  fura  ausente?     '> 

Honesto  riso,  que  entre  a  mór  fineza 
De  perlas  e  coraes  nasce  e  apparece;  '^ 
Oh  quem  seus  doces  eccos  já  lhe  ouvisse!     "* 

Se  imaginando  só  tanta  belleza, 
De  si  com  nova  gloria  a  alma  se  esquece,     ^ 
Que  será  quando  a  vir?  Ah  quem  a  visse  I 

SS 

Foi  já  n'hum  tempo  doce  cousa  amar. 
Em  quanto  me  enganou  huma  espc'ran(;a :     ' 
O  coração  com  estn  confiiinça 
Todo  se  desfazia  em  desejar. 

Oh  vão,  caduco  e  débil  esperar! 
Como,  em  fim,  desengana  huma  mudança! 
Que  quanto  he  mór  a  boni-aventurnnç:i. 
Tanto  menos  se  cré  ([ue  ha  de  durar. 

Quem  já  se  viu  com  gostos  prosperado.     - 
Vendo-se  brevemente  em  pena  tanta,     ^ 
Razão  tem  de  viver  bem  magoado. 

Mas  quem  já  tem  o  mundo  exprimentndo. 
Não  o  magô:i  a  ])ena,  nem  o  es[)anta: 
Que  mal  s(*  estranhara  o  costumado. 


54        OBRAS  COMPLETAS  DE  CAMÕES 
89 

Dos  antigos  Illustres,  que  deixaram     * 
Hum  nome  digno  de  immortal  memoria,     ' 
Ficou  por  luz  do  tempo  r.  larga  historia 
Dos  feitos  em  que  mais  se  avantajaram. 
,     Se  com  suas  acções  se  cotejaram     ^ 
Mil  vossaSj  cada  huma  tão  notória, 
Vencera  a  menor  d'ellas  a  mor  gloria 
Que  elles  em  tantos  annos  alcançaram. 

A  orloria  sua  foi:  ninouem  lha  tome; 
Seguindo  cada  qual  vários  caminhos 
Estatuas  mereceu  no  heróico  Templo.     * 

Vós,  honra  portugneza  e  dos  Goutinhos, 
Claríssimo  Dom  João,  com  melhor  nome     ' 
A  vós  encheis  de  gloria,  a  nós  de  exemplo. 
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Conversação  doméstica  aíFeiçôa, 
Ora  em  forma  de  limpa  e  sam  vontade.     ^ 
Ora  de  huma  amorosa  piedade. 
Sem  olhar  qualidade  de  pessoa.     '^ 

Se  despois,  por  ventura,  vos  magoa 
Com  desamor  e  pouca  lealdade. 
Logo  vos  faz  mentira  da  verdade 
O  brando  Amor,  que  tudo,  em 'fim,  perdoa. 

Não  são  isto  que  fallo  conjecturas 
Que  o  pensamento  julga  na  apparencia. 
Por  fazer  delicadas  escripturas. 

Metida  tenho  a  mão  na  consciência, 
E  não  fàllo  senão  verdades  puras 
Que  me  ensinou  a  viva  experiência. 
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Esfôrc-o  grande,  igual  ao  pensamento. 
Pensamentos  em  obras  divulgados, 
E  não  em  peito  timido  encerrados,     ' 
E  desfeitos  despois  em  chuva  e  vento: 

Animo  da  cobiça  baixa  isento, 
Digno  por  isto  só  de  altos  estados, 
Fero  açoute  dos  nunca  bem  domados 
Povos  do  Malabrar  sanguinolento; 

Gentileza  de  membros  corporaes 
Ornados  de  pudica  continência, 
Obra  por  certo  da  celeste  altura:     ^ 

Estas  virtudes  raras  e  outras  mais,     ^ 
Dignas  todas  da  Homérica  eloquência, 
Jazem  debaixo  doesta  sepultura. 
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No  mundo  quiz  o  Tempo  que  se  achasse 
O  bem  que  por  acerto,  ou  sorte  vinha ; 
E  por  exprimentar  que  dita  tinha, 
Quiz  que  a  Fortuna  em  mi  se  exprimentasse; 

Mas  porque  o  meu  destino  mo  mostrasse 
Que  nem  ter  esperanças  me  convinha, 
Nunca  n'esta  tão  longa  vida  minha 
Cousa  me  deixou  ver  que  desejasse. 

Mudando  andei  costume,  terra,  estado, 
Por  ver  se  se  mudava  a  sorte  dura : 
A  vida  puz  nas  mãos  de  hum  leve  lenho. 

Mas,  segundo  o  que  o  Céo  me  tem  mostrado, 
Já  sei  que  d'este  meu  buscar  ventura 
Achado  tenho  já  que  não  a  tenho. 
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A  perfeição,  a  graça,  o  doce  geito, 
A  primavera  cheia  de  frescura, 
Que  sempre  em  vós  floresce ;  a  que  a  ventura, 
E  a  razão  entregaram  este  peito; 

Aquelle  crvstallino  e  puro  aspeito, 
Que  em  si  comprehende  toda  a  formosura; 
O  resplandor  dos  olhos  e  a  brandura, 
D'onde  Amor  a  ninguém  quiz  ter  respeito ;     * 

S'isto  que  em  vós  se  vê,  vêr  desejais, 
Como  digno  de  vêr-se  claramente. 
Por  muito  que  de  Amor  vos  isentaes;     - 

Traduzido  o  vereis  tão  fielmente 
No  meio  d"este  esj^irito  onde  estais. 
Que  vendo-vos  siíitais  o  que  elle  sente, 
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Vós,  que  de  olhos  suaves  e  serenos, 
Com  justa  causa  a  vida  captivais, 
E  que  os  outros  cuidados  condemnais 
Por  indevidos,  baixos  e  pequenos; 

Se  de  Amor  os  domésticos  venenos     ^ 
Nunca  provastes,  quero  que  sintais 
Que  he  tanto  mais  o  amor  despois  que  amais, 
Quanto  são  mais  as  causas  de  ser  menos. 

E  não  presume  alguém  que  algum  defeito     - 
Quando  na  cousa  amada  se  apresenta. 
Possa  diminuir  o  amor  perfeito: 

Antes  o  dobra  mais;  e  se  atormenta. 
Pouco  a  pouco  desculpa  o  brando  peito;     ^ 
Que  Amor  com  seus  contrários  se  accrescenta. 
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Que  poderei  do  mundo  já  querer, 
Pois  TIO  mesmo  em  que  puz  tamanho  amor,     ^ 
Não  \  i  senão  desgosto  e  deslavor,     - 
E  morte,  em  fim;^que  mais  não  pôde  ser? 

Pois  me  não  ííirta  a  vida  de  viver,     ^ 
Pois  já  sei  que  não  mata  orande  dor, 
8e  houver  cousa  que  máoroa  de  maior,     * 
Eu  u  VL-rei;  que  tudo  }>osso  ver.     '' 

A  Morte,  a  meu  pezar,  me  assegurou 
De  quanto  mal  me  viulia :  já  perdi 
O  que  a  perder  o  medo  me  ensinou. 

Na  vida  desamor  somente  vi. 
Na  morte  a  grande  dor  que  me  ficou : 
Parece  que  para  isto  só  nasci. 
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Pensamentos,  que  agora  novamente 
Cuidados  vãos  em  mim  resuscitais, 
Dizei-me:  E  ainda  não  vos  contentais 
De  ter  a  quem  vos  tem  tão  descontente?     * 

Que  phantasia  lie  esta,  que  presente 
CacUliora  ante  os  meus  olhos  me  mostrais?     - 
Com  huns  sonhos  tão  vãos  inda  tentais     '-^ 
Quem  nem  por  sonhos  pode  ser  contente? 

Vejo- vos,  pensamentos,  alterados, 
E  não  ([uereis,  de  esquivos,  declurar-me 
Que  lie  isto  que  vos  traz  tão  enleados? 

Não  me  negueis,  se  andais  para  negar-me;     * 
Porque  se  contra  mi  'stais  levantados,     ^ 
Eu  vos  MJudarei  mesmo  a  matar-me.     •* 
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Se  tomo  a  minha  pena  em  penitencia     * 
Do  error  em  que  cabiu  o  pensamento,     ^ 
Não  abrando,  mas  dobro  meu  tormento,     ^ 
Que  a  tanto,  e  mais,  obriga  a  Pj^iciencia.     ^ 

E  se  huma  cor  de  morto  na  apparencia, 
Hum  espalhar  suspiros  vãos  ao  vento 
Não  faz  em  vós,  Senhora,  movimento, 
Fique  o  meu  mal  em  vossa  consciência. 

Mas  se  de  qualquer  áspera  mudança     ^ 
Toda  vontade  isenta  Amor  castiga, 
(Como  eu  vejo  no  mal  queime  condena)     ^ 

E  se  em  vós  não  se  entende  haver  vingança, 
Será  forçado  (pois  Amor  me  obriga)     "^ 
Que  eu  só  da  culpa  vossa  pague  a  pena.     ^ 
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Aquella  que,  de  pura  castidade, 
De  si  mesma  tomou  cruel  vingança 
Por  huma  breve  e  súbita  mudança 
Contrária  á  sua  honra  e  qualidade; 

Venceu  á  formosura  a  honestidade^ 
Venceu  no  fim  da  vida  a  esperança. 
Porque  ficasse  viva  tal  lembrança. 
Tal  amor,  tanta  fé,  tanta  verdade. 

De  si,  da  gente  e  do  mundo  esquecida. 
Feriu  com  duro  ferro  o  brando  peito. 
Banhando  em  sangue  a  força  do  tyranno. 

Oh  ousadia  estranha!  estranho  feito!     ^ 
Que  dando  breve  morte  ao  corpo  humano,     ^ 
Tenha  sua  memoria  laro^a  vida! 
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Os  vestidos  Elisa  rovoh-ia. 
Que  Eneas  lhe  deixara  por  memoria:     *     ' 
Doces  despojos  da  passnda  pfloria ; 
Doces  quando  seu  tndo  o  consentia. 

Entre  elles  a  formosa  espada  via, 
Que  instrumento,  em  fim,  foi  da  triste  historia:     ^ 
E  como  quem  de  si  tinha  a  \nctoria, 
Falhando  só  com  ella,  assi  dizia :     ^ 

Formosa  e  nova  espada,  se  ficaste     * 
Só  porque  executasses  os  enganos     ^ 
De  quem  te  quiz  deixar,  em  minha  vida; 

Sabe  que  tu  commif^o  te  eníjanaste; 
Que  para  me  tirar  de  tantos  danos 
Soheja-me  a  tristeza  da  partida. 
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Oli  quão  caro  me  custa  o  entender-te. 
Molesto  Amor,  que  só  por  alcançar-te, 
De  dôr  em  dor  me  tens  trazido  a  parto 
ITonde  em  ti  ódio  e  ira  se  convertei      • 

Cuidei  que  para  em  tudo  conhecer-te 
Me  não  falta^va  experiência  e  arte ; 
Mas  na  alma  vejo  agora  accrescentar-te     ^ 
Aquillo  que  era  causa  de  perder-te. 

Fstavns  tão  secreto  no  meu  peito. 
Que  eu  mesmo,  que  te  tinha,  não  sabia 
C^ue  me  senhoreavas  d'este  preito. 

Descubriste-te  agora;  e  foi  por  via 
Que  teu  descobrimento  e  meu  defeito, 
Hum  me  envergonha  e  outro  me  injuria. 
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Despois  de  esperança  tão  perdida, 
Amor  por  causa  alguma  consentisse     * 
Que  inda  algum'hora  breve  alegre  visse 
De  quantas  tristes  viu  tão  longa  vida; 

Hum*alma  já  tão  fraca  e  tão  cabida 
(Quando  a  sorte  mais  alto  me  subisse)     ^ 
Não  tenbo  para  mi  que  consentisse 
Alegria  tão  tarde  consentida. 

Nem  tamsómente  o  Amor  me  não  mostrou     ^ 
Hum'bora  em  que  vivesse  aleoremente, 
De  quantas  n'esta  vida  me  negou; 

Mas  inda  tanta  pena  me  consente. 
Que  co'o  contentamento  me  tirou 
O  gosto  de  algum'bora  ser  contente. 

102     (*) 

O  raio  crystallino  se  estendia     * 
Por  o  mundo  da  Aurora  marchetada, 
Quando  Nise,  pastora  delicada, 
D'onde  a  vida  deixava  se  partia. 

Dos  olhos,  com  que  o  sol  escurecia,     - 
Levando  a  luz  em  laorrimas  banhada,     ' 
De  si,  do  fado,  e  tempo  magoada,     * 
Pondo  os  olhos  no  céo,  assi  dizia: 

Nasce,  sereno  sol,  puro  e  luzente;     ^ 
Resplandece,  purpúrea  e  branca  aurora,     ^' 
Qualquer  alma  alegrando  descontente; 

Que  a  minha,  sabe  tu  que  desde  agora 
Jamais  na  vida  a  podes  ver  contente, 
Nem  tão  triste  nenhuma  outra  pastora. 

(»)  No  Ms.  de  LfUiz  Franco,  traz  a  rubrica:   <De  Nite  que  se  partia 
dt  ifoTitano,  > 
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No  mundo  poucos  annos  e  causados 
Vivi,  cheios  de  vil  miséria  e  dura: 
Foi-rae  tão  cedo  a  luz  do  dia  escura, 
Que  não  vi  cinco  lustros  acabados. 

Corri  terras  e  mares  apartados. 
Buscando  á  vida  algum  remédio  ou  cura: 
3Ias  aquillo  que,  em  fim.  não  dá  ventura     * 
Xão  o  dão  os  trabalhos  arriscados;     • 

Criou-me  Portugal  na  verde  e  cara 
Pátria  minha  Alemquer;  mas  ar  cornito. 
Que  n'este  meu  terreno  vaso  tinha.     ^ 

Me  tez  manjar  de  peixes  em  ti,  bruto 
Mar  que  bates  a  Abássia  fera  e  avara. 
Tão  longe  da  ditosa  pátria  minha. 

Que  me  quereis  perpétuas  saudadeá? 
Com  quVsperanças  inda  me  enganais? 
O  tempo,  que  se  vai,  não  torna  mais,     * 
E  se  torna,  não  tornam  as  idades. 

R<izão  he  já,  ó  annos,  que  vos  vades. 
Porque  estes  tão  ligeiros  que  passais, 
Nem  todos  para  hum  gosto  sois  iguais. 
Nem  sempre  são  conformes  as  vontade>. 

Aquillo  a  que  já  quiz  he  tão  mudado. 
Que  qunsi  hf»  outra  cousa  ;  porque  os  dias 
Tem  o  primeiro  gosto  já  damnado. 

Esperanças  fie  novas  alegrias. 
Não  m'as  deixa  a  Fortuna  e  o  tempo  iraiio,     * 
Que  do  contentamento  são  espias. 
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Verdade,  Amor,  E-azão,  Merecimento, 
Qualquer  alma  farão  segura  e  forte; 
Porém  Fortuna,  Caso,  Tempo,  e  Sorte, 
Tem  do  confuso  mundo  o  regimento. 

Effeítos  mil  revolve  o  pensamento, 
E  não  sabe  a  que  causa  se  reporte:     ^ 
Mas  sabe  que  o  que  he  mais  que  vida  e  morte 
Não  se  alcança  de  humano  entendimento.     ^ 

Doctos  varões  darão  razões  subidas;     -^ 
Mas  são  as  exp"riencias  mais  provadas:     * 
E  por  tanto  he  melhor  ter  muito  visto.     ^ 

Cousas  ha  hi  que  passam  sem  ser  cridas: 
E  cousas  cridas  ha  sem  ser  passadas; 
Mas  o  melhor  de  tudo  he  crer  em  Christo. 
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Fiou-se  o  coração,  de  muito  isento 
De  si,  cuidando  mal  que  tomaria 
Tão  illicito  amor,  tal  ousadia, 
Tal  modo  nunca  visto  de  tormento. 

Mas  os  olhos  pintaram  tão  a  tento 
Outros  que  vistos  tem  na  phantasia,. 
Que  a  razão,  temerosa  do  que  via, 
Fu^iu,  deixando  o  campo  ao  pensamento. 

O  Hippulyto  casto,  que  de  geito 
De  Phedra  tua  madrasta  foste  amado, 
Que  não  sabia  ter  nenhum  respeito; 

Em  mi  A-ingou  Amor  teu  casto  peito: 
Mas  está  d'este.aggravo  tão  vingado, 
Que  se  arrepende  já  do  que  tem  feito. 
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Quem  quizer  vér  d'araor  huma  cxcelleucia 
Onde  sua  fineza  mais  se  apura, 
Attente  onde  me  põe  minha  ventura, 
Porque  de  minha  fé  laça  ex]/rieucia.     * 

Onde  lembranças  mata  a  larga  ausência,     - 
Em  temeroso  mar,  em  guerra  dura, 
A  saudade  alli  'stá  mais  segura,     ^ 
Quando  risco  maior  corre  a  paciência.     ^ 

Mas  ponha-me  a  Fortima  e  o  duro  Fado, 
Em  morte,  ou  nojo,  ou  damno,  ou  perdição,     ^ 
Ou  em  sublime  e  próspera  ventura; 

Ponha-me,  em  fim,  em  baixo  ou  alto  estado: 
Que  até  na  dura  morte  me  acharão 
Xa  liugua  o  nome,  e  n"alma  a  vista  pura. 
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Vós,  Nymphas  da  Gangetica  espessura, 
Cantae  suavemente,  em  voz  sonora, 
Hum  grande  Capitão  que  a  roxa  Aurora 
Dos  filhos  defendeu  da  noite  escura. 

Ajuntou-se  a  caterva  negra  e  dura, 
Que  na  Áurea  Chersoneso  atfouta  mora. 
Para  lançar  do  caro  ninho  fora 
Aquel!es  que  mais  podem  que  a  ventura. 

Mas  hum  forte  leão,  com  pouca  gente, 
A  multidão  tão  fera  como  necia. 
Destruindo  castiga  e  torna  fraca. 

O  XympliMs,  cantai,  ]>ois;  que  claramente     * 
Mais  do  que  Leonidas  fez  em  Gitcia, 
O  uobre  Leoniz  fez  em  Malaca. 


64  OBKAS  COMPLETAS  Dfl   CAMÕES 

SOIVETOS 

RECOLHIDOS  POH  DOMINGOS  FERNANDES,  EM  1616,  PHOMETTIDOS 
AO  PUBLICO  NA  EDIÇÃO  DE  1607.  (*) 
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Cantando  estava  hum  dia  bem  seguro, 
Quando  passava  Sylvio,  e  me  dizia :     ^ 
(Sylvio,  pastor  antiguo  que  sabia 
Por  o  canto  das  aves  o  futuro) 

Liso,  quando  quizer  o  fado  escuro,     ^^ 
A  opprimir-te  virão  em  hum  só  dia 
Dous  lobos;  logo  a  voz  e  a  melodia 
Te  fugirão,  e  o  som  suave  e  puro. 

Bem  foi  assi ;  porque  hum  me  degolou 
Quanto  gado  vacum  pastava  e  tinha. 
De  que  grandes  soldado?  esperava. 

E  por  mais  damno  o  outro  me  matou     ^ 
A  cordeira  gentil,  qu'eu  tanto  amava, 
Perpétua  saudade  da  alma  minha. 


(*)  Na  Dedicatória  de  Domingos  Fernandes  a  Dom  Rodrigo  da  Cu- 
nha, Bispo  de  Portalegre,  declara  a  proveniência  dVste  corpo  de  poe- 
sias :  <  não  se  descuidou  minha  ventura  em  me  oflferecer  esta  occasião 
'de  aiidar  juntando  estas  JJimati,  e  V.  S.  me  fez  merct  de  aver  a  maior  paHe 
certificado  serem  do  Autor,  outras  me  deram  variai  pessoas...  estando 
esta  obra  começada  em  que  mo  fez  mercê  de  dar  ajuda  de  custa  peia  fa- 
zer esta  improssão  de  mil  e  quinhentos. .  .  »  Xo  laologo  ao  leitor  escre- 
TC:  «na  Primeira  part^  dtis  Rimas  de  I(uiz  de  Camões  promctti  sair  á 
luz  coiu  esta  segunda  Parte  que  oífereço,  em  que  ç/cc^tti  sete  annos  em- 
ajuntar  estas  Rimas,  por  estarem  espalhadas  em  mãos  de  diversas  pes- 
soas, e  ainda  agora  prometto  pêra  a  seguiida  impressão,  porque  da  ín- 
dia Híe  ttm  cscripto  que  me  mandarão  muitas  curiosidades,  e  n'este  Re}'no 
eide  haver  outras  mais,  e  d' esta  maneira  se  ajuntou  a  Primeira  jjartc, 
fazendo  vir  da  índia  e  pedindo  ii'este  retíio  a  senhores  illustres  e  outras 
varias  jyc.-soaó-  curiosas:  >'tc.  •■  E  accrescenta,  como  justificando  a  attri- 
buivão  a  Camões  do  Poema  da  Creação  do  Homem:  «  Se  n'este  livro  se 
acharem  algumas  cousas  que  não  sejam  de  Cumõfs  não  me  ponham  cul- 
pa, que  com  boa  fé  as  dei  a  impressão  com  muita  deligencia,  etc.  > 
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Eu  cantei  já,  e  agora  vou  chorando 
O  tempo  que  cantei  tão  confiado : 
Parece  que  no  canto  já  passado 
Se  estavam  minhas  higrimas  criando. 

Cantei;  mas  se  me  alguém  pergunta,  quando? 
Não  sei;  que  também  fui  n'isso  enganado. 
He  tão  triste  este  meu  presente  estado. 
Que  o  passado  por  ledo  estou  julgando. 

Fizeram-me  cantar  manhosamente 
Contentamentos  não,  mas  confianças: 
Cantava,  mas  já  era  ao  som  dos  ferros. 

De  quem  me  queixarei,  se  tudo  mente?     * 
Porém  que  culpas  ponho  ás  esperanças, 
Onde  a  fortuna  injusta  he  mais  qu'os  erros? 
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Doces  e  claras  a^uas  do  Mondeíjo,     * 
Doce  repouso  de  minha  lembrança. 
Onde  a  com])rida  e  pérfida  esperança     ^ 
Longo  tempo  apoz  si  me  trouxe  cego. 

De  vós  me  aparto,  si;  porém  não  nego,     »* 
Que  inda  a  longa  memoria,  que  me  alcança, 
Me  não  deixa  de  vós  fazer  mudança,     * 
Mas  quanto  mais  me  alongo,  mais  me  achego.     ^ 

Bem  poderá  a  Fortuna  este  instrumento     ^ 
Da  alma  levar  por  terra  nova  e  extranha, 
OfiTerecido  ao  mar  remoto,  ao  vento. 

Mas  a  alma,  que  de  cá  vos  acompanha,       i 
Nas  azas  do  ligeiro  ])ensamento 
Para  vós,  aguas,  voa,  e  em  vós  se  banha. 
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Por  sua  Nyinpha  Céphalo  deixava 
A  Aurora,  que  por  elle  se  perdia, 
Postoque  dá  principio  ao  claro  dia, 
Postoque  as  roxas  íiôres  imitava. 

Elle,  que  a  bella  Procris  tanto  amava,     * 
Que  só  por  ella  tudo  engeitaria, 
Deseja  de  tentar  se  lhe  acharia 
Tão  firme  fé,  como  ella  n'elle  achava. 

Mudado  o  trage,  tece  hum  duro  engano; 
Outro  se  finge,  preço  põe  diante; 
Quebra-se  a  fé  mudável,  e  consente. 

Oh  subtil  irivenção  para  seu  dano !     ^ 
Vede  que  manhas  busca  hum  cego  amante 
Para  que  sempre  seja  descontente! 
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Sentínílo-se  alcançada  a  bella  esposa 
De  Céphalo  no  crime  consentido. 
Para  os  montes  fuo-ia  do  marido; 
E  não  sei  se  de  astuta,  ou  vergonhosa. 

Porque  elle,  em  fim,  soífrendo  a  dor  ciosa, 
Da  cegueira  obrigado  de  Cupido, 
Apoz  ella  se  vai  como  perdido. 
Já  perdoando  a  culpa  criminosa. 

l5eita-se  aos  pés  da  Nympha  endurecida. 
Que  do  cioso  engano  está  aggravada; 
Já  lhe  pede  perdão,  já  pede  a  vida. 

Oh  força  d'aíFeição  desatinada! 
Que  da  culpa  contr'elle  commettida. 
Perdão  pedia  á  parte  que  he  culpada! 
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Senhor  João  Lopes,  o  meu  baixo  estado 
Hontcm  vi  posto  ein  gráo  tão  excelleiite, 
Que  ír^ciido  vós  inveja  a  toda  a  o-ente, 
Só  por  nií  vos  quizereis  vêr  trocado. 

O  cresto  vi  suave  e  delicado, 
Que  já  vos  fez  contente  e  descontente, 
Lançar  ao  vento  a  voz  tão  docemente, 
Que  fez  o  ár  sereno  e  socegado. 

Vi-llie  em  poucas  palavras  dizer  quanto 
Nino^uem  diria  em  muitas;  mas  eu  cheíjo 
A  expirar  só  de  ouvir  a  doce  falia. 

Oh  mal  o  haja  a  fortuna,  e  o  moço  cegol 
Elle,  que  os  corações  obriga  a  tanto ; 
Ella,  porque  os  estados  desiguala. 
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O  céo,  a  terra,  o  vento  socegado. 
As  ondas  que  se  estendem  por  a  areia, 
Os  peixes  que  no  mar  o  somno  enfreia, 
O  nocturno  silencio  repousado; 

O  pescador  Aonio  que,  deitado 
Onde  co'o  ^'euto  a  agua  se  meneia, 
Chorando,  o  nome  amado  em  vão  nomeia, 
Que  não  pôde  ser  mais  que  nomeado : 

Ondas,  (dizia)  antes  que  Amor  me  mato, 
Tornai-m(}  a  minha  Nym])ha,  que  tão  cedo 
Me  fizestes  á  morte  estar  sujeita. 

Ninguém  responde;  o  mar  de  longe  bate; 
Move-s(;  brandamente  o  arvoredo; 
Leva-lhe  o  vento  a  voz,  qu'ao  vento  deita. 
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Erros  meus,  má  Fortuna,  amor  ardente 
Em  minha  perdição  se  conjuraram: 
Os  erros  e  a  Fortuna  sobejaram; 
Que  para  mi  bastava  Amor  somente. 

Tudo  passei;  mas  tenho  tão  presente 
A  grande  dor  das  cousas  que  passaram, 
Que  já  as  frequências  suas  me  ensinaram     * 
A  desejos  deixar  de  ser  contente. 

Errei  todo  o  discurso  de  meus  annos; 
Dei  causa  a  que  a  Fortuna  castigasse 
As  minhas  mal  fundadas  esperanças. 

De  amor  não  vi  senão  breves  enganos. 
Oh  quem  tanto  podesse,  que  fartasse 
Este  meu  duro  Génio  de  vinganças ! 
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Cá  n'esta  Babylonia  d'onde  mana 
Matéria  a  quanto  mal  o  mundo  cria; 
Cá  dWde  o  puro  Amor  não  tem  valia; 
Que  a  Mãe,  que  manda  mais,  tudo  profana; 

Cá  d'onde  o  mal  se  affina,  o  bem  se  dana, 
E  pode  mais  que  a  honra  a  tyrannia ; 
Cá  d'onde  a  errada  e  cega  Monarchia 
Cuida  que  hum  nome  vão  a  Deus  engana; 

Cá  n'este  labyrintho  onde  a  Nobreza, 
O  Valor  e  o  Saber  pedindo  vão 
As  portas  da  Cobiça  e  da  Vileza; 

Cá  n'este  escuro  caos  de  confusão 
Cumprindo  o  curso  estou  da  natureza. 
Vê  se  me  esquecerei  de  ti,  Sião! 
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Correm  turbas  as  aoruas  cVeste  rio, 
Que  as  rápidas  enchentes  enturbaram  ;     * 
Os  florecidos  campos  se  seccaram ;     - 
Intratável  se  fez  o  valle  e  frio. 

Passou,  como  o  verão,  o  ardente  estio;     ^ 
Humas  cousas  por  outras  se  trocaram : 
Os  fementidos  fados  já  deixaram 
Do  mundo  o  reo^imento,  ou  desvario. 

Já  o  tempo  a  ordem  sua  tem  sabida;     * 
O  mundo  não;  mas  anda  tão  confuso, 
Que  parece  que  d'elle  Deus  se  esquece. 

Casos,  opiniões,  natura,  e  uso. 
Fazem  que  nos  pareça  doesta  vida 
Que  não  ha  nVUa  mais  do  que  parece. 
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Vós  outros,  que  buscais  repouso  certo 
Na  vida,  com  diversos  exercicios; 
A  quem,  vendo  do  mundo  os  benefícios, 
O  regimento  seu  fica  encoberto;     * 

Dedicai,  se  quereis,  ao  Desconcerto 
Novas  honras  e  cegos  sacrifícios; 
Que,  por  castigo  igual  de  antiguos  vicios. 
Quer  Deus  que  andem  as  cousas  por  acerto. 

Não  cahiu  n'este  modo  de  casti^^o 
Quem  puz  culpa  á  Fortuna,  quem  somente 
Crê  que  acontecimentos  ha  no  mundo. 

A  grande  experiência  he  grão  perigo: 
^las  o  que  a  Deus  he  justo  e  evid*'nte 
Parece  injusto  aos  homens  e  profundo. 
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Despois  que  viu  Cibele  o  corpo  humano 
Do  formoso  Atys  seu  verde  pinheiro, 
Em  piedade  o  vão  furor  primeiro 
Convertido,  chorava  o  grave  dano.     ^ 

E,  á  sua  dor  fazendo  illustre  engano,     ^ 
A  Júpiter  pediu,  que  o  verdadeiro 
Preço  da  nobre  palma  e  do  loureiro 
Ao  seu  pinheiro  desse,  soberano. 

Mais  lhe  concede  o  filho  poderoso 
Que,  crescendo,  as  estrellas  tocar  possa, 
Vendo  os  segredos  lá  do  Céo  superno. 

Oh  ditoso  Pinheiro !  oh  mais  ditoso 
Quem  se  vir  coroar  da  rama  vossa. 
Cantando  á  vossa  sombra  verso  eterno! 
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Na  desesperação  já  repousava 
O  peito  longamente  magoado, 
E,  com  seu  damno  eterno  concertado. 
Já  não  temia;  já  não  desejava; 

Quando  uma  sombra  vã  me  assegurava 
Que  algum  bem  me  podia  estar  guardado 
Em  tão  formosa  imagem,  que  o  traslado 
N'alma  ficou,  que  n'elLi  se  enlevava. 

Que  credito  que  dá  tão  facilmente 
O  coração  áquillo  que  deseja, 
Quando  lhe  esquece  o  fero  seu  destino; 

Ahl  deixem-me  enganar:  que  eu  sou  contente; 
Pois,  postoque  maior  meu  damno  seja,     ^ 
Fica-me  a  glória  já  do  que  imagino. 


SONETOS 


122 


Gentil  Seuhora,  se  a  Fortuna  imiga^ 
Que  contra  mi  com  todo  o  Céo  conspira, 
Os  olhos  meus  cie  ver  os  vossos  tira, 
Porque  em  mais  graves  cnsos  me  persiga ; 

Comigo  levo  esta  alma,  que  se  obriga 
Na  mor  pressa  do  mar,  de  fogo,  e  d'ira, 
A  dar-vos  a  memoria,  que  suspira 
Só  por  fazer  comvosco  eterna  liga. 

N'esta  alma,  onde  a  fortuna  pode  pouco, 
Tão  viva  vos  terei,  que  frio  e  fome. 
Vos  não  possam  tirar,  nem  mais  perigos. 

Antes,  com  som  de  voz  trémulo  e  rouco 
Por  vós  chamando,  só  com  vosso  nome 
Farei  fuorir  os  ventos,  e  os  imioros. 
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Arvore,  cujo  pomo  bello  e  brando 
Natureza  de  leite  e  sangue  pinta. 
Onde  a  pureza,  de  vergonha  tinta, 
Está  virgineas  faces  imitando; 

Nunca  do  vento  a  ira,  que  arrancando 
Os  troncos  vai,  o  teu  injúria  sinta; 
Nem  por  malicia  de  arte  soja  extinta 
A  cor  que  está  teu  fructo  debuxando. 

E  pois  emprestas  doce  e  idóneo  abrigo 
A  meu  contenta mento,*e  favoreces 
Com  teu  suave  cheiro  a  minha  gloria ; 

Se  eu  não  te  celebrar  como  mereces, 
Cantando-te,  se  quer  farei  comtigo 
Doce  nos  casos  tristes  a  memoria. 
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Por  cima  d'estas  águas  forte  e  firme 
Irei  aonde  os  Fados  o  ordenaram,     * 
Pois  por  cima  de  quantas  derramaram     ^ 
Aquelles  claros  olhos  pude  vir-me. 

Ja  chegado  era  o  fim  de  despedir-me; 
Ja  mil  impedimentos  se  acabaram, 
Quando  rios  de  amor  se  atravessaram, 
A  me  impedir  o  passo  de  partir-me. 

Passei-os  eu  com  animo  obstinado, 
Com  que  a  morte  forçada  gloriosa  ^ 
Faz  o  vencido  ja  desesperado. 

Em  qual  figura,  ou  gesto  desusado, 
Pode  ja  fazer  medo  a  morte  irosa 
A  quem  tem  a  seus  pés  rendido  e  atado? 
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O  filho  de  Latona  esclarecido. 
Que  com  seu  raio  alegra  a  humana  gente, 
Matar  pôde  a  Pythonica  serpente     * 
Que  mortes  mil  havia  produzido. 

Feriu  com  arco,  e  de  arco  foi  ferido, 
Com  ponta  aguda  do  ouro  reluzente: 
Nas  Thessalicas  praias  docemente 
Por  a  Nympha  Penea  andou  perdido.     ' 

Não  lhe  pôde  valer  contra  seu  dano     ^ 
Saber,  nem  diligencias,  nem  respeito     * 
De  quanto  era  celeste  e  soberano. 

Pois  se  hum  deos  nunca  viu  nem  hum  engano    ^ 
De  quem  era  tão  pouco  em  seu  respeito. 
Eu  qu'espero  de  um  ser,  qu'he  mais  que  humano? 
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Presença  Wlii,  ano^elica  figura, 
Em  quem  quanto  o  Céo  tinha  nos  tem  dado ; 
Gesto  alegre  de  rosas  semeado, 
Entre  as  quaes  se  está  rindo  a  Formosura: 

Olhos,  onde  tem  feito  tal  mistura 
Em  crystal  puro  o  negro  marchetado,     * 
Que  vemos  ja  no  verde  delicado 
Não  esperança,  mas  inveja  escura: 

Brandura,  aviso,  e  graça,  que  augmentando 
A  natural  belleza  co'hum  desprezo. 
Com  que  mais  desprezada  mais  se  augmenta: 

São  as  prisões  de  hum  coração,  que  preso, 
Seu  mal  ao  som  dos  ferros  vai  cantando, 
Como  faz  a  serêa  na  tormenta. 
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Diversos  does  reparte  o  céo  benino, 
E  quer  que  cada  huma  alma  hum  só  possua ; 
Porisso  ornou  de  casto  peito  a  Lua,     - 
Que  o  primeiro  orbe  illustra  crystalino;     -^ 

De  graça  a  Mãe  íormosa  do  Menino 
Que  n'essa  vista  têm  perdido  a  sua; 
Palias  de  sciencia  não  maior  que  a  tua :     * 
Tem  Juno  da  nobreza  o  império  dino.     ^ 

Mas  junto  agora  o  largo  Céo  derrama     ** 
Em  ti  o  mais  que  tinha,  e  foi  o  menos 
Em  respeito  do  Autor  da  natureza. 

Que  a  seu  pesar  te  dão, .formosa  dama. 
Seu  peito  a  Lua,  sua  graça  Vénus,     "^ 
Sua  sciencia  Palias,  Juno  sua  nobreza. 
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A  Morte,  que  da  vida  o  nó  desata,     * 
Os  nós  que  dá  o  Amor,  cortar  quizera 
Co'a  ausência,  que  he  sobre  elle  espada  fera,     ^ 
E  co'o  tempo,  qne  tudo  desbarata. 

Duas  contrarias,  que  hum  a  a  outra  mata, 
A  Morte  contra  Amor  junta  e  altera ; 
Huma,  Hazão  contra  a  Fortuna  austera;     ^ 
Outra,  contra  a  Razão  Fortuna  ingrata. 

Mas  mostre  a  sua  imperial  potencia 
A  Morte  em  apartar  de  hum  corpo  a  alma, 
O  Amor  n'hum  corpo  duas  almas  una;     * 

Para  que  assi  triumphante  leve  a  palma 
Da  Morte  Amor  a  grão  pesar  da  ausência, 
Do  tempo,  da  Razão,  e  da  Fortuna. 
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Ornou  sublime  esforço  ao  grande  Atlante, 
Com  qu'a  celeste  máchina  sustenta; 
Honrou  a  Homero  o  engenho,  com  que  intenta    ^ 
Grécia  do  quarto  Céo  passal-o  avante; 

Curvou  claro  Amor  de  amor  constante     ^ 
A  Orpheo,  na  paz  firme  e  na  tormenta ; 
Inspirou  a  Fortuna,  em  tudo  isenta, 
A  César,  de  quem  foi  hum  tempo  amante; 

Exaltaste  tu.  Fama,  a  gloria  alta,     * 
De  Alcides  lá  no  monte' em  que  resides;- 
Mas  Castro,  em  quem  o  Céo  seus  does  derrama, 

Mais  orna,  honra,  coroa,  inspira,  exalta, 
Qae  Atlante,  Homero,  Orpheo,  César  e  Alcides, 
Esforço,  engenho,  Amor,  Fortuna  e  Fama. 
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Coitado!  que  em  hum  tempo  choro  e  rio;     * 
Espero  e  temo,  quero  c  aborreço; 
Juntamente  me  allen:ro  e  me  entristeço; 
Confio  de  huma  causa  e  desconfio. 

Voo  sem  azas;  estou  cego  e  guio; 
Alcanço  menos  no  que  mais  mereço; 
Então  fallo  melhor,  quando  emmudeço; 
Sem  ter  contradição  sempre  porfio. 

Possivel  se  me  faz  todo  o  impossivel; 
Intento  com  mudar-me  estar-me  quedo; 
Usar  de  liberdade,  c  ser  captivo; 

Queria  visto  ser,  ser  invisível ; 
Yer-me  desenredado,  amando  o  enredo :  • 

Taes  os  extremos  são  com  que  hoje  vivo! 
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Julga-me  a  gente  toda  por  perdido, 
Vendo-me,  tão  entregue  a  meu  cuidado, 
Andar  sempre  dos  homens  apartado, 
E  de  humanos  commercios  esquecido.     * 

Mas  eu,  que  tenho  o  mundo  conhecido, 
E  quasi  que  sobre  elle  ando  dobrado, 
Tenho  por  baixo,  rústico,  e  enganado 
Quem  não  he  com  meu  mal  engrandecido. 

Vá  revolvendo  a  terra,  o  niar,  e  o  vento,     ^ 
Honras  busque  e  riquezas  a  outra  gente, 
Vencendo  lerro,  fogo,  frio  e  calma. 

Que  eu  por  amor  somente  me  contento     ^ 
De  trazer  esculpia,   eternamente 
Vosso  Ibrmoso  gesto  dentro  da  alma. 
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Sempre  a  Razão  vencida  foi  de  Amor; 
Mas,  porque  assi  o  pedia  o  coração, 
Quiz  Amor  ser  vencido  da  Razão, 
Ora  que  caso  pode  haver  maior! 

Novo  modo  de  morte,  e  nova  dor! 
Estranheza  de  grande  admiração! 
Pois,  em  fim,  seu  vigor  perde  a  aífeição. 
Porque  não  perca  a  pena  o  seu  vigor.     ^ 

Fraqueza,  nimca  a  houve  no  querer; 
Mas  antes  muito  mais  se  esforça  assim 
Hum  contrario  com  outro  por  vencer. 

Mas  a  razão  que  a  luta  vence,  em  fim, 
Não  creio  que  he  razão,  mas  deve  ser 
Inclinação  que  eu  tenho  contra  mim. 
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Tal  mostra  de  si  dá  vossa  figura,     * 
Sibela,  clara  luz  da  redondeza. 
Que  as  forças  e  o  poder  da  natureza 
Com  sua  claridade  mais  apura. 

Quem  confiança  ha  visto  tão  segura,     ^ 
Tão  singular  esmalte  da  belleza, 
Que  não  padeça  mal  de  mais  graveza,     ' 
Se  resistir  a  seu  amor  procura? 

Eu,  pois,  por  escusar  tal  esquivança,     ' 
A  razão  sujeitei  ao  pensamento, 
A  quem  logo  os  sentidos  se  entregaram; 

Se  vos  oftende  o  meu  atrevimento, 
Inda  podeis  tomar  nova  vingança 
Nas  relíquias  da  vida  que  ficaram.     ^ 
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Que  modo  tão  subtil  da  natureza 
Para  fugir  ao  mundo  e  seus  enganos  I 
Peruiitte  que  se  esconda  em  tenros  annos 
Debaixo  de  bum  burel  tanta  belleza! 

Mas  não  pode  esconder-se  aquella  alteza     * 
E  gravidade  de  olbos  soberanos, 
A  cujo  resplandor  entre  os  humanos 
Resistência  não  sinto,  ou  fortaleza. 

Quem  quer  livre  ficar  de  dor  e  pena, 
Vendo-a  já,  já  trazendo-a  na  memoria,     - 
Na  mesma  razão  sua  se  condena. 

Porque  quem  mereceu  ver  tanta  gloria 
Captivo  ha  de  ficar:  que  Amor  ordena 
Que  de  juro  tenha  ella  esta  victoria. 
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Seguia  aquelle  fogo,  que  o  guiava, 
Leandro,  contra  o  mar  e  contra  o  vento; 
Quebravam-lhe  ondas  o  animoso  alento,     * 
Por  mais  e  mais  qu'^  o  Amor  lh'o  renovava. 

Com  sentir  já  que  quasi  lhe  faltava,     ^ 
Sem  nada  esmorecer,  no  pensamento 
(Não  podendo  fallar)  de  seu  intento 
O  fi^m  ao  surdo  mar  encommendava : 

O  mar,  (dizia  o  moço  só  comsigo) 
Já  te  não  peço  a  vida;  só  queria 
Que  a  d'PIero  me  salvasses:  não  me  veja:     "^ 

Este  defunto  corpo  lá  o  desvia  * 
D\aquella  turre:  sô-me  u'isto  amigo, 
Pois  no  meu  maior  bem  me  houveste  inveja. 
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A  Conceição  de  Virgem  Nossa  Senhora 

Para  se  uamorar  do  que  criou, 

Te  fez  Deus,  sacra  Phenix,  Yirgem  pura,     ^ 

Vede  que  tal  seria  esta  feitura 

Que  para  si  o  seu  Feitor  guardou ! 

No  seu  alto  conceito  te  formou     ^ 
Primeiro  que  a  primeira  criatura, 
Para  que  única  fosse  a  compostura 
Que  de  tão  longo  tempo  se  estudou. 

Não  sei  se  digo  em  tudo  quanto  baste     * 
Para  exprimir  as  raras  qualidades     ^ 
Que  quiz  criar  em  ti  quem  tu  criaste. 

Es  Filha,  Mãe,  e  Esposa:  e  se  alcançaste     ^ 
Huma  só,  três  tão  altas  dignidades. 
Foi  porqu'a  Três  de  Hum  só  tanto  agradaste. 
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Á  encarnação  do  Verbo  eterno 

Desce  do  Céo  immenso  Deus  benino     ^ 
Pan-i  encarnar  na  Yirgem  soberana. 
Porque  desce  o  divino  a  cousa  humana?     ^ 
Para  subir  o  humano  a  ser  divino. 

Pois  como  vem  tão  pobre  e  tão  menino, 
E,endendo-se  ao  poder  de  mão  tyranna? 
Porque  vem  receber  morte  inhumana 
Para  pagar  de  Adão  o  desatino. 

He  possivel  que  os  dous  o  fructo  comem 
Que  de  quem  lhes  deu  tanto  foi  vedado?     ^ 
Si ;  porque  o  próprio  ser  de  deoses  tomem. 

E  por  esta  razão  foi  humanado  ? 
Si;  porque  foi  com  causa  decretado. 
Se  quiz  o  homem  ser  Deus,  que  Deus  fosse  homem. 
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A  Cliristo  nosso  Senhor  no  prosepio 

Dos  céos  á  terra  desce  a  mor  belleza, 
Une-se  a  nossa  carne,  e  a  faz  nobre;     ^ 
E,  sendo  a  humanidade  d'antes  pobre, 
Hoje  subida  fica  á  mor  riqueza.     ^ 

Busca  o  Senhor  mais  rico  a  mor  pobreza; 
Que,  como  ao  mundo  o  seu  amor  descobre, 
De  palhas  vis  o  corpo  tenro  cobre, 
E  por  ellas  o  mesmo  Céo  despreza. 

Comol  Deus  em  pobreza  á  terra  dece! 
O  qu'he  mais  pobre  tanto  lhe  contenta, 
Qu'este  somente  rico  lhe  parece. 

Pobreza  este  Presépio  representa; 
]\Ias  tanto  por  ser  pobre  já  merece. 
Que  quanto  mais  o  he,  mais  lhe  contenta. 
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Á  paixão  de  Cliristo  nosso  Senhor  (dealo^mo) 

Porque  a  tamanhas  penas  se  oíFerece 
Por  o  peccado  alheio,  e  erro  insano, 
O  Trino  Deos?  Porque  o  so^^oito  humano 
Não  pode  co'o  castigo  que  merece. 

Quem  padecerá  as  penas  que  padece? 
Quem  soffrerá  deshonra,  morte  e  dano? 
Quem  será,  se  não  for  o  Soberano 
Que  reina,  e  servos  manda,  e  obedece? 

Foi  a  fbri;a  do  homem  tão  pequena, 
(^ue  não  pode  suster  tanta  aspereza. 
Pois  não  susteve  a  Lei  que  Deus  ordena. 

Mas  sofíre-a  aquella  imuiensa  Fortaleza     * 
Por  amor  puro;  ([uo  a  mortal  Iraíjueza     ^ 
Foi  para  o  erro,  e  não  já  para  a  p<'na. 
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Guardando  em  mi  a  Sorte  o  seu  direito,     * 
Em  verde  me  cortou  minha  alegria. 
Oh  quanto  feneceu  n'aquelle  dia, 
Cuja  triste  lembrança  arde  em  meu  peito! 

Quanto  mais  o  imagino,  bem  suspeito 
Que  a  tal  bem  tal  desconto  se  devia, 
Por  não  dizer  o  mundo  que  podia 
Achar-se  em  seus  enganos  bem  perfeito. 

Pois  se  a  fortuna  o  fez  por  descontár-me 
Aquelle  gosto,  em  cujo  sentimento 
A  memoria  não  faz  senão  matar-me; 

Que  culpas  pôde  dar-me  o  pensamento,     - 
Se  a  causa  qu'elle  tem  de  atormentar-me, 
Tenho  eu  de  softrer  mal  o  seu  tormento? 


(*)  Escrevp  este  editor  acerca  da  autheniicid.xflc  das  poesias  iné- 
ditas: <  Convido-vos  n'este  volume  com  os  versos  que  aimla  não  vistes 
do  nosso  grande  poeta  Luiz  de  Camões  que  os  trabalhos  dos  estudos  nos 
trouxeram  à  mão  da  vários  manu^criptos,  muitos  da  letra  do  próprio  Au- 
tor;  pouco  l^ey  mister  para  vos  fazer  crer  esta  verdade,  porque  elies 
mesmos  tcstemuuliam  quem  os  fez...»  E  promette  recolher  mais  iné- 
ditos: «esta  offei'ta  qiia  vos  façi»  sirva  de  poita  á  vossa  benignidade, 
para  outras  que  vos  bei-de  fazer.»  De  facto,  no  fim  da  3.*  P.  das  Ri- 
mas appresenta  mais  sonetos  inéditos. 
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Ah  Fortuna  cruel!  ah  duros  Fados I 
Quão  asinha  em  meu  damno  vos  mudastes! 
Com  os  vossos  cuidados  me  cansastes,     * 
E  aí^ora  descansais  co'os  meus  cuidados. 

Fizestes-me  provar  gostos  passados,     - 
E  vossa  condição  n'elles  provastes: 
Singelos  em  hum'hora  m'os  levastes. 
Deixando  em  seu  lugar  males  dobrados. 

Quanto  melhor  me  fora  que  não  vira  ^ 
Os  doces  bens  de  Amor?  Ah  bens  suaves! 
Quem  me  deixa  sem  vós,  porque  me  deixa? 

De  queixar-te,  alma  minha,  te  retira : 
Alma,  de  alto  cabida  em  penas  graves, 
Pois  tanto  amaste  em  vão,  em  vão  te  queixa. 
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Que  doudo  pensamento  he  o  que  sigo? 
Apoz  que  vão  cuidado  vou  correndo? 
Sem  ventura  de  mi!  que  não  me  entendo; 
Nem  o  que  callo  sei,  nem  o  que  digo. 

Pelejo  com  quem  trata  paz  commigo; 
De  quem  guerra  me  faz  não  me  defendo. 
De  falsas  esperanças  que  pertendo? 
Quem  do  meu  próprio  mal  me  faz  amigo? 

Porque^  se  nasci  livre,  me  captivo? 
E  pois  o  quero  ser,  porque  o  não  quero?     * 
Como  me  engano  mais  com  desenganos?     ' 

Seja  desesperei,  que  mais  espero? 
E  se  inda  espero  mais,  porque  não  vivo?     ' 
E  se  vivo,  que  accuso  mortaes  danos? 
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Onde  porei  meus  olhos  que  não  veja 
A  causa  de  que  nasce  o  meu  tormento? 
A  qual  parte  mi  irei  co'o  pensamento, 
Que  para  descansar  parte  me  seja? 

Já  sei  como  se  engana  quem  deseja     * 
Em  vão  amor  fiel  contentamento; 
E  que  nos  gostos  seus,  que  são  de  vento, 
Sempre  folta  seu  bem.  seu  mal  sobeja. 

Mas  iuda,  sobre  o  claro  desengano, 
Assi  me  traz  esta  alma  sobjugada. 
Que  d'elle  está  pendendo  o  meu  desejo. 

E  vou  de  dia  em  dia,  de  anno  em  anno, 
Apoz  hum  não  sei  que,  apoz  um  nada, 
Que  quanto  mais  me  chego,  menos  vejo. 
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Quando  cuido  no  tempo,  que  contente 
Vi  as  pérolas,  neve,  rosa  e  ouro. 
Como  quem  vê  por  sonhos  hum  thezouro. 
Parece  tudo  tenho  aqui  presente. 

Mas  tanto  que  se  passa  este  accidente, 
E  vejo  o  quão  distante  de  vós  mouro, 
Temo  quanto  imagino  por  agouro, 
Porque  de  imaginar  também  me  ausente. 

Já  foram  dias,  em  que  por  ventura 
Vos  vi,  Senhora,  se  assi  dizendo  posso 
Com  o  coração  seguro  estar  sem  medo: 

Aofora  em  tanto  mal  não  me  assefjura 
A  própria  fantasia,  e  nojo  vosso : 
Eu  não  posso  entender  este  segredo. 
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Quando,  Senhoni,  quiz  Amor  qu'amasse 
Essa  grã  perfeição  e  gentileza, 
Logo  deu  por  sentença,  que  a  crueza 
Em  vosso  peito  amor  accrescentasse. 

Determinou,  que  nada  me  apartasse, 
Nem  desfavor  cruel,  nem  aspereza; 
]Mas  qu'^m  minha  rarissima  firmeza 
Vossa  isenção  cruel  se  executasse. 

E,  pois  tendes  aqui  otferecida 
Est'alma  vossa  a  vosso  sacrificio, 
Acabai  de  fartar  vossa  vontade. 

Não  lhe  alargueiá,  Senhora,  mais  a  vida; 
Acabará  morrendo  em  seu  officio, 
Sua  fé  defendendo  e  lealdade. 
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Eu  vivia  de  lagrimas  isento, 
N'hum  engano  táo  doce  o  deleitoso, 
Qu'em  qu'outro  amante  fosse  mais  ditoso 
Não  valiam  mil  glorias  hum  tormento. 

Vendo-me  possuir  tal  pensamento, 
De  nenhuma  riqueza  era  invejoso : 
Vivia  bem,  de  nada  receoso, 
Com  doce  amor  e  doce  sentimento. 

Cobiçosa  a  Fortuna,  me  tirou 
D'este  meu  tão  contente  e  alegre  estado; 
E  passou-se  este  bem,  que  nunca  fura:  ' 

Em  troco  do  qual  bem  só  me  deixou 
Lembranças,  que  me  matam  cada  hora,  -..uv' 

Trazendo-me  á  memoria  o  bem  passado.      •  «p  IkT 
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ludo  o  triste  pastor  todo  embebido 
Na  sombra  de  seu  doce  pensamento, 
Taes  queixas  esppjhava  ao  leve  vento, 
Co'hum  brando  suspirar  d'alma  sabido: 

A  quem  me  queixarei,  cego,  perdido, 
Pois  nas  pedras  não  acbo  sentimento? 
Com  quem  fallo?  A  quem  digo  meu  tormento? 
Que  onde  mais  chamo,  sam  menos  ouvido. 

O  bella  Nympba,  porque  não  respondes? 
Porque  o  olhar-me  tanto  m'eucareces? 
Porque  queres  que  sempre  me  querelle? 

Eu  quanto  mais  te  busco,  mais  te  escondes! 
Quanto  mais  mal  me  vês,  mais  te  endureces ! 
Assim  que  co'o  mal  cresce  a  causa  d'elle. 
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Se  a  fortuna  inquieta  e  mal  olbada. 
Que  a  justa  lei  do  Céo  comsigo  infama, 
A  vida  quieta,  qu  ella  mais  desama, 
Me  concedera  honesta  e  repousada; 

Pudera  ser  que  a  Musa,  alevantada 
Com  luz  de  mais  ardente  e  viva  flamma, 
Fizera  ao  Tejo  lá  na  pátria  cama 
Adormecer  co'o  som  da  lyra  amada. 

Porém,  pois  o  destino  trabalhoso. 
Que  m'escurece  a  Musa  fraca  e  lassa. 
Louvor  de  tanto  preço  não  sustenta; 

A  vossa,  de  louvar-me  pouco  escassa, 
Outro  sogeito  busque  valeroso. 
Tal  qual  em  vós  ao  mundo  se  apresenta. 


Ir. 
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A  Dom  Simão  da  Silveira  em  resposta  de  outro  seu,  pelas  mes- 
mas consoantes,  mandando-llie  perguntar  quem  fora  o  pri- 
meiro poeta  que  fizera  Sonetos. 

De  liuiu  tão  felice  en<Tenho,  produzido 
De  outro  que  o  claro  sol  não  viu  maior, 
He  trazer  cousas  altas  no  sentido, 
Todas  dignas  de  espanto  e  de  louvor. 

^Juseo  foi  antiquíssimo  Escriptor, 
Philosopbo  e  Poeta  conhecido, 
Discipulo  do  u\Iusico  amador 
Que  c'o  som  teve  o  inferno  suspendido: 

Este  pôde  abalar  o  monte  mudo. 
Cantando  aquelle  mui  que  eu  já  passei. 
Do  mancebo  do  Abydo  mal  sisudo: 

Agora  coutam  já  (segundo  achei) 
Tasso  e  o  nosso  Boscan,  que  disse  tudo. 
Dos  segredos  que  move  o  cego  rei. 
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Este  amor,  que  vos  tenho  limpo  e  puro, 
De  pensamento  vil  nunca  tocado, 
Em  minha  tenra  idade  começado, 
Têl-o  dentro  n'esta  alma  só  procuro. 

D'haver  n'elle  mudança  estou  seguro, 
Sem  temer  nenhum  caso,  ou  duro  fado. 
Nem  o  supremo  liem,  ou  baixo  estado. 
Nem  o  tempo  presente,  nem  futuro. 

A  bonina  e  a  flor  asinha  passa; 
Tudo  por  terra  o  inverno  e  estio  deita; 
8ó  para  meu  amor  he  seni])re  Maio. 

Mas  vêr-vos  ])ara  mim,  Senhora,  escassa, 
E  qu'essa  ingratidão  tudo  me  engeita, 
Traz  este  meu  amor  semj)rc  em  desmaio. 
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Quem,  Senhora,  presume  de  loTivar-vos     ^ 
Com  discurso  que  baixe  de  divino, 
De  tanto  maior  pena  será  dino,  "  ''  '^' 

Quanto  vós  sois  maior  ao  contem plar-Tos. 

Não  aspire  algum  canto  a  celebrár-vos 
Por  mais  que  seja  raro,  ou  peregrino; 
Pois  de  vossa  belleza  eu  imagino 
Que  só  comvosco  o  Céo  quiz  comparar-vos. 

Ditosa  esta  alma  vossa,  a  que  quízestes 
Pôr  em  posse  de  prenda  tão  subida, 
Qual  esta  que  benigna,  em  fim,  me  destes. 

Sempre  será  anteposta  á  mesma  vida: 
Esta  estimar  em  menos  me  fizestes. 
Se  antes  que  ess'outra  a  quero  ver  perdida. 
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Quem  pudera  julgar  de  vós,  Senhora, 
Que  huma  tal  fé  pudesse  assi  perder-vos?     * 
Se  por  amar- vos  chego  a  aborrecer-vos,     ^ 
Deixar  não  posso  o  amar-vos  algum'hora. 

Deixais  a  quem  vos  ama,  ou  vos  adora,     ^ 
Por  ver  a  quem  quiçá  não  sabe  vêr-vos? 
Mas  eu  sou  quem  não  soube  merecer-vos, 
E  esta  minha  ignorância  entendo  agora. 

Nunca  soube  entender  vossa  vontade, 
Nem  a  minha  mostrar-vos  verdadeira, 
Inda  que  clara  estava  esta  verdade. 

Esta,  em  quanto  eu  viver,  vereis  inteira; 
E  se  em  vão  meu  querer  vos  persuade. 
Mais  vosso  não  querer  faz  que  vos  queira. 
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Fencido  está  de  amor 
O  mais  que  pode  ser, 
/Sujeita  a  vos  servir  e 
()íferecendo  tudo 
rontente  d'este  bem 
Ou  hora  em  q\ie  se  viu 
J/il  vezes  desejando, 
Outras  mil  reuovar 
Com  esta  pretenç-ão 
A  causa  que  me  f^wm 
7  ao  sobrenatural, 
t/urando  não  querer 
Fotando  só  por  vós 
Ou  ser  no  vosso  amor 


J/eu  pensamento 
Feucida  a  vida, 
/nstituida, 
^i  vosso  intento. 
Loiívã.  o  momento, 
jíao  bem  perdida; 
A&ú  ferida,     * 
iSe  u  perdi  m  en  to .     ^ 
/^'stá  segura 
^Wsta  empreza 
i/onrosa,  e  alta. 
Outra  ventura,     ^ 
T^ara  firmeza, 
-dlchad.0  em  falta.     ' 
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Sempre,  cruel  Senliora,  receei. 
Medindo  vossa  grã  desconfiança, 
Que  desse  em  desamor  vossa  tardança, 
E  que  me  perdesse  eu,  pois  vos  amei. 

Perca-se,  em  fim,  já  tudo  o  qu'esperei. 
Pois  n'outro  amor  já  tendes  esperança, 
Tão  patente  será  vossa  mudança. 
Quanto  eu  encobri  sempre  o  que  vos  dei. 

Dei-vos  a  uhna,  a  vida  e  o  stntido; 
De  tudo  o  qu'em  mi  ha  vos  fiz  senhora. 
Prometteis,  e  negais  o  mesmo  Amor. 

Agora  tal  estou,  que  de  perditio 
Não  sei  por  onde  vou,  mas  algnm'hora 
Yos  dará  tal  lembrança  grande  dor. 
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Esses  cabellos  louros  e  escolhidos, 
Que  o  ser  ao  áureo  sol  estão  tirando;     * 
Esse  ar  iiumenso,  adonde  naufragando     * 
Estão  continuamente  os  meus  sentidos; 

Esses  furtados  olhos  tão  fingidos 
Que  minha  vida  e  morte  estão  causando; 
Essa  divina  graça,  que  em  fallando     ^ 
Finge  os  meus  pensamentos  não  ser  cridos; 

Esse  compasso  certo,  essa  medida 
Que  fiiz  dobrar  no  corpo  a  gentileza ; 
A  divindade  em  terra,  tão  subida;     * 

Mostrem  já  piedade,  e  não  crueza,     ^ 
Que  são  laços  que  Amor  tece  na  vida, 
Sendo  em  mi  soíFrimentOj  em  vós  dureza. 
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Dizei,  Senhora,  da  belleza  idêa, 
Para  fazerdes  esse  áureo  crino. 
Onde  fostes  buscar  esse  ouro  fino? 
De  qu'escondida  mina  ou  de  que  vêa? 

Dos  vossos  olhos  essa  luz  phebêa. 
Esse  respeito,  de  hum  império  dino? 
Se  o  alcançastes  com  saber  divino, 
Se  com  encantamentos  de  Medéa? 

De  qu'escondidas  conchas  escolhestes 
As  perlas  preciosas  orientais 
Que  fallando  mostrais  no  doce  riso? 

Pois  vos  formastes  tal,  como  quizestes, 
Vigiai-vos  de  vós,  não  vos  vejais, 
Fugi  das  fontes ;  lembre-vos  Narciso. 
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Na  ribeira  do  Eupbrates  assentado, 
Discorrendo  me  achei  pela  memoria  ' 
Aquelle  breve  bem,  aquella  gloria, 
Que  em  ti,  doce  Sião,  tinha  passado. 

Da  causa  de  meus  males  perguntiido 
Me  foi:  Como  não  cantas  a  historia 
De  teu  passado  bem,  e  da  victoria 
Que  sempre  de  teu  mal  has  alcançado? 

Não  sabes,  que  a  quem  canta  se  lhe  esquece 
O  mal,  inda  que  grave  e  rigoroso? 
Canta  pois,  e  não  chores  d'essa  sorte. 

Respondi  com  suspiros:  Quando  crece 
A  muita  saudade,  o  piedoso 
Remédio  he  não  cantar,  senão  a  morte. 
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El  vaso  relusiente  y  cristalino, 
De  Angeles  agua  clara  y  olorosa, 
De  blanca  seda  ornado  y  fresca  rosa, 
Ligado  con  cabellos  de  oro  fino: 

Bien  claro  parecia  el  don  divino 
Labrado  por  la  mano  artificiosa 
De  aquella  blanca  Ninfa  graciosa. 
Mas  que  el  rubio  luzcro  matutino: 

Neí  vaso  vuestro  cuer])0  se  afigura 
Raxado  de  los  blandos  miembros  bellos, 
Y  en  el  agua  vuestra  anima  pura: 

La  seda  es  la  blandura,  y  los  cabellos 
Son  las  prisiones,  y  la  ligadura 
Con  que  mi  libertad  fué  asida  d'ellos: 
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Pues  siempre  sin  césar,  mis  ojos  tristes,     * 
En  lagrimas  tratais  la  noche  y  dia, 
Mirad  si  es  lagrima  esta  que  os  envia 
Aquel  sol  por  quien  vos  tantas  vertistes. 

Si  vos  me  asegurais,  pues  ya  la  vistes, 
Que  és  lagrima,  será  ventura  mia; 
Por  empleadas  bien  desde  hoy  tendria 
Las  muchas  que  por  ella  sola  distes. 

Mas  cualquier  cosa  mucho  deseada, 
Aunque  viendo  se  este,  nunca  es  creida; 
Y  menos  esta,  nunca  imaginada. 

Pêro  delia  aseguro,  si  es  fingida. 
Que  basta  ser  por  lagrima  enviada. 
Para  que  sea  por  lagrima  tenida. 
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Quando  se  vir  com  agua  o  fogo  arder,     * 
Juntar-se  ao  claro  dia  a  noite  escura, 
E  a  terra  collocada  lá  na  altura. 
Em  que  se  vem  os  céos,  prevalecer; 

Quando  Amor  á  Razão  obedecer, 
E  em  todos  for  igual  huma  ventura. 
Deixarei  eu  de  vêr  tal  formosura, 
E  de  a  amar  deixarei  depois  de  a  vêr. 

Porém  não  sendo  vista  esta  mudança 
No  mundo,  porque,  em  fim,  não  pode  ver-se, 
Ninguém  mudar-me  queira  de  querer-vos. 

Que  basta  estar  em  vós  minha  esperança, 
E  o  ganbar-se  a  minha  alma,  ou  o  perder-se, 
Para  dos  olhos  meus  nunca  perder-vos. 
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Chorai,  Xymphas,  os  f\iclos  poderosos 
D*aquella  soberana  formosura. 
Onde  foram  parar?  na  sepultura? 
Aquelles  reaes  olhos  o^raciosos? 

Oh  bens  do  mundo  falsos  e  enganosos! 
Que  máíjoas  para  ouvir!  Que  tal  figura 
Jaza  sem  resplandor  na  terra  dura 
Com  tal  rosto  e  cabellos  tão  formosos! 

Das  outras  que  será!  puis  poder  teve 
A  morte  sobre  cousa  tanto  bella, 
Que  ella  eclipsava  a  luz  do  claro  dia. 

Mas  o  mundo  não  era  digno  d'ella, 
Por  isso  mais  na  terra  não  esteve, 
Ao  céo  subiu,  que  já  se  lhe  devia. 
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Ai  imiga  cruel!  que  apartamento 
He  este  que  fazeis  da  pátria  terra? 
Ai!  quem  do  amado  ninho  vos  desterra,     * 
Gloria  dos  ollios,  bem  do  pensamento? 

His  tentar  da  fortuna  o  movinKíiito, 
E  dos  ventos  cruéis  a  dura  íruerra? 
Ver  brenhas  de  ondas?  feito  o  mar  em  serra,     * 
Levantado  de  hiim  vento  e  do  outro  vento? 

Mas  jú  que  vós  partis,  sem  vos  partirdes, 
Parta  comvosco  o  céo  tanta  ventura. 
Que  se  avantaje  áquella  qu'esj)erardes,     ^ 

E  só  d'esta  verdade  ide  segura,     * 
Que  fazeis  mais  saudades  com  vos  irdes, 
l)o  que  levais  desejos  por  chegardes. 
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Senhora  já  d'êsta  alma,  perdoai 
De  hum  vencido  de  Amor  os  desatinos, 
E  sejam  vossos  olhos  tão  beninos 
Com  este  puro  amor,  que  d'alma  sai. 

A  minha  pura  fé  somente  olhai, 
E  vede  meus  extremos  se  são  finos; 
E  se  de  alguma  pena  forem  dinos, 
Em  mim,  Senhora  minha,  vos  vingai. 

Não  seja  a  dor  que  abraza  o  triste  peito 
Causa  por  onde  pene  o  coração,  • 
Que  tanto  em  firme  amor  vos  he  sujeito. 

Guardai-vos  do  que  alguns,  dama,  dirão, 
Que  sendo  raro  em  tudo  vosso  objeito, 
Possa  morar  em  vós  ingratidão. 
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Quem  vos  levou  de  mim.  saudoso  estado, 
Que  tanta  sem  rasão  commigo  usastes? 
Quem  foi,  por  quem  tão  presto  me  negastes, 
Esquecido  de  todo  bem  passado? 

Trocaste-me  hum  descanso  em  hum  cuidado 
Tão  duro,  tão  cruel,  qual  me  ordenastes. 
A  fé,  que  tínheis  dado,  me  negastes. 
Quanto  mais  n'ella  estava  confiado. 

Vivia  sem  receio  d'este  mal, 
Fortuna  que  tem  tudo  á  sua  mercê. 
Amor  com  desamor  me  revolveu : 

Bem  sei  que  n'este  caso  nada  vai. 
Que  quem  nasceu  chorando,  justo  he. 
Que  pague  com  chorar  o  que  perdeu. 


SONETOS  93 


165 


Diversos  casos,  vários  pensamentos 
Me  trazem  tão  confuso  o  entendimento, 
Que  em  nada  vejo  já  contentamento, 
Se  não  quando  se  vão  contentamentos: 

Em  vários  casos,  vários  sentimentos 
Succedem,  por  mostrar  ao  fundamento. 
Que  he  o  que  se  deseja  tudo  vento. 
Pois  pinta  haver  descanço  em  vãos  intentos: 

Vê-se  em  grandes  discursos  o  desejo, 
Quando  as  occasiões  os  tempos  mudam, 
Não  ha  cousa  impossivel  a  hum  cuidado: 

O  injusto  c'o  justo  he  já  trocado. 
Os  duros  montes  seus  assentos  mudam, 
Eu  só  não  posso  ver  meu  mal  mudado. 
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Doce  sonho,  suave  e  soberano, 
Se  por  mais  lon^o  tempo  me  durara! 
Ah  quem  de  sonho  tal  nunca  acordara. 
Pois  havia  de  ver  tal  desengano! 

Ah  deleitoso  bem  I  ah  doce  engano ! 
Se  por  mais  largo  espaço  me  enganara! 
Se  então  a  vida  misera  acidoára, 
De  alegria  e  prazer  morrera  ufano. 

Ditoso,  não  estando  em  mi,  pois  tive 
Dormindo  o  que  acordado  ter  quizera. 
Olhai  com  que  me  paga  meu  destino! 

Em  fim,  tora  de  mim  ditoso  estive. 
Em  mentiras  ter  dita  ra/ão  era, 
Pois  sempre  nas  verdades  lui  mofino. 
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Diana  prateada,  esclarecida 
Com  a  luz  que  do  claro  Phebo  ardente, 
Por  ser  de  natureza  transparente. 
Em  si,  como  ém  espelho,  reluzia, 

Cem  mil  milhões  de  graças  lhe  iniluia,. 
Quando  me  appareceu  o  excellente 
B-aio  de  vosso  aspecto,  differente 
Em  graça  e  em  am.or  do  que  sohia. 

Eu  vendo-me  tão  cheio  de  favores, 
E  tão  propinquo  a  ser  de  todo  vosso. 
Louvei  a  hora  clara,  e  a  noite  escura, 

Pois  n'ella  désies  cor  a  meus  amores : 
D'onde  collijo  claro  que  não  posso 
De  dia  para  vós  já  ter  ventura. 
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Em  ImgTia  gallega 

A  lá  en  Monte  Eey,  em  Bal  de  Laça, 
A  Biolante  bi  beira  de  un  rio, 
Tam  fermosa  em  berdá,  que  quede  frio 
De  ber  alma  immortal  en  mortal  ma^ça: 

De  hum  alto  e  lindo  copo  a  seda  laça 
A  Pastora  sacaba  £o  a  fio. 
Quando  lhe  disse:  JVÍorro,  corta  o  fio, 
Bolbeo:  Não  cortarei,  seguro  passa. 

E  como  passarei,  se  en  acá  quedo, 
Se  passar,  respondi,  não  bou  seguro, 
Que  este  corpo  sem  alma  morra  cedo. 

Com  a  minha  que  lebas,  te  asseguro 
Que  não  morras,  Pastor.  Pastora,  ei  medo, 
O  quedar  me  parece  mais  seguro. 
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Porque  me  faz  Amor  inda  acá  torto, 
O  mal  te  faga  Deos,  desbergonzado, 
Rapaz  bil,  descortez,  que  me  has  guiado 
A  ber  a  Biolaute,  que  me  ha  morto: 

Bila,  por  mas  non  berme  tomar  porto, 
Eu  repouso  uin^^^uu  desbeuturado, 
Mas  para  chorar  sempre  quede  a  bado 
As  aguas  de  meus  olhos  sou  conforto : 

Bem  vi  ser  tua  madre  Cypriana 
Una  mundaua  aáírosa,  deshonesta. 
Cruel,  falsa,  som  lei,  dura  e  tiraiui: 

Que  a  bós  ella  ^er  outra,  e  não  s^'  esta, 
Não  tiberas  bontá  tão  deshumana. 
Nem  fora  contra  mim  tão  cruda  besta. 
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Olhos  formosos  em  (juem  quiz  natura 
Mostrar  do  seu  poder  altos  sio-nais, 
Se  qnizerdes  saber  quanto  possais 
Vede-me  a  mi  que  sou  vossa  fortuna. 

Pintada  em  mi  se  vê  vossa  figura, 
No  que  eu  padeço  retratada  estais. 
Que  se  eu  passo  tormentos  desiguais, 
Muito  mais  pode  vossa  formosura. 

De  mi  não  qu(;ro  mais  que  o  meu  desejo; 
Ser  vosso,  e  só;  de  ser  vosso  me  arreio, 
Porque  o  vosso  penhor  em  mi  se  asselle. 

Não  mo  lembro  de  uii  (puindo  vos  vejo; 
Xem  do  mundo:  o  não  erro  p;)n[uo  ereio 
^liH2  em  lembrar-me  de  V('ts  cumpro  com  elle. 
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Em  quanto  Phebo  os  montes  accendia 
Do  céo  com  luminosa  claridade, 
Por  conservar  illesa  a  castidade 
Na  caça  o  tempo  Delia  despendia. 

Vénus,  qu'então  de  furto  descendia 
Por  captivar  de  Anchises  a  vontade. 
Vendo  Diana  em  tanta  honestidade, 
Quasi  zombando  d'ella,  lhe  dizia : 

Tu  vás  com  tuas  redes  na  espessura 
Os  fugitivos  cervos  enredando; 
Mas  as  minhas  enredam  o  sentido. 

Melhor  he  (respondia  a  deosa  pura) 
Nas  redes  leves  cervos  ir  tomando. 
Que  tomar-te  a  ti  n'ellas  teu  marido. 
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A  Dynamene  morta  nas  aguas 

Ah  minha  Dinamene!  assi  deixaste 
Quem  nunca  deixar  pôde  de  querer-te!     * 
Que  já,  Nympha  gentil,  não  possa  ver-te! 
Que  tão  veloz  a  vida  desprezaste ! 

Como  por  tempo  eterno  te  apartaste     * 
De  quem  tão  longe  andava  de  perder-te! 
Puderam  essas  áoruas  defender-te     * 

o 

Que  não  visses  quem  tanto  magoaste? 

Nem  somente  fallar-te  a  dura  morte     ^ 
Me  deixou,  qu'apressada  o  negro  manto     ^ 
Lançar  sobre  os  teus  olhos  consentiste. 

Oh  mar!  oh  céo!  oh  minha -escura  sorte! 
Qual  vida  perderei  que  valha  tanto,     '^ 
Se  inda  tenho  por  pouco  o  viver  triste? 
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Oh  rif^orosa  ausência  desejada     * 
De  mi  sempre,  mas  nunca  conhecida! 
Saudade,  n'outro  tempo  tão  temida, 
Como  em  meu  damno  agora  cxprimentada ! 

Já  ri  i]fo  rosa  mente  começada 
Tendes  vossa  esperança  em  minha  vida;     - 
Mas  tanto,  que  já  temo  que  opprimida     «^ 
Sejais  com  ella  cedo,  ou  acabada.     * 

Os  dias  mais  aleçrres  me  entristecem; 
As  noites,  com  cuidados  as  desconto,  ^ 
Em  que  sem  vós  sem  conto  me  parecem. 

Eu  desejando  espero,  e  os  annos  conto; 
Mas  com  a  vida,  em  fim,  elles  fallecem: 
Nem  basta  á  carne  enferma  esprito  pronto. 
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Se  de  vosso  formoso  e  lindo  cresto     * 
Xasceram  lindas  flores  });ira  os  olhos, 
<,)ue  para  o  peito  são  duros  abrolhos, 
\\.m  mim  se  vê  mui  claro  e  manifesto: 

Pois  vossa  formosura  e  vulto  honesto,     ^ 
Vjin  os  ver,  de  boninas  vi  mil  molhos. 
Mas  se  meu  coração  tivera  antolhos. 
Não  vira  em  vós  seu  damno  o  mal  funesto:     ^ 

Hum  mal  visto  por  bem,  hum  bem  tristonho. 
<^>ue  me  traí;  enlevado  o  pensamento 
Vaw  mil,  porem  diversas  phantasias:     * 

Nas  íjuaes  eu  sempre  ando  e  sempre  sonho, 
E  vós  não  cuidais  mais  que  em  meu  tormento. 
Em  que  íundais  as  vossas  aleiírías.     ^ 
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N'lium  tão  alto  lugar,  de  tanto  preço, 
Este  meu  peusamento  posto  vejo. 
Que  desfallece  n'elle  inda  o  desejo, 
Vendo  quanto  por  mi  o  desmereço. 

Quando  esta  tal  baixeza  em  mi  conheço, 
Acho  que  cuidar  n'elle  he  grão  despejo, 
E  que  morrer  por  elle  me  he  sobejo 
E  mor  bem  para  mi,  do  que  mereço. 

O  mais  que  natural  merecimento 
De  quem  me  causa  hum  mal  tão  duro  e  forte, 
O  faz  que  vá  crescendo  de  hora  em  hora. 

Mas  eu  não  deixarei  meu  pensamento. 
Porque  inda  qu'este  mal  me  causa  a  morte, 
Un  hei  morir  tiitta  la  vita  honora. 
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Quando  a  suprema  dor  muito  me  aperta, 
Se  digo  que  desejo  esquecimento, 
He  força  que  se  faz  ao  pensamento, 
De  que  a  vontade  livre  desconcerta. 

Assi  de  erro  tão  grave  me  desperta 
A  luz  do  bem  regido  entendimento. 
Que  mostra  ser  engano,  ou  fingimento, 
Dizer  que  em  tal  descanso  mais  se  acerta. 

Porque  essa  própria  imagem,  que  na  mente 
Me  rej^resenta  o  bem  de  que  careço, 
Faz-m'o  de  hum  certo  modo  ser  presente. 

Ditosa  he,  logo,  a  pena  que  padeço. 
Pois  que  da  causa  d'ella  _em  mi  se  sente 
Hum  ]^em  que,  inda  sem  vcr-vos,  reconheço. 
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Qna!itas  penas,  Amor,  quantos  cuidados, 
(^)iiaiitns  lao-rinias  trisk's  sem  proveito, 
De  que  mii  vezes  oihos,  rosto  e  peito. 
Por  ti,  cego,  me  viste  já  banha.los; 

Quantos  raortaes  suspiros  derramados 
Do  coração  por  tanto  a  ti  sujeito. 
Quantos  males,  em  fim,  tu  me  teus  feito, 
Todos  foram  em  mi  bem  emjjregados. 

A  tudo  satisfaz  iconfesso-te  istoi 
Huma  só  vista  branda  e  amorosa 
De  ([uem  me  captivou  minha  ventura. 

Oh  sempre  ]);ira  mi  hora  ditosa  I 
Que  posso  temer  já,  pois  tenho  visto. 
Com  tanto  gosto  meu,  tanta  brandura? 
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iie  como  em  tudo  o  mais  fostes  perfeita. 
Fôreis  de  condição  menos  esquiva, 
Fora  a  minha  fortuna  mais  ahiv;i,     * 
Fora  a  sua  altiveza  mais  sujeita.      - 

Mas  quando  a  viíhi  a  vossos  pés  se  deita,     ^ 
Porque  não  a  acceitais,  não  quer  que  eu  viva; 
Eihi  própria  de  si  já  a  mi  me  jiriva; 
Que,  porqiu;  me  en<X(ntais,  tamb;'in  me  cngeita 

>Se  n'isso  contradiz  vossa  vontadr, 
Mandai-lhe  vós,  Senhora,  (pie  dê  fim 
A  minha  ])rofundissima  tristeza.     * 

Pois  ella  não  m'o  dá,  por  que  piedade  ^ 
Tenha  d'es(e  meu  nuil,  mas  ])orqiie  em  mim 
Possais  assi  fartar  vossa  crueza. 
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O  tempo  acaba,  o  anno,  o  mez  e  a  hora, 
A  força,  a  arte,  a  manha,  a  fortaleza; 
O  tempo  aeaba  a  fama  e  a  riqueza, 
O  tempo  o  mesmo  tempo  de  si  chora  : 

O  tempo  busca,  e  acaba  o  onde  mora 
Qualquer  inçfratidtão,  qualquer  dureza, 
Mas  não  pode  acabar  minha  tristeza 
Em  quanto  não  quizerdes  vós,  Senhora. 

O  tempo  o  claro  dia  torna  escuro, 
E  o  mais  ledo  prazer  em  choro  triste, 
O  tempo  a  tempestade  em  gram  bonança; 

Mas  de  abrandar  o  tempo  estou  seguro, 
O  peito  de  diamante  onde  consiste 
A  pena  e  o  prazer  d'esta  esperança. 
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Posto  me  tem  fortuna  em  tal  estado, 
E  tanto  a  seus  pés  me  tem  rendido! 
Não  tenho  que  perder,  já  de  perdido, 
Nem  tenho  que  mudar,  já  de  mudado. 

Todo  bem  para  mi  he  acabado: 
D'aqui  dou  o  viver  já  por  vivido; 
Que  aonde  o  mal  he  tão  conhecido. 
Também  o  viver  mais  será  'scusado. 

Se  me  basta  querer,  a  morte  quero 
Que  bem  outra  esperança  não  convém : 
E  curarei  hum  mal  com  outro  mal. 

E  pois  do  bem  tão  pouco  bem  espero, 
Já  que  o  mal  esse  só  remédio  tem. 
Não  me  culpem  em  qu'rer  remédio  tal. 
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Já  me  não  fere  o  Amor  com  arco  forte, 
As  setas  tem  lançadas  já  por  terra, 
Como  sohia  já  não  nos  faz  guerra, 
Porque  a  que  nos  faz  he  de  outra  sorte. 

Com  olhos,  pelos  olhos  nos  dá  morte, 
E  para  acertar  o  que  não  erra, 
Os  vossos  escolheu,  em  quem  se  encerra 
Mais  bem  do  que  lia  do  fciul  ao  Norte. 

Concede-vos  o  Amor  tão  grão  poder, 
Que  vós  sejaes  do  seu  livre  e  isenta. 
Apagou-se  a  candea  no  meio  do  consoante. 

Por  isso  Feliza  se  vos  não  contenta, 
Não  vades  com  o  Soneto  por  diante. 
Que  be  sonho  o  que  a  fantasia  representa. 
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Lembranças,  que  lembrais  o  bem  passado 
Para  que  sinta  mais  o  mal  })resente, 
Deixai-me,  se  quereis,  viver  contente. 
Morrer  não  me  deixeis  em  tal  estado.     * 

Se  de  todo,  comtudo,  está  do  Fado,     - 
Que  eu  morra  de  viver  tão  descontente, 
Venha-ine  todo  o  bem  por  accidente, 
E  todo  o  nud  me  venha  por  cuidado. 

Que  muito  melhor  he  perdei-se  a  vida, 
Perdendo-se  as  lembranças  da  melhoria, 
Pois  íazem  tanto  damno  ao  ]>eusamenlo.     * 

Porque,  em  lim,  na(hi  ])t'rde  quem  perdida 
A  es})erança  tem  já  d'a(jueila  gloiia 
Que  fazia  suave  o  seu  tonnciito. 
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Doce  contentamento  já  passado, 
Em  que  todo  o  meu  bem  só  consistia,     ^ 
Quem  vos  levou  de  minha  companhia, 
E  me  deixou  de  vós  tão  apartado? 

Quem  cuidou  que  se  visse  u'este  estado 
N'aquellas  breves  horas  d'aleoTÍn, 
Quando  minha  ventura  consentia 
Que  d'enganos  vivesse  meu  cuidado? 

Fortuna  minha  foi  cruel  e  dura 
Aquella  que  causou  meu  perdimento, 
Com  a  qual  ninguém  pôde  ter  cautella. 

Nem  se  engane  nenhuma  creaiura; 
Que  não  pôde  nenhum  impedimento 
Fugir  o  que  lh'ordena  sua  estrella. 
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Horas  breves  de  meu  contentamento, 
Nunca  me  pareceu,  quando  vos  tinha. 
Que  vos  visse  mudadas  tão  asinha 
Em  tão  compridos  annos  de  tormento.     ^ 

As  altas  torres,  que  fundei  no  vento,     ^ 
Levou,  em  fim,  o  vento  que  as  sustinha: 
Do  mal,  que  me  ficou,  a  culpa  he  minha. 
Pois  sobre  cousas  vãs  fiz  fundamento. 

Amor  com  brandas  mostras  apparece, 
Tudo  possivel  fyz^  tudo  assegura; 
Mas  logo  no  melhor  desapparece. 

Extranho  mal !  extranha  desventura !     ^ 
Por  hum  pequeno  bem  que  desfallece. 
Hum  bem  iiventurar,  que  sempre  durai     ' 
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Siislenta  iiien .viver  hunia  osperanra 
Derivada  cie  hum  bem  tão  desejado, 
Que  (juando  n'ella  estou  mais  confiado, 
Mor  duvida  me  põe  qualquer  mudanen. 

E  quando  inda  esto  bem  na  mor  pujança 
De  seus  ír<''stos  me  tOm  mais  enlevado. 
Me  atormenta  então  ver  eu  qu'aleaneado 
Será  por  quem  de  vós  não  têm  lembrança. 

Assi  que,  n'estas  redes  enlaçado, 
A  penas  dou  a  vida,  sustentando 
Huma  nova  matéria  a  meu  cuidado. 

Suspiros  d'alma  tristes  arrancando. 
Dos  silvos  d'huma  pedra  acompanhado, 
Estou  matérias  tristes  lamentando. 
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Já  não  sinto,  Senhora,  os  desenganos, 
Com  que  minha  aíFeição  sempre  tratastes. 
Nem  ver  o  galardão,  que  me  negastes. 
Merecido  por  fé  ha  tantos  aunos. 

A  magoa  choro  só,  só  choro  os  danos 
De  ver  por  quem,  Senhora,  me  trocastes; 
Mas  em  tal  caso  vós  s<')  me  vinofastes 
De  vossa  ingratidão,  vossos  enganos. 

Dobrada  gloria  dá  qualquer  vingança. 
Que  o  oftendido  toma  do  culpado^. 
Quando  se  satisfaz  com  causa  justa; 

]\Ias  eu  de  vossos  males  e  esquivança. 
De  que  agora  me  vejo  bem  vingado. 
Não  a  quizera  tanto  á  vossa  custa. 
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Que  pode  já  fazer  minha  ventara, 
Que  seja  para  meu  contentamento? 
Ou  como  fazer  devo  fundamento 
De  cousa  que  o  não  tem,  nem  he  segura? 

Que  pena  pode  ser  tão  certa  e  dura, 
Que  possa  ser  maior  que  meu  tormento? 
Ou  como  receará  meu  pensamento 
Os  males,  se  com  elles  mais  se  apura? 

Como  quem  se  costuma  de  pequeno 
Com  peçonha  criar  por  mão  sciente. 
Da  qual  o  uso  já  o  tem  seguro : 

Assim  de  acostumado  co'o  veneno, 
O  uso  de  soffrer  meu  mal  presente  , 

Me  faz  não  sentir  já  nada  o  futuro. 
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Los  ojos  que  con  blando  movimiento 
Al  passar  enterneceu  la  alma  mia, 
Si  detener  pudiera  solo  un  dia,     * 
Pudiera  bien  libraria  de  tormiento. 

D'este  tan  amoroso  sentimiento     ^ 
El  importuno  mal  se  acabaria; 
O  tambien  su  accidente  creceria     ^ 
Para  acabar  la  vida  en  un  momento. 

Oh!  si  ya  tu  esquivez  me  permitiese    f" 
Que  ai  ver,  o  Ninpba,  tu  semblante  hermoso, 
A  manos  de  tus  ojos  yo  muriese! 

Oh  si  los  detuvieras!  cuan  dichoso     ^ 
Seria  aquel  momento  en  que  me  viese 
Vida  en  ellos  cobrar,  cobrar  reposo  I     ^ 
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A  formosura  d'esta  fresca  serra, 
E  a  sombra  dos  verdes  castanheiros, 
O  manso  caminhar  d'estes  ribeiros, 
Donde  toda  a  tristeza  se  desterra; 

O  rouco  som  do  mar,  a  extranha  terra, 
O  esconder  do  sol  pelos  outeiros, 
O  recolher  dos  gados  derradeiros, 
Das  nuvens  pelo  ár  a  branda  guerra: 

Em  fim,  tudo  o  que  a  rara  natureza 
Com  tanta  variedade  nos  oftrece, 
M'está  (se  não  te  vejo)  magoando. 

Sem  ti  tudo  me  enoja,  e  me  aborrece; 
Sem  ti  perpetuamente  estou  passando 
Nas  mores  alegrias  mór  tristeza. 
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Sospechas,  que  en  mi  triste  fantesia 
Puestas  hazeis  la  guerra  a  mi  sentido, 
Bolviendo  y  rebolviendo  el  aíHigido 
Pecho  con  dura  mano  noche  y  dia. 

Ya  se  acabo  la  resistência  mia, 
Y  la  fuerça  dei  alma,  ya  rendido 
Vencer  de  vos  me  dexo  arrepentido 
De  averos  contrastado  en  tal  porfia. 

Llevadme  a  aquel  lugar  tan  espantable 
Que  por  no  ver  mi  muerte  alli  esculpida, 
Cerrados  hasta  aqui  tuve  los  ojos. 

Las  armas  })oiigo,  que  concedida 
No  CS  tan  larga  defensa  ai  miserable; 
Colgad  eu  vuestro  carro  mis  despojos. 
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No  bastaLa  que  amor  puro  y  ardiente 
Por  términos  la  vida  me  quitase; 
Mas  que  la  muerte  a  si  se  apresurase     * 
Con  un  deshumanísimo  accidente? 

No  pretendió  mi  alma,  aunque  lo  siente,     ^ 
Que  el  riguroso  curso  se  atajase, 
Porque  nunca  morir  se  exprimentase 
Desamado  el  que  amó  tan  dulcemente. 

Mas  vuestra  voluntad  tan  poderosa 
Còn  esas  gracias  vuestras  ordenaron     ^ 
Crueldad  así  imposible,  ó  nunca  oida. 

Aquel  frio  desden,  y  la  amorosa     ^ 
Fúria,  de  un  golpe  solo,  me  quitaron 
(^on  dós  contrarias  muertes  una  vida.     ^ 
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Vós,  que  escuitaes  em  Rimas  derramado 
Dos  suspiros  o  som  que  me  alentava 
Na  juvenil  idade,  quando  andava 
Em  outro  em  parte  do  que  sou  mudado ; 

Sabei  que  busca  só  do  já  cantado 
No  tempo  em  que  ou  temia  ou  esperava, 
De  quem  o  mal  provou,  que  eu  tanto  amava, 
Piedade,  e  não  perdão,  o  meu  cuidado. 

Pois  vejo  que  tamanho  sentimento 
Só  me  rendeu  ser  fabula  da  gente, 
(Do  que  commigo  mesmo  me  envergonho.) 

Sirva  de  exemplo  claro  meu  tormento, 
Com  que  todos  conheçam  claramente 
Que  quanto  ao  mundo  apraz  he  breve  sonho. 


SONETOS  !<!' 


193 


De  amor  escrevo,  de  íimor  trato  e  vivo; 
De  amor  me  nasce  nmar  sem  ser  amado; 
Da  tudo  se  descuida  o  meu  cuidado, 
Quanto  não  seja  ser  de  amor  captivo: 

De  amor  que  a  lugar  alto  voe  altivo, 
E  funde  a  gloria  sua  em  ser  ousado; 
Que  se  veja  melhor  purificado 
No  immenso  resplandor  de  hum  raio  esquivo. 

Mas  ai  que  tauto  amor  só  pena  alcança! 
Mais  constante  ella,  e  elle  mais  constante, 
De  seu  triumpho  cada  qual  só  trata. 

Nada,  emfim,  me  aproveita;  que  a  esperança 
Se  anima  alguma  vez  a  hum  triste  amante, 
Ao  perto  vivifica,  ao  longe  mata. 

194 

Moradoras  ijentís  e  delicadas 
Do  claro  e  áureo  Tejo,  que  mettidas 
Estais  em  suas  grutas  escondidas, 
E  com  doce  repouso  socegadas; 

Aorora  estais  de  amores  inflammadas,     * 
Nos  crvstaliinos  paços  entretidas; 
AíTora  no  exercicio  end:)evecidas 
Das  telas  de  ouro  puro  matizadas: 

Movei  dos  lindos  rostos  a  luz  pura 
De  vossos  olhos  bellos,  consentindo 
Que  lagrimas  derramem  de  tristura. 

E  assi  com  dôr  mais  própria  ireis  ouvindo 
As  queixas  que  ilerran\o  da  ventura. 
Que  com  penas  de  ;imor  me  vai  seguindo. 
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Brandas  aguas  do  Tejo  que,  passando 
Por  estes  verdes  campos  que  reo^ais,' 
Plantas,  hervas  e  flores  e  animais, 
Pastores,  Nymphas,  ides  alegrando; 

Não  sei,  (ah  doces  aguas!)  não  sei  quando 
Vos  tornarei  a  ver;  qiie  mágoas  tais. 
Vendo  como  vos  deixo,  me  causais. 
Que  de  tornar  já  vou  desconfiando. 

Ordenou  o  destino,  desejoso 
De  converter  meus  gostos  em  pezares. 
Partida  que  me  vai  custando  tanto. 

Saudoso  de  vós,  d'elle  queixoso. 
Encherei  de  suspiros  outros  ares. 
Turbarei  outras  aguas  com  meu  pranto. 

196 

Novos  casos  de  Amor,  novos  enganos, 
Envoltos  em  lisonjas  conhecidas; 
Do  bem  promessas  falsas  e  escondidas. 
Onde  do  mal  se  cumprem  grandes  danos; 

Como  não  tomais  já  por  desenganos 
Tantos  ais,  tantas  lagrimas  perdidas. 
Pois  que  a  vida  não  basta,  nem  mil  vidas, 
A  tantos  dias  tristes,  tantos  annos? 

Himi  novo  coração  mister  havia. 
Com  outros  olhos  menos  ao-oravados, 
Para  tornar  a  crer  o  que  eu  vos  cria. 

Andais  comigo,  enganos,  enganados; 
E  se  o  quizerdes  ver,  cuidai  um  dia 
O  que  se  diz  dos  bem  acutilados. 
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J<á  fio  Mondego  as  a<Tiias  apparecem 
A  meus  olhos,  não  meus,  antes  alheios, 
Que  de  outras  differentes  vindo  cheios, 
Na  sua  branda  vista  inda  mais  crescem. 

Parece  que  também  forçadas  decem, 
Seiruudo  se  detém  em  seus  rodeios. 
Triste  I  por  quantos  modos,  quantos  meios, 
As  minhas  saudades  me  entristecem ! 
•  Vida  de  tantos  males  salteada, 
Amor  a  põe  em  termos,  que  duvida 
De  conseçruir  o  fim  d'esta  jornada. 

Antes  se  dá  de  todo  por  perdida. 
Vendo  que  não  vai  da  alma  acompanhada, 
Que  se  deixou  ficar  onde  tem  vida. 

198 

Hum  firme  coração  posto  em  ventura ; 
Hum  desejar  honesto,  que  se  enfjeite 
De  vossa  condição,  sem  que  respeite 
A  meu  tão  puro  amor,  a  te  tão  pura; 

Hum  vêr-vos  de  piedade  e  de  brandura 
Sem|)re  inimifra,  faz-me  que  suspeite 
8e  alrruma  hyrcana  iera  vos  deu  leite, 
Ou  se  nascestes  de  huina  j^edra  dura. 

Ando  buscando  causa,  (pie  desculpe 
Crueza  tão  estranha ;  porém  (pianto 
N'isso  trabalho  mais,  mais  mal  me  trata. 

Don(h'  vem,  ípn;  não  ha  ([ucm  nos  não  culpe; 
A  V(')s,  porqu(!  matais  quem  vos  quer  tanto, 
A  mim,  por  (pierer  tanto  a  (puMu  me  mata. 
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Ar,  que  de  meus  suspiros  vejo  cheio: 
Terra,  cansada  já  com  meu  tormento; 
Agua,  que  com  mil  lagrimas  sustento; 
Fogo,  que  mais  accendo  no  meu  seio; 

Em  paz  estais  em  mim;  e  assi  o  creio, 
Sem  esse  ser  o  vosso  próprio  intento; 
Pois  em  dor  onde  falta  o  soíFrimento, 
A  vida  se  sustem  por  vosso  meio. 

Ai  imio^a  fortuna!  ai  viuoativo 
Amor!  a  que  discursos  por  vós  venho, 
Sem  nunca  vos  mover  com  minha  mágoa! 

Se  me  quereis  matar,  para  que  vivo? 
E  como  vivo,  ss  contrários  tenho 
Fogo,  Fortuna,  Amor,  Ar,  Terra  e  Agoa?     * 

200 

Já  claro  vejo  bem,  já  bem  conheço 
Quanto  augmentando  vou  o  meu  tormento : 
Pois  sei  que  fundo  em  aguu,  escrevo  em  vento, 
E  que  o  cordeiro  manso  ao  lobo  peço; 

Que  Arachne  sou,  pois  já  com  Palias  teço; 
Que  a  tigres  em  meus  males  me  lamento; 
Que  reduzir  o  mar  a  hum  vaso  intento, 
Aspii*ando  a  esse  céo  que  não  mereço. 

Quero  achar  paz  em  hum  confuso  inferno; 
Na  noite  do  sol  puro  a  claridade ; 
E  o  suave  verão  no  duro  inverno. 

Busco  em  luzente  Olvmpo  escuridade, 
E  o  desejado  bem  no  mal  eterno. 
Buscando  amor  em  vossa  crueldade. 
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De  cá,  cronde  somente  o  im;iginar-vos 
A  ri  olorosa  ausência  me  consente, 
Sobre  as  azas  de  amor,  ousadamente 
O  mal  soôrido  esprito  vai  buscur-vos. 

E  se  não  receara  de  abrazar-vos 
Nas  chammas  que  por  vossa  causa  sente, 
Lá  ficara  comvosco  e,  vós  presepte, 
Aprendera  de  vós  a  contentar-vos. 

Mas,  pois  que  estar  ausente  lhe  he  forçado, 
Por  senhora,  de  cá,  vos  reconhece, 
Aos  pés  de  imagens  vossas  inclinado. 

E  pois  vedes  a  te  que  vos  offerece. 
Ponde  os  olhos,  de  lá,  no  seu  cuidado, 
E  dar-lhe-heis  inda  mais  do  que  merece. 

202  (*) 

Não  ha  louvor  que  arribe  á  menor  parte 
De  quanto  em  vós  se  ve.  bella  Senhora: 
Vós  sois  vosso  louvor:  quem  vos  adora 
Reduz  somente  a  este  o  engenho  e  arte. 

Quanto  por  muitas  damas  se  reparte 
De  l^ello  e  de  formoso,  em  vós"  agora 
Se  junta  em  modo  tal,  que  pouco  fora 
Dizer  q!ie  sois  o  todo,  ellas  a  parte. 

Culp: ,  logo,  não  he,  se  vou  louvar- vos, 
Vêr  incapazes  todos  os  louvores, 
Pois  tanto  quiz  o  eco  avantajar-vos. 

Seja  a  culpa  de  vossos  resplandores; 
Vj  a  que  elhis  tem  vos  dou,  só  para  dar-vos 
U  m(')r  louvor  de  todos  os  maiores. 

(*)  Achadi)  por  Faria  o    Sousa  em  nomo  dn  Seioi)ita  em  um  iiia- 
niisrripto. 
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Não  vás  ao  monte,  Nise,  com  teu  gado; 
Que  lá  vi  que  Cupido  te  buscava: 
Por  ti  somente  a  todos  perguntava. 
No  gesto  menos  plácido  que  irado. 

EUe  publica,  em  fim,  que  lhe  has  roubado 
Os  melhores  farpões  da  sua  aljava; 
E  com  um  dardo,ardente.  assegurava 
Traspassar  esse  peito  delicado. 

Fuge  de  vêr-te  lá  n'esta  aventura, 
Porque  se  contra  ti  o  tens  iroso, 
Pode  ser  que  te  alcance  com  mão  dura. 

Mas  ai !  que  em  vão  te  advirto  temeroso, 
Se  á  tua  incomparável  formosura 
Se  rende  o  dardo  seu  mais  poderoso! 

204 

A  violeta  mais  bella  que  amanhece 
No  valle  por  esmalte  da  verdura, 
Com  seu  pallido  lustre  e  formosura. 
Por  mais  bella,  Violante,  te  obedece. 

Pergunta s-me  porque?  Porque  apparece 
Em  ti  seu  nome,  e  sua  cor  mais  pura ; 
E  estudar  em  teu  rosto  só  procura 
Tudo  quanto  em  beldade  mais  ilorece. 

Oh  luminosa  flor!  Oh  sol  mais  claro! 
Único  roubador  de  meu  sentido, 
Não  permittas  que  Amor  me  seja  avaro. 

Oh  penetrante  setta  de  Cupido! 
Que  queres?  Que  te  peça  por  reparo 
Ser  n'este  valle  Eneas  d'esta  Dido? 
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Tornai  essa  braucura  d  alva  assuccua, 
E  essa  purpúrea  cúr  ás  puras  rosas ; 
Tornai  ao  sol  as  cbammas  luminosas 
De  essa  vista  que  a  roubos  vos  condena. 

Tornai  á  suavíssima  sirena 
P'essa  voz  as  cadencias  deleitosas: 
Tornai  a  graça  ás  Graças,  que  queixosas 
Estão  de  a  ter  por  vós  menos  serena: 

Tornai  á  bella  Yenus  a  belleza ; 
A  Minerva  o  saber,  o  engenho,  e  a  arte; 
E  a  pureza  á  castíssima  Diana.  ^ 

Despojai-vos  de  toda  essa  grandeza 
De  does ;  e  ficareis  em  toda  a  parte 
Comvosco  só,  que  he  só  ser  inhumana. 

20G 

De  mil  suspeitas  vãs  se  me  levanttim 
Trabalhos  e  desgostos  verdadeiros; 
Ai  que  estes  bens  de  Amor  são  feiticeiros. 
Que  com  hum  não  sei  toda  alma  encantam! 

Como  serêas  docemente  cantam 
Para  encanar  os  tristes  marinheiros: 
Os  meus  assi  me  uttrahem  lisongeiros, 
E  despois  com  horrores  mil  me  espantam. 

Quando  cuido  que  tomo  porto  ou  terra, 
Tal  vento  se  levanta  em  hum  instante, 
Que  súbito  da  vida  desconfio. 

Mas  eu  sou  quem  me  faz  a  maior  guerra, 
Pois  conhecendo  os  riscos  de  hum  amante 
Fiado  a  ondas  de  Ainui-,  (Fcllns  nic  íio. 
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Mil  vezes  determino  não  vos  ver, 
Por  vêr  se  abranda  mais  o  meu  penar: 
E  se  cuido  de  assi  me  magoar, 
Cuidai  o  que  será,  se  houver  de  ser. 

Pouco  n)e  importa  já  muito  soffrer, 
Despois  que  Amor  me  pôz  em  tal  lugar; 
E  o  que  inda  me  doe  mais  he  só  cuidar, 
Que  mal  sem  esta  dor  posso  viver. 

Assi  não  busco  eu  cura  contra  a  dor. 
Porque,  buscando  alguma,  entendo  bem 
Que  n'esse  mesmo  ponto  me  perdi. 

Quereis  que  viva,  em  fim,  n'este  rigor? 
Somente  o  qiierei;  vosso  me  convém. 
Assi  quereis  que  seja?  Seja  assi. 

208  (*) 

A  chaga  que,  Senhora,  me  fizestes, 
Não  foi  para  curar-se  em  hum  só  dia; 
Porque  crescendo  vai  com  tal  porfia. 
Que  bem  descobre  o  intento  que  tivestes. 

De  causar  tanta  dor  vos  não  doestes? 
Mas  a  doer-vos,  dor  me  não  seria, 
Pois  já  com  esperança  me  veria 
Do  que  vós  que  em  mi  visse  não  quizestes. 

Os  olhos  com  que  todo  me  roubastes  . 
Foram  causa  do  mal  que  vou  passando; 
E  vós  estais  fingindo  o  não  causastes. 

Mas  eu  me  vingarei.  E  sabeis  quando? 
Quando  vos  vir  queixar  porque  deixastes 
Ir-se  a  minha  alma  n'elles  abrazando. 

(*)  Em  um  Ms.  traz  a  rubrica:.  «.4  huma  Freira  das  Chagas. 
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Se  com  desprezos,  Nymplm,  te  parece 
Que  podes  desviar  do  seu  cuidado 
Hum  coração  constante,  que  se  ofFrece 
A  ter  por  gloria  o  ser  atormentado; 

Deixa  a  tua  porfia,  e  reconhoce 
Que  mal  sabes  de  amor  desenganado; 
Pois  não  sentes,  nem  ves  que  em  teu  mal  crece, 
Crescendo  em  mi  de  ti  mais  desamado. 

O  esquivo  desamor,  com  que  me  tratas, 
Converte  em  piedade,  se  não  queres 
Que  cresça  o  meu  querer  e  o  teu  desgosto. 

Vencer-me  com  cruezas  nunca  esperes : 
Bem  me  podes  matar,  e  bem  me  matas; 
Mas  sempre  lia  de  viver  meu  presupposto. 

210 

Senhora  minba,  se  eu  de  vós  ausente 
Me  defendera  de  liuiu  penar  severo, 
Suspeito  que  oftendera  o  que  vos  quero, 
Esquecido  do  bem  de  estar  presente. 

Trns  este,  logo  sinto  outro  accidente, 
E  he  ver  que  se  da  vida  desespero, 
Perco  a  gloria  que  vcndo-vos  espero; 
E  assi  estou  om  meus  males  differente. 

E  n'esta  dif/erença  meus  sentidos 
Combatem  com  tão  ííspora  porfia, 
Que  julgo  este  meu  mal  por  desbumano. 

Entr(}  si  sempre  os  vejo  divididos; 
E  se  acaso  concordam  algum  dia, 
He  só  conjuração  para  meu  dano. 
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No  regaço  da  mãe  Amor  estava 
Dormindo  tão  formoso,  que  movia 
O  coração  que  mais  isento  o  via;        ,         , 
E  a  sua  própria  mãe  de  amor  matava. 

Ella,  co'os  olhos  n'elle,  contemplava 
A  quanto  estrago  o  mundo  reduzia: 
EUe  porém,  sonhando,  lhe  dizia 
Que  todo  aquelle  mal  ella  o  causava. 

Soliso  que,  graduado  em  seus  amores. 
De  saber  de  ambos  mais  teve  a  ventura, 
Assi  soltou  a  duvida  aos  pastores: 

Se  bem  me  ferem  sempre  sem  ter  cura 
Do  menino  os  ardentes  passadores. 
Mais  me  fere  da  mãe  a  formosura. 

212 

Este  terreste  caos  com  seus  vapores 
Não  pode  condensar  as  nuvens  tanto, 
Que  o  claro  sol  não  rompa  o  negro  mantq 
Com  suas  bellas  e  luzentes  cores. 

A  ingratidão  esquiva  de  rigores 
Opposta  nuvem  he,  que  dura  em  quanto 
Nos  não  converte  o  céo  em  triste  pranto 
Suas  vãas  esperanças,  seus  favores. 

Pode- se  contrapor  ao  céo  a  terra, 
E  estar  o  sol  por  horas  eclipsado; 
Mas  não  pode  ficar  escurecido. 

Pode  prevalecer  a  vossa  guerra; 
Mas,  a  pezar  das  nuvens,  declarado 
Ha  de  ser  vosso  sol,  e  obedecido. 

(*)  Em  um  Ms.  tra:íia   a  rubrica.-  <A  uma  pintura  df  Vtnus  com 
Ciipid«  dormínão-lhs  no  »eio.* 
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Hiinia  admirável  herva  se  conhece, 
Que  vai  ao  sol  sefrniudo  de  hora  em  hora, 
Lo/xo  que  elle  do  Euphrates  se  vê  fora, 
E  quaudo  está  mais  ídto,  então  florece. 

M:is  quando  ao  Oceano  o  carro  dece,     * 
Toda  a  sua  belleza  perde  Flora,. 
Porque  ella  se  emmurchece  e  se  descera: 
Tanto  co'a  luz  ausente  se  entristece! 

Meu  sol,  quando  aleo^rais  esta  alma  vossa, 
Mostrando-lho  esse  rosto  que  dá  vida,     ^ 
Cria  flores  em  seu  contentamento. 

Mas  logo,  em  não  vos  vendo,  entristecida 
Se  murcha  e  se  consumme  em  grão  tormento: 
Nem  ha  quem  vossa  ausência  sofirer  possa. 

214 

Crescei,  desejo  meu,  pois  que  a  ventura 
Já  vos  tem  nos  seus  braí^os  levantado; 
Que  a  bella  causa  de  que  sois  gerado 
O  mais  ditoso  fim  vos  assegura. 

Se  aspirais  ])or  ousado  a  tanta  altura. 
Não  vos  espante  haver  ao  sol  chegado; 
Porque  he  de  agnia  real  vosso  cuidadoy 
Que  quanto  mais  o  softre,  mais  se  apura. 

Animo,  coração;  que  o  pensamento 
Te  pode  inda  fazer  mais  glorioso. 
Sem  que  respeito  a  teu  merecimento. 

Que  cresças  inda  mais  he  já  forçoso; 
Porque  se  Ibi  de  ousado  o  teu  intento, 
AíTora  de  atrevido  he  venturoso. 
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He  o  gozado  bem  em  agua  escrito; 
Vive  no  desejar,  morre  no  eíieito: 
O  desejado  sempre  he  mais  perfeito, 
Porque  tem  parte  alguma  de  infiuito. 

Dar  a  huma  alma  im mortal  gozo  prescrito, 
Em  verdadeiro  amor.  fora  defeito: 
Por  modo  sup'rior,  não  imperfeito, 
Sois  excepção  de  quanto  aqui  limito. 

De  uma  esperança  nunca  conhecida, 
Da  fé  do  desejar  não  alcançada. 
Sereis  mais  desejada,^  possuída. 

ísão  podeis  da  esperança  ser  amada; 
Yista  podereis  ser,  e  então  mais  crida; 
Porém  não,  sem  aggravo,  comparada. 

216' 

De  quantas  graças  tinha  a  natureza 
Fez  hum  bello  e  riquíssimo  thesouro; 
E  com  rubis  e  rosas,  neve  e  ouro. 
Formou  sublime  e  angélica  belleza. 

Poz  na  boca  os  rubis,  e  na  pureza 
Do  bello  rosto  as  rosas,  por  quem  mouro: 
No  cabello  o  valor  do  metal  louro; 
No  peito  a  neve,  em  que  a  fuma  tenho  accesa. 

Mas  nos  olhos  mostrou  quanto  podin, 
E  fez  d'elles  hum  sol,  onde  se  apura 
A  luz  mais  clara  que  a  do  claro  dia. 

Em  fim.  Senhora,  em  vossa  compostura, 
Ella  a  apurar  chegou  quanto  sabia 
De  ouro,  rosas  rubis,  neve  e  luz  pura. 
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NuDca  em  amor  damnon  o  atrevimento; 
Favorece  a  fortuna  a  ousadia; 
Porque  sempre  a  encolhida  covardia 
De  pedra  serve  ao  livre  pensamento. 

Quem  se  eleva  ao  sublime  firmamento, 
A  estrella  n'elle  encontra,  que  lhe  he  guia ; 
Que  o  bem  que  encerra  em  si  a  phantasia 
São  humas  illusões  que  leva  o  vento. 

Abrir  se  devem  passos  á  ventura     ^ 
Sem  si  próprio  ninguém  será  ditoso: 
Os  princípios  somente  a  sorte  os  move. 

Atrevcr-se  he  valor,  e  não  loucura. 
Perderá  por  covarde  o  venturoso 
Que  vos  vê,  se  os  temores  não  remove. 
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Na  m aromem  de  hum  ribeiro,  que  fendia 
Com  ]i([uido  (;rvstal  hum  verde  prado, 
O  triste  pastor  Liso  debruçado 
Sobre  o  tronco  de  hum  freixo  assi  dizia: 

Ah  Natércia  cruel  I  quem  te  desvia 
Esse  cuidado  teu  do  meu  cuidado? 
Se  tanto  hei  de  penar  desenganado. 
Enganado  de  ti  viver  queria. 

Que  foi  de  aquella  fé  que  tu  me  deste? 
D'aquelle  puro  amor  que  me  mostraste? 
Quem  tudo  trocar  pôde  tão  asinha? 

Quando  esses  olhos  teus  n^outro  puzeste. 
Como  te  não  lembrou  que  me  juraste 
Por  toda  a  sua  luz  qui;  eras  só  minha? 
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Se  me  vem  tanta  gloria  só  de  olhar-tej     * 
He  pena  designai  deixar  de  ver-te; 
Se  presumo  com  obras  merecer-te, 
Grão  paga  de  kum  engano  he  desejar-te.     ^ 

Se  aspiro  por  quem  és  a  celebrar- te,     ^ 
Sei  certo  por  quem  sou  que  hei  de  ofiPender-te; 
Se  mal  me  quero  a  mi  por  bem  querer-te, 
Que  premio  querer  posso  mais  que  amar-te? 

Porque  hum  tão  raro  amor  não  me  soccorre? 
Oh  humano  thesouro !  oh  doce  floria ! 
Ditoso  quem  á  morte  por  ti  corre!     ^ 

Sempre  escrita  estarás  n'esta  memoria ;     ^ 
E  esta  alma  viverá,  pois  por  ti  morre,     ^ 
Porque  ao  fim  da  batalha  he  a  victoria;     ^ 
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Criou  a  natureza  Damas  bellas. 
Que  foram  de  altos  plectros  celebradas; 
D'ellas  tomou  as  partes  mais  prezadas, 
E  a  vós,  Senhora,  fez  do  melhor  d'ellas. 

Elias  diante  vós  são  as  estrellas. 
Que  ficam  com  vos  ver  logo  eclipsadas; 
Mas  se  ellas  tem  por  sol  essas  rosadas 
Luzes  de  sol  maior,  felizes  ellas! 

Em  perfeição,  em  graça  e  gentileza,  " 
Por  hum  modo  entre  humanos  peregrino, 
A  todo  bello  excede  essa  belleza. 

Oh  quem  tivera  partes  de  divino 
Para  vos  merecer !  Mas  se  pureza 
De  amor  vai  ante  vós,  de  vós  sou  dino. 
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Que  esperais,  esperança?  Desespero. 
Quem  d 'isso  a  causa  foi?  Huma  mudança. 
Vós,  vida,  como  estais?  Sem  esperança. 
Que  dizeis,  coração?  Que  muito  quero. 

Que  sentis,  alma.  vós?  Que  amor  he  fero. 
E,  em  fim,  como  viveis?  Sem  confiança. 
Quem  vos  sustenta,  logo?  Huma  lembrança. 
E  só  n'ella  esperais?  Só  n'ella  espero. 

Em  que  podeis  parar?  N'isto  em  que  estou. 
E  em  que  estais  vós?  Em  acabar  a  vida. 
E  tendel-o  por  bem?  Amor  o  quer. 

Quem  vos  obriga  assi?  Saber  quem  sou. 
E  quem  sois?  Quem  de  todo  está  rendida. 
A  quem  rendida  estais?  A  hum  só  querer. 
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Se  algum'hora  essa  vista  mais  suave 
Acaso  a  mi  volveis,  era  hum  momento 
Me  sinto  com  hum  tal  contentamento, 
Que  não  temo  que  damno  algum  me  uggrave. 

Mas  quando  com  desdém  esquivo  e  grave 
O  bello  rosto  me  mostrais  isento, 
Huma  dôr  provo  tal,  hum  tal  tormento, 
Que  muito  vem  a  ser  que  não  me  acabe. 

Assi  está  minha  vida,  ou  minha  morte 
No  volver  de  esses  olhos ;  pois  })odeis 
Dar  co'huma  volta  d'elk's  morte,  ou  vida. 

Ditoso  eu,  se  o  céo  quer,  ou  minha  sorte, 
Que  ou  vida,  para  dar-vol-a,  mo  deis, 
Ou  morte,  para  haver  morte  querida? 
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Tanto  se  foram,  Nympha,  costumando 
Meus  olhos  a  chorar  tua  dureza, 
Que  vão  passando  já  por  natureza 
O  que  por  ac*cidente  hiam  passando. 

No  que  ao  somno  se  deve  estou  velando, 
E  venho  a  velar  só  minha  tristeza : 
O  choro  não  abranda  esta  aspereza, 
E  meus  olhos  estão  sempre  chorando. 

Assi  de  dor  em  dor,  de  máo^oa  em  mágga, 
Consummindo-se  vão  inutilmente, 
E  esta  vida  também  vão  consammiudo. 

Sobre  o  fogo  de  amor  inútil  ágoa! 
Pois  eu  era  choro  estou  c^ontinuamente, 
E  do  que  vou  chorando  te  vás  rindo, 

Assi  nova  corrente 
Levas  de  choro  em  foro; 
Porque  de  ver -te  rir,  de  novo  choro. 
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Divina  companhia,  que  nos  prados 
Do  claro  Eurotas,  ou  no  Olympo  monte, 
Ou  sobre  as  margens  da  Castalia  fonte 
Yossos  estudos  tendes  mais  sagrados; 

Pois  por  destino  dos  immoveis  fados 
Quereis  qu'ein  vosso  numero  me  conte. 
No  eterno  templo  de  Belorofonte 
Ponde  em  bronze  estes  versos  entalhados; 

Soliso  (porque  em  séculos  futuros 
Se  veja  da  boUeza  o  que  merece 
Quem  de  sabia  doudice  a  mente  inflamma) 

Seus  escritos,  da  sorte  já  seguros, 
A  estas  aras  em  hum  a  mão  offrece, 
E  a  alma  em  outra  á  sua  bella  dama. 
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A  la  maroren  dei  Tojo,  en  claro  dia, 
Con  ravado  marfil  peinando  estaba 
Natércia  sus  cabellos,  y  qiiitaba 
Con  sus  ojos  la  luz  ai  sol  que  ardia. 

Soliscwque,  cual  Clicie,  la  seguia, 
Lcjos  de  si,  mas  cerca  delia  estaba: 
Al  son  de  su  zampona  celebraba 
La  causa  de  su  ardor,  y  así  decia : 

Si  tantas,  como  tú  tienes  cabellos, 
Tuviera  vidas  yo,  me  las  Uevaras 
Colocada  cada  cual  dei  uno  dellos. 

De  no  tenerlas  tú  me  consolaras, 
Si  tantas  veces  mil,  como  son  ellos, 
En  ellos  la  que  tengo  me  enredaras. 
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Por  gloria  tuve  un  tiempo  el  ser  ixn^dido; 
Ferdiame  de  puro  bien  ganado; 
Gane  c\vM\^.o  perdi  ser  libertado; 
LiJ>re  agora  me  veo,  ví\?ls  vencido. 

Venci  cuando  de  Nise  fui  rendido; 
licndíme  por  no  ser  delia  dejado: 
jypjóme  en  la  memoria  el  hien  pasado; 
Paso  agora  a  llorar  lo  que  he  servido. 

Servia  ai  premio  de  la  luz  que  amabaf 
AniándoJa  esperábale  por  cie7'to, 
Jncierto  me  salió  cuanto  esneraba. 

La  esperanza  se  queda  en  desconcierto ; 
El  concierto  en  el  mal  que  no  pensaba; 
El  pensamiento  con  un  fin  incierto; 


124  OBRAS  COMPLETAS  DE  CAMÕES 

227 

Revuelvo  en  la  incessable  fantasia 
Guando  me  he  visto  eu  mas  dichoso  estado, 
Si  agora  que  de  Amor  vivo  inflamado, 
Si  Guando  de  su  ardor  libre  vivia. 

Entonces  desta  llama  solo  huia,  , 

Despreciando  en  mi  vida  su  cuidado; 
Agora,  com  dolor  de  lo  pasado, 
íengo  por  gloria  aquello  que  temia. 

Bien  veo  que  era  vida  deleitosa 
Aquella  que  lograba  sin  temores, 
Guando  gustos  de  Amor  tuve  por  viento: 

Mas  viendo  hoy  á  Natércia  tão  hermosa, 
Hallo  en  esta  prision  glorias  mayores, 

Y  en  perderias,  por  libre,  hallo  tormento. 
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Las  penas  retumbaban  ai  gemido 
Del  misero  zagal,  que  lamentaba 
El  dolor  que  á  sua  alma  lastimaba. 
De  un  obstinado  desamor  nacido. 

El  mar,  que  la's  batia,  su  bramido 
Con  los  retumbos  d'ellas  ayuntaba; 
Gonfuso  son  el  viento  derramaba, 
En  cavernosos  valles  repetido. 

Kesponden  a  mi  llanto  duras  penas, 
Ai  de  mi!  (dijo)  la  mar  brama  y  gime; 
Los  ecos  suenan  de  tristeza  llenos: 

Y  tú,  por  quien  la  muerte  en  mi  se  imprime, 
De  oir  las  ânsias  mias  te  desdenas; 

Y  cuando  lloro  mas,  te  abrando  menos. 
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En  una  selva  ai  dispuntar  dei  dia 
Estaba  Endimion  triste  y  lloroso, 
Vuelto  ai  rayo  dei  sol,  que  presuroso 
Por  la  falda  de  un  monte  descendia. 

^[irando  ai  turbador  de  su  alegria, 
Contrario  de  su  bien  y  su  reposo, 
Trás  un  suspiro  j  otro,  congojoso, 
liazones  semejantes  le  decia: 

Luz  clara,  para  mi  la  mas  escura, 
Que  con  esse  paseo  apresurado, 
Mi  sol  con  tu  teniebla  escurecistc ; 

Si  alia  pueden  moverte  en  esa  altura 
Las  quejas  de  un  pastor  enamorado, 
No  tardes  eu  volver  á  dó  saliste. 
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Orfeo  enamorado  que  tenia 
Por  la  perdida  Niní\\  que  buscaba, 
En  el  Orço  implacable  d'onde  estaba, 
Con  la  arpa,  y  con  la  voz  la  enternecia. 

La  rueda  de  Ixion  no  se  movia, 
Ningun  atormentado  se  quejaba; 
Las  penas  de  los  otros  ablandaba, 

Y  todas  las  de  todos  él  sentia. 

El  son  pudo  obligar  de  tal  manera. 
Que  en  dulce  galardon  de  lo  cantado, 
Los  infernales  reyes  condolidos, 

Le  mandáron  volver  su  companera, 

Y  volvióla  á  perder  el  dosdichado; 
Con  que  lueron  entranibos  los  perdidos. 
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Se  da  celebre  Laura  a  formosura 
Hum  numeroso. cjsne  ufano  escreve, 
Huma  angélica  penna  se  te  deve, 
Pois  o  céo  em  formar-te  mais  se  apura. 

E  se  voz  menos  alta  te  procura 
Celebrar,  (oh  Natércia!)  em  vão  se  atreve 
De  vêr-te  já  a  ventura  Liso  teve. 
Mas  de  eantar-te  falta -lhe  a  ventara. 

No  céo  nasceste,  certo,  e  não  na  terra : 
Para  gloria  do  mundo  cá  desceste: 
Quem  mais  isto  negar,  muito  mais  erra. 

E  eu  imagino  que  de  lá  vieste 
Para  emendar  os  vicios  que  elle  encerra, 
Co'os  divinos  poderes  que  trouxeste. 


(*)  Diz  este  commcntaclor :  «Lo  que  he  aúadido  a  estas  Rimas  es 
lo  que  sigue:  Do  los  Soneros  mas  do  IGO,  y  aunque  mas  de  30  à'esto3 
andan  en  la  edicion  que  se  llamó  Segunda  Parte,  estavan  tan  viciados 
que  puedo  dezir  los  doy  tambiea  de  nuevo  :  los  impre.^^sos  en  la  P.  i 
eran  105.  >  Eimas  Varias,  t.  iii. 
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Campo  I  nas  syrtes  (1'este  mar  da  vida, 
Apoz  naufrágios  seus  taboa  segura; 
Claras  bonanças  em  tormenta  escura, 
Habitação  da  paz,  de  amor  guarida; 

A  ti  fujo:  e  se  vence  tal  fugida, 
E  quem  mudou  lugar,  mudou  ventura, 
Cantemos  a  victoria;  e  na  espessura 
Triumphe  a  honra  da  ambição  vencida. 

Em  flor  e  fructo  de  verão  e  outomno ; 
Utilmente  murmuram  claras  ágoas; 
Alegre  me  acha  aqui,  me  deixa  o  dia. 

Amantes  rouxinoes  rompem-me  o  somno 
Que  ata- o  descanso:  aqui  sepulta  mágoas 
Que  já  foram  se})ulcros  de  alegria.* 
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Quanto  tempo,  olhos  meus,  com  tal  lamento 
Vos  hei  de  vér  tão  tristes  e  aggravados? 
Não  bastam  meus  suspiros  inHammados, 
Que  sempre  em  mi  renovam  seu  tormento? 

Não  basta  consentir  meu  pensamento 
Em  mágoas,  em  tristezas  e  em  cuidados, 
Senão  que  haveis  de  andar  tão  maltratados, 
Que  lagrimas  tenhais  por  maniin)ento? 

Não  sei  porque  tomais  esta  vingança, 
Mostrando  vos  na  ausência  tão  saudosos, 
Se  sabeis  quanto  pode  huma  esperança. 

Olhos,  não  aggraveis  outros  formosos. 
Tornando  hum  puro  amor  em  esquivança. 
Pois  ficais  })or  esquivos  deSiU-idiosos. 
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Quando  os  olhos  emprego  no  passado, 
De  quanto  passei  me  acho  arrependido; 
Vejo  que  tudo  foi  tempo  perdido, 
Que  todo  emprego  foi  mal  empregado. 

Sempre  no  mais  damnoso  mais  cuidado; 
Tudo  o  que  mais  cumpria,  mal  cumprido; 
De  desenganos  menos  advertido 
Fui,  quando  de  esperanças  mais  frustrado. 

Os  casteilos  que  erguia  o  pensamento, 
No  ponto  que  mais  altos  os  erguia. 
Por  esse  chão  os  via  em  hum  momento. 

Que  erradas  contas  faz  a  phantasia! 
Pois  tudo  pára  em  morte,  tudo  em  vento. 
Triste  o  que  esfera!  triste  o  que  confia! 
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Já  cantei,  já  chorei  a  dura  guerra 
Por  Amor  sustentada  longos  annos; 
Vezes  mil  me  vedou  dizer  seus  danos, 
Por  não  vêr  quem  o  segue  o  muito  que  erra. 

Nymphas,  por  quem  Castalia  se  abre  e  cerra; 
Vós  que  fazeis  á  morte  mil  enganos, 
Concedei-me  já  alentos  soberanos 
Para  que  diga  o  mal  que  Amor  encerra: 

Para  que  aquelle,  que  o  seguir  ardente, 
Veja  em  meus  puros  versos  hum  exemplo 
De  quanto  em  glorias  promettidas  mente. 

Qu'inda  qu'em  triste  estado  me  contemplo, 
Se  n'este  assumpto  me  inspirais,  contente 
Darei  a  minha  lyra  ao  vosso  templo. 
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Os  meus  alegres,  venturosos  dias 
Passaram,  como  raio,  brevemente ; 
Movem-se  os  tristes  mais  pezadamente 
Apoz  das  fugitivas  alegrias. 

Ah  falsas  pretenções !  vãs  phantasias ! 
Que  me  podeis  já  dar  que  me  contente? 
Já  de  meu  triste  peito  a  chamma  ardente 
O  tempo  reduziu  a  cinzas  frias. 

!N'ellas  revolvo  agora  erros  passados;     * 
Que  outro  fructo  não  deu  a  mocidade, 
A  quem  vergonha  e  dòr  minha  alma  deve. 

Revolvo  mais  de  toda  a  mais  idade, 
Desejos  vãos,  vãos  choros,  vãos    cuidados. 
Para  que  leve  tudo  o  tempo  leve. 
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Onde  acharei  logí^r  tão  apartado, 
E  tão  isento  em  tudo  de  ventura. 
Que,  não  digo  eu  de  humana  criatura. 
Mas  nem  de  feras  seja  frequentado? 

Algum  bosque  medonho  e  carregado. 
Ou  selva  solitária,  triste  e  escura. 
Sem  Ibnte  clara,  ou  plácida  verdura; 
Em  fim,  lugar  conforme  a  meu  cuidado? 

Porque  alH  nas  entranhas  dos  penedos. 
Em  vida  morto,  sepultado  em  vida. 
Me  queixe  coi)iosa  e  livremente. 

Que,  pois  a  minha  penii  lie  eem  medida, 
AUi  não  serei  triste  em  dias  ledos, 
E  dias  tristes  me  furão  contente. 

9 
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Aqui  de  longos  damnos  breve  historia 
Yerão  os  que  se  jactam  de  amadores: 
Reparo  pode  ser  das  suas  dores 
Não  apartar  as  minhas  da  memoria. 

Escrevi,  não  por  fama,  nem  por  gloria, 
De  que  outros  versos  são  merecedores, 
Mas  por  mostrar  seus  triumphos,  seus  rigores 
A  quem  de  mi  logrou  tanta  victoria. 

Crescendo  foi  a  dor  co'o  tempo,  tanto 
Que  em  número  me  fez,  alheio  de  arte, 
Dizer  do  cego  Amor,  que  me  venceu. 

Se  ao  canto  dei  a  voz,  dei  a  alma  ao  pranto ; 
E  dando  a  penna  á  mão,  esta  só  parte 
De  minhas  tristes  penas  escreveu. 
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Os  olhos  onde  o  casto  Amor  ardia. 
Ledo  de  se  ver  n'elles  abrazado; 
O  rosto  onde  com  lustre  desusado 
Purpúrea  rosa  sobre  neve  ardia; 

O  cabello,  que  inveja  ao  sol  fazia. 
Porque  fazia  o  seu  menos  dourado; 
A  branca  mão,  o  corpo  bem  talhado,  ^ 
Tudo  aqui  se  reduz  a  terra  fria. 

Perfeita  form usura  em  tenra  idade, 
Qual  flor,  que  antecipada  foi  colhida. 
Murchada  está  da  mão  da  morte  dura. 

Como  não  morre  Amor  de  piedade? 
Não  d'ella,  que  se  foi  á  clara  vida; 
Mas  de  si,  que  ficou  em  noute  escura. 
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Ditosa  penna,  como  a  mão  que  a  guia 
Com  tantas  perfeições  da  subtil  arte, 
Que  quando  com  razão  venho  a  louvar-te, 
Em  teus  louvores  perco  a  phantasia. 

Porém  Amor,  que  eíFeitos  vários  cria, 
De  ti  cantar  me  manda  em  toda  parte, 
Não  em  plectro  belligero  de  Marte, 
Mas  em  suave  e  branda  melodia. 

Teu  nome,  Emmanuel,  de  hum  n'outi'o  pólo, 
Voando  se  levanta  e  te  pregoa. 
Agora  que  ninguém  te  levantava. 

E  porque  immortal  sejas,  eis  Apollo 
Te  offerece  de  flores  a  coroa. 
Que  já  de  longo  tempo  te  guardava. 
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Pois  torna  por  seu  Rei  e  juntamente 
Por  Christo  a  governar  aquella  parte 
Onde  se  tem  mostrado  hum  Numa,  hum  Marte, 
O  famoso  Luiz,  justo  e  valente; 

O  Tejo  espere  ver  de  todo  o  Oriente, 
Onde  tão  raros  does  o  céo  reparte. 
Render  a  tanto  esforço,  aviso  e  arte, 
Mil  palmas,  mil  tributos  novamente. 

Os  que  bebem  no  Gange,  os  (jue  no  Indo, 
A  quem  pouco  valeram  lança  e  escudo, 
O  render-sc  terão  por  bom  partido.  , 

O  Euphratcs  temerá,  seu  nome  ouvindo; 
Que  i)ara  d'elle  ver  vencido  tudo, 
Já  viu  do  braço  seu  tudo  vencido. 
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Agora  toma  a  espada,  agora  a  penna, 
Estacio  nosso,  em  ambas  celebrado. 
Sendo,  ou  no  salso  mar  de  Marte  amado. 
Ou  n'agua  doce  amante  da  Camena. 

Cysne  sonoro  por  ribeira  amena 
De  mi  para  cantar-te  he  cobiçado; 
Porque  não  podes  tu  ser  bem  cantado 
De  ruda  frauta,  nem  de  agreste  avena. 

Se  eu,  que  a  penna  tomei,  tomei  a  espada. 
Para  poder  jogar  licença  tenho 
D'esta  alta  influição  de  dous  Planetas; 

Com  huma  e  outra  luz  d'elles  lograda. 
Tu  com  pujante  braço  ardente  engenho, 
Serás  pharo  a  Soldados  e  a  Poetas. 

Quando  ya  tenia  dado  fiu  a  estos  commentarios . . .  hallé  de  nuevo 
otros  manuscriptos  delias,  en  que  cogi  sessenta  y  quatro  Sonetos. . . 
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Despois  de  haver  chorado  os  meus  tormentos, 
Quer  Amor  que  lhe  cante  as  suas  glorias; 
Canto  de  huma  belleza  os  vencimentos. 
De  hum  longo  padecer  choro  as  memorias. 

Porém,  se  as  minhas  penas  são  victorias, 
Por  a  causa,  a  meus  altos  pensamentos, 
Dilatem-se  em  larguíssimas  historias 
Estes  meus  orloriosos  rendimentos. 

Mova-se  em  todo  o  mundo  único  espanto 
De  qu'he,  por  a  belleza  qu'eu  adoro, 
Do  que  cantado  tenho  premio  o  pranto. 

Contente  ofFreço  a  Amor  tão  triste  foro : 
Que  se  choro  não  ha  como  o  meu  canto, 
Não  sei  canto  melhor  qu'este  meu  choro. 
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Onde  mereci  eu  tal  pensamento 
Nunca  de  ser  humano  merecido? 
Onde  mereci  eu  ficar  vencido 
De  quem  tanto  me  honrou  co'o  vencimento? 

Em  gloria  se  converte  o  meu  tormento, 
Quando  vendo-me  estou  tão  bem  perdido; 
Pois  não  foi  tanto  mal  ser  atrevido, 
Como  foi  gloria  o  mesmo  atrevimento. 

Vivo,  Senhora,  só  de  contemplar-vos; 
E  pois  esta  alma  tenho  tão  rendida. 
Em  lagrimas  desfeito  acabarei. 

Porque  não  me  farão  deixar  de  amar-vos 
Receios  de  perder  por  vós  a  vida  ; 
Que  por  vós  vezes  mil  a  perderei. 
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De  frescas  belvederes  rodeadas 
Estão  as  puras  aguas  doesta  fonte; 
Formosas  Nymphas  lhes  estão  defronte, 
A  vencer  e  a  matar  acostumadas. 

Andam  contra  Cupido  levantadas 
As  suas  graças,  que  não  ha  quem  conte: 
D'outro  valle  esquecidas,  d'outro  monte, 
A  vida  passam  n'este  socegadas. 

O  seu  poder  juntou,  sua  valia 
Amor,  já  não  soffrendo  este  desprezo, 
Somente  por  se  vCr  d'ellas  vingado; 

Mas,  vendo-as,  entendeu  que  não  podia 
De  ser  morto  livrar-se,  ou  de  ser  prezo, 
E  ficou-se  com  ellas  desarmado. 
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Nos  braços  de  hum  Sylvano  adormecendo 
Se  estava  aquella  Nympha  qu'eu  adoro, 
Pagando  com  a  bocca  o  doce  foro, 
Com  que  os  meus  olhos  foi  escurecendo. 

Oh  bella  Vénus!  porqu'estás  soíFrendo 
Que  a  maior  formosura  do  teu  coro 
Em  hum  poder  tão  vil  perca  o  decoro 
Que  o  mérito  maior  lhe  está  devendo? 

Eu  levarei  d'aqui  por  presupposto 
D'esta  nova  estranheza  que  fizeste, 
Que  em  ti  não  pode  haver  cousa  segura. 

Que,  pois  o  claro  lume,  o  bello  rosto 
Aquelle  monstro  tão  disforme  deste, 
Não  creio  que  haja  amor,  senão  ventura. 
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Quem  diz  que  Amor  he  falso  ou  enganoso, 
Ligeiro,  ingrato,  vão,  desconhecido. 
Sem  falta  lhe  terá  bem  merecido 
Que  lhe  seja  cruel,  ou  rigoroso. 

Amor  he  brando,  he  doce  e  he  piedoso : 
Quem  o  contrário  diz  não  seja  crido. 
Seja  por  cego  e  apaixonado  tido, 
E  aos  homens,  e  inda  aos  deoses,  odioso. 

Se  males  faz  Amor,  em  mi  se  vem; 
Em  mi  mostrando  todo  o  seu  rigor. 
Ao  mundo  quiz  mostrar  quanto  podia. 

Mas  todas  suas  iras  são  d'amor; 
Todos  estes  seus  males  são  hum  bem, 
Qu'eu  por  todo  outro  bem  não  trocaria. 
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Formosa  Beatriz,  tendes  taes  geitos 
N'hum  brando  revolver  dos  olhos  bellos, 
Que  só  no  comtemplál-os,  se  não  vêl-os, 
Se  inllammam  corações  e  humanos  peitos. 

Em  toda  perfeição  são  tão  perfeitos, 
Que  o  desengano  dão  de  merecei- os: 
Não  pode  haver  quem  possa  conhecel-os, 
Sem  n'elle  Amor  fazer  grandes  eíFeitos. 

Sentiram,  por  meu  mal,  tão  graves  danos 
Os  meus,  que  com  os  ver,  cegos  e  tristes 
Ficaram  sem  prazer,  co\i  luz  perdida. 

Mas  já  que  vós  com  elles  me  feristes, 
Tornai-me  a  ver  com  elles  mais  humanos, 
E  deixareis  curada  esta  lerida. 
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Alegres  campos,  verdes,  deleitosos, 
Suaves  me  serão  vossas  boninas. 
Em  quanto  forem  vistas  das  meninas 
Dos  olhos  de  Ignez  bella  tão  formosos. 

Dos  meus,  que  vos  serão  sempre  invejosos 
Por  não  verem  estrellas  tão  divinas, 
Sereis  regados  d'aguas  peregrinas, 
Soprados  de  suspiros  amorosos. 

E  vós,  douradas  flores,  por  ventura 
Se  Ignez  quizer  fazer  de  meus  amores 
Experiências  na  folha  derradeira, 

Mostrai-lhe,  para  vt-r  minha  fé  pura, 
O  bem  que  sempre  quiz,  lormosas  flores; 
Qu'então  não  lentirei  que  mal  me  queira. 


136      OBRAS  COMPLETAS  DE  CAMÕES 
250 

Ondados  fios  de  ouro,  onde  enlaçado 
Continuamente  tenho  o  pensamento ; 
Que  quanto  mais  vos  solta  o  fresco  vento, 
Mais  preso  fico  então  de  meu  cuidado; 

Amor,  d'huns  bellos  olhos  sempre  armado, 
Me  combate  co'as  forças  do  tormento, 
Provando  da  minha  alma  o  soíFrimento 
Que  á  justa  lei  da  paz  trago  obrigado. 

Assi  que  em  vosso  gesto  mais  que  humano 
Amo  a  paz  juntamente  e  o  perigo; 
E  em  amar  hum  e  outro  não  me  engano. 

Muitas  vezes  dizendo  estou  commigo 
Que,  pois  he  tal  a  causa  de  meu  dano, 
He  justa  a  guerra,  he  justa  a  paz  que  sigo. 
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Amor,  que  em  sonhos  vãos  do  pensamento 
Paga  o  zelo  maior  de  seu  cuidado. 
Em  toda  condição,  em  todo  estado, 
Tributário  me  fez  de  seu  tormento. 

Eu  sirvo,  eu  canso;  e  o  grão  merecimento 
De  quanto  tenho  a  Amor  sacrificado. 
Nas  mãos  da  ingratidão  despedaçado 
Por  preza  vai  do  eterno  esquecimento. 

Mas  quando  muito,  emfim,  cresça  o  perigo, 
A  que  perpetuamente  me  condena 
Amor,  que  amor  não  he,  mas  inimigo ; 

Tenho  hum  grande  descanso  em  minha  pena. 
Que  a  gloria  do  querer,  que  tanto  sigo. 
Não  pôde  ser  co'os  males  mais  pequena. 
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Nem  o  tremendo  estrépito  da  guerra 
Com  rrmas,  com  incêndios  espantosos 
Que  despacham  pelouros  perigosos, 
Bastantes  a  abalar  huma  alta  serra, 

Podem  pôr  medo  a  quem  nenhum  encerra, 
Despois  que  viu  os  olhos  tão  formosos, 
Por  quem  o  horror  nos  casos  pavorosos 
De  mi  todo  se  aparta  e  se  desterra. 

A  vida  posso  ao  fogo  e  ferro  dar, 
E  perdêl-a  em  qualquer  duro  perigo, 
E  n'elle,  como  phenix,  renovar. 

Não  pode  mal  haver  para  com  migo, 
De  qu'eu  já  me  não  possa  bem  livrar, 
Senão  do  que  me  ordena  Amor  imigo. 
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Ayndame,  Senora,  á  hacer  venganza     * 
De  tal  selvatiquez,  de  tal  rudeza, 
Pues  de  mi  poquedad,  de  mi  bajeza 
Osado  á  ti  elevaba  la  esperanza. 

A  esa  tu  perfeccion,  que  no  se  alcanza, 
A  esas  sublimes  cumbres  de  belleza, 
Donde  una  vez  llegó  naturaleza, 
Mas  de  volver  perdió  la  confianza. 

Aquello  que  en  ti  miro  contemplando, 
(Que  apenas  contemplarlo  me  consiente) 
Contemplándolo  mas,  menos  lo  espero. 

Si  gloria  de  mi  pena  en  ti  se  siente. 
Derrama  em  mi  tus  iras,  desamando; 
Que  ai  ofenderme  mas  yo  mas  te  quiero. 
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O  claras  aguas  deste  blando  rio, 
Que  en  vos  ai  natural  estais  pintando 
El  frondifero  adorno  con  que  alzando 
Se  vá  á  los  cielos  este  bosque  umbrio; 

Asi  las  lluvias,  así  el  Austro  frio 
Jamás  puedan  veniros  enturbiando, 
Que  os  vais  dei  seco  estio  preservando 
Con  soccorreros  deste  llanto  mio. 

Y  cuando  en  vos  Marfisa  se  mirare, 
Mi  figura,  cual  veis  desfallecida, 
Ante  sus  claros  ojos  puesta  sea. 

Y  si  por  mi  de  vos  los  apartare, 
De  verme  alli  mostrándose  ofendida, 
En  pena  de  no  verme  no  se  vea. 
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Mil  veces  entre  suenos  tu  figura, 
O  bella  Ninfa,  claramente  veo ; 

Y  cuando  mas  la  miro,  mas  deseo 
Gozar  libre  de  suenos  su  hermosura. 

En  tanto  que  este  dulce  engano  dura. 
Vivo  en  la  vana  gloria  que  poseo: 
Mas  cuando  allí  se  eleva  mi  deseo, 
Yiene  a  caer  despierto  en  sombra  escura. 

Duéleme  el  despertar  por  contemplarte; 
Que  si  bien  sé  te  huelgas  de  no  verme^ 
Huélgome  de  ser  ciego  por  mirarte. 

Mas  si  quiero  de  enganos  mantenerme, 

Y  tú  quieres  me  pierda  por  amarte, 
Sin  gran  ganância  no  podre  perderme. 
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Mi  gusto  y  tu  beldad  se  desposaron, 
Terceros  por  mi  mal  mis  ojos  fiieron : 
Su  logro  ha  sido  tal,  que,  alfin,  hicicron 
Um  hijo  hermoso  á  quien  amor  llamaron. 

Tan  fuera  de  compás  le  regalaron, 
Que  cuando  mas  alegres  estuvieron, 
Sin  entender  el  mal  que  produjeron, 
Perdidos  por  amores  se  miraron. 

La  beldad  desposada  deste  duelo,  ^ 
Vino  á  parir  un  monstro  con  dós  alas; 
La  madre  es  la  soberbia,  el  niilo  el  zelo.     - 

Oh  madre  que  á  tu  hijo  en  todo  igualas! 
Quien  mortal  hace  ai  inmortal  abuelo, 
Y  ai  padre  mortal  da  inmortales  zalas? 
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Si  el  fuego  que  me  enciende,  consumido 
De  algun  mas  suelto  Aquário  ser  pudiese; 
Si  el  alto  suspirar  me  convertiese 
En  aire  por  el  aire  desparcido; 

Si  un  horrible  rumor  sicndo  sentido, 
La  alma  á  dejar  el  cuerpo  redujese; 
O  por  estos  mis  ojos  ai  mar  fuese 
Este  mi  cuerpo  en  llanto  convertido; 

Nunca  poderia  la  fortuna  airada, 
Com  todos  sus  horrores,  sus  espantos, 
Derrocar  la  alma  mia  de  su  gloria. 

Porque  en  vuestra  l>elilad  ya  transformada, 
Ni  dei  Estiofio  laíjo  eternos  1  lautos 
Os  podrian  quitar  de  mi  memoria. 
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Ay!  quien  dará  á  mis  ojos  una  fuente 
De  lágrimas  que  manen  noche  j  dia? 
Respirara  si  quiera  la  alma  mia, 
Llorando  lo  pasado,  y  lo  presente. 

Quien  me  diera  apartado  de  la  gente, 
De  mi  dolor  siguiendo  la  porfia 
Con  la  triste  memoria  y  fantasia 
Del  bien  por  quien  mal  tanto  así  se  siente! 

Quien  me  dará  palabras  con  que  iguale 
El  duro  agravio  que  el  amor  me  ha  hecho, 
Donde  tan  poço  el  sufrimiento  vale? 

Quin  me  abrirá  profundamente  el  pecho, 
Dó  está  escrito  el  secreto  que  no  sale, 
Con  tanto  dolor  mio,  á  mi  despecho? 
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Con  razon  os  vais,  aguas,  fatigando 
Por  llegar  dó  sereis  bien  recebidas; 

Y  en  aquel  mar  inmenso  convertidas, 
Que  ya  de  tantos  dias  vais  buscando. 

Triste  de  aquel  que  siempre  anda  llorando 
Las  vanas  esperanzas  ya  perdidas, 

Y  con  dolor  las  lagrimas  vertidas 
Nunca  ai  fin  pretendido  van  llegando  I 

Vosotras  sin  traer  derecha  via, 
Al  término  Ilegais  tan  deseado. 
Por  mas  que  os  embarace  el  gran  rodeo; 

Mas  yo  siempre  afligido  noche  y  dia, 
Por  un  camino,  que  no  llevo  errado, 
Jamás  puedo  llegar  donde  deseo. 
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Oh  cese  ya,  Senor,  tu  dura  mano ! 
No  lleofues  tanto  ai  cabo  con  mi  \'ida: 
Baste  el  estar  por  ti  tan  consumida, 
Que  ya  no  se  halla  en  ella  lugar  sano. 

Ay  estrana  hermosural  ay  deshumano 
Hado,  á  que  nunca  jíuedo  bailar  salida  I 
Si  tú  de  tu  piedad  no  eres  movida, 
Roto  el  bilo  vital  verás  temprano. 

Un  blando  desamor,  un  amor  blando, 
Bien  basta  para  un  hombre  tan  perdido. 
Que  de  su  mal  uingun  remédio  espera. 

Y  si  estimas  en  poço  el  ver  cual  ando. 
Aqui  me  tienes  ante  ti  rendido : 
Viva  tu  gusto,  mi  esperanza  muera. 
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Dulces,  enganos  de  mis  ojos  tristes, 
Cuan  vivo  despertais  mi  pensamiento! 
Aquello  que  pudiera  dar  contento, 
En  sombra  de  ])intura  lo  volvistes. 

De  blando  sobresalto  enternecistes 
Con  vista  arrebatada  el  sentimiento; 
Mas  no  le  asegurastes  un  momento 
Aqueste  vano  bien  que  le  olrccístes. 

Veo  que  la  figura  era  fingida, 
Y  no  aquella  que  en  si  mi  alma  esconde, 
Aunque  en  esto  se  llega  ai  natural: 

Así  escuch.i  mi  llanto,  a  si  responde, 
Abí  se  condolcce  de  mi  vida, 
Como  si  íucra  el  próprio  original. 
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Cuanto  tiempo  ha  que  lloro  un  dia  triste, 
Como  si  alguno  alegre  yo  esperara? 
Como,  o  Tajo,  ai  pasar  esà  tu  clara 
Agua,  no  la  alteraste  y  no  me  hundiste  ? 

El  paso  me  cerraste,  el  pecho  abriste,  ■ 
O  mi  ventura,  de  mi  bien  avara! 
A  Dios,  montafias  de  hermosura  rara; 
A  Dios,  mi  corazon,  que  no  partiste. 

Si  adonde  quedas  en  dichosa  suerte 
No  bebieres  las  aguas  dei  olvido, 
En  tanto  bien  no  quieras  olvidarme. 

Cantando  mi  dolor  Hora  mi  muerte; 
Porque  basta  el  hueco  monte  sin  sentido 
Suelta  su  ronca  voz  por  consolarme. 
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Levantai,  minhas  Tágides,  a  frente. 
Deixando  o  Tejo  ás  sombras  nemorosas; 
Dourai  o  valle  umbroso,  as  frescas  rosas, 
E  o  monte  com  as  arvores  frondente. 

Fique  de  vós  hum  pouco  o  rio  ausente, 
Cessem  agora  as  Ivras  numerosas, 
Cesse  vosso  lavor,  Nymphas  formosas. 
Cesse  da  fonte  vossa  a  grã  corrente. 

Yinde  a  ver  a  Theodosio  grande  e  claro, 
A  quem  'stá  oíFerecendo  maior  canto 
Na  cithara  dourada  o  louro  Apollo. 

Minerva  do  sr.ber  dá-lhe  o  dom  raro. 
Palias  lhe  dá  o  valor  de  mais  espanto, 
E  a  Fama  o  leva  já  de  pólo  a  pólo. 
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Alma  gentil,  que  á  firme  eternidade 
Subiste  clara  e  valerosamente, 
Cá  durará  de  ti  perpetuamente 
A  fama,  a  gloria,  o  nome  e  a  saudade. 

Não  sei  se  he  mor  espanto  em  tal  idade 
Deixar  de  teu  valor  inveja  á  gente, 
Se  hum  peito  de  diamante,  ou  de  serpente, 
Fazeres  que  se  mova  a  piedade. 

Invejosa  da  tua  aclio  mil  sortes, 
E  a  minha  mais  que  todas  invejosa, 
Pois  ao  teu  mal  o  meu  tanto  igualaste. 

Oh  ditoso  morrer!  sorte  ditosa! 
Pois  o  que  não  se  alcança  com  mil  mortes, 
Tu  com  huma  só  morte  o  alcançaste. 
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Debaixo  d'esta  pedra  sepultada 
Jaz  do  mundo  í^  mais  nobre  formosura, 
A  quem  a  morte,  só  de  inveja  pura. 
Sem  tempo  sua  vida  tem  roubada. 

Sem  ter  respeito  áquella  assi  estremada 
Gentileza  de  luz,  que  a  noite  escura 
Tornava  cm  claro  dia;  cuja  alvura 
Do  sol  a  clara  luz  tinha  eclipsada; 

Do  sol  peitada  foste,  cruel  morte, 
Para  o  livrar  de  quem  o  escurecia; 
E  da  lua,  que  ante  elLa.  luz  não  tinha.     * 

Como  de  tal  poder  tiveite  sorte? 
E  se  a  tiveste,  como  tão  asinha 
Tornaste  a  luz  do  mundo  cm  terra  fria? 
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Imagens  vãas  me  imprime  a  phantasia;     * 
Discursos  novos  acha  o  pensamento; 
Com  que  dáo  á  minha  alma  grão  tormento 
Cuidados  de  cem  annos  n'hum  só  dia. 

Se  fim  grande  tivessem,  bem  seria 
Responder  a  esperança  ao  fundamento: 
Mas  o  fado  não  corre  tão  a  tento, 
Que  reserve  á  razão  sua  valia. 

Caso  e  ITortuna  podem  acertar; 
Mas  se  por  accidente  dão  victoria. 
Sempre  o  favor  da  Fama  he  falsa  historia. 

Excede  ao  saber,  determinar: 
A  constância  se  deve  toda  a  gloria: 
O  animo  livre  he  digno  de  memoria. 
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Quanta  incerta  esperança,  quanto  engano ! 
Quanto  viver  de  falsos  pensamentçs! 
Pois  todos  vão  fazer  seus  fundamentos 
Só  no  mesmo  em  qu'está  seu  próprio  dano. 

Na  incerta  vida  estribam  de  hum  humano; 
Dão  credito  a  palavras  que  são  ventos; 
Choram  despois  as  horas  e  os  momentos. 
Que  riram  com  mais  gosto  em  -todo  o  anno. 

Não  haja  em  apparencias  confianças; 
Entendei  que  o  viver  he  de  emprestado; 
Que  o  de  que  vive  o  mundo  são  mudanças . 

Mudai,  pois,  o  sentido  e  o  cuidado. 
Somente  amando  aquellas  esperanças 
Que  duram  para  sempre  com  o  amado. 
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Mal,  que  de  tempo  em  tempo  vás  crescendo, 
Quem  te  visse  de  huui  bem  acompanhado ! 
A  vida  passaria  descansado, 
Da  morte  não  temera  o  rosto  horrendo. 

Se  os  vãos  cuidados  fora  convertendo 
Em  suspiros  que  dão  outro  cuidado. 
Oh  quão  prudente,  oh  quão  afortunado 
A  capeUa  do  louro  irá  tecendo ! 

Tempo  he  já  de  esquecer  contentamentos 
Passados,  co'a  esperança  que  passou, 
E  de  que  triumpliem  novos  pensamentos. 

A  fé,  que  viva  n'alma  me  ficou. 
De  já  fim  aos  caducos  ardimentos 
A  que  o  passado  bem  se  condemnou. 
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Oh  quanto  melhor  he  o  supremo  dia 
Da  mansa  morte,  que  o  do  nascimento !  i 

Oh  quanto  melhor  he  hum  só  momento, 
Que  livra  de  ânuos  tantos  de  agonia ! 

De  alcançar  outro  bem  cesse  a  porfia; 
Cesse  todo  applicado  pensamento 
De  tudo  quanto  dá  contentamento. 
Pois  só  contenta  ao  corpo  a  terra  fria. 

O  que  do  seu  fez  Deos  seu  despenseiro, 
Tem  mais  estreita  couta  que  lhe  dar: 
Então  parece  rico  o  ovelheiro. 

Triste  de  quem  no  dia  derradeiro 
Tem  o  suor  alheio  por  pagar, 
Tois  a  alma  ha  de  vender  ])or  o  dinheiro ! 

10 
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Como  podes  (oh  cego  peccador!) 
Estar  em  teus  errores  tão  isento, 
Sabendo  que  esta  vida  he  hum  momento^ 
Se  comparada  com  a  eterna  for? 

Não  cuides  tu  que  o  justo  Julgador 
Deixará  tuas  culpas  sem  tormento, 
Nem  que  passando  vai  o  tempo  lento 
Do  dia  de  horrendissimo  pavor. 

Não  gastes  horas,  dias,  mezes,  annos, 
Em  seguir  de  teus  dam  nos  a  amisade 
De  que  despois  resultam  mores  damnos. 

E  pois  de  teus  enganos  a  verdade 
Conheces,  deixa  já  tantos  enganos. 
Pedindo  a  Deos  perdão  com  humildade. 
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De  Babel  sobre  os  rios  nos  sentamos, 
De  nossa  doce  pátria  desterrados. 
As  mãos  na  face,  os  olhos  derribados, 
Com  saudades  de  ti,  Sião,  choramos. 

Os  órgãos  nos  salgueiros  penduramos, 
Em  outro  tempo  bem  de  nós  tocados; 
Outro  era  elle,  por  certo,  outros  cuidados; 
Mas  por  deixar  saudades  os  deixamos. 

Aquelles  que  captivos  nos  traziam 
Por  cantigas  alegres  perguntavam : 
Cantai  (nos  dizem)  hymnos  de  Sião. 

Sobre  tal  pena,  pena  tal  nos  dão, 
Pois  tyranicamente  pretendiam 
Que  cantassem  aqueíle  que  clíoravam. 
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Sobre  os  rios  do  Il^ino  escuro,  quando 
Tristes,  quaes  nossas  culpas  o  ordenaram, 
Lagrimas  nossos  olhos  derramaram, 
Por  ti,  Sião  divina,  suspirando. 

Os  que  hiam  nossas  almas  infestando, 
De  contino  em  error,  as  captivaram; 
E  em  vão  por  nossos  Psalmos  perguntaram; 
Que  tudo  era  silencio  miserando. 

Dizendo  estamos :  Como  cantaremos 
As  acceitas  canções  a  Deos  benino. 
Quando  a  contrários  seus  obedecemos? 

Mas  já.  Senhor  só  Santo,  determino, 
^     Deixando  viciosíssimos  extremos, 
^Os  cantos  proseguir  de  Amor  divino. 
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Em  Babylonia  sobre  os  rios,  quando 
De  ti,  Sião  sagrada,  nos  lembramos, 
Alli  com  grã  saudade  nos  sentamos, 
O  bem  perdido,  miscros,  chorando. 

O  instrumentos  músicos  deixando. 
Nos  extranhos  salgueiros  penduramos, 
Quando  aos  cantares,  que  já  em  ti  cantamos. 
Nos  estavam  imifros  incitando. 

As  esquadras,  dizemos,  inijnigas: 
Como  hemos  de  cantar  em  terra  alhea 
As  cantigas  de  Deos,  sacras  cantigas? 

Se  a  lembrança  eu  perder  que  me  recrea 
Cá  n'essas  penosissimas  fadigas, 
Ohlivioià  detur  dextra  rnea. 
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Aponta  a  bella  Aurora,  luz  primeira, 
Que  a  grã  nova  nos  deu  do  claro  dia : 
Vesti-vos,  corações,  já  de  alegria, 
E  recebei  da  vida  a  mensageira. 

Da  humana  Redempção  nasce  a  Terceira: 
Alegra-te,  divina  monarcHa; 
Da  terra  terás  cedo  a  companhia, 
Do  céo  verás  também  a  nossa  feira. 

De  tal  obra  se  espanta  a  natureza, 
Confuso  fica  de  temor  o  inferno, 
Vendo  a  que  nasce  isenta  da  defeza. 

Lei  geral  era  posta  desde  eterno; 
Mas  o  Senhor  da  Lei,  toda  limpeza 
Para  o  sacrário  seu  guardou  materno. 
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Porque  a  terra  no  céo  agasalhasse, 
O  céo  na  terra  Deos  agasalhou: 
Lá  não  cabendo,  cá  se  accommodou. 
Porque  lá,  de  cá  indo,  se  alargasse. 

Porqu'o  homem  a  ser  Deos  por  Deos  chegasse, 
Por  o  homem  a  ser  homem  Deos  chegou; 
Seu  divino  poder  tanto  humanou. 
Porque  o  humano  em  divino  se  tornasse. 

Vede  bem  o  que  deu  e  recebeu :   • 
Não  se  perca  hum  bem  tanto  da  memoria : 
Deu-nos  a  vida,  a  morte  padeceu. 

Trocou  por  nossa  pena  a  sua  gloria; 
Deu-nos  o  triumpho  qu'elle  mereceu; 
Porque  amor  foi  auctor  d 'esta  victoria. 


SONETOS  149 


276 


Qu'estil]a  a  Arvore  sacra?  Hum  licor  santo. 
Para  quem?  Para  o  género  he  humano. 
Que  faz  cl'elle?  Hum  remédio  soberano. 
Para  que?  Para  a  culpa  e  triste  pranto. 

E  que  obra?  Peduzir  Lusbel  a  espanto. 
Porque?  Porque  co"bum  pomo  fez  grão  dano. 
Que  foi  ?  A  morte  deu  com  bum  engano. 
Tanto  pode?  Sem  falta  pôde  tanto. 

Quem  sobe  a  ella?  Quem  do  céo  desceu. 
A  que  desce?  A  subir  a  creatura. 
Que  quiz  da  terra?  Só  leval-a  ao  céo. 

He  escada  para  ir  lá?  E  a  mais  segura. 
Quem  o  obrigou?  De  amor  só  se  venceu. 
Quem  amava  este  Feitor?  Sua  feitura. 
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Oh  Arma  unicamente  só  triumphante, 
Propugnaculo  só  de  nossas  vidas, 
Por  quem  foram  ganhadas  as  perdidas 
Com  que  o  Tártaro  horrendo  andava  ovante  I 

Sigua-se  esta  bandeira  militante 
Por  quem  são  taes  victorias  conseguidas. 
Por  quantas  almas,  d'ella  divertidas, 
No  Ponente  erram  cá,  lá  no  Levante. 

Oh  Arvore  sublime,  e  marchetada 
De  branco  e  carmesi,  de  ouro  eml)utida, 
Dos  rubis  mais  preciosos  esmaltada, 

E  de  tropliéos  mais  claros  guarnecida  í 
A  vida  a  morte  vimos  em  ti  dada. 
Para  qu'em  ti  se  desse  á  morte  a  vida. 
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Aos  homens  hum  só  homem  pôz  espanto., 
E  o  pôz  a  toda  a  humana  natureza; 
Que  de  homem  teve  o  ser,  de  anjo  a  pureza, 
Porqu'antes  que  nascesse  era  já  santo. 

Propheta  foi  na  mãe;  em  fim,  foi  tanto, 
Qu'entre  os  nascidos  houve  a  mor  alteza; 
Que  da  Luz,  sem  a  ver,  viu  a  grandeza, 
Tendo  por  trompa  o  Verbo  sacrosanto. 

Aquella  voz  foi  elle  sonorosa, 
No  concavo  dos  orbes  resonante, 
E  que  a  carne  inculpável  baptisou; 

Quem  do  mor  Pae  ouviu  a  voz  amante; 
Quem  a  subtil  pergunta  industriosa 
Com  sincera  resposta  socegou. 
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Vós  só  podeis,  sagrado  evangelista, 
Angélico  abrazado  seraphim, 
E  na  sciencia  mais  alto  cherubim, 
Do  que  he  mais  sábio  Amor  ser  coronista. 

Divina  e  real  águia,  cuja  vista 
Viu  o  qu'he  sem  principio,  o  qu'he  sem  fim, 
De  Jacob  mais  querido  Benjamim, 
Quem  mais  campeã  de  Joseph  na  lista. 

Apostolo,  e  propheta,  e  patriarcha. 
Ao  principe  dos  céos  o  mais  acceito, 
Qu'em  seu  seio  dormindo  então  mais  via. 

A  quem  o  mesmo  Deos  por  irmão  marca; 
Quem  por  filho  da  Mãe  única  feito. 
Em  corpo  e  alma  gosa  o  claro  dia. 
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Como  louvarei  eu,  SerapLim  santo, 
Tanta  humildade,  tanta  penitencia, 
Castidade,  e  pobreza,  e  paciência, 
Com  este  meu  inculto  e  rudo  canto? 

Argumento  que  ás  musas  põe  espanto, 
Que  faz  muda  a  grandiloqua  eloquência. 
Oh  imagem,  qu'a  divina  Providencia 
De  si  viva  em  vós  fez  ]iara  bem  tanto! 

Fostes  de  santos  huma  rara  mina; 
Almas  de  mil  a  mil  ao  céo  mandastes 
Do  mundo,  que  perdido  reformastes. 

E  não  roubáveis  só  com  a  doutrina 
As  vontades  mortaes,  mas  a  divina; 
Pois  os  seus  rubis  cinco  lhe  roubastes. 

Despues    de  ordenados  por  números  los  46  Sonetos  antecedentes  he 
bailado  otros  que  poudré  aqui  sin  orden. . . 
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Ditosas  almas,  que  ambas  juntamente 
Ao  céo  de  Vénus  e  de  Amor  voastes, 
Onde  hum  bem  que  tão  breve  cá  lograstes, 
Estais  loorrando  a^ora  eternamente; 

Aquelle  estado  vosso  tão  contente. 
Que  só  por  durar  pouco  triste  achastes. 
Por  outro  mais  contente  já  o  trocastes, 
Onde  sem  sobresalto  o  bem  se  sente. 

Triste  de  quem  cá  vive  tão  cercado. 
Na  amorosa  fineza,  de  um  hum  tormento 
Que  a  gloria  lhe  pertur])a  mais  crescida! 

Triste,  pois  me  não  vai  o  soffrimento, 
E  Amor  para  mais  damno  me  tem  dado 
Para  tão  duro  mal  tão  larora  vida! 
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Contente  vivi  já,  vendo-me  isento 
D'este,mal  de  que  a  muitos  queixar  via:    ■ 
Chamam-lhe  amor;  mas  eu  lhe  chamaria 
Discórdia  e  sem  razão,  guerra  e  tormento. 

Enganou-me  co'o  nome  o  pensamento: 
(Quem  com  tal  nome  ncão  se  enganaria?) 
Agora  tal  estou,  que  temo  hum  dia 
Em  que  venha  a  faltar-me  o  soíFrimento. 

Com  desesperação,  e  com  desejo 
Me  paga  o  que  por  elle  estou  passando, 
E  inda  está  do  meu  mal  mal  satisfeito. 

Pois  sobre  tantos  damnos  inda  vejo 
Para  dar-me  outros  mil  hum  olhar  brando, 
E  para  os  não  curar  hum  duro  peito. 
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Nas  cidades,  nos  bosques,  nas  florestas, 
Nos  valles,  e  nos  montes,  teus  louvores 
Sempre  te  cantem  músicos  pastores 
Nas  manhãas  frias,  nas  ardentes  sestas. 

E  n'este  Templo  d'onde  manifestas 
E  repartes  agora  teus  favores, 
Com  psalmos,  hvmnos,  e  com  varias  flores 
Sejam  celebres  sempre  as  tuas  festas.    •   ■ 

Estes  te  oíFreçam  pés,  ess'outros  mãos; 
D^aquelles  pendam  sobre  os  teus  altares 
Monstros  do  mar,  de  servidão  prisões. 

Que  eu  cuidados,  enganos  e  aíFeições. 
Muito  maiores  monstros,  e  milhares 
Te  deixo  aqui  de  pensamentos  vãos. 
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Yi  queixosos  de  Amor  mil  namorados, 
E  nenhuns  inda  vi  com  seus  louvores; 
E  aquelle  que  mais  chora  o  mal  de  amores, 
Vejo  menos  fugir  de  seus  cuidados. 

Se  das  dores  de  Amor  sois  mal  tratados. 
Porque  tanto  buscais  de  Amor  as  dores? 
E  se  também  as  tendes  por  favores, 
Porque  d'ellas  fallais  como  aggravados? 

Não  queirais  alegria  achar  alguma 
No  Amor,  porque  he  composto  de  tristeza, 
Na  fortuna  que  acheis  mais  agradável. 

N'ella  e  n'elle  achei  sempre  a  mesma  lua, 
Em  quem  nunca  se  viu  outra  firmeza. 
Que  não  seja  a  de  ser  sempre  mudável. 
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Se  laíjrimap  choradas  de  verdade 
o  mármore  abrandar  podem  mais  duro,     * 
Porque  as  minhas  que  nascem  de  amor  puro 
Hum  corarão  não  rendem  a  piedade?     ** 
'  Por  vós  perdi,  Senhora,  a  liberdade,     * 
E  nem  da  própria  vida  estou  seguro; 
Rompei  d'esse  rigor  o  forte  muro, 
Não  passe  tanto  avante  a  crueldade. 

Ao  prezar  de  desprezos  dae  já  fim: 
Não  vos  chamem  cruel;  nome  devido 
A  quem  se  ri  de  quem  suspira  e  ama. 

Abrandai  esse  peito  endurecido. 
Por  o  que  toca  a  vós,  já  não  por  mim, 
Que  eu  aventuro  a  vida,  e  vós  a  fama. 
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Já  me  fundei  em  vãos  contentamentos, 
Quando  d'elles  vivi  todo  enganado 
De  hum  phantastico  bem,  e  de  hum  cuidado, 
De  que  só  cuidam  cegos  pensamentos. 

Passava  dias,  horas  e  momentos, 
D'este  enleio  de  amores  tão  pagado. 
Que  tinha  só  por  bem-aventurado 
Quem  só  por  elles  mais  bebia  os  ventos. 

Mas  agora  que  já  cahi  na  conta, 
Desengana-me  quanto  me  enganava; 
Que  tudo  o  tempo  dá,  tudo  descobre. 

O  Amor  mais  caudaloso  menos  monta. 
Qu'he  de  gostos  mais  rico,  eu  ignorava, 
Aquelle  que  de  amores  he  mais  pobre. 
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Em  huma  lapa  toda  tenebrosa, 
Adonde  bate  o  mar  com  fúria  brava. 
Sobre  huma  mão  o  rosto,  vi  qu'estava 
Huma  Nympha  gentil,  mas  cuidadosa. 

Igualmente  que  linda,  lastimosa. 
Aljôfar  dos  seus  olhos  distillava: 
O  mar  os  seus  furores  applacava 
Com  ver  cousa  tão  triste  e  tão  formosa. 

Alguma  vez  "ha  horrível  penedia 
Os  bellos  olhos  punha  com  brandura. 
Bastante  a  desfazer  sua  dureza. 

Com  angélica  voz  assi  dizia : 
Ah !  que  falte  mais  vezes  a  ventura 
Onde  sobeja  mais  a  natureza! 
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Se  em  mim,  ó  alma,  vive  mais  lembrança 
Que  aquella  só  da  gloria  de  querer-vos. 
Eu  perca  todo  o  bem  que  logro  em  vêr-vos, 
E  de  ver-vos  também  toda  a  esperança. 

Veja-se  em  mi  tão  rústica  esquivança, 
Que  possa  indigno  ser  de  conhecer-vos; 
E,  quando  em  mor  empenho  de  aprazer-vos, 
Vos  ofFenda,  se  em  mi  houver  mudança. 

Confirmado  estou  já  n'esta  certeza : 
Examine-me  vossa  crueldade, 
Exprimente-se  em  mi  vossa  dureza. 

Conhecei  já  de  mi  tanta  verdade; 
Pois  em  penhor  e  fé  d'esta  pureza 
Tributo  vos  fiz  ser  o  que  he  vontade. 
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Illustre  Gracia,  nombre  de  una  moza, 
Primera  malhechora  en  este  caso 
A  Mondonedo,  á  Palma,  ai  cojo  Traso, 
Suofeto  diofno  de  immortal  coroza; 

Si  en  médio  de  la  IMesia  no  roboza 
El  manto  á  vuestro  rostro  tan  devaso, 
Por  vos  diran  las  gentes  recio  y  paso: 
Veis  quien  con  el  demónio  se  rctoza. 

Puedo  mover  los  montes  sin  trabajo; 
Con  palabras  el  curso  ai  agua  onfrena; 
Por  las  ondas  hará  camino  cnjuto. 

Averguenza  su  pátria  y  rico  Tajo, 
Que  por  ella  hombres  lleva,  mas  que  arena, 
De  que  paga  ai  infierno  gran  tributo. 
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Qual  tem  a  borboleta  por  costume, 
Qu'enlevada  na  luz  da  acesa  vella, 
Dando  vai  voltas.mil,  até  que  n'ella 
Se  queima  agora,  agora  se  consume : 

Tal  eu  correndo  vou  ao  vivo  lume 
D'esses  olhos  gentis,  Aonia  bella ; 
E  abrazo-me,  por  mais  que  com  cautella 
Livrar-me  a  parte  racional  presume. 

Conheço  o  muito  a  que  se  atreve  a  rista, 
O  quanto  se  levanta  o  pensamento, 
O  como  vou  morrendo  claramente; 

Porém  não  quer  Amor  que  lhe  resista. 
Nem  a  minh'alma  o  quer:  qu'em  tal  tormento, 
Qual  em  gloria  maior  está  contente. 
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Lembranças  de  meu  bem,  doces  lembranças 
Que  tão  ^-ivas  estais  n'esta  alma  minha. 
Não  queirais  mais  de  mi,  se  os  bens  que  tinha 
Em  poder  vedes  todos  de  mudanças. 

Ai  cego  Amor!  Ai  mortas  esperanças 
De  qu'eu  em  outro  tempo  me  mantinha! 
Agora  deixareis  quem  vos  sostinha; 
Acabaram  co'a  vida  as  confianças. 

Co'a  vida  acabaram,  pois  a  ventura 
Me  roubou  n'hum  momento  aquella  gloria. 
Que,  quando  tão  grande  he,  tão  pouco  dura. 

Oh  se  apoz  o  prazer  fora  a  memoria! 
Ao  menos  estivera  a  alma  segura 
De  ganhar-se  com  ella  mais  victoria. 


SONETOS  157 

292 

Formosos  olhoS;  que  ciliciado  dais 
A  mesma  luz  do  sol  mais  clara  e  pura ; 
Que  sua  esclarecida  formosura, 
Com  tanta  gloria  vossa,  atraz  deixais; 

Se  por  serdes  tão  bellos  desprezais 
A  fineza  de  amor  que  vos  procura, 
Pois  tanto  vedes,  vede  que  não  dura 
O  vosso  resplancíor  quanto  cuidais. 

Colhei,  colhei  do  tempo  fugitivo 
E  de  vossa  belleza  o  doce  fruto: 
Qu'em  vão  fora  de  tempo  he  desejado. 

E  a  mi,  que  por  vós  morro,  e  por  vós  vivo, 
Fazei  pagar  a  Amor  o  seu  tributo, 
Contente  de  por  vós  lh'o  haver  pagado. 
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Tem  feito  os  olhos  n'este  apartamento 
Hum  mar  de  saudosa  tempestade. 
Que  pôde  dar  saudade  á  saudade, 
Sentimentos  ao  próprio  sentimento. 

Em  dor  vai  convertido  o  soffrimento, 
Em  pena  convertida  a  piedade; 
A  razão  tão  vencida  da  vontade, 
Qu'escravo  faz  do  mal  o  entendimento. 

A  lingua  não  alcança  o  qu'alma  sente, 
E  assi,  se  alguém  quizer  em  algum'hora 
Saber  que  cousa  he  dor  não  comi)rehendida, 

Parta-se  do  sou  bem,  porque  exprimente 
Qu'antes  de  se  partir,  melhor  lhe  fora 
Partilr-se  do  vWev  para  ter  vida. 


158  OBRAS    COMPLETAS    DE    CAMÕES 

294 

A  peregrinação  cFlium  pensamento, 
Que  dos  males  fez  habito  e  costume, 
Tanto  da  triste  vida  me  consume, 
Quanto  cresce  na  causa  do  tormento. 

Leva  a  dor  de  vencida  ao  soffrimento; 
Mas  a  alma  está,  de  entregue,  tão  sem  lume, 
Qu'eulevada  no  bem  que  haver  presume, 
Não  faz  caso  do  mal  qu'está  de  assento. 

De  longe  receei  (se  me  valera) 
O  perigo  que  tanto  á  porta  vejo. 
Quando  não  acho  em  mi  cousa  segura. 

Mas  já  conheço,  (ah  nunca  o  conhecera!) 
Qu'entendimentos  presos  do  desejo 
Não  teem  remédio  mais  que  o 'da  ventura. 
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Acho-me  da  fortuna  salteado; 
O  tempo  vai  fugindo  presureso, 
Deixando-me  da  vida  duvidoso, 
E  cada  instante  mais  desesperado. 

Trocou-se  o  meu  descuido  em  tal  cuidado. 
Que  donde  a  gloria  he  mais,  he  mais  penoso. 
Nem  vivo  de  perder-me  receoso, 
Nem  de  poder  ganhar-me  confiado. 

Qualquer  ave  nos  montes  mais  agrestes. 
Qualquer  fera  na  cova  repousando, 
Tem  horas  de  alegria:  eu  todas  tristes. 

Vós,  saudosos  olhos,  que  o  quizestes, 
(Pois  com  tormento  Amor  me  está  pagando) 
Chorai,  como  que  vedes,  o  que  vistes. 
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Se  no  que  tenho  dito  vos  oífendo, 
Não  he  a  intenção  minha  de  oíFender-vos ; 
Qu'inda  que  não  pretenda  merecer-vos, 
Não  vos  desmerecer  sempre  pretendo. 

Mas  he  meu  fado  tal,  segundo  entendo, 
Que,  por  quanto  ganhava  em  entender-vos, 
Não  me  deixa  atcgora  conhecer-vos. 
Por  a  mi  próprio  m'ir  desconhecendo. 

Os  dias  ajudados  da  ventura  ■  ' 

A  cada  qual  de  si  dão  desenganos, 
E  a  outros  soe  dal-o  a  desventura. 

Qual  d'estas  sirva  a  mi,  dirão  os  danos 
Ou  gostos  que  eu  tiver,  em  quanto  dura 
Esta  \âda,  tão  larga  em  poycos  annos. 
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Todas  as  almas,  tristes  se  mostravam 
Pela  piedade  do  Feitor  divino, 
Onde  ante  o  seu  aspecto  benigno 
O  devido  tributo  lhe  pagavam. 

Meus  sentidos  então  livres  estavam, 
Que  até  hi  foi  costume  o  seu  destino; 
Quando  huns  olhos  de  que  eu  não  era  dino 
A  furto  da  razão  me  salteavam. 

A  nova  vista  me  cegou  de  todo, 
Nasceu  do  descostume  a  extranheza, 
Da  suave  e  angélica  presença. 

Para  remediar-me  não  ha  hi  modo? 
Oh  porque  fez  a  huma  Natureza 
Entre  os  nascidos  tanta  differenca? 

(Ms.  fl.  41). 


(*)  Na  Bibliotheca  publica  de  Lisljoa  existe  um  Ms.  in-fol,  de  260 
folhas,  com  o  titulo :  Cancioneiro  em  que  vão  as  ohras  dos  melhorei  poetaa 
do  meu  tempo  ainda  não  impressas,  e  trasladadas  dos  papeis  d0s  mesmos  qut 
as  compuztram,  começado  na  índia  a  15  de  Janeiro  de  1557  e  acabado  em 

Lisboa  em  1589  por  Luiz  Franco  Corrêa,  companheiro  em  o  estado  da  In-  : 

dia  e  muito  amigo  de  Luiz  de  Camões.  Tem  este  Ms.  outent»  e  outo  Sone-  í 

tos  de  Camões^  que  foram  sendo  publicados  sobre  outros  manuscriptos,  J 

desde  1595,  mas  aiuda  hoje  importantes  pelas  variantes  que  offerecem.  J 

Encontram-se  tntre  estes,  mais  quarenta  e  três  Sonetos,  inéditos  até  á  i 

edição  Juromenlia  de  1861,  aonde  foram  publicados  só  trinta  e  quatro,  \ 

publicando-se  na  presente   ediyão  os  nore  Sonetos  restantes.  Seguimos  í, 
a  ordem  do  Ms.  de  Luiz  Franco.                                                                         -  í 
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O  dia,  hora  ou  o  ultimo  momento 
Da  vida  em  que  meus  fados  me  poseram, 
t.  Tá  minhas  esperanças  se  perderam 
J,^  me  não  enganará  meu  pensamento. 
^  Triste  mudança,  duro  apartamento, 
Ç-^íue  perder  em  tão  breve  me  fizeram, 
;./  Tudo  o  que  meus  serviços  mereceram 
O  quantas  cousas  muda  o  mudamento: 

Não  espero  já  ver  cousa  passada, 
Porque  vejo  que  tão  longa  partida 
Me  não  consente  esperanças  de  tornada. 

Minha  fabula  breve  he  já  conhecida. 
Porque  bem  sei  que  tenho  averiguada 
De  longo  apartamento  curta  vida. 

(Ms,  fl.  43  v.) 
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Em  hum  batel,  que  com  doce  meneio 
O  aurífero  Tejo  dividia, 
Vi  bellas  damas,  ou  melhor  diria, 
Bellas  estrellas  e  hum  sol  no  meio. 

As  delicadas  filhas  de  Nerco 
Com  mil  vozes  de  doce  harmonia, 
Hiam  amarrando  a  bella  companhia, 
Que  (se  eu  não  erro)  por  honral-a  veiu. 

O  formosas  Nereidas,  que  cantando 
Lograes  aquella  visão  serena. 
Que  a  vida  em  tantos  males  quer  trazer-m'a. 

Dizei-lhe^  que  olhe  que  se  vae  passando 
O  curto  tempo,  e  a  tão  longa  pena, 
O  tempo  é  prompto,  a  carne  enferma. 

"  (Ms.  fl.  44.) 
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Queimado  sejas  tu  e  teus  engauos, 
Amor  escandaloso,  máo,  cruel; 
Queimadas  tuas  frechas,  teu  cordel 
E  arquo  com  que  fazes  tantos  danos. 

Teus  promettimentos  tão  prof^nios, 
Teus  afagos  mais  doces  que  o  mel, 
Eu  os  veja  todos,  pois  se  tornam  fel, 
No  fogo  em  que  queimas  os  humanos. 

Deixo-te  eu  os  olhos  desatados 
E  vejas  tu  os  com  que  me  ataste. 
Que  bem  abastaria  tal  vingança. 

Mas  como  os  mais  desesperados 
Morrerás  mal,  se  bem  o  calaste, 
Perdendo  o  remédio  da  esperança. 

(Ms.  fl.  49,  V.) 
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Quem  busca  no  amor  contentamento 
Achará  n'elle  que  he  seu  natural, 
Mas  a  substancia  que  ha  do  bem  ao  mal, 
He  como  folhar  que  revolve  o  vento. 

Quem  foi  sugeito  d'este  movimento. 
Não  pode  ter  sua  gloria  por  tal. 
Que  dure  n'hum  ser  para  sempre  igual 
Pois  he  mudável  para  seu  tormento. 

Assim  que  em  amor  se  achara  cada  dia 
Estes  dois  contrários  ambos  n'hura  suo;eito 
Os  quaes  por  ventura  são  ordenados. 

Ora  em  huma,  ora  em  outra  via. 
Em  perda  dos  que  amam  ou  proveito, 
Mas  em  nenhum  momento  são  desesperados. 

(Ms,  fl.  49,  V.) 
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Já  tempo  foi,  qne  meus  olhos  faziam 
Alegres  novas  ao  pensamento, 
Já  tempo  foi,  que  o  sentimento 
Gostava  (lo  que  elles  lhe  diziam. 

Amor  e  saudade  então  faziam 
Xo  contente  peito  ajuntamento, 
Esperança  e  firme  fundamento 
Os  falsos  argumentos  desfaziam. 

Tornou-se  a  minha  nijnpha  inhumana, 
Feriu  com  o  descuido  de  dois  gumes, 
O  grão  mal,  oh!  crua  Felicianal 

Tem  apparencia  de  ciúmes 
E  certo  não  o  são,  nem  tal  me  dana; 
Mas  são  da  minha  fé  justos  queixumes. 

(JIs.  fl.  50.) 
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Quam  bemaventurado  me  achara, 
»Se  o  amor  tanto  me  favorecera, 
E  assim  como  menos  mostrar  quizera 
Com  vêr  no  mais  me  contentara. 

Inteiro  e  perfeito  o  bem  lograra. 
Se  meu  desejo  a  mais  se  não  atrevera. 
Pois  já  que  j)ude  vêr-vos,  merecera 
Ao  menos  alcançar  o  que  desejara. 

Este  desejo  meu,  esta  ousadia, 
Naceu  commigo  depois  que  pude  vêr-vos, 
E  com  vos  vêr.  Senhora,  se  acrescenta. 

Trabalho  de  o  tirar  da  phantesia. 
Por  quanto  creio  oífendor-vos, 
3ias  quanto  mais  resisto  mais  se  augnienta. 

*  .'    (ks.  íi.  50,  V.) 
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Senhora,  quem  a  tanto  se  atreve 
Que  consente  em  servir  vossa  lembrança, 
Sabendo  que  a  tem  sem  esperança, 
Não  he  pouquo  o  que  por  isso  se  lhe  deve. 

Mais  cala  esta  alma  do  que  escreve, 
Sem  esperar  que  seu  mal  faça  mudança, 
Não  querendo  outra  bem  aventurança 
Maior,  do  que  amor  com  que  vos  serve. 

Que  esperar  grandes  casos  da  ventura 
He  offender  vosso  merecimento. 
Com  esse  pagais  meu  tormento. 

Tendo  por  impossivel  sua  cura, 
E  inda  fiqua  meu  pensamento 
Devendo  a  vossa  fremosura. 

(Ms.  fl.  50,  V.) 
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A  ti.  Senhor,  a  quem  as  sacras  Musas 
Nutrem  e  cibam  de  poção  divina, 
Não  as  da  fonte  delia  cabalina, 
Que  são  Medeas,  Circes  e  Medusas: 

Mas  aquellas  em  cujo  peito  infusas 
As  estão  que  as  leis  da  graça  ensinam, 
Benignas  no  amor  e  na  doutrina, 
E  na"  soberbas,  cegas  e  confusas. 

Este  pequeno  parto,  produzido 
Do  meu  saber  e  fraco  entendimento, 
Huma  vontade  grande  te  oíferece. 

Se  for  de  ti  notado  de  atrevido, 
D'aqui  peço  perdão  do  atrevimento,  , 

O  (lual  esta  vontade  te  merece. 

^  (Ms.  fl.  m,  V.) 


I 


SONETOS  ^^^'^ 


306 


Á  romana  populaça  perguntava 
Hum  certo  curi<.so  e  não  prudente, 
Porque  a  alimária  commumente 
Em  tempo  certo  do  anuo  se  juntava? 

A  qual,  como  discreta,  e  que  cuidava 
Em  respostas  ser  summa  e  eminente. 
Com  uma  só  palavra  claramente 
Kespondeu,  e  mostrou  com  que  folgava. 

Bestas,  dá  a  entender  que  o  não  entendem, 
Quam  grande  suavidade  se  encerra 
Na  copula  hvmenea,  e  ajuntamento. 

Mas  mores  bestas  são  as  que  pretendem 
Buscar  contentamento  á  carne  e  á  terra. 
Deixando  a  alma  prestes  ao  tormento. 

(Ais.  ti.  (yJ,  v.j 
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O  capitão  romano  esclarecido, 
Sertório,  nas  armas  sem  segundo. 
Tal  exemplo  de  si  deixou  ao  mundo, 
Qual  nunca  já  mais  foi  visto  ou  ouvido. 

Porque,  por  hum  soldado  fementido 
Fazer  um  feito  torpe  e  caso  immundo. 
Usou  de  hum  castigo  tão  profundo, 
Que  foi  dos  seus  por  elle  mui  temido. 

Porque  decimou  aquella  legião? 
Por  não  usar  a  honesta  disciplina 
Do  crú,  horrendo,  duro  e  fero  Marte. 

Ó  claro  exemplo!  oh  fero  nobre  Capitão, 
Que  não  deixaste  Roma  sem  doutrina 
Da  militar  e  invcncivel  arte.  ^ 

( J/ò',  ti.  <u,  V.; 
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Angélica  la  bella  despreciando 
La  frol  dei  mundo  que  en  su  tiempo  avia, 
De  todos  se  burlava  j  si  reya, 
Ningun  valor  nin  reynos  estimando. 

En  solo  su  hermosura  está  pensando 
Ásia  uu  campo  de  francia  llegó  un  dia. 
Donde  vido  que  so  un  arbore  yazia 
Su  sangre  un  pobre  infante  derramando. 

Aquella  que  en  amor  sentia  despecho, 
Aquella  que  con  todos  era  cruel  y  dura, 
Sentió  dentro  en  sv  un  nuevo  pecho. 

De  ver  ansi  Medoro  su  salud  procura, 
Es  aqui  un  mal  ávido  por  provecho, 
Al  fin  casos  de  amor  todo  es  ventura. 

(Ms,  fl.  71.) 

309  (inédito) 

La  letra  que  s'el  nombre  en  que  me  fundo 
Vi  ene  a  ser  principal  en  mi  fadiga. 
Justamente  fue  L  porque  diga 
S'es  la  que  mas  merece  a  qua  en  el  mundo. 

Asy  tambien  la  V  que  es  lo  segundo 
Declara  que  a  su  vista  muerte  siga, 
Y  luego  muestra  Y  como  ynimiga, 
Que  muerte  por  su  causa  es  bien  jocundo. 

Venga  luego  la  S,  que  sustente 
El  soberano  ser  a  do  consiste 
tSu  ojracia  v  su  virtud  y  otros  valores. 

Alfin  venga  la  A,  que  claramente 
Diga  que  alfin,  alfin  yo  soy  el  triste 
A  quien  Amor  mato  por  sus  amores. 

(Ms.  fl.  113,  V.) 
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Si  el  triste  corioon  que  siempre  Hora, 
Sin  ser  obni  de  llanto  meritória, 
Pudiese  ya  íjosar  do  la  victoria 
De  la  oruerra  dei  ainor  que  s'empeora. 

Si  entre  los  verdes  arboles,  do  ao^ora 

-Tl  •  . 

Estoi  apacentando  la  memoria, 
Pudiese  \o  fjosar  por  suma  gloria 
De  ver  un  solo  punto  a  mi  pastora. 

Ni  el  aire,  que  con  el  aire,  que  consiente 
Amor  el  mi  dolor  se  aumentaria, 
Ni  con  la  de  mis  ojos  esta  fuente. 

Mas  para  despojar  me  de  alegria 
Ordena  una  passion,  que  viva  ausente 
De  quien  ya  mas  lo  estuvo  el  alma  mia. 

(3L.  fl.  114,  V.) 
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Do  estan  los  claros  ojos  que  colgada 
Mi  alma  trás  si  llevar  solian? 
Do  estan  dos  mexillaS  que  vencian 
La  rosa  quando  está  mas  colorada? 

Do  está  la  roxa  boca  y  adornada 
Con  dientes  que  de  nieve  paí*ecian? 
Los  cabellos  que  el  oro  escuiecian 
Do  está,  y  aquella  mnno  delicada? 

O  toda  linda !  do  estares  agora 
Que  no  te  puedo  vlm',  y  el  gran  deseo 
De  verte  me  da  muerte  cada  hora! 

Mas  no  mirais  mi  grande  devan<'0. 
Que  tengo  yo  en  mi  alma  a  mi  Senora, 
E  diga:  Donde  estas  que  te  no  veo! 

(Ms.  fl.  114,  V.) 
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Luiza,  son  tan  rubios  tus  cabellos 
Que  el  sol  por  solo  vellos  se  detiene, 

Y  puesto  que  a  su  lumbre  no  conviene 
La  quiere  mas  perder  que  no  perdellos. 

Dichoso  el  que  merece  poder  vellos 

Y  mas  el  que  una  trança  dellos  tiene, 

Y  mucho  mas  aquel  que  se  mantiene 
De  solo  el  resplandor  que  sale  dellos. 

Luisa,  si  la  claiidad  tanto  immensa 
De  tu  cabello  que  enciende  los  amores 

Y  amor  con  otro  amor  se  recompensa. 
Puesto  que  no  meresca  yo  favores, 

Merescan  ver  mis  oyos  una  trença 
En  pago  de  su  llanto  y  mis  dolores. 

(Ms.  fl.  115.) 
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Ondas,  que  por  el  mundo  caminando 
Contino  vas  llevadas  por  el  viento, 
Llevad  embuelto  en  vos  mi  pensamiento, 
Do  está  la  que  do  está  lo  está  causando. 

Dizilde  que  os  estás  acrecentando, 
Dizilde  que  de  vida  no  ai  momento, 
Dizilde  que  no  muere  mi  tormento, 
Dizilde  que  no  vivo  ya  esperando.  , 

Dizilde  quan  perdido  me  bailaste, 
Dizilde  quan  ganando  me  perdiste, 
Dizilde  que  sin  vida  me  mataste. 

Dizilde  quan  llagado  me  feriste, 
Dizilde  quan  sin  mi  que  me  dexaste, 
Dizilde  quan  con  ella  me  vistes. 

(Ms.  fl.  115,  T.) 
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Sobre  iin  olmo  que  ai  ciei  o  parecia 
Lleofar  do  flor  no  ojn    se  mostrava 
Una  ave  sola  y  triste  vi  que  estava, 

Y  ali  su  soledad  encurecia. 

En  una  fuente  clara  que  corria 
Con  dulce  son  lloroso  se  baxava, 

Y  en  el  sa  metendo  la  enturbiava, 

Y  viendo  la  anr"a  tiirbia  la  bevia. 

La  causa  por  (jue  ai  dolor  tanto  se  entregava 
La  sola  tortorilla  es  verse  ausente, 
Mirad  a  quanto  cl  ni-d  d'ausencia  llega. 

Se  tanto  scntimiento  el  acci<lente 
De  una  ave  sin  sefíti  lo  amor  la  lleo:a 
Sentió,  que  sentirá  qui^n  algo  siente. 

{M,,  fl.  116.) 

ai5 

Cançada  e  rouca  boz  por  que  bolando 
No  vas  do  mi  Florinda  está  dorniiendo, 

Y  ali,  de  todo  quanto  \o  pretiendo, 
O  venturosa  tu  no  estás  gos;indo! 

Ve  passo,  y  ai  oydo  suspirando, 
Le  di  sin  que  te  sinta,  (|ue  sentiendo, 
Estoi  taíi  grave  mal  que  estoi  moriendo, 

Y  avendo  de  morir  estoi  cantando. 

E  dile,  que  aunque  tengo  su  transumpto, 
A  qua  do  estoi  qu(i  venga  dela  espero. 
Si  no  quiere  h.diarme  ya  dcíunto. 

Mas  ay,  no  sei  lo  que  digas,  que  mas  muero 
De  verme  a  su  valor  despues  tan  junto, 
Sin  que  vea  el  bien  que  tanto  quiero. 

(Mb,  fl.  117.> 
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Los  que  bivis  subjectos  a  la  estrella 
De  Vénus,  cujo  liijo  Amor  se  llaraa, 
No  digo  a  los  que  viendo  qualquer  dama 
Dizis  que  padecis  mueríe  por  ella; 

.Si  no  a  los  que,  de  amor  viva  centelha 
Por  una  solamente  el  pecho  inflama; 
Y  destes  lo  que  mas  ardiente  llama. 
Sufrir  por  bieu  amar  la  causa  delia: 

Venida  a  ver  mis  versos,  do  pintado 
Vereis  vários  efectos  de  la  suerte 
Que  dentro  en  mis  entranas  son  formados. 

Vereis  ai  próprio  amor  terrible  y  fuerte, 
Vereis  angustia,  anciãs  y  cuidados, 
Suspiros,  Uanto,  pena,  fee  y  muerte. 

(Ms.  fl.  11-8.) 
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O  gloriosa  Luz,  ó  victorioso 
Tropheo  de  despojos  rodeado, 
O  siornal  escolhido  e  ordenado 
Para  remédio  tão  maravilhoso. 

O  fonte  viva  de  licor  sabroso;, 
Em  ti  nosso  mal  todo  foi  curado. 
Em  ti  o  Senhor,  que  forte  era  chamado, 
Quiz  merecer  o  nome  de  Piedoso. 

Em  ti  se  acabou  o  tempo  da  vingança, 
Em  ti  misericórdia  assim  floreça. 
Como  depois  do  inverno  a  primavera. 

Todo  o  imigo  ante  ti  desapareça, 
Tu  podeste  fazer  tanta  mudança 
Em  quem  nunca  deixou  de  ser  quem  era. 

(Ms.  fl.  118,  V.) 
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Ventana  venturosa,  do  amafi".  e 
Qual  resplendor  d'Apollo  el  de  ná  dama 
Abrazarte  veja  yo  con  una  llaii),) 
De  las  con  que  mi  alma  resplan  .'ece. 

Porque  se  ves  el  mal  que  se  padece 
Y  sientes  el  dolor  que  el  peclio  inflama, 
No  dexas  a  mis  ojos  ver  la  rama 
Que  dentro  en  mi  con  lagrimas  florece. 

Si  no  te  mueve  ya  la  pena  mia, 
Mueva-te  ver  lo  pouco  que  se  gana 
De  no  dexar  el  alma  su  alegria. 

Ya  pues  lo  sabes,  ya  crnda  vontana 
Antes  que  mi  dolor  discubra  el  .iirj, 
Dexa-me  ver  mi  niinj)ha  sobera';  ;. 

(Ms.  fl.  119.) 
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Memoria  do  bem  cortado  em  flor-^js, 
Por  ordem  de  meus  tristes  e  mãos  fados, 
Deixai-me  descançar  com  meus  cuidados, 
N'esta  inquietação  de  meus  amores. 

Basta-me  o  mal  presente,  o  os  temores 
Dos  successos  que  espero  infortunados. 
Sem  que  venham  de  novo  bens  passados 
Afrontar  meu  repouso  com  suas  dores. 

Perdi  n'huma  hora  quinito  em  termos' 
Tão  vagarosos  e  largos  alcancei, 
Leixai-me  pois,  lembranças  d'esta  gloria. 

Cumpre  acabe  a  vida  n'estes  ermos, 
Porque  n'elles  com  meu  mal  acabarei 
Mil  vidas,  não  huma  só,  dura  memorial 

(.\ís.  fl.  119.) 
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De  piedra,  de  metal,  de  cosa  dura, 
El  alma,  dura  nympha,  os  ha  vestido, 
Pues  el  cabello  es  oro  endurecido, 
Y  marmol  es  la  frente  en  su  blancura. 

Los  ojos,  esmeralda  verde  escura, 
Granata  las  mexillas,  no  fincrido 
El  lábio  es  un  robi  no  posseydo, 
Los  blancos  dentes  son  de  perla  pura.  ; 

La  mano  de  marfil,  y  la  garganta 
De  alabastro,  por  donde  con  yedra 
Las  venas  son  de  azul  mui  rutilante. 

Mas  lo  que  mas  en  toda  vós  me  espanta, 
Es  ver  que,  porque  todo  fuese  piedra; 
Teneis  el  coraçon  como  diamante. 

(Afs.  fl.  121,  V.) 
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Al  pie  de  una  verde  e  alta  enzina 
Coridon  su  samphona  está  tangiendo, 
A  la  sombra  de  la  yedra,  que  trociendo 
El  passo  por  las  arboles  camifía. 

Cantava  los  amores  de  la  nina 
Amarilis,  que  el  amor  le  está  influyendo, 
Las  aves  por  los  ramos  van  corriendo, 
Al  pie  cuerre  una  fuente  cristalina. 

A  el  se  allego  Titiro  perdido. 
Guiando  su  rebaiío  macillento, 
Fue  este  amigo  suyo  mui  querido. 

Cantavale  su  dano  y  su  tormento, 
Ni  platica  agena  gusto  ai  desabrido, 
Ni  el  dolor  haze  triste  ai  que  es  contente. 

(2Is,  fl.  122.) 
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Amor,  amor,  que  fieres  ai  coitado 
Que  por  amor  te  serve  ha  tantos  annos, 
Sostiendo  el  tu  servicio  con  enganos, 
Pues  alfin,  fin  le  dexas  no  esperado. 

Con  solo  su  dolor,  con  su  cuidado 
Le  pagas  el  servicio,  y  con  enganos, 
Passando  por  ti  casos  tan  estranos. 
Qual  outro  nunqua  mas  uvo  passado. 

Quien  piensa  que  es  Dios,  quien  esta  loco, 
Quien  cre  que  crés  justo  yo  no  lo  creo, 
Pues  ai  que  mejor  sirve  das  mas  preo. 

Piensa  el,  que  cre  en  ti,  que  devaneu 
Yo  julgo  lo  que  veo  e  lo  que  toco, 
Y  aun  jusgo  lo  que  toco  v  no  lo  creo. 

(Ms.  fl.  122,  V.) 
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Transumpto  sou,  senhora,  n'este  engano. 
E  tratar  d'elle  com  migo  he  escusado, 
Que  mal  podo  de  vós  ser  enganado 
Quem  d'outras  como  vós  tem  desengano. 

Já  sei  que  foi  á  custa  de  meu  damno 
Que  só  no  doce  dar  tendes  cuidado, 
Mas  para  como  eu  sou  de  vós  julgado 
Mui  vans  são  as  esperanças  d'este  anno. 

Tratei  grão  tempo  d'amor,  e  d'aqui  veiu 
A  conhecer  o  fingido  facilmente, 
Que  tal  he  gentil  danui  o  que  mo- trais. 

De  treslida  cahiste  n'este  enleio. 
Querei  de  mim  o  que  cu  quizor  boamente. 
Que  no  ai  a  costa  arriba  caminhais. 

(Ms.  fl.  128.^ 
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Memorias  offendidas  que  hum  só  dia 
Me  não  deixaes  em  paz  o  pensamento, 
Não  me  daneis  o  gosto  do  tormento 
Que  quem  vos  ofíende  vos  deffendia. 

Que  me  quereis?  olhai  que  se  injuria 
Com  vosco  o  delicado  sentimento, 
Que  me  ficou  do  eterno  apartamento 
De  quem  tem  já  desfeita  a  morte  fria. 

Deixaram-me  com  a  magoa  das  offensas. 
Levaram  hum  remédio  que  só  tinha 
Quem  irá  vencer  a  pena  que  a  ahna  sente. 

Onde  achará  do  damno  as  recompensas 
Que  ainda  de  ser  triste,  a  dita  minha 
Me  não  deixa  hum  momento  ser  contente. 

(Ms.  fl.  128.,  V.) 
325  (inédito) 

Amor  bravo  e  razão  dentro  em  meu  peito 
Tem  guerra  desigual;  amor  que  jaz 
Hi,  já  de  muito  tempo  manda  e  faz 
Tudo  O  que  quer,  a  torto  e  a  direito. 

Não  espera  Razão,  tudo  he  despeito, 
Tudo  soberba  e  força,  faz,  desfaz. 
Sem  respeito  nenhum ;  nunca  está  em  paz. 
Quando  euidaes  que  si,  tudo  he  desfeito. 

D^outra  parte  a  Rasão  tempos  espia, 
Aquelles  quando  os  traz  de  tarde  em  tarde, 
Força  de  sem  rasões  e  melhor  dia. 

Não  tem  amor  logar  certo  onde  aguarde, 
Então  trata  traições  n'esta  agonia, 
Triate  que  farei  eu,  quando  tudo  arde! 

fi/^.fl.  128,  V.) 
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Oh  fortuna  cruel,  oh  dura  sorte 
Trabalho  que  me  poz  em  tal  estado, 
Que  não  quero  já  ser  desenganado 
Nera  tem  cura  meu  mal  senão  a  morte. 

És  cego,  dize.  Amor?  por  que  tão  forte 
Te  mostras  contra  quem  tão  mal  tratado 
Anda  de  te  servir,  e  magoado 
Traz  o  coração  ferido  de  teu  corte? 

Mas  já  que  não  quer  mal  senão  tratar-me 
Ah,  cruel  fortuna  minha,  ó  amor, 
Deixa-me  sequer  ])oder  queixar-me. 

Porque  em  tanto  ti-abalho  e  tanta  dor, 
Mal  poderei  sem  isto  consolar-me. 
Já  que  de  ti  não  quero  outro  favor. 

{JIs.  fl.  129,  V.) 
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Perder-me  assi  em  vosso  esquecimento 
Não  me  consente  o  ser  ])or  vós  perdido. 
Que  sel-o  eu,  e  ser  de  vós  sobido, 
Ou  consentido,  já  eu  me  contento. 

Mas  tratardes  com  hum  descuido  isento 
Quem  vos  tem  o  contrario  merecido. 
Bem  que  me  tenha  a  mim  n'alma  oítendido, 
Mais  me  otfende  em  vós  o  merecimento. 

Não  pôde  soffrer-vos  culj)a  a  vontade, 
Que  commigo  vos  «ntreguei.  Senhora, 
Nem  cousa  que  em  vós  pareça  tacha. 

Ache  em  vosso  rosto  piedade, 
Pois  n'elle  em  fim  com  graças  mora, 
E  toda  a  perlei  cão  em  vós  se  acha. 

fJ/5.  11.  120,-v.) 
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Fermosa  mão  que  o  coração  me  aperta, 
Se  a  vontade  me  tem  em  si  sujeita, 
Esta  tão  doce  se  mostra  contrafeita, 
Quando  será  que  a  veja  cara  e  certa. 

Meu  repouso  sonhado  a  dor  desperta, 
Inteira  a  pena,  a  gloria  he  imperfeita. 
Que  velle  em  sonhos  eu,  que  aproveita 
Se  quando  acordado  estou  me  he  incuberta? 

Manhosamente  amor  me  favorece 
Com  mostras  d'a]gum  bem  cheio  de  engano, 
Hum  bem  que  pouco  dura,  e  mais  empece; 

Porque,  tornando  a  vir  o  desengano, 
Acordando-me  o  mal  que  m'adormece 
Faça  fugir  o  bem  e  dobre  o  dano. 

(Ms.  fl.  129,  V.) 
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Se  alguma  hora  em  vós  a  piedade 
De  tão  longo  tormento  se  sentira, 
Não  consentira  amor  que  se  partira 
De  vossos  olhos  minha  saudade. 

Aparto  de  vós,  mas  a  vontade 
Que  n'alma  pelo  natural  vos  tira. 
Me  faz  crer  que  esta  ausência  he  mentira. 
Mas  inda  mal  porém,  que  he  verdade. 

Ir-me-hei,  Senhora,  e  n'este  apartamento 
Tomarão  tristes  lagrimas  vingança 
Xos  olhos  de  quem  foste  mantimento. 

Assim  darei  a  vida  a  meu  tormento, 
Que  em  fim  cá  me  achará  minha  lembrança  ~ 
Já  sepultado  em  vosso  esquecimento. 

C3Is.  fl.  129,  V.) 
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O  dia,  em  que  naci  moura  e  pereça, 
Não  o  queira  jamais  o  tempo  dar, 
Não  torne  mais  ao  mundo,  e  se  tornar 
Ecclipse  n'esse  passo  o  sol  padeça. 

A  luz  lhe  falte,  o  sol  se  escureça, 
jyiostre  o  mundo  signaes  de  se  acabar, 
Niiçamlhe  monstros,  sangue  chova  o  ár, 
A  mãe  ao  próprio  filho  não  conheça. 

As  pessoas  pasmadas  de  ignorantes. 
As  lagrimas  no  rosto,  a  cor  perdida. 
Cuidem  que  o  mundo  já  se  destruiu. 

Oh  gente  temerosa,  não  te  espantes, 
Que  este  dia  deitou  ao  mundo  a  vida 
Mais  desgraçada  que  jamais  se  viu. 

(Ms.  fl.  132) 
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Lembranças  tristes  p*ra  que  gastaes  tempo 
Em  cançar  mais  um  coração  cançadol 
Contentae-vos  em  me  ver  em  tal  estado, 
Não  queirais  de  mim  mór  merecimento. 

Temo  tão  pouco  já  vosso  tormento 
De  andar  a  passar  mal  acostumado. 
Que  sinto  de  me  vér  atormentado 
De  nada  poder  ter  já  contentamento. 

Trabalho  em  vão,  cuidando  empecer 
A  quem  a  esperança  tem  perdida 
De  tudu  quanto  teve  e  desejou. 

De  ])erder  muito  não  tenho  que  perder, 
8e  não  l'òr  esta  já  cansada  vida 
Que  pur  mór  perda  minha  me  ficou. 

"  (Mf.  fi.  13í>.) 
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Quando  descansareis  olhos  cansadas 
Pois  que  já  não  vedes  quem  vos  dava  vida, 
Ou  quando  vereis  fim  á  despedida 
A  tantas  disventuras  e  cuidados? 

Ou  quando  quererão  meus  duros  fados 
Erguer  minha  esperança  tão  cahida; 
Ou  quando,  se  de  todo  he  já  perdida, 
Alcançar  podereis  meus  bens  passados. 

Bem  sei  que  heide  morrer  n'esta  saudade 
Em  que  meu  esperar  he  todo  vento. 
Pois  nada  espero  ao  que  desejo. 

E  pois  tão  clara  vejo  esta  verdade. 
Bem  pode  vir  a  mim  todo  o  tormenta, 
Que  me  não  hade  espantar  pois  sempre  o  vejo. 

(Ms.  fl.  139.) 
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Que  fiz,  Amor,  que  tão  mal  me  tratas, 
Não  sendo  todo  teu,  que  mal  me  queres, 
Que  se  por  teu  me  tens,  porque  me  feres, 
E  a  minha  triste  vida  desbaratas? 

Se  com  a  fera  njmpha  te  contratas, 
E  de  suas  esperanças  não  diíFeres, 
A  quem  me  queixarei  do  que  fizeres. 
Que  vida  me  darás  se  tu  me  matas? 

E  tu  despiedosa  honra  e  fama. 
Respondes  com  mortal  esquecimento. 
Não  tens  a  tanta  fé  algum  respeito! 

Mas  já  que  tu  não  vês  a  quem  te  ama, 
Não  vindo,  não  terás  conhecimento 
De  quem  sempre  contino  por  ti  chama. 

(Ms.  fl.  139,  V.) 


SONETOS  17;9 

334 

Saudades  me  atormentam  cruamente, 
Saudades  do  meu  bem  já  passado; 
Não  sou  a  tantos  males  condenado 
Sem  razão,  pois  que  posso  ser  ausente, 

Por  amor  me  vi  hum  tempo  já  contente, 
Por  amor  eu  me  quiz  atormentado, 
Bem  be  que  veja  meu  erro  tão  pagado, 
Como  o  be  com  minba  dor  e  mal  presente. 

Que  bem  mereceu  pois  fez  tal  partida 
Não  vos  vêr,  ou  não  me  verdes  vós,  Senbora, 
Porque  assim  pagasse  eu  com  minba  vida: 

Mais  pois  minba  alma  seu  erro  cbora. 
Não  queiraes  que  cbore  a  sorte  perdida. 
Vejam -vos  meus  olbos  branda  alguma  hora. 

(Ms.  fl.  140.) 
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Oh  tu  que  vas  buscando  com  cuidado 
Repouso  n'este  mar  do  mundo  tempestoso. 
Não  esperes  d'acbar  nenhum  repouso 
Salvo  cm  Cbristo  Jesus  crucificado. 

Se  por  riquezas  vives  desrelado, 
Em  Deos  está  o  tbesouro  mais  precioso; 
Se  estás  de  fremosura  desejoso, 
Se  olhas  este  Senhor,  ficas  namorado. 

Se  tu  buscas  deleites  ou  prazeres 
N'elle  está  o  dulçor  de  todos  os  dulçores. 
Que  a  todos  nós  deleita  com  victoria. 

Se  }X)r  ventura  gloria  ou  lionra  queres. 
Que  mór  honra  pode.  ser,  nom  gloria 
Que  servir  ao  Senhor  grande  dos  senhores  I 

(Ms,  fl.  140,  V.) 
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Se  ao  que  te  qnei'o  desses  tanta  fé, 
Quanto  dás  tormento  ao  coração, 
Meus  suspiros  não  seriam  tanto  em  vão. 
Nem  eu  te  pediria  em  vão  mercê. 

Mas  he  tanta  a  tua  dureza,  que  não  crê 
Os  males  que  me  faz  tua  condição. 
Podendo  comtigo  mais  a  sem  razão 
Do  que  he  o  terno  amor  que  em  mi  sé  vê. 

E  pois,  sempre  á  morte  me  chegaste 
Com  desamor  que  não  merecia, 
Eu  morrerei,"  mas  sabe  que  ganhaste? 

Dizerem-te  as  gentes  cada  dia: 
Ah !  Senhora  cruel  porque  mataste 
A  quem  mais  que  a  vida  te  queria? 

(Ms,  íl.  216.) 
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A  uma  dama  muito  fulva  e  muito  corada 

Senhora  minha,  se  de  pura  inveja 
Amor  me  tolhe  a  vista  delicada, 
A  cor  de  rosa  e  neve  semeada 
E  dos  olhos  a  luz  que  o  sol  deseja; 

Não  me  pode  tolher,  que  vos  não  veja 
N'esta  alma,  que  elle  mesmo  vos  tem  dada, 
Onde  vos  terei  sempre  debuxada 
Por  mais  cruel  imigo  que  me  seja. 

N'ella  vos  vejo  e  vejo  que  não  nace 
Em  bello  e  fresco  prado  deleitoso. 
Se  não  flor  que  dá  cheiro  a  toda  a  serra. 

Os  lirios  tendes  n'huma  e  n'outra  face; 
Ditoso  quem  vos  vir,  mas  mais  ditoso, 
Quem  os  tiver,  se  ha  tanto  bem  na  terra. 

(Ms.  fl.  216.) 
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Se,  senliora  Liirina,  algum  começo 
Houvesse  em  vos  louvar  com  ygual  canto 
Seria  no  que  sois  desfavor  tanto 
Quanto  por  minlia  pluma  em  alto  preço. 

Que  se  espera  louvar-vos,  me  offereço 
Em  o  sentido  ao  que  sois  levanto, 
Sinto  no  pensamento  tal  espanto 
Que  certo  então  de  vós  menos  conheço. 

Alçando  a  vós  em  vossas  cousas  altas 
De  tão  alto  ardor  e  íirdente  chama 
Derrete  as  azas  de  minha  ousadia. 

E  se  caio  no  mar  de  minhas  faltas 
Já  dou  a  meu  defeito  nome  e  fama, 
Mas  a  vosso  valor  quem  o  daria? 

(Ms,  fl.  266,  V.) 
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Contas  que  traz  amor  com  meus  cuidados 
Me  fazem  contas  dar  de  meu  tormento, 
São  contas  com  que  anda  o  pensamento, 
Contando  magoas  tristes,  duros  fados. 

Contas  cruéis  serão,  se  mal  contados 
Os  meus  serviços  forem,  cujo  intento 
He  sempre  fazer  conta  em  fundamento. 
Em  contar-se  por  bem  afortunados : 

Se  em  sahindo  cá  fora  vos  vejo 
Contas,  do  peito  em  lagrimas  tornadas, 
A  causa  deste  eíFeito  hide  sem  pejo; 

E  lá  direis  que  sois  gotas  salgadas 
Do  infinito  mar  do  meu  desejo, 
Que  accende  o  fogo  em  que  sois  forjadas, 

(Ed.  Jur.  cccv.) 


(*)  Eis  como  o  snr.  Visconde  de  Jiiromenha  descrcTe  esta  fonte  dos 
inéditos  que  publicou:  <0  encontro  casiual  de  um  pequeno  manuscripto 
do  século  XVII,  que  pertenceu  a  D.  Cecília  de  Portugal,  por  ella  es- 
cripto,  e  em  bellos  caracteres,  encontrado  no  decurso  das  investigações 
-que  eu  fazia  para  a  biographia  de  Camões,  me  despertou  a  attenção  e 
me  fez  pensar  na  possibilidade  de  se  poderem  ainda  encontrar  manu- 
^criptas  algumas  obras  poéticas  du  Vate  portuguez. »  Ed.  Jur.,  t.  n,  p.  in. 
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De  tantas  perfeições  a  natureza, 
Formou,  dama  gentil,  vossa  figura, 
Que  sois  divina  no  mundo  em  formosura, 
E  divina  na  graça  e  gentileza. 

De  modo  que  tal  he  vossa  lindeza. 
Tal  a  graça  que  em  vós  tanto  se  apura. 
Que  não  ha  dama  em  si  tanto  segura, 
Que  ante  essa  vossa  cuide  ter  belleza: 

A  natureza  humana  se  esmerou 
Em  vos  formar  tão  linda  e  graciosa. 
Quão  graciosa  e  linda  vos  formou; 

E  para  vos  fazer  mais  gloriosa, 
Depois  de  vos  formar,  logo  jurou 
De  não  fazer  mais  cousa  tão  formosa. 

(Ed.  Jur.  cccvii.) 
Ul 

D'amores  de  huma  Ínclita  donzella 
Ferido  o  mesmo  Deos  d'Amor  se  viu, 
E  prezo  emfim  por  mais  que  resistiu. 
Que  a  tudo  vence  e  rende  a  força  d'ella; 

Jamais  o  mundo  viu  dama  tão  bella, 
Com  cila  a  natureza  repartiu 
A  graça  com  que  ao  mesmo  Amor  feriu. 
Laços  com  quem  não  vale  força  ou  cautella: 

Oh  rara  e  nunca  vista  formosura. 
Formosura  bastante  a  sojugar 
O  mesmo  Deos  d'Amor  tão  soberano. 

Olhai  se  poderá  d'hum  fraco  humano 
A  força,  a  força  tal  muito  durar. 
Quando  a  força  de  Amor  tão  j)ouoo  dura. 

(Ed.  Jur.  cccviii.) 
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Se  a  ninguém  tratais  com  desamor, 
Antes  a  todos  tendes  aíFeição, 
E  se  a  todos  mostraes  bum  coração 
Cheio  de  mansidão,  cheio  de  amor; 

Desde  hoje  me  tratai  com  desfavor, 
Mostrae-me  um  ódio  esquivo,  huma  isenção, 
Poderei  acabar  de  crer  então 
Que  somente  a  mim  me  dais  favor. 

Que  se  tratais  a  todos  brandamente, 
Claro  he  que  aquelle  he  só  favorecido 
A  quem  mostrais  irado  o  continente. 

Mal  poderei  eu  ser  de  vós  querido 
Se  tendes  outro  amor  n'algum  presente. 
Que  amor  he  hum,  não  pôde  ser  partido. 

(Ed.  Jur.  cccxiv.) 
343 

Ausente  d'essa  vista  pura  e  bella 
Que  d'antes  viver  ledo  me  fazia. 
Vivo  agora  tão  farto  de  agonia, 
Quanto  vendo-vos  fui  já  falto  d'ella. 

Chamo  dura  e  cruel  a  dura  estrella 
Que  me  aparta  de  vós  minha  alegria. 
Mil  vezes  maldizendo  a  hora  e  dia 
Que  foi  duro  principio  a  tal  querella: 

E  tanta  pena  passo  n'esta  ausência, 
Que  o  cruel  destino  me  condemna. 
Porque  soíFra  huma  dor  ao  mundo  rara. 

Que  já  vencer  deixara  a  paciência 
Com  minha  vida,  á  força  d'esta  pena. 
Se  a  vida  para  vêr-vos  não  guardara. 

(Ed.  Jur.  cccxviii.) 


SONETOS  185 


SOINTETOS 

EXTRAHIDOS  DE  UM  MAXUSCBiPTO  QUE  POSSUE    O  SXR.   VISCONDE 
DE  JUROMEKHA",   PUBLICADOS   NA  SUA  EDIçIo  DE  J861.    (*) 

344 

O  tempo  está  vingado  á  custa  minha, 
Do  tempo  que  no  tempo  não  hei  olhado; 
Triste  quem  do  tempo  em  tal  estado 
Que  o  tempo  e  todo  o  tempo  não  temia. 

Bem  me  castigou  o  tempo  e  a  porfia 
De  aver-me  com  só  o  tempo  descuidado, 
Pois  tão  sem  tempo  o  tempo  me  ha  deixado, 
Que  já  não  espero  tempo  de  alegria. 

Passaram  horas,  tempos  e  momentos 
Em  que  pudera  do  tempo  aproveitar-me, 
Para  escusar  com  tempo  meu  tormento. 

Mas  pois  quiz  do  tempo  confiar-me. 
Sendo  o  tempo  do  desvario  e  movimento 
De  mim,  que  não  do  tempo  posso  queixar-me. 

(Ibid.  cccxii.) 


(»)  DVste  maniiscripto  extraLiu  o  snr.  Visconde  de  Juromonha  doze 
Sonetos  inoditos.  Eis  como  descreve  pbU  fonte:  «Outro  manuscripto 
que  poBSuinios  do  século  xvii,  nos  forneceu  algumas  poesias  inéditas,  e 
o  poder  completar  algumas  já  impressas  que  nâo  estão  inteiras,  e  va- 
riantes, tornando-se  entre  estas  notável  uma  El"gia  ii.  Este  manuscri- 
pto, ou  antes  raanuscriptos,  porque  são  doi.f  encadernados  na  mesma 
capa,  e  quo  infelizmente  não  estão  comidctos  por  lhes  faltar  o  prin- 
cipio e  o  fim,  e  dfverem  por  Isso  ter-sp  perdido  algumas  poesias  de 
CamCe»,  comprehende,  a  primeira  parte,  poesias  de  difForentes  aucto- 
res  contemporâneos,  Bernardes,  Caminha,  Dom  Manoel  de  Portugal, 
Jorge  Fernandes,  vulgo  o  Frade  da  Rainha  (D.  (..'athcrina);  e  a  segunda 
parte,  que  é  em  letra  diflFerente,  pertence  exclusivamente  a  Francisco 
de  Sá  de  Miranda,  de  quem  traz  algumas  poesias  inéditas.»  Ed.  Jur., 

t.   II,  p.   XVI. 
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Gostos  falsos  de  amor,  gostos  fingidos, 
Gostos  vãos  sempre  limitados, 
Gostos  grandes  quando  imaginados, 
Gostos  pequenos  quando  possuidos; 

Inda  não  alcançados  já  perdidos, 
Inda  não  começados  já  acabados. 
Inconstantes,  mudáveis,  apressados, 
Apparecidos  e  desapparecidos. 

Já  vos  perdi,  e  perdi  a  esperança 
De  vos  cobrar,  agora  só  queria 
Comvosco  se  acabasse  esta  lembrança. 

Que  se  me  cança  a  vida  e  a  fanteziaj 
Viver  de  vós  tão  longe,  mais  me  cansa j 
Lembrar-me  o  tempo  que  vos  possuia. 

(Ibid.  CCGXV-.) 
346 

Com  o  tempo  o  prado  verde  reverdece, 
Com  o  tempo  cae  a  folha  ao  bosque  umbroso. 
Com  o  tempo  para  o  rio  caudaloso. 
Com  o  tempo  o  campo  pobre  se  enriquece. 

Com  o  tempo  um  louro  morre,  outro  florece, 
Com  o  tempo  hum  he  sereno,  outro  invernoso. 
Com  o  tempo  foje  o  mal  duro  e  penoso. 
Com  o  tempo  torna  o  bem  já  quando  esquece. 

Com  o  tempo  faz  mudança  a  sorte  avara. 
Com  o  tempo  se  aniquila  hum  grande  estado. 
Com  o  tempo  torna  a  ser  mais  eminente. 

Com  o  tempo  tudo  anda  e  tudo  pára. 
Mas  só  aquelle  tempo  que  he  passado 
Com  o  tempo  se  não  faz  tempo  presente. 

(Ibid.  cccxvi.) 
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Aquelles  claros  olhos  que  chorando 
Ficavam  quando  d'elles  me  partia, 
Agora  que  farão?  quem  m'o  diria? 
Se  por  ventura  estão  em  mim  cuidando! 

Se  terão  na  memoria  como  ou  quando 
D'elles  me  vi  tão  longe  de  alegria? 
Ou  se  estarão  aquelle  alegre  dia 
Que  torne  a  vel-os,  n'alma  figurando? 

Se  contarão  as  horas  e  os  momentos? 
Se  acharão  n'um  momento  muitos  annos? 
Se  fallarão  com  as  aves  e  com  os  ventos? 

Oh!  bemaventurados  fingimentos 
Que  n'esta  ausência,  tão  doces  enganos 
Sabeis  fazer  aos  tristes  pensamentos. 

(Ed.  Jur.  cccxvii.) 
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Se  para  mim  tivera,  que  algum  dia 
Movida  com  paixão  de  meu  tormento 
Tivéreis  hum  pequeno  sentimento 
De  quem  com  isto  só  descansaria : 

A  meus  males  por  gloria  julgaria, 
E  por  prazeres  quantas  penas  sento, 
E  em  meio  do  pesar  contentamento 
Com  tão  doces  lembranças  sentiria. 

Mas  ai!  triste  de  mim,  que  estou  cuidando 
Cousas  que  me  darão  mais  cedo  a  morte, 
Em  pago  de  doudice  tão  notória. 

De  que  serve  estar  tanto  desejando, 
Pois  vosso  merecer  e  minha  sorte 
Me  fazem  duvidosa  esta  gloria. 

(Ed.  Jur.  cccxxi.) 
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Fermoso  Tejo  meu,  quam  differente 
Te  vejo  e  vi,  me  vês  agora  e  viste, 
Turvo  te  vejo  a  ti,  tu  a  mim  triste, 
Claro  te  vi  eu  já,  tu  a  mim  contente: 

A  ti  foi-te  trocando  a  ofrossa  enchente 
A  quem  teu  largo  campo  não  resiste, 
A  mim  trocou-me  a  vista  em  que  consiste 
Meu  viver  contente  ou  descontente. 

Já  que  somos  no  mal  participantes 
Sejamol-o  no  bem,  ah  quem  me  dera 
Que  fossemos  em  tudo  semelhantes. 

Lá  virá  então  a  fresca  primavera, 
Tu  tornarás  a  ser  quem  eras  d'antes. 
Eu  não  sei  se  serei  quem  d'antes  era. 

(Ed.  Jur.  cccxxxiii.) 
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Do  corpo  estava  já  quasi  forçada 
Aquella  alma  gentil  ao  céo  devida. 
Rompendo  a  nobre  tea  de  sua  vida, 
Por  tornar  cedo  á  pátria  desejada. 

Ainda  em  flor,  sem  ter  raiz  lançada, 
Na  terra  d'ella  tanto  aborrecida, 
S'arrancou  boamente,  e  esta  partida 
Fez  a  morte  suave  sua  jornada. 

Alma  pura,  que  ao  mundo  te  mostraste 
Solta  de  seus  grilhões  que  outros  enlaçam, 
E  agora  gosas  lá  dias  melhores ; 

Dos  teus,  que  cá  sem  ti  tristes  deixaste, 
Te  mova  alta  piedade,  em  quanto  passam 
Estas  horas  que  a  dor  lhe  faz  maiores. 

(Ed.  Jur.  cccxxxviii.) 
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Com  o  generoso  rostro  alanceado, 
Cheia  de  pó  e  sangue  a  real  fronte, 
Chegou  á  triste  barca  de  Acheronte 
O  írram  Sebastião  sombra  tornado. 

Vendo  o  cruel  barqueiro,  que  forçado 
Queria  o  rei  passar,  poz-se  defronte 
Dizendo:  Pelas  a^juas  d'esta  fonte 
Nunca  passou  ninguém  desinterrado. 

O  valeroso  rei  com  ira  com  movido. 
Lhe  responde :  Oh  falso  velho,  por  ventura 
Não  passou  outrem  já  com  força  d'ouro? 

Pois  a  um  rei  banhado  em  sangue  mouro 
Ousas  tu  perguntar  por  sepultura? 
Pergunta-o  a  quem  vier  menos  ferido. 

(Ed.  Jur.  cccxLYi.) 
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Quando  do  raro  esforço  que  mostravas 
Largo  fructo  na  guerra  produzias, 
Cortou-te  a  parca  em  flor,  por  que  excedias 
Com  teus  feitos  os  annos  que  contavas. 

D'armas  cobrindo  o  rosto  afiguravas 
Marte  encoberto,  amor  se  o  descobrias 
Que  se  com  a  espada  os  esquadrões  abrias. 
Com  geito  03  olhos  apoz  ti  levavas. 

Não  pode  não  ferir- te  imigo  ferro, 
Vulcano  foi,  que  com  sua  íbrtaleza 
O  mais  seguro  arnez  divide  e  parte. 

Dá  porem  por  desculpa  do  seu  erro, 
Que  creu  de  teu  e:>forço  e  gentileza 
Que  eras  filho  de  Vénus  e  de  Marte. 

(Ed.  Jur.  cccxLTii.) 
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Qnão  cedo  te  roubou  a  morte  dura 
Animo  illustre  a  grandes  cousas  dadol 
Deixando  o  frio  corpo  assi  lançado 
Em  extranha  mas  nobre  sepultura ! 

D'esta  vida  de  cá  que  pouco  dura 
Todo  de  sangue  imigo  já  banhado, 
Por  mão  de  teu  valor  foste  levado 
Aos  campos  da  immortal  vida  segura. 

O  espirito  gosa  da  ditosa  edade, 
E  o  corpo  não  cabendo  cá  na  terra 
As  aves  que  o  levassem  s'entregou. 

Deixaste  a  todos  magoa  e  saudade; 
Buscaste  morte  honrosa  em  dura  gnerrj^, 
Deu-te  o  Tejo,  e  o  Ganges  te  levou. 

(Ed.  Jur.  cccxLViii.) 
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Mil  vezes  se  move  meu  pensamento 
A  louvar  o  branco  rosto  crystalino, 
A  trança  dos  cabellos  d'ouro  fino, 
O  claro  e  mais  que  humano  entendimento. 

Que  com  brando  e  suave  movimento 
Pudera  romper  hum  peito  diamantino, 
A  graça  soberana,  o  ár  divino, 
A  honesta  magestade,  o  doce  accento. 

As  pérolas  escolhidas  orientaes. 

Que  entre  robis  mostrais  no  doce  riso. 

Que  essa  luz  que  dos  olhos  derramais 
He  o  doce  resplaudor  do  paraíso. 
Pois  o  demostrais  e  daes  com  claro  viso. 

(Ed.  Jur.  CCCLII.) 
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Soneto  1 
1     E  saòfi  ({vte  segundo  o  amor  tiverdes,  Ed.  1595. 

SOXETO    2 

1     Fíirei  O  amor  a  todos  evidente 
Pintando  mil  desejos  delicados, 
Lagrimas  doces,  suspiros  cansados. 
Temor,  saudades  juntamente. 

Também  de  vossas  duras  asperezas, 
Despresos  sens,  favores  enganosos, 
Contentar-m'-hei  dizendo  a  menor  parte. 

Porém  para  dizer  vossas  bellezas. 
Airoso  gesto  e  olhos  graciosos. 

Ai  falta  o«aber,  «ngenho  e  arte.  Ms.  de  Luiz  Franco. 
í<oní:to  3 

1  O  mundo  todo  ahraço  o  nada  aperto.  Ms.  Juromenha. 

2  He  tudo  quanto  sinto  desconcerto.  Ms.  de  Luiz  Franco. 

{^ONETO    4 

1  Pois  cnmsifjn  tal  alma  est.í  liada.  Ed.  1595  e  1598. 
Pois  commiíjo  tal  alma  está  liada.  Ms.  do  Luiz  Franco. 

2  Que  como  hmn  accidentc  em  seu  sujeito.  Ed.  1598  o 

Ms.  de  Liriz  Franco. 

3  Eetá  no  pensamento  como  ideia 

O  vivo  e  puro  amor  de  que  sou  feito.  Ed.  1595,  eMs. 

de  Luiz  Franco. 

SOXF.TO    7 

1     A  que  esmaltam  por  cima  varias  flores.  Ed.  1595. 
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Soneto  8 

1  Hilário  o  ardor  d'ella  não  sentia.  Ms.  de  Luiz  Franco. 

2  Que  o  repouso  do  fogo  em  que  ardia.  Ed.  1595. 

3  O  doce  som  das  magoas  que  dizia.  Ms.  de  Luiz  Franco. 

4  Que  na  vontade  d'outrem  posto  estava.  Ed.  1595. 

5  Cansado  já  de  andar  pela  espessura.  Ed.  1595. 

Soneto  10 

1  Se  não  perder  a  vista  só  por  vellos.  Ms.  de  Luiz  Franco. 
Se  não  perder  a  vista  só  em  vellos.  Ed.  1595. 

2  Isto  me  parecia  preço  honesto.  Ms.  de  Luiz  Franco. 

3  -E  já  me  mio  ficava  mais  de  resto.  Ms.  de  Luiz  Franco. 

4  Assim  que  a  vida  e  alma  e  esperança.  Ed.  1595.  Ms. 

de  Luiz  Franco. 

5  E  tudo  quanto  tenho  tudo  lie  vosso.  Ed.  1595  e  Ms.  de 

Luiz  Franco. 

6  E  o  proveito  dHsso  eu  só  o  levo.  Ed.  1595.  Ms.  de  Liuz 

Franco. 
Soneto  11 

1  Tanto  da  vida  humana  estou  diviso.  Ms.  de  Luiz  Franco. 

2  Assi  que  em  caso  tal  segundo  sento.  Ed.  1595. 
Certo  que  em  passo  tal  segundo  sento.  Ms.  de  Luiz 

Franco. 

3  Assas  de  pouco  faz  quem  perde  o  siso.  Ed.  1595.  Ms. 

de  Luiz  Franco. 

4  Em  vos  louvar,  senhora,  não  me  fundo.  Ed.  1595. 

5  Porque  quem  vossas  cousas  claro  sente.  Ed.  1595. 

6  Sentirá  que  não  pôde  mercellas.  Ms.  de  Luiz  Franco. 

7  Que  de  tanta  extranhesa  sois  ao  mundo.  Ed.  1595.  Ms. 

de  Luiz  Franco. 
4  a  7     Quiz  a  natureza  da  gente  ser  louvada, 
E  poz  em  vós  tudo  que  n'ella  mora, 
Para  serdes  exemplo  entre  as  bellas. 

Em  vós  nos  he  sua  industria  declarada. 
Em  vós  se  vê  que  quem  vos  vê,  senhora. 
Pouco  he  vêr  o  sol  e  as  estrellas.  Ms.  de  Luiz  Franco. 
Soneto  12 

1  Deixae-me   repousar  em  paz  um'hora.  Ms.   de  Luiz 

Franco. 

2  Pois  commigo  ganhaes  pouca  victoria.  Ms.  Jur. 
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3     Impressa  nahna   tenho   larga  historia.  Ms.  de  Luiz 

Franco, 
á     \v:o  de  lembranças,  mouro  de  esquecido.  Ed.  1595. 
Yivo  em  memorias,  mouro  de  esquecido.  Ms.  de  Luiz 

Franco. 
5     Soubera-me  eu  lograr  do  bem  passado.  Ms.  de  Luiz 

Franco. 
Podcra-sc  lograr  do  bera  passado 
Se  entender  soubera  o  mal  presente.  Ms.  Juromenba. 
Soneto  13 

1  Tão  cedo  d'este  corpo  descontente.  Ms.  de  Luiz  Franco. 

2  Repousa  tu  no  céo  eternamente.  Ms.  de  Luiz  Franco. 

3  Memoria  d'e3te  mundo  se  consente.  Io. 

4  Pede  a  Dcos  que  teus  annos  encurtou.  Ih. 

SOXETO  14 

1  Silvia,  )iiufa  linda  andava  hum  dia.  Ed.  1595. 
Sibella,  Umla  ninfa  andava  um  dia.  Ms.  de  L.  Franco. 

2  Subida  nhuma  arvoje  sombria.  Ed.  1Õ95. 

3  .Vhum  ramo  o  arco  e  setas  que  trazia.  Ed.  1595. 

Soneto  16 

1  Polias  aguas  do  eterno  esquecimento.  Ed.  1595. 

2  Quecom^waZ^Mcr  cousa  outra  se  contentam.  Ed.  1595. 

Soneto  18 

1  Sabia  dando  ao  mundo  claridade.  Ed.  1595. 

2  S'accrescentaram  cm  grande  e  largo  rio.  Ed.  1595. 
S^accresreníaram  em  longo  e  largo  rio.  Ms.  Jur. 

Soneto  19 

1  Só  por  seu  acanhado  nascimento.  Ed.  1595. 

2  Muito  mais  tarde  rir  o  premio  he  sempre  certo. 
E  sempre  tarda  imla  que  venlia  cedo.  Ed.  1595. 

•^    Mais  do  vagar  se  movem,  quem  soubesse. 
Trás  d^nqufMe  segredo  este  segredo.  Ed.  1595. 
Soneto  20 

1  De  cousas  de  que  não  Jiavia  signal. 
Porás  ter  postas  já  cm  esquecimento. 

U estas  me  vejo  agora  perseguido.  Ed.  1595. 

2  Ter  lembrança  do  bem  que  h^  yk  perdido.  Ed.  1595. 

Soneto  21 

1  Castigo  duro  tanta  forino.siira.  Ed.  1595. 

2  Quiz  padecer  em  si  a  culpa  allieia.  Ed.  15^5. 
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Soneto  22 

1  Derrubar  meu  tão  alto  pensamento.  Ed.  1595. 

2  Dai  já  fim  a  hum  tormento  tào  comprido.  Ed.  1595. 

3  Porque  de  ambos  contente  seja  a  sorte.  Ms.  Jur. 

4  E  eu,  porque  acabei  de  vós  vencido.  Ms.  Jur. 

Soneto  23 

1  Na  vossa  vista  deleitosa  e  honesta.  Ms.  de  L.  Franco. 

2  Nas  lindas  faces,  olhos,  bocca  e  testa. 

Boninas,  lírios,  rosas  debuxando.  Ed.  1595.  Ms.  de  Luiz 

Franco. 

3  Que  o  monte,  o  campo,  rio  e  qiie  a  floresta.  Ms.  Jui*. 

4  Se  estão  de  vosso  gesto  namorando.  Ms.  de  L.  Franco. 

5  Possa  colher  a  fructa  d'essas  flores.  Ih. 

6  Perderão  toda  a  graça  vossos  olhos.  Ed.  1595. 

7  Que  semeasse  Amor  em  vós  amores.  Ed.  1595. 

Soneto  24 

1  E  a  ella  só  por  premio  pretendia.  Ed.  1595. 

2  Em  logar  de  Eachel  lhe  dava  Lia.  Ed.  1595. 

3  Começa  de  servir  outros  sefannos.  Ed.  1595. 

4  Para  tão  grande  amor  tão  curta  vida.  Ms.  Jur. 

Soneto  25 

1  Espedindo  no  rústico  raminho.  Ed.  1595. 

2  Na  prompta  vista  a  setta  endireitando.  Ed.  1595. 
Na  própria  vista  a  setta  endireitando.  Ms.  Jur. 

3  Em  morte  lhe  converte  o  caro  ninho.  Ms.  Jur. 

Sontito  26 

1  He  este  amor  tão  alto  e  tào  delgado.  Ms.  de  L.  Franco. 

2  Não  ha  hi  cousa,   a  qual  natural  seja.  Ms.  de  Luiz 

Franco. 
Não  ha  M  cousa  a  que  natural  seja.  Ms.  Jur. 

3  Que  não  queií-a  perpetuo  seu  estado.  Ed.  1595. 

4  Porque  não  falte  nunca  onde  sobeja.  Ed.  1595. 

5  Assim  o  pensamento  ^je^a  parte.  Ed.  1595. 

6  Vai piedir  tão  herética  baixeza.  Ms.  de  L.  Franco. 

Soneto  27 

1  Para  que  quereis,  Senhora,  que  padeça 

Tanta  pena  sem  cabo  nem  começo.  Ms.  de  L.  Franco. 

2  Sabei  que  emfim  p)or  muito  que  vos  peça.  Ed.   1595. 

Ms.  de  Luiz  Franco. 
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3  Que  posso  merecer  quanto  vos  peço.  76,  ib. 

4  Qtie  nào  consente  amor  que  em  baixo  preço.  Ib.  ib. 

5  E  se  o  valor  de  vossos  sfrridores.  Ed.  Iõ9õ. 

Que  se  o  valor  de  vossos  sen-irfores.  Ms.  de  L.  Franco. 
Soneto  28 

1  Que  a  mores  sofiFrimentos  e  firmezas.  Ms.  de  L.  F. 

2  òí/òYeníaíào  a  guerra  d'esta  vida.  Ms.  de  L.  Franco. 

3  Foiçado  he  que  tudo  se  lhe  renda.  Ed.  1505.  Ms.  Jur. 

4  Com  me  entregar  á  vwrfe  me  defenda.  Ms.  de  L.  F. 
Com  me  meter  nas  lanças  me  defenda.  Ms.  Jur. 

Soneto  29 

1  Ao  longo  de  uma  praia  .saudosa.  Ms.  do  Luiz  Franco. 

2  Alli  estando  leda,  e  alli  cuidosa.  Ih. 

3  Aqui  movida  hum  pouco,  alli  segura.  Ed.  ir)0.õ.  Ms. 

de  Luiz  Franco. 

4  Emfim  nV'stes  cansados  pensamentos.  Ed.  1595. 

5  Passo  esta  vida  và  que  tanto  dura.  Ms.  de  L.  Franco. 

Soneto  30' 
1     Hum  repouso  gi-avissimo  e  lionesto.  Ms.  Jur. 

Í50NET0   31 

1  A  tempo  que  eu  tinha  as  armas  mais  á  mào.  Ms.  de 

Luiz  Franco. 

2  Cuidei  de  me  salvar,  mas  foi  em  vào.  Ed.  1595. 

3  Mas,  2>orem,  se  vos  tinha  promettido.  Ed.  1595.  e  Ms. 

Jur. 
Porem,  sevos  já  vinJia  promettido.  Ms.  de  L.  Franco. 

4  Ser-vos  tuda  bem  pouco  está  sabido.  Ed.  1595,  e  Ms. 

Jur. 
E  ser-voB  tudo  pouco  é  conhecido.  Ms.  de  Luiz  Franco. 

5  Qwe,  postoque  estivesse  apercebido.  Ed.  1595,  e  Ms.  de 

Luiz  Franco. 

6  Maior  a  levo  eu  de  ser  vencido.  Ed.  1595,  e  Ms.  Jur. 
Maior  a  leva  eu  em  ser  vencido.  Ms.  Jur. 

SONKTO   32 

1  Apregoando  direi  tào  alta  sorte.  Ed.  1595,  e  Ms.  Jur. 

2  Que  sempre  deu  sua  vida  claro  indicio.  Ed.  1595  eMs. 

Jur. 
Soneto  33 

1  E  se  dentro  u'c3t'alnia,  ver  quizerdes.  Ed.  1595. 

2  Mas  cu  cuido  que  só  por  nào  me  verdes.  Ed.  1595. 
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Soxeto  34 

1  Como  a  abraçar  a  luz  que  vence  o  dia.  Ms.  Jur. 

2  E  como  de  dous  ardores  se  accendia.  Ms.  Jur. 

3  Vos  foi  beijar  na  parte  em  que  se  via.  Ib. 

4  Na  vista  de  que  o  mundo  tremer  deve.  Ed.  1595  e  Ms. 

Jur. 
Soneto  35 

1  Compostas  em  concerto  desigual.  Ed.  1595. 

2  Nem  me  alegrem  verduras  deleitosas.   Ms.  de  Luiz 

Franco. 

3  Nem  as  aguas  claras  que  das  fontes  vem.  Ms.  de  Luiz 

Franco. 

4  Begando-vos  com  lagrimas  saudosas.  Ms.  de  L.  Franco. 

SOXETO  36 

1  Quantas  vezes  de  um  áspero  receio.  Ms.  de  L.  Franco. 
Tantas  vezes  de  um  áspero  receio.  Ed.  1595. 

2  O'  como  curaria  o  dano  alheio 

Quem  o  seu  mal  tão  mal  sabia.  Ms.  de  Luiz  Franco  ; 

Ed.  1595.  , 

3  Commouiam  de  magoa  e  piedade.  Ed.  1595  e  Ms.  de 

Luiz  Franco. 

4  A  quem  fez  tão  conformes  na  ventura.  Ms.  de' L.  F. 

Soneto  37 

1  Vae-se  gastando  a  edade  e  cresce  o  dano.  Ms.  de  Luiz 

Franco.  Ed.  1595. 

2  Perde-se-me  um  remédio  que  inda  tinha.  Ed.  1595. 

3  Se  olhos  ergo  a  ver  se  inda  apparece.  Ib. 

Soneto  38 

1  Tempo  he  ja  que  minha  confiança.  Ed.  1595. 
Rasão  he  ja  que  minha  confiança.  Ms.  de  Luiz  Franco. 

2  Se  deça  de  sua  falsa  opinião.  Ms.  de  Luiz  Franco. 

3  Mas  se  amor  se  não  rege  por  razão.  Ms.  Jur. 

4  E  eu  na  morte  tenho  a  salvação.  Ed.  1595.  Ms.  de  Luiz 

Franco. 

5  Forçado  he  logo  assim  que  espere  e  viva.  Ms.  de  Luiz 

Franco. 

6  Oh  dura  lei  de  Amor  que  não  consente.  Ms.  de  Luiz 

Franco. 
Soneto  39 
1     O  teu  sagrado  templo  visitei.  Ms.  de  Luiz  Franco. 
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2  Que  mais  queres  de  mi  que  destruida.  Ed.  1595. 
Nào  cuides  de  forçar-me  que  di^struida.  Ms.  Jur, 

3  Nào  rnres  de  forcar-vip,  que  nào  sei.  Ms.  de  L.  F. 
•i     Despojos  doc€s\\e  meu  bem  passado.  Ed.  1Õ95.  Ms.  de 

Luiz  Franco. 

5  Em  quanto  quiz  aquella  qu^  eu  adoro.  Ed.  1595. 
Kiu  quanto  quiz  aquella  nn  quem  eu  moro.  Ms.  Jiu*. 

6  y^elfes  podes  tomar  de  mim  vingança.  Ms.  de  L.  F. 

7  E  s^iuda  nào  estás  de  mim  vingado.  Ed.  1595. 

Soneto  40 

1  Casar  com  hvm  vil  vaqueiro;  e  em  si  vingava.  Ms.de 

Luiz  Franco. 

2  As  rosas  que  seu  (/esfn  debuxava.  Ms.  de  L.  Franco. 

3  O  descontentamento  lhas  seccava.  Ed.   1595.  Ms.  de 

Luiz  Franco. 

4  Tornavam  verde  prado  em  duia  serra.  Ed.  1595  Ms. 

de  Luiz  Franco. 
Soneto  41 

1  Grande  tempo  ha  que  eu  soube  da  ventura.  Ms.  de 

Luiz  Franco. 

2  Que  não  tenha  fortuna  poder  n'ella.  Ms.  de  L.  Franco. 

Soneto  42 

1  Se  alguma  hora  em  vós  a  piedade.  Ed.  1595.  ^fs.  Jur. 

2  yào  consentira  amor  que  me  partira  .Ihid. 

3  Mas  inda  mal  porem  que  he  verdade.  Ihid. 

4  Tomorào  tristes  Inqrimos  vingança.  Ibid. 

5  E  ossi  darei  vida  a  meu  tormento.  Ihid. 

6  Qu'  emfim  me  achará  minha  lembrança.  Ms.  Jur. 

Soneto  43 

1  Que/a>ee  com  os  cabellos  que  apertaste.  Ms.  de  Luiz 

Franco. 

2  Se  para  me  matar  as  desataste.  Ed.  1595. 

Se  paraíí/ar  de  novo  as  desataste.  Ms.  de  Luiz  Franco. 
Se  para  matar  só  as  desataste.  Ms.  Jur. 

3  Poflo  todo  também  se  toma  a  parte. 

Soneto  44 

1  Musica,  com  voz  alta  e  mni  sentida.  Ed.  1595,  c  Ms. 

de  Luiz  Franco. 

2  Deseja  ter  a  vida  prolongada.  Ed.  1595  e  Ms.  de  Luiz 

.    Franco. 
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3  Chorando  do  viver  a  despedida.  Ed.  1595,  Ms.  de  Luiz 

Franco. 

4  Celebra  o  fim  de  ião  triste  jornada .  Ms .  de  Luiz  Franco, 
õ     Assi   eii,    Senhora  minha,  quando  via.  Ms.   de  Luiz 

Franco. 
6     Estando  postos  já  no  extremo  fio.  Ms   de  Luiz  Franco. 

SOXETO  45 

1  Pelos  extremos  raros  que  mostrou.  Ed.  1.59.5.  Ms.  Jur. 

2  Em    saher  Palias,  Vénus   em  formosa.  Ed.  de  1595. 

Ms.  Jur. 

3  De  só  quatro  elementos  fabricou.  Ih. 

4  Mas  mór  milagre  fez  a  natureza  Ms.  Jur. 

Soneto  46 
1     Ditosos  os  sentidos  q{VíQ soffriam .  Ms.  de  Luiz  Franco. 
iJ     Estar-se  em  seu  objecto  traspassando.  Ms.  de  Luiz 

Franco, 

Soneto  47 

1  Q\\Q  ainda  nâo  espere  d'elle  mais..  íMs.  de  Luiz  Franco. 

2  De  muito  longe  já  me  acostumais.  Ms.  de  Luiz  Franco. 

3  De  sofíxer  os  trabalhos  que  me  dais.  Ms.  Jur. 

4  Cuide  em  quanto  quizer  o  pensamento.  Ed.  1595.  Ms. 

de  Luiz  Franco. 

5  Que  pois  não  ha  hi  outra  resistência.  Ed.  1595.  Ms. 

de  Luiz  Franco. 

6  Para  tão  certa  queda  de  subida.  Ms.  Jur. 

Soneto  48 

1  Em  sua  alma  partindo-se  ficava.  Ms.  de  Luiz  Franca. 

2  Polias  praias  do  Indico  oceano.  Ed.  1595.  Ms.  de  L.  F. 

3  De  mim  se  foi  (dizia)  quem  adoro.  Ms.  de  Luiz  Franco. 
(Dizia)  quiz  deixar-me  a  e???  que  eu  moro.  Ms.  Jur. 

4  Mas  se  a  vós,  ondas,  joeco  piedade.  Ms.  de  Luiz  Franco. 

Soneto  49 
1     Pois  como  pode  ser,  que  na  mudança  Ed.  1595. 
Pois  como  pode  ser  que  na  partida 
Do  que  mais  quero  a  pena  de  partir-me 
Por  algum  modo  possa  resistil-a. 


O  refrear  a  crueza  que  tão  firme 

Sempre  tivestes,  que  esta  despedida 

Mais  sentireis  senhora,  nâo  sentil-a.  Ms.  deL.  Franco. 
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Soneto  50 

1  Se  nào  tivéreis  já  expeneucia.  Ed.  1505.  Ms.  Jur. 

2  Que  o  tempo  nào  curuj  nem  loriya  auseucia.  Ed.  1595. 

Ms.  Jur. 
Soneto  51 

1  Driades  vós  que  as  setias  aliraes.  Ed.  1595,  Ms.  de 

Luiz  Franco. 

2  Os  objectivos  cervos  derrubando.  Ms.  de  Luiz  Franco. 

3  Deijae  a  aljava  logo  e  as  aguas  frias.  Ms.  de  Luiz 

Franco. 

4  E  vinde,  Nymphas  miuJias,  ae  quereis.  Ed.  1595. 

5  Saber  como  só  d'olhos  nascem  aguas.  Ed.  1595. 

6  Vereis  como  se  passam  em  vào  os  dias.  Ed.  1595.  Ms. 

Jur. 
E  mais  como  passo  em  vào  os  dias.  Ms.  Jiu*. 

7  Mas  não  vireis  em  vão  que  me  achareis    Ed.  1595. 
Mas  não  vireis  em  vão  que  cá  achareis.  Ms.  de  Luiz 

Franco. 
Soneto  52 
1        Mudam-se  os  tempos,  mudam-se  as  vontades, 
Muda-se  o  ser,  mudam-se  as  confianças, 
Todo  o  mundo  he  composto  de  mudanças 
Tomando  sempre  novas  calidades. 

Continuamente  vemos  novidades, 
Diôcrentcs  de  nosòus  esperanças 
Nem  ficam  d' aqui  mais  que  as  lembranças 
Do  bem  passado  ou  das  adversidades. 

Mas  as  do  bem  tão  más  são  de  soffrer, 
Que  he  muito  melhor  poder  passar 
Qualquer  trabalho,  pena  e  desprazer. 
Porque  tudo  emfini  se  hadc  perder, 
Muito  mais  Vide  a  pena  do  pezar 
Do  que  contenta  a  gloria  do  prazer.  Ms.  de  Luiz  Franco. 
Soneto  53 

1  Se  aa  penas  que  por  vós  donzclla  ingrata 

Posso,  vivesse  tanto  em  soffrrllas.  Ms.  de  Luiz  Franco. 
Quizer  que  tanto  tempo  viva  d\;llas.  Ed.  1595. 

2  Que  visse  escuro  o  lume  das  estrelhis.  Ms.  de  L.  F. 

3  Yau  cuja  vista  o  meu  sencendc  e  mata.  Ms.  de  Luii 

Franco. 
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4  Mostrando  a  linda  cor  das  tranças  bellas.  Ed.  1595, 

Ms.  de  Luiz  Franco» 

5  Mudada  de  ouro  fino  em  hella  prata.  Ih.  ihid. 

6  Fere/.*,  senhora,  então  também  mudado.  Ih.  ihid. 

7  Quando  nçLopresteyk  sua  mudança.  Ms.  de  Luiz  Franco. 

8  Suspirareis  então  pelo  passado.  Ed.  1Õ95.  Ms.  de  Luiz 

Franco. 

9  Em  vosso  arrepender  minha  vingança.  Ed.  1595. 

SoxETO  54 

1  Quem  jaz  no  gvao  jazigo  que  descreve.  Ed.  1595. 

2  Que  fez  me  disse,  a  lingua  não  se  atreve.  Ms.  de  Luiz 

Franco. 
líe  rei  que  poz  na  pax  devido  estudo.  Ms.  de  L.  Franco. 

3  Quão  pezado  elle  foi  ao  Mouro  rudo.  Ms.  de  Luiz  Franco. 

4  Que  sustentar  mais  que  aequirir  estima.  Ms.  de  Luiz 

Franco. 
Que  sustentar  mais  que  adquirir  se  estima.  Ed.  1595. 

SOXETO  55 

1  A  lli  reina,  alU  mora,  alli  namora.  Ms.  de  Luiz  Franco.. 

2  Alli  vive  das  gentes  namorado.  Ihid. 

3  Imagens  são  7ias  quaes  amor  se  adora.  Ihid. 
Imagens  são  nas  quaes  o  amor  se  adora.  Ed.  1595. 

4  Que  fios  crespos  de  ouro  vão  cercando.  Ms.  de  L.  F. 

5  Kaios  de  oiu'o  verá  que  as  desejosas.  Ihid. 

Soneto  56 

1  Mas  foi  fazer  amor  experiência.  Ed.  1595. 

2  Se  podia  soffrer  tirar-me  a  vida.  Ed.  1595. 

3  A  nào  pores  á  vida  resistência.  Ed.  1595. 

4  Ando-me  costumando  á  paciência, 

Porque  temor  a  morte  não  impida.  Ed.  1595. 

5  Pois  porque  comes  logo  fogo  ardente.  Ed.  1595. 

6  Se  a  ferro  te  costumas  ?  Forque  ordena.  Ed.  1595. 

7  E  ew  nào  quero  a  morte  sem  a  pena.  Ed.  1595. 

Soneto  58 

1  De  tão  divino  accento  e  voz  humana.  Ms.  Jur. 

2  De  tào  doces  palavras  peregrinas.  Ihid. 

3  Bem  sei  que  -minhas  obras  não  são  dinas.  Ed.  1595,  e 

Ms.  Jur. 

4  Mas  de  vossos  escriptos  corre  e  mana.  Ed.  1595  e  Ms. 

Jur. 
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5     Ambas  2^<^'^-^o  chamar  ao  mundo  raras.  Ed.  1595  Ms. 

Jiir. 

SOXETO  59 

1  E  da  inveja  da  fama  tào  cantado.  Ed.  1595. 

2  Este  pois  só  agora  sepultajdo 

Está  aqui  já  em  terra  convertido.  Ed.  1595. 

3  Por  este  Viriato  que  criaste.  Ed.  1595. 

4  E  thora  o  perdido  eternamente.  Ed.  1595. 

Soneto  60 

1  Que  escureçais  a  fama  que  ganhado 

Tinham  r.^-  que  a  ganharam  a  iníieis.  Ed.  1595. 

2  Que  do  tempo  tenhais  vencido  as  leis.  Ed.  1595. 

3  Que  tudo  cm  fim  vençais  com  tempo  armado.  Ed.  1595. 

Ms.  Jur. 

4  E  assi  sobre  vencerdes  tanto  imigo.  Ms.  Jur. 
E  assi  com  vencerdes  tanto  imigo.  Ed.  1595. 

5  Vosso  nome  no  mundo  ouvido  seja.  YA.  1595.  Ms.  Jur. 

6  O  que  vos  dá  mais  nome  inda  no  mundo.  Ed.  1595  e 

Ms.  Jur. 

SONKTO  61 

1  Vontade  que  a  rasão  leva  vencida.  Ed.  1595. 

2  Azinha  dardo  fim  á  triste  vida.  Ed.  1595. 

3  Verá  de  mim  partir  vossa  lembrança.  Ed.  1595. 

4  Por  mais  que  na  tnrunda  haja  tardança 
Sempre  me  farão  triste  companhia.  Ed.  1595. 

Soneto  62 

1  ro'o  sol  em  formosura  e  claridade.  Ed.  1595.  Ms.  Jur. 

2  Meus  sentidos  vencidos  se  somettem.  Ibid.  ib. 

3  Assi  cegos  a  tanta  divindade.  Ed.  1595. 

4  Mas  se  nisto  me  vedes  por  acerto.  Ed.  1595.  Ms.  Jur. 

5  O  áspero  desprezo  com  que  olhais 

Torna  a  espertar  a  alma  enfraquecida.  Ibid.  ib. 

6  Oh  gentil  cura  e  oxtranho  desconcerto.  Ms.  Jur. 

7  Que  fará  o  favor  que  vós  nào  dais 

Quando  o  yí>«.s o  desprezo  torna  a  vida.  Ed.  1595  cMa. 

Jiu*. 
Soneto  63 

1  Que  nenhum  coraçíio  deixaes  isempto.  Ed.  1595. 

2  Sem  seres  de  nenhum  bem  entendida.  Ed.  1595  e  Ms. 

Jur. 
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3  Que  lingua  pode  liaver  tào  atrevida.  Ms.  Jur. 
Que  lingua  haverá  tâo  atrevida.  Ed.  1595. 

4  Se  teu  valor  contemplo  a  melhor  parte.  Ed.  1595  e  Ms. 

Jur. 

5  O  engenho  me  falta,  o  espirito  mingoa.  Jhid.  ih. 

6  Mas  o  que  mais  me  tolhe  inda  louvar-te.  Ed.  1595.  Ms. 

Jur. 
Soneto  61 

1  Tristezas  que  não  cansam  de  caasar-me.  Ed.  1595  e 

Ms.  Jur. 

2  A  parte  donde  não  saiba  tornar-me.  Ed.  1595  e  Ms. 

Jur. 

3  Em  quanto  me  a  voz  franca  nào  deixar.  Ed.  1595. 

4  E  se  nos  montes,  i^ios.  em  valles.  "nIs.  Jur. 

5  Piedade  mora,  ou  dentro  mora  amor 

Em  feras,  aves,  prantas,  pedras,  aguas.  Ed.  1594.  Ms. 

Jur. 
Soneto  65 

1  Que  a  guarde  sob  pena  de  enojar-vos.  Ed.  1595  e  Ms. 

Jur. 

2  Que  a  fé  que  me  obriga  a  tanto  amar-vos.  Ibid. 

3  Ao  menos  nunca  chegue  aborrecer  vos.  Ihid. 

4  Mas  contente  porém  de  minha  sorte.  Ihid.  ib. 

Soneto  67 

1  No  tormento  que  o  céo  me  permittiu.  Ed .  1598  e  Ms.  Jur. 

2  Para  mim  só  mandou  que  se  inventasse.  Ibid. 

Soneto  68 
1     Este  soneto  no  Ms.  Jur.  andava  junto  com  outros  tres 
sonetos  sob  a  rubrica :  « Trovas  que  fez  um  preso  di- 
zendo o  mal  cpiçfzera,  e  lamentando  afortuna  e  tem- 
po.» Os  sonetos  são: 
'  O  tempo  está  vingado  á  custa  minha. 
Coitado  que  em  um  tempo  choro  e  rio. 
Tristezas  com  passar  tristes  gemidos. 
Soneto  69 

1  Aos  quaes  coin  larga  mão  o  largo  céo.  Ed.  1616. 

2  Ide  para  onde  a  sorte  vos  moveu.  Ed.  1616. 

3  Dai  novai  causa  á  côr  do  arábio  Estreito.  Ed.  1616. 

Soneto  72 
1     Ao  apollineo  Oráculo  pedia.  Ed.  1598  e  Ms.  Jur. 
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Ao  pheheo  Oráculo  pedia.  Ms.  de  Luiz  Franco. 
2     Respondeu,  que  tornasse  a  ser  ferido.  Ed.  1598;  Ms. 

*  de  Luiz  Franco. 

•)     De  quem  o  já  ferira  e  sararia.  Ms.  de  Luiz  FrancQ. 
4     Com  vos  tornar  a  vêr  amor  me  cura.  Ibid.  ib. 
i")     Que  tico  como  hvdropico  doente.  Ihld.  ih. 
G     Que  com  beber  lhe  crece  mór  secura,  llíd.  ib. 

Soneto  73 
1     O  verde  prado  as  cabras  e  buscavam.  Ms.  Jur. 
í2     Com  a  folha  da  arvore  sombria.  Ed.  1598. 
íi     Do  raio  ardente  as  aves  s'emparavam.  Ed.  1598. 
Do  raio  ardente  as   aves  ae  paravam.  Ms.  de  Luiz 

Franco. 

4  O  mudo  siUncio  quebrantavam 

Das  roucas  cicades  e  harmonia.  I^Fs.  de  Luiz  Franco. 

5  Natércia,   cruel   nympha,  só  buscava.   ]\Is.  de  Luiz 

Franco. 
Soneto  74 

1  Já  a.  saudosa  aurora  destoucava.  Ed.  159S;  Ms.  de 

Luiz  Franco. 

2  E  as  flores  nos  campos  esmaltados.  Ibid.  ib. 

3  Do  cristalino  orvalho  borrifava.  Ed.  1598;  Ms.  Jur. 

4  Do  Sylvio  e  de  Laurcntc  p^-Zos  prados.  Ed.  1598. 

5  De  quem  se  o  coração  nào  apartava.   ^ís.  de  Luiz 

Franco. 
De  quem  o  coração  nunca  se  apartava.  ^Is.  Jur. 
()     Porque  nào  morrerá  quem  vive  ausente.  Ms.  de  Luiz 

Franco. 
Soneto  75 

1  Corro  par'  ella ;  e  cila  entào  parece.  Ed.  1598,  e  Ms. 

Jur. 

2  Torna  a  fn^^ir,  e  eu  gritando:  Dina.  Ed.  1598. 

3  E  antes  (juo  acabe  cm  mene,  acordo  e  vejo.  Ed.  Jur. 

Soneto  76 

1  Que  ao  passar  do  Lelhe  vos  percaes.  Ed.  1598. 

2  EscriptoH  para  sempre  <«  ficacá.  Ms.  Jur. 

3  Em  quem  pois  \irdca  fafsns  esperanças.  Ed.  1598;  Ms. 

de  Luiz  Franco. 
Soneto  77 
1     iiuii  prc.suiitnoíid  tyrannia.  Ed.  1598;  Ms.  Jur. 
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2  Fazei  cVisto  no  mundo  larga  historia.  Ihid.  ih. 

3  Que  por  mais  que  me  veja  maltratar -me.  Ibid.  ih. 

Soneto  78 

1  De  poder  algum  tempo  ser  contente.  Ms.  Jur. 

2  Trazem  o  coração  atormentado.  Ed.  1598  e  Ms.  Jur. 

Soneto  79 

1  Quem  fosse  assi  apartando -se  da  gente.  Ms.  de  Luiz 

Franco. 

2  Eu  a  ella  o  pezar  que  tanto  sente.  Ed.  1598  e  Ms.  Jur. 
,       jB  eu  a  ella  etc.  Ms.  de  Luiz  Franco. 

Soneto  80 

1  No  tempo  donde  toda  a  criatura.  Ms.  Jur. 

No  templo  aonde  toda  a  criatura.  Ms.  de  Luiz  Franco. 

2  Alli  amor  que  o  tempo  me  aguardava.  Ed.  1598  e 

Ms.  Jur. 
Alli  amor  que  tam  a  tempo  me  aguardava.  Ms.  de 

Luiz  Franco. 

3  Onde  eu  tinha  a  vontade  mais  segura.   Ms.  de  Luiz 

Franco. 

4  N^uma  celeste  e  angélica  figura.  Ed.  1598 ;  Ms.  Jur. 
Com  humana  e  angélica  figura.  Ms.  de  Luiz  Franco. 

5  E  seu  livre  costume  nào  sabendo.  Ed.  1598-,  Ms.  de 

Luiz  Franco. 

6  Deixei-me  cativar  ;  mas  já  que  entendo.  Ed.  1598  Ms. 

de  Luiz  Franco. 
Soneto  81 

1  Que  me  faz  ver  na  terra  o  Paraiso.  (Soneto  11.) 

2  Falia  de  quem  a  morte  e  vida  pende.  Ed.  1598. 

3  Repouso  n'ella  alegre  e  comedido.  Ms.  Jur. 

Soneto  82 

1  ^^0  teu  dourado  arco  e  eu  te  crio.  Ed.  1598;  Ms.  Jur. 

2  A  mão  tenho  metida  no  teu  seio.  Ed.  1598;  Ms.  Luiz 

Franco. 

3  E  tu  comtudo  tanto  m'asseguras.  Ed.   1598;  Ms.  de 

Luiz  Franco, 

4  Não   consinto  somente   n'este   engano.   Ms.    de   Luiz 

Franco. 

5  Tudo  o  que  siiito  e  vejo  de  meu  dano.  Ms.  de  L.  F. 

Soneto  83 
1     O  marinheiro  lapso,  trabalhado.  Ed.  1598,  Ms.  Jur. 
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2  De  um  naufrágio  cruel  já  salvo  a  nado.  Ilid. 

3  Só  ouvir  falar  n'elle  o  faz  medi*oso.  Ibid. 

4  E  jura  qnc  em  que  veja  bonançoso 
O  violento  mar  e  socegatlo, 

Nàò  entre  n'elle  mais;  was  vae  forçado 
Pelo  muito  interesse  cubiçoso.  Ihid. 

5  Minha  alma,  que  de  vós  nunca  se  ausenta, 
Dá  por  i)ieço  ver-vos^  faz  tornar-me 
Donde  fíiyi  tào  perto  de  pcrder-me.  Ilid. 

íáoNETo  84 

1  He  um  andar  solitário  entre  a  gente.  Ed.  1598  e  Ms. 

Jur. 

2  lie  nunca  contentar-se  de  contente.  Ilid. 

3  He  um  querer  estar  preso  por  vontade.  Ihid. 

4  He  ter  com  quem  nos  mata  lealdade.  Ibid. 

5  Nos  corações  humanos  amizade.  Ed.  1Õ9S.  Ms.  Jui*. 

6  Se  tào  contrario  asi  lie  o  mesmo  amor?  Ilid. 

Soneto  85 

1  Quem  d'ella  estará  livre?  ou  quem  isento.  Ed.  1598. 

Ms.  Jur. 

2  Ern  ver-vos  se  não  rende  e  obedece.  Ibid. 

3  Que  mor  gloria  na  vida  já  se  ofiFerece 
Que  occupar  em  v<3s  o  pensamento! 
Toda  a  licna  crueL,  todo  o  tormento 

Em  ver-vos  se  não  se.ite,  mas  esquece.  Ed.  1598.  Ms. 

Jur. 

4  Mas  se  merece  pena  íjuem  amando 
Contino  vos  está,  se  vos  offende.  Ibid. 

5  Que  claro  se  conhece  e  bem  se  entende 

Era  amar-vos  quanto  devo  e  quanto  posso.  Ms.  Jur. 
Soneto  86 

1  Que  levas  crua  morte?  hum  claro  dia.  Ms.  de  L,  F. 

2  Ta/  corpo   onde  jicuu?  xVa   fria  terra.   Ms.  de  Luiz 

Franco. 

3  Como  ;tca  sua  luz?  Anoitecendo.  Ibid. 

4  Euifini  não  mereci  Dona  Maria.  Ed.  159í^  o  Ms.  d« 

Luiz  Franco. 

5  Que  diz  o  crú  amor?  Fallar  mio  ousa.  Ibid.  1598. 

O     Mas  fica  que  chorar  nua  beldade.  Ms.  de  Luiz  Franco. 
E  fira  que  chorar?  Sua  beldade.  Ms.  Jur. 
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Soneto  87 

1  Agora  sobre  as  rosas  estendidos.  Ed.  1598  •,  Ms.  Jur. 

2  Fazeis  que  sua  helleza  se  acrecente.  Ihid. 

3  Em  mil  divinos  raios  escondidos.  -Ms.  Jur. 

4  Se  de  cá  me  levais  alma  e  sentidos.  Ed.  1598. 

5  Que  fora  se  de  vós  nào  fora  ausente.  Ihid. 

6  De  perlas  e  coraes  nasce  e  imrece.  Ibid. 

7  Se  n'alma  em  doces  eccos  não  o  ouvisse.  Ibid. 

8  De  si  em  nova  gloria  aln*a  se  esquece.  Ibid. 

Soneto  88 

1  Emquanto  me  enganava  uma  esperança.  Ed.   1598; 

Ms.  Jur. 

2  Quem  já  se  viu  contente  e  prosperado.  Ed.  1598-,  Mb. 

Jur. 

3  Vendo-se  em  breve  tempo  em  pena  tanta.  Ibid. 

4  Porém  quem  tem  o  mimdo  experimentado.  Ed.  1598; 

Ms.  Jur. 
Soneto  89 

1  Dos  Illnstres  antigos  que  deixaram.  Ed.  1598;  Ms. 

Jur. 

2  Tal  nomç;  qii' igualou  fama  á  memoria.  Ibid. 
Dos  feitos  em  que  mais  se  assignalaram.  Ibid. 

3  Se  se  com  cousas  doestes  cotejaram.  Ibid. 

4  Seguindo  cada  hum  vários  caminhos 
Estatuas  levantando  no  seu  Templo.  Ms.  Jur. 

5  Illustre  Dom  João  com  melhor  nome.  Ed.  1598 ;  Ms. 

Jur. 
Soneto  90 

1  Ora  em  forma  de  loa  e  sà  vontade.  Ed.  1598;  Ms.  de 

Luiz  Franco. 

2  Sem  buscar  qualidade  de  pessoa.  Ms.  de  Luiz  Franco. 

Soneto  91 

1  E  nâo  em  peito  túmido  encerrados.  Ms.  de  Luiz  Franco. 

2  Obra  por   certo  rara  da  natura.  Ed.   1598;   Ms.    de 

Luiz  Franco. 

3  Estas  virtudes  todas  e  outras  mais.  Ms.  de  Franco. 

Soneto  93 

1  De  que  amor  a  ninguém  quiz  ter  respeito.  Ed.  1598; 

Ms,  Jur. 

2  Por  mais  que  de  Amor  vos  isentais.  Ibid. 
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Soneto  94 

1  S'inda  íVamor  domésticos  venenos.  Ibid.  Ms.  de  Luiz 

Franco. 

2  E  não  cuide  niriç/urjyi  que  algum  defdto.  Ed.  1598. 
E  nào  cuide  alguém  que  algum  defeito.  Ms.  de  Luiz 

Franco. 

3  Pouco  e  pouco  a  desculpa  o  brando  peito.  Ms.  de  Luiz 

Franco. 

SOVETO  95 

1  Pois  n^aquillo  em  que  puz  tamanho  amor.  Ed.  1598; 

Ms.  de  Luiz  Franco. 

2  "Não  vi  senão  desgosto  e  desamor.  Ms  de  Luiz  Franco. 
Nào  vi  senào  desgosto  e  poucn  amor.  Ms.  Jur. 

3  Pois  vida  me  não  farta  de  viver.  Ed.   1598;  Ms.  de 

Luiz  Franco. 

4  Se  cousa  ha  hi  que  mágoa  dê  maior.  Jbid.  ibid. 

5  Eu  averei  por  bem  que  pôde  ser.  Ms.  de  Luiz  Franco. 

Soneto  96 

1  De  terdes  quem  vos  tem  tão  desconte.  !Ms.  de  Luiz 

Franco. 

2  Cada  dia  ante  os  olhos  me  mostraes.   !Ms.    de    Luiz 

Franco. 

3  Com  sombras  e  com  sonhos  affentaes.  Ed.   1598;  Ms. 

de  Luiz  Franco. 

4  Nào  me  negueis  se  andaes  para  engannr-mc.  Ms.  de 

Luiz  Franco. 

5  Que  se  andais  contra  mim  levantados,   Ms.  de  Luiz 

Franco. 
Que  se  contra  mim  estais  alevantados.  Ms.  Jur. 

6  Eu  mesmo  vos  ajudarei  a  tormentar-me.  Ms.  de  Luiz 

Franco. 
Soneto  97 

1  Se  tomar  a  minha  pena  em  penitencia.  Ed.  1598;  Ms. 

Jur. 

2  Do  peccado  em  que  caiu  o  pensamento.  Ms.  de  Luiz 

Franco. 
*}     Não  abranda,  mas  dobra  meu  tormento.  Ms.  de  Lniz 

Franco  ;  c  Ed.  1598. 
4     A  isso  e  maisíc  obríga  u  paciência.  !Ms.  do  L.  Franco. 
A  isto  e  mais  obriga  a  paciência.  Ed.  1598. 


208  VARIANTES 

5  -E  se  de  qualquer  áspera  esquivança.  Ms.  L.  Franco 
E  se  de  qualquer  áspera  mudança.  Ms.  Jur. 

6  Como  eu  vi  bem  no  mal  que  me  coudeinna.  Ed.  1598 

Ms.  de  Luiz  Franco, 

7  Será  forçado,  pois  á  morte  me  obriga.  JNIs.  Jur. 

8  Que  eu  só  de  vossa  culpa  pague  a  pena.  Ed.  1598 

Ms.  de  Luiz  Franco 
Soneto  98 

1  O  estranha  ousadia  !  estranho  feito.  Ms.  Jur. 
Estranha  ousadia,  estranho  feito.  Ed.  1598. 

2  Que  dando  morte  ao  corpo  humano.  Ms.  Jur. 

Soneto  99 

1  Que  lhe  Eneas  deixara  por  memoria.  Ed.  1598 ;  Ms. 

de  Luiz  Franco. 

2  Que  o  instrumento  foi  da  tris^^e  historia.  Ibicl.  ih. 

3  Com  ella  assi  fallando  lhe  dizia.  Ms.  Jur. 
Fallando  assi  com  ella  lhe  dizia.  Ms.  de  Luiz  Franco. 

4  Fermosa  e  crua  espada,  se  ficaste.  Ih. 

b     Pêra  em  mim  executar  os  ásperos  enganos,  Ibid. 
Só  pêra  execiifares  os  enga.nos,.  Ed.  1598;  Ms.  Jur. 
Soneto  100 

1  Onde  em  ti  ódio  e  vida  se  converte.  Ed.  1598.  Ms.  de 

Luiz  Franco. 

2  Se  agora  vejo  n''alma  accrescentar-te.  Ms.  L.  Franco. 

Soneto  101 

1  Amor  pela  veiitura  consentisse.  Ed.  1598;  Ms.  de  Luia 

Franco. 

2  Por  mais  alto  que  a  sorte  me  subisse.  Ihid.,  ih. 

3  Nào  tão  somente  amor  me  não  mostrou.  Ibid.  ih. 

Soneto  102 

1  O  raio  de  ouro  Uno  se  estendia.  Ms.  de  Luiz  Franco. 

2  Dos  olhos  com  que  as  almas  accendia.  Ibid. 

3  Partindo  toda  em  lagrimas  banhada.  Ibid. 
Levando  a  vista  em  lagrimas  banhada.  Ed.  1598. 

4  Do  céo,  de  si,  e  do  tempo  magoada.  Ms.  de  L.  Franco 

5  Nasce  sereno  sol,  alegre  e  ardente,  Ibid. 

6  Esclarece  fermosa  e  roxa  aurora.  Jbid. 
Resplandece /er.?? 05a  e  roxa  aurora.  Ed.  1598.  Ms.  J. 

Soneto  103 
1     Mas  aquillo  qu  emfimnào  ^itír  ventura.  Ed.  1598.  Ms.  J. 
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2  Nâo  o  alcançam  trabalhos  arriscados.  Ibid. 

3  Que  n'este  meu  terreno  peito  tinha.  Ms.  Jur. 

SOÍTETO   10-i 

1  Que  o  tempo  que  se  vae  nào  torna  mais.  Ed.  1598. 

2  Nâo  m'as  deixa  a  Fortuna  e  o  tempo  errado.  Ibid. 

SOXETO   lOõ 

1  E  nâo  sabe  a  que  causas  se  reporte.   Ms.   de  Luiz 

Franco. 

2  Que  não  no  alcança  humano  entendimento.  Ibid. 

3  Doctos  varões  deram  rasòes  subidas.  Ibid. 

4  ^las  sào  as  experiências  mais  prezadas.  Ibid. 

5  E  por  isso  é  melhor  ter  muito  visto.  Ibid. 

Soneto  107 

1  Por  ter  de  minha  fé  experiência.  Ed.  1598;  Ms.  de 

Luiz  Franco. 

2  Onde  lembranças  tnatào  a  longa  ausência.  Ihid.^  ibid. 

3  Alli  a  saudade  está  segura.  Ibid.,  ibid. 

4  Quando  mor  risco  corre  a  paciência.  Ibid.,  ibid. 

5  Em  nojo,  morte,  dano  e  perdição.  Ibid.,  ibid. 

Soneto  108 
1     Pois  6  Nymphas,  cantai,  que  claramente.  Ed.  1698. 
Sont:to  109 

1  Quando  passando  Silvio  me  dizia.  Ed.  1616. 

2  Meris,  quando  quizer  o  fado  esôuro.  Ibid. 

3  E  outro  por  meu  dano  me  matou.  Ibid. 

Soneto  110 
1     De  quem  me  queixarei  que  tudo  mente.  Ed.  1616. 
Mas  eu  que  culpa  ponho  ás  esperanças.  Ed.  1G16. 
Soneto  111 

1  Delgadas  claras  aguas  do  Mondego.  Ibid. 

Claras  e  doces  aguas  do  Mondego.  Ms.  de  L.  Franco. 

2  Onde  a  comprida  e  lúbrica  esperança.  Ed.  1616. 
Adonde  a  falsa  e  pérfida  esperança.  Ms.  de  L.  Franco. 

3  De  vós  me  aparto,  e  porém  nào  nego.  Ed.  1616. 
De  vós  me  aparto,  mas  porém  nào  nego.  Ms.  Jur. 

4  Me  nào  deixa  d'a'pii  fazer  mudança.  Ms.  de  L.  Franco. 

5  Mas  quanto  mais  me  alongo  nà<>  mr  achego.  Ed.  1616. 

6  Não  quero  de  meus  males  outra  gloria 
Senão  que  lhe  mostreis  em  vossas  aguas 
As  dos  olhos  com  que  os  seus  se  banhem. 

14 
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Já  pode  ser  que  com  minha  memoria, 
Vendo  meus  males,  vendo  minhas  magoas, 
As  suas  com  as  minhas  acompanhem.  Ms.  de  L.  Franco» 
Soneto  112 

1  Elle  que  a  bella  Pochris  tanto  amava.  Ed.  1616. 

2  Mudado  o  trage,  tece  o  duro  engano.  Ibid. 

3  Oh  engenho  sotil  para  seu  dano.  Ihid. 

Soneto  116 
1     Que  as  magoadas  iras' me  ensinaram 

A  não  querer  já  nunca  ser  contente.  Ed.  1616. 

Soneto  117 
1     Cuida  que  um  nome  vão  a  desengana.  Ed.  1616,  e  1685. 

Soneto  118 

1  Que  as  do  cio  e  as  do  monte  as  enturbaram. 

2  Os  campos  flortcidos  se  seccaram.  Ihid. 

3  Passou  o  verão,  passou  o  ardente  estio.  Ibid. 

4  Tem  o  tempo  sua  ordem  já  sabida.  Ihid. 

Soneto  119 
1    O  regimento  seu  estó  encuberto.  Ed.  1616. 
Soneto  120 

1  Convertido  chorou  seu  grave  dano.  Ed.  1616. 

2  E  fazendo  á  sua  dor  i Ilustre  engano.  Ih. 

Soneto  121 
1     Que  posto  que  maior  meu  dano  seja.  Ih. 
Soneto  124 

1  Irei  por  onde  as  sortes  ordenaram.  Ih. 

2  Pois  por  cima  de  quantas  me  choraram.  Ih. 

3  Com  que  a  morte  forçada  e  gloriosa.  Ih. 

Soneto  125 

1  O  hórrido  Phiton  brava  serpente 

Matou,  sendo  das  gentes  tão  temido.  Ed.  1616. 

2  Polia  Nympha  Penea  andou  perdido.  Ih. 

3  Não  lhe  pode  valer  para  seu  dano.  Ibid. 

4  Sciencia,  diligencias,  nem  respeito 
De  ser  alio,  celeste  e  soberano.  Ih. 

5  Se  este  nunca  alcançou  nem  um  engano.  Ib. 

SON-ETO   126 

1    Em  christal  branco  o  preto  marchetado.  Ed.  1616. 

Soneto  127 
1     E  quer  que  cada  huma  hum  só  possua.  Ed.  1616. 
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2  Assi  ornou  de  casto  peito  a  lua.  76. 

3  Ornamentv  do  assento  cristalino.  Ib. 

4  Palias  de  discrição  que  imite  a  tua.  /6. 

5  De  valor  Juno,  só  de  império  digno.  Ib, 

6  Mas  junto  agora  o  mesmo  céo  derrama.  Ih. 

7  Diana  honestidade,  e  graça  Vénus, 
Palias  o  aviso  seu,  Juno  a  nobreza.  Ih. 

80NET0    128 

1  Amor,  queda  vida  o  nó  desata.  Ed.  1616. 

2  ^Vausencia  que  he  con/r 'elle  espada  fera.  Ibid. 

3  Huma  he  razào  contra  a  Fortuna  austera.  Ibid. 

4  Duas  n'um  corpo  o  amor  ajunte  e  una.  Ib. 
Porque  assi  leve  triumphante  a  palma.  Ibid. 
Amor  da  morte,  apezar  da  ausência.  Ib. 

SOXETO    129 

1  Ornou  viui  raro  esfoíço  ao  grande  Atlante  Ed.  1616. 

2  Honrou  seu  alto  engenho  esse  que  intenta.  Ih. 

3  Coroou  Jcí  o  amor  o  firme  amante 
Orpheo,  firme  na  paz  e  na  tormenta 

Aspirou  a  ventura  em  tudo  isenta.  Ih.  ^ 

4  Tu  exaltaste  oh  fama  a  gloria  alta 

De  Ercoles,  sobre  o  monte  em  que  resides  Ih. 

5  Esforço,  Engenho,  Amor,  Ventura  e  Fama.  Ib. 

SoxETO  130 
1         Coitado,  que  em  algum  tempo  choro  e  rio, 
Espero,  temo,  o  quero  e  aborreço ; 
Juntamente  me  alegro  e  entristeço 
De  uma  cousa  confio  e  desconfio. 

Avõo  som  azas,  estou  cego  e  guio, 
E  no  que  valho  mais  menos  mereço; 
Calando  dou  vozes,  calo  e  emmudeço 
Nada  me  contradiz  e  eu  aporfio. 

Queria  se  ser  podesse  o  impossivel, 
Queria  poder  mudar-me  e  estar  quedo. 
Usar  da  liberdade  e  ser  cativo  ; 

Queria  que  visto  fosse,  e  invisível; 
Queria  desenredar -me,  e  mais  me  enredo, 
Taes  são  os  extremos  em  que  triste  vivo.  Ed.  1616. 
Soneto  131 
1     E  dos  tratos  humanos  esquecido,  Ed.  1616. 
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2  Vão  revolvendo  a  terra,  o  mar  e  o  vento 
Buscam  riquezas,  e  honras,  a  outra  gente.  Ib. 

3  Que  eu  só  em  humilde  estado  me  contento.  Ed.  1616. 

Soneto  132 

1  Que  jyerde  suas  forças  a  aíFeiçào.  Ed.  1616. 

Que  perca  suas  forças  a  afíeiçào.  Ms.  de  Luiz  Franco. 

2  Porque  nâo  perca  a  pena  o  seu  rigor.  Ih. 

3  Pois  nunca  Yvouxq  fraqueza  no  querer.  Ed.  1616.  Ms. 

de  Luiz  Franco. 

4  Mas  a  rasâo  que  altiva  vence  em  fim.  Ms.  de  L.  Franco. 
Nào  creio  que  he  razào,^  mas  hade  ser.  1616. 

Soneto  133 

1  Tal  mostra  dá  de  si  vossa  figura.  Ed.  1616. 

2  Quem  viu  huma  confiança  tão  segura.  Jhid. 

3  Que  nào  padeça  mais,  se  ter  defeza 
Contra  vossa  gentil  vista  proéura.  Ih. 

4  Eu  pois  por  escusar  essa  esquivança.  Ih. 

5  Que  rendida  os  sentidos  lhe  entregaram.  Ih. 

6  Nas  relíquias  da  vida  que  escaparam.  Ih. 

Soneto  134 

1  Mas  esconder-se  não  pode  aquella  alteza.  Ed.  1616. 

2  Vendo-a,  ou  trazendo-a  na  memoria.  Ih. 

Soneto  135 

1  As  forças  lhe  faltavam  já  e  o  alento, 
Amor  IKas  refazia  c  renovava.  Ed.  1616. 

2  Depois  que  viu  que  a  alma  lhe  faltava. 

Não  esmorece,  mas  no  pensamento  .  i 

(Que  a  lingoajá  não  pode)  seu  intento 

Ao  mar  que  Ih" o  comprisse  encommendava.  Ed.   1616. 

3  Que  a  d'Ero  me  salves,  nâo  me  veja.  Ed.  1616. 

4  Este  meu  corpo  morto  lá  o. desvia.  Ih. 

Soneto  136 

2  Te  fez  Deos,  santa  phenix,  Virgem  pura.  Ms.  de  L.  F. 

3  No  aeu  santo  conceito  te  gerou.  Ms.  de  Luiz  Franco. 
No  seu  santo  conceito  te  formou.  Ed.  1616. 

4  Nâo  sei  se  djrei  nHsto  quanto  baste.  Ed.  1616. 

Nâo  sei  se  direi  muito  quanto  baste.  Ms.  de  L.  Franco. 

5  Para  exprimir  as   santas   qualidades.   Ms.    de   Luiz 

Franco,  ed.  1616. 

6  Es  madre,  filha,  esposa,  e  se  alcançaste.  Ms.  de  L.  F. 
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SONKTO    137 

1  Desce  doa  altos  ecoa  Ui^os  uno  e  trino 
A  encarnar  na  Virgem  soberana ; 

Por  que  dpce  divino  em  corne  humana? 
Para  subir  humano  a  Sf^r  divino. 

Pois  como  vem  tao  pobre  e  tao  henino 
Antre  gente  crvisxijna  e  tirana 
A  padecer  crua  vinrt»'  c  dor  profana  f 
Por  restaurar  de  Adam  o  desatino. 

Pois  como  Adam  e  Em  o  friito  comem 
Que  pelo  jiroprio  Dros  lhe  foi  vedado? 
Para  que  o  próprio  sor  de  deoses  tomem. 

E  por  essa  razão  foi  enramado 
Na  virgtm  pura?  sy,  porque  é  forqado 
Que  se  humano  quiz  ser  Deos.  Deos  seja  homem.    Ms. 

de  Luiz  Franco. 

2  Porque  desce  divino  em  cousa  humana?  Ed.  1616. 

3  Que  por  seu  próprio  Deos  Ih^  foi  vedado?  Ed.  1616. 

Soneto  1.')8 

1  Une-àe  a  carne  nossa  e  fal-a  nobre.  Ed.  1616. 

2  Hoje  subida  fica  a  mór  alteza.  Ib. 

Soneto  139 

1  Soffre-a  aquclla  immensa  fortaleza.  Ed.  1616. 

2  VoT  puro  amor;  que  a  //?<///a/ia/ fraqueza  Ms.  de  Luiz 

Franco;  e  Ed.  1616. 
Soneto  140 

1  Fortuna  em  mim  guardando  o  seu  direito 

2  Que  culpa  pode  dar-me  o  soffrimento.  Ed.  1668. 

ISONETO    141 

1  Passar  o  tempo  que  me  desrançnsfrs 

K  agora  descançaes  com  meus  cuidados.  Ed.  1668. 

2  Deixaste-me  sentir  os  bens  passados 
Para  mór  dor  da  dor  qne  me  ordenastes^ 
Então  nhuma  hora  juntos  m'os  levastes.  Ib. 

3  Ah  quanto  melhor  fora  nào  vns  ver 
Gostos^  que  assi  passnes  tno  de  corrida, 
Que  firo  duvidoso  se  r^os  vi; 

JSem  vós  já  me  7iào  fica  que  perder^ 
Senão  se- for  esta  cançada  vida, 
Que  por  mór  perda  minha  não  perdi.  Ed.  1668. 
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Soneto  142 

1  E  pois  o  quero  ser,  como  não  quero.  Ed.  1668. 

2  Porque  me  engano  mais  com  desenganos.  Ihid. 

3  E  se  ainda  espero  mais  como  nào  vivo 
Esperando  algum  bem  de  outros  danos.  Ed.  1668. 

Soneto  143 
1         Engana-se  quem  busca  ou  quem  deseja 
Em  vão  a  mór  firmeza  no  contento^ 
Que  todo  o  seu  prazer  he  névoa  ao  vento, 
Onde  sempre  o  bem  falta  e  o  mal  sobeja. 

Anda  minha  alma  ctga^  anda  enganada, 
A  luz  não  busco  nem  me  desengano, 
Nem  curo  de  razào^  busco  desejo, 

Apoz  hum  não  sei  que,  apoz  hum  nada, 
Onde  he  certo  o  perigo,  e.  certo  o  dano, 
Que  quanto  mais  me  chego,  menos  vejo.  Ed.  1668. 
Soneto  lõl 
1         Quem  presumir,  Senhora,  de  iouvar-vos 
Com  humano  saber  e  não  divino, 
Ficará  de  tamanha  culpa  dino 
Quamanha  ficaes  sendo  em  contemplar -vos. 
Não  pretenda  ninguém  de  louvor  dar-vos, 
Por  mais  que  raro  seja  e  peregrino*, 
Que  vossa  formosura  eu  imagino. 
Que  Deos  a  elle  só  quiz  comparar-vos. 
Ditosa  esta  alma  vossa,  que  quizeste 
Em.  posse  pôr  de  prenda  tào  subida. 
Como,  Senhora,  foi  a  que  me  destes. 

Melhor  a  guardarei,  que  a  própria  vida; 
Que  por  mercê  tamanha  me  fizestes 
De  mi  será  jamais  nunca  esquecida.Y.ã.  1668. 
Soneto  152 

1  Que  com  tal  fé  podia  assi  perder -vos.  Ib. 

2  E  vir  eu  por  amor  a  aborrecer- vos 

Que  hei  de  fazer  sem  vós  somente  hum'hora.  Ib. 

3  Deixastes  quem  vos  ama  e  vos  adora, 
Tomastes  quem  quica  não  sabe  ver- vos, 
Eu  fui  o  que  não  soube  merecer -vos, 

E  tudo  entendo,  e  choro  triste  agora.  Ibid. 
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4    Em  mim  vivirá  ella  sempre  inteira, 
E  se  para  perder  já  a  vida  he  tarde 
A  morte  não  fará  que  vos  não  queira,  Ibid. 
SoxETO  153 

1  Mil  vezes  desejando  A  tal  ferida.  Ed.  1668. 

2  Outra  vez  renovar  Seu  perdiínento.  Ib. 

3  Tào  extranha,  tão  doce,    Honrosa  e  alta.  Ib. 

4  Jurando  nào  seguir  Outra  ventura  Ib. 

5  Sem  ser  no  vosso  amor     Achado  em  falta.  Ib. 

Soneto  155 

1  Que  o  sêr  ao  claro  sol  estào  tirando.  Ed.  1668. 

2  Esse  ar  ião  peregrino  em  que  cuidando.  Ibid. 

3  Y.Ba&  fermosa  graça,  em  que  fallando.  Ibid. 

4  Essa  beldade  em  terra,  tào  subida.  Ib. 

5  Amostre  piedade  e  nào  crueza.  Ibid. 

6  Em  mim  sofírimento,  em  v«')S  dureza.  Ibid. 

Soneto  159 
1     Pues  lagrimas  tratais,  mis  ojos  tristes, 

Y  en  lan^rimas  ^Jfisa/s  la  noche  y  dia, 
Mirad  si  es  llanto  este  que  os  envia 
Aquella  por  quien  vos  tantas  vertistes. 

Sentid,  mis  ojos  bien  está  que  vistes  ; 

Y  si  ella  lo  es,  oh  gran  ventura  mia ! 
Por  muy  bien  empleadas  las  habria 
Mil  cuenios  que  por  esta  sola  distes. 

Mas  una  casa  mucha  deseada. 
Aunque  se  vea  ciería,  no  es  creida, 
Cuanto  mas  esta,  que  me  es  enviada. 

Pêro  digo.  aunque  sea  finj^ida, 
Que  basta  que  por  lai^rima  sea  dada, 
Porque  sea  por  lagrima  tenida.  Ed.  1668. 
Soneto  160 
1     Quando  se  vir  com  a  agua  o  fogo  arder, 
E  mi$turar  co  dia  a  noite  escura, 
E  a  terra  se  vir  n'aqnella  altura 
Em  que  se  vêm  os  cóos  prevalecer ; 

O  amor  por  rezão  matidado  ser, 
E  a  todos  ser  igual  7iosna  ventura, 
Com  tal  mudança  rr>sífa"fermosura 
Então  a  poderei  deixar  de  ver. 


216  VARIA2ÍTES 

Porém  não  sendo  vista  esta  mudança 
No  mundo  (como  claro  está  não  ver-se) 
Não  se  espere  de  mim  deixar' de  ver -vos; 

Que  basta  estar  em  vós  minha  esperança 
O  ganho  de  minha  alma,  e  o  perder-se, 
Para  não  deixar  nvnca  de  qverer-vos.  Ed.  1668. 
Soneto  162 

1  Quem  ão  imterno  ninho  vos  desterra.  Ed.  1668. 

2  Ver  brenhas  de  agua  e  o  mar  feiio  em  serra  Ib. 

3  Que  seja  mór  que  aquella  que  esperardes.  Ib. 

4  E  só  n'esta  verdade  ide  segura, 

Que  ficam  mais  saudades  com  partirdes 
Do  que  breves  desejos  de  chegardes.  Ib. 
Soneto  170 
1     Olhos,  ao7ide  o  Ceo  corn  luz  mais  j^ura 
Quiz  dar  de  de  seu  poder  claros  signais, 
Se  quizerdes  ver  bem  quanto  possais, 
Vêde-me  a  mi  que  sou  vossa  feitura.  ' 

Em  mi  viva  vereis  vossa  figura 
Mais  própria  que  em  pnrissimos  crystais 
Porque  ?i^esfa  alma  he  certo  que  vejais 
Melhor  que  em  hum  crystal  tal  formosura. 

De  meu  não  quero  mais  que  o  meu  desejo, 
Se  acaso  por  querer-vos  mais  mereço, 
Porque  o  vosso  poder  em  mi  se  asselle. 

Do  mu7ido  outra  memoria  em  mi  não  vejo: 
Com  lembrar-me  de  vós,  d'elle  me  esqueço, 
Com  triumphardes  de  mi,  triumijharei  d'eUe.  Ed.  1685. 
Soneto  172 

1  Quem  não  deixará  nunca  de  querer-te.  Ed.  1668. 
Hum  que  não  deixou  nunca  de  querer-te.  Ms.  de  L.  F, 

2  Ah  Ninfa  minha,  já  não  posso  ver-te 

Tão  azinha  esta  vida  desprezaste.  Ed.  1668.  Ms.  á^ 

Luiz  Franco. 

3  Como  já  para  sempre  te  apartaste.  Ib.  Ib. 

4  Poderam  estas  ondas  defender-te.  Ib.  ib. 

5  Nem  falar-te  somente  a  dura  morte.  Ib.  Ib. 

6  Me  deixou  que  tão  cedo  o  negro  manto 

Em  teus  olhos  deitado  consentiste.  Ed.  1668. 
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Consentiu  que  too  cerlo  o  nog^ro  manto 
Era  teus  olhos  deitado  consentiste  Ms.  de  L.  Franco. 
7      Que  pena  sentirei,  que  valha  tanto 

Que  inda  tenha  por  pouco  viver  triste.  VA.  1668. 
Soneto  173 

1  Oh  rigorosa  ausência  reread" .  Ed.  1668 

2  Tendes  vossa  aspereza  em  minha  viila.  Ed.  1668. 

3  Tatito  que  icnm  já  que  opprimida.  Ed.  16(>8. 

4  Sejais  com  ella  wui  <:e'h,  at-abada.  Ed.  1668. 

5  As  noites  em  cuidados  arí  desconto.  Ilid. 

íSONETO    174 

1  Senhora,  se  de  i-oaso  lindo  gesto.  Ms.  de  Luiz  Franco. 

2  Que  vossa  formosura  e  vulto  honesto.  10. 

3  Nào  vira  em  vós  seu  damno  e  mal  funesto.  Ibid. 

4  P^m  mil  reni  i  diversas  phantasias.  íhid. 

5  Nas  quaes  eu  sempre  cuido  que  sempre  sonho.  Tbid. 

6  Em  o  qual  fundaes  vossas  alegrias.  Ibid. 

SONKTO    178 

1  Vida  pode  ei>perar  esta  cativa.  Ed.  1668. 

2  Vida  qiie  a  vontíos  pés  morta  se  deita.  íb. 

3  Mas  quanto  de  vós  vê  quanto  suspeifa 

Estorvos  sào  para  que  mais  nào  viva, 
E  jiara  maior  mal  a  sorte  esquiva 
Vendo  que  me  engeitaes  também  me  engeita.  Ed. 

1668. 

4  A  vida  tão  cercada  de  tristeza.  Ed.  1668. 

5  Pois  ella  nào  o  faz  por  piedade 

Que  tenha  do  meu  mal,  mas  porque  em  mim 
\'ivt'ndo  farteis  vós  crueldade.  Ib. 
SONKTO  182 

1  Nào  me  deixes  morrer  em  tal  estado.  Ed.  1668. 

2  Mas  se  tamliem  de  tudo  entà  ordeuado 
Viver  (como  ne  vê)  tão  descontente. 
Venha,  (se  vier)  o  bem  p<»r  accidcute, 
E  (tê  a  morte  jim  a  uieu  cuidado. 

Que  muito  melhor  he  perder  a  vida,  Ib. 

3  Pois  tanto  dano  fa;iem  ao  pensamento. 
Asi^i  que  nada  perde  quem  perdida 

A  esperança  traz  de  sua  gloria 

tSe  esta  vida  ha  de  ser  sempre  em  tormento.  Id. 
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SON-ETO  183 

1     Em  que  todo  o  meu  bem  já  consistia.  Ed.  1668. 
Soneto  184 

1  Em  hiins  tão  longos  dias  de  tormento.  Ed.  1668. 

Em  tão  compridos  dias   de  tormento.    Bernardes,  e 

Ms.  Jur. 

Em  vagarosos  annos  de  tormento.  Glosa  de  Femâo 

Alvares  d'Oriente. 

2  Aquellas  torres  que  fundei  no  vento.  Bernardes  e  Fer- 

não Alvares. 
Os  meus  castdlos  que  fundei  no  vento.  Ms.  Jur. 
As  minhas  torres. que  fundei  no  vento.  Ihid. 

3  O  vento  as  levou  que  as  sostinha.  Ed.  1668. 

O  vento  as  levou  pois  que  as  sostinha.  Ms.  Jur. 

O  vento  as  levou  já  que  as  sostinha. 

O  vento  m'as  levou,  que  m'as  sustinha.  Ms.  Jur.  * 

4  Amor  com  falsas  mostras  apparece.  Ed.  1668. 

5  O  grande  engano  e  grande  desventura.  F.  Alvares. 
O  grande  mal ^  estranha  desventura.  Ms.  Jur. 

Eu  o  quiz^  pois  o  quJz  minha  ventura.  Ed.  1668. 

6  Por  um  breve  gosto  que  logo  falece.  Ms.  Jur. 
Que  gemendo  e  chorando  conhece.  Ed.  1668. 

7  Aventurar  hum  bem  que  sempre  dm-a.  Fernão  Alvares. 
Quão  fugitivo  elle  he,  quão  pouco  dura.  Ed.  1668. 

Soneto  188 

1  Si  detener  viesse  solo  un  dia 

Mi  pecho  librarian  de  tormento.  Ed.  1668. 

2  Pues  de  tan  amoroso  sentimiento.  Ed.  1668. 

3  O  assi  el  accidente  creceria 

Que  la  vida  acabasse  en  im  momento.  Ed.  1668. 

4  O  si  tu  esquivez  lo  permetiese 

Que  en  presencia  de  tu  semblante  hermoso 
A  manos  de  tus  ojos  yne  muriase.  Ed.  1668. 

5  O  si  los  destruyese  quan  dichoso.  Ed.  1668. 

6  Cobrar  ellos  la  vida  y  el  reposo.  Ibid. 

S0N~ET0    191 

1  Sino  que  desamor  se  apresurase 

Con  un  tan  deshumano  accidente.  Ed.  1668. 

2  Mi  alma  no  resiste  ni  consiente 

Que  el  amoroso  curso  se  atajasse 


VARIANTES  219 

Porque  nunca  jamás  se  exprimentasc 

Que  nuera  a  desamor  qiiien  amor  siente.  Ed.  1668. 

3  Como  vuestra  hermosxira  me  ordenarou 

Impossihle  crueldad  jamas  oida.  Ed.  1668. 

4  Aquel  fiero  desden  y  la  amorosa.  Ihid. 

5  Con  dos  muertes  contrarias  una  vida.  Ihid. 

Soneto  194 
1     Agora  estaes  de  amores  inflamadas.  Ed.  1668. 

Soneto  199 
1    Amor,  Fortuna,  Ar,  Fogo  e  Agoa.  Ed.  1668. 

Soneto  213 

1  Mas  quando  o  Oceano  ao  carro  desce.  Ed.  1668. 

2  Mostrando-lhe  esse  rostro  que  dá  vida.  Ed.  1668. 

Soneto  217 
1     Abrir  se  deve  passos  á  ventura.  Ed.  1616. 
Soneto  219 

1  Se  grão  gloria  me  vem  de  olhar-te.  Ed.  1616. 

2  Grão  pago  de  engano  he  desejar-te.  Ib. 

3  Se  quero  porquem  és  louvar-te.  Ih. 

4  Sei  certo  porquem  sou  ofifender-tc.  Ih. 

5  Porque  amor  tão  raro  sempre  fere.  Ih. 

6  Que  quer  mais  a  alma  que  te  serve.  Ih. 
1     Scrita  estarás  em  minha  memoria,  76. 

8  E  a  alma  viverá  que  por  ti  morre  Ih. 

9  Que  ao  fim  da  batalha  hc  a  victoria.  Ih. 
6  a  9     Extremos  são  de  amor  os  que  padeço, 

O  humano  thcsouro,  ó  doce  gloria 
E  se  cuido  que  acabo,  então  começo. 

Assim  te  trago  sempre  na  memoria ; 
Nem  sei  se  vivo  ou  morro,  mas  conheço 
Que  ao  fim  da  batalha  he  a  victoria.  Ed.  1616. 
Soneto  236 
1     N'ella8  envolvo  agora  erros  passados.  Bernardes. 

Soneto  253 
1     Ayudame,  Sefiora,  a  ter  venganza.  Ed.  1685. 
Soneto  256 

1  La  beldad  desposada  deste  suelo.  Ed.  1685. 

2  La  madre  es  la  soberba,  el  nido  el  zelo.  Ih. 

Soneto  265 
1     E  da  luna  que  ante  ella  luz  não  tinha.  Ed.  1685. 
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Soneto  266 
1         Imagens  novas  imprime  a  phantesia, 
Discursos  grandes  cria  o  entendimento. 
Extremos  diversos  correm  o  pensamento 
Cuidados  de  cem  annos  e  um  só  dia. 

Se  tivessem  fim^  grande  bem  seria 
Eesponder  a  esperança  ao  fundamento ; 
Mas  os  fados  nào  correm  tào  a  tento, 
Que  guarde  a  razão  sua  valia. 

O  caso  e  a  fortuna  podem  errar 
Sem  ordem  por  accidente  da  victoria, 
E  o  louvor  da  fama  vã  he  falsa  historia. 

Excede  ao  vencer  o  determinar, 
A  constância  da  ventura  se  deve  gloria; 
O  animo  livre  he  dino  de  memoria.  Ms.  de  L.  Franco. 
Soneto  285 

1  Abrandar  podem  hum  coração  duro.  Ms.  de  L.  F. 

2  Porque  as  minhas  que  nascem  de  hum  amor  puro.  76, 

3  Vos  não  movem,  Senhora,  a  piedade.  Ibid. 

4  Pois  por  vós  perdi  a  liberdade, 

E  da  vida  não  estou  ainda  seguro, 
Eompei  de  desamor  o  forte  muro 
Não  useis  de  vossa  crueldade. 

A  males  nunca  vistos  dai  já  fim, 
E  não  queiraes  ser,  sendo  formosa, 
Havida  por  cruel  e  homicida. 

Para  vós,  vos  queria  eu  piedosa, 
E  de  nunca  serdes  para  mim, 
A  esperança  tenho  já  perdida.  Ms.  de  Luiz.  Franco. 
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Este  estabelecimento  acha-se  montado  sef^undo 
os  mais  recentes  progressos  da  arte  typographica, 
consecriiidos  pela  imprensa  de  França  e  Allema- 
nha.  A  gr;inde  variedade,  que  possue,  de  typos  ro- 
manos e  itálicos,  inglezes  e  de  Renascença,  gregos, 
aldinos,  gothicos,  cursivos,  egypcios,  normandos, 
etc,  etc;  a  grande  quantidade  de  phantasias  ame- 
ricanas, elzeverianas  e  monumentaes;  a  bella  col- 
lecção  de  linhas  de  metal,  e  finalmente  2  excellen- 
tes  prelos  mechanicos,  francezes,  4  ditos  manuaes, 
inglezes,  1  j)rensa  bydraulica,  1  macbina  de  asse- 
tinar,  1  de  numerar,  1  de  crivar,  e  outra  de  cortar 
papel,  dão-llu;  azo  a  encarregar^se  de  toda  a  or- 
dem de  trabalhos,  ainda  os  mais  perfeitos,  por  isso 
que,  a  par  do  bom  material  de  que  dispõe,  como  o 
não  possue  outra  qualípier  casa  d 'esta  cidade,  tem 
l)ons  operários,  tanto  de  composição  como  de  im- 
pressão, competentemente  habilitados  a  desempe- 
nhar qualquer  trabalho. 
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Acaba  de  abrir-se  este  estabelecimento, 
onde  se  encontra  um  grande  e  variado  sor- 
timento de  livros  elementares,  portuguezes 
e  estrangeiros,  romances,  sciencias,  bellas- 
artes,  litteratura,  etc.  etc. ;  tomam-se  assi- 
gnatnras  de  jornaes  politicos,  litterarios, 
scientificos,  illustrados  e  de  modas. 

Satisfaz-se  qualquer  encommenda  para 
o  estrangeiro,  Encarregam-se  de  mandar 
executar  qualquer  encadernação,  tanto  or- 
dinária como  de  luxo. 

Os  proprietários  d'esta  livraria  esperam 
a  concorrência  dos  seus  amigos  e  do  res- 
peitável publico. 


/i£?t>^ ^Í'-Ai\  ítf 
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Importa,  antes  de  entrar  na  reproduc- 
<;ao  do  texto  de  Camões,  declarar  qual  é  a 
lição  que  seguimos;  sobre  o  conhecimento 
da  lição  preferida  é  que  assenta  o  estudo 
das  poesias.  Faria  e  Sousa,  tendo  encon- 
trado diíFerentes  manuscriptos  de  Camões 
tanto  em  Portugal  como  em  Ilespanha,  cor- 
rigiu por  elles  o  texto  dos  editores  que  o 
precederam, desprezando  comtudo  as  varian- 
tes, que  interessam  sempre  para  a  critica 
pliilologica.  Desde  Faria  e  Sousa  atd  lioje, 


YI 

as  lições  adoptadas  por  elle  foram  sempre 
seguidas  nas  trez  edições  criticas  que  se 
lhe  seguiram,  do  Padre  Thomaz  José  de 
Aquino,  Barreto  Feio  e  Visconde  de  Juro- 
menlia.  Diz  o  Padre  Thomaz  de  Aquino : 
«preferimos  os  exemplares  da  edição  de 
Manoel  de  Faria  e  Sousa,  não  só  como  mais 
certos,  senão  tamhem  como  mais  bem  orde- 
nados, e  por  elles  regulámos  esta  nossa  i». 
(p.  Lxxiv,  de  t.  I.)  Barreto  Feio  seguiu,  ou 
antes  reproduziu,  a  edição  do  Padre  Tho- 
maz de  Aquino,  mas  sem  o  confessar.  O 
snr.  Visconde  de  Juromenha  adoptou  o 
texto  de  Faria  e  Sousa:  «e  assim  preferimos 
dar-lhe  a  edição  de  Manoel  de  Faria  e  Sou- 
sa, reproduzida  por  Thomaz  de  Aquino  e 
retocada  aqui  ou  acolá  pelos  eruditos  edi- 
tores da  edição  de  1834.  .  .  »  Tal  é  a  li- 
ção do  texto  camoniano  hoje.  Agora  que  se 
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começa  a  ligar  interesse  pelas  variantes  dos 
diflferentes  collectores,  e  que  se  põem  ao 
alcance  do  leitor  os  subsidios  indispensá- 
veis para  fazer  essa  urgente  critica,  é  de 
esperar  que  mais  tarde  se  estabeleça  um 
texto  definitivo. 


PARNASO 


LUIZ  DE  GAMÕES 


CAIVÇJOES 


C0LLIOIDA8    E    REVISTAS    FKLO    LICENCIADO    FERNÃO    RODRIGUES 


CANÇÃO  I 

Formosa  e  frentil  clama,  quando  vejo 

A  testa  d' ouro  e  neve,  o  lindo  aspeito, 

A  bocca  ;^aciosa,  o  riso  honesto, 

O  collo  de  crystal,  o  branco  peito,  * 

De  meu  não  quero  mais  que  meu  desejo, 

Nem  mais  de  vós,  que  ver  tão  lindo  gesto. 

Alli  me  manifesto 

Por  vosso  a  Deos  e  ao  mundo ;  alli  m'inflamo 

Nas  lagrimas  que  choro; 

E  de  mi,  que  vos  amo, 

Em  vôr  que  soube  amar-vos  me  namoro; 

E  fico  por  mi  só  perdido  de  arte,  ' 

Qu'hei  ciúmes  de  mi  por  vossa  parte. 

Se  por  ventura  vivo  descontente 
Por  fra(|ueza  dV'sprito,  padecendo 


10  OBRAS    COMPLETAS   DE    CAMÕES 

A  doce  pena  que  entender  não  sei, 

Fujo  de  mi,  e  acolho-me  correndo 

A'  vossa  vista;  e  fico  tão  contente. 

Que  zombo  dos  tormentos  (j^e  passei. 

De  quem  me  queixarei, 

Se  vós  me  dais  a  vida  d'este  geito 

Nos  males  que  padeço, 

Senão  de  meu  sogeito. 

Que  não  cabe  com  bem  de  tanto  preço? 

Mas  inda  isto  de  mi  cuidar  não  posso,  ^ 

D 'estar  muito  soberbo  com  ser  vosso. 

Se  por  algum  acerto  Amor  vos  erra 
Por  parte  do  desejo,  commettendo  * 
Algum  nefando  e  torpe  desatino ;  ^ 
E  s'inda  mais  que  vêr,  emfim,  pretendo ; 
Fraquezas  são  do  corpo,  qu'he  de  terra. 
Mas  não  do  pensamento,  qu'he  divino. 
Se  tão  alto  imagino 

Que  de  \dsta  me  perco,  ou  pecco  n'isto,  ^ 
Desculpa-me  o  que  vejo. 
Porém  como  resisto  '^ 
Contra  um  tão  atrevido  e  vão  desejo,  ^ 
Faço-me  forte  em  vossa  vista  pura, 
Armando-me  da  vossa  formosura.  ^ 

Das  delicadas  sobrancelhas  pretas 
Os  arcos  com  que  fere  Amor  tomou, 
E  fez  a  linda  corda  dos  cabellos : 
E  porque  de  vós  tudo  lhe  quadrou. 
Dos  raios  d'esses  olhos  fez  as  settas 
Com  que  fere  quem  alça  os  seus  a  vêl-os. 
Olhos  que  são  tão  bellos 
Dão  armas  de  vantagem  ao  Amor, 
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Com  que  as  almas  destrue. 

Porém  se  é  grande  a  dor 

Com  a  alteza  do  mal  a  restitue ; 

E  as  armas  com  que  mata  são  de  sorte, 

Que  ainda  lhe  ficais  devendo  a  morte. 

Lagrimas  e  suspiros,  pensamentos, 
Quem  d'elles  se  queixar,  formosa  dama. 
Mimoso  está  do  mal  que  por  vós  sente. 
Qual  bem  maior  deseja  quem  vos  ama,  *® 
Que  estar  desabafando  seus  tormentos, 
Chorando,  imaf^inando  docemente? 
Quem  vive  descontente 
Não  ha  de  dar  allívio  a  seu  desgosto, 
Porque  se  lhe  agradeça ; 
Mas  com  alegre  rosto 
Soffra  seus  males,  para  que  os  mereça : 
Que  quem  do  mal  se  queixa,  que  padece, 
O  faz  porqu'esta  gloria  não  conhece.  ** 

De  modo  que  se  cae  o  pensamento 
Em  alguma  fraqueza,  de  contente,  *"- 
He  porqu'este  segredo  não  conheço. 
Assi  (jue  com  razões  não  tam  somente 
Desculpo  a  o  Amor  de  meu  tormento. 
Mas  inda  a  culpa  sua  lh'agradeço. 
Por  esta  fé  mereço 
A  graça  que  esses  olhos  acompanha, 
E  o  bem  do  doce  riso.  ^^ 
Mas  ah!  que  não  se  ganha  ** 
Com  hum  paraiso,  outro  j)araiso. 
E  d'enleada  assi  minha  esj)eranvíi  *^ 
Se  satizfaz  co'o  bem  que  não  alcança. 
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Se  com  razões  escuso  meu  remédio, 
Sabe,  Canção,  que  só  porque  o  não  vejo,  ^^ 
Engano  com  palavras  o  desejo. 


CANÇÃO  II 

A  instabilidade  da  fortuna. 

Os  eno^anos  suaves  d' Amor  ceo^o, 

(Suaves,  se  duraram  longamente) 

Direi,  por  dar  á  vida  algum  socêgo; 

Que  pois  a  grave  pena  m'importuna, 

Importune  meu  canto  a  toda  gente. 

E  se  o  passado  bem  co'o  mal  presente 

M'endurecer.  a  voz  no  peito  frio;  * 

O  grande  desvario 

Dará  de  minha  pena  sinal  certo;  ^ 

Que  um  erro  em  tantos  erros  é  concerto.  ^ 

E  pois  n'esta  verdade  me  confio, 

(Se  verdade  se  achar  no  mal  que  digo) 

Saiba  o  mundo  d' Amor  o  deseno^ano,  ^ 

Que  já  com  a  razão  se  fez  amigo, 

Só  por  não  deixar  culpa  sem  castigo. 

Já  Amor  fez  leis,  sem  ter  commigo  alguma; 
Já  se  tornou  de  cego  razoado,  ^ 
Só  por  usar  commigo  semrazões. 
E  se  em  alguma  cousa  o  tenho  errado,  ^ 
Com  siso  grande  dor  não  yí  nenhuma:  ^ 
Nem  elle  deu  sem  erros  afPeições. 
Mas,  por  usar  de  suas  isenções. 
Buscou  fingidas  causas  de  matar-me :  ^ 
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Que  para  derribar-me 

A  este  abysmo  infernal  de  meu  tormento,  ^ 
Nunca  soberbo  foi  meu  pensamento,  ^® 
Nem  pretendeu  mais  alto  levantar-me 
D'aquillo  que  elle  quiz ;  e  s'elle  ordena 
Qu'eu  pague  seu  ousado  atre\'imento,  ^* 
Saibam  que  o  mesmo  Amor,  que  me  condena, 
Me  fez  cahir  na  culpa  e  mais  na  pena. 

Os  olhos,  que  eu  adoro,  aquelle  dia 
Que  desceram  ao  baixo  pensamento, 
N'alma  os  aposentei  suavemente; 
E  pretendendo  mais,  como  avarento, 
O  coração  lhe  dei  por  iguaria. 
Que  a  meu  mandado  tinha  obediente.  *'^ 
Mas,  como  lhes  esteve  alli  presente,  ^^ 
E  entenderam  o  fim  do  meu  desejo,  ** 
Ou  por  outro  despejo. 
Que  a  lingua  descobriu  por  desvario, 
Morto  de  sede  estou  posto  em  um  rio,  ^^ 
Onde  de  meu  servir  o  fructo  vejo; 
Mas  logo  se  alça  se  a  colhei- o  venho,  *^ 
E  foge-me  a  agua  se  em  beber  porfio.  *^ 
Assi  que  em  fome  e  sede  me  mantenho : 
Não  tem  Tântalo  a  pena  que  eu  sostenho. 

Despois  que  aquella,  em  quem  minh'alma  vive, 
Quiz  alcançar  o  baixo  atrevimento. 
Debaixo  d'este  engano  a  alcancei;  ^^ 
A  nuvem  do  contino  pensamento 
M'a  figurou  nos  braços,  e  assi  tive 
Sonliando,  o  que  acordado  desíjei. 
E  porque  a  meu  desejo  me  gabei  ^^ 
De  conseguir  um  bçm  de  tanto  preço; 
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Além  do  que  padeço, 
Atado  em  uma  roda  estou  penando, 
Que  em  mil  mudanças  me  anda  rodeando; 
Onde,  se  a  algum  bem  subo,  logo  deço. 
E  assi  ganho,  e  assi  perco  a  confiança;  ^^ 
E  assi  de  mi  fugindo  'traz  mim  ando ; 
E  assi  me  tem  atado  uma  vinoranca, 
Como  Ixião,  tão  firme  na  mudança. 

Quando  a  vista  suave  e  inhumana 
Meu  humano  desejo,  de  atrevido, 
Commetteu,  sem  saber  o  que  fazia, 
(Que  da  sua  belleza  foi  nascido 
O  cego  moço,  que  com  setta  insana 
O  peccado  \'ingou  d'esta  ousadia) 
Afora  este  penar,  que  eu  merecia,  2' 
Me  deu  outra  maneira  de  tormento : 
Que  nunca  o  pensamento,  -^ 
Voando  sempre  d'uma  a  outra  parte,  ^^ 
D'estas  entranhas  tristes  bem  se  farte, 
Imaginando  como  o  famulento. 
Que  come  mais  e  a  fome  vae  crescendo, 
Porque  de  atormentar-me  não  se  aparte. 
Assi  que  para  a  pena  estou  vivendo : 
Sou  outro  novo  Ticio,  e  não  m'entendo. 

De  vontades  alheias,  qu'eu  roubava,  ^* 
E  que  enganosamente  recolhia 
Em  meu  fingido  peito,  me  mantinha. 
O  engano  de  maneira  lhes  fingia,  -^ 
Que  despois  que  a  meu  mando  as  sobjugava,  -® 
Com  amor  as  matava,  qu'eu  não  tinha. 
Porém  logo  o  castigo  que  convinha 
O  vingativo  Amor  me  fez  sentir. 
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Fazendo-me  subir 

Ao  monte  da  aspereza  que  em  vós  vejo, 
Co'o  pezado  penedo  do  desejo, 
Que  do  cume  do  bem  me  vae  cahir: 
Tomo  a  subil-o  ao  desejado  assento;   -"^ 
Torna  a  cahir-me:  em  vão,  em  fim  pelejo.  ** 
Sisypho,  não  te  espantes  d'este  alento,  *^ 
Que  ás  costas  o  subi  do  sofFrimento. 

Dest'arte  o  siimmo  bem  se  m'offerece 
Ao  faminto  desejo,  porque  sinta 
A  perda  de  perdêl-o  mais  penosa. 
Bem  como  o  avaro,  a  quem  o  sonho  pinta  ^* 
O  achado  d'hum  thesouro,  onde  enriquece, 
E  farta  a  sua  sede  cobiçosa;  ^* 
E  acordando,  com  fúria  pressurosa  ^* 
Vae  o  sítio  cavar  com  que  sonhava; 
Mas  tudo  o  que  buscava 
Lhe  converte  em  carvão  a  desventura; 
Alli  sua  cobiça  mais  se  apura. 
Por  lhe  faltar  aquillo  que  esperava : 
O  Amor  assi  me  faz  perder  o  siso.  "^^ 
Porque  aquelles  que  estão  na  noite  escura 
Não  sentiriam  tanto  o  triste  abisso,  ^ 
So  iornorassem  o  bem  do  paraisso:  •'^ 

Canção,  não  mais  ;  que  já  não  sei  que  diga:  *^ 
Mas,  porque  a  dôr  me  seja  menos  forte. 
Diga  o  pregão  a  causa  d'esta  morte. 
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CANÇÃO  III 

Já  a  roxa  manhã  clara 

As  portas  do  Oriente  ^ánha  abrindo;  * 

Os  montes  descobrindo 

A  negra  escuridão  da  luz  avara. 

O  sol,  que  nunca  pára, 

Da  sua  alegre  \ãsta  saudoso,  ^ 

'Traz  ella  pressuroso 

Nos  cavallos  cansados  do  trabalho. 

Que  respiram  nas  hervas  fresco  orvalho, 

S'estende  claro,  alegre  e  luminoso. 

Os  pássaros  voando. 

De  raminho  em  raminho  vão  saltando;  ^ 

E  com  suave  e  doce  melodia 

O  claro  dia  estão  manifestando. 

A  manhã  beUa,  amena. 
Seu  rosto  descobrindo,  a  espessura 
Se  cobre  de  verdura 
Clara,  suave,  angélica,  serena.  * 
Oh  deleitosa  pena ! 
Oh  efiPeito  de  Amor  alto  e  potente !  ^ 
Pois  permitte  e  consente 

Que,  ou  d'onde  quer  qu'eu  ande,  ou  dond'esteja, 
O  seraphico  gesto  sempre  veja. 
Por  quem  de  viver  triste  sou  contente. 
Mas  tu.  Aurora  pura. 
De  tanto  bem  dá  graças  á  ventura. 
Pois  as  foi  pôr  em  ti  tão  excellentes,  ^ 
Que  representes  tanta  formosura. 

A  luz  suave  e  leda 
A  meus  olhos  me  mostra  por  quem  mouro, 
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Com  os  cabellos  d'ouro,  ^ 

Que  nenlium  ouro  iguala,  se  os  remeda.  ^ 

Esta  a  luz  he  que  arreda 

A  neorra  escuridão  do  sentimento 

o 

Ao  doce  pensamento; 

Os  orvalhos  das  flores  delicadas 

São  nos  meus  olhos  lagrimas  cansadas. 

Que  eu  choro  co'o  prazer  de  meu  tormento ; 

Os  pássaros  que  cantam, 

Meus  espíritos  são,  que  a  voz  levantam,  '«^ 

Manifestando  o  gesto  peregrino 

Com  tão  divino  som,  que  o  mundo  espantam. 

Assi  como  acontece 
A  quem  a  cara  vida  está  perdendo, 
Que  em  quanto  vae  morrendo, 
Alguma  visão  santa  lhe  apparece ; 
A  mim  em  quem  fallece 
A  vida,  que  sois  vós,  minha  Senhora, 
A  est'alma,  que'em  vós  mora 
(Era  quanto  da  prisão  s'está  apartando) 

Vos  estaes  justamente  apresentando 

Em  forma  de  formosa  e  roxa  Aurora. 

Oh  ditosa  partida! 

Oh  gloria  soberana,  alta  e  subida! 

Se  me  não  impedir  o  meu  desejo: 

Porque  o  que  vejo,  emflm,  me  toma  a  vida. 
Porém  a  natureza, 

Que  n'esta  pura  vista  se  mantinha. 

Me  falta  tão  asinha, 

Como  o  sol  faltar  sóe  á  red<ni(leza.   ^^ 

Se  houverdes  que  he  íraípieza 

Morrer  em  tão  penoso  e  triste  estado. 


18       OBRAS  ,  COMPLETAS  DE  CAMÕES 

Amor  será  culpado, 

Ou  vós,  onde  elle  vive  tão  isento, 

Que  causastes  tão  largo  apartamento,  ^* 

Porque  perdesse  a  vida  co'o  cuidado. 

Que  se  viver  não  posso, 

Homem  formado  só  de  carne  e  osso,  ** 

Esta  vida  que  perco,  Amor  m'a  deu; 

Que  não  sou  meu:  se  morro,  o  dano  é  vosso.  ** 

Canção  de  cysne,  feita  em  hora  extrema,  ^* 
Na  dura  pedra  fria 
Da  memoria  te  deixo  em  companhia 
Do  letreiro  da  minha  sepultura; 
Que  a  sombra  escura  já  me  impede  o  dia.  ^^ 


CANÇÃO  IV 

Yão  as  serenas  aguas 

Do  Mondego  descendo, 

E  mansamente  até  o  mar  não  param;  * 

Por  onde  as  minhas  magoas  ^ 

Pouco  a  pouco  crescendo. 

Para  nunca  acabar  se  começaram. 

Alli  se  me  mostraram  ' 

N'este  logar  ameno. 

Em  que  inda  agora  mouro, 

Testa  de  neve  e  d'ouro,  * 

Riso  brando  e  suave;  olhar  sereno; 

Hum  gesto  delicado. 

Que  sempre  n'alma  m'estará  pintado. 


CANÇÕES  X9 

N'esta  florida  terra, 

Lt'da,  fresca  e  serena, 

Ledo  e  contente  pura  mi  W^-ia; 

Em  paz  com  minha  guerra 

Glorioso  co'a  pena  ^ 

Que  de  tão  bellos  olhos  procedia. 

D'hum  dia  em  outro  dia,  ^ 

O  esperar  m'enganava : 

Tempo  longo  pasí^ei ;   ' 

Com  a  ^^da  folguei. 

Só  porque  cm  bem  tamanho  s'empregava.  « 

lias  que  me  presta  já, 

Que  tão  formosos  olhos  não  os  ha? 

Oh  quem  me  alli  dissera 
Que  de  Amor  tão  profundo 
O  fim  pudesse  ver  eu  algum'horaI  ' 
E  quem  cuidar  pudera 
Que  houvesse  ahi  no  mundo 
Apartar-me  eu  de  vós,  minha  Senhora! 
Para  (]ue  desde  agora, 
Já  perdida  a  esperança,  ^^ 
Visse  o  vão  pensamento 
Desfeito  em  hum  momento, 
Sem  me  poder  ficar  mais  que  a  lembrança; 
Que  sempre  estará  firme 
Até  no  derradeiro  despedir-me.  ** 

Mas  a  mór  alegria 
Que  d'aqui  levar  posso, 
E  com  que  defender-me  triste  espero,  ** 
E'  que  nunca  sentia 
Ko  tempo  que  fui  vosso, 
Quererdes-me  vós  quanto  vos  eu  quero. 
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Porque  o  tormento  fero 

De  vosso  apartamento, 

Não  vos  dará  tal  pena 

Como  a  que  me  condena; 

Que  mais  sentirei  vosso  sentimento, 

Que  o  que  a  minli'alma  sente. 

Morra  eu.  Senhora;  e  vós  ficae  contente. 

Tu,  Canção,  estarás  ^^ 
Agora  acompanhando  , 

Por  estes  campos  estas  claras  aguas; 
E  por  mi  ficarás 
Com  choro  suspirando;  ^* 
Porque,  ao  mundo  dizendo  tantas  magoas, 
Como  huma  larga  historia 
Minhas  lagrimas  fiquem  por  memoria. 


CANÇÃO  Y 

Se  este  meu  pensamento, 

Como  é  doce  e  suave, 

D'alma  pudesse  vir  gritando  fora;  ^ 

Mostrando  seu  tormento 

Cruel,  áspero  e  grave,  ^ 

Diante  de  vós  só,  minha  Senhora ; 

Poderá  ser  que  agora 

O  vosso  peito  duro 

Tornara  manso  e  brando. 

E  então  eu,  que  sempre  ando  ^ 

Pássaro  solitário,  humilde  e  escuro,  ' 

Tornado  hum  cysne  puro, 


i 
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Brando  e  sonoro,  por  o  ár  voando,  ^ 

Com  canto  manifesto 

Pintara  a  minba  pena  e  o  vosso  gesto.  ^ 

Pintara  os  olhos  bellos  ' 
Que  trazem  nas  meninas 
O  menino  que  os  seus  n'elles  cegou: 
Os  dourados  cabellos  * 
Em  tranc^'as  d'ouro  finas, 
A  quem  o  sol  os  raios  seus  baixou;  ^ 
A  testa  que  ordenou 
Natura  tão  formosa; 
O  bem  proporcionado 
Nariz,  lindo,  afilado, 
Que  cada  parte  têm  da  fresca  rosa;  ^^ 
A  bocca  graciosa , 

Que  o  querêl-a  louvar  be  já  'scusado.   ** 
Emfim,  bebum  tbesouro; 
Pérolas  dentes,  e  palavras  ouro. 

Vira-se  claramente, 
(Oh  dama  delicada!) 

Que  em  vós  s'esmerou  mais  a  natureza.  *- 
Mas  eu,  de  gente  em  gente,  *"^ 
Trouxera  trasladada 
Em  meu  tormento  vossa  gentileza; 
E  somente  a  aspereza  ^* 
De  vossa  condi(,ão. 
Senhora,  não  dissera. 
Porque  se  não  soubera 
Quedem  vós  podia  haver  algum  senão.  ^^ 
E  se  alguém,  com  razão, 
—  Porque  morres?  dissesse,  respondera: 


22       OBRAS  COMPLETAS  DE  CAMÕES 

Morro,  porque  é  tão  bella, 

Que  inda  não  sou  para  morrer  por  ella. 

E  quando,  por  ventura,  •** 
Dama,  vos  oíFendesse, 
Escrevendo  de  vós  o  que  não  sento, 
E  vossa  formosura 
Tanto  á  terra  descesse,  ^'^ 
Que  a  alcançasse  humano  entendimento;  ^* 
Seria  o  fundamento 
De  tudo  o  que  eu  cantasse,  *^ 
Todo  de  puro  amor; 
Porque  o  vosso  louvor 
Em  fio-ura  de  mao^oas  se  mostrasse. 
E  aonde  se  julgasse 
A  causa  por  o  eíFeito,  a  minha  dor  ^^ 
Diria  alli  sem  medo : 
Quem  me  sentir  verá  de  quem  procedo. 

Logo  então  mostraria  ^* 
Os  olhos  saudosos, 

E  o  suspirar  que  traz  a  alma  comsigo ;  ^^ 
A  fingida  alegria; 
Os  passos  vagarosos; 
O  fallar  e  esquecer-me  do  que  digo; 
Hum  pelejar  commigo,  ^^ 
E  logo  desculpar-me; 
Hum  recear  ousando; 
Andar  meu  bem  buscando, 
E  de  o  poder  achar  acovardar-me ;  ^^ 
E,  emfim,  averiguar-me  ^^ 
Que  o  fim  de  tudo  quanto  estou,  fallando, 
São  lagrimas  e  amores;  ^^ 
Ãão  vossas  isenções  e  minhas  dores. 
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Mas  quem  terá.  Senhora, 
Pala>Tas  com  qu^icruale  ^' 
Com  vossa  formosura  a  minha  pena; 
E  em  doce  voz  de  fora  *^ 
Aquella  gloria  falle 

Que  dentro  na  minh'alma  Amor  ordena? 
Não  pode  tão  pequena 
Força  d'engenho  humano 
Com  carga  tão  pesada, 
Se  não  fòr  ajudada 

D'hum  piedoso  olhar,  d'hum  doce  engano, 
Que  fazendo-me  o  dano  ^^ 
Vão  deleitoso  e  a  dor  tão  moderada,  ^^ 
Emfim  se  convertesse 
No  gosto  dos  louvores  qu'escrevesse. 

Canção,  não  digas  mais;  e  se  teus  versos  •** 
A'  pena  vêm  pequenos. 
Não  queiram  de  ti  mais;  que  dirás  menos. 


CANÇÃO  VI 

Com  força  desusada 

Aquenta  o  fogo  eterno 

Huma  Ilha  nas  ])artes  do  Oriente, 

D'extranhus  habitada. 

Aonde  o  duro  inverno 

Os  campos  reverdece  alegremente, 

A  lusitana  Gente 

Por  armas  sanguinosas  ^ 

Têm  d'ella  o  senhorio. 
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Cercada  está  (l'hum  rio 

De  marítimas  aguas  saudosas. 

Das  hervas  que  aqui  nascem, 

Os  gados  juntamente  e  os  olhos  pascem. 

Aqui  minha  ventura 
Quiz  que  huma  grande  parte  * 
Da  ^'idaj  que  eu  não  tinha,  se  passasse; 
Para  que  a  sepultura 
Nas  mãos  do  fero  Marte 
De  sangue  e  de  lembranças  matizasse. 
Se  Amor  determinasse 
Que  a  troco  d'esta  vida, 
De  mi  qualquer  memoria 
Ficasse  como  historia. 
Que  d'huns  formosos  olhos  fosse  Hda;  ^ 
A  vida  e  a  alegria 
Por  tão  doce  memoria  trocaria. 

Mas  este  fingimento. 
Por  minha  dura  sorte. 
Com  falsas  esperanças  me  convida. 
Não  cuide  o  pensamento 
Que  pode  achar  na  morte 
O  que  não  pôde  achar  tão  longa  vida.  ® 
Está  já  tão  perdida 
A  minha  confiança. 
Que  de  desesperado. 
Em  ver  meu  triste  estado, 
Também  da  morte  perco  a  esperança. 
Mas  oh!  que  se  algum  dia 
Desesperar  pudesse,  viveria. 

De  quanto  tenho  visto 
Já  agora  não  m'espanto. 
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Que  até  desesperar  se  me  defende. 

Outrem  foi  causa  d'isto, 

Pois  eu  nunca  fui  tanto   '' 

Que  causasse  este  foofo  que  m'encende. 

Se  cuidam  que  m'oft'ende 

Temor  d'esquecimento, 

Oxalá  meu  perio^o 

Me  fora  tão  amioro. 

Que  algum  temor  deixara  ao  pensamento! 

Quem  viu  tamanho  enleio, 

Que  houvesse  ahi  'speranca  sem  receio? 

Quem  tem  que  perder  possa, 
Só  pfxle  recear;  ^ 

Mas  triste  quem  não  pode  já  perder ! 
Senhora,  a  culpa  he  vossa, 
Que  para  me  matar 
Bastara  hum 'hora  só  de  vos  não  ver. 
Puzestes-me  em  poder 
De  falsas  esperanc^-as : 
E  do  que  mais  m'espanto. 
Que  nunca  vali  tanto. 
Que  visse  tanto  bem,  como  esquivanças. 
Valia  tão  pequena 
Não  pode  merecer  tão  doce  pena. 

Houve-se  Amor  comnuVo 
Tão  brando,  ou  pouco  irado,  ^ 
Quanto  aflora  em  meus  males  se  conhece.  *^ 
Que  não  ha  mór  castif^o 
Para  quem  tem  errado. 
Que  ncfjar-llie  o  castinro  que  merece. 
Da  sórt(?  que  acontece  ** 
Ao  misero  doente,  *^ 
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Da  cura  despedido, 
Que  o  medico  advertido  *^ 
Tudo  quando  deseja  lhe  consente; 
O  Amor  me  consentia  ^* 
Esperanças,  desejos  e  ousadia. 

E  agora  venho  a  dar 
Conta  do  bem  passado 
A  esta  triste  vida  e  lono^a  ausência. 
Quem  pode  imaginar  *^ 
Que  houvesse  em  mi  peccado 
Digno  d'huma  tão  grave  penitencia? 
Olhae  que  he  consciência 
Por  tão  pequeno  erro. 
Senhora,  tanta  pena. 
JSTão  vedes  que  he  onzena? 
Mas  se  tão  longo  e  misero  desterro 
Vos  dá, contentamento. 
Nunca  m'acabe  n'elle  o  meu  tormento.  *^ 

Rio  formoso  e  claro, 
E  vós,  oh  arvoredos, 
Que  os  justos  vencedores  coroaes, 
E  ao  cultor  avaro. 
Continuamente  ledos, 
D'hum  tronco  só  diversos  fructos  daes; 
Assim  nunca  sintaes 
Do  tempo  injuria  alguma, 
Qu'em  vós  achem  abrigo 
As  magoas  que  aqui  digo. 
Em  quanto  der  o  sol  virtude  á  lua; 
Porque  de  gente  em  gente 
Saibam  que  já  não  mata  a  vida  ausente. 
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Canção,  ii'este  desterro  viverás, 
Voz  nua  e  descoberta, 
Até  que  o  tempo  em  ecco  te  converta. 


CANÇÃO  VII 

Manda-me  Amor  que  cante  docemente 

O  qu'elle  já  em  minh'alma  tem  impresso. 

Com  presupposto  de  desabafar-me; 

E  porque  com  meu  mal  seja  contente. 

Diz  que  o  ser  de  tão  lindos  olhos  preso, 

Cantal-o  bastaria  a  contentar- me. 

Este  excellente  modo  de  enganar-me 

Tomara  eu  só  d' Amor  por  interesse,  * 

Se  não  s'arrependesse, 

Com  a  pena  o  enf^enho  escurecendo. 

Porém  a  mais  me  atrevo. 

Em  virtude  do  gesto  de  que  escrevo, 

E  se  he  mais  o  que  canto  que  o  que  entendo, 

Invoco  o  lindo  aspeito, 

Que  pode  mais  que  Amor,  em  meu  defeito. 

Sem  conhecer  ii  Amor  \'iver  sohia. 
Seu  arco  e  seus  enganos  desprezando, 
Quando  vivendo  d'elles  me  mantinha. 
Hum  Amor  enganoso,  que  fingia,  - 
Mil  vontades  alheias  enganando, 
Me  fazia  zombar  de  quem  o  tinha. 
No  Touro  entrava  Phebo,  e  Progne  vinha ; 
O  como  de  Acheloo  Flora  entornava ; 
Quando  o  Amor  soltava 
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Os  fios  d'ouro,  as  tranças  encrespadas, 

Ao  doce  vento  esquivas; 

Os  olhos  rutilando  chammas  \'ivas; 

E  as  rosas  entre  a  neve  semeadas; 

Co'o  riso  tão  galante, 

Que  hum  peito  desfizera  de  diamante. 

Hum  não  sei  que  suave  respirando, 
Causava  hum  admirável,  novo  espanto, 
Que  as  cousas  insensíveis  o  sentiam. 
Alli  as  aarrulas  aves,  levantando  * 
Yozes  não  ordinárias  em  seu  canto, 
Como  eu  no  meu  desejo,  s'encendiam. 
As  fontes  crystallinas  não  corriam. 
De  inflammadas  na  vista  linda  e  pura;  ' 
Florecia  a  verdura. 

Que  andando  co'os  divinos  pés  tocava; 
Os  ramos  se  baixavam,  ^ 
Ou  d'inveja  das  hervas  que  pisavam. 
Ou  porque  tudo  anfella  se  baixava. 
Não  houve  cousa,  emfim, 
Que  não  pasmasse  d'ella,  e  eu  de  mim. 

Porque  quando  ^^  dar  entendimento 
As  cousas  que  o  não  tinham,  o  temor 
Me  fez  cuidar  que  eífeito  em  mi  faria. 
Conheci-me  não  ter  conhecimento  : 
Porém  só  n'isto  o  tive,  porque  Amor  '^ 
M'o  deixou  para  ver  o  que  podia. 
Tanta  vingança  Amor  de  mi  queria, 
Que  mudava  a  humana  natureza 
Nos  montes,  e  a  dureza 
D'elles  em  mi  por  troco  traspassava,  ^ 
Oh  que  gentil  partido. 
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Trocar  o  ser  do  monte  sem  sentido, 

Por  o  qu'om  hum  juizo  humano  estava  I  ^ 

Olhae  que  doce  eno^ano! 

Tirar  commum  proveito  de  meu  dano. 

Assi  que  indo  perdendo  o  sentimento 
A  parte  racional,  m'entristecia 
Vél-a  a  hum  a])pet.ite  submettida. 
Mas  dentro  n'ahna  o  fim  do  pensamento, 
Por  tão  sublime  causa,  me  dizia 
Qu'era  razão  ser  a  razão  vencida. 
Assi  que  quando  a  via  ser  perdida, 
A  mesma  perdição  a  restaurava: 
E  em  mansa  paz  estava 

Cada  hum  com  seu  contrario  em  hum  sogeito. 
Oh  grão  concerto  estel 
Quem  será  que  não  julgue  por  celeste 
A  causa  d'onde  vem  tamanho  effeito, 
Que  faz  n'hum  coração 
Que  venha  o  appetite  a  ser  razão? 

Aqui  senti  d'Amor  a  mor  fineza. 
Como  foi  ver  sentir  o  insensível, 
E  o  ver  a  mi  de  mi  próprio  perder-me : 
E,  emfim,  senti  negar-se  a  natureza; 
Por  onde  cri  que  tudo  era  ])ossivel 
Aos  lindos  olhos  seus,  senão  querer-me. 
Despois  que  já  senti  desfalleccr-me, 
Em  logar  do  sentido  que  perdia, 
Não  sei  quem  m'escrevia 
Dentro  n'alma  co'as  letras  da  memoria 
O  mais  (Teste  processo, 
Co\)  claro  gesto  juntamente  impresso, 
Que  foi  a  causa  de  tão  longa  historia. 
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Se  bem  a  declarei, 

Eu  não  a  escrevo,  d'alma  a  trasladei. 

Canção,  se  quem  te  ler 
Não  crer  dos  olhos  lindos  o  que  dizes, 
Por  o  que  a  si  s'esconde;  ** 
Os  sentidos  humanos  (lhe  responde) 
Não  podem  dos  divinos  ser  juizes,  *^ 
Senão  hum  pensamento 
Que  a  falta  suppra  a  fé  do  entendimento. 


l.<^  Tariante,  da  edição  de  IGltt 

Manda-me  Amor  que  cante  o  qu'a  alma  sente, 

Caso  que  nunca  em  verso  foi  cantado, 

Nem  d'antes  entre  a  gente  acontecido. 

Assi  me  paga  em  parte  o  meu  cuidado; 

Pois  que  quer  que  me  louve  e  represente 

Quão  bem  soube  no  mundo  ser  perdido. 

Sou  parte,  e  não  serei  da  gente  crido : 

Mas  he  tamanho  o  gosto  de  louvar-me, 

E  de  manifestar-me 

Por  captivo  de  gesto  tão  formosa, 

Que  todo  o  impedimento 

Rompe  e  desfaz  a  gloria  do  tormento 

Peregrino,  suave  e  deleitoso; 

Que  bem  sei  que  o  que  canto 

Ha  de  achar  menos  credito  que  espanto. 

Eu  vivia  do  cego  Amor  isento. 
Porém  tão  inclinado  a  viver  preso. 
Que  me  dava  desgosto  a  liberdade. 
Hum  natural  desejo  tinha  acceso 
D'algum  ditoso  e  doce  pensamento, 
,Que  m'illustrasse  a  insana  mocidade. 
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Tomava  do  anno  já  a  primeira  idade; 

A  revestida  terra  s  alegrava, 

Quando  o  Amor  me  mostrava 

De  fios  d'ouro  as  tranças  desatadas 

Ao  doce  vento  estivo ; 

Os  olhos  rutilando  lume  vivo, 

As  rosas  entre  a  neve  semeadas  \ 

O  gesto  grave  e  ledo, 

Que  juntos  move  em  mi  desejo  e  medo. 

Hum  nào  sei  que  suave  respirando. 
Causava  hum  desusado  e  novo  espanto, 
Que  as  cousas  insensíveis  o  sentiam. 
Porque  as  gárrulas  aves.  entretanto 
Vozes  desordenadas  levantando. 
Como  eu  em  meu  desejo,  s'encendiara. 
As  fontes  crystallinas  não  corriam, 
Inflammadas  na  vista  clara  e  pura; 
Florecia  a  verdura, 

Que,  andando  co'os  ditosos  pés  tocava; 
As  ramas  se  baixavam, 
Ou  d'inveja  das  bervas  que  pizavam, 
Ou  porque  tudo  ant'elle8  se  baixava : 
O  ár,  o  vento,  o  dia, 
D'e8pirito8  continuo»  influía. 

E  quando  vi  que  dava  entendimento 
A  cousas  fora  d'eUe,  imaginei 
Que  milagres  faria  cm  mi  que  o  tinha: 
Vi  que  me  desatou  da  minha  lei, 
Privando-me  de  todo  sentimento, 
E  em  outra  transformando  a  vida  minha. 
Com  tamanhos  poderes  d'Anior  vinha, 
Que  o  uso  dos  sentidos  me  tirava. 
E  não  sei  como  o  dava 
Contra  o  poder  e  ordem  da  natura, 
A'8  arvores,  aos  montes, 
A'  rudeza  das  hervas  e  das  fontes, 
Que  conheceram  logo  a  vista  pura. 
Fiquei  eu  só  tornado 
Quaai  em  hum  rudo  tronco  de  admirado. 
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Mas  não  se,  q^^^^^e  pensamento, 
Quepovtao  alto  e  doe    P 

Com  vazão,  *  la^ao  s  ^  ^^^^ 

Assi  que  q"*^™^  ",;,  J  gantava. 
ílasna  mesma  pe.  da  ses 

E„  doce  P^\«?  ?;;,„p,io  em  «m  sugeito. 

Com  seu  '^'^"^^^i^° /„nm^ 

Oh  caso  estranho  « '^»™ '    ^^  ^ppvovo 

irr^aS^^ve"-^-^^^'»' 

Despois  ^Xjo  convertido. 
Ou  quasi  "J  .«X°e  iuhumauo, 
SoUtano,  37'^^*^,  3.  ger  perdido. 
Tão  contente  «f  ^'/^  ^^to  vejo 

ii^^o-arsenttrívi 

Vi  que  Amor  m'esculpi=^  ^  ^^^;^_ 

D'entro  n'alma  a  figuia  uiu 

A  gravidade  o  srso  ;^. 

i-r^;enV|SVntron'eUa 
K^rTh^^^nv^ádo  em  canto. 

Senào  bum  pensament^,  ^^^^ento. 

Que  a  falta  suppra  a  te  ao  eu 
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t.^  Turiante.  da  ediruo  de  1 S01 

Manda-me  Amor  que  cante  docemente 

O  que  elle  j;l  em  minha  alma  tem  impresso, 

Com  presuposto  de  desabafar-me. 

E  porque  com  meu  mal  seja  contente, 

Diz  que  ser  d»^  tào  bellos  olhos  preso 

Cantal-o  bastaria  contentar-me. 

Bem  diz ;  mas  eu  nào  ouso  tanto  alçar-rae 

Porque  vejo  se  a  escrever  o  venho, 

Ser  tào  baxo  o  engi^nho, 

E  tào  alto  o  valor  da  vista  bella, 

Mais  dino  d'outro  Orpheu : 

Que  se  com  o  canto  as  arvores  moveu, 

Que  poderei  fazer  cantando  d'ella? 

Porém  verei  se  posso, 

Dae  vós,  Senhor,  ajuda  a  este  vosso. 

Era  no  tempo  quo  a  fresca  verdura 
Torna  aos  cainpos,  quando  suspirando 
Zephyro  vem  com  a  primavera  bella ; 
Manam  as  fontes  agua  clara  e  pura, 
Antre  a  flor  da  semente  anda  chorando 
Seu  dano  antigo  Progne  e  Philomella-, 
Minha  ventura,  que  entào  em  vel-a, 
Por  me  mostrar  do  bem  a  maior  parte, 
Soltava  por  linda  arte 
Os  cabellos  em  que  fui  enredado 
Ao  doce  vento  esquivo; 
Os  olhos  rutilando  era  lume  vivo, 
O  rosto  airoso,  e  o  gesto  delicado 
Que  Deos  só  fez  na  terra, 
Por  dar  paz  aos  nascidos,  a  mim  guerra. 

Do  apetite  suave  e  cxcellente 
Uns  espíritos  divinos  sabiam. 
Que  o  ár  enchiam  de  piedade ; 
Os  passarinhos  com  a  luz  presente 
Pasmados,  huns  aos  outros  se  diziam  : 
—  Que  luz  he  esta?  que  nova  claridade? 
Ab  fontes,  inHammadas  do  beldade, 
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Detinham  a  sua  agua  doce  e  pura; 

Floreei  a  a  verdura 

Que  andando  com  os  divinos  pés  pizava ; 

Todo  o  ramo  abaxar-se 

Senti  no  bosque,  e  mais  verde  tornar-se, 

De  seu  lugar  somente  se  abalava. 

Amansavam-se  os  ventos 

Ao  som  dos  suaves  seus  accentos. 

Quando  ao  insensível,  sentimento 
Yi  que  o  dava,  cuidae  o  que  em  mim  faria^ 
Homem  fçito  de  carne  e  de  sentidos ; 
Conheci-me  nào  ter  conhecimento, 
E  n'isto  só  o  tive,  porque  via  '' 

?iíeus  espirites  serem  de  mi  sabidos; 
Tal  força  era  dos  seus  esclarecidos 
Que  mudava  a  humana  natureza, 
Nos  montes,  e  a  rudeza 
D'elles  em  mim  por  troca  traspassava ; 
O'  que  gentil  partido 
Trocar  por  dura  aspereza  o  sentido 
Que  em  mim  quietamente  repousava: 
Olhae  que  doce  engano, 
Tirae  commum  proveito  de  meu  dano. 

O  ser  humano,  sendo  já  perdido, 
A  parte  racional  também  perdia, 
Ao  apetito  dando  o  mais  da  vida; 
Mas  o  mudado  atónito  sentido 
Por  tão  divina  causa  me  dizia, 
Que  era  razào,  ser  a  razão  vencida  ; 
A  mesma  perdição  a  restaurava  : 
Em  branda  paz  estava 

Cada  hum  com  seu  contrario  em  hum  sugeito; 
O'  gíão  concerto  estel 
Quem  será  que  não  julgue  por  celeste 
A  causa  donde  vem  tamanho  effeito. 
Que  fez  n'hum  coração, 
O  próprio  apetito  ser  razão. 

Aqui  senti  d'amor  a  mor  fineza, 
Como  foi  ver  sentir  o  insensível, 
E  ver  a  mim,  de  mim  mesmo  perder-me : 


! 
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Emfim  senti  negar-spi  a  natureza, 

Por  onde  vi.  que  tudo  era  possível 

Aos  bellos  olhos  seus,  senào  qiterer-me; 

Depois  que  já  senti  desfalecer- me, 

í^m  logar  do  sentido  que  perdia, 

Não  sei  quem  me  escrevia 

Dentro  d'alma  com  letras  de  memoria 

O  mais  dVste  processo, 

Tom  o  lindo  gesto  juntamente  impres^, 

Que  foi  a  causa  de  tào  longa  historia. 

Se  bem  a  declarei 

Eu  nào  escrevo,  d'almaa  trasladei. 

Cançào,  se  duvidarem  poder  tanto 
Somente  uma  vista  bella, 
Dizei,  que  olhem  a  mim,  crerão  a  ella. 


CANÇÃO  VIII  (*)       ^ 

Tomei  a  triste  penna 

Já  de  desesperado 

De  vos  lenihrar  as  muitas  que  padeço; 

Vendo  que  me  condemv  ^ 

A  fiear  eu  culpado 

O  mal  que  me  trataes,  e  o  que  mere(,'0. 

Confesso  que  conheço 

QuVm  parte  a  causa  dei   - 

Ao  mal  em  que  me  vejo, 

Pois  semi)re  o  meu  desejo 

A  tão  larn^as  promessas  entreo^uei ;  ■• 

Mas  não  tive  susj)eita 

Que  seguisseis  tenção  tão  imperfeita. 

(•)  Nortli'111  po8<uiu  uni  exemplar  flnn  Kimas,  aondfi  vinha  esta  «of» 
■IR.:  — Sunçita  o  Camòea  fez  uta  Can<;ão. 
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S'em  vosso  esquecimento 
Tão  condemnado  estou,  * 
Como  os  sinaes  demostram,  que  mostraes; 
N'este  vivo  tormento, 
Lembranças  mais  não  dou 
Que  as  que  d'esta  razão  tomar  queiraes :  ^ 
Olhae  que  me  trataes 
Assi  de  dia  em  dia 
Com  Tossas  esquivanças; 
E  as  vossas  esperanças, 
De  que  vãmente  já  m'enriquecia,  ^ 
Renovam  a  memoria; 
Pois  com  a  ter  de  vós  só  tenho  gloria.  '^ 

E  s'isto  conhecêsseis 
Ser  verdade  mais  pura  ^ 
Do  que  d' Arábia  o  ouro  reluzente ; 
Inda  que  não  quizesseis, 
Essa  condição  dura  ^ 
Em  branda  se  mudara  facilmente. 
Eu,  vendo-me  innocente,  ^^ 
Senhora  n'este  caso, 
Bem  no  arbitrio  o  puzera 
De  quem  sentença  dera. 
Com  que  o  que  he  justo  se  mostrasse  raso;  ** 
Se,  emfim,  não  receara  ^^ 
Que  a  vós  por  mi,  e  a  mi  por  vós  matara. 

Em  vós  escrita  vi 
Vossa  grande  dureza, 
E  n'alma  escrita  está,  que  de  vós  vive: 
Não  que  acabasse  alli 
Sua  grande  firmeza 
O  triste  desengano  qu'então  tive; 
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Porque  antes  que  me  prive  ^"^ 

A  dor  de  meu  sentidos, 

Ao  penoso  tormento 

Acode  o  entendimento 

Com  dous  fortes  soldados  guarnecidos 

De  rica  pedraria. 

Que  ficam  sendo  minha  luz  e  ^íuia. 

Doestes  acompanhado 
Estou  posto  sem  medo 
A  tudo  o  que  o  fatal  destino  ordene: 
Pode  ser  que  cansado, 
Ou  seja  tarde  ou  cedo. 
Com  pena  de  penar-me,  me  despene. 
E  quando  me  condene 
(Que  he  o  que  mais  espero)  '* 
Inda  a  penas  maiores; 
Perdidos  os  temores, 

Por  mais  que  venham,  não  direi,  não  quero.  *^ 
Estou,  emfim,  tão  forte. 
Que  não  pode  mudar-me  a  própria  morte.  '^ 

Canção,  se  já  não  queres 
Crer  tanta  crueldade,  *^ 
Lá  vae  onde  verás  minha  verdade. 


CANÇÃO  IX 

Junto  d*hum  sècco,  duro,  estéril  nu 
Inútil  .6  despido,  calvo  e  informe. 
Da  natureza  em  tudo  aborrecido; 
Onde  nem  ave  voa,  ou  fera  dorme, 


38  OBRAS    COMPLETAS   DE    CAMÕES 

Nem  corre  claro  rio,  ou  ferve  fonte,  * 

Neni  verde  ramo  faz  doce  ruido; 

Cujo  nome,  do  -voilgo  introduzido, 

He  Feliz,  por  antiphrasi  infelice;  ^ 

O  qual  a  natureza 

Situou  junto  á  parte, 

Aonde  hum  braço  d'alto  mar  reparte 

A  Abassia  da  Arábica  aspereza, 

Em  que  fundada  já  foi  Berenice,  ^ 

Ficando  á  parte,  d'onde 

O  sol,  que  n'ella  ferve,  se  lli'esconde;  * 

O  cabo  se  descobre,  com  que  a  costa  * 
Africana,  que  do  Austro  vem  correndo, 
Limite  faz,  Arómata  chamado ; 
Arómata  outro  tempo;  que  volvendo 
A  roda,  a  rude  lingua  mal  composta  ^ 
Dos  próprios  outro  nome  lhe  têm  dado. 
Aqui,  no  mar,  que  quer  apressurado 
Entrar  por  a  garganta  d'estc  braço,  ' 
Me  trouxe  hum  tempo  e  teve 
Minha  fera  ventura. 
Aqui  n'esta  remota,  áspera  e  dura 
Parte  do  mundo,  quiz  que  a  vida  breve 
Também  de  si  deixasse  hum  breve  espaço; 
Porque  ficasse  a  vida 
Por  o  mundo  em  pedaços  repartida. 

Aqui  me  achei  gastando  huns  tristes  dias, 
Tristes,  forçados,  máos  e  solitários. 
De  trabalho,  de  dor,  e  d'ira  cheios :  ^ 
Não  tendo  tamsómente  por  contrários 
A  vida,  o  sol  ardente,  as  águas  frias,  ^ 
Os  ares  grossos,  férvidos  e  feios, 
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Mas  os  meus  pensamentos,  que  são  meios 
Para  enganar  a  i)ropria  natureza, 
Também  vi  contra  mi : 
Trazendo-me  á  memoria 
Alguma  já  passada  e  breve  gloria, 
Qu'eu  já  no  mundo  vi,  quando  vivi, 
Por  me  dobrar  dos  males  a  as]>ereza, 
Por  mostrar-me  que  havia 
No  mundo  muitas  horas  d'alegria. 

Aqui  'stive  eu  com  estes  pensamentos  J® 
Gastando  tempo  e  vida ;  os  quaes  tão  alto 
Me  subiam  nas  azas,  que  cabia 
(Oh  vede  se  seria  leve  o  salto  !)   ** 
De  sonhados  e  vãos  contentamentos 
Em  desesperação  de  ver  hum  dia. 
O  imaginar  aqui  se  convertia  *^ 
Em  im})rovisos  choros  e  em  suspiros, 
Que  rompiam  os  ares. 
Aqui  a  alma  captiva. 
Chagada  toda,  estava  em  carne  viva, 
De  dores  rodeada  e  de  pezares. 
Desamparada  e  descoberta  aos  tiros 
Da  soberba  Fortuna, 
Soberba,  inexorável  c  importuna. 

Não  tinha  parte  d'onde  se  deitasse. 
Nem  esperança  alguma,  onde  a  cabeça 
Hum  pouco  reclinasse,  por  descanso : 
Tudo  dôr  lhe  era  e  causa  (pie  j)aileça,  ^^ 
Mas  (jue  ])ereça  não,  ponpie  passasse 
O  que  quiz  o  destino  nunca  manso. 
Oh  qu'este  irado  mar  gemendo  amanso!  ** 
Estes  ventos,  da  voz  im])ortunados. 
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Parece  que  se  enfreiam  : 

Somente  o  Céo  severo, 

As  estrellas  e  o  fado  sempre  fero, 

Com  meu  perpétuo  dam  no  se  recreiam ; 

Mostrando-se  potentes  e  indignados 

Contra  hum  corpo  terreno, 

Bicho  da  terra  vil  e  tão  pequeno. 

Se  de  tantos  trabalhos  só  tirasse 
Saber  inda  por  certo  que  alguma  hora 
Lembrava  a  huns  claros  olhos  que  ja  vi ; 
E  se  esta  triste  voz,  rompendo  fora, 
As  orelhas  ano-elicas  tocasse 
D'aquella  em  cuja  vista  ja  vivi;  *^ 
A  qual,  tornando  hum  pouco  sobre  si, 
Revolvendo  na  mente  pressurosa 
Os  tempos  ja  passados 
De  meus  doces  errores, 
De  meus  suaves  males  e  furores 
Por  ella  padecidos  e  buscados, 
E  (posto  que  ja  tarde)  piedosa,  ^^ 
Hum  pouco  lhe  pezasse, 
E  lá  entre  si  por  dura  se  julgasse !  *'' 

Isto  só  que  soubesse  me  seria 
Descanso  para  a  \'ida  que  me  fica; 
Com  isto  aífagaria  o  soffrimento. 
Ah  senhora!  Ah  senhora!  E  que  tão  rica  ** 
Estaes,  que  cá  tão  longe  d'alegria 
Me  sustentaes  com  doce  fingimento  ! 
Logo  que  vos  figura  o  pensamento,  ^^ 
Foge  todo  o  trabalho  e  toda  a  pena. 
Só  com  vossas  lembranças 
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Me  acho  seguro  e  forte 

Contra  o  rosto  feroz  da  fera  morte ; 

E  logo  se  me  juntam  esperanças  ^® 

Com  que,  a  fronte  tornada  mais  serena, 

Torna  os  tormentos  graves 

Em  saudades  brandas  e  suaves. 

Aqui  com  ellas  fico  perguntando 
Aos  ventos  amorosos,  que  respiram 
Da  parte  d'onde  estaes,  por  vós  Senhora; 
A's  aves  qu'alli  voão,  se  vos  viram  ? 
Que  fazieis?  qu'est:iveis  praticando? 
Onde?  como?  com  quem?  que  dia  e  que  hora? 
Alli  a  vida  cansada  se  melhora,  -* 
Toma  espíritos  novos,  com  que  vença 
A  fortuna  e  trabalho, 
Só  por  tomar  a  vôr-vos. 
Só  por  ir  a  servir-vos  e  querer-vos. 
Diz-me  o  tempo  (jue  a  tudo  dará  talho: 
Mas  o  desejo  ardente,  que  detença 
Nunca  sofíreu,  sem  tento 
Me  abre  as  chagas  de  novo  ao  sofFrimento. 

Aqui  \'ivo;  e  s'alguem  to  perguntíisse, 
Canção,  porque  não  mouro;   ^^ 
Podes-lhe  responder:  que  porque  mouro. 


CANÇÃO  X 

Yinde  cá  meu  tão  certo  secretario 

Dos  queixumes  que  sempre  ando  fazendo, 

Papel,  com  (juem  a  pena  desatíogo. 
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As  semrazões  digamos,  que  \'ivendo 
Me  faz  o  inexorável  e  contrário 
Destino,  surdo  a  lagrimas  e  a  rogo. 
Lancemos  água  pouca  em  muito  fogo,  * 
i\ccenda-se  com  gritos  hum  tormento. 
Que  a  todas  as  memorias  seja  estranho. 
Digamos  mal  tamanho 

A  Deos,  ao  mundo,  á  gente  e,  emfim,  ao  vento, 
A  quem  já  muitas  vezes  o  contei. 
Tanto  debalde  como  o  conto  agora. 
Mas  já  que  para  errores  fui  nascido, 
Vir  este  a  ser  hum  d'elles  não  duvido. 
E,  pois  já  d' acertar  estou  tão  fora,  ^ 
Não  me  culpem  também  se  n'isto  errei. 
Se  quer  este  refugio  só  terei, 
Fallar  e  errar,  sem  culpa,  livremente. 
Triste  quem  de  tão  pouco  está  contente! 
Já  me  desenganei  que  de  queixar-me 
Não  se  alcança  remédio;  mas  quem  pena, 
Forçado  lhe  he  gritar,  se  a  dor  he  grande.  ^ 
Gritarei;  mas  é  débil  e  pequena 
A  voz  para  poder  desabafar-me; 
Porque  nem  com  gritar  a  dor  se  abrande. 
Quem  me  dará  se  quer  que  fora  mande  * 
Lagrimas  e  suspiros  infinitos, 
Iguaes  ao  mal  que  dentro  na  alma  mora? 
Mas  quem  pôde  algum'hora 
Medir  o  mal  com  lagrimas,  ou  gritos? 
Direi,  emfim,  aquillo  que  m'ensinam  ^ 
A  ira,  a  mágoa,  e  d'ellas  a  lembrança, 
Que  outra  dor  he  por  si  mais  dura  e  firme.  ^ 
Chegae,  desesperados,  para  ou\ir-me; 
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E  fujam  os  que  vivem  d'esperança. 
Ou  aquelles  que  n'ella  se  imaginam ;   ^ 
Porque  Amor  e  Fortuna  determinam 
De  lhes  deixar  poder  j)ara  entenderem  ' 
A  medida  dos  males  que  tiverem. 

Quando  \'im  da  materna  sepultura  ^ 
De  novo  ao  mundo,  logo  me  fizeram 
Estrellas  infelices  obrigado :  *^ 
Com  ter  livre  alvedrio,  m'o  não  deram;   ** 
Qu'eu  conheci  mil  vezes  na  ventura 
O  melhor,  e  o  peor  segui  forçado.  ** 
E  para  que  o  tormento  conformado 
Me  dessem  com  a  idade,  quando  abrisse 
Inda  menino  os  olhos  brandamente, 
Mandam  que  diligente 
Hum  menino  sem  (^Ihos  me  ferisse. 
As  lagrimas  da  infância  já  manavam 
Com  huma  saudade  namorada; 
O  som  dos  gritos,  que  no  berço  dava,  ^^ 
Já  como  de  suspiros  me  soava. 
Co'a  idade  e  fado  estava  concertado:  ** 
Porque  quando  ])or  'caso  m'eml)alavam, 
Se  d'Amor  tristes  versos  me  cantavam, 
Logo  me  adormecia  a  natureza; 
Que  tão  conforme  estava  co'a  tristeza ! 

Foi  minh'ama  huma  fera;  que  o  destino  *^ 
Kão  quiz  que  mulher  fosse  a  que  tivesse 
Tal  nume  para  mi;  nem  a  haveria. 
Assi  criado  fui,  ponjue  bebesse 
O  veneno  amoroso  de  menino, 
Que  na  maior  idade  beberia, 
E  por  costume  não  me  mataria. 
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Logo  então  \t  a  image  e  semelhança 
D'aquella  humana  fera  tão  formosa, 
Suave  e  venenosa, 

Que  me  criou  aos  peitos  da  esperança; 
De  quem  eu  vi  despois  o  original, 
Que  de  todos  os  grandes  desatinos 
Faz  a  culpa  soberba  e  soberana. 
Parece-me  que  tinha  forma  humana. 
Mas  scintilava  espiritos  divinos. 
Hum  meneio,  e  presença  tinha  tal, 
Que  se  vangloriava  todo  o  mal  ^^ 
Na  vista  d'ella:  a  sombra  co'a  viveza 
Excedia  o  poder  da  natureza. 

Que  género  tão  novo  de  tormento  ^"^ 
Teve  Amor,  sem  que  fosse  não  somente 
Provado  em  mi,  mas  todo  executado? 
Implacáveis  durezas,  que  ao  fervente  ^* 
Desejo,  que  dá  força  ao  pensamento, 
Tinham  de  seu  propósito  abalado, 
E  corrido  de  vêr-se  e  injuriado :   *^ 
Aqui  sombras  phantasticas,  trazidas 
D'algumas  temerárias  esperanças; 
As  bemaventuranças 
Também  n'ellas  pintadas  e  fingidas.  ^^ 
Mas  a  dor  do  desprezo  recebido. 
Que  todo  o  phantasiar  desatinava,  ^^ 
Estes  enganos  punha  em  desconcerto. 
Aqui  o  adivinhar,  e  o  ter  por  certo 
Qu'era  verdade  quanto  adivinhava, 
E  logo  o  desdizer-me  de  corrido ; 
Dar  ás  cousas  que  via  outro  sentido; 
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E  para  tudo,  emfim,  buscar  razões: 
Mas  eram  muitas  mais  as  semrazões. 

Não  sei  como  sabia  estar  roubando 
Co'os  raios  as  entranhas,  que  tuf^iam 
Para  ella  por  os  olhos  subtilmente  I  ^^ 
Pouco  a  pouco  invisiveis  me  sabiam- 
Bem  como  do  véo  húmido  exhalando 
Está  o  subtil  humor  o  sol  ardente. 
O  gesto  puro,  emfim,  e  transparente,  ^^ 
Para  quem  fica  baixo  e  sem  valia 
Este  nome  de  bello  e  de  formoso; 
O  doce  e  piedoso 

Mover  d'olhos,  que  as  almas  suspendia, 
Foram  as  hervas  matjicas,  que  o  Céo 
Me  tez  beber:  as  quaes  por  longos  annos 
N'outro  ser  me  tiveram  transformado, 
E  tão  contente  de  me  ver  trocado, 
Que  as  mágoas  enganava  co'os  enganos;  ^ 
E  diante  dos  olhos  punha  o  véo. 
Que  m'encobrisse  o  mal  que  assi  cresceu: 
Como  quem  com  affagos  se  criava 
D'aquella  para  quem  crescido  estava.  ^ 

Pois  quem  pode  pintar  a  vida  ausente, 
Com  um  descontentar-mo  quanto  via, 
E  aípielFestar  tão  longe  (ronde  estava; 
O  fallar  sem  saber  o  que  dizia; 
Andar  sem  ver  por  onde,  e  juntamente 
Suspirar  sem  saber  que  suspirava?  -^ 
Pois  quando  aqucllc  mal  m' atormentava, 
E  aquí^Ua  dôr,  (pie  das  Tartareas  ágoas  *^ 
Sahiu  ao  mundo,  e  mais  que  todas  doe, 
Que  tantas  vezes  sóe 
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Duras  iras  tornar  em  brandas  mágoas? 
Agora  co'o  fnror  da  mágoa  irado, 
Querer,  e  não  querer  deixar  de  amar; 
E  mudar  n'outra  parte,  por  vingança, 
O  desejo  privado  d'esperança. 
Que  tão  mal  se  podia  já  mudar?  -^ 
Agora  a  saudade  do  passado,  *      > 

Tormento  puro,  doce  e  magoado, 
Que  converter  fazia  estes  furores  ^^ 
Em  magoadas  laorrimas  d'amores? 

Que  desculpas  commigo  so  buscava,  ^" 
Quando  o  suave  Amor  me  não  soffria 
Culpa  na  cousa  amada,  e  tão  amada? 
Eram,  emfim,  remédios  que  fingia  ^^ 
O  medo  do  tormento,  qu'ensinava 
A  vida  a  sustentar-se  d'enganada. 
N'isto  buma  parte  d'ella  foi  passada; 
Na  qual  se  tive  algum  contentamento 
Breve,  imperfeito,  tímido,  indecente. 
Não  foi  senão  semente 
D'bum  cumprido,  amaríssimo  tormento.  ^ 
Este  curso  contino  de  tristeza. 
Estes  passos  vãamente  derramados,  ^^ 
Me  foram  apagando  o  ardente  gosto 
Que  tão  de  siso  n^alma  tinba  posto,  ^*' 
D'aquelles  pensamentos  namorados 
Com  que  criei  a  tenra  natureza,  ^^ 
Que  do  longo  costume  da  aspereza, 
Contra  quem  forca  bumana  não  resiste. 
Se  converteu  ao  orôsto  de  ser  triste. 

D'est'arte  a  vida  em  outra  fui  trocando; 
Eu  não,  mas  o  destino  fero,  irado; 
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Qu'en,  inda  assi,  por  outra  a  não  trocara. 

Fez-me  deixar  o  pátrio  ninlio  amado. 

Passando  o  longo  mar,  que  ameaçando 

Tantas  vezes  m'esteve  a  vida  cara. 

Agora  experimentando  a  fúria  rara 

De  Marte,  que  nos  olhos  quiz  que  logo  «^^ 

Visse  e  tocasse  o  acerbo  fructo  seu. 

E  n'este  escudo  meu 

A  pintura  verão  do  infesto  fogo. 

Agora,  peregrino,  vago  errante, 

Vendo  nações,  linguagens  e  costumes,  • 

Céos  vários,  qualidades  differentes, 

S<i  por  seguir  com  passos  diligentes 

A  ti.  Fortuna  injusta,  que  consummes 

As  idades,  levando-lhes  diante 

Huma  esperança  em  vista  de  diamante: 

Mas  quando  das  mãos  cahe  se  conhece 

Que  he  frágil  vidro  aquillo  que  apparece. 

A  piedade  humana  me  faltava, 
A  gent(^  amiga  já  contrária  via. 
No  perigo  primeiro;  e  no  segundo, 
Terra  em  que  pôr  os  pés  me  fallecia, 
Ar  para  respirar  se  me  negava, 
E  íaltava-mc,  emfim,  o  tempo  e  o  mundo.  **' 
Que  segredo  tão  árduo  e  tão  profundo, 
Nascer  para  viver,  e  para  a  vida 
Faltar-me  quanto  o  mundo  t<'m  i»ara  ella! 
E  não  poder  perdel-a. 
Estando  tantas  vezes  já  perdida! 
Emfim,  não  houve  transe  de  fortuna, 
Nem  perigos,  nem  casos  duvidosos, 
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Injustiças  (cFaquelles  que  o  confuso 
Begimento  do  mundo,  antigo  abuso, 
Faz  sobre  os  outros  homens  poderosos), 
Qu'eu  não  passasse,  atado  á  fiel  coluna  ^^ 
Do  soffrimento  meu,  que  a  importuna 
Perseguição  de  males  em  pedaços 
Mil  vezes  fez  á  força  de  seus  braços. 

Não  conto  tantos  males,  como  aquelle 
Que  despois  da  tormenta  procellosa, 
Os  casos  d'ella  conta  em  porto  ledo; 
Qu'inda  agora  a  fortuna  fluctuosa 
A  tamanhas  misérias  me  compelle. 
Que  de  dar  hum  só  passo  tenho  medo. 
Já  de  mal  que  me  venha  não  m'arredo, 
Nem  bem  que  me  falleça  já  pretendo; 
Que  para  mi  não  vai  astúcia  humana. 
De  força  soberana. 

Da  Providencia,  emfim,  dimana  pendo. 
Isto  que  cuido  e  vejo,  ás  vezes  tomo 
Para  consolação  de  tantos  danos. 
Mas  a  fraqueza  humana  quando  lança 
Os  olhos  no  que  corre,  e  não  alcança 
Senão  memoria  dos  passados  annos; 
As  águas  qu'então  bebo,  e  o  pão  que  como, 
Lagrimas  tristes  são,  qu'eu  nunca  domo. 
Senão  com  fabricar  na  phantasia 
Phantasticas  pinturas  d'alegria. 

Que  se  possivel  fosse  que  tornasse 
O  tempo  para  traz,  como  a  memoria 
Por  os  vestígios  da  primeira  idade; 
E  de  novo  tecendo  a  antigua  historia 
De  meus  doces  errores,  me  levasse 
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Por  as  flores  que  vi  da  mocidade; 

E  a  lembrança  da  longa  saudade 

Então  fo!ise  maior  contentamento, 

Vendo  a  conversação  leda  e  suave, . 

Onde  hum  a  e  outra  chave 

Esteve  de  meu  novo  pensamento. 

Os  campos,  as  passadas,  os  sinaes, 

A  vistii,  a  neve,  a  rosa,  a  formosura,  ^^ 

A  graça,  a  mansidão,  a  cortezia, 

A  singela  amizade,  que  desvia,  ^^ 

Toda  a  baixa  tenção,  terrena,  impura. 

Como  a  qual  outra  alguma  não  vi  mais. . . 

Ah  vãs  memorias!  onde  me  levaes 

O  débil  coração,  qu'inda  não  posso  *' 

Domar  bem  este  vão  desejo  vosso? 

Nã.0  mais.  Canção,  não  mais;  qu'irei  fallando, 
Sem  o  sentir,  mil  annos;  e  se  acaso 
Te  culparem  de  larga  e  de  pezada; 
Não  podo  ser  (lhe  dize)  limitada 
A  ágoa  do  mar  em  tão  pequeno  vaso. 
Nem  eu  delicadezas  vou  cantando 
Co'o  gosto  do  louvor,  mas  explicando 
Puras  verdades  já  por  mi  passadas. 
Oxalá  foram  fábulas  sonhadas  I 


50       OBRAS  COMPLETAS  DE  CAMÕES 

CANÇÃO  XI 


RECOLHIDA  POPv  DOMINGOS  FERNAKDES  NA  EDIÇÃO  DAS  RIMAS 
DE  1616 


Nem  roxa  flor  de  Abril,  ^ 

Pintor  do  campo  ameno  e  da  verdura, 

Colhida  entre  outras  mil, 

Foi  nunca  assi  agradável  á  donzella 

Cortez,  alegre  e  bella. 

De  sua  mãe  cuidado  e  glória  pura, 

Como  a  mi  foi  a  inculta  formosura 

Natural,  que  pudera 

A  Saturno  render  na  sua  Esphera. 

Natural  fonte  agreste. 
Não  la\Tada  d 'artífice  excellente. 
Mas  por  arte  celeste 
Derivada  de  rústico  penedo. 
Não  fez  já  mais  ledo  ^ 
Cansado  caçador  por  sesta  ardente. 
Quanto  o  cuidado  a  mi  me  fez  contente 
Do  ver  tão  descuidado,  ^ 
Que  faz  sereno  a  Júpiter  irado.  ^ 

Fructa,  que  sem  concerto 
Naturalmente  em  ramos  se  pendura,  ^ 
Achada  por  acerto ; 

A  quem  pintada  a  vê  de  sangue  e  leite, 
Não  lhe  dará  o  deleite,  ^ 
Qu'essa  graça  me  dá  sem  compostura. 
Ornamento  da  mesma  formosura, 
E  o  toucado  sem  arte. 
Que  tornara  pastor  ao  bravo  Marte. 
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A  manhã  graciosa, 
Que  derramando  sahe  d'entre  os  cabellos 
A  flor,  o  lirio,  a  rosa, 
Sem  ajuda  d'omato,  ou  d'artificio, 
Não  faz  o  benefício. 
Que  faz  a  luz  dos  vossos  olhos  bellos 
A  quem  os  vê  tão  puros  e  singellos; 
E  esse  innocente  riso, 
Por  quem-Apollo  o  Tejo  toma  Amphriso.  "^ 

Outeiros  coroados 
Das  árvores  que  fazem  a  espessui'a 
Com  os  ramos  copados 
Alegre,  que  mão  destra  os  não  cultiva, 
Graça  tão  excessiva 
Não  tem  na  sua  natural  verdura. 
Quanta  na  d'esses  olhos,  clara  e  pura. 
Deposita  a  esperança. 
Com  que  Amor  gosto,  a  mãe  tormento  alcança. 

Dos  simples  passarinhos 
A  musica  sem  arte  concertada, 
D'entre  os  verdes  raminhos. 
Tão  suave  não  he,  tão  deleitosa 
A  quem  na  selva  umbrosa  ^ 
Com  mente  ouvindo-a  está  toda  enlevada. 
Quanto  a  mi  essa  falia  doce  agrada, 
E  o  natural  aviso. 
Que  roubam  a  Mercúrio  sceptro  e  siso. 

De  frescos  rios  ágoa,  ^ 
Que  clara  entre  arvoredos  se  deriva, 
Cahindo  d'alta  fragoa^ 
Efimaltando  de  pérolas  no  prado 
O  verde  deljcado, 
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Com  brando  som  aos  olhos  fugitiva . 
Não  nos  alegra  quanto  a  graça  esquiva 
D'essa  luz  soberana, 
Que  faz  cortez  a  rústica  Diana. 

A  tal  luz  (ó  Canção,  que  ousaste  vêl-a!) 
Vendo  estás  já  prostrado 
Saturno  triste,  Júpiter  irado, 
Bravo  Marte,  áureo  Apollo,  Vénus  bella, 
E  Mercúrio,  e  Diana,  e  toda  estrella. 


CANCAO  XII 


RECOLHIDAS  POR  D.   ASTOXIO  ALVARES  DA  CUNHA  XA  EDIÇÃO 
DE  1668 


Ob  Pomar  venturoso. 

Onde  co'a  natureza 

A  subtil  arte  tem  demanda  incerta: 

Qu'em  sitio  tão  formoso 

A  maior  subtileza 

D'enorenbo  em  ti  nos  mostras  descoberta! 

.Nenhum  juiz  o  acerta, 

De  cego  e  d'enlevado. 

Se  tem  em  ti  mais  parte 

A  natureza,  ou  arte; 

Se  terra  ou  céo  de  ti  tem  mais  cuidado, 

Pois  em  feliz  terreno 

Gozas  d'hum  ar  mais  puro  e  mais  sereno. 

De  teu  formoso  pêzo 
Se  mostra  o  monte  ledo. 
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E  o  caudaloso  Zêzere  fextranha, 

Porque  olhas  com  desprezo 

Seu  crystal  puro  e  quedo, 

Que  com  Pêra  os  teus  pés  rodeia  e  banha. 

Em  ti  pintura  estranha, 

A  que  Apelles  cedera, 

Enigmas  intrincados, 

E  myrtos  animados 

Vemos,  que  o  próprio  Escopas  não  fizera; 

Em  ti,  co'a  paz  interna, 

Tem  o  santo  prazer  morada  eterna. 

Os  jardins  da  famosa 
Babel  tão  nomeados. 
Por  maravilha  o  mundo  não  levante, 
Inda  que  com  gloriosa 
Voz,  qu'estão  pendurados 
Do  instável  ar,  a  fama  antigua  canto: 
Nem  haja  quem  s'espante 
Dos  famosos  d'Alcino; 
Nem  as  mais  doutas  ponnas 
Cantem  os  de  Mecenas, 
Cultor  de  todo  o  engenho  peregrino ; 
Mas  onde  quer  (pie  voe, 
D(;  ti  só  falle  a  Fama,  e  te  pregoe. 

Que  se  era  antiguamente 
De  pomos  d'ouro  bellos 
O  jardim  das  Hespóridas  ornado; 
E,  a  pezar  da  serpcntií 
Que  os  guardou,  só  colhel-os 
Pôde  o  lamoso  Alcides,  desforçado; 
Tu,  mais  avantajado, 
Mostras  a  hum'alma  casta 
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Seguir  o  que  deseja, 

Fugir  da  torpe  inveja 

(Pomos  d'ouro  que  o  tempo  não  contrasta)  : 

Emíim,  co'a  caridade 

Vencer  o  inferno,  abrir  a  eternidade. 

Por  tanto  da  ventura. 
Para  ti  reservada, 

Te  deixe  o  céo  gozar  perpetuamente; 
Porque  sejas  figura 
Da  gloria  avantajada 
D'elle  mesmo,  e  qu'em  ti  se  represente ;  * 
Porqu'em  quanto  sustente 
O  céo,  o  mar  e  a  terra. 
Seus  feitos  milagrosos, 
Mysterios  mais  gloriosos, 
Com  que  a  morte  das  almas  nos  desterra. 
Por  onde  em  nossas  almas 
Com  mais  pompas  triumpha  e  com  mais  palmas, 

Goza,  pois,  longamente 
Teu  venturoso  fado. 
Da  mãe  do  teu  autor  bem  possuído : 
Qu'em  ti,  sempre  contente 
De  seu  sublime  estado, 
A  alma  dos  seus  alegra  e  o  sentido. 
Cada  qual  preferido 
Nas  grandes  qualidades 
Ao  sábio  Kestor  seja. 
Para  que  o  mundo  os  veja 
Exceder  as  longuíssimas  idades; 
E  com  a  lonora  vida 
Seja  sua  memoria  ennobrecida. 
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Canção,  pois  mais  famosas 
Por  ti  não  podem  ser 
D'e8te  monte  as  estancias  deleitosas ; 
Bem  pôde  succeder 

Que  aquelle  que  os  teus  números  governa, 
Por  querêl-as  cantar  te  faça  eterna. 


'  CANÇÃO  XIII 

Quem  com  sólido  intento 

Os  segredos  buscar  da  natureza, 

Quanto  d'Athenas  preza. 

Entregue  ao  mar  irado,  ao  leve  vento: 

Em  forjar  meu  tormento, 

Nova  Philosophia, 

D'experiencias  feita.  Amor  m'ensiua. 

Das  Leis  do  antigo  tempo  bem  declina; 

Que  Amor  a  natureza  em  mi  varia; 

D'onde  escola  de  Sábios  nunca  viu 

Em  natural  sofjeito 

Quanto  Amor  em  meu  peito  descobriu. 

As  aves  no  ar  sereno, 
P  gado  de  Proteo  nas  águas  pasce ; 
Yive  o  homem  e  nasce 
Neste  mundo,  qual  nmndo  mais  pequeno : 
Eu  tudo  desordeno. 
Em  todos  dividido; 

A  boca  no  ar,  na  terra  o  entendimento : 
Dá-me  esse  Amor,  dá-m(.'  esta  o  ])eusament<); 
O  coração  no  fogo  he  consummido: 
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Mas  a  água,  que  dos  olhos  sempre  desce,' 

Tem  efFeito  tão  vário, 

Qu'em  hum  humor  contrário  o  fogo  cresce. 

Da  vista  Amor  sòhia 
Abrir  ao  coração  segura  entrada: 
Lei  he  ja  profanada; 
Que  quando  a  luz  d'huns  olhos  me  feria, 
Amando  o  que  não  via. 
Qual  d'escopeta  o  lume. 
Primeiro  o  querer  vi,  que  a  causa  visse. 
Quem  o  desejo  co'a  esperança  unisse, 
Cego  iria  apoz  cego  e  vil  costume; 
Qu'eu  d'est'alma,  das  leis  do  mundo  isenta, 
Morta  a  esperança  vejo. 
Onde  sempre  o  desejo  se  sustenta. 

Em  vão  se  considera 
Que  hum  semelhante  a  outro  busca  e  ama, 
E  que  foge  e  desama 
Todo  mortal  a  morte  esquiva  e  fera : 
Sigo  uma  hnda  fera, 
Qu'esconde  em  vista  humana 
Coração  de  diamante  e  peito  d'aço, 
De  meu  sangue  faminta;  e  satisfaço 
Com  cruel  morte  a  sede  deshumana. 
Assi  que,  sendo  em  tudo  difPerente, 
Corro  apoz  minha  sorte, 
E  se  m'entrego  á  morte,  estou  contente. 

Cahe  em  maior  defeito 
Quem  cuida  ser  sciencia  clara  e  certa, 
Que  a  causa  descoberta 
Sempre  produz  a  si  conforme  o  effeito: 
Rendeu-me  hum  lindo  objeito, 
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Que,  sendo  neve  pura, 

Vivo  me  abraza,  e  o  fogo  int(^*no  aviva; 

Qu'.esta  formosa  fera  fugitiva. 

Com  ser  neve,  do  foíjo  s'asseoTira : 

D'onde  infiro  por  certo  (e  cesse  a  fama 

Yã,  mentirosa  e  leve) 

Que  não  desfiiz  a  neve  ardente  chamma. 

Bem  no  effeito  se  sente 
Cessar,  cessando  a  causa  d'onde  pende; 
Que  o  fogo  mais  se  accende, 
Estando  á  vista,  d'onde  mais  ausente; 
Mas  n'alma  vivamente 
A  trazem  debuxada. 
De  noite  Amor,  de  dia  o  pensamento: 
E  quando  Apollo  deixa  o  claro  assento. 
Por  entre  sombras  vejo-  a  Nymplia  amada. 
Pois  se  sem  luz  Amor  os  olhos  ceva. 
Cego,  se  não  concede 
Qu'em  nada  a  Amor  impede  a  escura  treva. 

Erra  quem  atrevido 
Pregoa  ser  maior  que  a  parte  o  todo: 
Amor  me  tem  de  modo, 
Qu'estou  n'hum'alma  minha  convertido: 
D'esta  íjloria  ha  nascido 
o  temor  de  perdel-a : 
E,  postoque  o  receio  a  muitos  finge 
Lá  na  imaginac;ão  Chimera  e  Spliinge 
De  mal  futuro,  que  urde  imiga  estrella. 
Vejo  em  mi,  por  incógnito  segredo. 
Quando  estpu  mais  contente, 
Que  só  do  bem  presente  nasce  o  medo. 
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Tem-se  por  manifesto 
Parecer-se  ao  sogeito  o  accidente ; 
Mas  inda  em  mi  se  sente 
O  pensamento,  a  cor,  o  riso,  o  gesto; 
E,  tendo  todo  o  resto 
Da  vida  ja  perdido 

!N'este  tormento  meu  tão  duro  e  esquivo, 
A  gostos  morto  estou,  a  penas  vivo. 
E  sendo  morto  já,  vive  o  sentido. 
Porque  sinta  que  n'alma  despedida 
Pode  em  meu  mal  unir-se 
O  ficar  e  o  partir-se,  a  morte  e  a  vida. 

D'estas  razões,  Canção,  infiro  e  creio, 
Que  ou  se  mudou  em  tudo  a  forma  usada 
Da  natural  firmeza. 
Ou  tenho  a  natureza  em  mi  mudada. 


CANÇÃO  XIY 

Qu'he  isto?  Sonho?  ou  vejo  a  Nympha  pura, 

Que  sempre  na  alma  vejo? 

Ou  me  pinta  o  desejo 

O  bem  qu'em  vão  cada  hora  me  assegura? 

Mal  pode  a  noite  escura, 

Amando  a  sombra  fria, 

Mandar-me  em  sonho  a  luz  formosa  e  bella, 

Que  se  não  torne  em  dia. 

De  seus  luzentos  raios  inflammada. 

Oh  vista  desejada 

De  graciosa  Njmpha  e  viva  estrella! 
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Que  ha  tanto  que  por  este  mar  navego 
(Sem  ver  meu  claro  Polo)  escuro  e  cego. 

N'esses  formosos  olhos,  (l'enlevada, 
Minh'alma  se  escondeu, 
Quando  ordenava  o  Céo 
Que  vivesse  commigo  desterrada. 
Vós  a  mais  certa  estrada 
De  ver  a  sumraa  alteza, 
Do  efíeito  a  causa  abris  a  est'alma  mmha. 
Assi  mortal  belleza 
Só  d'ella  nasce  e  n'ella  se  resume; 
Assi  celeste  lume 

Lá  dos  céos  se  deriva,  e  lá  caminha. 
Pois,  como  a  Deos  unir-me  a  vista  possa. 
Porque  a  negaes,  meu  sol,  a  est'alma  vossa? 

Se  me  quereis  prender  a  parte  a  parte, 
Cabello  ondado  e  louro, 
Tecei-me  a  rede  de  ouro 
Em  que  prendeu  Vulcano  a  Cypria  e  Marte. 
Des  que  com  gentil  arte 
Vestis  de  flores  bellas 
A  terra  em  que  tocaes  co'a  bella  planta, 
Quantas  vezes  com  vel-as 
Quiz  n'huma  d'essas  flores  transformar-me? 
Porque,  vendo  pizar-me 
D'esse  cândido  pó  (jue  a  neve  espanta. 
Pôde  ser  que  na  flor  mudado  fora 
Que  deu  a  Juno  irada  a  linda  Flora. 

Mas  onde  te  acolheste  (ó  doce  vida !) 
Mais  leve  e  pressurosa, 
Do  que  na  selva  umbrosa 
Cerva  d'aíruda  setta  vai  ferida? 
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Se  para  tal  partida, 

Meus  olhos,  vos  abristes, 

Cerrára-vos  o  somno  eternamente. 

Antes  que  ver-vos  tristes. 

Perdendo  tão  suave  e  doce  encano ! 

Agora,  com  meu  dano. 

Vedes,  para  mór  mágoa,  claramente, 

N'este  bem  fugitivo  e  somno  leve. 

Que  mal  não  ha  mais  longo,  que  um  bem  breve. 

Ditoso  Endimião  que  a  deosa  cara. 
Que  a  noite  vai  guiando. 
Teve  em  braços  sonhando! 
Ah  quem  de  sonho  tal  nunca  acordara! 
Tu  só.  Aurora  avara. 
Quando  os  olhos  feriste. 
Me  mataste  cruel  d 'inveja  pura. 
Mas  se  d'esta  alma  triste 
A  negra  escuridão  vencer  quizeste. 
Sabe  qu'em  vão  nasceste; 
Que  para  desfazer- se  a  névoa  escura 
De  meus  olhos  importa  estar  presente 
Outro  sol,  outra  aurora,  outro  oriente. 

Se  a  luz  de  meu  planeta. 
Não  m' aviva.  Canção  branda  e  quieta. 
Qual  flor  de  chuva  em  breve  consummida, 
Yerás  desfeita  em  lagrimas  a  vida. 
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CANÇÃO  XV 

Por  meio  (l'humas  serras  mui  fragosas, 

Cercadas  de  sylvestres  arvoredos, 

Retumbando  por  ásperos  penedos. 

Correm  perennes  águas  deleitosas. 

Na  ribeira  de  Buina,  assi  chamada, 

Celebrada, 

Porqu'en  prados 

Esmaltados 

Com  frescura 

De  verdura, 

Assi  se  mostra  amena,  assi  graciosa, 

Qu'excede  a  qualquer  outra  mais  formosa; 

As  correntes  se  vêm,  que  aceleradas, 
As  hervas  regalando  e  as  boninas, 
Se  vão  a  entrar  nas  águas  neptuninas. 
Por  diversas  ribeiras  derivadas. 
Com  mil  brancas  conchinhas  a  áurea  areia 
Bem  se  arreia; 
Voam  aves; 
Mil  suaves  • 
Passarinhos 
Nos  raminhos 

Acordemente  estão  sempre  cantando. 
Com  doce  accento  os  ares  abrandando. 

O  doce  rouxinol  n'hum  ramo  canta, 
E  d'outro  o  pintasirgo  lhe  responde; 
A  perdiz  d'entre  a  mata,  em  que  sVscondc, 
O  caçador  scntindo-se  levanta: 
Voando  vai  ligeira  mais  que  o  vento; 
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Outro  assento 

Vai  buscando; 

Porem  quando 

Vai  fugindo ;  .  ' 

Retinindo, 

Traz  ella  mais  veloz  a  setta  corre, 

De  que  ferida  logo  cahe  e  morre. 

Aqui  Progne  d'lium  ramo  em  outro  ramo, 
Co'o  peito  ensanguentado  anda  voando, 
Cibato  para  o  ninho  indo  buscando; 
A  leda  codorniz  vem  ao  reclamo 
Do  sagaz  caçador,  que  a  rede  estende, 
E  pretende 
Com  engano 
Fazer  dano 
A  coitada, 
Qu'enganada 

D'liuns  esparzidos  grãos  de  louro  trigo, 
Nas  mãos  vai  a  cahir  de  seu  imigo. 

Aqui  soa  a  calhandra  na  parreira; 
A  rola  geme ;  paira  o  estorninho ; 
Sahe  a  cândida  pomba  do  seu  ninho; 
O  tordo  pousa  em  cima  da  oliveira : 
Vão  as  doces  abelhas  susurrand9, 
E  apanhando 
O  rocio 
Fresco  e  frio 
Por  o  prado 
D'herva  ornado. 

Com  que  o  áureo  licor  fazem,  que  deu 
A  humana  poente  a  indústria  d'Aristeo. 
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Aqui  as  uvas  luzidas,  penduradas 
Das  pampinosas  vides,  resplandecem; 
As  fronditeras  arvores  se  oftrecem 
Com  difterentes  fructos  carregadas: 
Os  peixes  n'água  clara  andam  saltando, 
Levantando 
As  pedrinhas, 
E  as  conchinhas 
Rubicundas, 
Que  as  jucundas 

Ondas  comsigo  trazem,  crepitando 
Por  a  praia  alva  com  ruido  brando. 

Aqui  por  entre  as  serras  se  levantam 
Animaes  calidoneos,  e  os  veados 
Na  fundida  inda  mal  asseíjurados, 
Porque  do  som  dos  próprios  pés  s'espantam. 
Sahe  o  coelho,  e  lebre  sae  manhosa 
Da  frondosa 
Breve  mata, 
D'onde  a  cata 
Cão  ligeiro; 
Mas  primeiro 

Qu'ella  ao  contrario  férvido  sVntregue, 
Às  vezes  deixa  em  branco  a  quem  a  segue. 

Luzem  as  brancas  e  purpúreas  flores. 
Com  que  o  brando  Favonio  a  terra  esmalta; 
O  formoso  Jacintho  alli  não  falta. 
Lembrado  dos  antiguos  seus  amores. 
Inda  na  flor  se  mostram  esculpidos 
Oh  gniiidos : 
Aqui  Flora 
Sempre  mora; 
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E  com  rosas 

Mais  formosas, 

Com  lirios  e  boninas  mil  fragrantes, 

Alegra  os  seus  amores  circumstantes. 

Aqui  Narciso  em  liquido  crystal 
Se  namora  de  sua  formosura: 
N'elle  as  pendentes  ramas  da  'spessura 
Debuxando- se  estão  ao  natural. 
Adónis,  com  que  a  linda  Cytberêa 
Se  recrêa. 
Bem  florido. 
Convertido 
Na  bonina, 
Qu'Erycina 

Por  imagem  deixou  de  qual  seria 
Aquelle  por  quem  ella  se  perdia. 

Logar  alegre,  fresco,  accommodado 
Para  se  deleitar  qualquer  amante, 
A  quem  com  sua  ponta  penetrante 
O  cego  Amor  tivesse  derribado; 
E  para  memorar  ao  som  das  ágoas 
Suas  mágoas 
Amorosas, 
As  cheirosas 
Flores  vendo, 
Escolhendo, 

Para  fazer  preciosas  mil  capellas, 
E  dar  por  gram  penhor  a  NjTuphas  bellas. 

Eu  d'ellas,  por  penhor  de  meus  amores, 
Huma  capella  alminha  deosa  dava: 
Que  lhe  queria  bem,  bem  lhe  mostrava 
O  bem-mequeres  entre  tantas  flores: 
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Porém,  como  se  tora  mal-me-queres, 

Os  poderes 

Da  crueldade 

ís'a  beldade 

Bem  mostrou: 

Desprezou 

A  dadiva  de  flores;  não  por  minha, 

Mas  porque  muitas  mais  ella  em  si  tini 


CAXÇÃO  XVI 


( 


UECOLHIDA   POB  FAKIA   E  SOUSA  NA  EDIÇÃO  DAS   RIMAS, 
DE    1685 


A  vida  já  })assei  assaz  contente, 

Livre  tinha  a  vontade  e  o  pensamento. 

Sem  receios  d'Amor,  nem  da  ventura: 

Mas  isto  foi  hum  bem  d'hum  só  momento; 

E  á  minha  custa  vejo  claramente, 

Que  a  vida  não  dá  alfjfmn  de  muita  dura. 

Ko  tempo  em  (pfcu  vivia  mais  segura 

D'Amor  e  seu  cuidado. 

Por  me  ver  n'hum  estado 

Em  qu'eu  cuidei  que  Amor  não  tinha  parte; 

Não  sinto  por  qual  arte 

Me  vejo  entregue  a  elle  de  tal  sorte, 

Qu'em  (jiiaiito  tarda  a  morte. 

A  esperanra  do  bem  tenlio  perdida. 

Ai  quão  devagar  passa  a  iristc  vidai 
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Quantas  vezes  eu  triste  aqui  ouvia 
O  meu  Felicio,  e  outros  mil  pastores, 
Queixar-se  em  vão  de  minha  crueldade! 
E  mais  surda  então  eu  a  seus  clamores, 
Que  áspide  surda,  ou  surda  penedia. 
Julgava  os  seus  amores  por  vaidade. 
Agora  em  pago  d'isto  a  liberdade, 
A  vontade  e  o  desejo 
De  todo  entregue  vejo 
A  quem,  inda  qiie  brade,  não  responde; 
Pois  vejo  que  s'esconde 
Já  debaixo  da  terra  este  qu'eu  chamo, 
Que  he  aquelle  a  quem  amo, 
Aquelle  a  quem  agora  estou  rendida. 
Ai  quão  devagar  passa  a  triste  vidai 
•    Que  gloria.  Amor  cruel,  com  meu  tormento, 
Que  louvor  a  teu  nome  accrescentaste  ? 
Ou  que  te  constrangeu  a  tal  crueza. 
Que  com  tal  pressa  esta  alma  sujeitaste 
A  hum  mal,  onde  não  basta  o  soíFrimento? 
Mas  se.  Amor,  és  cruel  de  natureza. 
Bastava  usar  commigo  da  aspereza 
Que  usas  com  outra  gente : 
Mas  tu  como  somente 
De  vêr-me  estar  morrendo  te  contentas. 
Quando  mais  me  atormentas, 
Então  desejas  mais  d'atormentar-me ; 
E  não  queres  matar-me 
Porque  este  mal  de  mi  se  não  despida. 
Ai  quão  devagar  passa  a  triste  vida! 

Onde  cousa  acharei  que  alegre  veja? 
A  queín  chamarei  já  que  me  responda? 


\ 


CANÇÕES  í)7 

Qiiem  mo  dará  remédio  á  dor  presente? 

Não  lia  bem,  que  de  mi  já  não  s'esconda: 

Nem  alfi^mi  verei  já,  que  a  mi  o  seja, 

Porqu'está  quem  o  foi  da  vida  ausente. 

Eu  almuua  não  vi  tão  descontente. 

Que  Amor  tão  mal  tratasse. 

Qu*inda  não  esperasse 

A  seus  males  remédio  achar  vivendo: 

Eu  só  vivo  soffrendo 

Hum  mal  tão  gi-ave  e  tão  desesperado. 

Que  tanto  lie  mais  pezado, 

Quanto  a  vida  com  elle  be  mais  comprida. 

Ai  quão  devagar  passa  a  triste  vida  I 

.  Suaves  ágoas,  dura  penedia. 
Arvoredo  som])rio,  verde  prado. 
Donde  eu  já  tive  bvre  o  pensamento; 
Frescas  flores;  e  vós,  meu  manso  gado, 
Que  já  nfacompanbastes  na  alegria, 
Não  me  deixeis  agora  no  tormento. 
Se  do  mal  meu, vos  toca  sentimento, 
Dae-me  par'elle  ajuda, 

(^u\'U  tenlio  a  lingua  muda,  , 

O  alento  me  vae  já  desani}»ai-ando. 
Mas  quando  (ai  triste!)  quando 
Dlium  dia  bunrbom  me  virá  contente, 
Qu'eu  te  veja  presente. 
Pastor  meu,  e  comtigo  rst'alina  unida? 
Ai  (jiião  devagar  passa  a  triste  vida! 

Mas  não  sei  se  be  sobrado  atrevimenio 
Querer-se  est'alma  minba  unir  comtigo. 
Pois  d  Vila  foste  já  tão  desprezado. 
Amor  me  livrará  dVste  perigo; 
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Que  despois  que  lá  vires  meu  tormento, 

Creio  que  t'hayerás  por  bem  vingado. 

E  s'inaa  em  ti  durar  o  amor  passado, 

E  aquella  fé  tão  pura, 

Eu  estou  bem  segura 

Que  bas  lá  de  receber-me  brandamente. 

Aprenda  em  mi  a  gente 

Quão  cara  bmna  isenção  com  Amor  custa: 

A  pena  dá  bem  justa 

A  hum 'alma  que  lhe  he  pouco  agradecida. 

Ai  quão  devagar  passa  a  triste  vida  I 


CANÇÃO  XVII 


RECOLHIDA  POR  LUIZ  FRANCO  CORRÊA,    NO   CANCIONEIRO  MS. 
FL.  132   V.,  E   PUBLICADA  NA  EDIçlo   JUROMENHA 


Crecendo  vae  meu  mal  d'hora  em  hora. 

Creio,  que  quer  fortuna  que  pereça 

Segundo  contra  mim  sua  roda  guia, 

Pois,  se  a  vida  faltar,  a  pena  creça 

Que  por  muito  que  creça,  cruel  Senhara, 

Por  fim,  fim  bade  ter  sua  porfia. 

Que  ganbas  em  perder-me? 

Que  perdes  em  váler-me. 

Se  á  custa  de  me  olbares  brandamente 

Me  j^odes  ter  contente? 

E  com  me  dares  remédio,  e  bemfazeres 

Kão  deixarás  por  isso  ser  quem  eres? 
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Se  minhãt  pena  esquiva  o  meu  tormento. 
Te  desse  de  aleíjria  alofuma  parte, 
Contente  viveria  assi  penando, 
Porque,  como  pertendo  contentar-te. 
Me  estaria  suavemente  deleitando. 
Mas,  claramente  estou  de  ti  notando, 
•N 'esses  teus  olhos  bellos 
Se  acerto  liuma  liora  vel-os 
Quão  pouca  conta  tens  com  que  padeço. 
Ai  que  mui  bem  conheço. 
Senhora,  que  por  meu  destino  e  sorte 
Tens  essa  condição  tão  dura  e  forte. 

Um  tigre,  qualquer  fera  irracional, 
Com  sua  asj)eridade  tem  amor, 
E  por  elle  vive  cm  paz  silvestremente: 
As  aves,  a  maior  e  a  menor. 
Todas  com  um  instincto  natural 
Possuem  amor  e  o  tem  naturalmente; 
E  tu,  de  perfeição  tão  excellente. 
De  tanta  honestidade, 
De  tanta  divindade. 
De  tanta  galhardia  e  gentileza. 
Somente  tens  crueza! 
Creo  que  com  razão  a  ti  comj)ete 
O  nome  de  cruel  Anaxarete. 

Se  cuidas,  ípio  servir-te  não  mereço 
Por  minha  indinidade  e  tua  valia, 
Engana-te,  Senhora,  o  pensamento; 
Que,  se  tens  gontileza  e  galhardia. 
Eu  tenho  fiel  amor,  de  tanto  preço. 
Que  me  ign:da  com  teu  merecimento. 
Mas  pouco  presta  ter  til  fundamento, 
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Quem  tem  contrario  o  fado; 

Amar-te,  me  he  forçado; 

Teu  merecer  altivo  me  faz  força; 

Mas  quanto  mais  me  esforça 

A  fé  de  meu  amor  e  confiança, 

Mais  me  desdenhas  tu  com  esquivança. 

.Que  vale  tua  gentileza  e  alegre  vista? 
Que  vale  que  sejas  tão  fomiosa  dama. 
Se  tudo  tens  em  ti  tão  submergido? 
A  fresca  flor,  que  <?uberta  a  rama, 
A  quem  o  tempo  gasta  sem  ser  vista, 
Nenhmna  cousa  presta  haver  nacido; 
O  ouro  nada  vale,  se  está  escondido 
Em  sua  própria  mina, 
E  não  se  tira  e  afina; 
Nem  a  pérola  em  sua  concha  fea 
Escondida  na  areia; 
Porque,  sem  a  humana  companhia 
Nenhuma  cousa  tem  sua  valia. 

Assim,  sua  graça  summa  sobrehumana, 
Anofelica  fio^ura  o^rave  e  honesta, 
o  preço  perde  estando  em  ti  escondida; 
Pois,  teu  cabello  d'ouro  e  branca  testa, 
Rostro  bello,  florida  edade  ufana, 
Grastas  sem  companhia  em  deserta  vida. 
O  ingrata,  cruel  desconhecida ! 
O  campo  que  merece, 
Ou  que  te  agradece, 
Gastares  n'elle  edade  tão  sublime? 
Dás-lhe  o  que  não  estima, 
Dás-lhe,  com  larga  mão  o  que  me  negas, 
Em  fim,  a  luz  lhe  dás,  a  mim  as  trevas. 
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Olha,  que  com  pressa  o  tempo  voa, 
E  como,  com  corrida  ])ressurosa 
Calladamente  a  fim  tudo  caminha: 
Procura  de  gosar  de  tua  pessoa; 
Porque  depois  de  seca  a  jfresca  rosa. 
Sem  preço  e  sem  valia  fica  a  espinha; 
Confeço-te,  que  a  orraça  que  ella  tinliii. 
Se  o  tempo  quiz  tirar-hfa 
O  mesmo  toma  a  dar-Ufa; 
E  se  perde  a  sazão  que  a  ennobrece. 
Ao  outro  anno  reverdece; 
Mas,  tua  sazão  fresca  se  se  perde, 
Kão  cuides  que  jamais  se  torna  verde. 

Se  te  fez  natureza  tão  preclara. 
Se  te  dotou  de  graça  e  perfeição, 
Com  ella  não  assanhes  a  ventura; 
Olha  que  estás  agora  em  tua  sazão, 
Não  sejas  para  ti  mesma  avara; 
Vê,  que  a  fruta  hade  colher-vse  sc^  he  madura: 
Se  deixares  murcliar  tua  formosura. 
Que  agora  mal  despendes, 
Depois,  se  te  arrependes, 
O  tempo,  como  corre  á  rédea  solta, 
Não  torna  mais  a  dar  volta, 
Nem  nosso  estado  liumano  <^  tão  tolice 
Que  se  renove  assim  como  a  Fenice. 

Como  posso  esperar  de  ti  piedade, 
Se  tu,  com  teu  int(mto  desliumano, 
Comtigo  mesmo  usando  estás  crueza? 
Claro  está  de  meu  mal  o  (lí'sen<rano: 
Quem  não  terá  ])ara  si  liherdaae 
Mal  poderá  para  outrem  ter  largueza. 
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Mas  comtudo,  essa  roda  de  aspereza 

Espero  que  desande 

E  alguma  hora  abrande; 

Porque,  por  tempo  as  feras  das  montanhas 

Abrandam  suas  sanhas, 

E  d  feroz  cavallo,  altivo,  ufano. 

Por  tempo  se  sobmette  ao  uso  humano. 

Se  para  atormentar-me  estás  contente, 
Se  para  crueldade  tens  tal  posse, 
A  esperança  em  mim  vive  segura; 
Porque,  por  tempo  a  romãa  se  faz  doce, 
E  se  quebra  o  forte  diamante, 
A  agua  branda  cava  a  pedra  dura: 
Quiçais  permittirá  minha  ventura. 
Que  algum  tempo  veja 
O  bem  que  a  alma  deseja; 
E  no  tempo  brumal  o  céo  espelhado 
Não  está  sempre  offuscado; 
E  ás  vezes  o  mar  manso  tem  toiTnenta, 
Mas  escassa-se  o  vento,  a  fúria  assenta. 

Se  de  qualquer  trabalho,  pouco  ou  muito, 
Senhora,  galardão  igual  se  espera, 
E  dar-se  a  quem  o  merece  se  costuma, 
De  meu  amor  constante  e  fé  sincera, 
Bem  posso  com  razão  esperar  fructo; 
Se  te  oíFendo  com  isto  em  cousa  al^fuma, 
A  vida  pois  se  gaste  e  se  consumma 
Em  tão  gentil  demanda. 
Pois  que  amor  o  manda; 
E  se  n'ena  quizer  fortuna  ou  fado, 
Que  seja  de  ti  amado, 
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"NsLO  qnoro  dVlle  orloria  mais  cumprida 
E  quando  não,  morrer  por  ti  lie  vida. 

Canção,  perdida  vás,  mas  mais  perdido 
Está  quem  te  ofFerece  ao  seco  vento; 
Pois,  para  sentir  males  tem  sentido, 
E  para  mais  lhe  falta  o  sentimento: 
Sei,  que  queixas  ao  doente  he  concedido, 
Queixar-se  de  seu  mal,  de  seu  tormento, 
Por  tanto  deixa-te  ir,  e  d'onde  fores 
Publica  meu  tormento  e  mal  de  amores. 


CANCAO  xviir 


BFXOLHTOAS   TTA.O  SNR.  VISCONDE   DE   JUROMENHA  DE  UM  MS. 
DO  SÉCULO   XVII,   E   PUBLICADA  NA  EDIÇÃO  DE  1861 


Bem  aventurado  aquelle  que  ausente 
Do  reboliço,  tráfecro  e  tumulto, 
Vê  de  lonf]^e  as  perdas  e  insultos. 
Que  faz  o  mundo  vil  da  necia  gente. 
Aos  cuidados  têm  posto  freio 
Mui  alheio 
Do  perigo 
Que  comsigo 
Traz  a  vida. 
Que  embebida 

No  peçonhento  gosto  da  cubica 
O  fogo  com  que  arde  assim  atiça. 
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Não  se  mantém  no  gosto  dos  favores, 
Enlevado  nas  falsas  esperanças, 
Vis,  lhe  parecem,  e  baixas  as  privanças 
Dos  princepes,  dos  reis  e  dos  senhores; 
Por  abundância  tem  e  por  riqueza 
A  pobreza, 
Que  imiga 
Da  fadiga 
Não  consente 
Descontente, 

Por  ver  o  coração,  que  por  viver 
Sem  cuidado  e  temor  quiz  pobre  ser. 

Piza  com  peito  forte  e  animoso 
As  ambições  que  os  olhos  d'alma  cegam, 
Despreza  as  vãs  promessas  que  enlevam 
Ao  vão  pensamento  cuidadoso; 
Este  por  máo  e  por  pers'erso  tive, 
E  assim  vive, 
Porque  a  ^àda 
Consmnmida 
Com  cuidados 
Escusados 

E  sugeita  a  desconcertos  da  ventura 
Não  é  %^da  vital,  mas  morte  pura. 

Não  tiram  o  doce  somno  as  lembranças 
Importunas  do  bem  ou  mal  futuro; 
Os  vários  successos  vê  seguro, 
Livre  de  medo,  isempto  de  mudanças; 
E  posto  que  a  ^âda  breve  seja, 
Não  deseja 
Estendel-a; 
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Gosa  cVella 

Que  parece 

Que  enriquece: 

Porque  a  vida  occupada  em  buscar  vida, 

Aclia-se  mal  cjastada  e  não  crescida. 

Não  anda  entre  amigos  incubertos, 
A  perigos  immensos  avisado, 
Mas  co'animo  constante  e  socegado, 
Gosa  dos  corações  leaes  e  certos; 
Quando  o  bravo  mar  furioso 
Bellicoso 
Fogo  accende, 
E  pertende 
Com  estranha 
Ira  e  sanha 

Roubar  a  cara  paz,  cá  na  terra, 
Com  soceofo  está-se  rindo  da  cruerra. 

Não  ouve  da  trombeta  temerosa 
O  rouco  som  que  assombra  o  esforçado; 
Não  teme  do  cruel  e  vão  soldado 
A  espada  de  sangue  cubiçosa; 
Nem  o  pelouro  da  espingarda  saindo, 
Iletinindo 
Pelo  ár  voa 
Ledo,  e  soa; 
Mas  descendo, 
Não  se  vendo, 

Vae  ferir  entre  muitos  o  coitado, 
Que  tal  caso  está  bem  descuidado. 

E  posto  que  o  livre  entendimento 
Captiva  a  vista,  e  regra  a  lei  que  segue, 
E  a  outra  vontad<í  a  sua  entregue, 


76       OBRAS  COMPLETAS  DE  CAMÕES 

Refreando  o  errado  pensamento; 

Oomtudo,  tem  mais  certa  liberdade 

A  vontade 

Que  acceita 

Ser  sugeita, 

Porque  os  danos 

E  eno;anos 

Que  procedem  do  próprio  parecer, 

Senhor  de  si  a  hum  não  deixa  ser. 

Ora  da  baxa  terra  alevanta 
O  experto  pensamento  ao  céo  formoso, 
E  da  vida  e  de  si  mesmo  queixoso, 
Morre  por  possuir  riqueza  tanta; 
Ora  com  doces  ais  o  céo  rompendo 
E  gemendo 
Diz  á  morte: 
Dura  sorte! 
Se  vieras 
E  me  deras 

Hum  golpe  tão  esquivo  que  morrera, 
Por  verdadeira  vida  te  tivera. 

(Ed.  Jui-.,  t  I.,  pag.  244.) 


CANÇÃO  XIX 

Porque  a  vossa  belleza  a  si  se  vença, 

Taes  extremos  mostrastes, 

Que  mais  bella  ficastes 

Co  passado  rigor  d'esta  doença; 
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Assi  depois,  a  discorada  rosa 
Se  reverdece  fica  mais  fonnosa; 
Assim  depois,  do  inverno  e  seus  rigores, 
Se  mostra  a  primavera  com  mais  flores; 
Assim  depois,  que  ecli|)se  o  sol  padece, 
Com  mais  íbnnosos  raios  res])landece. 

Já  de  vossa  saúde  o  sol  se  alegra, 
E  se  negro  vestia 
Se  veste  de  alegria, 
E  se  mostra  mais  clai-a  a  noute  negra, 
Os  campos  secos  flore^^eis.  Senhora, 
Sem  flores  já  entenna  a  sua  Flora; 
Também  os  elementos  se  alegraram. 
Que  o  vosso  mal  sentiram  e  choraram; 
Alegre  canta  o  pássaro  mais  rudo, 
Tudo  se  alegra,  ou  vós  alegraes  tudo. 

Alegnies  terra  e  céo  com  as  luzes  bellas 
D'esses  olhos  íbnnosos. 
Que  são  tão  milagrosos, 
Que  dão  flores  á  terra,  ao  céo  estrellas; 
Ao  Tejo,  (|ue  ainda  tem  maior  ventura 
Daes  o  retrato  d'essa  formosura. 
Que  he  de  riquezas  bem  maior  thesouro, 
Que  o  levar  as  areias  do  fino  ouro: 
Pois  tudo  enriqueceis,  Senhora,  vemos, 
Que  sois  mais  rica,  e  tendes  mais  extremos. 

Festeja  o  mesmo  amor  vossa  ventura 
E  a  saúde,  de  soberl)a  n'ella, 
Se  mostra  já  mais  bella, 
E  se  enriquece  em  vossa  formosura: 
As  graças,  coroadas  de  mil  flores, 
Vos  coroam  j)()r  deosii  dos  amores. 
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E  VOS  dãOj  o  que  vosso  abril  vos  dera, 
Que,  também  sois  das  Graças  primavera: 
Já  que  alegraes  a  tudo  com  saúde, 
Tudo  se  alegre,  e  ella  não  se  mude. 

(Ed.  Jur.,  t.  I.,  pag.  247.) 


SEXTIIV^^S 


SEXTINA  I 


BECOLHIDA   PELO  LICENCIADO    SOnOPITA,    NA    EDIÇaO    DAS    RIMAS 
DE   1595 


Foge-me  pouco  u  pouco  èi  curta  vida, 
Se  por  caso  he  verdade  qu'inda  vivo ; 
Vae-se-me  o  breve  tempo  d'ante  os  olhos; 
Choro  por  o  passado;  e  em  quanto  fallo, 
Se  me  passam  os  dias  passo  a  passo. 
Vae-se-me,  emfim,  a  idade,  e  Hca  a  pena. 

Que  maneira  tão  áspera  de  pena! 
Pois  nunca  hum'hora  viu  tão  longa  vida 
Em  que  do  mal  mover  se  visse  um  })asso. 
Que  mais  me  monta  ser  morto  que  vivo? 
Para  ([ue  choro,  emíim?  para  tpie  fallo, 
Se  lograr  me  não  pude  de  meus  olhos? 

Oh  formosos,  íjentís  e  claros  olhos, 
Cuja  ausência  me  move  a  tanta  pena. 
Quanta  se  não  comprende  em  (pianto  fallo! 
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Se  no  fim  de  tão  longa  e  curta  vida 
De  vós  m'inflammasse  inda  o  raio  vivo, 
Por  bem  teria  todo  o  mal  que  passo. 

Mas  bem  sei  que  primeiro  o  extremo  " 
Me  ha  de  vir  a  cerrar  os  tristes  o1F 
Que  Amor  me  mostre  aquelles 
Testimunhas  serão  a  tinta  e  pem 
Qu'escreveram  de  tão  molesta  vit 
O  menos  que  passei,  e  o  mais  que 

Oh  que  não  sei  qu'escrevo,  nem  ( 
Pois  se  (á.'hum  pensamento  em  outro 
Vejo  tão  triste  género  de  vida, 
Que  se  lhe  não  valerem  tanto  os  olhos 
Não  posso  imaginar  qual  seja  a  penna 
Qu'esta  pena  traslade  com  que  vivo. 

N'alma  tenho  contino  hum  fogo  a^ívo. 
Que  se  não  respirasse  no  que  fallo. 
Estaria  já  feita  cinza  a  pena; 
Mas  sobre  a  maior  dor  que  soííro  e  passo, 
O  temperam  com  lagrimas  os  olhos : 
Com  que,  se  foge,  não  se  acaba  a  vida. 

Morrendo  estou  na  vida  e  em  morte  vivo ; 
Vejo  sem  olhos,  e  sem  lingua  fallo; 
E  juntamente  passo  gloria  e  pena. 


t.^  Tariante  da  sextina  I,  da  edição  de  1616  («) 

Foge-me  pouco  e  pouco  a  curta  vida, 
Vay-se  o  breve  tempo  d'ante  os  olhos, 
E  do  viver  me  vay  levando  o  gosto : 

(*)  Traz  a  seguinte  declaração :   <  Esta  está  impressa  tão  errada, 
que  não  parece  do  Autor,  e  foi  emendada  por  elle  por  esta  forma. » 
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Choro  pelo  passado,  mas  os  dias 
Não  se  detém  por  isso  do  seu  curso, 
Passa-se  emfitn  a  edade  e  fica  a  pena. 

Que  maneira  t<ào  áspera  de  pena 
Que  nunca  um  passo  deu  tào  longa  vida 
Fora  de  trabalhoso  e  triste  curso, 
Se  no  processo  meu  estendo  os  olhos 
Tào  cheios  de  trabalhos  vejo  os  dias, 
Que  já  nào  gosto  nem  do  mesmo  gosto. 

Os  prazeres,  o  canto,  o  riso  e  o  gosto, 
A  continuação  da  grave  pena. 
Me  levou,  que  nào  ponho  culpa  aos  dias, 
A  culpa  he  do  destino,  porque  a  vida 
Sempre  celebrará  os  bellos  olhos. 
Por  mais  que  do  viver  se  alongue  o  curso. 

Sigam  08  céos  o  seu  natural  curso, 
A  toda  a  gente  dêm  â-isteza  ou  gosto ; 
Façam  emfim  mudanças,  que  meus  olhos 
Nunca  verào  no  munao  senào  pena, 
Nem  descanso  terei  já  aresta  vida  (*) 
Para  poder  em  paz  passar  os  dias. 

Vào  succedeudo  uns  dias  a  outros  dias, 
Nào  perde  o  tempo  nada  do  seu  curso, 
Perde  somente  a  curta  e  breve  vida. 
Foge-lhe  como  sombra  a  idade  e  o  gosto, 
Vay-sc-lhe  acrecentando  magoa  e  pena, 
De  que  são  testemunlias  os  meus  olhos. 

Mas  nunca  da  minha  alma  os  claros  olhos, 
Vos  poderão  tirar  os  longos  dias,  - 
Cresça  quanto  quizer  trabalho  e  pena, 
Que  pois  para  detraz  nào  torna  o  curso 
Dos  annos ;  este  só  terei  por  gosto. 
Para  poder  passar  o  mais  da  vida. 

Cançào  já  tive  vida,  já  meus  olhos 
Me  deram  algum  gosto,  mas  os  dias 
Com  seu  ligeiro  curso  magoa  e  pena. 


(*)  Este  verso,  que  faltava  nos  Mss.  de  Domingos  Feruandes,  acha- 
va-sc  assim  nos  Mss.  de  D.  Antoniu  Alvares  da  CunLa. 
6 
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S.^  Tariantc  da  sextína  I,  da  edição  de  ISttl 

Qnanto  tempo  ter  posso  amor  de  vida 
Sem  ver  aquella  luz  alep:re  e  bella 
D'aqnelles  graeiosí)S  lindos  olhos? 
Se  hade  ser  muito  venha  a  morte 
E  para  sempre  aparte  d'este  corpo 
A  triste  namorada,  infelice  alma. 

Quando  fi/.este  os  olhos  seus  d'est.a  alma 
A  luz.  a  guia,  a  gloria,  a  fama,  a  vida, 
Ordenaste  qire  nào  vive^sse  o  corpo 
jS'ão  vendo  a  vista  amada,  linda,  bella; 
Pois  como  já  me  tarda  tanto  a  morte 
Se  tanto  ha  que  nao  vejo  os  olhos  bellos? 

Claros  raios  do  sol,  formosos  olhos, 
Que  as  chaves  ambas  tendes  de  minha  alma, 
Se  nào  vos  heide  vêr,  leve-me  a  morte. 
Que  morte  he  sem  vos  vêr  a  própria  vida; 
E  pois  que  nào  vos  vendo  a  morte  he  bella, 
Nao  tenha  uma  hora  mais  de  vida  o  corpo. 

Vae-se  sost^.ndo  na  esperança  o  corpo, 
De  tornar  inda  a  vêr-vos.  doces  olhos, 
Que  se  nào  fora  esta  esperança  bella 
A  alma  já  o  deixara,  e  elle  a  alma: 
Pois  se  vós  d'elle  c  d"ella  sois  a  vida 
Que  podem  sem  vós  ter  mais  do  que  morte. 

Vários  modos-sofiPrendo  está  de  morte 
Em  tanto  este  mortal  e  triste  corpo, 
E  se  temo  perder  de  todo  a  vida 
He  por  temer  perder- vos,  lindos  olhos; 
Isto  faz  com  que  já' de  todo  a  alma 
Nao  se  parta  a  buscar  vida  mais  bella. 

Serena  luz,  formosa,  clara  e  bella ' 
Que  me  dás  juntamente  vida  e  morte, 
E  pintaste  com  teus  raios  n'esta  alma 
As  raras  perfeições  do  bello  corpo, 
Té  que  te  torno  a  vêr  meus  tristes  olhos 
Nào  haverá  em  mim  gosto  da  vida. 
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Morte  sem  vós  he  vida,  e  morte  a  vida, 
Bolla  a  tristeza  n'estes  tristes  olhos, 
A  alma  carga  pesada  ao  mortal  corpo. 

Ed.  Jur.,  t.  I,  p.  255.) 


SEXTINA  II 


HKCOLHIDA  POR  r>.  ANTÓNIO   ALVAKES  PA  CUNHA   h A    III   PARTE 
PAS   RIMAS   DE   1668 


A  culpa  de  meu  mal  só  teui  uieus  olhos. 
Pois  que  deram  a  Amor  entrada  n'alma, 
Para  que  })erdesse  eu  a  liberdade. 
Mas  quem  pode  tuo;ir  a  uma  brandura. 
Que  despois  de  vos  pôr  em  tantos  males, 
Dá  por  bens  o  perder  por  ella  a  vida? 

Assaz  de  pouco  faz  quem  perde  a  vida 
Por  condirão  tão  dura  e  Ijrandos  olhos; 
Pois  de  tal  ([ualidade  são  meus  males, 
Que  o  mais  pecjueno  (Fellcs  toca  n'alma. 
Não  sVn^íane  com  mostras  de  ])ran(liira 
Quem  quizer  conservar  a  liberdade. 

Roubadora  he  de  toda  libenlade 
(E  oxalá  penh)asse  á  triste  vida !) 
Esta  íjue  o  falso  Amor  chama  l)r;;ndura, 
Ai  meus,  antes  imit^os,  (pie  m(  us  olhos! 
Que  mal  vos  tinha  feito  esta  vossa  idma, 
Para  vós  lhe  fazerdes  tantos  males? 

Cresçam  de  dia  em  dia  embora  os  nudes; 
Perca-se  embora  ;i  aiiti<^a  liberdade; 
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Transforme-se  em  amor  esta  triste  alma; 
Padeça  embora  esta  innocente  vida; 
Que  bem  me  pagam  tudo  estes  meus  olhos, 
Quando  de  outros,  se  os  vêm,  vem  a  brandura. 

Mas  como  n'elles  pode  haver  brandura, 
Se  causadores  são  de  tantos  males? 
Engano  foi  d'Amor,  porque  meus  olhos 
Dessem  por  bem  perdida  a  liberdade. 
Já  não  tenho  que  dar  senão  a  vida. 
Se  a  vida  já  não  deu,  quem  já  deu  a  alma. 

Que  pode  já  'sperar  quem  a  sua  alma 
Captiva  eterna  fez  d'huma  brandura, 
Que  quando  vos  dá  morte,  diz  qu'he  vida? 
Forçado  me  he  gritar  n' estes  meus  males, 
Olhos  meus :  pois  por  vós  a  liberdade 
Perdi,  de  vós  me  queixarei,  meus  olhos. 

Chorae,  meus  olhos,  sempre  os  damnos  d*alma. 
Pois  daes  a  liberdade  a  tal  brandura. 
Que  para  dar  mais  males,  dá  mais  vida. 


SEXTINA  III 

Oh  triste,  oh  tenebroso,  oh  cruel  dia, 
Amanhecido  só  para  meu  damno! 
Pudeste-me  apartar  d'aquella  vista 
Por  quem  vivia  com  meu  mal  contente? 
Ah  se  »  supremo  foras  d'esta  vida, 
Qu'em  ti  se  começara  a  minha  glória! 

Mas  como  eu  não  nasci  para  ter  glória, 
Senão  pena  que  cresça  cada  dia, 
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O  Ceo  m'está  negando  o  fim  da  vida, 
Porque  não  tenha  fim  com  ella  o  damno: 
Para  que  nunca  possa  ser  contente, 
Da  vista  me  tirou  aquella  vista. 

Suave,  deleitosa,  alegre  vista, 
D'onde  pendia  toda  a  minha  glória. 
Por  quem  na  mór  tristeza  fui  contente; 
Quando  será  que  veja  aquelle  dia 
Em  que  deixe  de  ver  tão  grave  danmo, 
E  em  que  me  deixe  tão  penosa  vida? 

Como  desejarei  humana  vida. 
Ausente  d'huma  mais  que  humana  vista. 
Que  tão  glorioso  me  fiazia  o  damno ! 
Vtjo  o  meu  damno  sem  a  sua  glória; 
A  minha  noite  falta  já  seu  dia : 
Triste  tudo  se  vê,  nada  contente. 

Pois  sem  ti  já  não. posso  ser  contente, 
Mal  posso  desejar  sem  ti  a  vida ; 
Sem  ti  já  ver  não  posso  claro  dia. 
Não  posso  sem  te  ver  desejar  vista; 
Na  tua  vista  só  se  via  a  glória, 
Não  ver  a  glória  tua  hc  ver  meu  damno. 

Não  via  maior  glória  que  meu  damno, 
Quando  do  damno  meu  eras  contente: 
Agora  me  he  tormento  a  maior  glória. 
Que  pôde  promctter-me  Amor  na  vida, 
Pois  tomar-te  não  píVle  á  minha  vista. 
Que  só  na  tua  achava  a  luz  do  dia. 

E  pois  de  dia  em  dia  cresce  o  damno, 
Nem  posso  sem  tal  vista  ser  contente, 
Só  com  perder  a  vida  acharei  glória. 
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SEXTINA  JY 

Sempre  me  queixarei  d'esta  crueza 

Que  Amor  usou  commigo  quando  o  tempo, 

A  pezar  de  meu  duro  e  triste  fado, 

A  meus  males  queria  dar  remédio, 

Em  apartar  de  mi  aquella  vista, 

Por  quem  me  contentava  a  triste  "vida. 

Levara -me,  oxalá,  traz  ella  a  vida, 
Para  que  não  sentira  esta  crueza 
De  me  ver  apartado  de  tal  vista ! 
E  praza  a  Deos  não  veja  o  próprio  tempo 
Em  mi,  sem  esperança  de  remédio, 
A  desesperação  d'um  triste  fado  I 

Porém  já  acabe  o  triste  e  duro  fadol 
Acabe  o  tempo  já  tão  triste  vida, 
Qu'em  sua  morte  só  tem  seu  remédio. 
O  deixar -me  viver  he  mor  crueza, 
Pois  desespero  já  d' em  algum  tempo 
Tornar  a  ver  aquella  doce  vista. 

Duro  Amor  I  se  pagava  só  tal  vista 
Todo  o  mal  que  por  ti  me  fez  meu  fado. 
Porque  quizeste  que  a  levasse  o  tempo  ? 
E  se  o  assi  quizesl^,  porque  a  viásL 
Me  deixas  para  ver  tanta  crueza. 
Quando  em  não  vel-a  só  vejo  o  remédio? 

Tu  só  de  minha  dor  eras  remédio. 
Suave,  deleitosa  e  bella  vista. 
Sem  ti,  que  posso  eu  ver  senão  crueza? 
Sem  ti,  qual  bem  me  pode  dar  o  fado, 
Se  não  he  consentir  que  acabe  a  vida? 
Mas  elle  d'ella  me  dilata  o  tempo. 
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Azas  para  voar  vejo  no  tempo, 
Que  com  voar  a  muitos  foi  remédio; 
E  só  não  vòa  para  a  minha  vida. 
Para  que  a  quero  eu  sem  tua  vista? 
Para  que  quer  também  o  triste  lado 
Que  não  acabe  o  tempo  tal  crueza  ? 

Não  poderão  fazer  crueza,  ou  tempo, 
Força  de  fado,  ou  falta  de  remédio, 
Qu'essa  \'ista  m'esqueça  em  toda  a  vida. 


SEXTINA  V  (dlfferente) 

DO   CAXCIOKEIKO   MS.    D.E    LUIZ    FRANCO   FL.    47    (*) 

Tão  crua  uympha,  nem  tão  fugitiva 

Com  lindo  pé  pi /ou 
A  verde  herva,  nem  colheu  brancas  flores, 
Soltando  seus  cabellos  d'ouro  fino 
Ao  vento  que  em  doces  nós  os  olhos  ata, 
Nem  tão  linda,  discreta  e  tão  formosa 

Como  esta  minha  inimiíja. 

Aquillo  que  em  ])essoa  que  hoje  viva 

No  mundo  não  se  achou, 
Quiz  n'ella  a  natureza  seus  primores 
Mostrando  qu<'  se  achasse  de  contino, 
Castidade  e  belleza;  hunia  me  mata. 


{*)  o  snr.  vi«rond«  de  Juroiiipnlia  reproduziu  como  Odi-  ostn  peça, 
quo  BPgnndo  g  artificio  da  pof-tica  do  m-ciilo  xvi,  é  propriamente  Scxti- 
na,  porque  não  t<-in  riuia,  e  porque  oh  doi«  heuiistii-Lios  b«  ruutam  coiuo 
aoi  v'>  verso. 
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A  outra  de  suave  e  deleitosa 
Me  faz  doce  fadiga. 

Mas  esta  bella  fera  tão  esquiva 

Que  o  prazer  me  roubou, 
Quiz-me  pagar  seus  únicos  louvores 
Cantando  eu  n'um  estylo  d'ella  indino; 
Porque  se  de  louvor  tão  alto  trata 
Não  sei  eu  tão  baxo  verso  e  prosa 
Que  escreva,  nem  que  diga. 

Aquella  luz  que  a  do  sol  claro  priva, 

E  a  minha  me  cegou, 
Aquelle  mover  d'olhos  minhas  dores 
Causando  no  olhar  manso  e  divino, 
O  doce  rir  que  esta  alma  desbarata, 
Faz  a  sua  pena  desejosa 

E  de  seu  mal  amiga. 

Dos  bellos  olhos  veiu  a  chamma  viva,. 

Que  n'alma  se  ateou 
Com  lenha  de  vossos  desfavores. 
Queimando  dentro  o  coração  mofino, 
Cujo  fim  por  mor  damno  se  dilata 
Com  a  esperança  falsa  e  duvidosa 

Que  forçado  é  que  siga. 

Minha  ou  vossa,  vendo-se  cativa 

Que  Deos  Hvre  creou. 
Se  a  queixa  d'esses  olhos  roubadores 
Culpando  ao  claro  raio  peregrino; 
Mas  logo  a  luz  suave  que  a  resgata 
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De  vossa  linda  vista  graciosa 

A  faz  que  se  desdiga.        ^ 

Nenhuma  que  no  mundo  humana  viva 

Que  o  creador  formou 
Por  milagre  maior  entre  os  maiores, 
Formando  um  feito  de  tal  feitor  dino: 
Deos  não  quer  que  sejaes,  Senhora,  ingrata, 
Mas  que  ajudeis  huma  alma  desditosa 

Que  em  vos  servir  periga: 
A  soffrer  esta  pena  rigorosa 

Vosso  valor  me  obriga. 


irra  'íoH. 
:ip  oÊíí  >'      i 

ESCOLHIDAS  PELO  LICEXCIADO    FERnIo  RODEIGUES  LOBO 
SOROPITA,  NA  EDIÇÃO  DAS   KIMAS   DE   1595 


ODE  I 

Ã  Lua 

Detém  um  pouco,  Musa,  o  largo  pranto 
Que  Amor  te  abre  do  peito; 
E  vestida  de  rico  e  ledo  manto, 
Demos  honra  e  respeito, 
Áquella,  cujo  objeito 
Todo  o  mundo  allumia. 
Trocando  a  noite  escura  em  claro  dia.  * 
O  Delia,  que  a  pez  ar  da  névoa  grossa, 
Co'os  teus  raios  de  prata 
A  noite  escui*a  fazes  que  não  possa  ^ 
Encontrar  o  que  trata, 
E  o  que  n'alma  retrata 
Amor  por  teu  di\'ino 
Rosto,  por  qu'endoudeço  e  desatino : 
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Tu,  que  de  formosissimas  estrellas 
Coroas  e  rodeias 

Tua  cândida  fronte  e  faces  bellas ;  ' 
E  os  campos  formoseias 
Co'as  rosas  que  semeias, 
Co' as  boninas  que  gera 
O  teu  celeste  bumor  na  primavera:  * 

Para  ti  guarda  o  sítio  fresco  d'Ilio  ^ 
Suas  sombras  formosas : 
Para  ti  o  Ervmantbo  e  o  bndo  Pylio  * 
As  mais  purpúreas  rosas; 
E  as  droíjas  mais  cbeirosas  "^ 
D'esse  nosso  Oriente 
Guarda  a  felice  Arábia  mais  contente.  ^ 

De  qual  pantbera  ou  tigre,  ou  leopardo  ^ 
As  ásperas  entranbas 
Não  temeram  teu  fero  e  agudo  dardo,  *® 
Quando  por  as  mcmtanhas 
Mais  remotas  e  extranbas 
Ligeira  atravessavas, 
Tão  formosa,  que  a  Amor  d'amor  matavas? 

Pois,  Delia,  do  teu  céo  vendo  estás  quantos  ** 
Furtos  de  jjuridades. 
Suspiros,  magnas,  ais,  musictas,  prantos, 
As  conformes  vontades,  ** 
Humas  por  saudados, 
Outras  j)or  crus  indicios 
Fazem  das  próprias  vidas  sacrifícios: 

Já  veiu  Endymião  por  estes  mont<is  ^^ 
O  céo  suspenso,  olhando, 
E  teu  nome,  co'os  olhos  feitos  íontes. 
Em  vão  sempre  chamando,  ^* 
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Pedindo  (suspirando) 

Mercês  á  tua  beldade, 

Sem  que  ache  em  ti  lium'hora  piedade. 

Por  ti  feito  pastor  de  branco  gado  *^ 
Nas  selvas  solitárias, 
Só  de  seu  pensamento  acompanhado, 
Conversa  as  alimárias, 
De  todo  Amor  contrárias, 
Mas  não,  como  ti,  duras. 
Onde  lamenta  e  chora  desventuras. 

Das  castas  virgens  sempre  os  altos  gritos, 
Clara  Lucina,  ouviste. 
Renovando -lhe  as  forças  e  os  espritos: 
Mas  os  d'aquelle  triste. 
Já  nunca  consentiste 
Ouvil-os  hum  momento. 
Para  ser  menos  grave  o  seu  tormento.  *^ 

Não  fujas,  não  de  mim!  Ah  não  t' escondas 
D'hum  tão  fiel  amante ! 
Olha  como  suspiram  estas  ondas, 
E  como  o  velho  Atlante 
O  seu  coUo  arrogante 
Move  piedosamente. 
Ouvindo  a  minha  voz  fraca  e  doente. 

Triste  de  mi!  Qu'alcanço  por  queixar-me,  *' 
Pois  minhas  queixas  digo 
A  quem  já  ergueu  a  mão  para  matar-me  *^ 
Como  a  cruel  imigo  ? 
Mas  eu  meu  fado  sio^o, 
Que  a  isto  me  destina, 
E  que  isto  só  pretende  e  só  m'ensina.  *^ 
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Oh  quanto  ha  já  que  océo  me  desengana! 
Mas  eu  sempre  porfio 
Cada  vez  mais  na  minha  teima  insana. 
Tendo  livre  alvedrio, 
Não  fujo  o  desvario; 
Porque  este  em  que  me  vejo  ^® 
Engana  co'a  esperança  o  meu  desejo. 

Oh  quanto  melhor  fora  que  dormissem 
Hum  somuo  perennal 
Estes  meus  olhos  tristes,  e  não  \'issem 
A  causa  de  seu  mal 
Fugir,  a  hum  t^mpo  tal,  ^* 
Mais  que  d'antes  proterva. 
Mais  cruel  que  ursa,  mas  fugaz  que  cerval 

Ai  de  mi,  que  me  abrazo  em  fogo  vivo, 
Com  mil  mortes  ao  lado; 
E  quando  morro  mais,  então  mais  vivo! 
Porque  tem  ordenado  *^ 
Meu  infelice  fado, 
Que  quando  me  convida 
A  morte,  para  a  morte  tenha  vida. 

Secreta  noite  amiga,  a  quem  obedeço,  ^' 
Estas  rosas  (por  quanto 
Meus  queixumes  me  ouviste)  te  offereço,  ** 
E  este  fresco  amaranto, 
Hiunido  já  do  pranto, 
E  lagrimas  da  esposa 
Do  cioso  Ti  tão,  branca  e  formosa. 
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ODE  II 


Tão  suave,  tão  fresca  e  tão  formosa, 
Nunca  no  céo  sahiu 
A  Aurora  no  principio  do  verão, 
A's  flores  ciando  a  graça  costumada. 
Como  a  formosa  mansa  fera,  quando 
Hum  pensamento  vivo  m 'inspirou. 
Por  quenr  me  desconheço. 

Bonina  pudibunda,  ou  fresca  rosa, 
Nunca  no  campo  abriu, 
Quando  os  raios  do  sol  no  Touro  estão, 
De  cores  diffin-enfes  esmaltada, 
Como  esta  flor,  que  os  olhos  inclinando, 
O  soff'ri mento  triste  costumou 
A'  pena  que  padeço. 

Ligeira,  bella  Nympha,  linda,  irosa. 
Não  creio  que  seguiu 
Sntyro,  cujo  brando  coração 
D'amores  commovesse  fera  irada, 
Que  assi  fosse  fugindo  e  despresando 
Este  tormento, -d'onde  Amor  mostrou  ^ 
Tão  prospero  começo. 

Nunca,  emfim,  cousa  bella  e  rigorosa^ 
Natura'  produziu, 

Que  iguale  aquella  forma  e  condição. 
Que  as  dores  em  que  vivo  estima  em  nada. 
Mas  com  tão  doce  oresto  irado  e  brando, 
O  sentimento,  e  a  vida  me  enlevou. 
Que  a  pena  lhe  agradeço. 


ODES  95 

Bem  cuclci  d^exaltar  em  verso,  ou  prosa, 
Aquillo  que  a  alma  viu 
Entre  a  doce  dureza  e  mansidão,  - 
Primores  de  belleza  desusada; 
Mas  quando  quiz  voar  ao  céo  cantando ; 
Entendimento  e  eníjenho  me  cecrou 
Luz  de  tão  alto  preço. 

N'aquella  alta  pureza  deleitosa 
Que  ao  mundo  s'encobriu; 
E  nos  olhos  aníjelicos,  que  são 
Senhores  dVsta  vida  destinada; 
E  n'aquelles  cabellos,  que  soltando 
Ao  manso  vento,  a  vida  me  enredou, 
Me  alenrro  e  me  entristeço. 

Saudade  e  suspeita  perigosa, 
Que  Amor  constituiu 
Por  castigo  d'aquelles  que  se  vão; 
Temores,  penas  d'alma  despresada. 
Fera  esquivança,  que  me  vae  tirando 
O  mantimento  que  me  sustentou, 
A  tudo  m(!  oíien'ÇO. 

Amor  isento  a  huns  olhos  me  entregou. 
Nos  quaes  a  Dcos  conheço. 


ODE  TH 


Se  de  meu  pensamento 

Tanta  razão  tivera  (Talegrar-me,  • 

Quanto  d(í  meu  tormento 

A  tenho  de  queixar-me. 

Puderas,  triste  Ivra,  consolar-me. 
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E  minha  voz  cansada, 
Que  em  outro  tempo  foi  alegre  e  pura,  * 
Não  fora  assi  tornada. 
Com  tanta  desventura, 
Tão  rouca,  tão  pesada,  nem  tão  dura. 

A  ser  como  sohia, 
Pudera  levantar  vossos  louvores; 
Vós,  minha  Hierarchia, 
Ouvíreis  meus  amores, 
Qu'exemplo  são  ao  mundo  ja  de  dores. 

Alegres  meus  cuidados, 
Contentes  dias,  horas  e  momentos. 
Oh  quanto  bem  lembrados  ^ 
Sois  de  meus  pensamentos, 
Reinando  agora  em  mi  duros  tormentos ! 

Ai  gostos  fugitivos! 
Ai  gloria  ja  acabada  e  consummida ! 
Ai  males  tão  esquivos!  * 
Qual  me  deixaes  a  vida! 
Quão  cheia  de  pezar !  quão  destruída ! 

Mas  como  não  he  morta 
Ja  esta  vida?  como  tanto  dura?  ^ 
Como  não  abre  a  porta 
A  tanta  desventura, 
Qu'em  vão  com  seu  poder  o  tempo  cura? 

Mas  para  padecêl-a 
S'esforça  o  meu  sogeito  e  convalece;  ^ 
Que  só  para  dizêl-a, 
A  força  me  fallece, 
E  de  todo  me  cansa  e  m' enfraquece. 

Oh  bem  aífortunado 
Tu,  que  alcançaste  com  lyra  toante, 


ODES  97 

Orphéo,  ser  escutado 
Do  fero  Rhadamante, 
E  co'os  teus  olhos  ver  a  doce  amante! 

As  infemaes  figuras 
Moveste  com  teu  canto  docemente; 
As  três  Fúrias  escuras, 
Implacáveis  á  gente,     , 
Ap{)lacadas  se  viram  de  repente.  ' 

Ficou  como  pasmado 
Todo  o  estygio  reino  co'o  teu  canto; 
E  quasi  descansado 
De  seu  eterno  pranto. 
Cessou  de  alçar  Sisypho  o  grave  canto. 

A  ordem  se  mudava 
Das  penas  que  regendo  está  Plutão;  ^ 
Em  descanso  se  achava 
A  roda  de  Ixião, 
E  em  glória  quantas  penas  alli  são. 

De  todo  já  admirada  ^ 
A  Rainha  infernal  e  commovida, 
Te  deu  a  desejada 
Esposa,  que  jjeixLida  ^^ 
De  tantos  dias  já  tivera  a  M\la. 

Pois  minha  desventura. 
Como  já  não  abranda  huiiTaliiia  hmnana, 
Qu'he  contra  mi  mais  dura, 
E  inda  mais  deshumana,    '* 
Que  o  furor  de  Callirrhoc  }»i()tana? 

Oh  crua,  esquiva  e  fera. 
Duro  peito,  cruel  e  eiii|M'(lcii)ido,   '- 
D'algunia  tigre  fera 
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Lá  na  Hircania  nascido,  *^ 

Ou  d'entre  as  duras  rochas  produzido! 

Mas  que  digo,  coitado! 
E  de  quem  fio  em  vão  minhas  querellas  ? 
Só  vós,  oh  do  salgado, 
Húmido  Reino  bellas 
E  claras  Npnphas,  condoei-vos  d'ellas. 

E  d'ouro  guarnecidas 
Vossas  louras  cabeças  levantando 
Sobre  as  ondas  erguidas,  ** 
As  tranças  gottejando, 
Sahindo  todas,  vinde  a  ver  qual  ando.   '^ 

Sahi  em  companhia, 
E  cantando  e  colhendo  as  lindas  flores;  *^ 
Vereis  minha  agonia. 
Ouvireis  meus  amores, 
E  sentireis  meus  prantos,  meus  clamores.  ^"^ 

Vereis  o  mais  perdido 
E  mais  infeliz  corpo  qu'he  gerado;  *^ 
Qu'está  ja  convertido 
Em  choro,  e  n'este  estado 
Somente  vive  n'elle  o  seu  cuidado. 


ODE  IV 


Formosa  fera  humana, 

Em  cujo  coração  soberbo  e  rudo 

A  força  soberana 

Do  vingativo  Amor,  que  vence  tudo, 
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As  pontas  amoladas 

De  quantas  settas  tinha  tem  quebradas: 

Amada  Circe  minha, 
Postoque  minha  não,  com  tudo  amada; 
A  quem  hum  bem  que  tinha 
Da  doce  liberdade  desejada, 
Pouco  a  pouco  entreguei, 
E  se  mais  tenho,  mais  entregarei;  ^ 

Pois  natureza  irosa 
Da  razão  te  deu  partes  tão  contrárias, 
Que  sendo  tão  fonnosa. 
Folgues  de  te  queimar  em  flammas  várias,  * 
Sem  arder  em  nenhuma 
Mais  qu'em  quanto  allumia  o  mimdo  a  lua; 

Pois  triumphando  vás 
Com  diversos  despojos  de  perdidos, 
Que  tu  privando  estás 
De  razão,  de  juizo  e  de  sentidos, 
E  quasi  a  todos  dando 
Aquelle  bem  que  a  todos  vás  negando; 

Pois  tiinto  te  contentíi 
Ver  o  nocturno  moço,  em  ferro  envolto. 
Debaixo  da  tormenta 
De  Jupit(ír  em  agua  e  vento  solto, 
A  porta,  que  ini{)edido 
Lhe  tem  seu  bem,  de  mágoa  adonnecido; 

Por([ue  não  tens  receio 
Que  t<mtas  insolências  e  esquivanc^-as  * 
A  deosíi,  que  })õe  freio 
A  soberbas  e  doudas  esperanças. 
Castigue  com  rigor, 
E  contra  ti  se  accenda  o  fero  Amor? 
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Olha  a  formosa  Flora; 
De  despojos  de  mil  suspiros  rica,  * 
Por  o  Capitão  chora,  ^ 
Que  lá  em  Thessalia,  emfim,  vencido  fica, 
E  foi  sublime  tanto. 
Que  altares  lhe  deu  Roma  e  nome  santo. 

Olha  em  Lesbos  aquella  ^ 
No  seu  salteiro  insio-ne  conhecida : 
Dos  muitos  que  por  ella 
Se  perderam,  perdeu  a  cara  vida 
Na  rocha  que  se  infama 
Com  ser  remédio  extremo  de  quem  ama. 

Por  o  moço  escolhido,  "^ 
Onde  mais  se  mostraram  as  três  Graças ; 
Que  Yenus  escondido 
Para  si  teve  um  tempo  entre  as  alfaças, 
Pagou  co'a  morte  fria 
A  má  vida  que  a  muitos  já  daria. 

E,  vendo-se  deixada 
D 'aquella  por  quem  tantos  já  deixara, 
Se  foi  desesperada, 
Precipitar  da  infame  rocha  cara  : 
Que  o  mal  de  mal  querida 
Sabe  que  vida  lhe  he  perder  a  vida. 

Tomae-me,  bravos  mares ; 
Vós  me  tomae,  pois  outrem  me  deixou.  ^ 
Disse:  e  dos  altos  ares 
Pendendo  com  furor  s'arremessou. 
-ácude  tu,  suave, 
Açude,  poderosa  e  divina  ave. 

Toma- a  nas  azas  tuas, 
Menino  pio,  illesa  e  sem  perigo,  ^ 
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Ant€S  que  n'estas  cruas 

Aguas  cabindo  apa;5ue  o  fogo  antigo.  *^ 

He  digno  amor  tamanho 

De  viver,  e  ser  tido  por  estranho. 

Não :  qu'he  razão  que  seja 
Para  as  lobas  isentas,  que  amor  vendem, 
Exemplo  onde  se  veja 
Que  também  ficam  presas  as  que  prendem. 
Assi  o  deu  por  sentença 
Némesis,  que  Amor  quiz  que  tudo  vença. 


ODE  V 


Nunca  manhã  suave 

Estendendo  seus  raios  por  o  mimdo,  * 

Despois  de  noite  grave, 

Tempestuosa,  negra,  em  mar  profimdo 

Alegrou  tanto  náo,  que  já  no  fiindo 

Se  viu  em  mares  grossos. 

Como  a  luz  clara  a  mi  dos  olhos  vossos. 

Aquella  formosura. 
Que  só  no  virar  d^clles  resplandece; 
E  com  que  a  sombra  escura  * 
Clara  se  faz,  e  o  campo  reverdece; 
Quando  o  meu  pensamento  se  entristece, 
Ella  e  sua  viveza 
Me  desfazem  a  nuvem  da  tristeza. 

O  meu  peito,  onde  estaes, 
He  pura  tanto  bem  pequeno  vaso; 
Quando  acaso  viraes 
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Os  olhos,  que  de  mi  não  fazem  caso, 
Todo,  gentil  Senhora,  então  me  abraso 
Na  luz  que  me  consumme, 
Bem  como  a  borboleta  faz  no  lume. 

Se  mil  almas  tivera 
Que  a  tão  formosos  olhos  entregara. 
Todas  quantas  pudera  ^ 
Por  as  pestanas  d'elles  pendurara; 
E,  enlevadas  na  vista  pura  e  clara, 
(Postoque  d'isso  indinas) 
Se  andaram  sempre  vendo  nas  meninas. 

E  vós,  que  descuidada 
Agora  vivereis  de  taes  querellas, 
D'almas  minhas  cercada. 
Não  pudésseis  tirar  os  olhos  d'ellas; 
Não  pode  ser  que,  vendo  a  vossa  entr'ellas  * 
A  dor  que  lhe  mostrassem. 
Tantas  huma  alma  só  não  abrandassem. 

Mas,  pois  o  peito  ardente 
Huma  só  pode  ter,  formosa  Dama, 
Basta  que  esta  somente. 
Como  se  fossem  mil  e  mil,  vos  ama,  ^ 
Para  que  a  dor  de  sua  ardente  flamma 
Comvosco  tanto  possa, 
Que  não  queiraes  ver  cinza  hum'alma  vossa. 
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ODE  VI 


RECOLHIDA   POB  ESTEVAM  LOPES,   NA   EDIÇaO  DAS   RIMAS 
DE  1598 


A  D.  Francisca  de  Aragão  i  • 

Pode  hum  desejo  immenso  * 

Arder  no  peito  tanto, 

Que  á  branda  e  á  viva  alma  o  to^o  iuten:?o  - 

Lhe  gaste  as  nódoas  do  terreno  manto ; 

E  purifique  em  tanta  alteza  o  e.sprito 

Com  olhos  immortaes,  «^ 

Que  faz  que  leia  mais  do  que  ve  'scrito. 

Que  a  flamma,  que  se  accende 
Alto,  tanto  allmnia, 

Que  se  o  nobre  desejo  ao  bem  s'estende 
Que  nunca  viu,  o  sente  claro  dia; 
E  lá  vê  do  que  busca  o  natural, 
A  graça,  a  viva  cor, 
N'outra  espécie  melhor  que  a  corporal. 

Pois  vós,  ó  claro  exemplo 
De  \'iva  formosura. 

Que  de  tão  longe  cá  noto  e  contemplo  * 
N'alma,  que  este  desejo  sobe  e  a])ura ; 
Não  creaes  que  não  vejo  aquella  imagem 
Que  as  gentes  nunca  vêm, 
Se  de  humanos  não  tem  muita  vantaírem.  ^ 


(•    Rubrica  do  Mh.  que  anda  junto  como  appenso  ã  cdiçfio  das  RI- 
I  de  1595,  da  Bibl.  nac. 
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Que  se  os  olhos  ausentes 
Não  vêm  a  compassada 
Proporção,  que  das  cores  excellentes 
De  pureza  e  vergonha  é  variada; 
Da  qual  a  Poesia  que  cantou 
Atéqui  só  pinturas 
Com  mortaes  formosuras  igualou; 

Se  não  vêm  os  cabellos 
Que  o  vulgo  chama  de  o  aro ; 
E  se  não  vêm  os  claros  olhos  bellos, 
De  quem  cantam  que  são  de  sol  thesouro; 
E  se  não  vêm  do  rosto  as  excelleneias, 
A  quem  dirão  que  deve 
Rosa,  e  crystal,  e  neve  as  apparencias; 

Vêm  logo  a  graça  pura, 
A  luz  alta  e  severa. 
Que  he  raio  da  di\âna  formosura, 
Que  n'alma  imprime  e  fora  reverbera; 
Assi  como  crystal  do  sol  ferido. 
Que  por  fora  derrama 
A  recebida  flamma  esclarecido. 

E  vêm  a  gravidade, 
Com  a  viva  alegria 
Que  misturada  tem  de  qualidade,  ^ 
Que  huma  da  outra  nunca  se  desvia; 
Nem  deixa  de  ser  huma  receada  ' 
Por  leda  e  por  suave. 
Nem  outra,  por  ser  grave,  muito  amada. 

E  vêm  do  honesto  siso 
Os  altos  resplandores 
Temperados  co'o  doce  e  ledo  riso,  ^ 
A  cujo  abrir  abrem  no  campo  as  flores; 
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As  palavras  discretas  e  suaves, 

Das  quaes  o  mo%T mento 

Fará  deter  o  vento  e  as  altas  aves: 

Dos  olhos  o  \irar 
Que  torna  tudo  raso, 
Do  qual  não  sabe  o  enorenho  divisar 
Se  foi  por  artificio,  ou  feito  acaso; 
Da  presença  os  meneios  e  a  postura, 
O  andar  e  o  mover-se, 
D'onde  pode  aprender-se  formosura. 

Aquelle  não  sei  que. 
Que  aspira  não  sei  como, 
Qu'invisivel  sahindo,  a  vista  o  ve. 
Mas  para  o  comprender  não  lhe  acha  tomo; 
E  que  toda  a  toscana  Poesia, 
Que  mais  Phebo  restaura, 
Em  Beatriz,  nem  Laura  nunca  via: 

Em  vós  a  nossa  idade, 
Senhora,  o  pfkle  vèr, 
S'enfrenho,  se  sciencia  e  habilidade, 
Iguaes  á  vossa  formosura  der,  ^ 
Qual  a  vi  no  meu  longo  apartamento,  ^^ 
Qual  em  ausência  a  vejo. 
Taes  azas  dá  o  desejo  ao  pensamento! 

Pois  se  o  desejo  afina 
Hum'alma  accesa  tanto,  ** 
Que  por  vós  use  as  partes  de  divina; 
Por  vós  levantarei  não  \isto  ctinto. 
Que  o  Betis  me  oura,  e  o  Ti})re  me  levante:    • 
Que  o  nosso  claro  Tejo,  ** 
Envolto  um  2)ouco  o  vejo  e  dissonante. 
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O  campo  não  o  esmaltam 
Flores,  mas  só  abrolhos 
O  fazem  feio ;  e  cuido  que  lhe  faltam 
Ouvidos  para  mi,  para  vós  olhos. 
Mas  faça  o  que  quizer  o  vil  costume; 
Que  o  sol,  qu'em  vós  está. 
Na  escuridão  dará  mais  claro  lume. 


ODE  YII 

A  Dom  Manoel  de  Portugal  («) 

A  quem  darão  de  Pindo  as  moradoras, 

Tão  doctas  como  bellas, 

Florecentes  capellas 

De  triumphante  louro,  ou  myrto  verde; 

Da  gloriosa  palma,  que  não  perde 

A  presumpção  sublime. 

Nem  por  força  de  pêzo  algum  se  opprime? 

A  quem  trarão  nas  faldas  delicadas. 
Rosas,  a  roxa  Cloris, 
Conchas  a  branca  Doris; 
Estas,  flores  do  mar;  da  terra  aquellas. 
Argênteas,  ruivas;  brancas  e  amarellas, 
Com  danças  e  corêas 
De  formosas  Nereidas  e  Napêas? 

A  quem  farão  os  Hymnos,  Odes,  Cantos, 
Em  Thebas  Amphion, 
Em  Lesbos  Arion, 

(•)  Bubrica  do  Ms.  supra  citado. 
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Senão  a  vós,  por  quem  restituída 

Se  ve  da  Poesia  já  perdida 

A  honra  e  gloria  igual, 

Senhor  Dom  Manoel  de  Portugal? 

Imitando  os  espritos  já  passados, 
Gentis,  altos,  reaes. 
Honra  beniorna  daes 
A  meu  tão  baixo  quão  zeloso  engenho. 
Por  Mecenas  a  vós  celebro  e  tenho; 
E  sacro  o  nome  vosso 
Farei,  se  alguma  cousa  em  verso  posso. 

O  nicjo  Canto  meu,  que  resuscita 
As  honras  sepultadas, 
As  palmas  já  passadas 
Dos  bellicosos  nossos  Lusitanos 
Para  thesouro  dos  futuros  annos, 
Comvosco  se  defende 
Da  lei  lethêa,  á  qual  tudo  se  rende." 

Na  vossa  arvore  ornada  d'honra  e  glória 
Achou  tronco  excellente 
A  hera  florecente 

Para  a  minha  atóqui  de  baixa  estima: 
N'elle,  para  trepar,  s'encosta  e  arrima ;  * 
E  n'ella  subireis 
Tão  alto,  quanto  os  ramos  estendeis. 

Sempre  foram  engenhos  peregrinos 
Da  Fortuna  invejados  ; 
Que  quanto  levantados 
Por  um  braço  nas  azas  são  da  Fama, 
Tanto  por  outro  aíjuclla,  que  os  desama, 
Co'o  pêzo  e  gravidade 
Os  opprime  da  vil  necessidade. 
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Mas  altos  corações  dignos  d' Império, 
Que  vencem  a  Fortuna, 
Foram  sempre  coluna 
Da  sciencia  gentil:  Octa^dano, 
Scipião,  Alexandçe  e  Graciano, 
Que  vemos  immortaes; 
E  vós,  que  o  nosso  século  douraes. 

Pois,  logo,  em  quanto  a  cithara  sonora 
S'estimar  por  o  mundo. 
Com  som  docto  e  jucundo ; 
E  em  quanto  produzir  o  Tejo  e  o  Douro 
Peitos  de  Marte  e  Phebo  crespo  e  louro. 
Tereis  gloria  immortal. 
Senhor  Dom  Manoel  de  Portugal. 


ODE  VIII 

A  Dom  Francisco  Coutinlio  sobre  o  livro  que  oompõz 
o  doutor  Orta,  *;  De  Simplicibus »  (♦) 

AqueUe  único  exemplo 

De  fortaleza  heróica  e  ousadia, 

Que  mereceu  no  templo 

Da  Fama  eterna  ter  perpétuo  dia; 

O  grão  filho  de  Thetis,  que  dez  annos 

Flagello  foi  dos  miseros  Troianos; 

Não  menos  ensinado 
Foi  nas  hervas  e  Medica  polícia, 
Que  destro  e  costumado 
No  soberbo  exercício  da  Milicia: 

(*)  Bubrica  do  supra  citado  Ms. 
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Assi  que  as  mfios  que  a  tantos  morte  deram, 
Também  a  muitos  vida  dar  puderam. 

E  não  se  desprezou 
Aquelle  fero  e  indómito  mancebo 
Das  Artes  qu'ensinou 
Para  o  languido  corpo  o  intonso  Pbebo; 
Que  se  o  temido  Heitor  matar  podia, 
Também  chagas  mortaes  curar  sabia. 

Taes  Artes  aprendeu 
Do  semiviro  Mestre  e  docto  velho. 
Onde  tanto  cresceu 

Em  \irtude,  e  em  sciencia  e  em  conselho,  * 
Que  Télepho,  por  elle  vulnerado,  ^ 

Só  d'elle  pôde  ser  despois  curado. 

Pois,  vós,  ó  excel lente 
E  illustrissimo  Conde,  do  céo  dado 
Para  fíizer  presente 
D'altos  Heroes  o  século  passado; 
E  em  (piem  bem  trasladada  está  a  memoria 
De  vossos  ascendentes,  a  honra  e  glória:  * 

Postoque  o  pensamento 
Occupado  tenliaes  na  guerra  infesta. 
Ou  co'o  sanguinolento 
Taprobano,  ou  Achem,  que  o  mar  molesta. 
Ou  co'o  Cambaico,  occulto  imigo  nosso. 
Que  qualquer  d'elles  teme  o  nome  vosso: 

Favorecei  a  antiga 
Sciencia  que  já  Achilles  estimou; 
Olhae  que  vos  obriga 
O  ver  qu'em  vosso  tempo  rebentou 
O  fructo  d'a(|ucirOrta  onde  ílorecem 
Plantas-novas,  que  os  doctos  não  conhecem. 
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Olhae  qu'em  vossos  annos 
Hiuna  Orta  prodiize  várias  hervas 
Nos  campos  Indianos, 
As  quaes  aquellas  doctas  e  protervas, 
Medêa  e  Circe,  nunca  conheceram, 
Postòque  a  lei  da  Magica  excederam. 

E  vede  carregado 
D'annos  e  traz  a  vária  experiência  ^ 
Hum  velho,  qu' ensinado 
Das  gangeticas  Musas  na  sciencia 
Podaliria  subtil,  e  arte  sylvestre. 
Vence  ao  velho  Chiron,  d'Achilles  mestre. 

O  qual  está  pedindo 
Vosso  favor  e  amparo  ao  grão  volume,  ^ 
Qu'impresso  á  luz  sahindo. 
Dará  da  Medicina  um  vivo  lume ; 
E  descobrir-nos-ha  segredos  certos, 
A  todos  os  Antio^uos  encobertos. 

Assi  que  não  podeis 
Negar  a  que  vos  pede  benigna  aura : 
Que  se  muito  valeis 
Na  sanguinosa  guerra  Turca  e  Maura, 
Ajudae  quem  ajuda  contra  a  morte; 
E  sereis  semelhante  ao  Grego  forte. 
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ODE  IX 

Da  brevidade  da  vida  (•) 

Foorem  as  neves  frias 

Dos  altos  montes  quando  reverdecem 

As  arvores  sombrias ; 

As  verdes  hervas  crecem, 

E  o  prado  ameno  de  mil  cores  tecem. 

Zephyro  brando  espira ; 
Suas  settas  Amor  afia  agora ; 
Progne  triste  suspira, 
E  Philomela  chora: 
O  céo  da  fresca  terra  se  namora. 

Já  a  linda  Cytherêa  * 
Vem,  do  coro  das  Nymphas  rodeada; 
A  branca  Pasitea 
Despida  e  delicada. 
Com  as  duas  irmãs  acompanhada.  * 

Em  quanto  as  officinas 
Dos  Cyclopas  Vulcano  está  queimando, 
Vão  colhendo  boninas 
As  Nymphas,  e  cantando, 
A  terra  co'o  ligeiro  pé  tocando. 

Desce  do  áspero  monte  ^ 
Diana,  já  cansada  da  espessura, 
Buscan(Uj  a  clara  fonte,  * 
Onde  por  sorte  dura 
Perdeu  Actco  a  natural  figura. 

(•)  Rubrica  do  citado  M«. 
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Assi  se  vae  passando 
A  verde  Primavera  e  o  sêcco  Estio; 
O  Outono  vem  entrando;  ^ 
E  logo  o  Inverno  frio, 
Que  também  passará  por  certo  fio. 

Ir-se-ha  embranquecendo 
Com  a  frigida  neve  o  sêcco  monte ; 
E  Júpiter  chovendo 
Turbará  a  clara  fonte : 
Temerá  o  marinheiro  a  Orionte.  ^ 

Porque,  emfim,  tudo  passa; 
Não  sabe  o  tempo  ter  firmeza  em  nada; 
E  a  nossa  vida  escassa 
Foge  tão  apressada. 
Que  quando  se  começa  he  acabada.    ' 

Que  se  fez  dos  Troianos  '^ 
Heitor  temido,  Enêas  piedoso? 
Çonsumiram-te  os  annos, 
O  Cresso  tão  famoso,  ^ 
Sem  te  valer  teu  ouro  precioso. 

Todo  o  contentamento 
Crias  qu'estava  em  ter  thesouro  ufano! 
Oh  falso  pensamento! 
Que  á  custa  de  teu  dano 
Do  sábio  Sólon  creste  o  desengano. 

O  bem  que  aqui  se  alcança, 
Não  dura  por  possante,  nem  por  forte :  ^ 
Que  a  bem-aventurança 
Durável,  de  outra  sorte 
Se  ha  de  alcançar  na  vida  para  a  morte. 
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Porque,  emfim,  nada  basta 
Contra  o  terrível  fim  da  noite  eterna ;  *® 
Nem  pode  a  deosa  casta 
Tornar  á  luz  superna 
Hippolyto  da  escura  sombra  averna.  ^' 

Nem  Theseo  esforçado, 
Ou  com  manha,  ou  com  força  valerosa,  ^'^ 
Livrar  pode  o  ousado 
Perithoo  da  espantosa 
Prisão  lethêa  escura  e  tenebrosa. 


ODEX 


Aquelle  moço  fero 

Nas  Pelethrónias  covas  doctrinado  ^ 

Do  Centauro  severo: 

Cujo  peito  esforçado 

Com  tutanos  de  tiíjres  foi  criado, 

N'norua  fatal,  menino, 
O  lava  a  mãe,  ])r('saga  do  futuro. 
Para  que  ferro  fino 
Não  passe  o  peito  duro 
Que  de  si  mesmo  a  si  se  tem  por  muro. 

A  carne  lh'cndurece. 
Porque  não  seja  d 'armas  offendida.  * 
Cetra!  j)ois  não  conhece 
Qu(í  pode  haver  ferida 
N'alma,  c  que  menos  doe  perder  a  vida. 

Que  donde  o  braço  irado  ' 
Dos  Troianos  passava  arncz  e  escudo, 
Alli  se  viu  passado 
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D'aquelle  ferro  agudo 

Do  menino  que  em  todos  pode  tudo. 

Alli  se  ^-iu  captivo 
Da  captiva  gentil  que  serve  e  adora; 
Alli  se  viu  que  vivo 
Em  vivo  fogo  mora, 
Porque  de  seu  senhor  a  vê  senhora. 

Já  loma  a  branda  lyra 
Na  mão  que  a  dura  Pelias  meneara; 
Alli  canta  e  suspira, 
Não  como  lh'eiisinára 
O  velho,  mas  o  moço  que  o  cegara. 

Pois,  logo,  quem  culpado 
Será,  se  de  pequeno  oíferecido 
Foi  todo  a  seu  cuidado; 
No  berço  instituído 
A  não  poder  deixar  de  ser  ferido? 

Quem  logo  fraco  infante 
D'outro  mais  poderoso  foi  sujeito, 
E  para  cego  amante  * 
Desde  o  principio  feito, 
Com  lagrimas  banhando  o  tenro  peito? 

Se  agora  foi-  ferido 
Da  penetrante  ponta  e  força  d'herva; 
E  se  Amor  he  servido 
Que  sirva  á  linda  serva, 
Para  quem  minha  estrella  me  reserva? 

O  gesto  bem  talhado; 
O  airoso  meneio  e  a  postura; 
O  rosto  delicado. 
Que  na  vista  figura 
Que  se  ensina  por  arte  a  formosura, 
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Como  pôde  deixar 
De  render  a  quem  tenha  entendimento?  * 
Que  quem  não  penetrar 
Hum  doce  gesto,  atteuto, 
Não  lhe  he  nenhum  louvor  viver  isento. 

Aquelles,  cujos  peitos  ^ 
Ornou  d'altas  sciencias  o  destino, 
Se  viram  mais  sujeitos   '' 
Ao  cego  e  vão  menino, 
Arrebatiidos  do  furor  divino. 

O  Rei  famoso  liebreio, 
Que  mais  ([ue  todos  soube,  mais  amou; 
Tanto,  que  a  deos  alheio 
Falso  sacrificou, 
Se  muito  soube  e  teve,  muito  errou. 

E  o  grão  Sábio  que  ensina, 
Passeando,  os  segredos  da  Sophia, 
A'  baixa  concubina 
Do  vil  eunuco  Hermia 
Aras  ergueu,  que  aos  deoses  só  devia. 

Aras  ergue  a  quem  ama 
O  Philosopho  insigne  namorado; 
Doe-se  a  perpetua  ia  ma, 
E  grita  que  he  culpado: 
Da  lesa  divindade  he  accusado. 

Ja  foge  donde  habita ; 
Ja  paga  a  culpa  enornuí  com  destt^rro. 
Mas  oh  grande  desdita  I 
Bem  mostra  tamanho  erro 
Que  do(*tos  cora(;r)es  não  são  de  ferro. 

Antes  na  altiva  mente. 
No  subtil  sauíruee  eníjenho  mais  perfeito  * 
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Ha  mais  conveniente 

E  conforme  sogeito, 

Onde  s'imprima  o  brando  e  doce  afFeito. 


ODE  XI 

RECOLHIDAS  POR    DOmNGOS    FERNANDES,   NA  EDIçlo   DAS   RIMAS 
DE     1616 

N'ac[nelle  tempo  brando 

Em  que  se  vê  do  mundo  a  formosura, 

Que  Thetis  descansando 

De  seu  trabalho  está,  formosa  e  pura, 

Cansava  Amor  o  peito 

Do  mancebo  Peleo  d*hum  duro  aíFeito. 

Com  Ímpeto  forçoso 
Lhe  havia  ja  fugido  a  bella  Nympha, 
Quando  no  tempo  aquoso 
Noto  irado  revolve  a  clara  lympha, 
Serras  no  mar  erguendo. 
Que  os  cumes  das  da  terra  vão  lambendo.  * 

Esperava  o  mancebo. 
Com  a  profunda  dor  que  n'alma  sente, 
Hum  dia  em  que  ja  Phebo  ^ 
Começava  a  mostrar-se  ao  mundo  ardente. 
Soltando  as  tranças  d'ouro, 
Em  que  Clicie  d'amor  faz  seu  thesouro. 

Era  no  mez  que  Apollo 
Entre  os  irmãos  celestes  passa  o  tempo ; 
O  vento  enfreia  Eólo, 
Para  que  o  deleitoso  passatempo 
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Seja  quieto  e  mudo; 

Que  a  tudo  Amor  obriga,  e  vence  tudo. 

O  luminoso  dia 
Os  amorosos  corpos  despertava 
A'  cega  idolatria,  ^ 

Que  ao  peito  mais  contenta  c  mais  aggrava; 
Onde  o  cego  menino 
Faz  que  os  humanos  crêam  que  he  divino :  * 

Quando  a  formosa  Nympha, 
Com  todo  o  ajuntamento  venerando, 
Na  cr}'stallina  lympba  ^ 
O  corpo  crvstallino  está  lavando; 
O  qual  nas  aguas  vendo, 
N'elle,  alegre  de  o  ver,  s'está  revendo : 

O  peito  diamantino. 
Em  cuja  branca  teta  Amor  se  cria; 
O  gesto  peregrino, 
Cuja  presen(^'a  torna  a  noite  em  dia; 
A  graciosa  bocca 
Que  a  Amor  com  seus  amores  mais  provoca; 

Os  rubins  graciosos; 
As  })er()las  que  escondem  vivas  rosas  ^ 
Dos  jardins  deleitosos. 
Que  o  céo  plantou  em  faces  tão  formosas: 
O  transparente  collo, 
Que  ciúmes  a  Daphne  faz  d'Apollo; 

O  subtil  mantimento  "^ 
Dos  olhos,  cuja  vista  a  Amor  cegou; 
A  Amor  (pie,  com  tormento 
Glorioso,  nunca  dVlles  se  apartou. 
Pois  elles  de  contino 
Nas  meninas  o  trazem  por  menino; 
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Os  fios  derramados  ^ 
D'aquelle  ouro  que  o  peito  mais  cobiça, 
D'oude  Amor  em-edados 
Os  corações  humanos  traz  e  atiça, 
E  d'onde  com  desejo  ^ 
Mais  ardente  começa  a  ser  sobejo. 

O  mancebo  Peleo, 
Que  de  Jííeptuno  estava  aconselhado, 
Vendo  na  terra  o  céo 
Em  tão  bella  figura  trasladado, 
Mudo  hum  pouco  ficou, 
Porque  Amor  logo  a  falia  lhe  tirou. 

Emfim,  querendo  ver 
Quem  tanto  mal  de  longe  lhe  fazia, 
A  vista  foi  perder. 

Porque  de  puro  amor,  Amor  não  via: 
Viu-se  assi  cego  e  mudo  ^^ 
Por  a  força  d' Amor  que  pôde  tudo. 

Agora  s'apparelha 
Para  a  batalha;  agora  remettendo; 
Agora  s'aconselha; 
Agora  vae ;  agora  está  tremendo ; 
Quando  ja  de  Cupido 
Com  nova  setta  o  peito  viu  ferido. 

Remette  o  moço  logo 
Para  onde  estava  a  chamma  sem  socêgo; 
E  com  o  sobejo  fogo 

Quanto  mais  perto  estava^  então  mais  cego : 
E  cego,  e  com  hum  suspiro,  ^^ 
Na  formosa  donzella  emprega  o  tiro. 


ODES         '  119 


Vingado  assi  Peleo, 
Nasceu  d'este  am^oso  ajuntamento 
O  forte  Larisseo, 

Destruição  do  Phrygio  pensamento; 
Que,  por  não  ser  ferido, 
Foi  nas  aguas  estvgias  submergido. 


ODE  XII 


Já  a  calma  nos  deixou 

Sem  flores  as  ribeiras  deleitosas  ;  * 

Ja  de  todo  seccou 

Cândidos  lirios,  rubicundas  rosas:   - 

Fogem  do  grave  ardor  os  passarinhos 

Para  o  sombrio  amparo  de  seus  ninhos. 

Meneia  os  altos  freixos 
A  branda  viração  de  quando  em  quando 
E  d'entre  vários  seixos 
O  liquido  crystal  sae  murmurando: 
As  gottas,  que  das  alvas  pedras  saltam, 
O  prado,  como  perohis,  esmaltam. 

Da  caça  ja  cansada 
Busca  a  casta  Titânica  a  espessura,  ^ 
Onde  á  sombra  incHnuda 
Logre  o  doce  repouso  da  verdura, 
E  sobre  o  seu  cabello  ondado  e  louro  * 
Deixe  cahir  o  bosque  o  seu  thesouro. 

O  céo  desimpedido 
Mostrava  o  lume  eterno  das  estrellas,  ^ 
E  de  flores  vestido 
O  campo,  brancas,  roxas  e  amarellas,  ® 
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Alegre  o  bosque  tinha,  alegre  o  monte, 
O  prado,  o  arvoredo,  o  rio,  a  fo»te. 

Porém  como  o  menino,  '^ 
Que  a  Júpiter  por  a  águia  foi  levado, 
No  cerco  crystallino 
Fôr  do  amante  de  Clicie  visitado;  ^ 
O  bosque  chorará,  chorará  a  fonte, 
O  rio,  o  arvoredo,  o  prado,  o  monte. 

O  mar,  que  agora  brando 
He  das  Nereidas  cândidas  cortado,  ^ 
Logo  se  irá  mostrando 
Todo  em  crespas  escumas  empolado : 
O  soberbo  furor  de  negro  vento 
Fará  por  toda  parte  movimento. 

Lei  he  da  natureza 
Mudar-se  d'esta  sorte  o  tempo  leve: 
Succeder  á  belleza  ^^ 
Da  Primavera  o  fructo;  a  elle  a  neve; 
E  tornar  outra  vez  por  certo  fio 
Outono,  Inverno,  Primavera,  Estio. 

Tudo,  emfim,  faz  mudança 
Quanto  o  claro  sol  vê,  quanto  allumia; 
Não  se  acha  segurança  ** 
Em  tudo  quanto  alegra  o  bello  dia: 
Mudam-se  as  condições,  muda-se  a  idade, 
A  bonança,  os  estios  e  a  vontade. 

Somente  a  minha  imiga  ^^ 
A  dura  condição  nunca  mudou; 
Para  que  o  mundo  diga 
Que  n'ella  lei  tão  certa  se  quebrou: 
Em  não  vêr-me  ella  só  sempre  está  firme,  *^ 
Ou  por  fagir  d' Amor,  ou  por  fugir- me. 
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Mas  já  soífrivel  fora 
Qu'em  matar-me  ella  só  mostre  firmeza, 
Se  não  achara  agora 
Também  em  mi  mudada  a  natureza; 
Pois  sempre  o  coração  tenho  turbado, 
Sempre  d'escuras  nuvens  rodeado.  , 

Sempre  exprimento  os  fios 
Qu'em  contiuo  receio  Amor  me  manda; 
Sempre  os  dous  caudaes  rios, 
Qu'em  meus  olhos  abriu  que  nos  seus  anda, 
Correm,  sem  cheirar  nunca  o  Verão  brando, 
Que  tamanha  aspereza  vá  mudando. 

O  sol  sereno  e  puro, 
Que  no  formoso  rosto  resplandece, 
Envolto  em  manto  escuro 
Do  triste  eí^queci mento,  não  parece ; 
Deixando  em  triste  noite  a  triste  vida 
Que  nunca  de  luz  nova  he  soccorrida.  ** 

Porém  seja  o  que  fôr, 
Mude-se  por  meu  damno  a  natureza; 
Perca  a  inconstância  Amor;  *** 
A  Fortuna  inconstante  ache  firmeza; 
Tudo  mudável  seja  contra  mi,   '^ 
Mas  eu  firme  estarei  no  que  emprendi. 
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ODE  XIII 

(A  um  Amigo) 

BECOLHIDA    N«  CANCIONEIRO  DE  LUIZ  FKAXCO,   FL .   89 

Fora  conveniente 

Ser  eu  outro  Petrarcha  ou  Garcilasso, 

Ou  ir  ousadamente 

Buscar  em  largo  passo 

O  sagrado  Helicon  ou  o  Parnasso; 

Ou  que  em  mim  inspirara, 

Apollo  sua  graça  peregrina, 

Ou  que  até  o  céo  buscara 

Á  fonte  Cabalina 

E  bebera  a  sua  agua  tão  divina. 

Ou  ao  menos  pudera 
Entre  aquelles  contar-me,  que  alcançado 
Na  luzitana  esphera  ^ 

Tem  o  louro  sagrado 
D'aquelle  de  quem  o  sol  he  governado; 
Pêra  que  ousadamente 
De  minha  Musa  vos  dera  essa  parte, 
A'  vossa,  que  somente 
As  nove  Irmãs  de  Marte 
Concederam  perfeita  esta  sua  arte. 

A  vós,  por  quem  já  cresce 
O  luzitano  nome  a  tanta  floria 
Que  a  seu  pezar  esquece 
De  Virgílio  a  memoria 
Mantua,  e  de  suas  obras  a  alta  Hesperia; 
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A  vós,  que  enrouqueccstes 

A  cithara  sonora  do  Treício, 

E  que  tomar  pudestes 

A  Delpbos  o  exerci  cio, 

E  também  a  Minerva  o  seu  officio. 

A  vós,  a  cuja  gloria 
No  mais  antigo  tempo  e  presente 
O  louro  da  victoria 
Concede  facilmente 

Qualquer  que  de  Tlialía  as  obras  sente; 
A  vós,  cuja  alta  íama 
Vi  entre  os  Garamatas  conhecida, 
A'  luz  que  o  sol  derrama 
Na  terra  enobrecida 
Por  vós,  já  tão  de  todo  escurecida. 

Aquella  primeira  aurora 
Virá  depois  do  sol  um  só  momento, 
Elle  esqueça  alguma  hora, 
Ou  possa  o  esquecimento 
Tolber-lbe  seu  continuo  crescimento. 
Não  he  de  confiado 

Mostrar-vos  minhas  cousas,  pois  conheço 
Que  tendes  alcançado 
N'isto  o  mais  alto  preço 
E  quanto  em  mostrai  as  desmereço. 

Mas  he  de  desejoso 
De  vos  obedecer,  porque  estou  vendo 
Que  a  nome  tão  honroso 
Mais  ganho  obedecendo. 

Que  pecco  em  demonstrar  quam  pouco  intendo. 

(Ed.  Jur.  t.  I,  p.  289). 


OXJT^^T^^^S 


COLLIGIDAS    E  REVISTAS  PELO  LICENCIADO   SOEOPITA  XA    EDIÇÃO 
DAS  RIMAS  DE   1595. 


A  Dom  António  de  Noronha,  sobre  o  desconcerto  do  mundo 

Quem  pode  ser  no  mundo  tão  quieto, 
Ou  quem  terá  tão  Ií^to  o  pensamento, 
Quem  tão  exprimentado,  ou  tão  discreto,  ^ 
Tão  fóra,  emfim,  de  humano  entendimento, 
Que  ou  com  público  eíFeito,  ou  com  secreto, 
Lhe  não  revolva  e  espante  o  sentimento, 
Deixando-lhe  o  juizo  quasi  incerto. 
Ver  e  notar  do  mundo  o  desconcerto? 

Quem  ha  que  veja  aquelle  que  vivia 
De  latrocinios,  mortes  e  adultérios. 
Que  ao  juizo  das  gentes  merecia 
Perpétua  pena,  immensos  vitupérios, 
Se  a  Fortuna  em  contrário  o  leva  e  guia. 
Mostrando,  emfim,  que  tudo  são  mysterios, 
Em  alteza  d'estados  triumphante. 
Que  por  livre  que  seja  não  s'espante? 
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Quem  ha  que  veja  aquelle,  que  tão  clara 
Teve  a  \'ida,  qu"em  tudo  por  perfeito 
O  próprio  Momo  ás  gentes  o  julgara, 
Inda  quando  lhe  visse*aberto  o  peito,  - 
Se  a  má  Fortuna,  ao  bom  somente  avara, 
O  reprime,  e  lhe  nega  seu  direito. 
Que  lhe  não  fique  o  peito  congelado. 
Por  mais  e  mais  que  seja  exprimentado? 

Demócrito  dos  deoses  proferia 
Que  eram  sós  dous:  a  Pena  e  o  Beneficio. 
Segredo  algum  será  da  phantasia. 
De  qu'eu  achar  não  posso  claro  indicio. 
Que  se  ambos  vem  por  não  cuidada  via  ^ 
A  quem  os  não  merece,  he  grande  v^cio 
Em  deoses  sem-justií;a  e  sem-razão. 
Mas  Demócrito  o  disse,  e  Paulo  não. 

Dir-me-heis,  que  s'este  estranho  desconcerto 
Novamente  no  mundo  se  mostrasse. 
Que  por  livre  que  fosse  e  mui  experto. 
Não  era  d^espantar  se  m'espantasse. 
Mas  que  se  ja  de  Sócrates  foi  certo 
Que  nenhum  grande  caso  lhe  mudasse; 
O  vulto,  ou  de  prudente,  ou  de  constante. 
Exemplo  tome  d'elle,  e  não  m'espante.  * 

Parece  a  raxão  boa;  mas  eu  digo 
D'este  uso  da  Fortuna  tão  damnado  ^ 
Que  quanto  he  mais  usado  e  mais  antigo, 
Tanto  he  mais  estranhado  e  blasphemado. 
Porque,  se  o  Cco,  das  gentrs  ião  amigo,  ^ 
Não  dá  á  Fortuna  temj)o  limitado. 
Não  he  para  causar  mui  grande  espanto,  ' 
Que  mal  tão  mal  olhado  dure  tanto? 
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Outro  espanto  maior  aqui  m'enleia, 
Que  com  quanto  Fortuna  tão  profana 
Com  estes  desconcertos  senhoreia, 
A  nenhuma  pessoa  desengana. 
Não  ha  ninguém,  quo  assente,  nem  que  creia 
Este  discurso  vão  da  vida  humana. 
Por  mais  que  philosophe,  nem  qu'entenda, 
Que  algum  pouco  do  mundo  não  pretenda. 

Diógenes  pisava  de  Platão 
Com  seus  sórdidos  pés  o  rico  estrado, 
Mostrando  outra  mais  alta  presumpção 
Em  desprezar  o  fiuisto  tão  prezado. 
Diógenes,  não  ves  que  extremos  são 
Esses  que  segues,  de  mais  alto  estado? 
Pois  se  de  desprezar  te  prezas  muito,  ^ 
Ja  pretendes  do  mundo  fama  e  fruito. 

Deixo  agora  reis  grandes,  cujo  estudo 
He  fartar  esta  sede  cubiçosa 
De  querer  dominar  e  mandar  tudo, 
Com  fama  larga  e  pompa  sumptuosa. 
Deixo  aquelles  que  tomam  por  escudo 
De  seus  vicios  e  vida  veríjonhosa 
A  nobreza  de  seus  antecessores, 
E  não  cuidam  de  si  que  são  peores. 

Aquelle  deixo,  a  quem  do  somno  esperta  ^ 
O  gram  favor  do  rei  que  serve  e  adora, 
E  se  míintem  d'est'aura  falsa  e  incerta,  *® 
Que  de  corações  tantos  he  senhora. 
Deixo  aquelles  qu'estão  co'a  boca  aberta  *' 
Por  s'encher  de  thesouros  de  hora  em  hora. 
Doentes  d'esta  falsa  hydropesia,  '^ 
Que  quanto  mais  alcança,  mais  queria. 
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Deixo  outras  obras  vãs  do  vulf^o  errado, 
A  quem  não  ha  ninguém  que  contradigíi, 
Nem  de  outra  cousa  alguma  he  governado,  '^ 
Que  d'uma  opinião  e  usança  antiga. 
Mas  pergunto  ora  a  César  esforçado, 
Ora  a  Platão  divino,  que  me  diga,   '^ 
Este  das  muitas  terras  em  que  andou, 
Aquelle  de  vencei- as,  que  alcançou? 

César  dirá:  Sou  digno  de  memoria. 
Vencendo  povos  vários  e  esforçados,   '^ 
Fui  Monarclia  do  mundo;  e  larga  historia 
Ficará  de  meus  feitos  sublimados.  ^^ 
He  verdade;  mas  esse  mando  e  glória. 
Lograste  o  muito  tempo?  Os  conjurados  *^ 
Bruto  e  Cassio  dirão  que,  se  venceste, 
Emfim,  emfim,  ás  mãos  dos  teus  morreste. 

Dirá  Platãu:  Por  vêr  o  Etna  e  o  Nilo 
Fui  a  Sicilia,  a  Egypto  e  outras  partes,  ** 
Só  por  vêr  e  escrever  em  alto  estilo 
Da  natural  sciencia  e  muitas  artes.  '^ 
O  t<'mpo  he  breve,  e  queres  consummil-o, 
Platão,  todo  em  trabalhos?  e  repartes 
Tão  mal  de  teu  estudo  as  breves  horas. 
Que,  emfim,  do  falso  Phebo  o  filho  adoras?  ** 

Pois  quanto  des  que  vive  ja  apartada  ** 
A  alma  d 'esta  prisão  terreste  e  escura. 
Está  em  tamanhas  cousas  occupada, 
Que  da  fama,  (pie  fica,  nada  cura.  *'^ 
E  se  o  corpo  terreno  sinta  nada, 
O  Cynico  dirá  se  por  ventura 
No  campo,  onde  lançado  morto  estava,  *"^ 
De  si  os  cães,  ou  ás  aves  enxotava. 
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Quem  tão  baixa  tivesse  a  phantasia, 
Que  nunca  em  mores  cousas  a  metesse, 
Qu'em  só  levar  seu  gado  á  fonte  fria, 
E  mumgir-lhe  do  leite  que  bebesse!  2* 
Quão  bem-aventurado  que  seria. 
Que  por  mais  que  a  Fortuna  revolvesse, 
ií^unca  em  si  sentiria  maior  pena, 
Que  pezar-lhe  de  a  vida  ser  pequena. 

Veria  erguer  do  sol  a  roxa  face, 
Yeria  correr  sempre  a  clara  fonte. 
Sem  imaginar  a  agua  donde  nace, 
Nem  quem  a  luz  occulta  no  horisonte,  ^^ 
Tangendo  a  frauta  donde  o  gado  pace, 
Conheceria  as  hervas  do  alto  monte : 
Em  Deos  creria  simples  e  quieto, 
Sem  mais  especular  algum  secreto.  ^^ 

D 'hum  certo  Trasiláo  se  lê  e  escreve  ^^ 
Entre  as  cousas  da  velha  antiguidade, 
Que  perdido  grão  tempo  o  siso  teve 
Por  causa  d'huma  grave  enfermidade; 
E  em  quanto,  de  si  fora,  donde  esteve,  ^^ 
Tinha  por  teima,  e  cria  por  verdade, 
Qu'eram  suas,  das  náos  que  navegavam,  ^^ 
Quantas  no  porto  Píreo  ancoravam. 

Por  hum  senhor  mui  grande  se  teria,  ^^ 
(Além  da  vida  alegre  que  passava) 
Pois  nas  que  se  perdiam  não  perdia, 
E  das  que  vinham  salvas  se  aleo^rava. 
JNão  tardou  muito  tempo,  quando  hum  dia  ' 
Huncrito,  seu  irmão,  que  ausente  estava, 
A'  terra  chega;  e  vendo  o  irmão  perdido, 
Do  fraternal  amor  foi  commovido. 


I 
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Aos  medjcos  o  entrega,  e  com  aviso 
O  faz  estar  á  cura  refusada. 
Triste!  que  por  tornar-llie  o  antioro  siso  ^* 
Lhe  tin^  a  doce  vida  d(^scansada. 
As  liervas  apollineas  d*improviso 
O  tornam  á  sande  ja  passada.   ^'^ 
Sisudo  Trasiláo,  ao  caro  innão 
Agradece  a  vontade,  a  obra  não. 

Porque  despois  de  ver-se  no  perigo 
Do  trahalho  a  que  o  siso  o  obrigava,  ^ 
E  despois  de  não  ver  o  estado  antigo, 
Que  a  louca  presnmpção  lhe  apresentava:  ^ 
Oh  inimigo  irmão,  com  cor  de  amigo!  ^^ 
Para  que  me  tiraste  (suspirava) 
Da  mais  quieta  vida  e  livre  em  tudo. 
Que  nunca  pode  ter  nenhum  sisudo? 

Por  qual  senhor  algum  eu  me  trocara,  ^^ 
Ou  por  qual  algum  rei  de  mais  grandeza? 
Que  me  dava  que  o  mundo  se  acabara. 
Ou  que  a  ordem  mudasse  a  natureza?  ^^ 
Agora  me  he  j)enosn  a  vida  cara; 
Sei  (|ue  cousa  ho  tra bailio,  e  que  he  tristeza. 
Torna-me  a  meu  estado;  que  eu  te  aviso 
Que  na  doudice  só  consiste  o  siso. 

Vôd(^  aqui,  8í'nlior,  bem  claramente  ^' 
Como  a  Fortuna  em  todos  tem  poder, 
Senão  só  no  que  menos  sabe  e  sente; 
Em  quem  nenhum  desejo  pôde  haver. 
Este  se  pôde  rir  da  cega  gente; 
NVste  não  ])óde  nada  acíHUeccr; 
Nem  estará  suspendo  na  bnlança 
Do  temor  máo,  da  pci-fida  esperança. 
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Mas  se  o  sereno  céo  me  concedera 
Quíilquer  quieto,  humilde  e  doce  estado,  ** 
Onde  com  minhas  Musas  só  vivera, 
Sem  vêr-me  em  terra  alheia  degradado;  ** 
E  alli  outrem  ninguém  me  conhecera, 
Nem  eu  conhecera  outro  mais  honrado. 
Senão  a  vós,  também  como  eu  contente  j  ** 
Que  bem  sei  que  o  serieis  facilmente: 

E  ao  longo  d'huma  clara  e  pura  fonte,  ** 
Qu'em  borbulhas  nascendo,  convidasse 
Ao  doce  passarinho,  que  nos  conte  ** 
Quem  da  cara  consorte  o  apartasse; 
Despois,  cobrindo  a  neve  o  verde  monte, 
Ao  gasalhado  o  frio  nos  levasse. 
Avivando  o  juizo  ao  doce  estudo. 
Mais  certo  manjar  d'alma,  emfim,  que  tudo. 

Cantára-nos  aquelle,  que  tão  claro 
O  fez  o  fogo  da  arvore  phebêa, 
A  qual  elle  em  estylo  grande  e  raro 
Louvando,  o  crystallino  Sorga  enfrêa:  *^ 
Tangêra-nos  na  frauta  Sanazaro, 
Ora  nos  montes,  ora  por  a  arêa;  *^ 
Passara  celebrando  o  Tejo  ufano  *'^ 
O  brando  e  doce  Lasso  castelhano. 

E  comnosco  também  se  achara  aquella,  ** 
Cuja  lembrança,  e  cujo  claro  gesto 
N'alma  somente  vejo,  porque  n'ella 
Está  em  essência  puro  e  manifesto ; 
Por  alta  influição  de  minha  estrella 
Mitigando  o  rigor  do  peito  honesto,  *® 
Entretecendo  rosas  nos  cabellos, 
De  que  tomasse  a  luz  o  sol  em  vel-os; 
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E  em  quanto  por  verão  flores  colhesse,  ^ 
Ou  por  inverno  ao  fogo  accommodado,  ^* 
O  que  de  mi  sentira  nos  dissesse. 
De  puro  amor  o  peito  salteado; 
Não  pedira  então  eu,  que  Amor  me  desse 
Do  insano  Trasilao  o  doudo  estado;  ^^ 
Mas  que  alli  me  dobrasse  o  entendimento,  ^"^ 
Por  ter  de  tanto  bem  conhecimento. 

Mas  por  onde  me  leva  a  phantasia?  ^ 
Porqu'imagino  em  bem-aventuranças, 
Se  tão  longe  a  Fortuna  me  desvia, 
Qu'inda  me  não  consente  as  esperanças? 
Se  hum  novo  pensamento  Amor  me  cria  ^^ 
Onde  o  logar,  o  tempo,  as  esquivanças 
Do  bem  me  fazem  tão  desamparado, 
Que  não  pode  ser  mais  qu'imaginado? 

Fortmia,  emfim,  co*o  Amor  se  conjurou 
Contra  mi,  porque  mais  me  magoasse: 
Amor  a  hum  vão  desejo  me  obrigou, 
Só  para  que  a  Fortuna  m'o  negasse. 
O  tempo  a  tal  estado  me  chegou ;  ^® 
E  n'elle  quiz  que  a  vida  se  acabasse;  ^^ 
Se  ha  em  mi  acabar-se,  o  qu'eu  não  creio;  ^* 
Que  até  da  muita  vida  me  receio. 
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II 


A  D.  Constantino,  Viso-Rei  na  índia 


Como  nos  tossos  hombros  tão  constantes 
(Príncipe  illustre  e  raro)  sustenteis 
Tantos  negócios  árduos  e  importantes, 
Dignos  do  largo  império,  que  regeis;     ^ 
Como  sempre  nas  armas  rutilantes 
Vestido^  o  mar  e  a  terra  segureis 
Do  pirata  insolente,  e  do  tyrano 
Jugo  do  potentíssimo  Othomano; 

E  como  com  virtude  necessária, 
Mal  entendida  do  juízo  alheio, 
A  desordem  do  vulgo  temerária 
Na  santa  paz  ponhaes  o  duro  freio; 
Se  com  minha  escriptui'a  longa  e  vária 
Yos  occupasse  o  tempo,  certo  creio 
Que  com  vagante  e  ociosa  phantasia  ^ 
Contra  o  commum  proveito  peccaria. 

E  não  menos  seria  reputado 
Por  doce  adulador,  sagaz  e  agudo, 
Que  contra  meu  tão  baixo  e  triste  estado 
Busco  favor  em  vós  que  podeis  tudo; 
Se  contra  a  opinião  do  vulgo  errado 
Vos  celebrasse  em  verso  humilde  e  rude, 
Dirão,  que  com  lisonja  ajuda  peço 
Contra  a  miséria  injusta  que  padeço. 
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Porém,  porque  a  verdade  pode  tanto  ^ 
No  livre  arl)itrio,  (como  disse  bem 
Ao  rei  Dário  o  moco  sábio  e  santo,  -^ 
Que  foi  reedificar  Hierusnlem) 
Esta  m^obriga  a  quVrn  humilde  canto, 
Contra  a  tenção  que  a  plebe  ignara  tem. 
Vos  faça  claro  a  quem  vos  não  alcança ;  ^ 
E  não  de  premio  alfrum  vil  esperança. 

Rómulo,  Baccho  e  outros  que  alcançaram 
Nomes  de  semideoses  soberanos. 
Em  quanto  por  o  mundo  exercitaram 
Altos  feitos,  e  quasi  mais  que  humanos. 
Com  justissima  causa  se  queixaram 
Que  não  lhes  responderam  os  mundanos 
Favores  do  rumor  justos  e  iguaes 
A  seus  merecimentos  immortaes. 

Aquelle,  que  nos  braços  poderosos 
Tirou  a  vida  ao  tingitano  Anteo, 
E  a  quem  os  seus  trabalhos  tão  famosos 
Fizeram  cidadão  do  claro  céo;  ^ 
Achou  que  a  má  tenção  dos  invejosos 
Não  se  doma,  senão  despois  que  o  véo 
Se  rompe  corporal :  porque  na  vida 
Ninfjuem  alcança  a  «rlória  merecida. 

Pois  logo,  se  Barões  tão  excellentes  ^ 
Foram  do  baixo  vulgo  molestados, 
G  vitupério  vil  das  rudes  gentes, 
He  louvor  dos  reaes,  e  sublimados. 
Quem  no  lume  dos  vossos  Ascendentes 
Poderá  pôr  os  olhos,  (jue  abalados 
Lhes  não  íiíjuem  da  luz,  vendo  os  maiores 
Vossos  passados,  reis  e  imperadores? 
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Quem  verá  aquelle  Pae  da  Pátria  sua, 
Açoute  do  soberbo  Castelhano, 
Que  o  duro  jugo  só,  co'a  espada  nua, 
Removeu  do  pescoço  Lusitano, 
Que  não  diga :  O'  grão  Nuno,  a  eterna  tua 
Memoria  causará,  se  não  m'engano, 
Que  qualquer  teu  menor  tanto  s'estime. 
Que  nunca  possa  ser  senão  sublime?  "^ 

N'isto  não  fallo  mais,  porque  conheço 
Que  da  matéria  se  me  baixa  o  engenho. 
Mas,  pois  a  dizer  tudo  m'ofFereço,  ^  • 
E  dias  ha  que  no  desejo  o  tenho. 
Sendo  vós  de  tão  alto  e  illustre  preço, 
A  vida  fostes  pôr  n'hum  fraco  lenho, 
Por  largo  mar  e  undosa  tempestade. 
Só  por  servir  á  regia  magestade. 

E  despois  de  tomar  a  rédea  dura 
Na  mão,  do  povo  indómito  qu'estava 
Costumado  a  larguezas,  e  á  soltura 
Do  pezado  governo  que  acabava; 
Quem  não  terá  por  santa  e  justa  cura. 
Qual  do  nosso  conceito  s'esperava, 
A  tão  desenfreada  enfermidade 
Applicar-lhe  contrária  qualidade? 

Não  he  muito.  Senhor,  se  o  moderado 
Governo  se  blasphema  e  se  desama; 
Porque  o  povo  á  largueza  costumado, 
A  lei  serena  e  justa,  dura  chama. 
Pois  o  zelo  em  virtude  só  fundado 
De  salvar  almas  da  tartarea  flamma 
Com  a  agua  salutifera  de  Christo, 
Poderá  por  ventura  ser  malquisto? 
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Quem  quizesse  negar  tão  grã  verdade, 
Qual  he  o  seu  efteito  santo  e  pio ; 
Negue  também  ao  sol  a  claridade, 
E  certifique  mais  que  o  fogo  be  frio. 
Se  o  successo  be  contrário  da  vontade  ® 
Nas  obras  que  são  boas,  e  ba  desvio ; 
Está  nas  mãos  dos  bomens  commettel-as, 
E  nas  de  Deos  está  o  successo  d'ellas. 

Sei  eu,  e  sabem  todos  que  os  futuros  *® 
Verão  por  vós  o  Estado  accrescentado, 
Serão  memoria  vossa  os  fortes  muros 
Do  Cambaico  Damão  bem  sustentado: 
Da  ruiua  mortal  serão  seguros. 
Tendo  todo  o  abcerce  seu  fundado 
Sobre  orías  amparadas  com  maridos, 
E  pagos  os  servi (^os  bem  devidos.  , 

Quãmanha  infâmia  ao  Príncipe  he  perder-se  ** 
Pouco  do  Estado  seu,  que  inteiro  berdou, 
Tanto  por  glória  grande  deve  ter-se 
Se  accrescentado  e  prós})ero  o  deixou. 
Nunca  consentiu  Roma  ennobrecer-se 
Com  triumpbos  alguém,  se  não  ganbou  ** 
Provincia  com  que  o  Império  s'augmentas8e, 
Por  maiores  \nctorias  qu'alcançasse. 

Pôde  tomar  o  vosso  nome  dino 
Damão,  por  bonra  sua  clara  e  pura. 
Como  já  do  primeiro  Constantino 
Tomou  Byzancio  aquelle  qu'inda  dura. 
E  tu,  liei,  que  no  reino  neptunino. 
Lá  no  seio  oranfretico  a  Natura 
Te  aposentou,  de  ser  tão  inimigo  ^^ 
Doeste  Estado  não  ficas  sem  castioro. 
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Bem  viste  contra  ti  nadantes  aves 
Cortar  a  espumosa  agua  navegando; 
Ou\âste  o  som  das  tubas,  não  suaves, 
Mas  com  temor  horrifero  soando; 
Sentiste  os  golpes  ásperos  e  graves 
Do  Lusitano  braço  nunca  brando. 
Não  soíFreste  o  grão  brado  penetrante, 
Que  os  trovões  imitava  do  Tonante.  ^^ 

Mas  antes  dando  as  costas  e  a  victoria 
A  bragancez  ventura  não  corrido. 
Deste  bem  a  entender  quão  grande  glória  ** 
He  de  tal  vencedor  o  ser  vencido. 
Quem  faz  obras  tão  dignas  de  memoria 
Sempre  será  famoso  e  conhecido. 
Onde  os  altos  juizos  o  estimarem,  ^^ 
Qu'est^s  sós  têm  poder  de  fama  darem. 

Não  vos  temaes.  Senhor,  do  povo  ignaro, 
Tão  ingrato  a  quem  tanto  faz  por  elle;  ^'^ 
Mas  sabei  qu'he  signal  de  serdes  claro 
O  ser  agora  tão  malquisto  d'elle. 
Themistocles,  da  pátria  sua  amparo, 
O  forte  e  liberal  Cimon,  e  aquelle 
Que  Leis  ao  povo  deu  cl'Esparta  antigo, 
Testimunhas  serão  de  quanto  digo.  *^ 

Pois  ao  justo  Aristides  hum  robusto, 
Votando  no  ostracismo  costumado. 
Lhe  disse  claro  assi :  Porque  era  justo 
Desejava  que  fosse  desterrado. 
Pachitas  por  fugir  do  povo  injusto 
Calumnioso,  dando  no  Senado 
Conta  de  Lesbos,  qu'elle  já  mandara, 
Se  tirou  co'o  seu  ferro  a  vida  cara.   '^ 
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Demosthenes,  lançado  das  tormentas  ^^ 
Populares :  O  Palias  I  íbi  dizendo, 
Que  de  três  monstros  grandes  te  contentas,  ^^ 
Do  drago  e  moucbo,  e  do  vil  povo  horrendo! 
Que  glórias  immortaes  houve,  qu'isentas 
Do  veneno  vulgar  fossem,  vivendo?  *^ 
Pois  mil  exemplos  deixo  de  Romanos, 
E  vós  também  sois  hum  dos  Lusitiinos. 


rm 


Sobre  a  setta  que  o  Santo  Padre  mandou  a  El-Rey 
Dom  Sebatião,  no  anno  do  Senhor  de  1575 


Muito  alto  Rei,  a  quem  os  céos  em  sorte 
Deram  o  nome  augusto  e  sublimado 
D'aquelle  cavalleiro  que  na  morte. 
Por  Christo,  foi  de  settíis  mil  passado; 
Pois  d'elle  o  fiel  peito,  casto  e  forte, 
Co'o  nome  imperial  tendes  tomado, 
Tíímae  também  a  settii  veneranda 
Que  a  vós  o  Successor  de  Pedro  manda. 
Já  por  ordem  do  céo,  que  o  consentiu. 
Tendes  o  braço  seu,  reliquia  cara, 
Defensor  contra  o  gladio  que  feriu 
O  povo  que  David  contar  man(h'ii'a. 
No  qual,  pois  tudo  em  v(';s  se  })ermittiu, 
Presagio  temos,  e  em  esperança  clara. 
Que  sereis  braço  forte  e  soberano 
Contra  o  soberbo  gladio  mauritano. 
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E  O  que  hum  presagio  tal  agora  encerra, 
Nos  faz  ter  por  mais  certo  e  verdadeiro 
A  setta,  que  vos  dá  quem  he  na  terra 
Dos  celestes  thesouros  dispenseiro:  ^ 
Que  as  vossas  settas  são  na  justa  guerra 
Agudas,  e  entrarão  por  derradeiro 
(Cahindo  a  vossos  pés  povo  sem  lei) 
Nos  peitos  que  inimigos  são  do  rei.  * 

Quando  vossas  bandeiras  despregava 
Albuquerque  fortissimo  com  gloria 
Por  as  praias  de  Pérsia,  e  alcançava  ^ 
De  nações  tão  remotas  a  victoria; 
As  settas  embebidas,  que  tirava 
O  arco  armusiano  (he  larga  historia) 
Nos  ares,  Deos  querendo,  se  viravam,  ^ 
Pregando-se  nos  peitos  que  as  tiravam. 

O  querido  de  Deos,  por  quem  peleja, 
O  ar  também  e  o  vento  conjurado 
Ao  atambor  lhe  acodem,  porque  veja 
Que  o  que  a  Deos  ama,  he  de  Deos  amado: 
Os  contrários  revéis  á  Madre  Igreja 
Atroaram  co'o  tom  do  céo  irado. 
Que  assi  deu  já  favor  maior  que  humano 
A  Josué  hebreo,  Theodosio  hispano. 

^  Pois  se  as  settas  tiradas  da  inimiga 
Corda,  contra  si  só  nocivas  são. 
Que  farão.  Rei,  as  vossas  que  têm  liga 
Com  a  qae  já  tocou  Sebastião? 
Tinta  vem  do  seu  sangue,  com  que  obriga 
A  levantar  a  Deos  o  coração. 
Crendo  bem  que  as  que  vós  despedireis,  "^ 
No  sangue  Sarraceno  as  tingireis. 
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Ascanio,  (se  trazer  me  he  concedido 
Entre  santos  exemplos  hum  profano) 
Rei  do  império,  despois  tão  conhecido, 
De  Roma,  e  só  relíquia  do  Troiano, 
Vingou  com  setta  e  animo  atrevido 
As  soberbas  palavras  de  Numano; 
E  logo  foi  d'alli  remunerado 
Com  louvores  de  Apollo,  e  celebrado. 

Assi  vós,  Rei,  que  fostes  segurança 
De  nossa  liberdade,  e  que  nos  daes 
De  grandes  bens  certissima  esperança; 
Nos  costumes,  e  aspecto  que  mostraes, 
Concebemos  segura  confiança 
Que  Deos,  a  quem  servis  e  veneraes, 
Vos  fará  vingador  dos  seus  revéis, 
E  os  prémios  vos  dará  que  mereceis. 

Estes  humildes  versos,  que  pregão 
Sáo  d'estes  vossos  reinos  com  verdade, 
Recebei  com  benigna  e  real  mão,  ® 
Pois  he  devida  a  reis  benignidade. 
Tenham  (se  não  merecem  galardão) 
Favor  sequer  da  regia  magestade  : 
Assi  tenhaes  de  quem  já  tendes  tanto. 
Com  o  nome  e  reliquia,  favor  santo. 
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IV 


KECOLHIDA  POR  DOMINGOS  FERNANDES  NA  EDIÇaO  DAS  RIMvNS 
DE   1616 


Petição  feita  ao  Regedor,  de  huma  nobre  moça, 

presa  no  Limoeiro  da  cidade  de  Lisboa,  por  se  dizer,  que  fizera 

adultério  a  seu  marido,  que  era  na  índia. 

'Sprito  valeroso,  cujo  estadt) 
O  alto  Deos  prospere  e  accrescente, 
Regendo  o  fiel  reino  descansado,     - 
jCom  vida  felicissima,  e  contente : 
A  vós,  em  quem  o  humil  necessitado, 
Acha  sempre  favor  e  amor  ardente, 
Peço  queiraes  ouvir,  que  na  verdade. 
Zelo,  e  amor  de  Deos  me  persuade. 
,  Não  vos  seja  pesado  o  atrever-me 
A  querer  emprender  sujeito  alheio. 
Porque  fizeram  lagrimas  mover-me 
Vir  ante  vós  ousado  e  sem  receio. 
E  se  por  tal  quizerdes  conhecer-me, 
Servindo-vos  de  mim,  por  algum  meio, 
O  nome,  o  braço,  a  Musa,  e  quanto  posso, 
Ha  já  muito,  Senhor,  que  tudo  he  vosso. 

Quem  vos  isto  offerece  dirá  quanto 
Desejo  muito  ha  já  ser-vos  acceito. 
Porque  com  vosso  zelo,  o  fiivor  santo, 
Faça  meu  rude  verso  algum  proveito: 
Que  cobrindo-me  vós  com  vosso  manto, 
A  eu  ser  nobre  tendo  algum  respeito. 
Sei  que  posso  ganhar,  o  que  não  tenho. 
Pois  me  não  faltam  forcas,  nem  ^engenho. 
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Porém  isto,  Senhor,  deixando  á  parte, 
Que  razão  he  devida,  a  que  me  guia, 
A  vós  venho  com  foroa,  engenho  e  arte, 
Por  influxo  do  céo,  que  a  vós  me  envia: 
A  vós,  a  quem  tem  dado  Apollo  e  Marte 
De  seus  thesouros  parte  e  melhoria, 
Venho  cantar  com  voz  rouca  e  chorosa, 
Por  huma  encarcerada  desditosa. 

A  vós  venho.  Senhor,  na  confiança 
Do  vosso  nome  pondo  meu  sentido. 
Que  quem  em  vós  confia,  tudo  alcança. 
Sendo  cousa,  de  que  Deos  he  servido ; 
E  pois  elle  vos  deu  justa  balança, 
Para  pesar  justiça,  e  dar  ouvido. 
Ouvi  a  petição  da  miserável, 
Com  quem  í'ortuna  foi  tão  ]X)uco  afFavel. 

Ouvi  da  pobre  Dona  Catharina 
O  grande  desamparo  inopinado, 
A  quem  nenhum  renifídio  determina, 
Ou  permitte  seu  duro  e  cruel  fado; 
Que  se  na  tenra  idade  foi  mofina. 
Sua  vida  entregando  ao  vão  cuidado. 
Haja  n'isso  castigo  com  brandura. 
Porque  o  medo  a  fará  viver  segura. 
•     Haja,  Senhor,  cuidar,  que  he  moça  pobre, 
Que  pobreza  não  tem  nenhum  respeito, 
E  mais  não  tendo  idade,  que  lhe  sobre. 
Para  saber  fugir  do  que  he  mal  feito: 
Haja  também  cuidar,  (|ue  he  sangue  nobre, 
E  ao  jugo  da  ign  ja  inda  sugeito, 
E  que  pôde  nascer  de  tal  processo 
Hum  grande  e  cruelissimo  successo. 
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Certo  que  com  razão  urgente  e  clara 
Têm  alguma  razão  a  infelice, 
Que  se  ninguém  recolhe,  nem  ampara 
A  triste  órfã  na  flor  da  meninice, 
A  Fortuna  cruel,  em  tudo  avara, 
Para  lhe  acarretar  triste  velhice. 
Lhe  entrega  a  honra,  e  pura  castidade 
Nas  mãos  de  huma  vital  necessidade. 

Bem  sei,  que  de  ter  culpa  não  carece, 
Só  por  não  ser  do  sangue  seu  lembrada, 
Mas  dê-se-lhe  o  castigo  que  merece, 
E  não  para  tão  longe  desterrada : 
Qae  se  para  lá  for,  bem  se  conhece. 
Quão  vilmente  será  vituperada. 
Dando  motivo  ao  rude  marinheiro. 
Que  seja  incontinente  carniceiro. 

Vede,  Senhor,  o  risco,  a  que  se  obriga 
A  desditosa  e  frágil  mocidade, 
Se  honra  não  vae  buscar,  ou  parte  amiga, 
Que  lhe  defenda  sua  honestidade. 
Não  queiraes  não.  Senhor,  que  o  mundo  diga: 
Ah,  que  grande  rigor  e  crueldade ! 
Como  já  vae  dizendo  e  murmurando^ 
Sua  grande  ignorância  desculpando. 

Eu  certo  não  duvido,  que  o  Piloto, 
O  Mestre,  o  Marinheiro,  o  Capitão, 
Usem  do  costumado  vicio  roto 
Com  todas,  as  que  em  seus  poderes  vão: 
Dae-me  vós.  Senhor,  hum,  que  este  remoto 
De  tal  delicia,  n'esta  occasião; 
E  eu  direi  ser  falso  o  que  vos  digo, 
Tomando  sobre  mim  todo  o  castigo. 
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Já  não  híi  hi  João  posto  em  deserto, 
Qne  seja  ao  céo,  por  casto,  tão  acceito. 
Nem  ha  quem  não  commetta  desconcerto, 
N'essa  torpeza  bruta,  e  vil  sujeito: 
Já  não  ha  hi  Hieronymo  tão  certo. 
Que,  com  pedra  na  mão,  ferindo  o  peito, 
Da  carne  'stimulado,  assi  lhe  diora; 
Não  te  chegues  a  mim,  carne  inimiga. 

A  culpa  he  dos  parentes  descuidados. 
Que,  vendo-a  sem  amparo  e  sem  abrigo. 
Em  tempo,  que  os  mais  ricos  e  esfor(^*ados, 
Temendo  a  Deos,  fugiam  seu  castigo : 
Huns  para  seus  jardins  determinados. 
Outros  por  onde  o  céo  lhes  fosse  amigo, 
A  deixaram  tão  só  n'esta  cidade, 
Batalhando  co'a  vil  necessidade. 

Pois,  quem  houvera  ahi  que  não  cahira, 
Vendo-se  em  tal  estremo,  em  tal  miséria, 
Qual  Arthemisa  aqui  não  consentira. 
Qual  romana  Sofronia,  ou  qual  Videria? 
E  qual  Lucrécia  fora  que  isto  vira. 
Que  não  rendera  o  jugo  á  vil  matéria? 
Qual  tlicltana  Tbiniochia,  ou  linda  Sara, 
Ou  qual  mulher  de  Ulisses  se  negara? 

Qual  fora,  a  que  se  vira  em  tão  infesta 
Batalha,  turbulenta  e  espantosa. 
Exercitando  a  morte;  rija  e  mesta, 
Seu  duro  officio,  brava  e  rigorosa. 
Que  Nympha  houvera  ahi,  que  deosa  Vesta, 
Em  virginal  estado  poderosa. 
Que  não  rendera  a  tudo  o  casto  nome. 
Por  não  morrer  nas  mãos  da  dura  fome? 
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Ah,  valeroso  'sprito,  caso  he  isto 
Para  se  dar  perdão  á  fraca  ovelha, 
Não  seja  o  perdão  seu,  seja  de  Christo, 
Pois  elle  a  perdoar  nos  aconselha : 
Assi  nos  altos  céos  sejaes  bemquisto, 
E  vos  incline  Deos  attenta  oreíha, 
Que  vos  lembre,  Senhor,  seu  desamparo, 
Pois  sois  dos  pobres  pae  e  amigo  claro. 

Por  isso  olhae.  Senhor,  o  quanto  iniporta 
Cortar  occasiões  com  fio  agudo. 
Porque  não  se  cortando,  abre-se  porta, 
Do  lascivo  desejo  ao  nauta  rudo. 
E  se,  como  vos  digo,  esta  se  corta, 
Olhando  bem  as  leis  do  claro  estudo. 
Será  grandeza  vossa  mui  subida, 
D 'essa  real  prosápia  produzida. 

Olhae  que  têm.  Senhor,  huma  menina 
Do  ausente  consorte,  e  filha  sua. 
Muito  desamparada  e  pequenina. 
Fora  do  natural,  despida  e  nua. 
Sede  vós,  Sanhor,  agua  da  Piscina, 
A  vosso  zelo  tudo  se  attribua. 
Que,  movendo-vos  elle,  não  duvido 
Que  tudo  a  ella  seja  concedido. 
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V 


RECOLHIDAS   POR    MANOKL   DE   FARTA  E   SOUSA,    NA   EDIÇÃO 
DAS   RIMAS   DK    16^0. 


Despois  que  a  clara  Aurora  a  iioi..;    -scura 
Com  novo  resplandor  foi  deslazeudo, 
E  Phebo  por  os  montes  e  esjiessura 
Os  seus  dourados  raios  estendendo; 
Se  buscava  nos  valles  a  verdura 
O  manso  rrado  a  luz  serena  vendo, 
Quanto  a  férvida  sesta  já  abrazava, 
Todo  animal  da  calma  i'f pousava.  (*) 

Já"  por  fugir  do  sol  o  fogo  ardente, 
As  sombras  os  rebanhos  vão  buscando; 
Os  tenros  cabritin)ios  juntamente 
Apoz  as  mansas  mães  hiam  saltando; 
Tangendo  as  suas  frautas  docemente 
Os  ])astores,  estavam  enganando 
A  grã  cliamma  solar  qu'então  ardia: 
Só  Liso  o  ardor  delia,  não  sentia. 

Tristes  lembranças  tiinto,  o  traspassavam. 
Que  a  dura  séstíi  nVlles  só  })assava; 
O  tempo  (pfem  prazer  outros  gastavam, 
Em  celebrar  seu  mal  elle  o  gastava  ; 
As  festas  que  com  jogos  celebi-avam, 
Elle  com  suspirar  as  cjelebrava: 
Nada  buscava  mais,  mais  não  queria 
Que  o  repouso  do  fo<jo  em  (/'("elle  ardia. 

(•)  Gloâ*  o  Soufto  n.o  8. 
10 
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Os  repetidos  jogos  dos  pastores, 
As  lutas  entre  a  rama  repetidas, 
Em  nada  lhe  divertem  suas  dores; 
Mas  antes  n'alegria  as  vê  crescidas. 
Como  o  repouso  roubam  os  amores 
As  almas  que  para  elles  são  nascidas, 
Elle,  todo  o  repouso  qu'esperava, 
Consistia  na  Nympha  que  buscava. 

Com  o  choro,  que  já  corria  em  fio 
Por  o  pallido  rosto,  aug.menta  as  fontes, 
Que  levam  agua  estranha  ao  claro  rio 
Que  os  valles  yae  regando  entre  altos  montes. 
Com  suspiros  a  quem  o  ecco  pio 
Responde  de  apartados  horizontes. 
Os  ventos  parecia  qu'enfreava, 
Os  montes  parecia  que  abalava. 

Que  ás  queixas  de  seus  doces  pensamentos 
Se  movessem  os  montes  mais  constantes. 
Se  parassem  os  mais  veloces  ventos, 
Qu'estavam,  que  corriam  circumstantes, 
Bem  se  devia  á  dor  de  seus  tormentos, 
E  inda  que  fosse  em  peitos  de  diamantes; 
Que  hum  peito  de  diamante  abrandaria 
O  triste  som  das  máyoas  que  dizia. 

Porém  elle  as  dizia  a  outro  peito, 
Mais,  que  diamante,  inexpugnável,  duro: 
A  fé  lh'encarecia,  a  que  sujeito 
O  tinha  em  pena  eterna  o  amor  puro; 
Mostrava-lhe  este  n'alma  mais  perfeito. 
Quanto  mais  oíFendido,  mais  seguro: 
A  Njmpha  mais  segura  tudo  ouvia. 
Mas  nada  o  duro  'peito  commovia. 
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As  lástimas  aqui  tanto  cresceram, 
Que  s'em  montes  de  Hircania  s'escuitanim, 
Tigres  nos  seios  seus  mover  puderam, 
E  pedras  nos  seus  cumes  abrandaram. 
Mas  SC  no  peito  as  tristes  vozes  deram 
D'aquella  fera  humana  que  buscaram, 
EUe  d'as  admittir  se  retirava; 
Que  na  vontade  de  out7'0  posto  estava. 

Deseno^anado  já  da  triste  sorte. 
De  que  mal  tino  amor  se  desengana, 
Com  a  des[)eraní;a  só  de  sua  morte 
Aquellas  penas  últimas  enorana. 
Deixando  na  espessura  o  claro  Norte, 
Para  elle  de  outra  luz  mais  soberana, 
A  hum  valle  aberto  então  sahir  procura, 
Cansado  jd  de  anda?'  por  a  espessura. 

Deixando  as  suas  cabras  que  pascessem 
N'aquelle  verde  prado  as  frescas  flores ; 
Porque  os  Satyros  leves  o  soubessem, 
E  os  sylvestres  Faunos  amadores; 
Também  porque  os  pastores  o  entendessem, 
Todo  o  processo  e  fim  de  seus  amores 
Escreveu  (sem  em  nada  haver  mudança) 
-ZVo  tronco  d' Jnima  faia  por  lembrança. 

Por  lembrança  no  tronco  d'huma  faia, 
Que  vae  sahindo  ao  céo  de  puro  altiva 
Na  verde,  prateada  e  áurea  praia, 
Por  onde  o  claro  Tejo  se  deriva; 
Porque  também  ao  céo  sua  dor  saia 
Sobre  aquella  corrente  fu^^jtiva, 
Escrita  no  ])apel  da  natureza; 
Escreve  estas  jjalavras  de  tristeza: 
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Natércia,  NjTnplia  bella,  por  quem  rivo 
Em  tal  tormento,  tempo  algum  me  olhou; 
Mas  des  qu'em  mi  sentiu  qu'era  captivo 
D 'aquelle  brando  olhar  que  m'enganou, 
O  amor  tornava  em  desamor  esquivo; 
E  d'hum  tormento  tal  a  outro  passou, 
Em  cousas  tão  sujeitas  a  mudança 
Nunca  ponha  ninguém  sua  esperança. 

Para  dar  proveitosos  desenganos 
Dos  enganos  que  são  de  Amor  eíFeitos, 
E  dos  dous  sexos  pubKcar,  humanos, 
A  origem  das  mudanças  de  seus  peitos; 
Estas  letras  aqui  por  longos  annos 
Digam  a  corações  a  amar  sujeitos 
Em  peito  varonil,  que  de  ventura, 
Em  peito  femenil,  que  de  natura  ... 

Faltou-lhe  aqui  o  alento,  e  já  cansado 
Cahio  ao  pé  da  faia  em  qu'escrevia, 
Não  podendo  seguir  o  começado, 
Porque  a  alma  já  do  corpo  lhe  sahia. 
Três  vezes,  com  accento  mal  formado, 
Para  exemplo  futuro  repetia : 
Amantes,  entendei  que  a  mor  belleza 
Somente  em  ser  mudável  tem  firmeza. 
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VI 


Cá  nesta  Bahylonia  adonde  mana 
Hypocrisia,  engano  e  falsidade; 
Cá  d'onde  ousada  toda  carne  humana 
A  todo  aibitrio  vive  da  vontade; 
Cá  d'on(le  enrouqueceu  da  Lusitana 
Musa  o  furor  heróico  e  suavidade; 
Cá  d^onde  se  produz  por  cega  via 
AI  aferia  a  qiianto  mal  o  mundo  aia; 

Cá  d' onde  o  puro  Amor  não  tim  valia. 
Porque  Baccho  o  tem  hoje  desterrado; 
Cá  d'onde  a  frecha  d'ouro  não  feria, 
Senão  cahello  preto  e  alfenado; 
Cá  d'onde  a  loura  trança  não  se  via, 
Nem  o  rosto  de  sangue  matizado; 
Cá  d 'onde  nada  vai  a  gloria  humana, 
Que  a  Mãe,  que  manda  mais,  tudo  jtjofaua 

Cá  d'onde  o  mal  se  offiua,  o  hem  se  da 
Se  algum  a  tena  cm  si  quer  produzir; 
Cá  d'onde  a  falsa  gente  mahcmetana 
A  gloria  toda  funda  cm  adcjuirir; 
Cá  d'ondc  multiplica  a  mão  tvranna, 
Professa  (m  mais  crescer,  matar,  mentir; 
Cá  d'onde  o  fhzer  bem  he  vilania, 
E pôde  mais  que  a  honra  a  tyrannia; 


ita . 
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Cá  d' onde  a  errada  e  cega  Monarchia 
De  fabulosas  leis  está  vivendo^ 
E  á  força  d'hum  amor  engrandecia 
O  nefando  Alcorão  em  qu'está  crendo; 
Cá  d' onde  nada  vai  a  Poesia, 
E  s'está  da  lei  d'ella  escarnecendo; 
Cá  d'onde  a  fidalguia. mahometana 
Cuida  qxilium  nome  vão  a  Deos  engana. 

Cá  nesta  Bahylonia,  onde  a  Nobreza 
Da  Lusitana  gente  se  perdeu; 
E  do  grão  Sebastião  toda  a  grandeza 
Irreparavelmente  se  abateu; 
Cá  d'onde  algum  mentir  não  be  baixeza, 
E  os  méritos  esmola  (assi  cresceu 
Da  cobiça  mortal  a  semrazão) 
Co' o  esforço  e  saher^  pedindo  vão. 

As  portas  da  cobiça  e  da  vileza 
Estes  netos  de  Agar  estão  sentados 
Em  bancos  de  torpíssima  riqueza, 
Todos  de  tvrannia  marchetados. 
He  de  feio  Alcorão  summa  a  largueza 
Que  tem  para  que  sejam  perdoados 
De  quantos  erros  commettendo  estão 
Cá  neste  escuro  caos  de  confusão. 

Cumprindo  o  curso  estou  da  natureza, 
Illustre  Dama,  n'este  labjrintho; 
Mas  quem  usa  commigo  mais  crueza,    . 
He  tua  condição,  que  n'alma  sinto. 
Acabe-se  algum  dia  tal  tristeza, 
E  este  sentido  mal  qu'em  versos  pinto: 
E  pois  n'alma  lie  sentido  e  coração, 
Vê  se  ni  esquecerei  de  ti^  Sião. 
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VII 


Senhora  s'encobrir  por  alguma  arte 
Pudera  esta  occasião  do  meu  tormento, 
Não  creias  que  chegara  a  declarar-te 
Este  meu  perigoso  pensamento. 
Mas  por  mais  que  te  oíienda,  não  sou  parte 
No  crime  de  tamanho  atrevimento: 
Elle  he  d'amor;  e  d'elle  fui  forçado 
A  que  te  dechirasse  o  meu  cuidado. 

Se  merece  castigo  a  confiança 
Com  que  descubro  agora  o  que  padeço, 
Aqui  prompto  me  tens;  toma  a  vingança 
Que  por  tão  grave  culf)a  te  mereço. 
Bem  me  jxkles  negar  toda  >espe rança, 
Mas  eu  não  desistir  d'estc  começo; 
Porque  tempo  e  Fortuna  não  são  parte 
Para  deixar  hum'hora  só  de  amar-te. 

Já  que  vêr-te  os  meus  olhos  alcançaram, 
Descansem  n'estx3  bem  com  ahígria. 
Pois  ja  com  ver  os  teus  tímto  ganharam, 
Quanto,  esbmdo  sem  vél-os,  se  perdia. 
Que  glória  querom  mais,  se  a  ver  chegaram 
AípicUa  pura  luz  que  vence  ao  dia? 
Qual  mór  bem  ha  no  mundo  que  querer-te, 
Se  não  ha  mais  (pie  ver  despois  de  ver-te? 
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Minhas  dores  mortaes,  bella  Senhora, 
Tiraram  a  virtude  ao  soíFrimento; 
E  fazendo-se  mais  em  qualquer  hora, 
Levando  vão  traz  ti  meu  pensamento: 
Porém  soberbos  vejo  desde  agora, 
Por  a  causa  oentil  de  seu  tormento, 
Minha  ahna,  meu  desejo,  meu  sentido, 
Porque  á  tua  belleza  se  hão  rendido. 

A  par  de  tua  rara  formosura 
Se  desconhece  o  mór  merecimento; 
A  tua  claridade  torna  escura 
Do  sol  a  clara  luz  em  hum  momento. 
Se  Zeuxis  ao  formar  bella  figura, 
A  vista  em  ti  pudera  pôr  attento, 
Mais  alto  orio-inal  houvera  achado 

o 

Para  admirar  o  mundo  co'o  traslado. 

Aquelles  qu'escrevêram  mil  louvores 
De  foimosura,  graça  e  gentileza, 
Todos  foram.  Senhora,  huns  borradores 
De  tua  perfeitíssima  belleza. 
Agora  se  vê  claro  em  teus  primores 
Qu'em  ti  s'esmerou  mais  a  natureza; 
E  qu'eram  os  seus  cantos  prophecias 
Do  que  havias  de  ser  em  nossos  dias. 

Vê,  pois,  se  vinha  a  ser  culpável  falta 
Em  mi  o  não  render-te  amante  a  vida, 
E  se  deixar  d'amar  glória  tão  alta 
Era  digno  de  pena  mais  crescida. 
Emfim,  eu  te  amarei:  que  Amor  m'exalta 
Co'o  castigo  de  culpa  assi  atrevida: 
E  quando  d'ella  caia,  maior  glória 
Terá  o  Tejo,  que  o  Pó,  com  sua  historia. 
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VIII 

A  Santa  Úrsula 


D'huma  formosa  Virorem  desposada,  * 
Que  d'outras  onze  mil,  também  formosas, 
Entrou  no  claro  Olympo  acompanhada,  * 
Com  coroas  de  lyrios  e  de  rosas;  ^ 
De  Christo  esposo  seu  tfio  namorada. 
Que  d'elle  as  quiz  fazer  todas  esposas;  * 
Amor,  vida  e  niartyrio  cantar  quero, 
Fiado  no  favor  que  d'ella  espero.  ^ 

Alcança,  Úrsula  bella,  (que  diante 
De  tão  bello  esquadrão  foste  por  guia) 
De  teu  suave  Amor,  que  de  ti  canto, 
O  seu  amor  que  no  teu  peito  ardia. 
Meu  verso  para  ti  mais  se  levante,  ^ 
O  Christifera,  ó  berofca  companhia; 
Tanto  se  mostre  aqui  mais  soberano. 
Quanto  o  divino  Amor  excede  o  humano. 

E  vós,  única  mãe  e  Virorem  ])ura. 
Pois  sois  das  que  tal  ordem  escolheram. 
Que  fostes,  sois,  sereis  guarda  segura 
Da  pureza  que  a  Deos  offereceram; 
N'este  canto  me  d.ie  melhor  ventura 
Do  que  atégora  as  ^lusns  vãs  me  deram: 
Vossas  servas  serão  de  mi  servidas. 
Cantadas  suas  mortes,  suas  vidas. 
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Sereníssima  Infante,  produzida 
Do  grão  tronco  real,  sublime  planta; 
No  titulo,  nas  obras  e  na  vida, 
Retrato  natural  de  Úrsula  Santa, 
D'esta  Virgem,  também  de  reis  nascida, 
Ouvi  com  ledo  rosto  o  que  se  canta; 
Dae  o  sentido  hum  pouco  a  tal  sogeito; 
Não  lhe  tire  seu  preço  o  meu  defeito. 

No  tempo  que  Ciriáco  se  sentava 
Na  Cadeira  de  Pedro  pescador, 
De  que  com  sã  doutrina  apascentava 
As  Ovelhas  de  Christo,  Bom  Pastor; 
Teve  Bretanha  hum  Rei,  que  professava 
A  Lei  que  deu  no  mundo  o  Redemptor, 
Justa  e  temente  ao  céo,  pio  e  devoto. 
Chamado  Mauro  d'huns,  e  d'outros  Noto. 

De  virtudes  um  novo  exemplo  e  raro, 
Em  idade  e  belleza  florecia 
Úrsula,  por  quem  Noto  era  mais  claro, 
Que  por  todo  o  poder  que  possuia ; 
Com  quem  em  nada  o  céo  quiz  ser  avaro, 
Com  quem  todas  as  graças  repartia ; 
Prudente,  honesta  e  docta  a  maravilha, 
De  tão  ditoso  pae  ditosa  filha. 

Aquella  que  por  o  ár  com  ligeireza 
As  pennas  de  mil  azas  abre  e  cerra, 
E  que  com  velocíssima  presteza 
Com  outros  tantos  pés  corre  por  terra ; 
Aquella,  que  de  sua  natureza 
Não  cuida  em  quanto  diz  se  acerta  ou  erra, 
E  d'huma  em  outra  boca  se  derrama : 
Aquella,  emfim,  a  quem  chamamos  Fama; 
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Hia  por  todo  o  mundo  divulgando 
Extremos  d'esta  virorcni  soberana, 
Aquella  formosura  celebrando 
Com  que  Amor  cefi^o  a  tanta  vista  engana: 
Mais  hia  d'alma  sua  publicando, 
Porqu'era  mais  divina  do  que  humana: 
Já  (Tuma,  e  d'outra  já  dizia  tanto, 
Qu'em  huns  criava  amor,  n*outros  espanto. 

Ouvidos  seus  louvores,  muitas  vezes 
Desejou  d'esta  virgem  fazer  nora 
Hum  Rei  que  o  sceptro  tinha  dos  Inglezes, 
Idolatras  então,  ce;ros  agora. 
O  povo  cegc  e  leve !  as  torpes  fezes 
ApMrta  do  ouro  puro  e  lança  fora, 
Torna-te  ao  teu  pastor,  perdido  gado! 
Olha  que  vás  sem  elle  mal  guiado. 

Hum  filho  d'este  Rei  (de  quem  dizia 
Que  ser  de  Úrsula  sogro  desejava) 
Mo\  ido  do  rumor  que  d'ella  ouvia, 
Já  dentro  no  seu  ))eito  a  namorava. 
Alli  seu  amor,  d'elle,  lhe  oíferecia; 
Alli  por  o  amor  d'ella  suspirava. 
Susj)ira  elle  por  ella ;  ella  suspira 
Também  por  outro  amor  que  nunca  vira. 

Mandou  o  rei  inglez  embaixadores 
Com  pomj)a  regia  e  lustni  sumptuoso, 
(Do  grande  reino  seus  grandes  senhores) 
A  Noto,  rei  não  t\nto  poderoso. 
Pediu-lh(í  a  belia  filha  (qu'em  amores 
Ardia  toda  do  celeste  Esposo) 
Para  esposa  do  filho,  que  sabia 
Que  já  d 'amores  d 'ella  todo  ardia. 
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O  rei  bretão  se  achava  descontente 
Com  a  nova  embaixada  de  Inglaterra : 
Receia  que  se  n'ella  não  consente, 
O  o^entio  lhe  mova  cruel  o-uerra: 
Porque  sendo  mais  rfco  e  mais  potente, 
Assi  no  largo  mar,  como  na  terra, 
Quando  desprezos  visse  de  seu  rogo, 
Podia  pôr  Bretanha  a  ferro  e  fogo. 

Sobre  este  não  errado  pensamento 
Do  medo  de  perder  seu  senhorio, 
Novo  discurso  tinha  e  novo  intento. 
Com  que  se  achava  mais  medroso  e  frio. 
Extranhava  o  fazer  ajuntamento 
Da  catholica  filha  co'bum  gentio ; 
Pois  nem  a  lei  de  Christo  o  permittia, 
Nem  Úrsula  fiel  o  admittiria. 

Estando  o  pae  em  tal  angústia  posto, 
Divinamente  a  filha  já  inspirada, 
Lhe  assegurava  com  sereno  rosto 
Que  consentir  podia  na  embaixada; 
Dizendo  que  se  o  Inglez  levava  gosto 
D'ella  com  seu  herdeiro  ser  casada. 
Primeiro  lhe  mandasse  dez  donzellas, 
Do  reino  as  mais  illustres,  as  mais  bellas. 

Que  mil  daria  a  cada  virgem  d'estas, 
E  que  a  ella  outras  mil  também  daria. 
Todas  de  claro  sanorne,  e  em  vista  honestas. 
(Dest'arte  a  conta  de  onze  mil  fazia) 
Que  por  três  annos  dilação  nas  festas, 
Além  do  já  pedido,  lhe  pedia; 
E  náo3  e  mantimentos,  porque  todas 
Fossem  com  ella  a  Roma  antes  das  bodas. 
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Alli  sua  pureza  e  virgindade 

Queria  com  solemne  e  sacro  voto 

Consagrar  á  divina  Potestade, 

Que  o  céo  e  a  terra  fez  de  próprio  moto. 

E  que  deixasse  a  vã  gentilidade 

Seu  fillio,  para  genro  ser  de  Noto, 

Para  que  n'este  espaço  doutrinado 

Fosse  na  fé  de  Christo,  e  baptisado. 
Com  estas  condições  Úrsula  disse 

Ao  caro  pae,  que,  a  ser  d'ellas  contente, 

Podia  responder;  e  despedisse 
A  proposta  d'aquelle  rei  potente: 

Ou  porqu<i  ouvindo-as  elle  desistisse, 
Podendo-se  acceitar  diíHcilmente; 
Ou  porque,  quando  as  virgens  concedesse, 
Comsigo  a  seu  senhor  onze  mil  desse. 

Oh  divino  saber,  quão  soberano 
Conselho  he  sempre  o  teul  quão  remontado! 
Oh  quanto  o  m('»r  saber  te  (*ede  humano. 
Por  mais  que  de  razões  vá  mais  ornado! 
Já  dos  Ídolos  deixa  o  ceíjo  enofano 
O  príncipe,  da  virgem  namorado; 
Já  terno  j)e(le  ao  pae  quanto  çlla  pede; 
Já  o  pae  quanto  lhe  roga  lhe  concede. 
Já  para  ti,  ó  virgem  l)ella  e  branda. 
Com  uma  singular  velocidade. 
Juntar  se  via  (Fuma  e  d'outra  banda 
De  feminil  nobreza  tenra  idade. 
As  náos  a})parelliar  o  rei  já  manda; 
Já  n'ellas  se  recolhe  a  virgindade; 
Já  dão  para  Bretanha  ao  vento  veUas. 
O  coração  do  noivo  vae  com  ellas. 
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Já  vem  a  tomar  porto  onde  esperava 
Úrsula  alvoroçada  em  grã  maneira; 
Que  para  as  receber  alli  se  achava, 
Como  senhora  não,  mas  companheira. 
Quão  falsa  era  a  Lei  d'ellas  lhes  mostrava, 
A  de  Christo  quão  pura  e  verdadeira. 
Já  se^baptisa  huma  e  outra  dama; 
Damas  Úrsula  já  do  céo  lhes  chama. 

A  Fama,  que  não  sabe  repousar. 
Voou  de  reino  em  reino,  d'ilha  em  ilha; 
A  gente  que  concorre  não  têm  par. 
Por  ver  a  nunca  vista  maravilha. 
Outros  vem  por  servir  e  acompanhar 
A  Virgem  de  rei  nora,  de  rei  filha. 
Movem-se  muitos  bispos  de  Bretanha; 
Pantalo  em  vida  e  morte  os  acompanha. 

Por  ti,  deixando  o  reino,  co'a  familia 
E  quatro  filhas  suas,  s'embarcou. 
Juliana,  Victoria,  Áurea,  Babilia; 
(Hum  filho  tinha  mais  que  mais  levou) 
Gerasina,  raioha  de  Sicilia, 
E  com  devido  amor  te  acompanhou ; 
Qu'he  justo  que  comtigo  vão  rainhas. 
Quando  tu  para  o  rei  dos  reis  caminhas. 

Já  se  partem  as  bellas  peregrinas. 
As  mãos  ao  claro  empjreo  levantadas; 
Já  rompem,  já,  por  ondas  crystallinas 
As  náos  de  formosura  carregadas. 
Quando,  dizei,  ó  aguas  neptuminas, 
Fostes  de  tal  belleza  navegadas  ? 
Nunca,  despois  que  a  terra  descobristes, 
A  tal  frota  por  vós  caminho  abristes. 
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Com  vento  sempre  icrual,  com  mar  bonança, 
Sem  perigos  alguns,  sem  algum  pejo, 
Ceyla  foram  tomar,  porto  de  França,  , 
Onde  pouca  demora  fazer  vejo. 
O  coração  da  Virgem  não  descanq^a. 
Saudosa  do  fim  de  seu  desejo; 
Manda  que  levem  ferro,  soltem  linho 
Que  leve  por  o  mar  o  negro  pinho. 

O  vento  nova  posse  vae  tomando 
Das  virgens  que  lhes  são  encommendadas: 
Com  tal  prosperidade  vão  voando, 
Que  já  deixam  atraz  ondas  salgadas: 
Já  nas  doces  do  Rheno  estão  entrando, 
Onde  têm  suas  vidas  Hmitadas: 
Huma  cidade  vem  á  min  crua  da  'aorua. 
Que  de  vel-as  morrer  não  teve  magua. 

Ah  Colónia  cruel,  que  não  tVncobres 
A  tão  formosos  olhos,  que  seguros 
As  altas  torres  viam  que  descobres, 
Lustrosos  edifícios,  fortes  muros! 
Permitte  o  largo  Céo  que  fama  cobres 
De  ser  tão  dura  mãe  de  peitos  dyros? 
Durus  peitos,  que  a  tantos,  limpos  de  erro 
Viram  abrir  sem  dôr  com  impio  ferro? 

Estando  n'este  porto  a  bella  Annada 
Tomando  o  necessário  mantimento, 
Para  poder  seguir  sua  jornada, 
E  (lar  terceira  vez  o  treu  ao  vento; 
Sendo  parte  da  noit(^  já  passada, 
A  Virgem  lá  no  seu  retrahimento. 
Quando  estava  dormindo  toda  a  frota, 
A  Christo  orou  assi,  branda  e  devota: 
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Amor,  divino  Amor,  Amor  suave. 
Amor,  que  amando  vou  to^a  rendida; 
Com  quem  não  ha  na  vida  pena  grave, 
Sem  quem  gloria  real  não  ha  na  vida; 
Amor,  que  do  meu  peito  tens  a  chave, 
Amor,  de  cujo  amor  a]ido  ferida, 
Quando  verei,  Amor,  o  que  desejo. 
Para  que  veja,  Amor,  o  que  não  vejo? 

Amor,  que  d'amor  cheio  e  de  brandura, 
D'amor  enches  esfahna  saudosa; 
Amor,  sem  cujo  amor  e  formosura, 
Não  pode  nunca  haver  cousa  formosa; 
Amor,  com  cujo  amor  anda  segura 
Huma  vida  tão  fraca  e  duvidosa. 
Quando  verei,  Amor,  o  que  desejo. 
Para  que  veja,  Amor,  o  que  não  vejo? 

Amor,  que  por  amor  te  dispuzeste 
A  restaurar  o  mundo  errado  e  triste; 
Amor,  que  por  amor  do  céo  desceste; 
Amor,  que  por  amor  á  Cruz  subiste; 
Amor,  que  por  amor  a  vida  deste; 
Amor,  que  por  amor  a  gloria  abriste. 
Quando  verei,  Amor,  o  que  desejo, 
Para  que  veja,  Amor,  o  que  não  vejo? 

Amor,  que  mais  e  mais  sempre  te  augmentas 
No  coração  que  lá  comtigo  trazes; 
Amor,  que  d'amor  puro  te  sustentas 
No  fogo  em  que  tu  mesmo  arder  me  fazes; 
Amor,  que  sem  amor  não  te  contentas. 
De  tudo  com  amor  te  satisfazes, 
Quando  verei,  Amor,  o  que  desejo, 
Para  que  veja.  Amor,  o  que  não  vejo? 
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Amor,  que  com  amor  mo  captivastc; 
(Se  livre  póJe  .<er  (juem  não  captivas) 
Amor,  qa'em  tae-  j)ri<òes  m'a.s^^eguraste 
As  esperanças  d'antes  fugitivas: 
Amor,  que  suspirando  m'ensinaste 
A  derramar  ])ov  ú  lagrimas  vivas, 
Quando  verei,  Amor.  o  que  desejo, 
Para  que  veja.  Amor.  o  que  não  vejo? 

Quando  verei  hum  dia  em  (pie  offereea 
Por  ti  ao  cruel  ferro  o  peito  forte, 
E  cercada  de  virgens  appareça 
Na  tua  soberana  e  eterna  corte;' 
Onde  lá  cada  uma  te  mereça, 
Cá  })assando  commigo  a  própria  morte; 
E  todas  dando  o  sangue  juntas,  todas 
Celebremos  comtio;o  eternas  bodas? 

Faze-me  já,  Senhor,  esta,  vontade 
Que  tenho  de  te  ver,  que  sempre  tive, 
Des  (jue  me  deu  luorar  a  tenra  idade, 
E  lume  de  razão  n'estii  alma  vive. 
Não  queiras,  meu  Amor,  que  a  saudade 
Sem  tal  bem  a  mi  só  da  vida  prive; 
Que  sf  muito  se  alarga  este  desterro. 
Por  ella  irei  a  ti,  não  por  o  ferro. 

Desata  o  meu  espirito  saudoso. 
Do  nó  mortid  em  que  se  vae  detendo, 
Primeiro  que  três  vezes  ))ressuroso 
O  sol  os  doze  signos  vá  correndo. 
Espai;o  lie  que  tomei,  meu  doce  Es[)0S0, 
Para  outro  esposo  meu  ir  entretendo: 
Mas  a  meu  amor  crendo,  de  ti  creio 
Que  acabes  com  a  vida  o  meu  receio. 
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Ilida  n'este  fervente  e  insto  rô^o 
Úrsula  suspirando  procedia, 
Quando  d'hum  resplandor  como  de  fogo 
Divina  voz  ouviu,  que  assi  dizia: 
«O'  virgem,  que  soubeste  fazer  jogo 
Do  que  no  mundo  têm  maior  valia. 
Entende  que  da  volta  que  fizeres. 
Aqui  quero  que  seja  o  que  tu  queres.  > 

Tanto  que  tal  resposta  do  céo  teve, 
Não  quiz  do  que  esperava  perder  hora  : 
Já  lhe  parece  larga  a  noite  breve, 
E  que  já  tarda  muito  a  bella  aurora. 
Em  descobrindo  Apollo  o  carro  leve, 
Do  porto  de  Colónia  sahiu  fora. 
Já  Basilêa  em  breve  tempo  toma: 
E  a  pé  d'alli  partiram  para  Roma. 

O  Pastor  summo,  Ciriáco  santo, 
As  sahe  a  receber,  e  as  acompanha 
Com  gozo  espiritual,  com  grande  espanto 
De  ver  em  tal  idade  fé  tamanha, 
Dizer  se  pode  mal,  mal  cuidar  quanto 
Se  oroza  o  real  sans^ue  de  Bretanha, 
Os  veneráveis  templos  visitando 
D'aquelles  que  também  foi  imitando. 

Na  própria  noite  d'este  próprio  dia 
Que  Roma  ver  as  virgens  mereceu, 
A  quem  de  Pedro  a  Barca  então  regia 
Revelou  o  que  rege  a  terra  e  céo 
Que  martji-io  também  receberia 
Onde  Úrsula  co'as  mais  o  recebeu: 
Deixa  contente  o  grão  pontificado, 
Desejoso  de  ser  martyrizado. 
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Por  mais  que  todo  o  clero  soffre  mal 
líover-se  por  aquellas  estraDcreirns, 
lío\iclo  da  vontiide  divinal 
O  bom  Pastor  se  vae  com  as  cordeiras. 
Hum  arcebispo  leva,  hum  cardeal: 
Três  bispos  deixam  vagas  três  cadeiras, 
De  Luca,  Ravicana  e  de  Ravenna  : 
Maurício  me  ficava  já  na  penna. 

Despois  de  u'agua  entrar,  d'onde  sahiram, 
Com  tão  formoso  sol  tantas  estrellas. 
Já  as  ancoras  debaixo  acima  tiram, 
E  de  cima  já  abaixo  soltam  vellas. 
Estas  náos  lá  adiante  outras  náos  viram. 
Que  fazendo-se  vêm  na  volta  d'ellas; 
Conheceram-se  Ioíjo  as  duas  frotas: 
Ambas  d'hum  reino  são,  ambas  devotas. 

Alli,  já  rei  erguido  d'Inglaterra, 
Vinha  de  Úrsula  bella  o  bello  esposo, 
Que  reinar  não  queria  já  na  terra, 
Do  céo  já  namorado  e  saudoso. 
Do  seu  primeiro  amor  venceu  a  guerra 
A  força  d'outro  amor  mah  poderoso: 
Amando  já  em  seu  Deos' a  esposa  bella. 
Para  o  poder  achar,  buscava  a  ella. 

A  mãe,  já  convertida,  traz  comsigo; 
O  pae,  já  christão  feito,  fallecéra. 
Com  que  soube  evitar  o  grão  castigo 
Que,  morrendo  gentio,  não  soubera. 
Amor  celeste,  como  aqui  não  digo 
O  teu  sulilime  obrar?  (Ah  quem  pudera!) 
Por  meio  d'uma  virgem  foste  meio 
C-om  que  gente  copiosa  a  Chrieto  veio. 
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Vinha  mais  n'esta  nova  companhia 
Floreucia,  irmã  do  Rei,  da  mãe  cuidado; 
Florencia,  qu'em  belleza  florecia, 
Como  ílôr  em  jardim  bem  cultivado. 
Também  a  frota  bispos  dous  trazia, 
Hum  Marcello,  Clemente  outro  chamado: 
O  primeiro  já  em  Grécia  bago  teve; 
Do  segundo  o  bispado  não  s'escreve. 

Outra  virgem  viuva  alli  mais  ^-inha, 
Que  desposada  sendo  em  tenra  idade. 
Antes  das  bodas  en\^uvado  tinha, 
E  promettida  a  Christo  a  castidade. 
Esta  do  mesmo  rei  era  sobrinha. 
Filha  da  imperatriz  da  grã  cidade. 
Onde  por  culpa  nossa,  ou  pouca  dita, 
Seu  throno  agora^têm  o  fero  Seita. 

Estes,  que  adverte  repetida  historia 
Deixaram  só  por  Deos  altos  estados. 
Com  outros,  de  que  he  menos  a  memoria, 
Forírm  di\dnamente  amoestados 
Que  todos,  para  entrar  juntos  na  glória, 
Ao  coro  virginal  fossem  juntados, 
Com  quem  na  terra  Martyres  seriam, 
E  no  céo  para  sempre  reinariam. 

vSería  estranho  o  gozo  que  sentiram 
Aquellas  bem  nascidas  almas  santas. 
Quando  juntas  alli  todas.. se  viram 
De  partes  tão  remotas,  e  de  tantas. 
Sem  estorvos,  que  d' antes  o  impediram, 
As  duas,  mais  que  todas,  bellas  plantas 
Alli  abraços  se  dão  sem  algum  pejo, 
Ambas  conformes  já  n'hum  só  desejo. 
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Alli  íariíi  o  rei  uciitamento 
A  quem  deixou  da  Barca  o  grão  governo; 
E  elle,  coDÍorme  a  seu  merecimento, 
Keííponderia  com  amor  paterno, 
is  fio  faltaria  em  tal  recebimento 
Prazer  exterior,  prazer  interno; 
Tuda  que  nos  estados  diííerentes, 
Todos  seriam  buns  em  ser  contentes. 

O  vento  as  brancas  vehis  não  encbia. 
Corria  o  frio  Rbeno  então  mais  quedo; 
Antes  para  Colónia  não  corria. 
Porque  as  virgens  não  fossem  hí  tão  cedo. 
Parece  que  j tá  cbiro  conbecia 
(Ob  coro  virginal,  sereno  e  ledol) 
C^ue  lá  vos  esperava  a  impia  morte. 
Agora,  ó  Musa,  contii  de  que  sorte. 

Aquelle  que  na  forma  de  serpente 
Deixou  aos  dons  primeiros  enganados, 
Invejoso  de  ver  qur'  t-.mta  gente 
8e  convertia  á  Lei  dos  baptizados; 
No  cora(j"ão  entrou  manhosamente 
De  dous  gentios  principes  damnados. 
Da  sol)erba  romã  cavaleria. 
Por  encurtar  a  IV  (pie  sVstendia. 

A  Fama  os  assegura  com  certeza 
Que  a  virgem  a  Colónia  já  voltava. 
Com  toda  a  casta  juvenil  belleza 
Que  por  amor  do  céo  peregrinava. 
Fizeram  avisar  com  <xrii  }ir<'steza 
A  um  parente,  que  Jub*<)  se  cbama^■a, 
Soberbo  capitão  dos  Hunnos  feros; 
Que  todos  para  todas  foram  Neros. 
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Eis  logo  O  cego  príncipe  gentio, 
Com  gente  innumeravel  de  seu  mando, 
A  praia  a  tomar  vem  do  mesmo  rio 
Por  onde  as  \àrgens  vinham  navegando. 
Já  descobrem  aquelle,  este  navio 
Os  qu'estão  do  mais  alto  atalaiando: 
Ás  armas  veloz  corre  o  bruto  povo, 
Por  de  novo  as  tingir  no  sangue  novo. 

Vindo  a  frota  a  surgir  junto  do  muro, 
Onde  lhe  parecia  estar  segura, 
(Oh  virgens  que  buscaes?  logar  seguro 
Adonde  vos  espera  a  sepultura!) 
Entra  com  mão  armada  o  povo  duro 
Por  esta  peregrina  formosura: 
Já  começa  a  provar  os  aços  fortes; 
Eis  tudo  sangue  já,  eis  tudo  mortes. 

Já  nu  todas  as  virgens  oíFreciam 
O  delicado  collo,  o  tenro  peito: 
Era  para  caber  quantas  cabiam, 
Todo  laro^o  loo^ar  loo^ar  estreito. 
Do  puro  sangue  os  rios  que  corriam, 
Outro  vermelho  mar  já  tinham  íeito. 
Tu  só,  Córdula,  á  morte  fescondeste; 
Mas  despois  a  buscaste  e  recebeste. 

Ciriáco  o  primeiro,  bem  constante, 
A  vida  ao  ferro  oíferece  sem  espanto: 
O  moço  rei  inglez  cahiu  diante 
D'aquelles  castos  olhos  que  amou  tanto. 
Espera,  brando  esposo,  hum  breve  instante; 
Espera  a  tua  doce  esposa,  em  tanto 
Que  outro  Amor  outro  golpe  lhe  prepara; 
E  juntos  entrareis  na  pátria  cara. 
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Em  qual  terra,  ó  cruéis,  em  qual  cidade, 
Entre  quaes  gentes  mais  a  furor  dadas. 
Se  não  usou  d 'amor  e  de  piedade 
Com  fonnosas  donzellas  desannadas? 
Como  belleza  tanta  e  tal  idade 
Vos  deixou  arrancar  vossas  espadas? 
Ah  lobos  carniceiros,  tigres  bravos, 
Filhos  da  crueldade,  d'ira  escravos! 

De  quantos  animaes  sustenta  a  terra 
Nunca  tanta  crueza  foi  usada; 
Inda  que  tenham  huns  com  outros  guerra, 
Nunca  do  macho  a  fêmea  he  lastimada: 
Anda  a  cerva  co'o  cervo  por  a  serra, 
A  novilha  do  touro  acompanhada, 
A  leoneza  o  leão  defender  preza: 
Vós  sós  quebraes  as  leis  da  natureza? 

Puderam  outros  olhos  por  ventura 
De  lagrimas  divinas  escusar-se, 
Vendo,  cuberta  já  de  névoa  escura, 
A  luz  de  tantos  bellos  apagar-se? 
Vendo  a  purpúrea  rosa,  a  cecém  pum 
Era  tão  formosas  faces  descorar-se? 
As  tranças  d'ouro  vendo,  espedaçadas, 
Por  debaixo  dos  pés  andar  })izadas? 

Na  força  d'esta  fúria  accesa  e  brava 
O  tvranno  cruel  a  vista  erfjueu 
A  virgem,  quMnvencivel  animava 
As  almas  que  juntara  para  o  céo. 
Assi  já  envolta  em  sangue  como  andava, 
Da  sua  formusura  se  venceu; 
E  com  doces  razrM's,  (jue  Amor  ensina, 
A  vencel-a  d^imor  se  determina. 
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Fingindo  se  arrepende  do  passado, 
(E  de  fingil-o  se  arrepende  azinha) 
Sua  vida  lhe  ofFerece  e  seu  estado, 
Sem  ver  qu'estado  e  vida  a  perder  vinha. 
O  seu  amor  lhe  pede  confiado; 
O  seu  amor  que  dado  a  seu  Deos  tinha: 
Pede-lhe  o  seu  amor;  antes  não  seu, 
Porque  já  dado  o  havia  a  quem  lh'o  deu. 

Usa  de  mil  lisonjas,  mil  enganos. 
Por  conseguir  o  seu  desejo  bruto : 
ccA  flor  logra  (dizia)  de  teus  annos, 
Colhe  d'essa  belleza  o  doce  fruto: 
Não  dês  matéria  nova  a  novos  damnos, 
Não  pagues  verde  á  morte  o  seu  tributo: 
Olha  que  tens  em  mi  (não  são  cautellas) 
Outro  reino,  outro  esposo,  outras  donzellas. 

Não  faças  mentirosa  a  natureza 
Que  dá  d'amor  em  ti  grande  esperança. 
Que  se  pode  alcançar  d'essa  belleza. 
Se  já  piedade  d'ella  não  s'alcança  ? 
Aos  tigres,  aos  leões  deixa  a  braveza, 
E  deixa  aos  meus  soldados  a  vingança. 
Se  por  vêr-me  cruel  queres  ser  crua, 
Já  te  vingas  de  mi  em  cousa  tua. 

Volve  esses  olhos  já  com  mais  brandura; 
Esses  olhos,  d'amor  doce  morada; 
D'elles  não  faça  em  mi  a  formosura, 
O  qu'em  tantos  já  fez  a  minha  espada. 
Se  queres  derribar  minha  ventura. 
Que  d'elles  estar  vejo  pendurada, 
Acabarei  de  ver  quão  pouco  tenho. 
Pois  d'onde  a  matar  vim  a  morrer  venho. 
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Como  do  rogo  meu  não  te  aproveitas, 
Quando  o  teu  risco  a  me  rogar  te  obriga? 
Ou  não  conheceis  bem  a  quem  eugeitas, 
Ou  mVngeitas  por  mais  que  seja  e  diga. 
Em  que  cuidas,  Senliora?  ou  que  suspeitas? 
Mais  próprio  era  chamar-te  dura  imiga. 
Mas  não  consente  amor  nome  tão  duro 
Em  parecer  tão  brando  e  tão  seguro. 

Os  raios  d'esses  olbos  já  serenos 
Enxuguem  d'esse  rosto  as  puras  rosas; 
O  triste  suspirar  já  soe  menos 
N'estas  concavidades  saudosas. 
]S^ão  façam  grande  mal  males  pequenos; 
Que  não  sotlre  esperanças  vagarosas 
Quem  anda  costumado  em  seus  amores 
A  medir  por  seu  gosto  seus  favores. 

Que  gosto  podes  ter  de  maltratar-me, 
Yendo-me  do  passado  arrependido? 
Attcnta  que  mais  ganhas  em  ganliar-me, 
Do  que  neste  destroço  tens  perdido. 
Se  queres  insistir  em  desprezar, 
Vér-me-has,  sobre  amoroso,  enfurecido. 
Não  me  declaro  ma  is,  •  porque  não  quero 
Que  o  medo  faça  o  que  d\inior  espero. » 

—  Ah  pérfido  amador!  deixa  o  teu  erro. 
Não  vês  quanto  enganado  e  cego  andas? 
A(piella  a  quem  não  vence  o  duro  ferro, 
Como  a  podem  vencer  f»alavras  l)randas? 
Manda  a  sua  alma  já  dVste  desterro. 
Com  essas  (pie  a  seu  doce  Esposo  mandas. 
Não  a  detenhas  mais  em  t(nis  amores, 
Se  dobrar-lbe  não  queres  suas  dores. — 
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Yendo  o  cruel,  emfim,  que  o  que  dizia, 
Tomava  a  bella  virgem  por  affronta, 
E  que  quanto  d'amor  mais  se  acceudia, 
EUa  d'elle  fazia  menos  conta; 
No  concavo  arco  que  na  mão  trazia, 
Huma  setta  embebeu  d'aguda  ponta, 
E  o  peito  lhe  passou  de  banda  a  banda. 
Assi  rendeu  o  esprito  a  virgem  branda. 

Yae-te,  Esprito  gentil,  d'esta  baixeza; 
As  azas  abre  já,  já  a  luz  derrama; 
Voa  com  desusada  ligeireza 
Onde  o  teu  bem  fespera,  onde  te  chama. 
Verás  baixa  do  mundo  a  mór  alteza; 
Verás  qu'engana  mais  a  quem  mais  ama; 
E  lá  do  teu  Amor,  cá  suspirado, 
O  fructo  colherás  tão  desejado. 

Em  paz  te  vae,  ó  alma  pura  e  bella, 
Mais  bella  inda  no  sangue  que  verteste ; 
Vae-te  alegre  a  gozar,  vae  já  d'aquella 
Formosa  região,  alta  e  celeste. 
Coroada  de  glória  immortal,  n'ella 
Com  Christo  lograrás,  a  quem  te  deste 
Com  tantas  e  tão  bem  nascidas  almas, 
(Formosura  do  céo)  onze  mil  palmas. 
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ESTANCIA  A  S.  JOÃO  (incditaj 

BRCOLHIDA  DO  CANCIOXEIRO  MS.   DE  LUIZ   FKA5C0,    KL.   69 

Quem  ousará  soltar  seu  baixo  canto 
Após  teu  alto  vòo,  af^iíi  divina? 
Se  tu  além  do  sol  subiste  tanto. 
Que  ver  outro  mais  claro  foste  dina? 
Encheste  no  seu  raio  puro  e  santo 
Olhos  de  nova  luz  d'alta  doutrina, 
Teu  casto  e  brando  peito  então  encheste 
Quando  no  do  Senhor  adormeceste. 


"V^^m^fl^TVTEIS 


Canção  I 

1  O  marmóreo  collo,  o  branco  peito.  Ed.  1595. 

O  marmóreo  collo,  o  brando  peito.  Canc.  Ms.  de  L.  F. 

2  E  fico  perdido  só  por  mi  de  arte.  Ms.  de  Luiz  Franco. 

3  Mas  inda  isso  de  mi  cuidar  nâo  posso.  Ed.  1595.  Ms. 

de  Luiz  Franco. 

4  Por  parte  dos  desejos  commettendo.  Ms.  de  L.  Franco. 

5  Algum  herege  e  torpe  desatino.  Ih. 

6  Que  de  vista  me  perco:  pecco  n'isto?  Ih. 

7  Que  se  emjim  resisto.  Ed.  1595. 

Porque  se  emjim  resisto.  Ms.  de  Luiz  Franco. 

8  Contra  tâo  atrevido  e  vão  desejo.  Ed.  1595.  Ms.   de 

Luiz  Franco. 

9  E  arma-se  da  vossa  formosura.  Ih.  ih. 

10  Que  maior  bem.  deseja  quem  vos  ama.  Ih.  ih. 

11  Fal-o  porque  esta  gloria  nâo  conhece.  Ed.  1595. 
Fal-o  porque  essa  gloria  não  conhece.   Ms.  de  L.  F. 

12  Em  algumas  fraquezas  de  contente.  Ih. 

13  O  bem  do  doce  riso.  Ed.  1595. 

14  Mas  porém  nâo  se  ganha.  Ed.  1595.  Ms.  de  L.  Franco. 

15  E  assi  de  enleada  a  esperança.  Ih.  ih. 

16  Sabe  canção  que  porque  não  vejo.  Ed.  1595. 
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Cascão  II 

1  Me  i-nrlvrecc  a  voz  no  peito  frio.  Ed.  1595. 

2  Dará  da  rainha  pena  signal  certo.  Ms.  de  L.  Franco. 

3  Qiip  he  erro  em  tantos  erros  o  concerto.  11. 

4  .Saiba  o  mundo  d'A;nor  hiim  descancerfo.  Ih. 

5  Já  se  tornou  de  cego  arrazoado.  Ed.  1595.  Ms.  de  L.  F. 

6  I>  se  PU  em  alguma  cousa  tenho  errado    Ms.  Jur. 

7  Confesso  grande  dôr  nào  vi  nenhuma.  Ih. 

'^  Buscou  fingidas  causas ^^>r  matar-me.  Ed.  1595.  L.F. 

Basca  fingidas  causa.s  por  matar-me.  Ms.  Jur. 
9  No  abysmo  infernal  de  meu  tormento.  Ed.  1595.  Ms. 

de  Luiz  Franco. 

10  Nàa  foi  soberbo  wnica  o  pensamento 

Nem  pcrfende  mais  alto  levantar-me.  Id.  id. 

11  Que  eu  pague  por  sen  doudo  atrevimento.  Ms.  de  L.  F. 

12  Que  eu  a  meu  mando  tinha  obediente.  Ms.  de  L.  F. 

13  Pornn  como  ajife  fti  lhe  foi  presente.  Ed.  1595.  Ms.  de 

Luiz  Franco. 

14  Que  entenderam  o  fim  de  meu  desejo.  Ed.  1595.  Ms.  Jur. 

15  De  sede  morto  estou  posto  n'um  rio.  Ed.  1595. 

De  ávida  sede  morto  estou  no  rio.  Ms.  de  Luiz  Franca. 
Onde  de  meu  serviço  o  fructo  vejo.  Ih. 
1^  Mas  alça-se-me  se  a  colhel-o  venho.  Ms.  de  L.  F. 
Mas  alevaata-se,  se  a  colher  o  vento.  Ms.  Jur. 

17  E  foge-me  a  agua  se  beber  porfio.  Ed.  1595. 

E  *'oge-mo  aaguaífç  a  beber  porfio.  Ms.  de  L.  Franco. 

18  Debaixo  dVste  engano  que  alcancei.  Ms.  Jur. 

19  Porque  a  meu  desejo  me  gabei 

De  (dcanraj'  um  bem  de  tanto  preço.  Ed.  1595.  L.  F. 

20  E  a^BÍ  ganho  e  pêro  a*ej<peranca.   Ms.  de  L.  Franco. 

Ms.  Jur. 

21  K  afora  este  mal  que  eu  mxírecia.   Ed.  1595.    Ms.  de 

Luiz  Franco. 

22  (\li>r  porcjiie  o  pensamento.  Ms.  Jur. 

23  Qii<-  sempre  ^-òa  de  huma  pm  outra  parte 
D'<*sta8  entranhas  tristes  nfio  se  farte 
Imaginando  sobre  o  famidento 

ilnanto  mais  come,  mais  está  crccendo.  Ed.  1595.  M«. 

de  Luiz  Franco. 

24  De  vontades  alheias  que  roubava.  Ed.  1595. 
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25  De  maneira  o  engano  lhe  fingia.  Ed.  1595,  Ms.  de  L.  F. 
De  maneira  o  engano  lhe  fingia.  Ms.  Jur. 

26  Que  despois  que  a  meu  mando  as  sojugava.  Id. 

27  Torno  a  subir  ao  desejado  assento.  Ms.  Jur. 

28  Torna  a  cair-me,  embalde  emfim  pelejo.  Ed.  1595.  Ms. 

de  Luiz  Franco. 
Torno  a  cair:  embalde  emfim  pelejo.  Ms.  Jur. 

29  Nào  te  espantes  Sysipho  d'este  alento.  Ed.  1595. 

30  Como  o  avaro  a  quem  o  sonho  pinta.  Ib. 
Achar  thezouro  grande  onde  enriquece.  Ib. 

31  E  farta _/á  sua  sede  cubiçosa.  Ms.  Jur. 

32  Acordado  com  fúria  pressurosa.  Ms.  Jur, 

Vae  cavar  no  logar  onde  sonhava.  Ed.  1595.  Ms.  Jur. 

33  Doesta  arte  amor  me  faz  perder  o  siso.  Ed.  1595.  Ms. 

de  Luiz  Franco. 

34  Nunca  sentirão  tanto  o  triste  abizo.  Ed.  1595. 
Não  tanto  sentirão  o  triste  abizo.  Ms.  Jur. 

35  Se  ignorarem  o  bem  do  Paraiso.  Ed.  1595. 

36  Canção  no  mais  que  já  nào  sei  que  digo.  Ed.  1595.  Ms. 

de  Luiz  Franco. 
CakçIo  III 

1  Do  Oriente  as  portas  vem  abrindo.  Ed.  1595. 

2  De  sua  alegre  vista  saudoso.  Ib. 

3  De  raminho  em  raminho  modidando 
Com  uma  suave  e  doce  melodia.  Ih. 

4  Branda,  suave,  angélica,  serena.  Ib. 

5  Oh  efiFeito  d'amor,  tào  preeminente.  Ib. 
Que  permite  e  consente 

Que  onde  quer  que  me  ache  e  onde  esteja.  Ib. 

6  Pois  as  foi  pôr  em  ti  tão  diff crentes.  Ib. 
1  E  os  cabellos  d'ouro.  Id. 

8  Não  igual  aos  que  vi  mas  arremeda.  Ib. 

9  Os  meus  espirites  são  que  a  voz  levante.  Ib. 

10  Quão  asinha  o  sol  falta  á  redondeza.  Ib. 

11  Que  causastes  tào  longo  apartamento.  Ib. 

12  Hum  homem  sou  só  de  carne  e  osso.  Ib. 

13  Que  não  sou  meu :  se  mouro  o  damno  é  vosso.  Ih. 

14  Canção  de  cysne  feita  7i'hora  extrema.  Ib. 

15  Que  a  sombra  escura  já  me  impedia.  Ib. 
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CançIo  IV 

1  Mansamente  que  até  o  mar  não  param.  Ed.  1595. 

2  Por  onde  minhas  magoas.  Ih. 

3  Ali  se  ajuntaram.  Ih. 

4  Testa  de  neve  e  ouro.  Ih. 

5  Contente  com  a  pena.  Ih. 

6  Hinn  dia  íroutro  dia.  Ih. 

7  Ijongo  tempo  passei.  Ih. 

8  Só  porque  em  bem  tamanho  wí 'empregava.  Ih. 

9  O  fim  podesse  ver  ?/íf/'alguma  hora.  Ih. 

10  Perdesae  a  esperança.  Ih. 

11  Até  o  derradeiro  despedir-me.  Ih. 

12  Com  a  qual  defender-me  triste  espero.  Ih. 

13  Tu,  Canção,  estarás 
Aqui  acompanhando 

Estes  campos  e  estas  claras  aguas.  Ih. 

14  Chorando  e  suspirando 

E  ao  mundo  mostrando  tantas  magoas, 
Que  de  tão  larga  historia.  Ih. 
Cakçâo  V 

1  iValma  podesse  vir  gritando  fora.  Msa.  de  L.  F.  e  Jur. 

2  Não  trahalhoso  e  grave 

Mas  doce  e  leie  a  vós,  minha  senhora.  Ms.  Jur, 

3  E  eu  que  sempre  ando.  Ed.  1595.  Ms.  Jur. 
E  que  no  nnnido  ando.  Ms.  Jur. 

4  Pássaro  solitário,  humilde,  escuro.  Ed.  1595.  Ms.  de 

Luiz  Franco. 

5  Brando  e  sonoro  pelo  At  voando.  Ih.  ih/d. 
Branco  e  sonoro  pcht  úr  voando.  Ms.  Jur. 

5  Pintara  meu  tormento  e  o  vosso  gesto.   Ed.  1595. 

Pintara  meu  tormento  em  vosso  gesto.  Ms.  de  L.  F. 

Pintara  meu  tormento  o  vosso  gesto.  Ms.  Jur. 
7  Pintara  os  olhos  bellos 

Verdes  e  (fraciosos, 

rJehai.ro  de  arco.f  negroit  e  delgados; 

Os  andados  cahellos 

Ijovros  largos,  formosos 

Aguora  ao  vento  soltfts,  ora  atados. 

Os  dentes  que  cercados 
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Estão  de  sangue  e  riso 

As  perlas  imitando, 

A  testa,  onde  cequando 

A  vista  está;  o  cairão  delgado  e  liso, 

A  cor,  a  graça,  o  siso, 

O  seguro  repouso  honesto  e  brando, 

Que  Deus  na  ferra  deu 

Para  signal  de  pax  ao  mundo  seu.  Ms.  Jur. 

8  -E  os  dourados  cabellos.  Ed.  1595.  Ms.  de  L.  Franco. 

9  A  quem  o  sol  seus  raios  abaixou.  Ibid. 

10  Que  a  cada  parte  tem  a  fresca  rosa.  Ed.  1595. 

Que  a  cada  parte  tem  huma  fresca  rosa.  Ms.  de  L.  F. 

11  Que  querel-a  louvar  lie  escusado.  Ed.  1595. 

Que  emfim  he  um  thesouro.  Ms.  de  Luiz  Franco. 

Os  dentes  perlas,  as  palavras  ouro.  Ed.  1595. 

Os  dentes  perlas  e  as  palavras  fZ'ouro.  Ms.  de  L.  F. 

12  Que  em  vós  se  esmerou  a  natureza.  Ed.  1595.  Ms.  de 

Luiz  Franco. 

13  E  eu  de  gente  em  gente.  Ibid. 

14  Somente  a  aspereza.  Ibid. 

15  Que  em  YÓa  poderá  aver  senão.  Ms.  de  Luiz  Franco. 

16  E  se  pola  ventura.  Ed.  1595.  Ms.  de  Luiz  Franco. 

17  Tào  baixo  não  decesse.  Ib.  ih. 

18  Que  alcançasse  hum  baixo  entendimento.  Ed.  1595. 
Que  alçasse  meu  baixo  entendimento.  Ms.  de  L.  F. 
Que  a  alcançasse  o  meu  fraco  entendimento.  Ms.  Jur. 

19  D'aqiiillo  que  cantasse.  Ms.  de  Luiz  Franco.  Ed.  1595. 
D^aquillo  que  alcançasse,  Ms.  Jur. 

20  A  causa  pelo  efifeito  minha  dor.  Ed.  1595.  Ms.  de  L. 

Franco. 

21  Entrào  mostraria.  Ib.  ib. 
Então  eu  trataria.  Ms.  Jur. 

2é  O  suspirar  que  a  alma  traz  com  sigo.  Ed.  1595.  Ms.  de 

Luiz  Franco. 
Os  espiritos  que  arrancam  alma  coonsiguo.  Ms.  Jur. 

23  O  pelejar  comigo.  Ms.  Jur. 

24  E  de  poder  achal-o  acovardar-me.  Ed.  1595. 

25  E  emôm  dcierminar-me.  Ms.  Jur. 

26  E  que  este  meu  tormento 

Não  darei  por  nenhum  contentamento.  Ms.  Jur. 
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27  Palavras  qne  iguale.  Ms.  Jur. 

28  Cine  em  doce  voz  de  fora.  Ed.  1595. 

29  Que  vn  fazenilo  o  dano.  Ms.  Jur. 

30  Tào  deleitoso  e  a  dor  moderada.  Ed.  1595. 

31  Bem  me  peza,  Canção,  que  de  ornamento 
Tão  pobre  vás  e  núa, 

Par  seres  minha,  não,  porque  és  sua.  Ms.  Jur. 
Canção  YI 

1  Huma  ilha  lá  nas  partes  do  Oriente.  Ed.  1595. 

2  Os  campos  inverdece  alegremente.  Ms.  Jur. 

3  Por  armas  hdUcnsns.  Ms.  de  Luiz  Franco. 

4  Quiz  que  uma  grave  parte.  Ed.  1595. 

Da  vida  que  eu  não  tenho,  se  passasse.  Ed.  1595.  Ms. 

de  Luiz  Franco. 

5  Que  dos  formosos  olhos  fosse  lida.  Ms.  de  L.  Franco. 

6  O  que  nào  pode  ver  tào  trist"  vida.  Ms.  de  L.  Franco. 

7  Que  eu  nunca  pude  tanto.  Ed.  1595.  Ms.  de  L.  F. 

8  St  pode  recear.  Ih.  ih. 

9  Tào  brando  e  pouco  irado.  Ed.  1595. 

10  Quanto  agora  em  males  se  conhece.  Ms.  Jur. 

11  È  bem  como  acontece.  Ed.  1595.  Ms.  Jur. 

12  Que  assi  como  a  doente.  Ih.  ih. 

13  O  medico  sabido.  Ihid.  ib. 

14  Assim  me  consentir 

A  esperança,  desejo  e  ousadia.  Ed.  1595.  Ms.  Jur. 

15  Quem  hade  imaginar.  Ms.  de  Luiz  Franco. 
Que  pode  haver  peccado 

Qiie  mereça  tão  grave  penitencia.  Ed.  1595.  Mss.  Jilr. 

e  Luiz  Franco. 

16  Nunca  iVelle  me  acabe  meu  tormento.  Ms.  de  L.  F. 
Nunca  me  acabe  meu  tormento.  Ms.  Jur. 

Canção  YII 

1  Tomara  eu  d'amor  por  interesse.  Ed.  1595. 

2  O  amor  enganoso  que  fingia.  Ih. 

3  Causava  hum  admiradi»,  novo  espanto.  Ih. 

4  E  as  gárrulas  aves  levantando 
Vozes  de.snrdenadas  («m  sou  canto, 
Como  em  meu  desejo  sCncendiam.  Ib. 

5  Intlamudjis  na  linda  vista  pura.  Ih. 
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6  Os  ramos  se  abaixavam.  Ih. 

Tendo  inveja  das  ervas  que  pizavam 

Ou  porque  tudo  ante  ella  se  ahaixopja.  Ih. ' 

7  E  n'istn  só  o  teve  porque  Amor 

M'o  àeixon  jyorque  viase  o  que  pedia.  Ih. 

8  D"elles  em  mim  por  f7'oca  traspassava.  Ih. 

9  Pelo  que  w'hum  juizo  humano  estava.  Ih. 

10  E  o  vêr  a  mim  de  mim  mesmo  perder-me.  Ih. 
Em^m.  sinto  negar -se  a  natureza.  Ih. 

11  Pelo  que  em  si  escondem 

Os  sentidos  humanos  lhe  respondem.  Ih. 

12  Bem  podem  dos  divinos  ser  juizes.  Ih. 

Canção  YIII 

1  Por  vêr  que  me  condemna.  Ed.  1595. 

2  Que  em  parte  eu  cansei. 

O  mal  em  que  me  vejo.  Ih. 

3  Tào  comprido  em  vos  cumprir  entreguei.  Ih. 

4  Tào  envolto  estou.  Ih. 

5  Que  as  que  de  razão  tomar  queiraes.  Ih. 

6  De  que  vãmente  eu  me  enriquecia.  Ih. 

7  Pois  com  tel-a  de  vós  só  tenho  gloria.  Ih. 

8  Que  he  verdade  pura.  /è. 
Como  onro  de  Arábia  reluzente. 

9  A  condição  dura 

Mudareis  n^outra  muito  differente.  Ih. 

10  E  eu,  como  innocente 
Que  estou  n'este  caso 
Isto  em  mãos  puzera.  Ih. 

11  Que  ficasse  o  direito  justo  e  raso.  Ih. 

12  Se  nao  arreceara.  Ih. 

13  Porque  ante.s  a  dor  prive 
De  todo  meus  sentidos 
Ao  grande  tormento.  Ih. 

14  Que  isso  é  o  que  espero 
Inda  a  maiores  dores.  Tb. 

15  Por  mais  que  venha  nào  direi  não  quero.  Ih. 

16  Que  nem  me  mudará  a  mesma  morte.  Ih. 

17  Ver  tanta  crueldade 

Lá  vás  onde  verás  minha  verdade.  Ih. 
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Canção  IX 

1  Nem  riu  claru  corre,  ou  ferve  fonte.  Ed.  1595. 

2  Por  anfip/irasi  he  Félix,  iufelice.  Ih. 

3  Onde  fundada  já  foi  Beieuiee.  Ih. 

4  O  sol  que  nelle  ferve,  se  Ih  esconde.  Ih. 

5  Welle  apparece  o  cnho,  com  a  costa 
Africana,  <jue  vem  do  Au.sfro  correndo.  Ib. 

6  Ocs-  croò-,  a  ruda  lingua  mal  composta.  Ib. 

7  relo  mundo  em  pedaços  repartida.  Ih. 

8  Trahidhvfios,  de  dor  e  d'ira  cheios.  Ih. 

9  A  vida,  o  sol  ardente,  e  aguas  frias.  Ih. 

10  Aqui  estiv^eii  com  estes  pensamentos.  Ih. 

11  E  vede  se  seria  leve  o  salto.  Ih. 

12  Aijui  o  imagÍ7iar  aqui  se  convertia 
N'uiii  snhito  c/torar  e  n'huíi.s  suspiros.  Ib. 

18  Todo  lhe  he  dor  e  causa  que  padeça.  Th. 

14  O  que  este  irado  mar  fp-itando  amanso.  Ih. 

15  D'aquella  em  cujo  riao  yk  vivi.  Ih. 
A  qual  tornada  um  pouco  sobre  si. 

16  Tornada  ainda  que  tarde  piadosa.  Ih. 

17  pj  cai/i.sif/o  por  dura  se  julgasse.  Ih. 

IS  Ah  Senhora,  Senhora,  que  tão  rica.  Ib. 

19  Em  vos  ajfif/urando  o  pensamento.  Ih. 

20  K  logo  se  me  ajunfam  esperanças.   Ih. 

21  Alli  a  vida  cansada  qite  melhore 
Toma  1WVO.S  eajjirito.s  com  que  vença.  Ih. 

22  Canção  eomo  uào  mouro.  Jh. 

Canç.\o  X 

1  Deifemoa  agua  pouca  em  muito  fogo.  Ed.  1595.  Me.  Jur. 

2  Qio'  pois  ja  do  acertar  estou  tào  fora.  Ih. 

3  Forçado  he  gritar  se  a  dor  é  grande,  ih. 

4  Quem  me  dar;l  (|ue  fora  a  mande.  ///. 

5  Emjiiii  direi,  aíjuillo  que  mVnsinam.   Ih. 

G  Que  /<e  outra  dor  por  si  mais  dura  c  firme.  Ih. 

7  Ou  aquelles  ([ue  n  ella  imaginam.  Ih. 

8  Ih-  lhe  darem  poder  para  entenderem.  Ib. 

9  lOs  vinte  versos  seguintes  faltam  na  ed.  1595.) 

10  Estrellas  infelices  de.stiiutdo.  Ms.  Jur. 

11  Nem  trouxt  Urre  arhitrio  nem  ino  deram.  Ih. 

12  Milhor,  tnas  o  peor  segui  forçado,  Ib. 
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13  O  som  dos  gritos  que  no  berço  dava.  Ih. 

14  Co'  fado  estava  a  idade  concertada, 
Porque  quando  por  acaso  me  emballavam, 
Se  versos  de  amor  tristes  me  cantarão.  Ih. 

15  Por  ama  tive  uma  fera,  que  o  destino 
Não  quiz  que  melhor  fosse  a  que  tivesse 
Para  o  que  elle  de  mi  fazer  queria.  Ih. 

16  Que  muito  se  gloriava  todo  o  mal.  Ih. 

17  Teve  Amor,  que  não  fosse  nâo  somente.  Ed.  1695. 

18  Implacáveis  durezas  que  o  fervente.  Ih. 

19  E  f/e  se  i-er  corrido  e  injuriado.  Ih. 

20  N'ellas  tamhem  pintadas  e  fingidas.  Ed.  1515. 
N'ellas  também /wac/af/«6'  e  fingidas.  Ms.  Jur. 

21  Que  a  phantasia  desatinava.  Ed.  1595. 
Estes  enganos  tinha  em  desconcerto.  Ms.  Jur. 

22  Pelos  olhos  ]Dara  ella  sotilmente.  Ih. 
Pouco  e  pouco  invisiveis  me  saliiam.  Ih. 

23  Emfim,  o  gesto  puro  e  transparente.  Ih. 

24  Que  enganava  as  magoas  c'os  enganos.  Ih. 

25  Daquelle  para  quem  crescido  estava.  Ih. 

26  Suspirar  sem  saber  se  suspirava.  Pj. 

27  ^quella  dor  que  das  tartareas  agoas.  Ih. 

28  Que  hem  mal  se  podia  já  mudar.  Ih. 

29  Fazia  converter  estes  furores.  Ed.  1595.  Ms.  Jur. 
80  Que  desculpas  commigo  que  buscava.  Ih. 

31  Emfim  eram  remédios  que  fingia.  Pj. 

32  De  largo  e  amaríssimo  tormento.  Ih. 

33  Estes  passos  tão  vãmente  espalhados.  Ih. 

34  Que  então  de  siso  n'alma  tinha  posto.  Ms.  Jur. 

35  Èm^  que  eu  criei  a  tenra  natiu-eza.  77>. 

36  De  Marte  que  c^os  olhos  quiz  que  logo.  Ed.  1595. 

37  E  faltavam-me  emfim  o  tempo  e  o  mundo.  Ed.  1595. 

38  Que  eu  nâo  passasse  atado  á  gram  coluna.  Pj. 

39  A  formosura,  os  olhos,  a  hrandura.  P. 

40  A  sincera  amisade  que  desvia.  Pj. 

41  O  fraco  coração,  que  inda  não  posso.  P. 

Canção  XI 

1  Nem  roxsi  frol  de  Abril.  Ed.  1616. 

2  Nâo  fez  nunca  tão  ledo.  Ih. 

3  Do  ver  desconcertado.  Ih. 
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4  Que  fará  levamlv  a  Jiipiter  irado.  Ih. 
n  Natureza  enfre  ofs  ramos  depemlura.  Ih. 
H  Nào  lhe  dá  o  deleite.  LI. 

7  Forque  o  sol  deha  jjcIo  Tejo  Amphriso.  Ih. 

5  Tào  suave  não  he^  tão  ddeitij.  t 
A  quein  no  campo  a  f/csa 

Quanto  a  wim  e.ffta  taifa  alegre  nrjrada.  Ih. 
í>  Dos  rios  fresca»  aguas.  Ed.  1616. 

Caj?ção  XII 

1  D'elle  mesmo  e  qu'em  ti  se  representa.  Ed.  F.  Sousa. 

Ode  I 

1  E  quando  escura  está  he  mais  qre  o  dia.  Ed.  1595. 

2  A  escura  noufe  fazes  que  nào  possa.  Ih. 

3  Teus  cahel/os  de  arqe/ifo  e  faces  bellas.  Ih. 

4  O  teu  ceie  te  «wir  na  primavera.  Ih. 
[}  Por  ti  guarda  o  sitio  fresco  d'Ilio.  Ih. 

C)  Para  ti  Erymantho  e  o  lindo  Epilio.  Ih. 

7  E  as  di-ogas  cheirosas.  Ib. 

8  Taridjem  a  Arábia  Félix  eminente.  Ih. 

9  De  que  Panthera,  ou  Tigre  ou  Leopardo.  Ih. 

10  Nào  temeram  o  ngudo  e  fero  dardo 
Quando  j)elffs  montanhas.  Ih. 

11  Pois  Delia  doí,-  tens  crns  vendo  estíis  quantos.  Ih. 

12  As  autante-s  vontades.  Ih. 

13  Veiíi  teu  Endymiào  por  estes  montes. 
Suspenso  o  cèo  olhando.  V». 

14  Emhalde  e  em  vão  chamando.  Ih. 

15  Por  ti  feito  pastor  de  branco  armento 
As  selvas  solitárias 
AcoviptiuJaido  só  do  peu.sauiento.  Ih. 

16  Para  ser  menos  grave  seu  tormenta).  Ih. 

Não  fujas  de  mim.  assi,  nem  assi  te  escondas.  Ih. 

17  Triste  de  utiui  que  o  pior  he  queixar-me.  Ih. 

18  A  quem  já  eri/ue  a  mào  pura  matar-me.  Ih. 

19  E  into  só  pretende  c  s<'>  m\'nsina.  Ih. 
Quantos  dias  lia  que  o  cóo  me  desengana 
K  eu  sempre  portio.  Ih. 

20  Fj  este  ({ue  em  miui  vejo 

Para  esp^cmça  minha  e  meu  desejo.  Ih. 
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21  Fugir  a  tempo  tal 

Mais  que  d'antes  por  thema 

Mais  cruel  que  ursa  fera.  mais  qve  ema.  Ih. 

22  Porque  assi  me  ha  ordenado.  Ih. 

23  Miiilia  secreta  amiga,  mansa  noute.  Ih. 

24  Ouviste  meus  queixumes,  ora  dou-te 
Eate  fresco  Adrianto.  íh. 

Ode  ir 

1  Este  tormento  onde  amor  mostrou.  Ed.  Iõ95. 

2  Antre  a  doce  dureza  e  mansidão.  Ih. 

Ode  III 

1  Tanta  rasâo  tivera  de  agravar-me.  Ed.  1595. 
Quantos  de  meu  tormento. 

2  Que  n'oiitro  tempo  foi  alegre  e  pura.  Ih. 

3  Oh  quam  bem  alemhrados.  Ih. 

4  Cruéis  males  esquivos.  77>. 

5  A  triste  vida  já  que  tanto  'dura.  n. 

6  Se  esforça  meu  sugeito  e  convalesce.  Io. 

7  Quietas  se  tornaram  de  repente.  Th. 

8  Das  penas  que  ordenava  ali  Plutào.  Ih. 
Em  descanso  tornava. 

9  Pelo  qual  admirada.  Th. 

10  Esposa  ./á  perdida.  Ih. 

11  E  mui  mais  desbumana.  Ih. 

12  Duro  peito  cruel,  i/mpedernido .  Ih. 

13  Da  Hircania  nascido 

Ou  dantre  as  duras  rochas  produzido.  77». 
14:  SohoVagua  erguidas.  Ih. 

15  Sahi  alegre  todas,  ver  qual  ando.  Ih. 

16  Cantando  e  colhendo  as  lindas  flores.  ///. 

17  Assentareis  meus  prantos,  meus  clamores.  77). 

18  E  mais  mofino  corpo  que  he  gerado.  Ih. 

Ode  IV 

1  E  se  mais  tenho,  iiida  entregarei.  Ed.  1595, 

2  Foges  de  te  queimar  em  flamas  varias.  Ih. 

3  Que  tantas  innocencias  e  esquivanças.  Ih. 

4  Que  de  despojos  mil  sobei-ba  e  rica.  Ms.  Jur. 

5  Feio  capitão  chora.  Ed.  1595    Ms.  Jur. 

6  Olha  em  Lesho  aquella.  Ed.  1595. 
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7  Pelo  moço  escolhido.  Ih. 

Onde  mais  se  mostraram  as  três  graças. 

8  Tomae-me  vós,  pois  outrem  me  deixou. 
E  assi  dos  altos  ares  Ih. 

9  Menino  pio  Elysa  sem  perigo.  Ih. 

10  Aguas  quando  apague  o  fogo  antigo.  Ih. 
Ode  V 

1  Estendendo  seus  raios  2)eJo  mundo.  Ed.  159Õ. 

2  Ccmi  que  a  sombra  escura.  Ih. 

3  Todas  quantas  tivera.  Ih. 
Pela.>>'  pestanas  d'elle8  pendurara. 

4  Não  pode  ser,  que  vendo  a  vossa  a»? //-'cilas.  Ib. 

5  Como  se  fossem  duas  mil,  vos  ama.  Ih. 

Ode  VI 

1  Pode  um  desejo  immpn.<ío.  Ms.  Jur. 

2  Que  a  branda  e  a  viva  alma,  o  fogo  immensn.  Ib. 

3  Qne  cW  olhos  mortaes.  Ih. 

4  Que  eu  de  tào  longe  ./á  voto  e  contemplo.  Ib. 

5  Se  de  humanas  uào  tem  muita  rantarjem.  Ib. 

6  Que  misturadas  são  de  calidade.  Ih. 

7  Nem  deixa  huma  de  receada.  Ed.  1595.  Ms.  Jur. 

8  Temperados  com  o  doce  e  alerjre  riso.  Ms.  Jur. 

9  Igual  á  fermosura  vosna  der.  Ed.  1595. 
Igual  á  fermos^ira  vossa  ourer.  Ms,  Jur, 

10  Ku  a  vi  no  meu  longo  apartamento, 
Qual  em  presoiça  vejo.  Ms  Jur. 

11  Huma  acr.esa  alma  tanto.  Jh. 

12  Que  o  dovrado  Tejo.  Ih. 

Ode  VI T 
1  Na  qual  pêra  trepar  8'encos*^a  e  arrima    Ed,  1598. 
Ode  Vni 

1  Em  virtude,  sciencia  e  conselho.  Ed.  1598. 

2  De  vossos  ascendentes  honra  e  gloria.  Ib. 

3  Dannos,  leJras  e  varia  ospcricncia.  Ms.  Jur. 

4  Vosso  favor  e  ajuda  ao  grào  volume 
O  ([ual  ii  luz  saindo 

Dará  na  medicina  um  novo  lume, 

K  descobrhvio  irá  segredos  certos.  Ms.  Jur. 
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Ode  IX 

1  Vay  Vénus  Cytarêa 

Com  os  coros  das  Nymphas  rodeada 
A  linda  Panopta..  Ed.  1598. 
Vay  a  alva  Citerea 
Pelo  campo  de  Nymphas  rodeada 
A  linda  Pasitêa.  Ms.  Jur. 

2  Das  formosas  irmàs  acompanhada.  Ih. 

3  Desce  do  duro  monte.  Ih.  Ms.  Jur. 

4  Buscando  2.  fresca  fonte.  Ms.  Jiu*. 

5  Trás  elle  vem  chegando 
Depois  o  inverno  frio.  Ed.  1598. 

6  Temerá  o  marinheiro  o  Orisonte.  Ih. 

7  Que  foram  dos  Troyanos.  Ih. 

8  O'  Cresao  poderoso 

Não  te  valeo  thesouro  precioso.  Ms.  Jur. 

9  Nâo  dura  nem  por  muito  nem  por  forte.  Ih. 

10  Contra  o  terrihil  fim  da  morfetevndi.  Ed. ^1598.  Ms.  Jur. 

11  Hyppolito  da  escura  noite  Averna.  Ih.  ih. 

12  Com  manha,  nem  com  forca  rigorosa.  Ih. 

Ode'X 

1  Na  Peletronia  cova  doutrinado.  Ed.  1598.  Ms.  Jur. 

2  Que  ser  não  possa  d'arma  ofíendida.  Ed.  1598. 
Cego,  que  não  conhece. 

3  Que  aonde  o  braço  irado.  Ih. 

4  Que  para  cego  amante 
Foi  de  principio  feito, 

Com  lagrimas  banhando  o  hrando  peito.  Ih. 
Com  lagrimas  banhando  o  duro  peito.  Ms.  Jur. 

5  De  captivar  quem  tenha  entendimento.  Ed.  1598. 

6  Que  aquelles  cujos  peitos.  Ih. 

7  Esses  foram  sugeitos.  Ih. 

8  No  sotil  sangue  e  engenho  mais  perfeito.  Ed.  1598. 

Ode  XI 

1  Que  as  altas  vão  da  terra  desfazendo.  Ed.  1616. 

2  Um  dos  dias  que  Phebo 

O  mundo  todo  ahraza  em  fogo  ardente.  Ih. 

3  Na  cega  idolatria 

Que- o  peito  mais  contenta  e  mais  agrava.  2h. 

4  Se  faz  crer  dos  humanos  que  «  divino,  ih. 
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5  Na  pura  e  clara  lympha,  Ib. 

6  E  pérolas  que  escondem  entre  as  rosas 
Os  jardins  deleitosos.  Ib. 

7  O  sutil  movimento 

Dos  olhos  cuja  vista  o  amor  cegou, 
O  qual  com  seu  tormento 
Nunca  mais  de  taes  olhos  se  apartou 
Mas  antes  de  contino.  Ib. 

8  Os  fios  espalhados 

D' Amor  que  aos  mais  dos  peitos  faz  cobic-a, 
Onrle  Amor  enredados.  Ib. 

9  Com  fVrrido  desejo 

Por  onde  elle  comera  a  ser  sobejo.  Ib. 
10  Ficando  cego  e  mudo 

Cmitra  as  jorras  do  Amor  que  pode  tudo.  Ib. 
íl  Se  via  e  c'um  suspiro.  Ib. 

Ode  XII 

1  Sem  flores  as  ribeiras  graciosas.  Ed.  1616. 

2  Os  cravos,  lyríos,  e  as  jjurpureas  rosas. 
Fogem  da  calma  grave  os  passarinhos.  Ib. 

3  Busca  a  casta  Titonia  a  espessura, 
Onde  á  sombra  deitada.  Ib. 

4  E  sobre  o  seu  cabello  cre.s])o  e  louro.  Ib. 

5  Mostrava  o  eterno  lume  das  estrellas.  Ib. 

6  Hum  as  vermelhas  e  outras  amarellas, 

Se  mostra  alegre  o  bosque,  alegre  o  monte, 
O  r'<>.  o  arvoredo,  o  prado,  a  fonte.  Ib. 

7  Porqnt'  como  o  menino 

Que  a  Júpiter  pola  águia  foi-levado.  Ib. 

8  Foi  do  amador  de  Clieie  visitado.  Ib. 

9  He  das  lindas  Nereidas  cortado 
Si  irá  alevantando.  Ib. 

10  Socede  á  belleza 

Da  primavera  o  fruto,  á  cfdma  a  neve.  Uk 

11  Nem  se  acha  segurança.  Ib. 

12  Só  a  minha  inimiga.  Ib. 

l.J  Só  ella  cm  me  não  ver,  sempre  cntú  firme.  Ib. 

14  Que  nunca  he  de  luz  nova  soccorrida,  Ib. 

ló  Perca  a  constância  Amor.  Ib. 

16  E  tudo  se  conspire  contra  mim.  Ib. 
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OUTAVAS  I 

1  Quem  tão  experimentado  e  tâo  discreto.  Ed.  1595. 
Tào  falto  em  fim  de  humano  entendimento.    Ms.  de 

D.  C.  de  Portugal. 

2  Inda  quando  lhe  vira  aberto  o  peito.  Ed.  1595. 

Inda  que  lhe  não  vira  aberto  o  peito.  Ms.  de  D.  Cecí- 
lia de  Portugal. 

3  Que  se  ambos  vem  por  desusada  via.  Ms.  Jur. 

4  Que  tome  exemplo  d/elle  e  nâo  me  espante.  Ed.  1595. 

5  Que  este  uso  da  fortuna  tâo  danado.  Ib.  Ms.  Jur. 
Que  quanto  mais  usado  e  mais  antigo.  Ih.  ih. 

6  Porque  se  o  céo  das  gentes  inimigo.  Ms.  de  D.  Cecília 

de  Portugal. 
Porque  se  o  Céo  dos  homens  inimigo.  Ms.  Jur. 

7  Bem.  he  para  causar  hum  grande  espanto.  Ed.  1685. 
Que  hum  mal  tanto  sem  ordem  dure  tanto.  Ms.  Jur. 

8  Que  se  de  desprezar  te  prezas  muito.  Ed.  1595. 

9  Deixo  aquelle  a  quem  o  sonho  esperta. 

Do  grão  favor  do  rei  que  serve  e  adora.  Ih. 
E  deixo  aquelle  a  quem  do  sono  experta 
Hum  vão  favor  do  rei  que  serve  e  adora.  Mss.  Jur.  e 

D.  C.  de  Portugal. 

10  Que  se  mantém  d'esta  aura  falsa  e  incerta.  Ed.  1595. 
Que  dos  corações  tanto  he  senhora.  Ih. 

11  Deixo  aquelle  que  está  co'a  bocca  aberta.  Ms.  Jur. 

12  Doente  de  inexausta  hydropesia.  Ih. 

13  Nem  d'outra  cousa  alguma  he  sojugado.  Ed.  1595. 
Nem  he  d'outra  cousa  sojugado.  Mss.  Jur.  e  D.  Cecília 

de  Portugal. 

14  Ora  a  Salomão  divino  que  me  diga.  Ms.  Jur. 
Hum  de  vencer  o  mundo  que  mandou,  , 
E  outro  de  saber  tanto  que  alcançou.  Ib. 

15  Vencendo  vários  povos  esforçados.  Ed.  1595. 
Vencendo  povos  vários  sublimados.  Ms.  Jur. 

16  Se  lerá  de  meus  feitos  celebrados.  Ms.  Jur. 

17  Lograste  a  muito  tempo  ?  os  conjurados.  Ih. 

18  Fui  á  Cicilia,  ao  Egvpto  e  outras  partes.  Ed.  1595. 

19  Da  natural  sciencia  em  muitas  artes.  Ms.  D.  Cecília 
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20  (Depois  d'esta  estrophe,  vem  a  seguinte,  privativa  do 

Ms.  Juromenha  e  do  Ms.  de  D.  Cecilia  de  Portugal:) 
Que  monta  mais  mandar  qne  ser  mandado, 
Qne  monta  mais  ser  simples  qne  sabido, 
Que  tudo  emfim  tem  término  forçado, 
Se  tudo  está  a  trabalhos  sometido. 
Do  mundo  o  temor  vem,  que  experimentado 
Foi  claro  de  Damoclefi,  e  entemlido 
De  saber,  como  avisa  Salomão, 
Os  trabalhos  e  a  muita  inclinarão. 

Kstrophe  do  Ms.  Juromenha  em  seguida  á  antecedente:) 

O  filho  de  David  dirá:  fui  Bei, 

Que  quanto  estudo  baixo  o  alto  céo 

Com  juizn  sotil  enre,stiyuei. 

Mas  emfim,  tudo  vão  me  ixireceu. 

Mais  do  que  tu  confessas  te  direi, 

Que  o  seu  grande  saber  de  um  cego  óceo 

Cobriste  com  que  o  grande  Deos  negaste, 

De  quem  tantas  sciencias  alcançaste. 

21  Pois  quando  do  mundo  está  apartada.  Ed.  1595. 

Pois  depois  que  do  mundo  está  apartada.    Mss.  .Tur.  e 

D.  C.  de  Portugal. 

22  Que  da  fama  que  fica,  pouco  cura.  Ms.  Jur. 
pois  se  o  corpo  terreno  sinta  nada.  Ed.  1505. 

23  No  campo  onde  deitado  morto  estava.  Ed.  1595.  Ms.  Jur. 

24  E  mugir-lhe  do  leite  que  comesse.  Mss.  Jur.  e  D.  Ceci- 

lia de  Portugal. 

25  Nem  quem  a  luz  esconde  no  horisonte.  Ed.  1595.  Ms.  Jur. 

26  Sem  mais  especular  nnil/um  secreto.  Ib.  ib. 

27  De  um  certo  Trasiláo  grego  se  escreve, 

Nas  memorias  da  sal)!a  antiguidade.  Ms.  Jur. 

28  E  cm  quanto  de  si  f('»ra  insano  esteve.  Ms.  Jur. 

29  Que  eram  suas  as  náos  que  navegavam.  Ib. 

30  Por  muito  gran  Senlíor  a  si  teria.  Ms.  Jur. 

31  Nào  pa.isou  muito  tempo,  quando  um  dia.  Ib. 
Hum  Crito  seu  irmào  que  ausente  estava.  Tb. 
A  ten*a  veiu,  e  vendo  o  irmào  perdido.  Ib. 

32  Triste,  que  por  tornar  o  caro  siso.  Ed.  1595. 
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33  o  tornam  á  saúde  atrás  passada.  Ed.  1595. 

O  tornam  á  saúde  desejada.  Ms.  Jur. 
34:  Dos  trabalhos  que  o  siso  lhe  obrigava.  Ed.  1595.  Ms. 

de  D.  C.  de  Portugal. 

35  Que  a  vã  opinião  lhe  apresentava.  Ih.  ib. 

36  O  imigo  irmão  com  cor  d'amigo.  Ed.  1595. 

37  Por  qve  Bei,  jpor  que  Duque  me  trocara, 

Por  que  Senhor  de  grande  fortaleza.  Ed.  1595.  Mss.  Jur. 

6  D.  C.  de  Portugal. 

38  Nem  que  a  ordem  mudasse  a  natureza.  Ms.  ih. 

39  Vedes  aqui,  Senhor,  mui  claramente.  Ed.  1595. 
Como  fortvma  em  todos  tem  poder.  Ih. 

40  Qualquer  humilde,  honesto  e  doce  estado.  Ms.  Jur. 

41  Sem  vêr-me  em  alheias  terras  apartado.  Mss.  Jur.  e 

D.  C.  de  Portugal. 

42  Senão  a  vós  a.ssi  como  eu  contente.  Ih.  ih. 
Que  bem  sei  eu  que  o  fôreis  facilmente.  Ih.  ih. 

43  Ao  longo  de  uma  clara  e  pura  fonte.  Ed.  1595. 

E  ao  longo  de  uma  alta  e  pura  fonte.  Ms.  de  D.  Cecí- 
lia de  Portugal. 
E  ao  longo  de  uma  fresca  e  pura  fonte.  Ms.  Jur. 

44  Ao  doce  passarinho  a  que  nos  cante.  Ms.  de  D.  C.  de  P. 
Que  da  cara  consorte  o  ausentasse.  Ms.  Jur. 

45  Louvando  o  crystalino  rio  enfrea.  Ed.  1595.  Mss.  Jur. 

e  D.  C.  de  Portugal. 

46  Ora  nos  montes,  ora  pela  aldeã.  Ed.  1595. 

Ora  nos  montes,  ora  pela  arêa.  Mss.  Jur.  e  D.  Cecilia. 

47  Passara  de  celebrado  o  Tejo  ufano, 
Pelo  suave  Lasso  castelhano.  ]Ms.  Jur. 

48  E^comnosco  se  achasse  aquella 

(O  lembrança  ociosa!)  cujo  gesto.  Ms.  Jur. 

49  Mitigando  o  firme  peito  honesto.  Ed.  1595. 
Mitigando  o  formoso  peito  honesto.  Ms.  Jur. 

50  E  aUi  em  quanto  as  flores  acolhesse.  Ed.  1595.  Ms.  de 

D.  C.  de  Portugal. 

AUi  emquanto  as  flores  acolhesse.  Ms.  Jur. 
61  Ou  pelo  inverno  ao  fogo  acomodado.  Ed.  1595. 

Quanto  de  mim  sentira  nos  dissesse.  Ih.  Ms.  de  D.  Ce- 
cília de  Portugal. 

Quanto  por  mim  sentira  nos  dissesse.  Ms.  Jur. 
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'>J  De  Trasilâo  n  ijisano  e  doudo  estado.  Ed.  1595.  Ms.  de 

D.  C.  de  Portugal. 
De  Trasilâo  o  insano  e  bruto  estado.  Ms.  Jur. 

õ3  Mas  que  então  me  dobrasse  o  entendimento.  Ed.  1595. 

Ms.  Jur. 

54  Mas  ])ara  onde  me  leva  a  fan/esia.  Ih.  ih. 

55  Se  um  desejo  ímpos.-in-el,  alma  cria.  Ms.  Jur. 

56  A  este  estado  o  tempo  me  chegou.  Ed.  1595. 
A  tal  estado  o  tempo  me  chegou.  Ms.  Jur. 

57  E  muito  quiz  que  a  vida  se  acabasse.  Ms.  de  '. 

lia  de  Portuc 
EUe  quiz  que  a  vida  se  acabasse.  Ms.  Jur. 
5s  ,SV  em  mim  ha  acabar-se  o  que  eu  não  creo.  E 
Que  até  da  minha  vida  me  arreceo.  Mss.  Jur.  i 

cilia  de  Fort 

OUTAVAS  11 

1  Que  com  ridiculosa  fantasia.  Ed.  1595. 

2  Porém,  por  que  a  virtude  pode  tanto.  IÒk 
.'*  A  Dário  Rei,  o  moço  sábio  e  santo.  Ih. 

4  Vos  fa(;o  claro  o  que  vos  nào  alcança.  Ih. 

5  Fizeram  cidadão  do  alto  céo.  Ih. 

O  Pois  logo,  se  Varões  tào  exce.llentes.  Ih. 

7  Que  nunqua  possas  ser  senào  sublime.  Ih. 

8  Mas,  pois  que  o  dizer  tudo  me  offereço  Ih. 
Que  dias  ha  que  no  desejo  o  tenho.  Ib. 

O   Que  o  successo  he  contrario  da  vontade.  Ih. 

10  Sei  eu,  e  sabem  todos  os  futuros.  Ih. 

11  Camaidia  infâmia  a  Frincepe  he  perder-sc 
Ponto  do  Estado  seu  que  inteiro  herdou, 
Por  tào  rr/ebre  f/loria  deve  ter-sc.  Ih. 

12  Com  triumpho  ninf^uein,  e  nào  ganhou 
Província  (jue  o  império  acrescentasse.  Ib. 

1.'!  Te  aposentou  de  seres  inimigo.  Ib. 

11  Que  06  trovões  i)/iila  do  Tonante.  Ih. 

15  Deste  bem  a  entender  rrunonha  gloria.  Ib. 

He  de  tal  vencedor  seres  vencido.  Ih. 
18  Onde  oa  Juizfs  altos  8'e8timarem.  Ib. 
17  K  ingrata  a  (|uem  tanto  fez  por  elle.  Ih. 

Snbci  (jue  he  sinal  de  serdes  claro 
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Serdes  agora  tão  malquisto  d'elle. 
Themistocles  da  pátria  sua  emparo 
O  forte  liberal  Cimon,  e  aquelle.  76. 

18  Testemunhas  serào  cristo  que  digo.  Ib. 

19  Se  tirou  com  sua  espada  a  vida  cara.  Ib. 

20  Demosthenes,  deitado  das  tormentas.  Ib. 

21  De  que  três  monstros  grandes  te  contentas.  Ib. 

22  Do  veneno  vulgar  fossem?  e  vendo.  Ib. 

OUTAVAS   III 

1  Já  por  sorte  do  Céo  que  o  consentiu.  Ed.  1595. 

2  E  o  que  este  presagio  agora  encerra.  Ib. 

3  Das  reliquia-s  celestes  despenseiro.  Ib. 

4  Nos  peitos  que  imigos  sào  do  rei.  Ib. 

5  Pelas  praias  da  Pérsia,  e  alcançava.  Ib. 

6  Que  no  ár,  Deos  querendo,  se  viravam.  Ib. 

7  Crendo  que  as  que  vos  afirarieis.  Ib. 

8  Rei  do  largo  império  conhecido.  Ib. 
Romano,  e  só  relíquia  do  Troyano  Ib. 

9  Recebei  com  benigna  e  leda  mào.  Ib. 

OuTAVAS  VIU 

(Estas  outavas  foram  recolhidas  por  Diogo  Bernardes, 
que  as  publicou  como  suas  nas  Rimas  Varias  em 
1594,  com  notáveis  variantes:) 

1  De  uma  fermosa  Virgem  e  esposada. 

2  Entrou  no  Céo  Empyreo  acompanhada. 

3  Coroada  de  lyrios  e  de  rosas. 

4  Que  d'ellas  quiz  fazer  todas  esposas. 

5  Movido  do  favor  que  d'ella  espero. 

6  Meu  verso  para  vós  mais  se  levante 
Oh  hella  e  a  Jesus  cara  companhia  etc. 
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Tendo  em  vista  restituir  ao  texto  camo- 
niano a  sua  legitima  authenticidade,  afas- 
tamo-nos  dos  outros  editores,  eliminando 
do  Parnaso  de  Camões  aquellas  peças  lyri- 
cas  que  pertencem  evidentemente  a  outros 
poetas,  e  que*  por  costume  se  reproduziam 
sempre  sob  a  responsabilidade  do  grande 
épico  portuguez.  No  presente  volume  snp- 
primimos  a  Elegia  xxii  (da  Edição  Jurome- 
nha)  dirigida  a  El-Rei  Dom  Sebastião,  por- 
que esta  Elegia  pertence  ao  Doutor  Antó- 
nio Ferreira,  e  anda  publicada  por  seu  fi- 
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lho  desde  1598  nos  Poemas  luzitanos,  mui- 
to antes  de  D.  António  Alvares  da  Cunha 
a  attribmr  a  Camões  na  edição  de  1668. 
Também  eliminámos  a  Elegia  xxvi  (ed. 
Jur.),  porque  anda  publicada  em  nome  do 
Licenciado  Soropita,  que  descreve  as  cir- 
cumstancias  em  que  a  escreveu,  e  o  artifi- 
cio poético  que  empregou:  «Fez-se  a  uma 
Senhora  de  muitos  merecimentos  estando 
em  Sacavém,  em  uma  quinta  sua,  e  o  po- 
bre do  servidor  na  praia  do  Tejo,  carregado 
com  os  ferros  de  suas  saudades.  Tem  um  ar- 
tificio secreto :  que  vão  revesados  os  terce- 
tos ;  um  que  na  derradeira  regra  tem  a  mes- 
ma palavra  duas  vezes,  e  o  outro  apoz  elle 
tem  a  derradeira  palavra  contraria  também 
á  da  ultima  regra.»  (Pões,  epros.^  114.)  Isto 
derroga  a  lição  do  Ms.  do  snr.  Visconde 
de  Juromenha,  que  apenas  traz  a  rubrica: 


vn 
<-á  huma  Senhora,  que  estava  em  Sacavém, 
em  uma  quinta  sua.  Saudades. » 

Fica  também  eliminado  o  poema  da  Crea- 
çao  do  Homem,  que  por  engano  se  publicou 
em  nome  de  Camões  em  1616,  e  se  tem  re- 
produzido até  hoje  apezar  da  declaração  ex- 
plicita do  primeii'o  editor.  A  Creação  do  Ho- 
mem já  foi  restituida  ao  seu  auctor,  e  anda 
nas  Obras  de  André  Falcão  de  Resende 
com  p  titulo  de  Microcosmographia. 

Finalmente  eliminou-se  a  Fabula  de  Ecco 
(Ed.  Jur.,11,  345  a  362),  extrabida  do  Can- 
cioneiro de  Luiz  Franco,  aonde  não  vem 
rubrica  ou  slgnal  que  indique  ser  de  Ca- 
mões. Severim  de  Faria  allude  a  esta  Fa- 
bula :  «  Outras  traducções  fez  em  verso,  em 
que  se  não  mostrou  menos  elegante,  como 
foi :  a  Elegia  da  Paixão,  de  San  a  sarro ;  o 
Psalmo  Super  flumina  Bahylonice;  a  Fabu- 
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la  de  Bihlis;  e  a  de  Naixiso^  e  outras. »  É 
mais  natural  que  seja  esta  fabula  a  Ele- 
gia XIX,  que  Faria  e  Sousa  encontrou  no 
Ms.  de  Manoel  Godinho  com  o  titulo  Fa- 
bula de  Narciso^  e  aonde  se  lê: 


Referir  quero  agora  uma  aventura 
Que  n'elle  ao  vão  Narciso  aconteceu . . . 


No  fim  da  nossa  edição  daremos  um  Ín- 
dice de  concordância  com  as  principaes 
edições,  para  conservar  a  uniformidade  nas 
citações  do  texto. 


PARNASO 


LUIZ  DE  GAMÕES 


ELEOIAS 


BBCOLHIDAS    PELO    LICENCIADO    SORGPITA  NA  EDIÇaO  DAS   RIMAS 
DE   1595 


ELEGIA  I  (*) 

O  poeta  Simonides  fallando 
Co'o  Capitão  Themistocles  hum  dia, 
Em  cousas  de  sciencia  ])raticando; 

Hum'arte  singular  lhe  promettia, 
Qu^então  compunha,  com  que  IhVnsinasse 
A  lembrar-se  de  tudo  o  que  fazia;  * 

Onde  tão  subtis  regras  lhe  mostrasse, 
Que  nunca  lhe  passassem  da  memoria  * 
Em  nenhum  tem])0  as  cousas  que  })assasse. 

Bem  merecia,  certo,  Tama  e  gloria 
Quem  dava  regra  contra  o  esquecimento, 
Que  sepulta  qualquer  antigua  historia.  ^ 


(•)  No  Canc.  nu.  de  Luiz  Franco,  fl.  4,  traz  a  rubrica:  Da  Yiuiia,  a 
Dom  António  de  Noronha. 
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Mas  o  Capitão  claro,  cujo  intento 
Bem  difFerente  estava,  porque  havia 
Do  passado  as  lembranças  por  tormento:  * 

Oh  illustre  Simonides!  (dizia) 
Pois  tanto  em  teu  engenho  te  confias, 
Que  mostras  á  memoria  nova  via; 

Se  me  desses  hum'arte,  qu'em  meus  dias 
Me  não  lembrasse  nada  do  passado,     , 
Oh  quanto  melhor  obra  me  farias ! 

S'este  excellente  dito  ponderado 
Fosse  por  quem  se  visse  estar  ausente. 
Em  longas  esperanças  degradado; 

Oh  como  bradaria  justamente : 
Simonides,  inventa  novas  artes; 
Não  midas  o  passado  co'o  presente !  ^ 

Que  se  he  forçado  andar  por  várias  partes 
Buscando  á  vida  algum  descanço  honesto, 
Que  tu,  Fortuna  injusta,  mal  repartes; 

E  se  o  duro  trabalho,  he  manifesto 
Que  por  grave  que  seja,  ha  de  passar-se 
Com  animoso  esprito  e  ledo  gesto; 

De  que  serve  ás  pessoas  o  lembrar-se  ^ 
Do  que  se  passou  já,  pois  tudo  passa. 
Senão  d'entristecer-se  e  magoar-se? 

S'em  outro  corpo  hum'alma  se  traspassa,  ' 
Não  como  quiz  Pythagoras  na  morte. 
Mas  como  quer  Amor  na  vida  escassa;  ^ 

E  s'este  Amor  no  mundo  está  de  sorte. 
Que  na  virtude  só  d'hum  lindo  objecto 
Tem  hum  corpo,  sem  alma,  vivo  e  forte; 

Onde  este  objecto  falta,  qu'he  defecto 
Tamanho  para  a  vida,  que  já  n'ella 
M'está  chamando  á  pena  a  dura  Alecto; 
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Porque  me  não  criara  a  minha  Estrella 
Selvático  no  mundo,  e  habitante 
Ka  dura  Scythia,  e  no  mais  duro  dV'lla?  * 

Ou  no  Cáucaso  horrendo,  fraco  infante 
Criado  ao  peito  dlmma  ti  erre  Hircaua,  *^ 
Homem  fora  fonnado  de  diamante; 

Porque  a  cerviz  ferina  e  inhumana 
Não  submettêra  ao  jugo  e  dura  lei 
D'aquelle  que  dá  vida  quando  eno^ana. 

Ou  em  pacro  das  áfijuas  quVstilei, 
As  que  passei  do  mar,  foram  do  Lethe,   '* 
Para  que  m'esqueccra  o  que  passei. 

Porque  o  bem  que  a  esperança  vã  proraette,  ** 
Ou  a  morte  o  estorva,  ou  a  mudançii, 
Que  he  mal  que  hum'alma  em  lacrrimas  derrete. 

Já,  Senhor,  cahirá  como  a  lem])rança, 
No  mal,  do  bem  passado  he  triste  e  dura, 
Pois  nasce  aonde  morre  a  esperança. 

E  se  quizer  saber  como  se  apura  *^ 
Era  almas  saudosas,  não  sVnfhde 
De  ler  tão  lontra  e  misera  escriptura. 

Soltava  Eolo  a  rédea  e  liberdade 
Ao  manso  Favonio  brandamente, 
E  eu  a  tinha  já  sôltíi  á  saudade.  ** 

Neptuno  tinha  posto  o  seu  tridente; 
A  proa  a  branca  escuma  dividia, 
Com  a  frente  maritima  contente.   *^ 

O  coro  das  Nereidas  nos  se<xuia; 
Os  ventos,  namorada  Galatêa 
ComsiíTo  soce^ados  os  movia. 

Das  argênteas  conchinhas  Panopea  *^ 
Andava  por  o  mar  fazendo  molhos, 
Melanto,  Dinamene  com  Ligea.  *^ 
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Eu,  trazendo  lembranças  por  antolhos, 
Trazia  os  olhos  n'água  socegada, 
E  a  água  sem  socêgo  nos  meus  olhos. 

A  bem-aventurança  já  passada 
Diante  de  mi  tinha  tão  presente, 
Como  se  não  mudasse  o  tempo  nada. 

E  com  o  gesto  immoto  e  descontente,  *^ 
Co'hum  suspiro  profundo  e  mal  ouvido, 
Por  não  mostrar  meu  mal  a  toda  a  gente, 

Dizia:  Oh  claras  Nymphas!  se  o  sentido 
Em  puro  amor  tivestes,  e  inda  agora  *® 
Da  memoria  o  não  tendes  esquecido; 

Se  por  ventura  fordes  algum 'hora 
Adonde  entra  o  grão  Tejo  a  dar  tributo  *^ 
A  Tethys,  que  vós  tendes  por  Senhora; 

Ou  já  por  ver  o  verde  prado  enxuto,  ^^ 
Ou  já  por  colher  ouro  rutilante, 
Das  tágicas  areias  rico  fruto;  ^^ 

N'ellas  em  verso  erótico  e  elegante  ** 
Escrevei  co'huma  concha  o  qu'em  mi  vistes; 
Pode  ser  que  algxun  peito  se  quebrante. 

E  contando  de  mi  memorias  tristes, 
Os  pastores  do  Tejo,  que  me  ouviam. 
Ouçam  de  vós  as  mágoas  que  me  ouvistes. 

Elias,  que  já  no  gesto  m'entendiam, 
Nos  meneios  das  ondas  me  mostravam 
Qu'em  quanto  lhes  pedia  consentiam.  ^ 

Estas  lembranças,  que  me  acompanhavam 
Por  a  tranquillidade  da  bonança. 
Nem  na  tormenta  triste  me  deixavam.  ^ 

Porque  chegando  ao  Cabo  da  Esperança,  *^ 
Começo  da  saudade  que  renova. 
Lembrando  a  longa  e  áspera  mudança; 
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Debaixo  estando  já  da  estrella  nova 
Que  no  novo  Hemispherio  resplandece, 
Dando  do  segundo  axe  certa  prova; 

Eis  a  noite  com  nuvens  s'escurece;  *^ 
Do  ár  subitamente  foge  o  dia; 
E  todo  o  largo  Oceano  s'embravece. 

A  mácbina  do  mundo  parecia 
QuVm  tormentas  se  vinha  desfazendo; 
Em  serras  todo  o  mar  se  convertia. 

Lutando  Boreas  fero  e  Noto  horrendo, 
Sonoras  tempestades  levantavam, 
Das  náos  as  velas  concavas  rompendo.  ^^ 

As  cordas  co'o  ruido  assoviavam; 
Os  marinheiros,  já  desesperados, 
Com  gritos  para  o  Céo  o  ár  coalhavam. 

Os  raios  por  Vulcano  fabricados 
Vibrava  o  fero  e  áspero  Tonante, 
Tremendo  os  Poios  ambos  de  assombrados. 

Amor  alli,  mostrando-se  possante,  ^^ 
E  que  por  algum  medo  não  fugia,  '^^ 
Mas  quanto  mais  trabalho,  mais  constante; 
Vendo  a  morte  presente,  em  mi  dizia:  '* 
Se  algum'hora,  Senhora,  vos  lembrasse. 
Nada  do  que  passei  me  lembraria.  «'^ 

Emfim,  nunca  houve  cousa  que  mudasse 
O  firme  amor  intrínseco  d'aquelle  •^'^ 
Em  quem  alguma  vez  de  siso  entrasse. 

Huma  cousa,  Senhor,  por  certa  asselle,  ^* 
Que  nunca  amor  se  aftina,  nem  se  a|)ura, 
Em  íjuanto  está  presente  a  causa  d"elle. 
Desfarte  me  chegou  minha  ventura 
A  esta  desejada  e  longa  t«rra. 
De  todo  pobre  honrado  sepultura.  ^'' 
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Yi  quanta  vaidade  em  nós  s'encerra, 
E  nos  próprios  quão  pouca ;  contra  quem 
Foi  logo  necessário  termos  guerra. 

Huma  Ilha  que  o  Rei  de  Porca  tem,  ^^ 
E  que  o  Rei  da  Pimenta  lhe  tomara, 
Fomos  tomar-lh'a,  e  succedeu-nos  bem. 

Com  uma  grossa  armada,  que  juntara  ^' 
O  Yiso-Pei,  de  Goa  nos  partimos 
Com  toda  a  gente  d'armas  que  se  achara. 

E  com  pouco  trabalho  destruímos 
A  gente  no  curvo  arco  exercitada : 
Com  morte,  com  incêndios  os  punimos.  ^^ 

Era  a  Ilha  com  aguas  alagada. 
De  modo  que  se  andava  em  almadias; 
Emfim,  outra  Veneza  trasladada. 

N'eUa  nos  detivemos  sós  dous  dias, 
Que  foram  para  alguns  os  derradeiros, 
Pois  passaram  da  Estyge  as  ondas  frias.  ^^ 

Qu'estes  são  os  remédios  verdadeiros 
Que  para  a  vida  estão  appareUiados 
Aos  que  a  querem  ter  por  cavaUeiros. 

Oh  lavradores  bem-aventurados ! 
Se  conhecessem  seu  contentamento. 
Como  vivem  no  campo  socegados! 

Dá-lhes  a  justa  terra  o  mantimento; 
Dá-Ihes  a  fonte  clara  d'agua  pura;  *® 
Mungem  suas  ovelhas  cento  a  cento. 

Não  vem  o  mar  irado,  a  noite  escura, 
Por  ir  buscar  a  pedra  do  Oriente; 
Não  temem  o  furor  da  guerra  dura.  *^ 

Vive  hum  com  suas  arvores  contente, 
Sem  lhe  quebrar  o  somno  repousado  *^ 
A  grã  cobiça  d'ouro  reluzente. 
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Se  lhe  falta  o  vestido  perfumado, 
E  da  formosa  côr  de  Assyria  tinto.  ^^ 
E  dos  torçaes  Attalicos  lavrado; 

Se  não  teem  as  delicias  de  Corinto, 
E  se  de  Pario  os  mármores  lhe  faltam, 
O  pyropo,  a  esmeralda  e  o  jacinto; 

Se  suas  casas  de  ouro  não  s'esmaltam, 
Esmalta-se-lhe  o  campo  de  mil  flores, 
Onde  os  cabritos  seus  comendo  saltam. 

Alli  lhe  mostra  o  campo  varias  cores;  ** 
Vem-se  os  ramos  pender  co'o  fructo  ameno; 
Alli  se  affina  o  canto  dos  pastores. 

Alli  cantara  Tityro  e  Sileno. 
Emfim,  por  estas  partes  caminhou 
A  sãa  Justiça  para  o  Céo  sereno.  *^ 

Ditoso  seja  aquelle  que  alcançou 
Poder  viver  na  doce  companhia 
Das  mansas  ovelhinhas  que  criou! 

Este  bem  facilmente  alcançaria 
As  causas  naturaes  de  toda  cousa; 
Como  se  gera  a  chuva  e  neve  fria: 

Os  trabalhos  do  sol,  que  não  repousa; 
E  porque  nos  dá  a  lua  a  luz  alhea. 
Se  tolher-nos  de  Phebo  os  raios  ousa: 

E  como  tão  depressa  o  Céo  rodea; 
E  como  hum  só  os  outros  traz  comsif^o; 
E  se  he  benigna  ou  dura  Cytherea.  *** 

Bem  mal  pode  entender  isto  que  digo,  *'' 
Quem  ha  de  andar  seguindo  o  fero  Marte; 
Que  sempre  os  olhos  traz  em  seu  perigo.  ** 

Porém  seja,  Senhor,  de  qualquer  arte, 
Pois  postoque  a  Fortuna  possa  tanto,  *^ 
Que  tão  longe  de  todo  o  bem  me  aparte; 
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Não  poderá  apartar  meu  duro  canto  ^^ 
D'esta  obrigação  sua,  em  quanto  a  morte 
Me  não  entrega  ao  duro  Radamanto; 

Se  para  tristes  ha  tão  leda  sorte. 
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A  Dom  António  de  NoronTia,  estando  na  índia  (') 

Aquella  que  d'amor  descomedido  * 
Por  o  formoso  moço  se  perdeu, 
Que  só  por  si  d'amores  foi  perdido; 

Despois  que  a  deusa  em  pedra  a  converteu  * 
De  seu  humano  gesto  verdadeiro, 
A  ultima  voz  só  lhe  concedeu. 

Assi  meu  mal  do  próprio  ser  primeiro 
Outra  cousa  nenhuma  me  consente, 
Qu'este  canto  qu'escrevo  derradeiro. 

E  se  huma  pouca  vida,  estando  ausente,  ^ 
Me  deixa  Amor,  he  porque  o  pensamento 
Sinta  a  perda  do  bem  d'estar  presente. 

Senhor,  se  vos  espanta  o  soíFrimento  * 
Que  tenho  em  tanto  mal  para  escrevêl-o, 
Furto  este  breve  espaço  a  meu  tormento.  ^ 

Porque  quem  tem  poder  para  sofFrêl-o, 
Sem  se  acabar  a  vida  co'o  cuidado. 
Também  terá  poder  para  dizêl-o. 


(')  No  Canciondro  ms.  de  Luiz  Franco,  fl.  2  v.,  traz  a  rubrica:  De 
Ceita,  a  um  Amigo. 
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Nem  eu  escrevo  hum  mal  já  acostumado ;  ^ 
Mas  n'alma  minha  triste  e  saudosa  "^ 
A  saudade  escreve,  e  eu  traslado. 

Ando  gastando  a  vida  trabalhosa, 
E  esparzindo  a  contínua  soidade  ^ 
Ao  longo  d'uma  praia  soidosa. 

Vejo  do  mar  a  instabilidade,  ^ 
Como  com  seu  ruido  im})etuoso  ^^ 
Retumba  na  maior  concavidade. 

De  furibundas  ondas  j)oderoso, 
Na  terra  a  seu  pezar,  está  tomando   •* 
Logar,  em  que  s'estenda,  cavernoso. 

Ella,  como  mais  fraca,  lh'está  dando 
As  concavas  entranhas,  onde  esteja 
Sempre  com  som  profundo  suspirando.   *"- 

A  todas  estas  cousas  tenho  inveja 
Tamanha,  que  não  sei  detenniuar-me, 
Por  mais  determinado  que  me  veja. 

Se  quero  em  tanto  mal  desesperar-me, 
Não  posso,  por(|uo  Amor  e  saudade 
Nem  licença  mo  dão  j)ara  matar-me. 

As  vezes  cuido  em  mi,  se  a  novidade 
E  estranheza  das  cousas,  co'a  mudança,  ^^ 
Poderiam  mudar  huma  vontade.  ** 

E  com  isto  fiiruro  na  lembrança  *^ 
A  nova  terra,  o  novo  trato  humano, 
A  extrangeira  progénie,  a  rxtranha  usíinça.   *^ 

Subo-me  ao  monte  que  Hercules  Thebano 
Do  altissimo  Calpe  dividiu, 
Dando  caminho  ao  mar  Mediterrano; 

D'alli  'stou  tent<>ando  adondc  viu  ^"^ 
O  j)omar  das  Hesperidas,  matando   '^ 
A  serpe  que  a  seu  passo  resistiu. 
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Estou-me  em  outra  parte  figurando  ^^ 
O  poderoso  Anteo,  que  derribado 
Mais  força  se  lhe  vinha  accrescentando;  ^o 

Porém  dò  hercúleo  braço  sobjugado,   -^ 
No  ár  deixando  a  vida,  não  podendo 
Dos  soccorros  da  mãe  ser  ajudado. 

Mas  nem  cóm  isto,  emfim,  qu'estou  dizendo, 
Nem  com  as  armas  tão  continuadas,   -^ 
D'amorosas  lembranças  me  defendo.   ^^ 

Todas  as  cousas  vejo  demudadas, 
Porque  o  tempo  ligeiro  não  consente 
Qu'estejam  de  firmeza  acompanhadas.  ^ 

Vi  já  que  a  primavera,  de  contente, 
Em  variadas  cores  revestia  ^^ 
O  monte,  o  campo,  o  valle,  alegremente.  *^ 

Yi  já  das  altas  aves  a  harmonia, 
Que  até  duros  penedos  convidava  ^'^ 
A  al^um  suave  modo  d'ale2:ria. 

Vi  já  que  tudo,  emfim,  me  contentava, 
E  que,  de  muito  cheio  de  firmeza. 
Hum  mal  por  mil  prazeres  não  trocava. 

Tal  me  tem  a  mudança  e  estranheza, 
Que  se  vou  por  os  prados,  a  verdura  ^^ 
Parece  que  se  sécca  de  tristeza. 

Mas  isto  é  já  costume  da  ventura; 
Porque  aos  olhos  que  vivem  descontentes,  ^^ 
Descontente  o  prazer  se  lhes  figura. 

Oh  graves  e  insoíFriveis  accidentes 
Da  Fortuna  e  d'Amor!  que  penitencia  ^® 
Tão  grave  daes  aos  peitos  innocentes ! 

Não  basta  examinar-me  a  paciência  ^^ 
Com  temores  e  falsas  esperanças, 
Sem  que  também  me  tente  o  mal  de  ausência  ?  *- 
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Trazeis  um  brando  espirito  em  mudança?,  ^^ 
Para  que  nunca,  possa  ser  mudado 
De  lagrimas,  suspiros  e  lembranças.   ^^ 

E  s'estiver  ao  mal  acostumado. 
Também  no  mal  não  consentis  lirmoza, 
Para  que  nunca  viva  descansado. 

Já  quieto  m'achava  co'a  tristeza;  -^^ 
E  alli  não  me  faltava  hum  brando  engano.  '^** 
Que  tirasse  desejos  da  fraqueza.   "^"^ 

Mas  vendo-me  enganado  estar  ufano,  "^^ 
Deu  á  roda  a  Fortuna;  e  deu  commigo  '^'•' 
Onde  de  novo  choro  o  novo  dano.  *® 

Já  deve  de  bastar  o  que  aqui  digo, 
Para  dar  a  entendei*  o  mais  que  calo 
A  quem  já  viu  tão  áspero  perigo. 

E  se  nos  brandos  peitos  faz  abalo  *' 
Hum  peito  magoado  e  descontenta», 
Que  obriga  a  quem  o  ouve  a  consolál-o; 

Não  quero  mais  senão  que  largamente. 
Senhor,  me  mandeis  novas  d'essa  terra; 
Que  alguma  d'ellas  me  fará  contente.  *- 

Porque  se  o  duro  Fado  me  desterra 
Tanto  tempo  do  bem,  que  o  fraco  esprito 
Desam[)are  a  prisão  onde  sVnceiTa;  *' 

Ao  som  das  neo^ras  á<riuis  do  Cocito, 
Ao  pé  dos  carregados  arvoredos 
Cantarei  o  que  nalma  tenho  escrito. 

E  por  entre  estes  hórridos  penedos  ** 
A  (juem  negou  Natura  o  claro  dia, 
Entre  tormentos  ásperos  e  medos. 

Com  a  trémula  voz,  c^insada  e  fria, 
Celebrarei  o  gesto  claro  e  puro. 
Que  nunca  perderei  d;i  phaníasia. 
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O  Musico  de  Thracia,  já  seguro  *^ 
De  perder  sua  Eurydice,  tangendo 
Me  ajudará  ferindo  o  ár  escuro. 

As  namoradas  sombras,  revolvendo 
Memorias  do  passado,  me  ouvirão; 
E  com  seu  cliôro  o  rio  irá  crescendo. 

Em  Salmonêo  as  penas  faltarão,  *^ 
E  das  filhas  de  Belo  juntamente 
De  lagrimas  os  vasos  s'enclierão. 

Que  se  amor  não  se  perde  em  vida  ausente, 
Menos  se  perderá  por  morte  escura: 
Porque,  emfim,  a  alma  vive  eternamente,  ^"^ 

E  amor  he  eíFeito  d'alma,  e  sempre  dura. 


ELEGIA  III 

'  O  sulmonense  Ovidio  desterrado 
Na  aspereza  do  Ponto,  imaginando 
Yer-se  de  seus  Penates  afastado; 

Sua  cara  mulher  desamparando, 
Seus  doces  filhos,  seu  contentamento, 
De  sua  pátria  os  olhos  apartando ; 

Não  podendo  encobrir  o  sentimento 
Aos  montes  já,  já  aos  rios  se  queixava 
De  seu  escuro  e  triste  nascimento. 

O  curso  das  estrellas  contemplava, 
E  aquella  ordem  com  que  descorria  ^ 
O  céo  e  o  ár,  e  a  terra  adonde  estava. 

Os  peixes  por  o  mar  nadando  -vda, 
As  feras  por  o  monte  procedendo, 
Como  o  seu  natural  lhes  permittia. 
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De  suas  fontes  via  estar  nascendo 
Os  saudosos  rios  de  crystal, 
A'  sua  natureza  obedecendo. 

Assi  só,  de  seu  próprio  nutural 
Apartado  se  via  em  terra  extranha, 
A  cuja  triste  dor  não  aclia  efjual. 

Só  sua  doce  musa  o  acompanha, 
Nos  soidosos  versos  qu'escrevia,  ^ 
E  nos  lamentos  com  que  o  campo  banbp. 

D'est'arte  me  figura  a  pbantasia 
A  \4da  com  que  morro,  desterrado  * 
Do  bem  que  em  outro  tempo  i)0ssuia. 

Aqui  contemplo  o  gosto  já  })assado,  ^ 
Que  nunca  passará  por  a  memoria 
De  quem  o  traz  na  mente  debuxado.  ^ 

Aqui  vejo  caduca  e  débil  gloria 
Desenganar  meu  erro  co'a  mudança 
Que  faz  a  frágil  vida  transitória.  "^ 

Aqui  me  representa  esta  lembrança 
Quão  pouca  culpa  tenho ;  e  me  entristece 
Ver  sem  razão  a  pena  que  me  alcança. 

Que  a  pena  que  com  causa  se  padece, 
A  causa  tira  o  sentimento  d'('lla ; 
Mas  muito  dóe  a  que  se  não  merece. 

Quando  a  roxa  manhã,  dourada  e  bella,  ** 
Abre  as  portas  ao  sol  e  cabe  o  orvalho, 
E  toma  a  seus  queixumes  Philomela ; 

Este  cuidado,  que  co'o  somuo  atalho, 
Em  sonhos  me  j)arece ;  que  o  que  a  gente 
Por  seu  descanso  têm  me  dá  trabalho.  ^ 

E  despois  de  acordado  cegamente, 
(Ou,  por  melhor  dizer,  desacordado. 
Que  pouco  acordo  logra  hum  descontente)  ^^ 
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D^aqni  me  vou,  com  passo  carregado, 
A  hum  outeiro  erguido,  e  alli  me  assento, 
Soltando  toda  a  rédea  a  meu  cuidado.  *^ 

Despois  de  farto  já  de  meu  tormento, 
Estendo  estes  meus  olhos  saudosos  ^^ 
A'  parte  d'onde  tinha  o  pensameiíto. 

Não  vejo  senão  montes  pedregosos ; 
E  sem  graça  e  sem  flor  os  campos  vejo,  ^^ 
Que  já  floridos  vira,  e  graciosos. 

Vejo  o  puro,  suave  e  rico  Tejo,  ^* 
Com  as  concavas  barcas,  que  nadando 
Vão  pondo  em  doce  eíFeito  o  seu  desejo.   ^^ 

Humas  com  brando  vento  navegando. 
Outras  com  leves  remos  brandamente 
As  crystalhnas  aguas  apartando. 

D'alli  fallo  com  a  agua  que  não  pente 
Com  cujo  sentimento  est'alma  sae  *^ 
Em  lagrimas  desfeita  claramente: 

O'  fugitivas  ondas,  esperae; 
Que  pois  me  não  levaes  em  companhia, 
Ao  menos  estas  lagrimas  levae. 

Até  que  venha  aquelle  alegre  dia 
Que  eu  vá  onde  vós  ides,  livi-e  e  ledo.  ^ '' 
Mas  tanto  tempo,  quem  o  passaria? 

Não  pode  tanto  bem  chegar  tão  cedo : 
Porque  primeiro  a  vida  acabará, 
Que  se  acabe  tão  áspero  degredo.  ^^ 

Mas  essa  triste  morte  que  virá. 
Se  em  tão  contrário  estado  me  acabasse, 
Est'alma  assi  impaciente  adonde  irá?  ^^ 

Que  se  ás  portas  tartaricas  chegasse,  ^* 
Temo  que  tanto  mal  por  a  memoria 
Nem  ao  passar  do  Lethe  lhe  passasse. 
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Que  se  a  Tântalo  e  Ticio  fôr  notória 
A  pena  com  que  vae,  e  que  a  atormenta,  ^* 
A  pena  que  lá  tem,  terão  por  gloria. 

Essa  imaorinac-ão,  emfim,  me  augmenta  ^- 
Mil  mágoas  no  sentido,  porque  a  vida 
De  imaginações  tristes  se  contenta.   -^ 

Que  pois  de  todo  vive  consummida, 
Porque  o  mal  que  possue  se  resuma. 
Imagina  na  glória  })0ssuida. 

Até  que  a  noite  eterna  me  consumma, 
Ou  veja  aquelle  dia  desejado 
Em  que  a  Fortuna  faça  o  que  costuma;  ** 

Se  n'ella  ha  lii  mudar-se  um  triste  estado.  *^ 


ELEGIA  IV 

Aquelle  mover  de  olhos  excellehte, 
Aquelle  vivo  espirito  inflammado 
Do  crvstallino  rosto  transj)arente; 

Aquelle  gesto  immoto  e  repousado, 
Qu'est;mdo  n'alma  })ropriamente  escrito, 
Não  pode  ser  em  verso  trasladado; 

Aquelle  parecer,  que  he  infinito 
Para  se  comprender  d'eng(Mi]io  humano; 
O  (piai  otfendo  cm  (jiianto  íenlio  dit(j; 

Tanto  a  inHannnar-me  vem  d'hum  doce  engano,  * 
E  tanto  a  engrandecer-me  a  phantiísia. 
Que  não  vi  maior  glória  que  meu  dano. 

Oh  hem-aveiií unido  s<*ja  o  dia 
Em  que  tomei  tão  doce  pensamento, 
Que  de  todos  os  outros  me  desvia! 
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E  bem-aventurado  o  soffrimento 
Que  soube  ser  capaz  de  tanta  pena, 
Vendo  que  o  foi  da  causa  o  entendimento ! 

Faça-me  quem  me  mata,  o  mal  que  ordena, 
Trate-me  com  enganos,  desamores; 
Qu'então  me  salva,  quando  me  condena. 

E  se  de  tão  suaves  desfavores 
Penando  vive  hum 'alma  consummida, 
Oh  que  doce  penar !  que  doces  dores ! 

E  se  huma  condição  endurecida 
Também  me  nega  a  morte  por  meu  dano, 
Oh  que  doce  morrer!  que  doce  vida! 

E  se  me  mostra  hum  gesto  lindo,  humano,  * 
Como  que  de  meu  mal  culpada  se  acha, 
Oh  que  doce  mentir!  que  doce  engano! 

E  s'em  querer-lhe  tanto  ponho  tacha, 
Mostrando  refrear  o  pensamento,  ^J" 

Oh  que  doce  fingir!  que  doce  cacha! 

Assi  que  ponho  já  no  sofFrimento 
A  parte  principal  ds  minha  glória, 
Tomando  por  melhor  todo  tormento. 

Se  sinto  tanto  bem  só  co'a  memoria  ^ 
De  vêr-vos,  linda  Dama,  vencedora; 
Que  quero  eu  mais  que  ser  vossa  victoria? 

Se  tanto  a  vossa  vista  mais  namora, 
Quanto  eu  sou  menos  para  merecer-vos; 
Que  quero  eu  mais  que  ter- vos  por  senhora? 

Se  procede  este  bem  de  conhecer-vos, 
E  consiste  o  vencer  em  ser  vencido, 
Que  quero  eu  mais,  Senhora,  que  querer-vos? 

S'em  meu  proveito  faz  qualquer  partido. 
Só  na  vista  d'huns  olhos  tão  serenos, 
Que  quero  eu  mais  ganhar  que  ser  perdido? 
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Se,  emfini,  os  meus  espritos,  de  pequenos,  * 
A  merecer  não  chegam  seu  tormento, 
Que  quero  eu  mais,  que  o  mais  não  seja  menos? 

A  causa,  pois,  m'esíbrça  o  soíFrimento;  ^ 
Porque,  a  pezar  do  mal  que  me  resiste, 
De  todos  os  trabalhos  me  contento; 

Que  a  razão  faz  a  pena  alegre,  ou  triste. 


ELEGIA  V  (*) 


RECOLHIDA  KA    EDIÇÃO  DAS    RIMAS   DE   ESTEVÃO   LOPES 
DE    1598 


A  Dor    Leonis  Pereira  sobre  o  livro  que  Pêro  de  Magalhães 
lhe     jfereceu  no  Descobrimento  da  terra  de  Santa  Cruz 

Despois  que  Magalhães  teve  tecida 
A  breve  Historia  sua,  que  illustrasse 
A  terra  Santa  Cruz,  pouco  sabida; 

Imaginando  a  quem  a  dedicasse, 
Ou  com  cujo  favor  dofondoria 
Seu  livro  d'algum  zoilo  que  ladrasse; 

Tendo  n"isto  occupada  a  phantasia, 
Lhe  sobreveiu  hum  somno  repousado, 
Antes  que  o  sol  abrisse  o  claro  dia. 

Em  sonhos  lhe  a[)j)arece  todo  armado 
Marte,  brandindo  a  lanra  furiosa, 
Com  que  fez  quem  o  viu  todo  enfiado; 


(•)  Publicada  pela  primeira  vez  em  1576  com  o  livro  a  que  servil 
de  dedicatória. 
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Dizendo  em  yoz  pezada  e  temerosa: 
Não  he  justo  que  a  outrem  se  offereça 
Obra  alguma  que  possa  ser  famosa,  ^ 

Senão  a  quem  por  armas  resplandeça 
No  largo  mundo  com  tal  nome  e  fama,  ^ 
Que  louvor  immortal  sempre  mereça. 

Disse  assi:  quando  ApoUo,  que  da  flamma  ^ 
Celeste  guia  os  carros,  de  outra  parte 
Se  lhe  presenta,  e  por  seu  nome  o  chama, 

Dizendo:  Magalhães,  posto  que  Marte 
Com  seu  terror  fespante,  todavia 
Commigo  deves  só  de  aconselhar-te. 

Hum  Varão  sapiente,  em  quem  Thalia 
Poz  seus  thesouros,  e  eu  minha  sciencia,  * 
Defender  tuas  obras  poderia. 

He  justo  que  a  escriptura  na  prudência 
Ache  só  defensão;  porque  a  dureza 
Das  anuas  he  contrária  da  eloquência, 

Assi  disse:  e  tocando  com  destreza 
A  cithara  dourada,  começou 
A  mitigar  de  Marte  a  fortaleza. 

Mas  Mercúrio,  que  sempre  costumou 
Pacificar  porfias  duvidosas,  ^ 
Co'o  Caducêo  na  mão,  que  sempre  usou, 

DeteiTnina  compor  as  perigosas 
Opiniões  dos  deoses  inimigos 
Com  suaves  razões  e  ponderosas.  ^ 

E  disse:  Bem  sabemos  dos  antigos 
Heroes,  e  dos  modernos,  que  provaram 
De  Belona  os  gravissimos  perigos, 

Como  tão  bem  mil  vezes  concordaram  '^ 
As  armas  com  as  letras;  porque  as  Musas 
A  muitos  na  milicia  acompanharam. 
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Nunca  Alexandre  on  César,  nas  confusas 
Guerras  o  estudo  deixam  crrande  espaço;  * 
Que  as  armas  jamais  d'eile  são  escusas. 

N'huma  mão  livros,  n'outra  ferro  e  aço; 
Aquella  rege  e  ensina;  est'outra  fere:  ^ 
Mais  co'o  saber  se  vence,  que  co'o  braço. 

Pois,  logo,  hum  Varão  grande  se  requere,   •* 
Que  com  teus  does  ('Apollo)  illustre  seja, 
E  de  ti  (Marte)  palma  e  gloria  espere. 

Este  vos  darei  eu.  em  quem  se  veja 
Saber  e  esforço  no  sereno  peito, 
Que  he  hum  Leoniz  que  faz  ao  mundo  inveja.   ^* 

D'este  as  Innãs  em  vendo  o  bom  sugeito, 
Todas  nove  nos  braços  o  tomaram, 
Criando-o  co'o  seu  leite  no  seu  leito: 

As  Artes  e  as  Sciencias  lli'ensináram;  *- 
Inclinação  divina  lh'influíram 
As  virtudes  moraes,  que  logo  o  ornaram. 

D'aqui  nos  exercicios  o  seguiram   ''^ 
Das  annas  no  Oriente,  onde  primeiro 
Hum  soldado  gentil  instituíram. 

Alli  taes  ])rovaH  fez  de  cavalleiro, 
Que,  de  christão  magnânimo  e  seguro, 
A  si  mesmo  venceu  por  derradeiro. 

Despois,  já  capitão  forte  e  maduro,  ** 
Governando  toda  a  Áurea  Chersoneso, 
Lhe  defendeu  co'o  Inaço  o  débil  muro. 

Porque  vindo  a  cercal-a  todo  o  j)êso 
Do  poder  dos  Achens,  (pie  se  sustentii 
De  alheio  sangue,  em  fúria  todo  acceso;  ** 

Este  só  que  a  ti,  Marte,  representíx, 
O  castigou  de  sorte,  que  vencido 
De  ter  (piem  vivo  fi(pie  se  contenta. 
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E  logo  qu'este  Reino  defendido  *^ 
Deixou,  segunda  vez  com  maior  glória 
Para  o  ir  governar  foi  elegido. 

Mas  não  perdendo  ainda  da  memoria  ^'^ 
Os  amigos  o  seu  governo  brando, 
Os  imigos  o  damno  da  victoria; 

Huns  com  amor  intrinseco  esperando 
Estão  por  elle,  e  os  outros  congelados 
O  estão  com  frio  medo  receando.  ^^ 

Vede  pois  se  seriam  debellados 
Por  seu  claro  valor,  se  lá  tomasse, 
E  dos  Indicos  mares  degradados. 

Porqu'lie  justo  que  nunca  lhe  negasse 
O  conselho  do  Olympo  alto  e  subido 
Favor  e  ajuda  com  que  pelejasse. 

Aqui  só  pôde  ser  bem  dirigido  ^^ 
De  Magalhães  o  estudo:  este  só  deve 
Ser  de  vós,  claros  deoses,  escolhido. 

Assi  Mercúrio  disse;  e  em  termo  breve 
Conformados  se  vem  ApoUo  e  Marte; 
E  voou  juntamente  o  somno  leve. 

Acorda  Magalhães,  e  já  se  parte 
A  oíFrecer-vos,  Senhor  claro  e  famoso,  ^^ 
Tudo  o  que  n'elle  pôz  sciencia  e  arte. 

Tem  claro  estylo,  e  engenho  curioso,  ^* 
Para  poder  de  vós  ser  recebido, 
Com  mão  benioma,  de  animo  amoroso. 

Pois  se  só  de  não  ser  favorecido  ^^ 
Hum  alto  esprito  fica  baixo  e  escuro; 
Este  seja  comvosco  defendido, 

Como  o  foi  de  Malaca  d  débil  muro.  ^^ 
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ELEGIA  VI 

RECOLHIDAS   POR  DOMINGOS   FERNANDES  NA  ED.  DAS  RIMAS 
DE    1616 

À  Paixão  de  Christo  Nosso  Senhor 

Se  quando  contemplamos  as  secretas 
Causas,  por  que  este  mundo  se  sustenta, 
E  o  revolver  dos  céos  e  dos  planetas; 

E  se  quando  á  memoria  se  presenta 
Este  curso  do  sol  tão  bem  medido, 
Que  hmn  ponto  só  não  míngua,  nem  s'augmenta; 

Aquelle  eíFeito,  tarde  conhecido. 
Da  lua  na  mudança  tão  constante,  * 
Que  minguar  e  crescer  é  seu  partido; 

Aquella  natureza  tão  possante 
Dos  céos,  que  tão  conformes  e  contrários 
Caminham,  sem  parar  hum  breve  instante; 

Aquelles  movimentos  ordinários, 
A  que  responde  o  tempo,  que  não  mente, 
Co'os  eflfeitos  da  terra  necessários; 

Se  quando,  emfim,  revolve  subtihnente 
Tantas  cousas  a  leve  ])hantasia, 
Sagíiz  escrutadora  e  diligente; 

Bem  vê,  se  da  razão  se  não  desvia,  * 
Aquelle  único  Ser,  alto  e  divino. 
Que  tudo  pôde,  manda,  move  e  cria. 

Sem  fim  e  sem  principio,  hum  Ser  contino;  ' 
Hum  Padre  grande,  a  quem  tudo  é  possibil 
Por  mais  qu(í  o  diíhculte  humano  atino:  * 

Hum  saber  infinito,  incomprehensibil; 
Hunui  verdade  (jue  nas  cousas  anda. 
Que  mora  no  visibil  e  invisibil. 
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Esta  potencia,  emfim,  que  tudo  manda, 
Esta  Causa  das  causas,  revestida 
Foi  d'esta  nossa  carne  miseranda. 

Do  amor  e  da  justiça  compellida, 
Por  os  erros  da  gente,  em  mãos  da  gente 
(Como  se  Deos  não  fosse)  deixa  a  vida.  ^ 

Oh  Christão  descuidado  e  negligente ! 
Pondera-o  com  discurso  repousado;  ^ 
E  vêr-te-bas  advertido  facilmente. 

Olha  aquelle  Deos  alto  e  increado, 
Senhor  das  cousas  todas,  que  fundou 
O  céo,  a  terra,  o  fogo,  o  mar  irado;  ' 

Não  do  confuso  caos,  como  cuidou 
A  falsa  Theologia,  e  povo  escuro. 
Que  n'esta  só  verdade  tanto  errou; 

Não  dos  átomos  leves  d'Epicuro;  ^ 
Não  do  fundo  Oceano,  como  Thales, 
Mas  só  do  pensamento  casto  e  puro. 

Olha,  animal  humano,  quanto  vales. 
Pois  este  immenso  Deos  por  ti  padece  ® 
Novo  estylo  de  morte,  novos  males. 

Olha  que  o  sol  no  Olympo  s'escurece, 
Não  por  opposição  de  outro  planeta; 
Mas  só  porque  virtude  lhe  fallece. 

Não  vês  que  a  grande  má  china  inquieta 
Do  mundo  se  desfaz  toda  em  tristeza, 
E  não  por  causa  natural  secreta?  '^ 

Não  vês  como  se  perde  a  natureza? 
O  ar  se  turba?  o  mar  batendo  geme. 
Desfazendo  das  pedras  a  dureza? 

Não  vês  que  cabe  o  monte,  a  terra  treme?  ** 
E  que  lá  na  remota  e  grande  Athenas 
O  docto  Areopagita  exclama  e  teme? 
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Oh  siimmo  Deos!  tu  me«<nio  te  condenas, 
Por  o  mal  em  qiiVu  só  sou  o  culpado, 
A  tamanhas  affVontas,  tantas  penas? 

Por  mi.  Senhor,  no  mundo  reputado 
Por  falso,  e  violador  da  sacra  Lei?  *^ 
A  fama  a  ti  se  põe  do  meu  peccado? 

Eu,  Senhor,  sou  ladrão,  tu  justo  Rei. 
Pois  como  entre  ladrões  eu  não  padeço? 
A  pena  a  ti  se  dá  do  quVu  eirei? 

Eu  seno  sem  valor,  tu  immenso  preço, 
Em  preço  vil  te  pões,  por  me  tirares 
Do  captiveiro  eterno  que  mereço? 

Eu  por  perder-te,  e  tu  por  me  ganhares 
Te  dás  aos  soltos  homens,  que  te  vendem,  *^ 
Só  para  os  homens  presos  resgatares? 

A  ti,  que  as  almas  soltas,  a  ti  prendem? 
A  ti  summo  Juiz,  ante  juizes 
Te  accusam  por  o  error  dos  que  te  oíFendem  ?  ** 

Chamam-te  malfeitor;  não  contradizes: 
Sendo  tu  dos  Projihetas  a  certeza, 
Dizem  que  quem  te  fere  prophetizes. 

Him-se  de  ti;  tu  choras  a  crueza 
Que  sobre  elles  virá:  a  gente  dura, 
Por  quem  tu  vens  ao  mundo,  te  despreza. 

O  teu  rosto,  de  cuja  lórmosura 
Se  veste  o  cóo  e  o  sol  resplandecente, 
Diante  quem  pasmada  está  a  Natura,   '^ 

Com  cruas  bofetadas  da  vil  gente, 
De  precioso  sangue  o^itá  banhado, 
Cuspido,  atro])ellad()  (M'u<'lni('nt(«.   ^* 

A([uelle  corpo  tenro  e  dehcado, 
Sobre  todos  os  Santos  sacrosanto. 
A  açoutes  rigorosos  desangnido;  *^ 
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Despois  coberto  mal  d'lium  pobre  manto, 
Que  se  pegava  ás  carnes  magoadas 
Para  dobrar-lhe  as  dores  outro  tanto. 

Magoavam-n'o  as  chagas  não  curadas, 
Hum  tormento  causando-lhe  excessivo 
Ao  despir  por  as  mãos  cruéis  e  iradas. 

As  venerandas  barbas  de  Deos  vivo  ** 
De  resplandor  ornadas,  s'arrancavam 
Para  desempenhar  a  Adão  captivo. 

Com  cordas  por  as  ruas  o  levavam, 
Levando  sobre  os  hombros  o  trophéo 
Da  victoria  qu'as  almas  alcançavam.  ^^ 

O  tu,  que  passas,  homem  Cyrenêo, 
Ajuda  hum  pouco  a  esfHomem  verdadeiro, 
Que  agora,  como  humano,  enfraqueceu. 
Olha  que  o  corpo  afflicto  do  marteiro, 
E  dos  longos  jejuns  debilitado, 
Não  pode  já  co'o  peso  do  madeiro. 

Oh  não  enfraqueçaes,  Deos  incarnado! 
Essas  quedas,  que  tanto  a^os  magoam, 
Supportae  Cavalleiro  subhmado. 

Aquellas  altas  vozes,  que  lá  soam, 
Dos  Padres  são,  que  o  Limbo  tem  escuro,  ^^ 
Ji  já  de  louro  e  pakna  vos  coroam. 

Todos  vos  bradam  que  subaes  o  muro 
Da  cidade  infernal,  e  que  arvoreis 
Em  cima  essa  bandeira  mui  seguro. 

Oh  Santos  Padres!  não  vos  apresseis; 
Pois  muito  mais  a  Deos,  que  a  vós,  custaram  2* 
Essas  duras  prisões  em  que  jazeis. 

Aquellas  mãos  que  o  mrmdo  edificaram, 
Aquelles  pés  que  pizam  as  estrellas. 
Com  duríssimos  pregos  se  encravaram. 
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Mas  qual  será  o  humano  que  as  querellas  ^^ 
Da  ancrustiada  Virgem  contemplasse, 
Sem  se  mover  a  dur  e  ma^roa  d'ellas? 

E  que  dos  olhos  seus  não  destillasse  ^*^ 
Tanta  copia  de  lagrimas  ardentes, 
Que  carreiras  no  rosto  sinalasse?  ^ 

Oh  quem  lhe  vira  os  olhos  refulgentes 
Convertendo-se  em  fontes,  e  regando  *^ 
Aquellas  faces  bellas  e  excellentes ! 

Quem  a  ouvira  com  vozes  ir  tocando 
As  estrellas,  a  quem  responde  o  Céo, 
Co'os  accentos  dos  Anjos  retumbando  I 

Quem  vira  quando  o  puro  rosto  ergueu  -^ 
A  ver  o  Filho,  que  na  Cruz  pendia, 
D'onde  a  nossa  saúde  descendeu ! 

Que  magoas  tão  chorosas  que  diria ! 
Que  palavras  tão  miseras  e  tristes 
Para  o  Céo,  para  a  gente  espalharia  I 

Pois  que  seria,  Virgem,  quando  vistes 
Com  fel  nojoso,  e  com  vinagre  amaro 
Matar  a  sede  ao  Filho  que  paristes? 

Não  era  este  o  licor  suave  e  claro, 
Que  para  o  confortar  então  daríeis 
A  quem  vos  era,  mais  que  a  vida,  caro. 

Como,  Virgem  Senhora,  não  corríeis 
A  dar  as  puras  tetas  ao  Cordeiro,  *^ 
Que  padecer  na  Cruz  com  sede  vieis? 

Não  era  só,  não,  esse  o  verdadeiro  ** 
Porto,  que  vosso  Filho  desejava. 
Morrendo  por  o  mundo  em  hum  madeiro ; 

Mas  era  a  salvação  que  ai  li  ganhava  *• 
Para  o  misero  Adão,  que  alli  bebia 
Na  fonte  que  do  peito  lhe  manava. 
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Pois,  ó  pura  e  santíssima  Maria, 
Que,  emfim,  sentistes  esta  magua,  quanto 
A  grave  causa  d'ella  o  requeria,   ^^ 

D'essa  fonte  sagrada  e  peito  santo 
Me  alcançae  huma  gotta,  com  que  lave 
A  culpa  que  me  aggrava  e  pesa  tanto. 

Do  licor  salutifero  e  suave 
Me  abrangei,  com  que  mate  a  sede  dura 
D'este  mundo  tão  cego,  torpe  e  grave. 

Assi,  Senhora,  toda  criatura 
Que  vive  e  viverá,  e  não  conhece  ^^ 
A  Lei  de  vosso  Filho,  a  abrace  pura; 

O  falsissimo  herege,  que  carece 
Da  graça,  e  com  damnado  e  falso  esprito 
Perturba  a  santa  egreja,  que  florece; 

O  povo  pertinaz  no  antiguo  rito, 
Que  só  o  desterro  seu,  que  tanto  dura, 
Lhe  diz  que  he  pena  igual  ao  seu  delito ; 

O  torpe  ismaelita,  que  mistura 
As  Leis,  e  com  preceitos  tão  viciosos  ^^ 
Na  terra  estende  a  seita  falsa  e  impura; 

Os  idolatras  máos,  supersticiosos, 
Vários  de  opiniões  e  de  costumes. 
Levados  de  conceitos  fabulosos; 

As  mais  remotas  gentes,  onde  o  lume 
Da  nossa  fé  não  chega,  nem  que  tenham 
Religião  alguma  se  presume; 

Assi  todos,  emfim.  Senhora,  venham 
A  confessar  hum  Deos  crucificado, 
E  por  nenhum  respeito  se  detenham. 

E  d'hum  e  d' outro  vicio  já  deixado, 


ELEGIAS  óõ 


O  seu  nome,  co'o  vosso  n'esse  dia, 
Seja  por  todo  o  mundo  celebrado; 
E  respondam  os  céos:  Jesus,  Maria. 


ELEGIA  VII 

Ao  Doutor  Mestre  Belchior,  em  louvor  de  sua  filha 
D.  Maria  FigTieiróa,  na  índia  em  Damão 

8e  obrin-;i^'ões  de  fama  podem  tanto, 
Que  inda  de  Helena  vive  hoje  a  memoria, 
Fazendo  cada  vez  maior  espanto; 

Se  também  de  Lucrécia  a  livia  historia, 
Inda  que  já  passada,  cá  florece, 
E  por  fama,  e  triumpho  hoje  tem  gloria; 

Se  a  perfeição  de  Laura  nunca  esquece, 
Também  he  que  por  fama  laureada, 
Nos  ficou  por  Petrarca,  e  hoje  crece; 

E  se  aquella  cruel  troyana  espada, 
Deu  com  a  morte  vida  á  fonnosura 
De  Dido  por  Virgílio  celebrada: 

.  E  se  Vénus  fomiosa,  hoje  segura 
Se  apresenta  em  mil  versos,  e  Diana 
Com  as  nove  Irmãs  d'Apollo  U^in  ventura. 

Que  fará  a  formosura  soberana 
De  Figueirôa  illustrc,  d<'  (juem  quero 
Cantar  com  doce  Lira,  e  mantuana? 

Mas  se  me  ella  não  falta,  d'ella  espero 
Cantar,  não  dV.stas  já,  que  já  acabaram ; 
D'estas  cante  Virgilio,  cante  Homero:  * 
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Que  se  outras  com  seus  versos  celebraram, 
Foi,  que  2)or  sua  idade,  a  d'esta  dama 
(Por  inda  estar  no  céo)  não  na  alcançaram. 

Mas  tinha-lhe  a  ventura  oriental  cama, 
Guardada  lá  em  Damão,  por  que  nascendo,  * 
Perder  fizesse  ás  outras  o-loria  e  fama. 

o 

E  em  quanto  alegre  declarar  pretendo. 
Vós,  pae  de  tal  thesouro,  dae-me  ouvidos. 
Para  d'elle  dizer,  mais  do  que  entendo. 

Não  reproveis  meus  versos  d'atrevidos. 
Antes  dae-lhe  louvor,  para  que  sejam 
De  tal  dama,  e  de  vós  favorecidos : 

Que  milagres  d'amor,  farei  que  vejam  I 
Direi  os  olhos  bellos,  boca  e  riso,  ^ 
Mil  partes,  que  outras  damas  ter  desejam. 

Cabellos  d'ouro,  emfim  seu  grande  aviso. 
Sua  arte,  perfeição,  e  formosura. 
Que  na  terra  nos  mostra  hum  paraizo? 

Que  mais?  o  grave  aspeito,  e  a  brandura, 
A  bocca  de  rubis,  cheia  de  perlas. 
Das  crystahnas  mãos  a  neVe  pura? 

Senhora  Dona  Maria,  entre  as  mais  bellas, 
Yós  sois,  quem  nossa  idade  hoje  enriquece, 
E  entre  ellas  sois  qual  sol  entre  as  estrellas. 

Por  vós  Damão,  senhora,  hoje  florece, 
Por  vós  as  Musas  já  do  sacro  monte, 
D 'onde  contino  o  louro  verde  crece. 

Vos  vêm  apresentar,  da  clara  fonte. 
De  pallidas  violas  coroadas, 
As  pegasêas  flores  de  Eliconte. 

A  vós  se  vêm  cantando  rodeadas 
Das  Nymphas,  que  o  dourado  Tejo  cria. 
Com  suas  doces  Liras  temperadas. 
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E  com  :^eu  suave  canto,  e  melodia, 
Chegadas  a  vós  já  dizem  cantando, 
Esta  he  por  quem  Apollo  emmudecia. 

Esta  he  por  queri  Vcrtuno  despresando 
Pomona,  de  cantino  se  abrasava, 
Sn  menos  parte  sua  imaginando. 

Esta  he  por  quem  em  fonte  se  tomava 
O  avô  de  Phaetonte,  e  jiorque  Orpheo  ^ 
As  fúrias  infemaes  aquehrantava  ; 

Esta  he  por  (piem  só  Trova  se  perdeu, 
Esta  he  a  quem  Paris  deu  a  maçã  d'ouro, 
E  esta  por  quem  Orlando  endoudeceu. 

Esta  he  quem  desd'o  Ganges  até  o  Douro, 
Só  sem  falta  cbmpôz  a  natureza, 
Do  Índico  oriental  todo  o  thesouro; 

Esta  he  quem  trouxe  a  luz  toda  á  nobreza 
Dos  de  Lião  Fajardos,  que  descende 
Do  real  tronco  ingrez.  na  mór  alteza. 

Esta  he  a  Flor  do  Lago,  que  se  estende, 
E  em  quem  do  novo  nasce  a  real  planta, 
Esta  he  a  (juem  o  mesmo  Amor  se  rende. 

Esta  he  por  quem  a  aurora  se  levanta, 
Na  píirte  orientiil,  mais  clara  e  pura, 
Esta  he  por  quem  morrendo  o  cisne  canta. 

Esta  he  por  (juem  nos  dotou  só  a  ventura. 
De  mil  primores  cheia,  collocada 
Em  nira  })erfeição  de  formosura. 

Esta  será  de  nós  sempre  cantada, 
E  dos  novos  poetas  mil  louvores 
Terá  com  fama  eterna  o  sublimnda. 

Na  festa  de  dcos  Pan  cem  mil  pastores 
DVsta  f<'lice  terra  a  ti  cantando. 
Mil  ramos  levaram  ch<'ios  de  flores. 
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A  ti  as  suas  lutas  dedicando, 
Seus  jogos  pastoris  de  cem  mil  partas, 
Com  versos  te  estarão  sempre  louvando. 

E  tu,  que  de  t^u  ser  nunca  te  partes 
Com  formosura  e  graça  de  contino. 
Com  que  por  fama  ao  mundo  te  repartes, 

Com  rosto  branco,  alegre  e  peregrino 
Acceitarás  seus  versos,  coroada 
De  rosas  e  de  louro  a  ti  só  dino. 

D'alli  do  nosso  coro  venerada 
Terás  car^o  da  selva  de  Diana,  ^ 
E  entre  nos  tu  serás  mais  estimada. 

D'alli,  ó  alta  dea  e  soberana, 
Governarás  o  Índico  Oriente, 
E  todo  Estado  além  da  Taprobana. 

D'alli  correndo  irá  de  o;ente  em  gente 
Tua  fama,  fazendo  esquecida 
A  das  antigas  damas  do  O  ocidente, 

Ganhando  teu  louvor  immortal  vida. 


ELEGIA  VIII 

Duvidosa  esperança,  certo  medo, 
Senbora,  de  me  não  ouvir  meus  danos,  ^ 
Fizeram  que  não  fiz  isto  mais  cedo. 

Mil  remédios  busquei,  busquei  enganos, 
Por  encobrir  o  mal  que  me  causais  ^ 
Temendo  outra  mór  dor  dos  desenganos. 

Mas  tudo  quanto  fiz,  fiz  por  demais: 
Amor,  que  como  quer,  de  mi  o  ordena, 
JSTão  sofFre  que  tal  dor  encubra  mais. 
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A  ser  vosso,  Senhora,  me  condena: 
íí^isto  mercê  me  faz:  se  a  vós  oftende,  ^ 
A  culpa  ao  amor  dae,  a  mi  a  pena. 

Não  cuideis  que  minha  alma  se  defende 
De  cousa  de  que  vós  fordes  contente, 
Porque  só  isso  busca,  isso  pertende. 

Ditosa  dôr  a  que  por  vós  se  sente: 
Ditoso,  pois  conheço  esta  verdade, 
Para  não  ser  das  minhas  descontente. 

Com  tudo,  a  não  poder  huma  vontade 
Tão  pura,  e  tanto  a  medo  offerocida, 
Mover-vos  de  meu  mal  a  piedade; 

Não  quero  mais  viver,  não  quero  vida: 
Melhor  me  será  morte,  que  desgosto 
A  quem  tanto  desejo  ver  servida. 

Banhem  pois  minhas  lacrrimas  meu  rosto; 
Suspire  o  coração,  que  treme,  e  arde; 
Chorar  e  suspirar  seja  o  meu  gosto. 

Não  queiram  os  meus  fados  que  me  guarde 
De  sentir  nova  dur,  novo  tormento, 
Que  sinto  muito  mais  sentil-o  tarde. 

Quizera,  desde  que  tive  entendimento,  * 
Por  ver  se  com  firmeza  vos  movia, 
Não  ter  em  outra  cousa  o  pensamento. 

Em  vós  cuidar  a  noite,  era  vós  o  dia; 
Por  vós  sentir  prazer,  por  vós  tristeza; 
Sem  vós  ter  para  mini  (pie  não  vivia. 

Mas  nem  pòr  isso  haja  inda  em  vós  crueza:  ^ 
Soffre-se  mal  n'hum  peito  deliciído: 
Parece  cousa  contra  natureza. 

Olhae  que  em  vivas  chammas  abrazado 
Por  remédio,  Senhora,  ante  vós  venho: 
Buscal-o  n'outni  parte  he  escusado. 
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"Porque  não  vai  saber,  força,  nem  engenho, 
Pedras,  palavras,  hervas  de  virtude. 
Contra  o  golpe  d'amor,  que  n'alma  tenho. 

Se  vossos  olhos  podem  dar  saúde 
Se  n'este  grave  mal  me  não  soccorrem, 
Deixem-me  morrer  já,  ninguém  me  ajude. 

Ditosos  são  os  tristes  quando  morrem 
No  começo  dos  damnos,  que  não  sentem 
Quão  vagarosas  as  tristezas  correm. 

Porém  se  as  esperanças  me  não  mentem, 
Espero  d'este  conto  inda  ser  fora, 
Que  cruezas  em  vós  não  se  consentem. 

Emfim,  a  fim  de  tudo  isto  he.  Senhora,  ^ 
Que  se  me  não  valeis,  tenhaes  por  certo. 
Que  cedo  verei  a  derradeira  hora. 

Já  que  meu  mal  vos  tenho  descoberto, 
Havei  de  mim  dó :  não  seja  isto,  emfim, 
(Como  dizem)  dar  vozes  em  deserto : 

Valei-me,  que  por  vós  me  perco  a  mim. 


ELEGIA  IX 


RECOLHIDAS   FOK  D.   AJÍTONIO  ALVARES  DA  CUNHA, 
NA  EDIÇÃO  DAS  RIMAS  DE   1668í  . 


A  morte  de  D.  Miguel  de  Menezes, 

filho  de  D.  Henrique  de  Menezes,  governador  da  Casa  do  Civel, 

que  morreu  na  índia. 


Que  tristes  novas,  ou  que  novo  dano,  ^ 
Qu'inopinado  mal  incerto  soa. 
Tingindo  de  temor  o  vulto  humano? 
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Que  vejo  ?  as  praias  húmidas  de  Goa 
Ferver  com  gente  attonita  e  turbada 
Do  rumor  que  de  bocca  em  bocca  voa  I 

He  morto  D.  Miguel  (ah  crua  espada !) 
E  parte  da  histrosa  companhia 
Que  alegre  s'embarcou  na  triste  Armada:  ^ 

E  dVspingarda  ardente  e  lança  fria 
Passado  por  o  torpe  e  iniquo  braço, 
Que  nossas  altas  famas  injuria. 

Não  lhe  valeu  escudo,  ou  peito  d'aço;  ^ 
Não  ânimo  d'avós  claros  herdado, 
Com  que  temer  se  fez  por  \oncro  espaço. 

Não  vêr-se  em  de  redor  todo  cercado 
D'irados  inimigos,  qu'exhalavam 
A  negra  alma  do  corpo  traspassado. 

Não  as  fortes  palavras  que  voavam  * 
A  animar  os  incertos  companheiros. 
Que  timidos  as  costas  lhe  mostravam.  ^ 

Mas  já  postos,  nos  termos  derradeiros, 
(Rotos  por  partes  mil  e  traspassados  ^ 
Os  membros,  no  valor  somente  inteiros) 

Os  olhos  (de  furor  acompanhados, 
Qu'inda  na  morte  as  vidas  amedrentam 
Dos  duros  inimigos  espantados)  "^ 

Postos  no  céo,  parece  que  presentam 
A  alma  pura  á  suprema  Eternidade, 
Por  quem  os  céos  e  a  terra  se  sustentam. 

E  pedindo  dos  erros,  que  na  idade 
Immatura  e  innocente  já  fizera.   * 
Perdão  á  pia  e  justa  Magestade, 

As  rosas  apartou  da  neve  fria; 
E,  como  débil  flor,  a  quem  fallece   • 
O  radical  humor  de  que  vivia. 
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Nas  mãos  do  coro  angélico,  que  dece, 
S'entrega;  e  vai  lograr  a  vida  eterna, 
Que  com  morte  tão  justa  se  merece. 

Vai-te,  alma,  em  paz  á  gloria  sempiterna; 
Yai,  que  quem  por  a  Lei  sacra  e  diviní^  ^^ 
A  solta,  áquelle  a  dá  que  o  céo  governa. 

Mas  se  de  tal  valor  foi  morte  dina,  ** 
A  ausência  que  do  gosto  nos  saltêa, 
A  perpétua  saudade  nos  inclina.  ^^ 

Deixa  pois  tu,  formosa  Cvtherêa, 
Do  gentil  filho  e  neto  de  Cvniras 
O  pranto  por  a  morte  hórrida  e  fêa.  *^ 

E  tu,  dourado  Apollo,  que  suspiras 
Por  o  crespo  Jacintho,  moço  caro, 
Por  quem  a  clara  luz  ao  mundo  tiras; 

Vinde  e  chorae  hum  moço  em  tudo  raro,  ** 
Não  de  ferino  dente  vulnerado. 
Nem  de  risco  sujeito  a  algum  reparo:  *^ 

Mas  só  de  ferro  imigo  traspassado; 
Que  sem  duvida  incerta,  ou  frio  medo, 
A  vida  pôz  nas  mãos  de  Marte  irado. 

Também  tu,  moço  idalio,  assiste  quedo;  ** 
Deixa  de  dar  o  venenoso  mel 
A  beber  por  os  olhos,  triste  e  ledo. 

Pois  os  formosos  olhos  de  Miguel  ^'^ 
Já  cobertos  se  vem  do  escuro  manto 
Da  lei  geral  a  todos  mais  cruel. 

E  vós,  filhas  de,  Thespis,  que  co'o  canto  *^ 
Podeis  bem  mitigar  a  dor  immensa 
Dos  irmãos  generosos  e  alto  pranto;  , 

Não  consintaes  que  façam  larga  offensa 
A  grande  integridade,  a  que  se  devem  *^ 
Aguas  não  só,  do  damno  recompensa. 
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Que  já  diante  os  olhos  me  descrevem, 
Quando  as  boccas  da  fama  voadora 
Ao  pátrio  e  claro  Tejo  as  novas  levem, 

A  profunda  tristeza;  qu'em  hum'hora 
Tal  posse  tomará  dos  altos  peitos, 
Que  d'elle5  o  discurso  lance  fora.  ^^ 

Alli  de  dor  os  corações  sujeitos 
Hão  de  lançar  de  si  toda  a  memoria 
D'exemplos  claros,  sólidos  respeitos.  ^* 

Mas,  porém  se  icrualaes  a  vida  á  gloria, 
O  claro  Dom  Pliilipj)e,  e  pretendeis  ^^ 
Deixar-nos  de  acções  vossas  larga  historia; 

Eu  não  vos  persuado  a  que  estreiteis 
O  coração  na  Estóica  disciplina, 
Onde  livre  d'affectos  vos  mostreis.   -^ 

Que  mal  a  natureza  determina 
Medo,  esperanças,  dores  e  alegria, 
Como  o  Cynico  velho  nos  ensina. 

Immanidade  estúpida  (dizia  -* 
O  Subnonense  canto)  e  vil  rudeza, 
He  não  sentir  atfectos  que  a  alma  cria.  *^ 

Porém  se  o  sentir  nada  fôr  bruteza, 
E  se  paixão  devida  se  consente. 
Também  o  sentir  muito  he  já  fra([ueza.   -* 

Em  vós  hum  soffrer  alto  s'exprimente,  *' 
Qual  nos  fortes  Varões  foi  conhecido, 
Como  em  extranha,  em  Lusitana  gente. 

Bem  conheço  que  o  corpo  assi  perdido. 
Como  de  illustre  tumulo  careço,  ** 
Será  de  brutas  feras  consiimmido. 

Mas  consola-me,  emfim,  que  se  parece  *' 
Ao  grande  l)isavô,  (pio  por  a  vida 
lieal,  a  sua  á  maura  lança  oíiVece. 
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Em  pedaços  a  gente  enfurecida 
O  corpo  alli  lhe  deixa;  e  com  mão  dura 
Lhe  nega  a  sepultura  merecida. 

Fácil  he  a  perda  aqui  da  sepultura: 
Diógenes  prudente,  e  Theodoro 
Pouco  sentem  do  corpo  essa  jactura. 

Assi  formoso  e  inteiro,  assi  decoro 
Adorna  quem  o  tem,  como  o  tomou,  ^® 
Quando  se  ouvir  o  extremo  som  canoro. 

Mas  ai!  qual  terror  súbito  occupou  ^* 
O  vosso  claro  peito,  ó  Portuguezes? 
Qual  pávido  temor  vos  congelou? 

Que  lançadas,  que  golpes,  que  revezes 
Vos  fizeram  fazer  tamanha  injúria 
Aos  fortes  lusitanicos  arnezes?  ^^ 

Ou  já  de  Capitão  sobeja  incúria. 
Ou  fraqueza?  Não:  qu'elle  sustentava  ^^ 
Com  seu  peito  dos  bárbaros  a  fúria. 

Ou  já  do  férreo  cano  a  força  brava 
Com  estrondos  que  atroam  mar  e  terra, 
Os  corações  ardentes  congelava?  ^* 

Ah !  quem  vos  fez  que  os  Ímpetos  da  guerra 
Não  sustentásseis  com  valor  ousado, 
Desprezando  o  temor  que  a  vida  encerra? 

A  vida  por  a  Pátria  e  por  o  Estado 
Pondo  nossos  avós,  a  nós  deixaram. 
Em  terra  e  mar  exemplo  sublimado. 

EUes  a  desprezar  nos  ensinaram 
Todo  temor.   Pois  como  agora  os  netos 
Subitamente  assi  degeneraram? 

Não  podem,  certo,  não,  viver  quietos 
Com  feia  infâmia  peitos  generosos. 
Já  em  públicos  lugares,  já  em  secretos.  ^^ 
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Mortos  d'E3parta  os  Héroes  valerosos 
Da  fera  multidão,  fazendo  extremos,  - 
Taes  epitaphios  tinham  gloriosos: 

Db^áSf  Hós^pede,  tu,  que  aqui  jazemos 
Passados  do  inimigo  ferro,  em  quanto 
As  santas  Leis  da  Pátria  obedecemos. 

Fugindo  os  Persas  vão  com  frio  espanto, 
Mas  acham  as  mulheres  no  caminho, 
Mostrando-lhes  o  ventre,  em  terror  tanto.  ^^ 

Pois  do  damno  fugis,  vendo-o  risinho. 
Fracos!  vinde  a  esconder-vos  (llies  diziam) 
Outra  vez  no  materno  e  escuro  ninho.  ^" 

Vede  quaes  com  mais  glória  ficariam, 
Se  aquelles  que  morreram  por  o  Estado, 
S'estes  a  quem  mulheres  injuriam? 

Mas  tu,  claro  Miguel,  que  já  acordado 
D'este  sonho  tão  breve,  estás  n'aquella 
Torre  do  céo,  seguro  e  repousado; 

Onde,  com  Deos  unida  a  forte  e  bella 
Abna,  com  teus  maiores  reluzindo. 
Trocaste  cada  chaga  em  clara  estrella;  '* 

Co'os  pés  o  crystallino  céo  medindo. 
Nada  d'essas  altissimas  Espheras, 
Nem  da  torreste  aos  olhos  encobrindo; 

Agora  hum  curso  e  outro  consideras,    ' 
AíTora  a  vaidade  dos  mortiies. 
Que  tu  também  passaras  se  >  iveras,    • 
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ELEGIA  X 

À  morte  de  D.  Tello,  que  mataram  na  índia. 

Achou-se  em  um  manuscripto 

do  Arcebispo  D.  Rodrigo  da  Cunha,  feito  no  anno  de  1508. 

Saiam  d'esta  alma  triste  e  magoada 
Palavras  mao;oadas  de  tristeza, 
E  seja  ao  mundo  a  causa  declarada. 

Saia  do  peito  a  voz,  com  que  a  graveza 
Sogiga,  doma,  e  as  gentes  move  tanto, 
Por  mais  e  mais  que  tenham  de  dureza. 

E  vós  meus  olhos  tristes  entretanto 
Em  lao^rimas  esta  alma  derretida 
Chorae,  que  amargo  choro  é  o  meu  canto. 

Quanto  de  mim  a  causa  foi  sentida, 
Seja  de  vós  chorada,  e  juntamente 
Choremos  huma  morte  e  huma  vida. 

A  bondade  choremos  innocente, 
Cortada  em  flor,  que  pela  acerba  morte 
Nos  foi  arrebatada  d'entre  a  gente. 

E  aquella  immensa'dôr,  e  dura  sorte 
Da  magoada  mãe,  cuja  alma  triste 
Também  cortada  foi  com  agudo  corte. 

O  espirito  gentil,  que  ao  céo  subiste, 
Porque  engeitaste  a  minha  companhia, 
E  acompanhar-te  eu  não  consentiste? 

Este  he  o  canto  heróico,  e  de  alegria, 
Que  eu  já  em  teu  louvor  apparelhava, 
Como  o  tornou  a  morte  em  Elema? 

Esta  é  a  esperança  que  nos  dava 
De  ti,  tua  tenra  e  alegre  mocidade, 
De  quem  tão  grandes  cousas  se  esperava? 
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O  h\Tiiineo,  que  om  mais  perfeita  idade 
Com  honras  mil  te  andava  apparelliando 
A  mãe,  de  quem  não  houveste  piedade: 

Que  agora,  como  Hecuba,  anda  bramando, 
Buscando  em  vão  a  casa  em  toda  a  parte: 
Amado  filho  meu,  por  ti  bradando? 

Quem  me  vedou  os  olhos  teus  cerrar-te. 
Que  em  tão  amarga  e  triste  despedida 
Pudera  esta  alma  minha  acompanhar-te? 

Quem  te  privou  da  cara  e  doce  vida, 
Meu  filho  tão  formoso  e  mal  logrado, 
Dous  corações  passou  huma  só  ferida. 

Em  terra  de  desterro,  ai  filho  amado, 
Deixando-me  sem  ti  desamparada, 
Quizeste  ser  de  extranhos  sepultíido. 

Se  hias  para  fazer  tão  grão  jornada. 
Não  levaras  em  tua  companhia 
Estíi  misera  mãe  desconsolada? 

Quiçá  que  algimi  soccorro  te  seria,   * 
Que  vendo  vir  a  espada  em  alto  erguida, 
Filho,  com  hum  grito  meu  te  avisaria. 

Ou  recebera  o  golpe  n'esta  vida, 
Mettendo-me  no  meio,  e  tu  viveras. 
Fartara  de  meu  sangue  esse  homicida. 

Ai  filho,  meu  amor,  que  tu  só  eras 
Quem  com  tua  vida  alí'gre  algum  descanço 
A  meu  viver  cançado  dar  puderas. 

E  tu  serás  tíim}>em  quem  manso  a  manso 
Me  acabarás  a  vida,  que  eu  queria 
Sem  ti  ver  acabada  de  bum  só  lanço. 

E  vós  também,  mulberes,  (pie  paristes 
Ajudae-me  a  chorar,  por  que  em  mal  tanto 
Não  satisfazem  só  meus  olhos  tristes. 
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Assi  com  ff  rave  dor  de  canto  a  canto 
Até  nos  corações  de  mor  dureza 
Soa  huma  yoz  confusa,  bum  amargo  pranto. 

O  tu,  honra  e  primor  da  natureza, 
Illustre  e  formosíssima  Maria, 
Não  trates  mal,  Senhora,  tal  belleza. 

Pois  só  custodia  és,  d'onde  alegria 
Defunta,  e  tal  chorada  em  dia  amargo 
Resurorirá  em  outro  aleo^re  dia. 

Que  a  ti  deu  o  movedor  do  mundo  o  cargo 
De  alegrares  a  mãe  chorosa  e  triste. 
Que  alegre  vivirá  por  tempo  largo. 

Posto  que  a  dor  do  irmão  muito  sentiste 
Não  destruas  as  lindas  tranças  bellas, 
Pois  o  remédio  n'isso  não  consiste. 

Não  trates  mal  as  nitidas  estrellas 
Dos  olhos  teus  com  lagrimas  ardentes. 
Pois  tem  mais  resplendor  que  todas  ellas. 

Não  oíFendas  as  faces  refulgentes, 
Obra  de  Deos,  com  mão  despiedosa. 
Da  pátria  honra,  se  louvor  das  gentes.  ^ 

Mas  vae  com  doce  voz,  branda  e  amorosa 
Consola  a  triste  mãe  desconsolada 
Com  tua  vista  alegre,  e  tão  formosa.  ^ 

Promette-lhe  que  em  ti  resuscitada 
Yerá  sua  alegria  já  perdida. 
De  todos  tão  sentida,  e  tão  chorada. 

Pois  teu  remédio  está  só  em  sua  vida, 
Que  haja  de  ti  materna  piedade. 
Não  dê  tanto  lugar  á  dor  crescida. 

Bem  se  permitte  á  fraca  humanidade 
Por  filho  tal,  e  tanto  tempo  ausente. 
Hum  moderado  pranto,  huma  saudade. 
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Mas  tão  contínua  dor,  que  espante  a  gente, 
E  põe  em  tal  extremo  a  vida  amada, 
Nem  o  mundo  o  quer,  nem  Deos  não  o  consente. 

ísão  foi  a  morte  de  Heitor  sempre  chorada 
Da  triste  mãe,  que  além  de  íilho  amado, 
Era  por  elle  só  Trova  amparada. 

Mas  já  despois  de  morto,  e  arrastado 
Com  grego  applauso,  vozes  e  alarido, 
O  corpo  houve  ás  mãos  desconjuntado. 

Perdida  a  côr,  o  collo  recaindo, 
Não  j)arecia  Heitor,  que  d'antes  era, 
De  pó,  de  sangue  e  de  suor  tingido. 

Com  seus  olhos  lavou-lhe  a  chacra  fera, 
Com  suas  mãos  o  rosto  lhe  alimpava 
Sem  alma  e  sangue,  já  de  côr  de  cera. 

Mas  vendo  em  fim  quão  pouco  aproveitava 
Seu  choro,  e  nem  por  mais  que  em  vão  bradando 
Chamava  Heitor,  Heitor  resuscitava. 

De  lagrimas  os  olhos  enchugando. 
Desenganada  já  do  tillio  amado 
Se  foi  com  a  amada  filha  consolando. 

Nem  sempre  o  fero  Achiles  foi  chorado 
De  Thetis  sua  mãe,  do  branco  coro. 
Príncipe  grego  tão  assignalado. 

Também  pagou  á  morte  o  antigo  foro, 
E  á  deosa  não  valeu  ser  prevenida. 
Nem  suspiros  valeram,  nem  seu  choro. 

Também  a  este  acabou  mortal  feritla, 
Sendo  meio  immortal,  e  filho  amado 
De  Deusa  de  Nereo  tão  querida.  * 

Nas  aguas  do  Acherontx?  foi  banhado, 
Porque  em  batalhas,  como  o  fero  Marte, 
Do  ferro  não  pudesse  ser  cortado. 
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Mas  a  agua  não  chegou  áquella  parte, 
Que  esquadrinhou  a  setta  aguda  e  forte, 
Que  contra  ella  não  vai  engenho  e  arte. 

Choraram  as  gregas  gentes  sua  morte, 
Os  Phocas  e  Delphins  também  choraram. 
Chorou  do  grande  Nereo  toda  a  corte. 

Tantas  lagrimas  tristes  derramaram. 
Tanto  chorou  a  mãe,  que  muito  o  amava, 
Que  o  Xanto  e  o  Simois  accrescentaram. 

Mas  vendo  que  o  chorar  não  aproveitava, 
E  que  era  dor  perdida,  e  desatino, 
Os  seus  formosos  olhos  alimpava. 

E  com  alegre  rosto  de  ár  benino 
O  céo,  a  terra,  o  mar,  tudo  alegrando, 
E  os  cidadãos  do  reino  cristalino. 

Os  seus  verdes  cabellos  espalhando 
Ao  vento,  de  mil  N\Tiiphas  rodeada, 
Tomando  a  vista  atraz  de  quando  em  quando; 

De  Pausilipe  e  Oricia  acompanhada. 
De  Doris,  Menalipe,  e  de  Melanto, 
Se  foi  para  Nereo  consolada. 

Deixae  pois  já,  Senhora,  o  amargo  pranto, 
A  pena,  a  dor,  o  mal  que  tanto  crece, 
E  dae  logar  ao  meu  inculto  canto. 

Com  grão  difficuldade  se  oíFerece 
A  grandes  desventuras;  taes  como  esta: 
A  dar-lhe  iguaes  palavras,  quaes  merece. 

Por  tanto  eu,  Senhora,  agora  n'esta 
Não  as  hei  de  buscar  por  consolar-te. 
Que  aos  tristes  consolar  só  a  razão  presta. 

Também  serão  perdidas  n'esta  parte 
Consolações  que  em  choro  de  amargura 
Força  não  tem,  por  mais  que  tenham  d'arte. 
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Se  as  lagrimas  não  vence  a  razão  pura, 
Fortuna  sempre  a  outras  accrescenta, 
Guarde-te  Deos  de-mór  desaventura. 

Não  digo,  que  a  alma  este  de  mágoa  isenta.  "* 
Porque  humano  lie  sentir,  mas  he  fraqueza, 
Não  soffrer  o  que  Deos  nos  apresenta. 

Não  he  e>te  mundo  a  nossa  natureza, 
Estrada  si.  por  onde  caminhamos, 
Pretendendo  chegar  á  Summa  Alteza. 

N'este  caminho  hum  passo  estreito  achamos. 
Morte  se  chama  horrenda,  e  desabrida, 
Divida,  que  Adão  fez,  e  nós  pagamos. 

A  todos  he  commi.m  esta  partida, 
Quem  morre,  não  morreu,  partiu  primeiro, 
E  o  que  ha  depois  da  morte  he  eterna  vida. 

Todo  animal  que  nasce  está  foreiro 
A  passar  este  {)asso  estreito  tanto. 
Todos  lá  havemos  de  ir  por  derradeiro. 

Deixa,  Senhora,  deixa  o  amargo  pranto, 
Teu  filho  está  no  céo  resplandecente, 
Já  entre  os  cidadãos  de  coro  santo,  * 

Nossas  memorias  tristes  não  as  sente, 
Já  livre,  e  de  theatro  está  olhando 
Com  olhos  immortaes  a  immortid  gente. 

Da  visão  beatifica  gozando. 
Sem  medo,  ou  sobresalto  de  perdel-a 
O  mundo  e  seus  afagos  desprcsando. 

D'alli  cont(  niphi  de  huma  e  de  outra  estrella, 
Ou  fixa  e  errante,  o  curso  e  movimento, 
Tendo,  sem  se  mover,  os  pés  sobre  ella. 

Veloz,  qual  o  ligeiro  pensamento, 
Pasga  de  polo  a  jjolo,  e  o  céo  conhece 
Que  seu  caminho  faz  com  passo  lento. 
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E  porque  o  mar  contínuo  mingua  e  crece,  ' 
Comprende,  e  a  quinta  essência  pura  e  neta, 
E  com  que  luz  a  lua  resplandece. 

Nem  nos  espanta  no  ár  qualquer  cometa, 
Os  pontos  sabe  de  hum  e  de  outro  signo, 
Por  onde  faz  seu  curso  o  grão  planeta. 

Hum  anjo  novo  tens,  santo  e  benino. 
Vive,  Senhora,  alegre  e  consolada, 
Que  por  ti  roga  ao  Padre  de  contino. 

O'  alma  pura  em  alto  alevantada. 
Que  lá  estás  n'esse  céo  luzento  e  claro, 
D'esta  mortal  prisão  já  desatada. 

O'  Senhor  meu  Dom  Telo,  amigo  caro 
Que  do  terreno  sol,  onde  viveste 
Te  arrebatou  sem  tempo  o  tempo  avaro. 

Se  ao  passar  de  Lethe  não  perdeste 
A  memoria  de  mim,  que  tanto  te  amo, 
E  por  intimo  amigo  me  tiveste, 

Com  attenção  escuta  o  meu  reclamo. 
Não  despreses  de  ouvir  lá  d'essa  altura 
A  baixa  e  rouca  voz,  com  que  te  chamo. 

Que  quando  concedido  da  ventura 
Me  for  o  que  eu  .por  ti  agora  peço, 
Não  borrará  o  teu  nome  a  fama  escura. 

Em  tanto  as  baixas  Rimas  te  ofFereço 
Em  penhor  da  vontade  e  amor  profundo. 
Até  cumprir  o  que  ora  aqui  professo. 

Que  então  te  cantará  por  todo  o  mundo, 
Com  lino^uas  mil  a  fama  soberana, 
E  occupará  teu  nome  sem  segundo 

Do  pátrio  Tejo  além  da  Taprobana. 


ELEGIAS  53 

ELEGIA  XI 

A  ama  Dama 


Não  me  julgueis,  Senhora,  a  atrevimento 
O  que  me  faz  fazer  hum  mal  tão  forte, 
Que  não  me  basta  n'elle  o  soffrimento. 

Que  tal  me  traz  já  agora  minha  sorte, 
Que  me  faz  buscar  vossa  crueldade, 
D'onde  só  por  remédio  espero  a  morte. 

Não  vos  pude  callar  esta  verdade, 
Porque' força  não  tem  poder  humano 
Contra  outro,  que  não  tem  humanidade. 

Amor,  que  tudo  faz  para  mór  dano 
Me  deu  mal,  levou-me  o  soíFrimento,  * 
Ah  duro  Amor,  cruel,  e  deshumano! 

Não  vos  lembre.  Senhora,  meu  tormento, 
Que  este  bem  o  merece  a  ousadia 
De  eu  empregar  em  vós  meu  pensamento. 

Lembro-vos  hum  amor,  que  cada  dia 
Em  mim  tão  verdadeiro  e  firme  crece. 
Que  alheio  me  traz  já  do  que  sohia. 

Não  pe(;o  que  o  pagueis,  como  merece. 
Que  não  mereço  eu  tanto,  mas  só  peco. 
Que  por  mim  não  cuideis  que  desmerece. 

Porque  se  só  j)or  si  he  de  tal  })reço. 
Que  a  supprir  basta  seu  merecimento 
Quanto  eu  de  minha  parte  desmereço. 

Bem  vejo  que  cm  tomar  o  soffrimento 
Para  viver,  melhor  remédio  fora, 
Que  hum  tão  desordenado  atrevimento. 
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Mas  eu,  que  do  viver  menos,  já  agora 
Que  de  todo  a  livro,  pois  crescendo  , 

Yão  com  a  vida  os  males  cada  hora. 

Vos  quiz  manifestar  meu  mal,  sabendo 
A  quanta  desventura  se  aventura. 
Quem  pretende  fazer  o  que  eu  pretendo. 

Quizesse,  ó  oxalá,  minha  ventura. 
Que  castigasses  vós  esta  ousadia 
Com  huma  cruel  morte  triste  e  dura. 

Que  não  seria  morte,  mas  seria 
Hum  suave  remédio  doce  e  brando 
D' este  mal,  que  me  mata  cada  dia. 

Até  quando,  Senhora,  e  até  quando 
Terá  logar  em  vós  vossa  crueza, 
E  a  morte  não  em  mim,  que  a  estou  chamando  ^ 

Abrande  meu  amor  vossa  dureza. 
Que  esta  alma  em  si  transforma  com  tal  cura, 
Que  já  não  he  amor,  mas  natureza. 

Abrande  já  huma  vida,  em  que  só  dura 
A  alma,  porque  veja,  e  exprimente, 
Que  não  têm  fim  a  grão  desaventura. 

Abrande  já  huma  dor,  que  juntamente 
A  vida  penetrou,  e  a  alma  triste, 
E  lhe  roubou  o  estado  seu  contente. 

Mostrae-vos  poderosa  em  quem  resiste 
Em  desobedecer,  ou  enojar- vos, 
E  não  já  contra  quem  vos  não  resiste. 

Em  quem  cuidar  que  digno  foi  de  amar-vos, 
Mostrae  vosso  poder,  pois  o  merece. 
Em  mim  não,  que  o  não  sou  tão  só  de  olhai*-vos. 

Attentae  por  huma  alma,  que  se  esquece 
De  si,  porque  em  vós  pôz  sua  lembrança, 
E  tal,  que  em  nenhum  tempo  desfallece. 
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Nem  suspeito  que  possa  haver  mudança, 
N'hum  coração,  que  mnis  que  a  si  vos  ama. 
Dae-lhe  já  morte,  ou  vida,  ou  esperança. 

Que  tudo  será  gloria  por  tal  dama. 


ELEGIA  XII 


Traducção  dos  versos  propheticos 
da  SibiUa  Erythrea,  que  refere  Santo  Agostinho,  1.  18,  c. 
da  Cidade  de  Deos,  nos  quaes  pelas  primeiras  letras 
se  lêem  Jesu  Cliristo  Filho  de  Deos  e  Salvador 


Juizo  extremo,  horrífico  e  tremendo, 
E  Juiz  sempiterno,  alto  e  celeste, 
Significará  a  terra,  liumedecendo. 
Vêr-se-ha  n'clla  hym  suor  que  manifeste 
Como  em  carne  vem  Deos,  para  que  o  veja  * 
Homem  toda  esta  máchina  terreste; 
Rei  justo,  que  dos  corpos  e  almas  seja 
Juiz;  e  quando  o  mundo  cego  e  inculto 
Súbre  espinlios  cruéis  deitado  seja, 
Todo  vão  simulacro  e  gentil  culto  * 
Ousará  engeitar  a  gente;  e  guerra 
Fará  co'o  mar  o  fogo,  e  cru  tumulto. 
Immensa  luz,  que  as  carnes  desent^Tra,  ^ 
Líinçará  iord  as  portas  vãs  do  Averno, 
Hum  Justo  e  outro  ah.rando  á  santa  terra.  * 
Outros,  que  são  os  máos,  no  fogo  eterno 
Deitará,  descohrindo-se  os  segredos, 
E  sendo  claro  todo  feito  interno. 
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Desfeitos  serão  montes  e  penedos,  ^ 
E  será  tudo  pranto  e  estridor  duro; 
Obras  de  grande  dor  e  tristes  medos. 
Será  tomado  o  sol  de  todo  escuro, 
E  destruida  a  máchina  do  mundo, 
Sem  luz  as  luzes  todas  do  Orbe  puro;  ^ 
Altos  serão  os  valles,  e  em  profundo 
Lugar  se  abaterão  os  altos  montes;  ' 
Vibrará  mares  vento  furibundo: 
Haverá  só  de  cbammas  vivas  fontes: 
De  trombeta  tremenda  som  terribil, 
Ouvido,  fará  pallidas  as  frontes. 
Responderá  dos  máos  gemido  horribil. 
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Não  porque  de  algum  bem  tenha  esperança 
Vos  escrevo  meu  mal  em  tal  estado, 
Que  sei,  que  em  vós  fará  pouca  mudança. 

Mas  já  perdido,  triste  e  magoado 
Para  remédio  tomo  escrever  dores, 
Esperar  de  vós  outro  he  escusado. 

O  que  não  faz  amor  em  meus  amores, 
O  que  lagrimas  tristes  não  fizeram. 
Bem  menos  o  farão  causas  menores. 

Pois  onde  as  mais  tégora  se  perderam, 
Percam-se  estas  palavras  de  meu  sêr, 
Que  pouco  me  doem  já,  já  me  doeram. 

Sempre  d'este  meu  mal  tive  suspeita, 
Não  que  de  todo  em  todo  me  faltasse 
Huma  esperança  vã  em  fim  desfeita, 
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Fazia-me  o  desejo  que  esperasse, 
A  razão  d'outra  parte,  que  temesse, 
E  de  esperanças  vãs  não  confiasse. 

Que  olhasse,  que  por  ellas  não  perdesse 
A  doce  liberdade,  o  riso,  o  canto. 
De  que  depois  em  vão  me  arrependesse. 

Amor,  que  tudo  pode,  pôde  tanto, 
Que  para  ver  o  mal  em  (pie  me  vejo. 
Me  não  deu  olhos  mais  ([ue  j)ara  pranto. 

Não  curei  a  razão,  segui  o  desejo, 
Outras  cousas  segui,  de  qualidade. 
Que  choro  e  callo,  por  não  ser  sobejo. 

Pela  vossa  neguei  minha  vontade, 
Logo  como  vos  vi,  no  mesmo  ]ionto 
Vos  ent refilou  a  vida  a  liberdade ; 

o  que  passou  depois,  não  vol-o  conto, 
De  que  serse  contar  cousas  sobejas, 
A  quem  lhe  soube  dar  um  tal  desconto. 

Ah  esperanças  minhas,  já  perdidas. 
Agora  para  mais  ter  que  contar, 
Soube  que  fostes  vãs,  fontes  fingidas; 

Em  que  posso,  ou  que  devo  hoje  esperar, 
Onde  acharei  de  novo  outros  enganos, 
Que  possam  desenganos  enganar? 

Mas  he  vento  cuidar  enganar  damnos, 
O  triste,  que  nem  na  alma  tem  alento. 
Tem  seu  remédio  só  no  fim  dos  annos! 

Já  não  espero  ver  contentiimento, 
Perdi  quanto  esjíerei  n'huina  só  hora, 
E  não  perdi  em  muitas  o  tormento. 

E  sobre  tantas  j)erdas,  inda  agora. 
Que  esperava  de  vos  a  vós  (jueixar-me, 
Não  m'o  consentia»  Amor,  que  na  alma  mora. 
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Poe-se  diantcj  a  fim  só  de  estorvar-me, 
Que  vos  offenderei,  mostrando  aqui 
Que  tanta  fé  pagaes  com  maltratar-me. 

E  então  este  temor  deixa-me  assi, 
Além  de  magoado,  frio,  e  mudo, 
Respondido  de  quanto  escrevi. 

Cousas  de  vosso  gosto  ainda  cudo, 
Como  se  não  cuidasse,  o  que  não  creio, 
Não  perder  isto,  como  perdi  tudo. 

Mas  vá-se  o  medo  já,  pois  que  já  veiu 
O  desengano,  sem  se  ter  saliida. 
Que  a.  certeza  podia  ter  receio. 

Agora  não  me  dá  perder  a  vida. 
Nem  a  deve  receiar  quem  a  despreza, 
Matae-me,  se  de  mim  sois  oíFendida. 

Senão  mate-me  já  minha  tristeza. 
Que  este  só  bem  me  fica,  este  me  vai. 
Se  m'o  não  estorvar  vossa  crueza. 

Quem  se  não  espantará,  vendo-me  tal? 
Temer  que  o  triste  fim,  que  me  ordenastes, 
M'o  negueis  por  remédio  de  meu  mal. 

Entre  silvestres  feras  vos  creastes. 
Pois  daes  por  galardão  do  que  esperava 
Cruezas  desusadas  do  que  usastes. 

Quantas  lagrimas  triste  derramava. 
Quantos  suspiros  dava  noite  e  dia. 
Se  vos  não  via,  e  em  quanto  vos  olhava. 

Tremia  diante  vós,  ausente  ardia. 
Abrandava  este  mal,  ter  para  mim 
Que  sentia  meu  fogo  essa  alma  fria. 

Mas  muito  diffe  rente  foi  o  fim 
De  tudo  o  que  cuidava  no  começo, 
Por  onde  de  hum  mal  n 'outro,  a  tantos  vim. 
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Vida  para  tal  vida  não  vos  peço, 
Morte  para  tal  morte  qual  me  mata 
Me  podeis  dar,  que  bem  vol-o  mereço. 

Porque  com  a  cor  a  língua  se  desata, 
E  com  gritos  vos  chama,  e  com  razão 
Sem  fé,  desamoravel,  cruel,  ingrata. 

Por  isso  acabae  já  vossa  tenção, 
Fartae,  Senhora,  já  vossas  cruezas 
No  sangue  d'este  triste  corarão. 

Acabae  de  acabar  tantas  tristezas, 
Pois  acabastes  já  vãs  esperanças, 
Acabem  já  também  minhas  firmezas. 

Acabe  a  vida,  acabarão  lembrança 
Mas  tudo  está  por  vós  tão  acabado, 
Como  muitas  em  mim  as  confianças, 

Que  tanto  me  trouxeram  enganado. 
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Foi-me  alegre  o  ^nver,  já  rae  he  pesado, 

Que  do  contentamento  que  sentia 
A  minha  custa  estou  desenganado. 

Ao  regaço  da  morte  a  dôr  me  guia, 
Porém,  porque  com  vida  mais  me  mata, 
Dilatando-m'a  vae  de  dia  em  dia. 

Manda-me  amor  fugir  da  morte  ingrata, 
(Pois  não  sofíVe  limite  em  vos  amar) 
Que  elle  os  laços  ordena,  ell<»  os  desata. 

Lancei  contentamentos  a  voar. 
Ta  ide  os  esj>ero  ver;  que  he  seu  costume 
Ter  azas  ao  fugir,  freio  ao  tomar. 
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O  pensamento  posto  em  alto  cmne, 
Para  sacrificar-se  á  vossa  vista,  , 
No  coração  me  guarda  eterno  lume. 

Com  o  pensamento  os  olhos  têm  conquista', 
Pois  sempre  em  vós  está,  porque  os  não  leva, 
Que  elle  muro  não  tem,  que  lhe  resista, 

Ainda  que  minha  alma  em  vós  se  enleva, 
Em  todo  tempo  não  deixa  de  arder. 
Quando  o  monte  arde  em  calma,  ou  quando  neva. 

Yivei  cuidados  em  quanto  eu  viver. 
Ou  porque  em  sombras  vossas  sempre  viva, 
Ou  porque  me  apresseis  para  morrer. 

Vontade  minha,  sempre  sois  captiva. 
Meu  pensamento,  nunca  sois  mudado, 
Flamma  de  amor,  sereis  sempre  em  mi  viva. 

Suave  captiveiro,  doce  estado, 
Brando  fogo  de  amor,  que  em  vós  guardaes 
A  fim  de  meu  desejo  retratado. 

Nunca  n'esta  alma  a  minha,  aonde  estaes  ^ 
Falteis,  porque  então  falta  a  esperança, 
Sem  quem  me  falta  a  vida  muito  mais. 

Senhora,  em  cujo  peito  ódio  e  mudança 
Lançam  fora  o  Amor,  e  sua  firmeza. 
Que  daes  esquecimento  por  lembrança. 

Armada  dos  espinhos  da  crueza. 
Trazeis  por  apparencias  a  brandura 
No  rosto,  a  qual  o  peito  pouco  presa. 

Mostrou-me  hum  leve  bem  minha  ventura, 
Paguei-o  logo  com  longo  tormento. 
Que  o  gosto  foge  sempre,  e  a  pena  dura. 

A  tanta  dor  hum  leve  sentimento 
Nunca  em  vós  pude  ver,  quanto  em  vão  digo, 
Mais  mudável  que  o  vento  o  daes  ao  vento. 


ELEGIAS  61 

No  principio  meu  fado  me  foi  amigo, 
Naveguei  pelo  mar  d'este  desejo. 
Que  leva  de  hum  perigo  a  outro  perigo. 

Em  vós  he  pouco  o  amor,  em  mim  sobejo, 
Cresce  em  mim,  falta  em  vós,  e  de  maneira, 
Que  do  <|uanto  em  vós  vi,  já  nada  vejo. 

Mostrou-se-me  o  tormento  na  primeira 
Com  rosto  alegre,  para  que  o  seguisse,  * 
E  lancei-me  ao  seo^uir  n'esta  ceorueira. 

Fortuna,  porque  quiz  que  eu  o  sentisse, 
Mostra-se,  ])or  mostrar  qual  dentro  era. 
Eu  choro  meu  engano,  e  ella  ri-se. 

Quem  em  contentamentos  vãos  espera, 
Espere  cedo  de  desenganar-se. 
Que  tem  breves  limites  sua  espera. 

Porém  quem  ha,  que  mais  queira  livrar-se 
De  tão  doce  prisão,  ou  quem  deseja 
Dos  nós  d'esses  cabellos  desatar-se? 

Os  olhos,  a  quem  as  luzes  têm  inveja. 
Que  em  vós  o  Amor  de  amor  tendes  vencido; 
Quem  ha  que  vos  não  ame,  e  vos  não  veja? 

Kosto  formoso,  em  quem  está  esculpido 
O  mór  bem,  que  se  pmie  ver  na  t^rra. 
Quem  ha,  não  queira  ser  por  vós  perdido? 

Olhae,  Senhora,  as  horas  apressadas. 
Que  vem  cobrindo  o  ouro  dos  cabellos 
De  neve,  e  torna  as  rosas  descoradas. 

Ireis  vêr  ao  cristal  os  olhos  bellos, 
E  já  os  não  vereis  quaes  (Tantes  eram. 
Pois  quaes  então  serão,  não  (jueiraes  vel-os. 

Usae  dos  bens,  que  vão  como  nasceram. 
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Olhae,  que  tuclo  desce  de  alto  estado, 
Que  também  os  prazeres  meus  desceram,  ^ 
Mas  não  descerá  nunca  meu  cuidado. 
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Nunca  hum  apetite  mostra  o  dano 
Antes  de  ser  de  todo  effeituado, 
Mas  no  fim  vem  mostrar  o  desengano. 

Dureza  a  causa,  e  eu  desesperado, 
Pelo  que  imaginou  o  pensamento, 
Ando  por  esta  serra  desterrado. 

Espalhando  a  voz  ao  leve  vento, 
D'elle  só  consolado,  d'elle  ouvido, 
O  faço  sabedor  de  meu  tormento. 

Que  monte  ha,  que  não  tenha  já  movido, 
Que  áspera  montanha,  ou  roca  dura, 
A  força  de  meu  mal  não  merecido. 

Nas  duras  pedras  acha-se  brandura, 
Falta  nesse  cruel  humano  peito, 
Quem  viu  nunca  maior  desaventura! 

Pouco  pôde  em  ti  amor  perfeito, 
"Quando  de  hum  movimento  ^^ve  indino,   * 
Que  jamais  se  negou  a  hum  sugeito. 

Da  ventura,  de  vós,  de  meu  destino. 
Pois  todos  contra  mim  são  conjurados. 
Este  valle  farei  de  meu  mal  dino. 

Com  elle  a  noite,  e  o  dia  meus  cuidados 
Passarei  em  acerba  e  longa  vida 
Em  queixas,  e  em  suspiros  desusados. 


ELEGIAS  63 

Porque  sei  que  serás  d 'isso  servida, 
Não  deixarei  dos  montes  a  dureza, 
Até  tua  vontade  ser  movida. 

Aqui  me  subirei  na  mór  alteza 
Da  serra,  onde  logo  contemplada 
Será  tua  perfeição,  tua  crueza. 

A  alma  em  ti  só  prompta  e  occupada 
Estando  de  tormento  esquivo  e  duro, 
Opprimida  será  de  ti  levada. 

Discorrendo  hum  passo,  e  outro  escuro, 
De  mal  em  mal,  de  hum  em  outro  dano, 
A  paga  tal  verá  de  hum  amor  puro. 

E  vendo  aqui  tão  claro  o  desengano, 
Cos  olhos  feitos  fontes  mudará 
Legar  tão  infelice,  e  deshumano. 

E  o  que  mór  tormento  lhe  dará 
A  lembrança  de  algum  contentamento, 
Que  inda  que  pequeno,  magoará. 

Fará  por  divertir  o  pensamento 
D'esta  parte  tristissima  mudando 
Huma  lembrança  cheia  de  tormento. 

Alli  algum  espaço  porfiando. 
Tendo  por  impossivel  esquecer-te, 
Ficará  ao  vento  vozes  dando. 

Alli  se  queixará  de  conhecerte, 
Alli  dura,  cruel,  despiedosa 
Dirá:  Dize,  que  podes  já  mover-te. 

Mais  que  Vénus  (dirá)  dize,  formosa, 
Quando  nVssa  belleza  pura  e  rara 
Se  verá  huma  hora  piedosa. 

Alli  dirá,  cruel,  e  quem  cuidara 
De  hum  espirito  tão  resplandecente 
Tão  fera  condição,  e  tão  avara. 
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Alli  viverá  triste,  alli  ausente, 
O  costumado  mal  por  si  sofFrendo, 
De  o  quereres  tu  tanto  contente, 

Como  o  mundo  está  já  conhecendo. 
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La  sierra  fatigando  de  contino 
Los  passos  vagarosos  voy  moviendo, 
Perdiendo  de  la  vida  todo  el  tino. 

De  mis  suspiros  tristes  no  pudiendo 
El  alma  apartar,  el  pensamiento 
De  aquella  por  quien  yo  estoy  muriendo: 

Que  aunque  la  ausência  es  grave  tormento. 
Que  te  olvide  en  ello  es  impossible, 
Que  con  amor  no  puede  apartamento. 

Veote  con  spirito  invisible 
En  el  muy  vivo  tengo  aquel  meneo 
Tan  fiero  para  mi,  y  tan  terrible. 

Todo  lo  más  alegre  triste  veo, 
El  fresco  valle,  el  monte,  la  espessura, 
La  clara  fonte  enoja  aun  el  deseo. 

El  dia  sê  me  buelve  en  nocbe  escura, 
No  puede  amanecer  de  dò  ausente 
Tus  claros  ojos  son,  de  tu  hermosura. 

Permitte  ya,  Senora,  que  presente. 
Do  quiera  que  tu  luz  es  detenida 
Sean  el  alma,  y  vida  juntamente. 

En  tu  servicio  alli  prompta  la  vida 
Pomé  en  alma  sola  en  contemplar-te, 
Aunque  me  seas  siempre  endurecida 
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El  mal  que  liazes  dulcc  en  toda  parte, 
Sabroso  es  el  tormiento,  yo  lo  qiiiero, 
Pues  es  tu  voluntad  no  ablandar-te. 

Que  quando  una  hora  venga,  que  no  espero, 
Piedosa,  y  blanda  más  que  las  passadas, 

Y  me  quieras  oir,  viendo  que  muero. 
Las  tristes  no  seran  de  mi  dexadas. 

Que  no  sabre  vi  vir  sin  el  estado 
De  penas,  tanto  tiempo  ya  provadas. 

Hablo  como  furioso,  y  transportado, 
Pido  lo  que  me  es  más  enojoso, 
Holgando  de  me  ver  tan  olvidado. 

Quien  fati<íado  es,  no  dá  reposo, 
Que  sufras  con  paciência  te  conviene,         ' 
Las  qucxas  dei,  que  a  si  se  es  odioso. 

Al  tiempo  que  bolando  ya  más  viene 
Mis.  desusadas  bozes  encomienda. 
Que  assi  la  triste  boz  en  ti  detiene. 

La  í'uer(;a  dei  dolor  nin<j^una  emienda 
Puede  tomar  em  mi,  que  satista^ra 
Lo  menos  que  la  quexa  en  mi  te  ofieuda. 

Incurable  parece  una  llaga, 

Y  lo  es,  que  nxiiba  de  tu  mano, 

No  quiera  Amor,  que  yo  jamás  defihaga 
Su  voluntad  en  esto,  que  es  en  vano. 
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De  pefla  en  pena  mucvo  las  j)assada8, 
La  tristissima  boz  ai  ayre  dando 
Voy  cantando  mis  quexas  desusadas: 
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Incierto  en  el  camino  que  pisando 
De  un  monte  esquivo,  ai  otro  me  encamina^ 
En^medio  dél  estoy  en  ty  pensando : 

O  rigoroso  passo,  y  quan  indigna 
El  alma  veo  aqui  de  sola  una  hora 
Poder  en  ti  pensar  cosa  tan  digna. 

Si  el  alma  aun  no  es  merecedora 
Puríssima,  e  perfecta,  j  que  me  puede  . 
De  esperança  quedar  en  ti  Senora? 

Mas  que  puedo  querer.  Fortuna  ruede,^ 
Llevando-me  de  un  triste  en  otro  estado, 

Y  si  es  tu  voluntad  un  bien  no  quede. 
En  mi  no  vive  ya,  es  transformado 

En  ti,  el  triste  espirito,  que  tenia 
Di  ti  sola  se  quiere  ver  mirado. 

Que  aunque  en  fatigas  passe  noche  j  dia 
De  tu  mano  se  viesse,  ó  en  passo  estrecho 
La  firme  voluntad  no  mudaria. 

Y  si  por  realeza  un  blando  pecho, 
Que  tanto  tiempo  fue  endurecido 
Quisiesse  ya  mostrar  un  nuevo  hecho; 

Adó  me  llegaria  aquel  sonido 
De  tu  nueva  mudança,  y  mi  ventura, 
Al  eco,  ai  valle,  ai  monte  empedernido. 

Dó  no  se  cantaria  tu  blandura, 
En  que  region  estrana,  o  nueva  parte 
Quedara  por  loar  a  tu  hermosura. 

Quien  no  pusiera  estúdio,  ingenio  y  arte^ 

Y  quando  todo  nó,  mucho  dixiera, 
Mostrando  que  cupiera  en  ti  ablandarte. 

Que  roble,  que  leon,  que  tigre  huviera, 
Que  áspera  rnontana  intratada. 
Que  mis  mudadas  vozes  no  oyera. 


ELEGIAS  67 

Mas  no  quiere  Amor,  que  la  usada 
Quexa,  en  estas  sierras  esparzida 
De  tanto  tiempo  ya  sea  dexada. 

Ni  tu  querrás  que  yo  dexe  la  vida, 
Para  me  dar  tormiento  aun  más  fiero, 
Ni  con  tíin  lueníja  usança  interrompida. 

Cada  hora  más  áspera  te  espero. 
Que  vengas  pido,  el  mal  sea  mas  duro, 
Que  el  que  puedo  sutirir,  ya  no  lo  quiero. 

Pruevase  este  amor  perfecto  }■  puro 
En  fatigas  mayores,  en  crueza, 
Quanto  íuere  mayor,  es  más  seguro. 

Excedes  á  las  fieras  en  dureza, 
Quando  se  ha  visto,  en  esta  pura  y  rara 
Gracia,  dei  duro  monte  la  aspereza. 

De  los  bienes  que  puedes  dar  avara, 
Al  que  puedes  dar  vida,  y  por  ti  pena, , 
Pues  niegas  lo  que  el  mundo  no  pensara, 

Haze  en  tu  voluntad,  como  ella  ordena. 
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Ao  illustre  senhor  Pedro  da  SUva 

Illustre  e  nobre  Silva,  descendido 
Do  grão  filho  de  Anchises  valoroso. 
Por  armas,  e  })or  sangue  esclarecido ; 

Que,  como  íorte,  ousado  e  piedoso 
Ah  costiis  salvou  o  pae  de  longos  annoH, 
E  o  filho  pela  mão  tenro  e  mimoso. 
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E  OS  Penates,  que  tinliam  os  Troyanos, 
Tirou  no  mór  conflicto  da  Cidade, 
Em  que  Gregos  fizeram  tantos  danos. 

Crescendo  foi  de  hum  a  em  outra  idade 
Esta  illustre  progénie  generosa 
Em  virtude,  valor,  honra  e  bondade. 

Até  chegar  á  nossa  tão  ditosa, 
Pois  n'elle  o  céo  a  ti  Silva  nos  deu. 
Que  a  fazes  com  tuas  obras  mais  fonnosa. 

Aonde  o  Ínclito  Rei  de  motu  seu, 
Movido  pelo  'spirito,  que  o  guia 
A  maiores  proezas,  que  a  Theseo; 

Pelas  partes,  que  em  ti  já  conhecia, 
Ou  decreto  de  cima  te  escolheu 
Por  -começo  do  fim  que  pretendia. 

De  Capitão  de  Tanger  te  proveu 
Em  tempo  que  o  Maluco  assaz  valente 
O  grande  Império  de  Africa  venceu. 

E  sendo  esta  eleição  do  Rei  valente, 
Da  cega  inveja  foste  mormurado,    » 
Porque  ninguém  escapou  ao  maldizente. 

Não  te  negaram  seres  esforçado. 
Mas  diziam,  que  á  guerra  em  tal  idade 
Servia  Capitão  exprimentado. 

E  que  em  temjoo  de  tal  necessidade 
Convinha  velho  amparo,  e  forte  escudo, 
Em  quem  não  possa  haver  temeridade. 

Mas  bem  ao  contrario  se  viu  tudo, 
Pois  prudência,  e  esforço  juntamente 
Em  ti  exprimentou  o  Mouro  rudo. 

Quando  com  grão  conselho,  e  pouca  gente 
Atravessaste  os  campos  africanos. 
Como  grão  Capitão,  velho,  valente.  * 
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E  foBte  a  parte,  onde  os  Mauritanos 
Não  tinham  vi.sto  lauea  de  Christãos 
Havia  longos  tempos,  loiífros  annos. 

Tomaste  descuidado  um  Capitão 
No  tempo,  e  assi  na  prnerra  exprimentado, 
Em  quem  se  confiava  Tetuão. 

Alafe,  irmão  de  Alafe,  nomeado, 
Que  não  só  o  seu  campo  defendia, 
Mas  entrava  no  nosso  confiado; 

Este,  que  toda  a  grande  Barberia 
Tinha  por  mui  prudente  e  animoso. 
Agora  o  tens  nu  tua  estrebaria. 

Que  pode  aqui  dizer  pois  o  invejoso. 
Onde  tão  claro  vê,  que  n'essa  idade 
Supre  o  nobre  sangue  generoso. 

Não  te  dirá  que  foi  temeridade 
Para  feito  como  este  tão  valente. 
Com  ter  seguro  o  campo  e  a  cidade. 

Nem  te  pode  negar  seres  prudente, 
Pois  tempo  e  conjunção  foste  escolher 
Em  que  não  arriscastes  a  tua  gente. 

Mas  assi  te  soubeste  recolher 
Com  grão  despojo  feito,  denso  dano. 
Sem  hum  dos  que  levaste  se  perder. 

O  felice  Varão,  Silva  troyano, 
Quem  te  pode  louvar,  como  venceste, 
Pois  no  dia  menor,  que  tinha  o  anno 

O  maior  feito  em  Africa  fizeste. 
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ELEGIA  XIX 


BECOLHIDAS  POR  MANOEL  DE   FAKIA  E  SOUSA,   KA  EDIÇA» 
DAS    EISLA.S    DE   1685 


Entre  rústicas  serras  e  fraofosas, 
Compostas  d'asperissimos  rochedos, 
De  salitradas  lapas  cavernosas; 

Onde  gretando  os  húmidos  penedos 
Orvalhados  de  nev^e  branca  e  fria, 
Brotando  estão  de  si  mil  arvoredos; 

Huma  floresta  fez  verde  e  sombria 
A  natureza  expertti,  que  rodeia, 
Como  elevado  muro,  a  serrania. 

N'este  formoso  sitio  se  recreia  ^ 
O  lascivo  Cupido  entre  as  boninas. 
Que  sempre  hum  brando  zephyro  meneia. 

Da  cândida  cecém,  das  clavellinas, 
Da  salva,  mangerona  e  das  mosquetas, 
Das  rubicundas  flores  hyacinthinas,  ^ 

Muitas  capellas  tece,  que  de  setas 
Lhe  servem  contra  peitos  de  donzellas, 
A  quem  d'inveja  traz  sempre  inquietas. 

Não  são  d'huma  só  cor  as  flores  bellaa ; 
Que  humas  esmalta  verde,  outras  rosado, 
Entre  as  azues  crescendo  as  amarellas. 

Dos  agrestes  loureiros  rodeado. 
Faz  o  valle  huma  sombra  deleitosa, 
Quando  apparece  o  sol  mais  levantado. 

E  por  cima  da  relva  bem  graciosa 
As  gottas  de  crystal  quasi  imitando 
Estão  do  aljôfar  puro  a  luz  formosa. 
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As  crv^stallinas  fontes,  que  brotando  ^ 
Por  entre  alvos  seixinhos  se  derivam, 
Das  arvores  os  troncos  vão  banhando. 

Entre  as  límpidas  arruas,  que  inda  esquivam 
O  formoso  pastor  que  se  perdeu, 
Preso  das  falsas  mostras  que  o  c-aptivam, 

Cresce  a  por  cuja  causa  se  esqueceu 
A  linda  Cytherêa  de  Vulcano, 
Quando  presa  d'Amor  se  lhe  rendeu. 

Na  brancura  do  rosto  soberano, 
Inda  as  cruéis  feridas  apparecem 
Do  javali  cerdoso  e  de^shumano. 

As  rosas  que  de  saní]fue  r(\>íi)landecem, 
As  cândidas  boninas  marchetadas, 
Qual  roxo  esmalte  á  vista  bem  se  ofFrecem.  * 

Do  matutino  orvalho  rociadas. 
As  flores  rutilnntes  o  cheirosas 
Estão  como  por  cima  j^rateadas. 

Os  húmidos  Víotõos  abrindo  as  rosas,  * 
Que  os  agudos  espinhos  vão  cercando. 
No  prado  se  vem  rindo  deliciosas. 

A  mellifera  abelha,  susurrando 
Por  cima  das  boninas  que  rodeia, 
Está  co'o  som  das  ao^uas  concertando. 

Do  tremulo  regato  a  branda  areia 
De  jacinthos  se  cobre  e  de  vieiras. 
Que  encrespam  da  corrente  a  branca  veia. 

Os  alamos  se  abraçam  co\is  videiras 
De  sorte,  que  se  enxerga  escassamente 
Se  são  os  cachos  seus,  se  das  parreiras; 

E  pendendo  por  cima  da  corrente, 
Outro  formoso  bosque  debuxando 
Estão  rio  fundo  d^iílhi  brandamente. 


72       OBRAS  COMPLETAS  DE  CAMÕES 

Ouve- se  o  rouxinol  aqui,  lembrando 
Do  pérfido  cunhado  a  crueldade, 
Magoas  em  melodias  transformando. 

A  solitária  rola  com  soidade 
Desfaz  o  rouco  peito,  já  cansada 
De  que  não  move  a  morte  a  piedade. 

A  domestica  Progne  anda  banhada 
No  sangue  de  seus  filhos,  em  vingança 
Da  triste  Philomela  profanada. 

De  competir  co'o  merlo  não  descança 
O  gárrulo  calhandro,  que  enrouquece 
Por  não  perder  callado  a  confiança. 

Em  quanto  o  pobre  ninho  ajunta  e  tece 
O  sonoro  canário,  modulando 
Engana  a  grave  pena  que  padece. 

Alguns  versos  se  escuta  derramando 
O  vario  pintasirgo,  tão  saudáveis, 
Que  produzem  m^emorias  d' amor  brando. 

Por  os  direitos  troncos  ha  notáveis 
Epigrammas;  alguns  d'antigua  historia, 
Que  contra  o  duro  tempo  são  duráveis. 

Huns  de  cruel  tormento,  outros  de  gloria, 
Conforme  a  liberdade  do  que  escreve,  ^ 
Estranhos  casos  mostram  á  memoria. 

O  que  n'este  logar  contente  esteve, 
Contente  declarou  seu  pensamento, 
E  os  prazeres  também  que  n'elle  teve. 

Mas  outros  declarando  o  sentimento 
Qiie  dos  olhos  destila  tristes  aguas. 
Deixaram  mil  lembranças  de  tormento. 

Abrazando-se  alguns  em  vivas  fraguas, 
Escreveram  do  bosque  em  muitas  partes 
Gostos  d'Amor  agora,  agora  magoas. 
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Porque,  cruel  menino,  o  premio  partes 
A  quem  serás  t;yTanno  se  lh'o  negas, 
E  injusto  e  desigual,  se  lh'o  repartes? 

Porque  enganas  as  almas  que  tão  cegas 
Arrastas  apoz  ti,  de  error  cnptivas? 
Porque  a  cruéis  rigores  as  entregas? 

Para  que  contra  hum  peito  assi  te  esquivas, 
Que  humilde  se  sujeita  a  teu  cuidado, 
Com  enofanos  de  sombr;is  fufritivas? 

Levas,  como  a  menino,  hum  pobre  a  nado^ 
N'huma  apparencia  falsa  embevecido. 
Quando  co'os  braços  corta  o  mar  inchado. 

Querendo-se  tornar,  vê-se  perdido; 
Já  grita  que  se  aftbga;  e  tu  zombando, 
Da  praia  entre  os  penedos  escondido! 

O  triste,  que  conhece  ir- se  aííbgando, 
No  meio  da  arriscada  zombaria 
Por  divino  soccorro  está  clamando. 

Mas  eu  de  que  m'espanto,  se  dizia 
Hum  sábio,  que  d'enganos  se  temesse 
O  que  tomasse  a  hum  cego  tal  por  guia? 

Nunca  n'elle  a  firmeza  permanece ; 
Se  nos  dá  gosto  algum,  muda-se  logo; 
Já  chora,  já  se  ri,  já  s'enf'urece. 

Anda  co'os  corações  sempre  em  hum  jogo; 
Hum  as  vezes  os  faz  de  pedra  fria, 
Outras  se  faz  de  neve,  outras  de  fogo. 

Tornando  ao  bosque  meu  que  descrevia, 
Despois  de  ter  contado  da  frescura 
Que  nVlle  tão  pomposa  a])parecia. 

Referir  quero  agora  huma  avííntura 
Que  n'ell(i  ao  vão  Narciso  acontecíeu. 
Digna  de  se  chorar  com  agua  pura. 
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Castigo  foi  que  o  moço  mereceu 
Por  se  mostrar  esquivo  com  aquella, 
Que  em  viva  pedra  Juno  converteu. 

Ardia  em  fogo  (l'alma  a  vã  donzella, 
Soffrendo  hum  duro  peito;  que  a  Narciso, 
Quando  ella  mais  se  abraza,  mais  congela. 

E  quando  a  fraca  Nympha  mais  de  siso 
Mostrava  hum  signal  certo  de  firmeza, 
Então  se  provocava  o  moço  a  riso. 

Já  d'huma  profundissima  tristeza 
A  descora  o  rigor  que  a  consummia. 
Como  diz  desfavor  mal  com  belleza!  '^ 

O  gelado  pastor  folgava  e  ria; 
Mas  vendo-a  de  seu  gosto  andar  contente. 
Por  não  a  contentar  s'entristecia. 

He  tal  o  seu  rigor,  que  não  consente 
Que  seja  o  gosto  próprio  festejado; 
Antes  d'isso  se  mostra  descontente. 

Mas  o  cego  Cupido,  d'aífrontado. 
Em  vingança  da  fé  que  desprezou, 
Fez  que  fosse  de  si  mesmo  enganado. 

Casualmente  hum  dia  se  chegou 
A  beber  n'huma  fonte  crystallina, 
Que  de  si  nova  sede  lhe  causou. 

Vendo  a  sua  figura  peregrina 
Que  a  fonte  dentro  em  si  representava. 
Se  perdeu  por  imagem  tão  divina. 

Como  já,,  de  enlevado,  não  cuidava  ^ 
Nos  enganos  que  a  sombra  lhe  fazia. 
Vendo  o  formoso  rosto,  suspirava. 

Por  as  avaras  aguas  se  metia ; 
E  quanto  mais  molhava  os  tenros  braços, 
Então  mais  vivamente  o  fogo  ardia. 
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Vendo-se  assi  prender  em  duros  laços, 
Ao  sentimento  obrifja  a  paciência, 
Dando,  fóra  de  si,  ao  vento  abraços. 

Embevecido  todo  n'apparencia, 
Sem  saber  de  cuidado  o  que  sentia, 
Não  fez  ao  doce  enorano  resistência. 

Ao  vêr-se  longe  mais,  mais  perto  via 
O  pereíjrino  gesto;  e  se  chegava. 
Então  j)ara  mnis  longe  Ibe  fugia. 

Vendo,  emfim,  como  em  tudo  o  remedava, 
Cahiu  no  torpe  engano  que  tivera, 
A  tí^mpo  que  de  si  já  preso  estava. 

A  belleza  que  a  tantas  morte  dera, 
De  si  mesma  se  abraza  e  se  cnptiva.  ^ 
Quão  longe  então  de  si  vêr-se  quizera ! 

EUa  se  abranda  própria;  ella  se  esquiva; 
E  sendo  ella  somente  a  que  se  amava, 
Ella  se  chama  ingrata  e  fugitiva. 

A  formosura,  pois,  que  namorava. 
Com  tal  difficuldade  era  seguida, 
Que  estando  dentro  em  si,  mui  longe  estava. 

A  solitária  Nympha,  que  escondida 
Já  nas  cavernas  concavas  se  via. 
Dos  males  que  lhe  ouviu  foi  commo\âda. 

Das  namoradas  mngoas  que  dizia 
O  namorado  moço,  elhi  somente 
Os  últimos  accentoa  repetia. 

Elle  vendo-se  estar  alH  presente. 
As  crystalhnas  aguas  accusava 
De  que  elhis  o  faziam  descontente. 

Outras  vezes  á  fonte,  quando  a  olhava, 
Já  cego,  e  sem  juizo,  agradecia 
A  figura  que  dentro  lhe  mostrava. 
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Mas  vendo  que  ella  em  nada  se  doía 
De  seu  grave  tormento,  grita  e  chora. 
Quanto  erra  quem  de  sombras  se  confia ! 

Já  lhe  pede  que  saia  para  fora, 
Ignorando  que  sempre  fora  esteve 
A  belleza  que  n'elle  próprio  mora. 

Despois  que  longo  espaço  se  deteve 
N'estes  queixumes  seus  tão  lastimosos, 
Que  com  tão  longo  ser,  julgou  por  breve; 

Co'os  olhos,  bellos  si,  mas  lagrimosos, 
Do  valle  se  despede  e  da  espessura,  ■ 
Dando  soluços  da  alma  vao^arosos. 

Entregue  na  vontade  da  ventura. 
Ou,  por  melhor  dizer,  de  seus  enganos, 
Ao  centro  se  arrojou  da  fonte  pura. 

D'est'arte  feneceu  em  tenros  annos 
Narciso,  dando  exemplo  á  formosura 
De  que  tema,  se  he  tal,  também  seus  danos. 

Sentimento  mostrou  da  sorte  dura 
O  namorado  Júpiter,  mudando 
Ao  moço  em  ílôr  purpúrea,  que  inda  dura. 

Aquellas  claras  aguas  rodeando. 
Onde  por  seus  amores  se  perdeu, 
Está  despois  da  morte  acompanhando. 

Tanto  no  seu  engano  procedeu. 
Que  não  sabe  na  morte  inda  apartar-se 
Dos  erros  que  na  vida  commetteu. 

Bem  pode  o  coração  desenganar-se, 
Que  o  fogo  d'hum  querer,  n'alma  inflammado, 
Não  costuma  na  morte  resfriar-se. 

Porque  despois  do  corpo  sepultado, 
Prisão  onde  s'encerra  o  fraco  esprito, 
Eternamente  chora  o  seu  cuidado. 
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E  das  escuras  agiias  do  Cocito  *® 
A  rápida  corrente  refreando, 
Celebra  o  lindo  gesto  n'alma  escrito. 

Lá  se  está  co'os  favores  recreando; 
E  se  foi  desprezado,  lá  padece. 
As  duras  esquivanças  lamentando. 

Nem  dos  avaros  olhos  lá  se  esquece. 
Que  de  formoso  verde  a  terra  esmaltam. 
Por  não  ver  os  do  triste  que  endoudece. 

Assi  que  os  desfavores  nunca  faltam, 
Até  despois  da  morte  perseguindo 
Hum  triste  coração  que  desbaratam. 

Triste  de  quem  em  vão  Ibe  vae  fugindo  I 
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Ao  pé  d'hum'alta  faia  vi  sentado, 
N'hum  vallo  deleitoso  e  bem  florido, 
A  Almcno,  j)ástor  triste  e  namorado. 

Outro  no  mundo  pôde  haver  nascido   ' 
Mui  queixoso  de  Amor;  porém  não  tanto, 
Como  este  amante,  por  amar  perdido. 

Já  Vénus  hia  recolhendo  o  manto 
Escuro  com  que  a  terra  se  mostrava, 
Para  ajudar  (rAlmeno  o  triste  j)ranto. 

Apollo  sol^re  os  montes  derramava 
Seus  dourados  cabellos,  que  íliziam 
Ao  triste  inda  mais  triste  do  qu'e8tiiva. 

As  flores  por  o  prado  s'esttmdiam ; 
E  das  íjue  finas  mais  eram  as  cores. 
Brancas,  roxas,  as  Nymphas  mais  colhiam. 
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Já  guiavam  seus  gados  os  pastores, 
Que  deixando-os  no  campo  deleitoso, 
Com  ellas  praticavam  só  d'amores. 

Mas  era  esta  alegria  hum  perigoso 
Estado  para  Almeno  entristecido; 
E  por  isso  a  deixava  pressuroso, 

Buscando  outro  lugar:  contra  Cupido 
Claramente  exclamava,  e  o  arguia 
De  contrário,  d'astuto  e  fementido. 

De  quando  em  quando  a  frauta  que  tangia. 
Números  dava  ao  ár  tão  docemente, 
Que  as  aves  provocava  a  melodia. 

Cego  assi  d'esta  dor,  d'este  accidente, 
Com  os  olhos  em  lagrimas  banhados, 
Postos  no  céo,  dizia  tristemente : 

Se,  Amor,  eu  te  oíFendi  com  meus  cuidados, 
Porque  m'os  deste  tu  para  oífender-te. 
Quando  livre  vivia  n'estes  prados? 

Não  vês  quanto  me  negas  merecer-te 
O  bem  que  me  mostravas,  se  deixasse 
Ferir  meu  coração  para  soífrer-te? 

Qual  bem  me  has  dado.  Amor,  que  me  durasse? 
Ou  qual  me  has  promettido,  que  hajas  dado? 
Ou  qual  deste,  que  muito  não  custasse? 

Mostra-me  quem  puzesse  em  tal  estado, 
Que  pudesse  viver  de  ti  contente. 
Ou  quem  de  ti  não  fosse  lastimado? 

Inimigo  cruel  de  toda  a  gente. 
Já  não  quero  teu  bem,  só  meu  mal  quero; 
Se  de  ti  nem  meu  mal  se  me  consente. 

Inda  que  de  teus  bens  já  desespero. 
Não  desprezo  dos  males  o  tormento; 
Antes  o  prezo  mais,  quando  é  mais  fero. 


ELEGIAS  79 

Arrebatado  creste  pensamento 
BUa  o  triste  pastor  com  um  contino 
Pranto,  que  lhe  avivava  o  sentimento. 

Quando  entrou  n'um  vergel  d'esmalte  fino, 
Qu'era  de  Amor  plantado;  e  parecendo 
Lhe  está  menos  humano  que  divino. 

N'elle  a  dor  sua  esteve  suspendendo : 
Porém  não,  como  cervo,  está  ferido, 
Reparo  ao  mal  que  leva  pretendendo. 

Apparecia  o  sitio  tão  florido, 
Que  provocava  a  não  vulo^ar  espanto, 
Entre  uns  altos  ulmeiros  escondido. 

D'um  crystallino  orvalho  tinha  o  manto, 
Quando  entrou  n'elle  o  misero  pastor, 
E  as  ten(,'ões  explicou  n'este  seu  canto: 

O  bellas  rosas,  vós  que  sois  amor, 
He  por  dita  humildade,  ou  he  baixeza, 
O  ter  a  par  de  vós  murta,  que  he  dor? 

Papoulas  conversaes,  que  são  tristeza  I 
Não  desprezaes  o  cardo,  que  é  tormento! 
Admittis  a  hortelã,  sendo  crueza ! 

Dos  goivos  longe  vejo  o  sentimento; 
Dos  jasjnins  perto  estou  vendo  o  perigo; 
Do  malmequeres  vejo  o  soffrimento. 

D'este  me  temerei  como  inimigo; 
Mas  traz  por  arm-is  salva,  ([uc  é  razão: 
Com  ella  acabará  também  coinmigo. 

As  minhas  vem  a  ser  uma  afieição, 
Que  são  os  puros  cravos  misturados 
Co'a  vontade  sujeita,  que  he  limão. 

Ai  mos(juetas,  que  sois  d'amor  cuidados! 
Ai  crespa  mauja^ona,  que  és  prazer! 
VÓB  sós  devieis  adornar  os  prados. 
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Não  podem  dons  oppostos  juntos  ser: 
Onde  se  põe  giesta,  que  he  lembrança,  ^ 
Junto  do  rosmaninlio,  que  he  'squecer? 

Bem  peza  do  leve  álamo  a  mudança; 
Do  roxo  goivo  anima  o  pensamento 
Do  cypreste  odorífero  a  esperança. 

O  trevo,  que  he  sentido  apartamento, 
Cerca  o  mangericão,  que  se  interpreta 
Memoria  a  quem  oíFende  o  esquecimento. 

Mais  importuna  que  o  jardim  de  Creta, 
A  ameixieira  a  flor  está  soltando : 
A  segurelha  vejo,  que  é  discreta. 

As  hervas  que  d'aqui  irei  tomando. 
São  a  pura  cecém ,  que  he  saudade ; 
Cravos,  medo  de  vêr  qual  de  amor  ando. 

E,  de  ter  mui  perdida  a  liberdade, 
Tomarei  madresylva  entendimento; 
Legação  tomarei,  porqu'he  verdade. 

Marmeleiro  me  dá  arrependimento : 
Por  a  salva,  que  he  gosto,  tomarei 
Coentro  opposto  ao  meu  contentamento. 

Conhecimento  firme  nunca  achei, 
Que  violetas  são;  e,  quando  o  houvera. 
Qual  meu  damno  então  fora,  bem  o  sei.  ^ 

Oh  quem,  herva  cidreira,  oh  quem  pudera 
Vêr-vos  aqui  menor,  pois  sois  victória. 
Que  de  mi  alcançou  chamma  severa! 

Mas  se  quereis  que  tenha  alguma  glória. 
Por  galardão  d'amar  e  ser  sujeito. 
Perderei  de  tormentos  a  memoria. 

Porém,  pois  m'o  negaes,  de  todo  engeito 
A  j^alma,  qu'he  ventura ;  e  na  jmrreira^ 
Qu'he  'sperança  perdida,  me  deleito. 
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Entretanto  co'a  flor  da  larangeiray 
Qu'he  desafio  duro  e  arriscado, 
Posso  aroTiir  da  hora  derradeira. 

Já  não  se  quer  deter  o  meu  cuidado 
Com  a  romã  descanso :  a  brevidade 
Das  mara\'ilhas  só  tem  desejado. 

E  vós,  ovelhas  minhas,  sem  piedade 
Vos  apartae  de  mi,  se  algum  desejo 
Tendes  de  ter  do  pasto  mais  vontade. 

Se  muita  de  me  verdes  em  vós  vejo, 
Toda  a  minha  de  vêr-vos  hei  perdido 
A  força  do  poder  d'amor  sobejo. 

Lograe  do  Tejo  o  plácido  ruido; 
Sós  loo^rae  estas  vei oras  florecidas ; 
Pois  se  perde  o  pastor  vosso  querido, 

Não  gosteis  de  com  elle  ser  perdidas. 
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Belisa,  único  bem  doesta  alma  triste, 
Descanso  singular  de  minha  vida, 
Throno  d'onde  o  poder  d'Amor  consiste ; 

Formosa  fera,  a  quem  está  rendida 
D'Amor  a  que  he  mais  livre  liberdade, 
Ganhada  mais,  se  mais  por  ti  perdida ; 

Quão  contrário  parece  na  beldade, 
Que  os  coraçOes  captiva  com  brandura. 
Alguma  nódoa  haver  de  crueldade ! 

Quão  contrário  parece  em  formosura. 
Que  deixa  muito  atraz  (juanto  he  humano, 
Esquiva  condição,  ou  alma  dura! 
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Quão  mal  parece  em  quem  só  co'hum  engano 
Pode  dar  vida  ao  coração  sujeito, 
Dar-lhe,  em  logar  de  vida,  hum  mortal  dano! 

Quão  mal  parece  que  hum  amor  perfeito 
Não  seja  d'outro  igual  remunerado, 
Inda  que  seja,  acaso,  contrafeito! 

Quão  mal  parece  estar  desesperado 
Quem  tanto  por  ti  sofíre  e  tem  soífrido. 
Devendo  estar,  de  penas  alliviado ! 

Porém  peór  parece  quem  rendido 
Não  for  a  hum  parecer  que  tudo  rende, 
Por  mais  qu'em  seu  rigor  viva  oíFendido. 

E  inda  peór  parece  quem  defende 
O  ser  essa  belleza  sempre  amada, 
Por  mais  qu'em  vão  se  canse  o  que  a  pretende. 

Se  quem  te  mostra  amor  te  desagrada,    • 
Só  podes  pretender  o  não  ser  vista. 
Mas  não  despois  de  vista  o  ser  deixada. 

Quão  mal  sabe  o  valor  de  tua  vista 
Quem  cuida  que  o  que  d'ella  acsaso  alcança 
Pôde  achar  coração  que  lhe  resista ! 

Quão  bem  pareceria  huma  esperan-ça 
Já  concedida  a  meu  amor  ardente, 
Não  sempre  huma  mortal  desconfiança ! 

Se  hum  padecer  por  ti  constantemente 
Pudesse  ser  reparo  a  quem  mais  te  ama, 
Inda  esperar  pudera  o  ser  contente. 

Mas  eu  temo  que  aquella  immensa  ehamma 
Com  que  a  teu  bello  império  me  levaste, 
Te  enfrie  tanto  a  ti,  quanto  m'inflamma.  * 

Se  a  olympica  belleza  assi  imitaste. 
Que  brandamente  move  hum  amor  puro, 
Porque  tão  dura  condição  tomaste? 
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Qual  elevado,  qnal  so])erbo  muro 
Este  mal,  que  m^occupu  o  pensamento, 
Contado,  não  tornara  menos  duro? 

Tu,  qu'és  a  causa  só  de  meu  tormento, 
Tu,  que  somente  podes  gloriar-me, 
Queres  que  as  minhas  queixas  leve  o  vento? 

Tu,  que  me  pagarias  com  matar-me, 
Inda  a  morte  me  negas  vezes  tantas? 
Ai,  que  me  deras  vida  em  morte  dar-me!   - 

Usa  piedade,  tu,  que  o  mundo  espantas 
Co'os  bellos  olhos,  com  que  o  douras  tanto. 
Se  acaso  a  vêl-o  brandos  os  levantas. 

Estende-se  na  terra  o  negro  manto, 
E  á  noute  dá  alegria  a  luz  alheia; 
Mas  nos  meus  olhos  tristes  dura  o  pranto. 

Toma  a  manhã  despois  alegre  e  cheia 
Da  luz  que  o  choro  enxuga  á  bella  aurora; 
Mas  do  meu  choro  nunca  enxuora  a  veia. 

Lagrimas  já  não  são  qu^esta  alma  chora, 
Mas  amor  he  vital  que  dentro  arde, 
E  por  a  luz  dos  olhos  salta  fora. 

Como  inda  a  morte  quer  que  mais  aguarde? 
Não  tarda  já,  mas  corra  a  mal  tão  fero;  -^ 
Mas  já  por  mais  que  corra  virá  tarde. 

Nem  no  supremo  trance  de  ti  'spero 
Quinda  com  ver  ç  estado  em  que  me  has  posto 
Queiras,  crua,  entender  quanto  te  quero. 

Ai  I  se  volveres  esse  bello  rosto  * 
Ao  logar  triste  em  que  morrer  me  \iros, 
Não  por  desgosto  teu,  mas  por  teu  gosto, 

Não  ({uero  de  ti,  não,  que  alli  suspires, 
Nem  que  do  dar-me  a  morte  te  arre[>endas,  ^ 
Mas  que  os  olhos  de  vêr-me  então  não  tires. 
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Assi  nunca  pastor  a  quem  te  rendas, 
Te  faça  conhecer  o  que  me  fazes, 
Para  que  com  teu  mal  meu  mal  entendas! 

Como  já  agora  não  te  satisfazes 
Das  penas  d'este  amor,  que  por  querer-te, 
De  teu  merecimento  são  capazes? 

Pois  quem  com  outro  mérito  render-te 
Presume,  (oli  raro  monstro  de  belleza!) 
Muito  mais  longe  está  de  merecer-te. 

Este  si,  que  merece  a  grã  crueza 
Com  que  tu  d'acabar-me  a  vida  tratas, 
Pois  diante  de  ti,  de  si  se  preza. 

Se  cuidas  que  com  isto  desbaratas 
O  meu  constante  amor,  porque  não  viva, 
Elle  mais  vive  quando  mais  me  matas. 

Se  o  dar-me  moi-te  tens  por  glória  altiva, 
Eu  m'inclino  a  que  mates;  tu  finclina 
A  matar  mais  de  branda  que  d'esquiva. 

S'esta  alma  tua  julgas  por  indina  ® 
D'aquelle  grande  bem  qu'em  ti  s'esconde. 
Do  descoberto  mal  a  faze  dina.  "^ 

Onde  (ai!)  voz  acharei  que  baste,  (ai!)  onde, 
A  poder  reduzirrte  a  ser  piedosa?  ^ 
Ou  m'acaba  de  todo,  ou  me  responde. 

Mas  por  mais  que  te  mostres  rigorosa,  ^ 
Deixar  meu  pensamento  m'he  impossível. 
Igualmente  que  a  ti  não  ser  formosa. 

E  por  mais  qu'esta  dor  seja  terrível. 
Somente  o  contemplar  a  causa  d'ella, 
Inda  que  a  faz  maior,  a  faz  soffrivel. 

Porém  chegando  a  não  poder  soífrêl-a, 
Perdendo  a  vida;  quando  a  morte  chame, 
Não  perderei  o  gosto  de  perdei- a. 
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He  justo  qu'eu  por  ti  mil  mortes  ame : 
Mas  vê  tu  se  te  illustra,  quando  oftensa 
Minha  mortal  o  teu  valor  se  chame. 

Bem  vês  que  huma  beldade  tão  immensa 
De  vencer-me  tem  glória  bem  pequena, 
Pois  só  render-me  tomo  ])or  defensa. 

Mas  já  que  amor  tão  puro  me  condena, 
Contente  fico  assaz  doesta  victoria; 
Que  não  me  dão  meus  males  tanta  pena. 

Quanto  o  serem  por  ti  me  dá  de  glória. 
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A  vida  me  aborrece,  a  morte  quero: 
Será  eterno  o  meu  mal,  segundo  entendo, 
Pois  na  mór  esperança  desespero. 

Sem  viver  vivo,  por  morrer  vivendo 
Por  não  verdes,  Senhora,  como  eu  vejo, 
Quanto  de  mi  ])or  vós  me  ando  esquecendo. 

Seja-me  agradecido  este  desejo; 
Ingrata  não  sejaes  a  quem  vos  ama 
Com  puro  e  honestissimo  despejo. 

A  culpa  que  me  pondes,  ponde-a  á  fama, 
Que  pregoa  de  vós  celeste  vida 
Que  os  corações  d'amor  divino  infiamma. 

Humana,  (juando  não  agradecida. 
Vos  mostrae  ao  mal  meu,  que  me  faz  vosso, 
Antes  que  a  alma  do  corpo  se  despida. 

Mas  (jue  posso  eu  fazer,  pois  já  não  ])ogso 
Hum  tormento  domar  tão  forte  e  duro, 
Homem  foimado  só  de  carne  e  de  osso? 
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Em  minha  fé  segura  me  asseguro; 
Porqu'esta,  quando  lie  grande,  jamais  erra, 
Se  resultar  d'amor  sincero  e  puro.  * 

Essa  beldade  santa  me  faz  guerra; 
Por  ella  hei  de  morrer,  inda  que  veja 
Tornar  o  brando  rio  em  dura  serra. 

Que  cousa  tenho  eu  já  que  minha  seja? 
Quem  não  deseja  a  vossa  formosura, 
Não  pode  assegurar  que  o  Céo  deseja. 

De  qu'eu  sempre  a  deseje  estae  segura: 
N'este  desejo  meu  nunca  mudança 
Hão  de  ver  as  mudanças  da  ventura. 

A  vida  tenho  posta  na  balança 
Da  glória  singular,  do  damno  esquivo; 
Que  o  perdei -a  por  vós  he  mór  bonança. 

Se  vos  offendo,  cuido  que  não  vivo: 
Olhae  se  muito  mais  que  de  oíFender-vos, 
Das  esperanças  do  viver  me  privo. 

O  que  temo  somente  he  só  perder-vos; 
O  que  quero  somente  he  só  adorar-vos; 
O  que  somente  adoro  he  só  querer-vos. 

Querer-vos  sem  deixar  de  venerar-vos; 
Desejar- vos  somente  por  servir-vos; 
Por  servir  a  amor  vil  não  desejar-vos: 

Somente  vêr-vos,  e  somente  ouvir-vos 
Pretendo;  e  pois  somente  isto  pretendo, 
Deveis  a  estes  sentidos  permittir-vos. 

Isto  somente,  (oh  cego!)  estou  dizendo, 
Como  se  fora  pouco  isto  somente  I 
Que  mais  que  ouvir-vos  ha?  qu'estar-vos  vendo? 

Se  o  não  merece  o  meu  amor  decente; 
Se  morte  por  amar-vos  se  merece. 
Morra  eu,  Senhora;  e  vós  ficae  contente. 
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Se  V03  agorrava  quem  ])or  vó.s  padece; 
Se  vos  vem  a  oftender  quem  vos  quer  tanto,  * 
Quem  d 'esta  sorte  errou  não  desmerece. 

Que  quando  os  olhos  díi  razão  levanto 
Ao  céo  d'eBsa  raríssima  belleza, 
De  não  morrer  por  ella  só  m 'espanto. 

Deixae-me  contentar  d'esta  tristeza, 
E  fazer  de  meus  ollios  laro^o  rio ; 
Se  algum  pôde  abrandtir  vossa  dureza. 

Correndo  sempre  as  lagrimas  em  fio, 
Farei  crescer  as  hervas  por  os  prados, 
Pois  já  d'outra  alegria  desconfio. 

No  monte  darei  pasto  a  meus  cuidados; 
E  serão  de  mi  sempre  entre  os  pastores  ^ 
Esses  divinos  olhos  celebrados. 

Aprenderão  de  mi  os  amadores 
Aquillo  que  se  chama  amor  sublime. 
Ouvindo  o  rigor  vosso,  e  minhas  dores. 

E  nenhum  haverá  que  a  })ena  estime 
Mais  soberana  por  a  causa  (fella. 
Que  .a  que  teve  até  então  não  desestime; 

E  qu'inTeja  não  mostre  á  minha  estrella. 
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A  Aonio  que  de  amor  solto  fugia, 
A  bella  Galatea  em  vão  ehamava: 
E  Aonio,  Aonio,  o  ecco  respondia. 

E  agora  comsigo  só  íallava, 
Ora  co'mar,  ora  coa  triste  sorte. 
Ora  co'o  Tejo  onde  chorando  estava. 
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Pois  me  não  ouve  Aonio  em  mal  tão  forte, 
Ouvi  ondas  que  imitam  por  piedade  * 
A  causa  porque  estou  chorando  a  morte. 

Que  a  troco  de  amor  puro,  e  de  verdade 
(Quem  haverá  no  mundo  que  isto  crea?) 
Me  deixa  em  pranto,  e  triste  saudade. 

Dizia-me,  ó  cruel,  minha  Gralatea^ 
Primeiro  que  eu  deixe  o  vosso  Tejo, 
Tornará  atraz  co'o  curso  a  rica  arêa. 

Mas  ai  triste  de  mim,  que  ainda  vejo 
Como  de  antes  levar  ao  Oceano 
E  a  ti  não,  que  he  só  o  que  desejo ! 

Se  com  quem  te  deu  a  alma  usaste  engano, 
Ingrato,  quem  espera  de  ti  já  agora, 
Tirar  nunca  senão  vergonha  e  dano? 

Vas-te  cruel  da  pátria. . .  fora 
Por  esse  mar  entregue  ao  fero  vento, 
Fugindo  de  quem  te  ama,  e  quem  te  adora? 

E  deixas  assi  só.,,  isento 
Esta  pura  corrente,  este  tranquillo 
E  socegado  porto  ao  fresco  vento? 

Onde  move  hum  som  com  suave  estillo 
Sem  sobresaltos  da  aurora  peregrina 
A  vontade  de  quem  cá  quer  ouvil-o. 

E  se  a  rogos  mortaes  o  céo  se  inclina, 
Peço-lhe  que  o  mar  te  trague  e  ponha  espanto, 
Yingando-me  da  fé  falsa  e  maHna. 

Porque  a  ninguém  tão  puro,  honesto  e  santa 
Amor  deixar  não  queira,  antes  procure 
Louval-o  com  suave  e  amoroso  canto. 

Porque  não  haja  alguém  que  se  assegure 
A  buscar  por  o  mar  injusto  e  fero. 
Empregos  em  que  a  vida  se  aventura. 
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Mas,  sem  ventura  ai  I  para  que  quero 
A  morte  vêr  d'aquelle  ingrato,  e  duro, 
Se  d'elle  já  ter  bem  não  espero? 

Seja-lhe  sempre  o  céo  sereno  e  puro, 
O  mar,  o  vento  brando,  a  sorte  amiga, 
O  porto  que  tomar  firme  e  seguro. 

Para  que  nunca  mais  alguém  não  diga 
Que  minhas  cousas  foram  causa,  ou  parte 
De  ser-lhe  irado  o  céo,  fortuna  imicra. 

o  quam  suave  tu  em  toda  parte 
Possas/  correr  co'o  céo  doce  e  brando. 
Levaste  este  que  me  leva  a  melhor  parte. 

Que  eu  por  a  sombra,  por  a  luz  passando 
Ficarei  sempre  em  minha  dura  sorte. 
Sem  descançar  hum"hora  suspirando; 

Ou  veja  a  Aonio,  ou  veja  a  dura  morte. 


ELEGIA  XXIV    (*) 

RECOLHroAS  PEI.O  SNll.  VISCONDE  DE  JUHOMENHA 
DO  CANC.  DE  LUIZ  FRANCO,  NA  ED.  DE  1862. 

Ganhei,  Senhora,  tanto  em  querer- vos, 
Que  nenhum  desfavor  me  dá  tormento. 
Que  me  não  de  maior  gloria  merecer-vos. 

Não  quero  pani  meu  contentamento 
Senão  meus  olhos,  pois  vos  voem.  Senhora, 
E  a  vossas  cruezas  soffrimento. 

Ditoso  o  dia  foi,  ditosa  a  liora 
Que  alcancei  vêr  vossíi  gentileza, 
Cujo  mal  não  soffrer,  mais  mal  me  lôra. 

(•)  Variante  notável  da  Elegia  ly. 
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Sinto  com  vos  servir  tanta  estranheza, 
Sinto  voar  tão  alto  o  pensamento, 
Que  todo  o  outro  bem  julgo  baixeza. 

E  por  experimentar  meu  sofírimento 
Vos  mostraes  contra  mim  endurecida, 
Oh !  que  doce  paixão,  doce  tormento. 

Se  vossa  condição  desconhecida 
Me  não  quer  dar  o  fim  pêra  mor  dano. 
Oh !  que  doce  morrer,  que  doce  vida. 

E  se  de  seu  favor  me  sinto  ufano 
Quando  de  meu  mal  culpada  se  acha, 
Oh!  que  doce  enganar,  que  doce  engano. 

E  se  em  querer-vos  tanto  ponho  tacha, 
Mostrando  refrear  meu  pensamento. 
Oh !  que  doce  fingir,  que  doce  cacha. 

Assim  que  ponho  já  no  sofFrimento 
A  parte  principal  da  minha  gloria, 
Tomando  por  melhor  todo  o  tormento. 

Se  sinto  tanto  bem,  só  na  memoria 
De  vos  ver  triumphar  por  vencedora, 
Que  quero  eu  mais  que  ser  vossa  a  victoria? 

Se  tanto  vossa  vista  mais  namoro 
Quanto  sou  menos  pêra  merecer-vos. 
Que  quero  eu  mais  que  ter-vos  por  Senhora? 

Se  procede  este  bem  de  conhecer-vos, 
E  consiste  o  vencer  em  ser  vencido. 
Que  quero  eu  mais,  Senhora,  que  querer-vos? 

Se  em  proveito  faz  qualquer  partido 
Só  na  vista  de  huns  olhos  tão  serenos, 
Que  quero  eu  mais  ganhar  que  ser  perdido  ? 

Se  meus  baixos  'spiritos  de  pequenos 
Ainda  não  merecem  d'alcançar-vos,     • 
Que  quero  eu  mais,  que  o  mais  não  seja  o  menos? 
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Fico  emfim  satisfeito  em  desejar-vos 
E  se  n'isto  tal  bem  tenlio  alcançado. 
Quem  pode  tanto  que  podesse  amar-vos, 

Bem  poderia  ser  de  vós  amado. 

(Canc.  ms.,  fl.  48.) 


ELEGIA  XXV 

De  Sexta  feira  de  Endoenças 

Divino  almo  pastor,  Delio  dourado, 
A  quem  de  Amplirisio  já  viram  os  prados 
Guardar  formoso,  rico  e  branco  gado; 

Aos  quaes  adormentavas  enlevados 
No  doce  som  da  lyra,  e  alteniando 
Com  versos  e  cantares  namorados. 

E  as  N>TTrf)lias  e  pastores  ensinando 
O  caminho  de  Cipro  e  dos  amores, 
As  ondas,  feras  e  aves  enlevando. 

O'  formosura  e  honra  dos  i)astores, 
Que  d'hum  a  outro  ]>olo  do  horisonte 
A  natureza  pintas  de  mil  cores. 

O'  pae  das  nove  Irmãs,  senhor  da  Fonte, 
A  quem  as  ondas  cedem  de  Lethco, 
Posta  no  mais  excelso  e  sacro  monte; 

Porque  causa,  me  dize  almo  Timbreo, 
O  céo  resplandecente  hoje  c(>l)riste 
De  tão  mal  assombrado  «'  nc^n-o  véo? 

Se  lembranças  te  lazem,  l*hebo,  triste, 
De  Daphne  para  ti  tão  fera  e  crua, 
A  quem  com  tal  vontade  já  seguiste; 
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Também  te  lembrará  como  por  tua 
Causa  foi  transformada  em  verde  rama, 
Por  não  se  ver  da  roupa  casta  nua. 

Por  d'onde  aquella  dor  e  aquella  cbamma 
No  insensato  corpo  diffandida, 
Nenhum  vigor  nem  força  já  derrama. 

Pois  tu  da  praia  Hesperia  esclarecida 
Adonde  Thetis,  Xanto  e  Gallatêa 
A  teus  cavallos  vêm  tirar  a  brida; 

E  a  fermosa  Clio  e  Panopêa 
Com  Doris  sobre  as  ondas  levantadas 
Te  vêm  a  receber  com  boa  estrêa. 

Ainda  estás  áquem  duas  jornadas, 
E  no  outro  bemispherio  a  noute  escura 
Tem  as  nocturnas  sombras  encerradas. 

S'acaso  a  caida  e  má  ventura 
De  Phaeton  te  lembra,  cuja  morte, 
Te  deu  sempre  jamais  tanta  tristura; 

O  nâo  teres  tu  culpa  te  conforte. 
Que  o  moço  de  soberbo  não  podia 
Cair  em  menos  miserável  sorte. 

Mas  vós,  castas  Irmãs,  que  noute  e  dia 
Cantaes  em  versos  Elcyos  o  choro, 
Com  o  cândido  Cisne  em  companhia; 

Unidas  todas  alh  vinde  em  coro, 
Hum  padre  consolae  tão  descontente, 
Em  modulo  cantar  doce  e  canoro. 

S'a  dor  que  manifesta  e  mostra  a  gente 
D'esta  causa  procede,  mas  parece 
Que  outra  pena  maior  he  a  que  sente. 

Pois  a  prenhada  terra  brota  e  crece, 
De  mil  flores  enchendo  os  verdes  prados, 
E  tarda  bem  o  tempo  que  anoutece. 


ELEGIAS  93 

Eolo  nas  montanhas  encerrados, 
Os  cruéis  ventos  tem  mais  furiosos, 
De  mil  prisões  de  ferros  carregados. 

Só  Zephiro  e  Phavonio  d'amorosos 
Spiritos  cheo  brandamente  aspira 
Por  estes  valles  verdes  e  formosos. 

Ciais  formosa  por  amor  suspira, 
E  Flora  em  companhia  d'alvorada, 
Que  agora  o  seu  veneno  tem  mais  ira. 

Pois  tu  no  Touro  fazes  a  morada, 
Deixando  Aquário  e  Piseis  de  mau  brío 
Com  Vénus  antre  os  comos  assentada. 

O  qual  metteu  Europa  no  mar  frio, 
Assim  que  bem  olhado  e  bem  sentido 
Triumphas  do  inverno  e  secco  estio. 

Se  mortal  rogo  foi  jamais  ouvido, 
Delio  immortal  de  ti,  se  n'algu'a  hora 
À  j)iedade  foste  commovido, 

Dize-me  porque  causa  o  mundo  chora, 
Mostrando  taes  signaes  e  tal  tristura. 
Escondendo  a  rosada  e  fresca  aurora? 

Que  segundo  os  segredos  da  natura 
Nos  mostram  claramente  os  elementos, 
O  mundo  não  será  de  muita  dura. 

Vejo  o  furor  do  mar  e  bravos  ventos, 
Das  estrellas  e  signos  e  planetas 
De  seus  logares  fora  e  firmamentos. 

Vejo  coriscos,  raios  e  cometas, 
Rf^lampagos  e  trovões  mui  accendidos 
Sahir  ])or  diffe rentes  e  altas  metiís. 

E  nos  mais  altos  montes  e  subidos 
De  Pellio,  Emo,  Ossa,  Pindo,  Atlante, 
Os  robustos  carvalhos  destruidos. 
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Quer  por  ventura  algum  novo  gigante 
Subir  por  estes  ao  firmamento 
E  derrubar  a  Júpiter  possante? 

O  qual  movido  de  suberbo  intento, 
Qual  os  de  Phlegra  que  são  já  passados 
Em  pago  de  tamanho  atrevimento? 

Os  eixos  dos  dous  orbes  ordenados 
A  sustentar  a  maquina  mundana 
Parecem  já  desfeitos  e  quebrados. 

O  mente  baxa  de  matéria  humana, 
Cega  no  bem  e  vista  na  maldade 
Que  tão  soberba  vás  e  tão  utana, 

Que  vás  buscando  a  fonte  da  verdade, 
E  cega-te  a  mentira  de  maneira 
Que  não  vês  palmo  já  de  claridade; 

Põe  os  olhos  da  fé  pura  e  sincera 
Nas  altas  cimas  do  Calvário  monte. 
Por  onde  irás  á  gloria  verdadeira. 

Verás  a  crystalHna  e  clara  fonte 
Da  vida  pura  posta  em  hum  madeiro 
Por  te  livrar  da  barca  de  Acheronte. 

O  verdadeira  luz,  justo  cordeiro, 
Jesus  benigno,  manso  e  piadoso, 
Filho  do  Padre  eterno  e  verdadeiro 

Que  causa  te  moveu,  Pei  poderoso. 
Tão  escondida  lá  na  mente  eterna, 
A  padecer  fim  tão  deshonroso; 

E  deixares  a  mais  alta  e  mais  superna 
Cadeira  e  vida  pela  mais  escura 
De  quantas  a  mortal  fama  governa? 

Se  te  moveu,  Senhor,  esta  feitura 
A  morte  condenada  eternamente 
Por  a  lei  quebrantada  de  natura; 
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Lembra-te  quão  malvada  e  má  semente 
He  esta  a  quem  te  dás  crucificado, 
Que  sempre  te  tem  pacro  iiiirratiimente. 

O  mundo  inorrato,  cego,  descuidado, 
Cheo  de  falsidades  enganosas. 
Em  peccados  e  vícios  occupado, 

Que  não  derramas  lagnmas  chorosas 
Em  tanta  quantidade  (jue  pareça 
Mostrar  siquer  entranhas  amorosas. 

Tu,  mar,  que  não  levantas  a  cabeça 
Por  tornar  a  cubrir  o  que  cub riste 
Para  que  tudo  acabe  e  que  pereça. 

Vós,  ventos,  a  quem  nada  emfim  resiste, 
Que  não  transtornaes  tndo  em  desconcerto, 
Tu,  dura  terra,  por  que  não  te  abriste. 

Vós,  plantas,  ferag  e  aves  do  deserto, 
Que  não  choraes,  pois  chora  a  natureza 
Vendo-se  posta  em  tamanho  aperto. 

Vós,  altos  céos,  de  lá  da  mór  alteza, 
Bem  sei  quanto  sentis  a  Divindade 
Em  tal  misciia  j)ósta  e  tal  baxeza. 

Pois  vedes  o  Senhor  da  magestade, 
Que  vos  creou  de  nada,  submcttido 
Por  amor  puro,  aos  }>és  da  humildade. 

Senhor,  que  amor  tbi  Vi^tv  tão  crescido 
Que  tão  dobradas  torças  faz  singelas. 
Só  ^tão  alto,  baixo  e  abatido. 

O  preciosas  chagas  roxas,  l)ella8 
Luminárias  da  noute  teni^hrosa, 
De  toda  luz  privada  das  est relias. 

(J  Cruz  bemdita,  cara,  ])reciosa, 
Contempla  bem  o  passo  que  te  deram 
O  coroa  d'espinhos  amargosa. 


96  OBRAS  COMPLETAS  DE  CAMÕES      - 

Vós,  santos  cravos,  quando  vos  metteram 
A  força  de  martello,  logo  á  ora 
As  serpentes  e  dragos  s'esconderam. 

O  coração,  ó  alma,  que  não  chora 
Vendo-te,  Redemptor,  com  tantas  dores, 
Em  pedra  viva  de  diamante  mora. 

Que  não  contemplaes  isto  peccadores, 
E  derramaes  mil  lagrimas  no  dia 
Vendo  o  Senhor  tão  triste 'dos  senhores. 

Tu,  Virgem  pura,  santa  Ave  Maria 
Cheia  de  graça,  esposa,  filha  e  m.adre 
Mais  formosa  que  o  sol  ao  meio  dia, 

Que  vás  buscando  ao  esposo,  filho  e  padre, 
Qual  cordeira  perdida  da  manada 
Sem  guarda  de  pastor,  nem  cão  que  ladre; 

Vae  rainha  dos  Anjos  mui  amada 
E  preciosa  pedra  diamantina. 
De  perfeições  e  graças  esmaltada; 

Vae  estrella  do  mar,  vae  luz  divina 
Escolhida  do  céo,  vae  cordeirinha. 
Branca  açucena  e  rosa  matutina; 

Vae  caminho  da  gloria,  vae  pombinha^ 
Branca,  sem  fel,  bemdita  antre  as  mulheres, 
Vae  mãe  da  lei  da  graça,  vae  asinha 

Ao  monte  Calvário,  se  ver  queres 
Ao  teu  precioso  filho  antes  de  morto, 
Desconsolada  vae,  vae,  não  esperes. 

Ao  qual  acharás  bem  sem  conforto, 
Posto  na  Cruz  por  partes  mil  chagado. 
Por  nos  dar  socegado  e  manso  porto. 

Escarnecido,  só,  desemparado 
Antre  dous  mialfeitores  condenados 
De  phariseus  e  armas  rodeado. 
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O  duro.s  corações  desiuinatlos, 
Cetros,  malditos,  torpes  de  má  casta, 
Lobos,  no  sançrue  justo  encarniçados, 

Dizei  que  Tiírre  hircano  ou  que  Cerasta, 
Q'Asj)e,  Basilisco,  ou  que  Dipsarta, 
Das  quaes  a  quente  Lybia  he  chea  e  basta; 

Que  Thracia,  Grécia,  Colclios,  Scnhia,  Sparta 
Ou  que  barbara  fr^^nte  crua  e  fera 
De  trafjicos  insultos  nunca  fartii, 

Humana  não  deixara  e.não  perdera 
A  crueldade  toda,  se  te  vira, 
Jesus  benigno,  posto  na  Cruz  vera. 

Mas  vós  cruéis,  perversos,  clieos  de  ira, 
Com  grita  e  escarnep,  riso  tudo  mixto 
Estaes  asidos  todos  na  mentira; 

Dizendo  em  alta  voz:  Se  tu  es  Christo, 
Desce-te  d'essa  Cruz  em  que  estás  posto; 
Não  bastando  os  milagres  que  haveis  visto. 

E  tu.  Senhor,  metido  em  tal  desi^osto, 
Estás  suffríMido  penas  tão  estranhas 
Com  humilde,  sereno  e  manso  rosto. 

O  algozes  ingratos  de  más  manhas, 
De  troncos  e  penedos  produzidos 
Nas  mais  altas  e  ásperas  montanhas  I 

Que  não  vos  humilhaes,  dizei  perdidos, 
E  não  pedis  perdão  do  que  vos  toca. 
Que  segundo  he  meu  Deos,  sereis  ouvidos. 

Pois  elle  com  humilde  rogo  invoca 
'Ao  Padre  por  vós  benignamente, 
Deitando  o  lei  e  sangue  )K*la  buca; 

Dizendo:  Padre  meu  Omnipotente 
Pedir-te  quero,  antes  que  me  acabem: 
Que  tudo  isto  perdoeis  a  esta  gente; 
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Pois  O  que  fazem,  certo  não  no  sabem. 
O  pala\Tas  altíssimas,  celestes, 
Nas  quaes  secretos  e  mistérios  cabem : 

Mas  vós,  malditos,  como  não  soubestes 
Senão  idolatrar  como  gentios. 
Nenhuma  cousa  d'estas  conhecestes. 

Que  sempre  caminhastes  por  desvios, 
Deixando  a  lei  de  Deos  sagrada  e  pura, 
Desterrados  por  montes,  selvas,  rios. 

Quem  cuidará,  Senhor,  na  tua  brandura, 
Misericórdia  grande  e  piedade 
Que  excede  ser  e  ordem  de  natura. 

Por  mais  duro  que  seja  na  maldade, 
Que  não  derrame  sempre  noite  e  dia 
Lagrimas,  qual  um  rio  ení  quantidade. 

Leitor,  que  lendo  vás  esta  Elegia, 
Quero -te  perguntar  d 'amor  vencido 
Se  contemplando  lá  na  phantesia 

Alguma  vez,  acaso  no  sentido, 
Vendo  raiar  o  sol  na  mór  altura. 
De  rubicundos  raios  accendido; 

E  depois  que  se  põe  a  formosura 
De  diversas  estrellas  espalhadas. 
Quando  Hechate  cobre  a-terra  dura; 

E  as  ondas  do  mar  bravo  salgadas 
Tão  sugeitas  n'hum  ser  sem  s'espalharem, 
Nem  de  rios  ou  chuva  acrescentadas. 

Os  quaes  cursando  sempre  sem  faltarem, 
Digo  de  muitos  que  ha  hi  que  são  famosos, 
Que  correm  sempre  sem  jamais  parai'em; 

Se  ver  os  campos  verdes  deleitosos. 
Qual  formoso  pavão,  feras  e  aves 
Nos  apartados  bosques  mais  sombrosos ; 
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As  qiiaes  com  cantos  doces  e  suaves 
Saúdam  a  manhã  mui  presenteiras, 
Com  passos  ora  agudos,  ora  orraves; 

Se  ver  os  ritos,  vidas  e  maneiras 
Tão  diversos,  que  ha  hi  por  nosso  dano 
Nas  apartadas  gentes  estrangeiras; 

Se  ver  tanta  mudiinça  n'hum  só  anno, 
Escuro,  claro,  chuva,  frio  e  calma, 
E  tudo  para  prol  do  bem  humano. 

Contemplaste  lá  dentro  na  tu'alma. 
Por  ventura  algum  dia  separado 
Da  pesada  mortal  terreste  sal  ma, 

Em  tantas  criaturas  que  ha  creado 
O  Creador  do  mundo  Padre  eterno. 
No  alto  céo  com  os  olhos  enlevado. 

E  n'este  pensamento  tão  superno 
Com  tão  ligeiras  azas  despresando 
A  trabalhosa  \'ida  d'este  inferno; 

Pois  olha  peccador  que  vás  nadando 
Nas  procellosas  ondas  d'este  mundo, 
Nos  mistérios  divinos  contemplando. 

E  verás  o  mais  alto  sem  segundo 
Posto  na  vera  Cruz,  no  monte  santo, 
Por  te  livrar  do  lago  mui  prolundo. 

Não,  aquelle  que  lá  te  punha  espanto, 
Fabricado  na  mente  (jue  senijjn;  erra. 
Coberto  de  mortal  e  cego  manto. 

Mas  o  ])roprio  (jue  fez  o  céo  e  a  terra, 
E  tantas  maravilhas  que  cá  vemos. 
Afora  as  outras  que  comsigo  encerra. 

Dizei,  dizei  mortaes,  que  lhe  daremos. 
Por  mais  que  o  amemos  ou  sirvamos, 
(^ue  a  mais  pcípuna  parte  lhe  paguemos. 
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Este  domingo  atrás  nos  alegrámos, 
Senhor,  com  festas,  danças,  e  alegrias 
Dando-te  capas  e  olorosos  ramos ; 

Agora  por  cumprir  as  prophecias 
Pelos  prophetas  santos  declaradas. 
Te  vemos  morto  dentro  em  cinco  dias. 
,    Com  as  carnes  feridas  e  chagadas, 
De  mil  açoutes  cheo,  arrepelado 
De  couces,  empurrões  e  bofetadas. 

Estás,  Jesus  benigno,  qual  no  prado 
O  lyrio  branco  fica  descomposto. 
Do  homicida  ferro  derrubado ; 

Ou  qual  o  sol  se  mostra  antes  de  posto 
De  cores  tristes,  ou  qual  branca  rosa 
De  frio  trespassada  em  mez  d'agosto; 

Ou  qual  cisne  na  ribeira  umbrosa. 
Que  presago  do  fim  brando  enternece 
A  circumstante  selva  em  vós  melosa. 

Senhor,  com  cuidar  isto  se  entristece 
A  minha  alma  de  modo,  e  meu  sentido, 
Que  do  seu  próprio  alento  desfallece. 

Contemplo -te  meu  Deos  na  Cruz  sobido, 
E  vejo -te  com  os  olhos  verdadeiros 
Cercado  de  mil  anjos  e  servido; 

Os  quaes  voando  leves  e  ligeiros, 
Qual  enxame  d'abelhas  pressurosas. 
Trabalham  por  curar  os  teus  marteiros: 

Huns  cobrem  com  unguentos  olorosos, 
E  outros  com  vasos  de  poção  divina. 
Os  teus  sagrados  membros  preciosos. 

Outro  com  agua  pura  e  cristahna 
Está  lavando  as  chagas,  e  outros  prestes 
Acodem  com  toalha  rica  e  fina. 
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Outros  parecem  antre  todos  estes 
Com  calice-s  do  Novo  Te.--tamento, 
Tomando  as  fj^otas  de  liqiior  celeste. 

Outros  batendo  as  azas  sempre  ao  vento, 
Parece  que  trabalham  quanto  podem 
Por  te  tornar  a  dar  vital  alento. 

Outros  de  novo  pelo  ár  acodem, 
E  outros  feitos  bizarros  soldados 
Com  espadas  na  mão,  postos  em  ordem, 

Querem  hir  commetter  mui  denodados 
A((uella  orente  torpe  endiabrada; 
Mas  tu,  Senhor,  os  tens  só  refreados. 

Vendo  quão  pouco  fi^anham  na  jornada, 
Por  que  se  tu  quizeras  d'hum  aceno, 
Só  Pedro  os  destruirá  sem  espada. 

Recebe,  pão  de  vida,  este  pequeno 
Sacrifício  de  mim,  á  sombra  escripto 
D'hum  alto  freixo  d'este  valle  ameno. 

E  dá-me  tanta  graça  o  tanto  esprito. 
Para  que  sempre  louve,  qual  espero, 
O  teu  saber  profundo  e  infinito. 

Tomara  ser  Virgilio  ou  ser  Homero, 
Somente  no  saber  que  foi  divino, 
Que  ser  que  elles  foram  não  n'o  (|uero. 

Pêra  poder  cantíir  ó  Hei  benino. 
Em  puro  choro  as  chagas  que  te  vejo 
A  dor  das  quaes  provocíi  a  desatino: 

Mas  já  que  vít  não  posso  este  desejo, 
O  (jual  tomara  só  ])ara  louvar-te 
Meu  Deos,  de  dar-te  pouco  não  me  pejo; 

l*orque  eu  para  dar  mais,  sou  pouca  parte. 

(Canc.  ms.,  fl.  61.) 
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ELEGIA  XXVI 

(A  Dom  Álvaro  da  Silveira,  que  mataram  na  índia) 

Eu  SÓ  perdi  o  verdadeiro  amigo, 
Eu  só  heide  viver  n'esta  saudade, 
Sabe  Deos  a  tristeza  com  que  o  digo. 

O  meu  Silveira  era  huma  vontade, 
Hum  amor,  hum  desejo,  hum  querer, 
Ambos  hum  coração,  e  huma  amisade. 

Não  tenho  já  razão  de  vos  fazer 
Meus  castellos  de  vento  sobre  o  mar, 
Que  cousa  ha  hi  já  no  Gange  para  ver? 

Que  cousa  n'elle  ha  que  desejar? 
Foi-se  daquesta  vida  o  meu  Silveira, 
Tudo  o  bom  na  outra  se  ha-de  achar. 

Que  espada  nas  batalhas  foi  primeira. 
Ou  qual  entre  os  imigos  mais  prezada. 
Ou  qual  se  achou  mais  na  derradeira  ? 

E  ora  de  seus  soldados  ajudada 
Fora  d'elles  huma  hora  mais  seguida. 
Fora  d'elles  melhor  acompanhada. 

Que  aquella  Hha  d'elles  tão  temida, 
EUe  a  tinha  já  em  tal  estreiteza 
Que  durar  não  pudera  hum'hora  em  vida. 

.Mas  gentes  que  não  têm  de  natureza 
Esforço,  espirito,  sangue  e  condição, 
O  seu  natural  he  mostrar  fraqueza. 

Deixam  morrer  seu  próprio  Capitão, 
Deixam  perder  as  forças  que  os  sostem, 
E  tudo  lhes  consente  o  coração. 

Não  tratam  da  Moria  d'este  bem, 
D  este  viver  na  fama  sempre  e  vida, 
O  que  lhe  dizem  d'isto  nãc  o  crêem. 
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Quem  a  victoria  viu  mais  conhecida, 
A  não  se  ver  dos  seus  desemparado 
Qual  esteve  mais  certa  ou  mais  subida? 

Com  que  saber  o  porto  foi  tomado 
A  gente  do  Barem  que  o  defendia, 
Com  que  esforço  foi  tudo  começado? 

Que  temor  nos  imigos  já  se  via, 
Que  victoria  tão  clara  aquella  estava, 
Que  cousa  aquelle  espirito  não  faria? 

Que  receio  já  n'elles  se  enxergava. 
Que  deram  pehis  vidas  se  quizera 
Aquelle  que  tirar-lh'as  desejava? 

Mas  que  ouro,  que  preço  então  poderá 
Fazer  tornar  atrás  timta  ousadia. 
Ou  quem  fora  que  aquisto  commettera? 

Quem  se  atrevera  ahi,  quem  ousaria 
Com  os  thesGuros  de»  Crasso  acommetter, 
A  quem  só  honra  e  fama  pertendia? 

Forçado  n'este  caso  se  ha-de  crer 
Que  o  coração  lhe  não  dava  logar 
A  mais  que  n'aquisto  podia  ter. 

Por  onde  quiz  por  obra  começar 
Aquella  crua  j)el(ja  receando. 
Concertos  que  a  soem  desviar. 

A  presteza  da  cousa  está  mostrando 
A  vontíide  (jue  tinha  e  o  de^sejo 
De  86  ver  já  na  pátria  pel<  jando. 

Aquella  hora,  momento,  aquelle  ensejo 
Quantas  vozes  alH  desejaria 
Verem-no  pelejar  Nvmj)has  do  Tejo. 

Que  vezes  por  ellas  chamaria, 
Com  que  esforço  seria  esta  lembrança. 
Quantas  vezes  a  almima  invocaria. 
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Com  que  graça  e  arte  e  confiança 
Se  parte  na  praia  dos  primeiros, 
Quão  longe  de  fazer  atrás  mudança. 

Aquestes  bons  espíritos  verdadeiros, 
De  que  não  digo  o  terço  do  que  callo 
Que  desprezar  fazia  dos  frecheiros; 

Que  longe  de  poderem  enfadai- o 
Aquelles  insoífriveis  alaridos 
D'aquella  gente  iniqua  de  cavallo. 

Rodeado  de  mortos  e  feridos. 
Que  aquelle  forte  braço  derribava, 
Sendo  os  seus  ás  náos  já  recolhidos. 

Deu  a  alma  a  quem  a  desejava. 
Com  tanto  gosto  e  contentamento 
Que  de  tal  esforço  se  esperava. 

O  bom  desastre  alegre  esquecimento. 
Por  vós  o  meu  Silveira  está  na  gloria, 
Por  vós  lá  lhe  repousa  o  pensamento ; 

Por  vós  eternamente  na  memoria 
Correrá  a  este  caso  seu  louvor. 
De  que  se  pôde  fazer  larga  historia. 

Quem  a  vida  sacrificou  do  Redemptor. 

(Canc.  ms.,  fl.  86,  v.) 


ELEGIA  XXVII 

Quem  poderá  passar  tão  triste  vida, 
Quem  não  espera  já  contentamento 
Senão  quando  de  todo  for  perdida. 

Quem  poderá  soíFrer  tão  gran  tormento, 
Tão  áspero,  cruel,  tão  duro  e  forte, 
Quem  morta  a  esperança  e  soff'rimento; 
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Quem  pode  imaorinar  tão  dnra  sorte, 
Que  faz  crecer  o  mal  continuamente, 
E  por  não  dar  remédio  não  dá  a  morte. 

Quem  ha  emfim  tão  triste  e  descontente 
Que  sempre  ande  o  passado  imafrinando, 
E  em  aborrecimento  do  presente. 

Se  lá  onde  tu  estás  vês  qual  ando, 
Senhora,  e  o  nosso  aínor  inda  lá  dura, 
Bem  creio  que  meu  mal  estás  chorando. 

Que  faltando-me  a  tua  formosura 
E  a  tua  alefjre  e  doce  companhia. 
Bem  vês  qual  será  minha  desventura. 

Tudo  já  me  entristece,  a  noute  e  o  dia, 
E  o  que  mais  me  atonnenta  he  a  lembrança 
Do  bem  que  n'outro  tempo  possuia. 

Já  perdi  de  cobral-o  a  confiança, 
E  com  isto  perdi  de  ser  contente, 
Quamanho  mal  he  a  falta  de  esperança! 

Se  lá  n'essa  outra  vida  se  consente 
Sentir-se  o  mal  que  cá  se  anda  passando. 
Senhora  minha,  o  meu  não  vos  atormente. 

Porque  segundo  mo  elle  vae  tratando 
E  o  desejo  de  vêr-te  da  outra  ]»arte 
Já  para  ti  me  vae  encaminhando. 

Perto  me  vejo  já  de  hir  a  buscar-te, 
Entretanto  te  baste  esta  certeza. 
Porque  a  mim  só  me  basta  contemplar-te. 

Alli  se  acabará  nossíi  tristeza. 
Amor  acabará  de  atonnentar-nos 
Não  terá  alli  logar  sua  crueza; 

Mas  tel-o-hemos  nós  pani  alef^rar-nos. 

(Ms.  do  soculo  xvti."r 


V.4.III^\->TES 


Elegia  I 

1  Ase  lembrar  de  tudo  o  que  fazia.  Ed.  1595.  Ms.  de  L.  F. 

2  Que  nunqva  lha  passasse  da  memoria.  Ih.  ib. 

3  Que  enterra  em  si  qualquer  antif^ua  historia.   Me.  de 

Luiz  Franco. 

4  As  passadas  lembranças  por  tormento.  ///. 

5  Nào  meças  o  passado  com  o  presente.  Ed.  15%.  Ms. 

de  Luiz  Franco. 

6  De  que  serve  ás  pessoas  alembrar-se.  Ih.  ih. 

7  Se  n'outro  corpo  hna  alma  se  traspassa.  Ed.  1595. 

8  Mas  como  manda  Amor  na  rida  escassa.  Ms.  de  L.  F. 

9  Na  dura  ScytViia  ou  na  aspfreza  d'ella.  Ed.  1595. 

Na  dura  Scythia,  «a  aspereza  d'ella.  Ms.  de  L.  Franco. 

10  Criado  ao  peito  tValyua  tigre;  hircana.   Ed.  1595.  Ms. 

de  Luiz  Franco. 

11  As  que  do  mar  passei  foram  do  Lethe.   .Ms.  de  L.  F. 

12  Que  o  bem  que  a  esperança  vàpromelte.  Ed.  1595.  Ms. 

de  Luiz  Franco. 

13  Pois  se  quizer  saber  como  se  apura.  Ms.de  L.  Franco. 
Nhima  alma  saudosa,  nfio  se  enfade.  Ih.  Ed.  1595. 

14  E  eu  já  tinha  solta  ;i  saudade.   Ed.  1595. 

15  E  a  gente  marítima  contente.  Ib. 

16  Das  argênteas  conchas  Panopêa.  Ms.  de  Luiz  Franco. 
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17  Meilanto,  Dinamene,  com  Legêa.  Ed.  1595. 

18  Com  yeitn  immoto  e  gesto  descontente.  Ms.  de  L.  F. 
Com  suspiro  profundo,  mal  ouvido.  Ih. 

19  E  puro  amor  tivestes,  e  inda  agora.  Ib. 

20  Aonde  entra  o  gram  Tejo  a  dar  tributo.  Ed.  1595. 
Onde  eiitra  o  Tejo  a  dar  o  grão  tributo.  Ms.  de  L.  F. 

21  Ou  por  verdes  o  prado  verde  enchuto, 

Ou  por  colherdes  ouro  rutilante.  Ed.  1595.  Ms.  de  L.  F. 

22  Das  tágeas  áreas  rico  fruto.  Ms.  de  Luiz  Franco. 

23  N'ella  em  verso  heróico  e  elegante.  Ib. 
21  Que  aquillo  que  pedia  concediam.  Ih. 

25  Xem  na  tormenta  grave  me  deixavam.  Ed.  1595.  Ms. 

de  Luiz  Franco. 

26  Porque,  chegado  ao  cabo  da  Esperança.  Ed.  1595. 

27  Eis  a  noite  com  nuvens  escurece; 

Do  ár  supitamenfe  foge  o  dia.  Ed.  1595. 

E  o  largo  Oceano  se  embravece.  Jh.  Ms.  de  L.  Franco. 

28  Da  náo  as  vellas  concavas  rompendo.  Ms.  de  L.  F. 

29  Ali  amor,  mostrando-se  possante.  Ib. 

30  E  que  por  nenhum  modo  nào  fugia.  Ed.  1595. 

E  que  por  nenhum  medo  nào  fugia.  Ms.  de  L.  Franco. 

31  Vendo  a  morte  diante  em  mi  dizia.   Ed.  1595. 
Vendo  a  morte  diante  mi,  dizia.  Ms.  de  L.  Franco. 

32  O  a  quam  bom  lugar  a  minha  alma  heria.  Ih. 

33  O  firme  amor  do  intrinseco  d'aquelle 

Em  cujo  peito  huma  vez  de  ciso  entrasse.  Ed.  1595. 

Ms.  de  Luiz  Franco. 

34  Uma  cousa,  Senhor,  por  certo  asselle.  Ms.  de  L.  F. 

35  De  todo  o  pobre  honrada  sepultura. 
Vi  quanta  vaidade  nossa  encerra. 

E  dos  próprios  quão  pouca;  contra  quem.  Ms.  de  L.  F. 

36  Que  uma  Ilha  que  o  Rei  de  Porca  tem.  Ed  1595.  Ms. 

de  Luiz  Franco. 

37  Com  uma  armada  grossa,  que  ajuntara.  Ih.  ih. 

38  Com  mortes,  com  incêndios  os  punimos.  Ed.  1595. 
Com  mortes  e  incêndios  os  punimos.  Ms.  de  L.  Franco. 

39  Pois  passarão  da  Estyge  as  aguas  frias.  Ed.  1595.  Ms. 

de  Luiz  Franco. 

40  Dá-lhes  a  fonte  clara  a  agua  pura.  Ih.  ih. 

41  Nào  temem  o  temor  da  guerra  dura.  Ms.  de  L.  Franco. 

42  Sem  lhe  quebrar  o  sono  socegado 
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O  cuidado  do  ouro  reluzente.  Ed.  1595.  Ms.  de  L.  F. 

43  E  da  formosa  cór  da  Síria  tinto.  Ma.  de  Luiz  Franco. 

44  AUi  amostra  o  campo  varias  cores.  Ed.  1595. 

Alli  amostra  o  monte  varias  cores.  Mg.  de  L.  Franco. 

45  A  virgem  justa  para  o  céo  sereno.  Ib. 

46  E  se  he  benij^na  ou  triste  Cytherea    Ib. 

47  Bem  mal  pôde  entender  isto  que  eu  digo.  P>. 

48  Que  traz  os  olhos  sempre  em  seu  periíro.  Ed.  1595.  Ms. 

de  Luiz  Franco. 

49  Que  posto  que  a  fortuna  possa  tanto.  Ed.  1595. 
Que  ainda  que  a  fortuna  possa  taufo.  Ms.  de  L.  F. 

50  Nào  poderá  apartar  meu  rudo  canto 

D'e8ta  obrigação,  emquanto  a  morte.  Ms.  de  L.  F. 

Elegia  II 

1  Aquella  cujo  peito  em  fiama  ardido.  Ms.  Jur. 

2  Depois  que  amor  em  pedra  a  converteu.  Ib. 

3  E  86  alfjua  pouca  vida,  estando  ausente.  Ed.  1595. 

4  Se,  Senhor,  vos  espanta  o  sentimento.  Ms.  Jur. 

5  Furto  este  breve  tempo  a  meu  tormento.  Ib. 

6  Nem  eu  escrevo  mal  tào  costumado.  Ed.  1595. 

7  Mas  em  minha  alma  triste  e  saudosa 

A  grave  dôr  escreve  e  eu  traslado    Ms.  Jur. 

8  Espalhando  a  continua  saudade 

Ao  longo  de  uma  prava  saudosa.  Ed.  1595. 
As  magnas  espalhando  e  a  saudade.  Ms.  Jur. 

9  Do  mar  contemplo  a  instabilidade.  Ms.  Jur. 

10  E  com  sua  branca  espuma  furioso.  Ed.  1595.  - 
E  com  sua  branca  escuma  saudos-o.   Ms.  Jur. 

11  Na  terra,  a  seu  prazer,  lhe  está  tomando' 
Logar  onde  se  esconda,  cavernoso.   //>. 

12  Suas  salgadas  ondas  empalhando.  Ed.  1.595.  Ms.  Jtn-. 

13  Se  a  cxtranheza  das  cousas  c<>m  a  mudança.  Ms.  Jur. 

14  Se  poderão  mudar  huma  vontade.  Ed.  1595.  Ms.  Jur. 

15  E  com  isto  afiguro  na  lembrança.  Ib.  ib. 

IG  A  estrangeira  ,7eíi/e,  e  c.vtranha  usança.  Ms.  Jur. 

17  l)'ali  estou  tenteando  aonde  viu.  Ed.  1595. 

18  O  jardim  das  Hesperidas,  matando.  Ms.  Jur. 

19  Em  outra  parfe  estou  afigurando.  Ed.  1595. 

20  Mais  força  se  lhe  estava  acrescentando.  Ed.  1595.  Ms. 

Jur. 
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21  Mas  do  Hercúleo  braço  sojugado. 
No  ár  deixou  a  vida,  não  podendo 

Da  Madre  Terra  jà  ser  ajudado,  th.  ih. 

22  Nem  com  as  armas  _/á  tào  continuadas.  Ms.  Jur. 

23  De  lembranças  passadas  me  defendo.  Ed.  1595.  Ms.  Jur, 
21  Que  estejam  de  firmezas  sohjugadas.  Ms.  Jur. 

25  De  mil  cores  alegres  revestia.  Ed.  1595. 
De  terrestres  estrellas  revestia.  Ms.  Jur. 

26  O  monte,  rio,  o  campo  alegremente.  Ed.  1595. 

27  Que  até  aos  montes  duros  convidava 

A  íim  modo  suave  de  alegria.  Ed.  1595. 
Q?/e  ao  mesmo  triste  convidava.  Ms.  Jur. 

28  Que  vou  pelos  campos,  a  verdura.  Ed.  1595,  Ms.  Jur. 

29  Porque  os  olhos  que  vivem  descontentes.  Ed.  1595. 
Descontente  o  prazer  se  lhe  afigura.  Ih.  Ms.  Jur. 

30  De  fortuna  qve  amor  e  peniteacia.  Ms.  Jur. 

31  Nào  basta  experimentar-me  a  paciência.  Ed.  1595.  Ms. 

Jur. 

32  Sem  que  também  uCattente  o  mal  da  ausência.  Ih.  ih, 

33  Trazeis  um  brando  animo  em  mudanças    Ih.  ih. 

34  De  lagrimas,  suspiros  e  esquivanças.  Ms.  Jur. 

35  Viria  ev  socegado  com  a  tristeza.  Ed.  1595.  Ms.  Jur. 

36  E  ali  me  nao  fcdtou  um  brando  engano.  Ms.  Jur. 

37  Que  tirasse  0.5  desejos  da  fraqueza.   Ih.  Ed.  1595. 

38  E  vendo-me  enganado  estar  ufano.  Ih.  ih. 

39  Deu  a  fortuna  á  roda  e  deu  comigo.  Ms.  Jur. 

40  ,ilífa.s  vós,  ó  caro,  fiel  e  doce  amiguo 

Que  de  amor  fero  livre  e  seus  errores 
Nunca  vistes  as  magoas  que  aqui  diguo. 

Assi  nvnqua  as  vejaes,  nem  seus  ardores 
Ahrazem  nem  congelem  vosso  peito 
Com  desejo,  com.  supitos  temores. 

Nào  passeis  nunqua  aquelle  passo  estreito 
De  serdes  desamado  e  mal  querido, 
^    Vendo-vos,  sem  remédio,  ser  sugeito. 

Que  a  este  amigo,  vosso  amigo  fido, 
Não  negueis  hum  papel  que  o  todo  seja 
Mais  cheio  d'antre  linhas,  que  polido. 

No  qual  só  da  minha  alma  novas  veja, 
Que  la  ficou  vaguando  n'essa  terra 
Com  quem  mais  que  a  mim  ama  e  deseja.  Ms.  Jui*. 
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41  E  se  nos  bravos  peitos  faz  abalo.  Ed.  Iõ9ô. 

42  Ao  meiios  poderei  viver  contente.  Ed.  1595. 

43  Desampare  a  prisão  donde  s'encerra.  Ms.  Jur. 

44  E  anfre  est«s  orridos  penedos.   Ib. 

Ab  E  o  Musico  de  Thraeia  já  seguro.  Ib.  Ed.  1595. 

46  De  Tântalo  as  maçãs  não  fugirão, 
E  as  filhas  de  Bello  juntamente 

De  lagrimas  os  vasos  encherão.  Ms.  Jur. 

47  Que,  emfim,  nossa  alma  vive  eternamente.  Ms.  Jur. 

Elegia  III 

1  Aos  montes  e  ás  aguas  se  queixava.  Ed.  1595. 

Aos  montes,  ás  altas  aguas  se  queixava.  Ms.  de  L.  F. 

2  E  como  por  sua  ordem  discorria.  Ed.  1595.  Ms.  L.  F. 

3  Nos  versos  saudosos  que  escrevia 

E  lagrimas  com  que  ali  o  campo  banha 
D'est'arte  me  afigura  a  fantesia.  Ib.  ib. 

4  A  vida  com  que  vivo,  desten-ado,  Ms.  L.  F. 
Xo  bem  que  em  outro  tempo  possuia.  Ed.  1595. 

5  Alli  contemplo  o  gosto  j;l  passado 

6  De  quem  o  tem  na  mente  debuxado.  Ed.  1595.  Ms.  L.  F. 
Alli  vejo  a  caduca  e  débil  gloria.  Ed.  1595. 

Alli  vejo  a  caduca  e  fraquo  gloria.  Ms.  L.  Franco. 

7  Que  faz  a  hábil  vida  transitória.  Ib. 

Alli  me  representa  esta  lembrança.  Ed.  1595. 

8  Quando  a  roxa  manha /er//ío.va  e  bella.  Jb. 
Quando  a  manhã  fermo-^a  clara  e  bella.  Ms.  de  L.  F. 

9  Para  desoanço  tem  me  dá  trabalho.  Ed   1595.  Ms.  L.  F. 

10  Que  pouco  accordo  tem  um  descontente.  Ed.  1595. 
D\dli  me  vou  com  passo  carregado.  Ib. 

11  Soltando  a  rédea  toda  a  meu  cuidado.  Ib. 

12  D'alli  estendo  os  olhos  saudosos 

A'  parte  onde  tinha  o  pensamento.  Ed.  1595.  Ms.  L.  F. 

13  E  os  campos  sem  graça  o  secos  vejo.  Ib.  ib. 

14  Vejo  o  puro,  suave  e  brando  Tejo.  Ib.  ib. 

15  Vào  em  cfieito  pondo  o  sevi  desejo.  Ms.  L.  Franco. 
IG  Com  cujo  sentimento  a  alma  sae.  Ib.  ib. 

17  Que  eu  vá  onde  v«'ts  his  contente  e  ledo.  Ib.  ib. 

18  Que  se  acabo  e.ste  áspero  degredo 

Mas  e.sta  triste  morto  (jíie  virá.  Ms.  L.  Franco. 

19  A  alma  impaciente  adonde  iráV  Ed.  1595.  Ms.  L.  V. 
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20  Quem  ás  portas  tartareas  a  chegasse.  Ih. 

21  A  pena  com  que  vae,  que  a  atormenta.  Ed.  1595. 

22  Esta  imaginação  me  accrescenta.  Ih. 

Esta  imaginação  me  representa.  Ms.  L.  Franco. 

23  De  imaginações  tristes  se  sustenta.  Ms.  L.  Franco. 

24  Em  que  Fortuna  faça  o  que  costuma.  Ed.  1595. 

25  Se  n'ella  ha  hi  mudar  um  triste  estado.  Ms.  L.  Franco. 

'      Ed.  1595. 
Elegia  IV 

1  Me  inflamma  o  coração  de  um  doce  engano 
Me  eleva  e  engrandece  a  fantasia.  Ed.  1595. 

2  E  se  me  mostrou  hum  gesto  brando  humano.  Ed.  1595. 

3  Se  sinto  tanto  bem  só  na  memoria 
De  vos  ver,  linda  Dama,  veneendora ; 

Que  ò[uero  eu  mais  que' ser  vossa  a  victoria? 
Se  tanto  vossa  vista  me  namora.  Ed.  1595. 

4  Se,  meus  baixos  espritos,  de  pequenos 
Ainda  não  merecem  seu  tormento.  Ih. 

5  A  causa,  emfim,  m'esforça  o  soflrimento.  Ih. 

Elegia  V 

1  Nem  hua  obra  que  possa  ser  famosa.  Ed.  1598. 

2  No  mundo  todo  com  tal  nome  e  fama.  Ih. 

3  Isto  assim  dito:  ApoUo,  que  da  flama.  Ih. 

4  Por  seus  thesouros,  e  eu  minha  sciencia.  Ih. 

5  Desjjartir  porfias  duvidosas.  Ih. 

6  Com  razões  boas,  justas  e  amorosas.  Ih. 

7  Que  também  muitas  vezes  ajuntaram 
A''s  armas  eloquência,  porque  as  Musas, 
Mil  capitães  na  guerra  acompanharam.  Ih. 

8  Guerras,  deixaram  o  estudo  em  breve  espaço 
Nem  armas  da  sciencia  sào  escusas.  Ih. 

9  A  huma  rege  e  ensina;  a  outra  fere.  Ih. 

10  Pois  logo  —  varão  grande  se  requere.  Ih. 

11  Que  he  Dom  Leoniz  que  faz  ao  mundo  inyeja.  Ib. 

12  As  artes  e  sciencia  lh'ensinaram.  Ih. 

13  D'aqui  os  exercicios  o  seguiram.  Ih. 

14  Depois,  já  capitão  forte  e  maduro 
Governando  toda  Chersoneso.  Ih. 

15  De  sangue  alheio  em  fúria  accezo.  Ih. 

16  Pois  tanto  que  o  grão  defendido.  Ih. 
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17  E  nâo  perdendo  ainda  da  memoria.  Ih. 

18  O  vão  com  frio  temor  frio  receando  ^ 
Pois  vê.de  se  seriam  desbaratados 

De  todo  por  seu  braço,  se  tornasse 

E  dos  mares  da  índia  degradados.  2b. 

19  Pois  aqui  certo  está  bem  dirigido 
De  Magalhães  o  livro;  este  só  deve 
De  ser  de  vós,  oh  Dcoses,  escolhido. 
Isto  Mercúrio  disse;  e  logo  em  breve 

Se  conformarão  nisto  Apollo  e  Marte.  Ib. 

20  A  vos  offerecer,  Senhor  famoso.  Ib. 

21  Tem  claro  estylo  e  engenho  curioso.  Ib. 

22  Porque  só  de  nào  ser  favorecido.  Ib. 

23  Pois  seja  elle  comvosco  defendido 
Como  foi  de  Malaca  o  fraco  muro.  Ib. 

Elegia  VI 

1  Da  lua  em  ser  mudável  tào  constante.  Ed.  1616. 

2  Vê  bem.,  se  da  razào  se  nào  desvia 
O  Altissimo  ser,  puro  e  divino.  Ib. 

3  Sem  fim  e  sem  comero  hum  ser  contino 

4  Por  mais  árduo  que  seja  no  homem  inclino.  Ib. 

5  Como  se  Deos  nào  fosse  perde  a  vida.  Ib. 

6  Pondera  isto,  que  digo,  repousado; 
Não  passes  por  aqui  tão  leremente. 

NRo,  que  aquelle  Deos  alto  e  increado.  Ib. 

7  O  céo,  a  terra,  o  fogo  e  mar  irado,  /ò., 

8  Nào  dos  átomos  ./a/*o«  de  Epicuro; 
No  do  largo  oceano,  como  Thales.  Ib. 

9  Que  por  ti  este  gratvie  Deos  padece 
Novo  modo  de  morte,  novos  males.  Ib. 

10  Í2  nào  por  natural  causa  secreta.  Ib. 

11  Nào  vês  que  os  montes  caem?  a  terra  treme? 
E  que  at(-  na  remota  e  grande  Athenas 

O  sábio  Dyonisio  í<cnfe  e  teme?  Ib. 

12  Por  falso  e  por  quebrautodar  da  leyV 
A  fama  a  ti  se  pòe  de  meu  peccado? 

Eu,  Senhor,  sou  ladrào,  tu  suunno  Rey. 
Eu  só  furtei,  tu  com  ladròeji  padeces  f 
A  pena  a  ti  se  dá  do  que  eu  pequei  f 
E  servo  sem  valor,  eu  summo  preço.  Ib, 
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13  Te  dás  aos  Jiomens  baixos  que  te  vendem.  Ib. 

14  Te  aceusam  polo  error  das  que  te  offendem  ?  Ib, 

15  Diante  quem  muda  esta  a  natureza. 

16  Cuspido,  arrendado  cruelmente   Ib. 

17  i)e  açoutes  rigorosos /ag^eZZaíZo.  Ib. 

18  As  sanfissimas  barbas  de  Deos  vivo.  Ib. 

19  Das  vitoriai  que  as  almas  alcançavam.  Ib. 

20  Dos  Padres  são,  que  o  Limbo  têm  escuro.  Ib. 
Que  já  de  louro  e  palma  vos  coroaram. 

Todos  vos  bradam  que  subais  ao  muro.  Ib. 

21  Que  muito  mais  a  Deos,  que  a  vós,  custaram.  Jô. 

22  Mas  qual  será  a  pessoa  que  as  querellas 

23  E  que  dos  olhos  seus  nâo  estilasse.  Ib. 

24  Que  as  carreiras  no  rosto  nâo  sinalasse?  Ib. 

25  Desfazendo -se  em  lagrimas,  regando 
Aquellas  bellas  faces  —  excellentes ! 
Que  a  vira  com  gritos  ir  tocando.   Ib. 

26  Quem  vira  quando  o  claro  rosto  ergueu.  Ib. 

27  A  dar  as  tetas  puras  ao  cordeiro.  Ib. 

28  Nâo  só  era  esse,  Senhora,  o  verdadeiro.  Ib. 

29  Mas  —  a  salvação  que  alli  ganhava.  Ib. 

30  A  gravidade  bella  o  requeria.  Ib. 

31  Que  vive  e  vivirá,  que  não  conhece 

A  ley  do  vosso  filho,  santa  e  pura.  Ib. 

32  As  leys  e  com  preceitos  —  viciosos.  Ib. 

33  Confessar  hum  só  Deos  crucificado.  Ib. 

34  Mas  de  todos  o  vicio  já  passado 

O  seu  nome  cá  vosso  n'este  dia.  Ib. 

Elegia  VII 

1  D'estas  cante  Virgílio,  doestas  Homero.  Ed.  1616. 

2  Guardada  em  Damão,  porque  nascendo.  Ib. 

3  Pintarey  os  olhos  bellos,  bocca  e  riso.  Ib. 

4  Que  na  terra  nos  mostra  um  paraizo.  Ib. 

5  O  avô  de  Phaetonte,  e  por  quem  Orpheo.  Ib. 

6  Terás  carguo  da  selva  de  Diana.  Ib. 

Elegia  VIII 

1  De  não  ouvirdes.  Senhora,  os  meus  danos.  Ed.  1616. 

2  Por  encobrir  el  mal  que  me  causais 
Temendo  outra  dôr  dos  desenganos.  Ib. 
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3  N'Í8to  mercê  me  faz :  se  a  vós  offende.  Ih. 
Ai  Quizera  des  que  tive  intendimento.  Ih. 

5  Mas  nem  por  isso  aja  —  em  vós  crueza.  Ih. 

6  Emfim,  a  fim  de  tudo  —  he,  Senhora.  Rn 

Elegia  IX 

1  Que  novas  tristes  são,  que  novo  dano ! 
Que  mal  inopinado  incerto  sôa.  Ed.  1668. 

2  Que  se  embarcou  na  alegre  e  triste  armada.  Ih. 

3  Nào  lhe  valeu  rodila  ou  peito  d'aço 
Xem  animo  de  Avós  altos  herdado 
Com  que  se  defendeu  tamanho  espaço. 

Nào  ter-se  em  derredor  todo  cercado 
De  corpos  de  inimigos,  que  exhalavam.  Ih. 

4  Nào  com  palavras  fortes  que  voavam.  Ih. 

5  Que  furtes  caem,  e  timidos  varavam.  Ih. 

6  Passados  por  mil  partes  e  cortados 

Os  membros  só,  do  nobre  esforço  inteiros.  Ih. 

7  Dos  fracos  inimigos  espantados 

Postos  no  céo,  parece  que  presentam.  Ih. 

8  Verde  e  quasi  innocente  já  fizera.   Ih. 

9  E  como  Jiama  fraca  a  quem  fallece 
Seu  hitmido  licor  de  que  vivia, 

Nas  màos  do  choro  tnir/eliral,  que  dece 
Se  entrega;  e  vae  gozar  a  vida  eterna 
Que  com  tão  Justa  morte  se  merece.  Ih. 

10  Vae,  que  quem  pela  Ley  santa  e  divina 
Morre,  a  dá  a  Deos  que  os  céos  governa.  Ih. 

11  (Falta  este  terceto.) 

12  (ISeguem-se  estes  ommissos  nas  outras  edições:) 

Quando  pola  razào  devida  e  dina 
Do  Rey  da  Pátria  e  honra  dos  passados 
Sacrificar  a  vida  nos  ensina. 

Nos  assentos,  de  esti-ellas  esmaltados 
Lhe  dá  lugar  a  altissima  demência. 
Entre  os  heroes  á  gloria  destinados. 

Mas  ah !   quem  soffrora  perpetua  ausência 
De  tào  claro  Senhor,  tào  fido  amigo, 
Quem  porá  contra  magoa  resistência. 
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Aquelle  animo  grande,  que  do  antigo 
De  seus  maiores  era  alto  retrato, 
Desprezado  de  todo  o  vil  perigo. 

Misturado  com  doce  e  brando  trato 
C'os  iguaes  juntamente,  e  c'o3  menores, 
A  todos  amoroso,  a  todos  grato. 

Aquelle  sprito  nobre,  onde  mayores 
Esperanças  cresciam,  se  o  tâo  duro 
Caso  as  nào  cortara  em  novas  flores ! 

Em  verde  idade,  siso  já  maduro. 
Alegre  riso,  ledo  e  aberto  peito 
Em  repousado  espirito  seguro 

Nào  soberbo  e  por  arte  contrafeito, 
Mas  todo  puro,  e  emfim  da  natureza 
Mais  para  o  céo  que  para  a  terra  feito. 

Também  do  corpo  a  humana  gentileza, 
O  bem  talhado  gesto  que  mostrava 
Forças  eguaes,  e  manhas  com  destreza. 

A  côr  que  o  fresco  rosto  matizava 
As  rosas,  flores  novas  de  alegria. 
Com  que  o  verào  as  faces  adornava. 

Tudo  os  fios  da  morte  que  desvia 
Dos  propósitos  nossos,  e  saltea, 
Cortarás  cruamente  quando  abria. 
13  O  pranto  pela  morte  horrenda  e  fêa.  Ed.  1668. 
14^  Vinde  e  chorae  unj  moço  ao  mundo  raro.  Ib. 

15  Nem  de  animal  algum  que  haja  reparo 
Mas  só  do  fero  imigo  traspassado.  Ib. 

16  Está  tu  também,  moço  Idalio,  quedo.  Ib. 

17  Que  já  os  foi*mosos  olhos  de  Miguel 
Cobertos  são  de  negro  e  escuro  manto.  Ib. 

18  E  vós,  filhai  de  Thespis,  que  ao  canto 
Çodeis  bem  mitigar  a  ley  immensa.  Ib. 

19  A  grande  integridade  —  que  se  devem 
Nào  só,  aguas  do  dano  recompensa.  Ib. 

20  Que  a  razão  quasi,  quasi  deita  fora 
Alli  de  dar  os  corações  sugeitos 
Pezadas  lhe  serão  consolações 

E  pezadas  exemplos  e  respeitos.  Ib. 

21  (Segue-se  este  terceto  omisso  nas  outras  edições:) 
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Pequena  he  certo  a  dôr  que  com  razoes 
Se  pode  refrear,  nem  com  memoria 
De  outros  antigos  e  Íntegros  varões.  Tb. 

22  Meu  grande  Dom  Philippe,  e  pretendeis 
Deixar  de  vossas  obras  larga  historia; 
Eu  não  vos  admoesto  qve  estreiteis.  Ih. 

23  Onde  livre  de  effeitos  vos  mostreis 
Que  mal  nafura  nossa  determina.  Ib. 

24  Humanidade  estúpida,  dizia.  76. 

25  He  não  sentir  effeitcs  que  a  alma  cria. 
Porém  se  não  sentir  nada  he  bruteza.  Ih. 

26  (Seguem-se  estes  tercetos  omissos  nas  outras  edições:) 

Se  doe  a  opiniào  do  mal  presente 
E  medo  e  opiniào  do  mal  futuro, 
Sào  tudo  opiniões  da  gente. 

O  verdadeiro  sábio  está  seguro 
De  leves  alegrias  e  espanto, 
De  dôr,  que  turba  da  alma  o  licor  puro. 

Inda  antes  que  aconteça  o  riso  e  o  pranto 
Os  temia  já  no  sentido  meditados. 
Livre  está  de  alvoroço  e  de  quebranto. 

E  como  de  alta  torre  vê  cuidados 
Humanos  vàos,  e  aquella  differença 
De  ambições  e  cobiças  e  peccados, 

Todo  caso  acha  n'elle  só  presença, 
Que  como  as  febres  s;lo  da  carne  humana, 
Assi  os  effeitos  d'a!ma  são  doença. 

Se  esta  doutrina  crMos  que  é  profana, 
Ponde  os  olhos  na  nossa  que  he  divina, 
E  sobre  todas  santa  e  soberana. 

Vereis  Aram,  que  não  se  contamina 
Sobre  os  montes  seus  que  defendida 
A  dôr  lho  foi  da  santa  dieciplina. 

Não  chega  a  vêr  parentes  que  da  vida 
Partidos  sào,  quo.  na  alma  a  Deos  agrada, 
Que  nenhuma  afllicção  do  mundo  impida. 

Nôs  somos  geração  a  Deos  dedicada. 
Sacerdotal,  que  em  tempo  nenhum  deve 
Do  gentílico  culto  ser  tocada. 
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Se  dos  antigos  Padres  já  se  escreve 
Que  chorando,  aos  mortos  enterraram 
Com  dôr  e  pranto  publico  e  nào  leve. 

Era  porque  inda  as  portas  não  quebraram 
Do  céo  sereno  aquellas  mãos  cravadas 
Que  os  antigos  contágios  alimparam. 

E  também  por  cruas  as  sempre  usadas 
Pompas  do  funeral  enterramento 
Com  publicas  exéquias  costumadas. 

Esta  alta  fortaleza  e  sofírimento 
Como  a  forte  varão  vos  he  devido, 
E  como  ley  do  santo  documento. 

27  (Falta  este  terceto.) 

28  Que  do  sepulchro  nohre  aqui  carece.  Tb. 

29  (Substituem  estes  dois  tercetos,  os  seguintes:) 

Mas  também  n'Í8to  vi  que  se  parece 
Co'  grande  Bisavô,  que  pela  vida 
Real,  a  sua  ás  lanças  offerece. 

Fazendo  com  seus  membros  impedida 
A  passagem  aos  feros  Tingitanos, 
Ficou  sem  sepultura  merecida. 

E  lá  nos  aposentos  soberanos 
O  recebem  da  palma  coroado, 
Desprezando  do  corpo  baxo  os  danos. 

E  elle  diz,  que  das  gentes  enterrado 
Qualquer  corpo  será;  mas  quem  morreu 
Por  Deos,  he  só  dos  Anjos  sepultado. 

Que  mais  rico  e  formoso  mausoléo 
Que  pyramides  altas,  que  figura 
De  mortalha  que  chegue  a  estar  no  céo.  Ib. 

30  Adora  quem  o  tem,  como  o  tomou.   Tb. 

31  Mas  oh !  que  temor  supito  occupou 
Vosso  peito  famoso  6  Portuguezes  ? 
Que  pávido  temor  vos  lanceou?  Ib. 

32  Aos  luzitanos  belUcos  arnezes.  Ib. 

33  Ou  a  fraqueza?  Nâo:  que  elle  sustentava 
Com  seu  corpto  dos  bárbaros  a  fúria 

Ou  —  do  férreo  cano  a  força  brava.  Ib. 

34  Que  os  corações  no  peito  congelava 
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Oii  quem  vos  fez  que  os  ímpetos  da  guerra 
Nào  sustenteis  com  valor  sempre  ousado? 
Desprezando  o  furor  que  a  vida  enterra? 

A  vida  pela  pátria  e  peU/  estado 
Pondo,  vo.ss().s  Avós  a  nós  deixaram 
Terras,  mare-t  e  exemplo  sublimado.  Ih. 

35  Em  públicos  logares,  nem  secretos. 
Mortos  os  Espartanos  valorosos.  Jb. 

36  Administrando-lhe  o  ventre,  sem  ttr  inardo. 
Pois  fugis  do  perigo,  que  he  visinho.  Ih. 

37  Outra  vez  no  materno  —  escuro  ninho 
Vedes  quaes  com  mais  gloria  ficariam, 

Se  aquelles,  que,  emfim,  morrem  pelo  estado. 
Se  as  outras  que  as  mulheres  injuriam?  Ih. 

38  Por  cada  chaga  teus  uma  clara  estrella 
Os  pés  o  crystalino  céo  medindo, 
Pisando  essas  luciferas  Esferas 

Já  da  terra  os  olhos  encobrindo.  Ib. 

Elegia  X 

1  Quiçaes  que  algum  socorro  te  seria.  Ed.  1668. 

2  Da  pátria  honra,  de  louvor  dafi  gentes.  Ih. 

3  Com  tua  vista  alegre  e  tào  fermosa.  Ih. 

4  Da  Deosa  de  Nereo  tào  querida.   Ih. 

5  Nào  digo  que  a  alma  não  este  de  magoa  izenta.  Ih. 

6  Já  entre  os  cidadàos  do  coro  santo.  Jh. 

7  E  porque  o  mar  contviw  mingoa  e  crece.  Ih. 

Eleoia  XI 
1  Me  deu  o  mal,  levou-me  o  soffrimeuto.  Ed.  1668. 

Elegia  XII 

1  Como  em  carne  ^'irá  Deos  a  quem  veja 
O  crédulo  e  incrédulo  tcrrcste 

Rcy  justo,  que  nJma^  c  que  corpos  seja 

Juiz  será;  quando  este  mundo  inculto.  Ed.  1668. 

2  Todo  o  vâo  simulacro  e  rico  culto.  Ih. 

3  Immcnsa  a  luz  que  as  carnes  desenterra.   Ih. 

4  0.><  justos  seus  teimando  á  santa  terra.  Ih. 

5  Desfar-sr-ha  a  terra,  os  montes  e  os  penedos.  Ih. 

6  Sem  luz  a  lua,  estreitas  e  orbe  puro.  Jh. 
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7  Lugar  se  abaixarão  os  altos  montes; 
Ver-se-ha  no  mar  o  vento  furibundo 
Haverá  só  de  fogo  vivas  fontes 
Da  trombeta  medrosa  o  som  terribel.  Ih. 

Elegia  XIII 
1  Ouvi  ondas  a  propriedade  que  imitava.  Ed.  1685. 
(Visivelmente  errado,  e  podendo-se  restabelecer  peta 
rima  do  terceto  seguinte.) 

Elegia  XIV 

1  Nimca  n'esta  alma  minha  aonde  estaes.  Ed.  1668. 

2  Com  rostro  alegre  para  que  o  seguisse.  Ih. 

3  Que  também  os  prazeres  meus  deceram.  Ih. 

Elegia  XV 
1  Quando  de  um  movimento  vive  indigno.  Ed.  1668. 

Elegia  XVIII 
1  Como  gram  Capitão  velho  e  valente.  Ed.  1668. 

Eleglí  XIX 

1  N'este  famoso  sitio  se  recrea.  Ed.  1685. 

2  Das  rubicundas  úor es  jacintinas.  Ih. 

3  As  cristalinas  fontes  que  banhando 

Por  entre  alvos  seixinhos  se  desviam.  Ib. 

4  Qual  roxo  esmalte  á  vista  bem  se  offerece.  Ib. 

5  Os  humedos  botões  abrindo  as  rosas.  Ib. 

6  Conforme  á  liberdade  do  que  escreve.  Ib. 

7  Condiz  disfavor  mal  com  a  belleza.  Ib. 

8  Como  já  de  elevado,  nâo  cuidava.  Ih. 

9  De  si  mesmo  se  abrasa  e  se  cativa.  Ih. 
10  E  das  escuras  aguas  de  Cocyto.  Ib. 

Elegia  XX 

1  Outro  no  mundo  pode  haver  nacido 

Tão  queixoso  de  Amor  ^  porém  não  tanto.  Ed.  1685. 

2  Onde  se  oppõem  que  he  lembrança.  Ib. 

3  Qual  meu  dano  entào  fora,  bem  sey.  Ib. 
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Elegia  XXI 

1  Te  tnfrin  tanto  a  ti,  quanto  me  inflamma.  Ed.  1685. 

2  Ay,  que  deras  vida  a  morte  dar-me.  Ib. 

2  Não  tarde  já,  mas  corra  a  mal  tão  forte.  Ib. 

4  Ay  se  volvesses  esse  bello  rosto.  Ib. 

5  Nem  que  dar-me  a  morte  te  arrependas.  Ib. 

6  Se  esta  alma  tua  julgas  por  indigna,  ib. 

7  Do  descuberto  mal  a  faz  digna.  Ib. 

8  A  poder  reduzir-te  a  ser  piadosa.  Ib. 

9  Mas  por  mais  que  te  mostre  rigorosa.  Ib. 

Elegia  XXII 

1  Se  resulta  de  Amor  sincero  e  puro.  Ed.  1685. 

2  Se  vos  vê  offender  quem  vos  quer  tanto.  Ib. 

3  E  serão  de  mi  sempre  entre  pastores.  Ib. 

Elegli  XXIII 

Em  um  Ms.  a  encontrou  Faria  com  o  titulo  de  Terce- 
tos de  Luiz  de  Camões. 


EGLOGAS 


PARNASO 


LUIZ  DE  GAMÕES 


BEOOLHIDAS   PELO   LICENCIADO  80R0PITA  EM  1595 

EGLOGAI  (*) 

Á  morte  de  D.  António  de  Noronha,  que  morreu  em  Africa, 

e  à  morte  de  D.  João  III  de  Portugal 

e  de  D.  João,  pãe  de  el-rei  Dom  Sebastião. 

INTERLOCUTORES 
UMBBANO,  FBOWDELIO,   AONIA 

Que  grande  variedade  vão  fiizendo,  ' 
Frondelio  amigo,  as  horas  apressadas! 
Como  se  vão  as  cousas  convertendo 
Em  outras  cousas  várias  e  insperadas! 
Hum  dia  a  outro  dia  vae  trazendo 
Por  suas  mesmas  horas  já  ordenadas; 
Mas  quão  conformes  são  na  quantidade, 
Tão  differentes  são  na  qualidade.   - 

Eu  vi  já  d'este  campo  as  varias  flores 
Às  estrellas  do  c(^o  fazendo  inveja; 
Adornados  andar  vi  os  pastores  ^ 
De  quanto  por  o  mundo  se  deseja;  * 
E  vi  co'o  campo  com{K'tir  nas  còrôs 
Os  trajes,  de  obra  tanta  e  tão  saheja. 
Que  se  a  rica  matéria  não  faltava, 
A  obra  de  mais  rica  sobejava. 

(•)  No  Mi.  de  Luiz  Franco  intitnla-se:  Eglogafuntrta.  Fl.  13,  t. 
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E  vi  perder  seu  preço  ás  brancas  rosas, 
E  quasi  escurecer-se  o  claro  dia 
JDiante  de  humas  mostras  perigosas, 
Que  Yenijs  mais  que  nunca  engrandecia. 
As  pastoras,  emfim,  vi  tão  formosas,  ^ 
Que  o  Amor  de  si  mesmo  se  temia; 
Mas  mais  temia  o  pensamento  falto 
De  não  ser  para  ter  temor  tão  alto. 

Agora  tudo  está  tão  differente,        , 
Que  move  os  corações  a  grande  espanto;  * 
E  parece  que  Júpiter  potente 
Se  enfada  já  d'o  mundo  durar  tanto. 
O  Tejo  corre  turvo  e  descontente. 
As  aves  deixam  seu  suave  canto, 
E  o  gado,  inda  que  a  herva  lhe  fallece,  ' 
Mais  que  da  falta  d'ella  se  emmagrece. 

FRONDELIO 

Umbrano  irmão,  decreto  be  da  natura, 
Inviolável,  fixo  e  sempiterno, 
Que  a  todo  bem  succeda  desventura, 
E  não  haja  prazer  que  seja  eterno: 
Ao  claro  dia  segue  a  noite  escura, 
Ao  suave  verão  o  duro  inverno;  ' 
E  se  ha  cousa  que  saiba  ter  firmeza,  ® 
He  somente  esta  lei  da  natureza. 

Toda  alegria  grande  e  sumptuosa 
A  porta  abrindo  vem  ao  triste  estado:  *® 
Se  hum'bora  vejo  alegre  e  deleitosa. 
Temendo  estou  do  mal  apparelhado. 
Não  vês  que  mora  a  serpe  venenosa 
Entre  as  flores  do  fresco  e  verde  prado? 
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Ah!  não  te  engane  algum  contentamento;  ** 
Que  mais  instável  he  que  o  pensamento. 

E  praza  a  Deos  que  o  triste  e  duro  fado 
De  tamanhos  desastres  se  contente; 
Que  sempre  hum  grande  mal  inopinado 
He  mais  do  que  o  espera  a  incauta  gente: 
Que  vejo  este  carvalho  que  queimado 
Tão  gravemente  foi  do  raio  ardente, 
Não  seja  ora  prodigio  que  declare  ** 
Que  o  bárbaro  cultor  meus  campos  are. 

UMBRANO 

Em  quanto  do  seguro  azambujeiro 
Nos  pastores  de  Luso  houver  cajados, 
Com  o  valor  antiguo,  que  primeiro  ^^ 
Os  fez  no  mundo  tão  assinalados, 
Não  temas  tu,  Frondelio  companheiro,  ** 
Qu'em  algum  tempo  sejam  sobjugados, 
Nem  que  a  cerviz  indómita  obedeça 
A  outro  jugo  qualíjuer  que  se  lhe  offreça.  *^ 

E  postoque  a  soberba  se  levante 
De  inimigos  a  torto  e  a  direito,  *^ 
Não  crêas  tu  que  a  força  repugnante  ^"^ 
Do  fero  e  nunca  já  vencido  peito, 
Que  desde  quem  possue  o  monte  Atlante 
Adonde  bebe  o  Hydaspe  tem  sujeito,  ** 
O  possa  nunca  ser  de  força  alheia, 
Em  quanto  o  sol  a  terra  e  o  céo  rodeia. 

FBONDELIO 

Umbrano,  a  temerária  segurança 
Qu\'m  força,  ou  em  razão  não  se  assegura, 
He  falsa  e  vã;  que  a  grande  confiança 
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Não  he  sempre  ajudada  da  ventui-a. 
Que  lá  junto  das  aras  da  esperança, 
Némesis  moderada,  justa  e  dura, 
Hum  freio  lhe  está  pondo  e  lei  terribil,  *' 
Que  os  limites  não  passe  do  possibil. 

E  se  attentares  bem  os  grandes  danos  ^ 
Que  se  nos  vão  mostrando  cada  dia, 
Porás  freio  também  a  esses  enganos 
Que  te  está  figurando  a  ousadia.  ^* 
Tu  não  vês  como  os  lobos  Tingitanos, 
Apartados  de  toda  cobardia, 
Matam  os  cães  do  gado  guardadores, 
E  não  somente  os  cães,  mas  os  pastores?  ** 

Pois  o  gmnde  curral,  seguro  e  forte,  ^^ 
Do  alto  monte  Atlas  não  ouviste 
Que  com  sanguinolenta  e  fera  morte 
Despovoado  foi  por  caso  triste? 
Oh  triste  caso !  oh  desastrada  sorte,   -* 
Contra  quem  força  humana  não  resiste! 
Que  alli  também  da  vida  foi  privado 
O  meu  Tionio,  ainda  em  flor  cortado!  ^* 


Em  lagrimas  me  banha  rosto  e  peito  ^^ 
D 'esse  caso  terrível  a  memoria. 
Quando  vejo  quão  sábio  e  quão  perfeito, 
E  quão  merecedor  de  longa  historia 
Era  esse  teu  pastor,  que  sem  direito 
Deu  ás  Parcas  a  vida  transitoría. 
Mas  não  ha  hi  quem  d'herva  o  gado  farte, 
Nem  de  juvenil  sangue  o  fero  Marte.  ^"^ 

Porém,  se  te  não  for  muito  pezado, 
(Já  qu'esta  triste  morte  me  lembraste)  ^* 
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Cauta-me  d'esse  caso  desastrado  -^ 
Aquelles  brandos  versos  que  cantaste, 
Quando  hontem,  recolhendo  o  manso  gado, 
De  nós-outros  pastores  te  apartaste; 
Qu'eu  também  que  as  ovelhas  recolhia, 
Não  te  podia  ouvir  como  queria. 

FROXDELIO 

Como  queres  renove  ao  pensamento  '® 
Tamanho  mal,  tíunanha  desventura? 
Porqu'espalhar  suspiros  vãos  ao  vento, 
Para  os  que  tristes  são,  he  falsa  cura. 
Mas,  pois  te  move  tanto  o  sentimento  *' 
Da  morte  de  Tionio,  triste  e  escura, 
Eu  porei  teu  desejo  em  doce  efteito, 
Se  a  dor  me  não  congela  a  voz  no  peito.  ^^ 


Canta  agora,  píietor,  que  o  gado  pace  '«^ 
Entre  as  húmidas  hervas  socegado; 
E  lá  nas  altas  serras,  onde  iiace, 
O  sacro  Tejo  á  sombra  recostado, 
Cos  seus  olhos  no  chão,  a  mão  na  faço, 
Está  j)ara  te  ouvir  apparelhadu; 
E  com  silencio  triste  tostão  as  Nymplias  ^* 
Dos  olhos  destilhmdo  claras  lymjjlias.  ^^ 

O  prado  as  flores  brancíLs  e  veraielhas 
Está  suavcmentx}  presentando;  ^^ 
As  doces  e  solicitas  abelhas,   **' 
Com  sussurro  agradável  vão  voando;  ^^ 
As  canthdas,  pacíficas  ovelhas. 
Das  hervas  esquecidas,  inclinando  '^" 
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A?  cabeças  estão  ao  som  divino 

Que  faz,  passando,  o  Tejo  crystalKno. 

O  vento  d'entre  as  arvores  respira,  ** 
Fazendo  companhia  ao  claro  rio; 
Nas  sombras  a  ave  gárrula  suspira, 
Sua  magoa  espalhando  ao  vento  frio.  *• 
Toca,  Frondelio,  toca  a  doce  lira; 
Que  d'aquelle  verde  álamo  sombrio 
A  branda  Philomela  entristecida 
Ao  mais  saudoso  canto  te  convida.  ** 

FROKDELIO 

Aquelle  dia  as  aguas  não  gostaram 
As  mimosas  ovelhas ;  e  os  cordeiros 
O  campo  encheram  d'amorosos  gritos. 
E  não  se  penduraram  dos  salgueiros  *^ 
As  cabras,  de  tristeza;  mas  negaram 
O  pasto  a  si,  e  o  leite  a  os  cabritos. 
Prodio^ios  infinitos 
Mostrava  aquelle  dia, 
Quando  a  Parca  queria 
Principio  dar  ao  fero  caso  triste. 
E  tu  também  (ó  corvo)  o  descobriste. 
Quando  da  mão  direita  em  voz  escura, 
Yoando,  repetiste 
A  tyrannica  lei  da  morte  dura. 

Tionio  meu,  o  Tejo  crystallino, 
E  as  arvores  que  já  desamparaste  ** 
Choram  o  mal  de  tua  ausência  eterna, 
Não  sei  porque  tão  cedo  nos  deixaste ! 
Mas  foi  consentimento  do  destino, 
Por  quem  o  mar  e  a  terra  se  governa. 
A  noite  sempiterna,  *^ 
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Que  tu  tfio  cedo  viste 

Cruel,  acerba,  e  triste, 

Sequer  de  tua  idade  não  te  dera 

Que  lof^ráras  a  fresca  primavera? 

Não  usara  coninosco  tal  crueza,  ** 

Que  nem  nos  montes  fera. 

Nem  pastor  lia  no  camj)0  sem  tristeza. 

Os  Faunos,  certa  oriarda  dos  pastores, 
Já  não  seguem  as  Nymphas  na  espessura, 
Nem  as  as  Nymplias  aos  cervos  dão  trabalho. 
Tudo,  qual  vés,  lie  clieio  de  tristura:  *' 
As  abelhas  o  campo  nega  as  flores, 
("omo  ás  flores  a  aurora  nega  o  oi-valho. 
Eu,  que  cantando  espalho 
Tristezas  todo  o  dia, 
A  frauta  que  soía 
]\Iover  as  altas  árvores  tangendo, 
Se  me  vae  de  tristeza  enrouquecendo: 
Que  tudo  vejo  triste  n'este  monte: 
E  tu  também  correndo 
Manas  envoUa  e  triste,  ó  clara  fonte. 

As  Tágides  no  rio,  e  na  aspereza 
Do  monte  as  Oreádas,  conhecendo 
Quem  te  obrigou  ao  duro  e  fero  Marte; 
Como  em  geral  sentença  vão  dizendo,  ** 
Que  não  pode  no  mundo  haver  tristeza 
Em  cuja  causa  Amor  não  teniia  parte. 
Porqu'eIle,  emfiin,  (fest^arte  *^ 
Nos  olhos  saudoxjs, 
Nos  j)asso8  vagarosos, 
E  no  rosto,  que  Amor  com  j»li:mlasia  ^ 
Da  pallida  viola  lhe  tingia,   '•• 
A  todos  de  si  dava  sinal  certo 
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Do  fogo  que  trazia; 

Que  nunca  soube  amor  ser  encoberto. 

Já  diante  dos  olhos  lhe  voavam 
Imagens  e  phantasticas  pinturas, 
Exercicios  do  falso  pensamento;  ^^ 
Já  por  as  solitárias  espessuras  ^^ 
Entre  os  penedos  sós,  que  não  fallavam, 
Fallava  e  descobria  seu  tormento. 
Em  longo  esquecimento  ^* 
De  si,  todo  embebido, 
Andava  tão  perdido. 

Que  quando  algum  pastor  lhe  perguntava 
A  causa  da  tristeza  que  mostrava,  ^^ 
Como  quem  para  penas  só  vivia. 
Sorrindo,  lhe  tornava: 
Se  não  vivesse  triste,  morreria. 

Mas  como  este  tormento  o  sinalou,  ** 
E  tanto  no  seu  rosto  se  mostrasse,  . 
Entendendo-o  já  bem  o  pae  sisudo,  ^"^ 
Porque  do  pensamento  lh'o  tirasse. 
Longe  da  causa  d'elle  o  apartou; 
Porque,  emíim,  longa  ausência  acaba  tudo. 
Oh  Aliso  Marte  rudo,  ^^ 
Das  vidas  cobiçoso! 
Que  d'onde  o  generoso  ^^ 
Peito  resuscitava  em  tanta  gloria 
De  seus  antecessores  a  memoria, 
AUi,  fero  e  cruel,  lhe  destruíste, 
Por  injusta  victoria, 
Primeiro  que  o  cuidado,  a  vida  triste. 

Parece-me,  Tionio,  que  te  vejo. 
Por  tingires  a  lança  cobiçoso 
]SÍ'aquelle  infindo  sangue  Mauritano, 
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No  Hispânico  ginete  bellicoso,  ^^ 

Que  ardendo  também  vinha  no  desejo 

De  atropelhir  por  terra  ao  Tingitano. 

Oh  confiado  engano ! 

Oh  encurtada  vida ! 

Que  a  virtude  opprimida 

Da  muhidão  lorcosa  do  inimiofo 

Não  pôde  deí*ender-se  do  perigo : 

Porque  assi  o  Destino  o  permittiu ; 

E  assi  levou  comsioro 

o  mais  gentil  pastor  que  o  Tejo  viu. 

Qual  o  mancebo  Euryalo  enredado 
Entre  o  poder  dos  Rutulos,  fartando 
As  iras  da  soberba  e  dura  guerra; 
Do  cristallino  rosto  a  cur  mudando, 
Cujo  purpúreo  sangue,  derramado 
Por  as  alvas  espaldas,  tinge  a  serra; 
Que  como  flor,  que  a  terra 
Lhe  nega  o  mantimento. 
Porque  o. tempo  avarento 
Também  o  larf{0  humor  lhe  tem  neíxado, 
O  collo  inclina  languido  e  cansado: 
Tal  te  pinto,  ó  Tionio,  dando  o  esprito  *' 
A  quem  t'o  tinha  dado; 
Que  este  he  somente  eterno  e  infinitf). 

Da  congelada  boca  a  alma  pura,  ^* 
Co'o  nome  juntamente  da  inimiga 
E  excellente  Marfida,  derramava. 
E  tu,  gentil  senhora,  não  te  obriga 
A  pranto  semj)iterno  a  morte  dura 
De  quem  por  ti  somente  a  vida  amava? 
I*or  ti  aos  eccos  dava 
Accentos  numerosos; 


12        OBRAS  COMPLETAS  DE  CAMÕES 

Por  ti  aos  bellicosos 

Exercícios  se  deu  do  fero  Marte. 

E  tu  ingrata  o  amor  já  ii'outra  parte 

Porás,  como  acontece  ao  fraco  intento : 

Que,  emfim,  emíim,  d'est'arte 

Se  muda  o  feminino  pensamento. 

Pastores  d'este  valle  ameno  e  frio, 
Que  de  Tionio  o  caso  desastrado 
Quereis  nas  altas  serras  que  se  conte ; 
Hum  tumulo,  de  flores  adornado,  ^^ 
Lhe  edificae  ao  lono^o  d 'este  rio. 
Que  a  vela  enfreie  ao  duro  navegante: 
E  o  lasso  caminhante, 
Yendo  tamanha  máo^oa, 
Arraze  os  olhos  d'ágoa, 
Lendo  na  pedra  dura  o  verso  escrito,  ^* 
Que  diga  assi :  Memoria  sou,  que  grito 
Para  dar  testhnunho  em  toda  pai^te 
Do  mais  gentil  Esprito 
Qy^  tiraram  do  mundo  Amw'  e  Marte, 


Qual  o  quieto  somno  aos  cansados 
Debaixo  de  alo:um'arvore  sombria; 
Ou-  qual  aos  sequiosos  encalmados 
O  vento  respirante  e  a  fonte  fria : 
Taes  me  foram  teus  versos  delicados, 
Teu  numeroso  canto  e  melodia: 
E  ainda  agora  o  tom  suave  e  brando 
Os  ou\âdos  me  fica  adormentando. 

Em  quanto  os  peixes  húmidos  tiverem 
As  areosas  covas  d'este  rio,  ^^ 
E  correndo  estas  aguas  conhecerem 
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Do  laroro  mar  o  antifruo  senhorio ;  ^^ 

E  em  quauto  e&tas  lierviuhas  pasto  derem 

A's  petulantes  cabras,  eu  te  fio 

Que  em  virtude  dos  versos  que  cantaste 

Sempre  viva  o  pastor  que  tanto  amaste. 

Mas  já  que  pouco  a  pouco  o  sol  nos  falta, 
E  dos  montes  as  sombras  se  accresceutam; 
De  flores  mil  o  claro  céo  se  esmalta. 
Que  tão  ledas  aos  olhos  se  presentam;  ^^ 
Levemos  por  o  pé  d'esta  serra  alta 
Os  gados,  que  já  agora  se  contentam 
Do  que  comido  têem,  Frondeho  amigo: 
Anda;  que  até  o  outeiro  irei  comtigo. 

FRONDELIO 

Antes  por  este  valle,  amigo  Umbrano, 
Se  faprouver,  levemos  as  ovelhas; 
Porque,  se  eu  por  acerto  não  me  engano, 
De  lá  me  soa  hum  ecco  nas  orelhas  ^^ 
O  doce  accento  não  parece  humano. 
E,  se  era  contrário  tu  não  me  aconselhas,  "^^ 
Eu  quero  descobrir  que  cousa  seja ;  ^' 
Que  o  tom  m'efipanta,  e  a  voz  me  faz  inveja, 


Comtigo  vou,  que  quanto  mais  me  chego,  ''^ 
Mais  gentil  me  parece  a  voz  que  ouviste, 
Peregrina,  excellent^i;  e  não  te  nego 
Que  me  faz  cá  no  peito  a  alma  triste. 
Vcs  como  têm  os  vento*  em  socego? 
Nenhum  rumor  da  serra  lhe  resiste : 
Nenhum  pássaro  vôa,  mas  pai*eco 
Que,  do  canto  vencido,  lhe  obedece.  ''^ 
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Porém,  irmão,  melhor  me  parecia 
Que  não  fossemos  lá;  que  estorvaremos; 
Mas  sobidos  n'est' arvore  sombria. 
Todo  o  valle  de  aqui  descobriremos. 
Os  çurrões  e  cajados,  todavia, 
]SÍ'este  comprido  tronco  penduremos: 
Para  subir  fica  homem  mais  ligeiro. 
Deixa-me  tu,  Frondelio,  ir  primeiro. 

FRONDELIO 

Espera,  assi,  dar-te-hei  de  pé,  se  queres : 
Subirás  sem  trabalho  e  sem  ruido; 
E  despois  que  subido  lá  estiveres, 
Dar-me-has  a  mão  de  cima;  que  he  partido. 
Mas  primeiro  me  dize,  se  o  poderes  '* 
Ver,  donde  nasce  o  canto  nunca  ouvido; 
Quem  lança  o  doce  accento  delicado. 
Falia;  que  já  te  vejo  estar  pasmado. 

UMBRANO 

Cousas  não  costumadas  na  espessura, 
Que  nunca  vi,  Frondelio,  vejo  agora; 
Formosas  Nymphas  vejo  na  verdura. 
Cujo  divino  gesto  o  céo  namora. 
Huma  de  desusada  formosura. 
Que  das  outras  parece  ser  senhora. 
Sobre  hum  triste  sepulcro,  não  cessando, 
Está  perlas  dos  olhos  destillando.  ''^ 

De  todas  estas  altas  semidêas. 

Que  em  torno  estão  do  corpo  sepultado, «j  >•>  ' 

Humas  regando  as  húmidas  arêas,  ''^        rríjnrrí'^ 
De  flores  têm  o  tumulo  adornado ; 
Outras,  queimando  lagrimas  sabêas. 
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Enchem  o  ár  de  cheiro  sublimado; 


Outras  em  ricos  pannos,  mais  avante, 
Envolvem  brandamente  hum  novo  infante. 

Huma,  que  d'entre  as  outras  se  apartou, 
Com  gritos,  que  a  montanha  entristeceram, 
Diz,  que  despois  que  a  morte  a  flor  cortou 
Que  as  estrellas  somente  mereceram, 
Este  penhor  caríssimo  ficou  " 
D'aquelle,  a  cujo  império  obedeceram 
Douro,  MondecTo,  Tejo  e  Guadiana,  ''^ 
Até  o  remoto  mar  da  Taprobana.  '''•* 

Diz  mais,  que  se  encontrar  este  menino 
A  noite  intempestiva,  amanhecendo, 
O  Tejo,  agora  claro  e  crystallino,  ^® 
Tornará  a  fera  Alecto  em  vulto  horrendo. 
Mas  que,  a  ser  conservado  do  Destino,  ^^ 
As  benignas  estrellas  promettendo  ^- 
Lhe  estão  o  largo  pasto  de  Ampelusa, 
Co'o  monte  que  em  máo  ponto  viu  Medusa. 

Este  prodigio  grande  Nympha  bella 
Com  abundantes  lagrimas  recita. 
Porém,  qual  a  eclipsada  clara  estrella,   ^^ 
Que  entre  as  outras  o  céo  primeiro  habita: 
Tal  coberta  de  negro  vejo  aquella, 
A  quem  só  n'alma  toca  a  grã  desdita. 
Dá  cá,  Frondelio,  a  mão;  e  sobe  a  ver  ** 
Tudo  o  mais  que  eu  de  dor  não  sei  dizer. 

FHONDELIO 

Oh  triste  morte,  esquiva  o  mal  olhada, 
Oue  a  tantas  formosuras  injurias  I 
Aquella  deusa  bella  e  delicada  *^ 
Sequer  algum  respeito  ter  devias. 
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Esta  he,  por  certo,  Aonia  fillia  amada 
D'aquelle  grã  Pastor,  que  em  nossos  dias 
Danúbio  enfreia,  manda  o  claro  Ibero,  ^^ 
E  espanta  o  morador  do  Euxino  fero. 

Morreu-nos  o  excellente  e  poderoso,  ^' 
(Que  a  isto  está  sujeita  a  vida  humana) 
Doce  Aonio,  d' Aonia  caro  esposo.  ^^ 
Ab  lei  dos  fados,  áspera  e  tyranna! 
Mas  o  som  peregrino  e  piedosa, 
Com  que  a  formosa  Nympba  a  dor  engana, 
Escuta  hmn  pouco.  Nota  e  vê,  Umbrano, 
Quão  bem  que  soa  o  verso  Castelhano. 


Alma,  y  primero  amor  dei  alma  mia, 
Espiritu  dichoso,  en  cuya  vida 
La  mia  estuvo  en  cuanto  Dios  queria! 

Sombra  gentil  de  su  prision  salida, 
Que  dei  mundo  á  la  pátria  te  voMste, 
Donde  fuiste  engendrada  v  procedida! 

Recibe  allá  este  sacrifício  triste^ 
Que  te  offrecen  los  ojos  que  te  vieron; 
Si  la  memoria  dellos  no  perdiste. 

Que,  pues  los  altos  cielos  permitieron, 
Que  no  te  acompanase  en  tal  jornada, 
Y  para  omarse  solo  á  ti  quisieron; 

Nunca,  permitirán,  que  acompanada 
De  mi  no  sea  esta  memoria  tuya, 
Que  está  de  tus  despojos  adornada. 

Ni  dejará,  por  mas  quedei  tiempo  huya,  *^ 
De  estar  en  mi  con  sempiterno  llanto, 
Hasta  que  vida  j  alma  se  destruya. 
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Mas  tú,  gentil  Espíritu,  entretanto 
Que  otros  campos  y  flores  vas  pisando, 
Y  otras  zamponas  oves,  y  otro  canto; 

Agora  embevecido  estes  mirando 
Allá  en  el  Empireo  aqiiella  Idea, 
Que  el  mundo  enfrena  y  rige  con  su  mando; 

Agora  te  posuva  Citherea 
En  el  tercero  asiento,  ó  porque  amaste,  *® 
O  porque  nueva  amante  allá  te  sea; 

Agora  el  sol  te  admire,  si  miraste 
Como  vá  por  los  Signos,  encendido, 
Las  tierras  alumbrando  que  dejaste: 

Si  en  ver  estos  milagros  no  has  perdido 
La  memoria  de  mi,  ó  fué  en  tu  mano 
No  pasar  por  las  aguas  dei  olvido; 

Vuelve  un  poço  los  ojos  á  este  llano. 
Verás  una,  que  á  ti  con  triste  lloro  ^' 
Sobre  este  mármol  sordo  Uama  en  vano. 

Pêro  si  eutraren  en  los  Signos  de  oro 
LáíTrimas  v  oremidos  amorosos, 
Que  muevan  el  supremo  y  santo  coro; 

La  lumbre  de  tus  ojos  tan  henuosos 
Yo  la  veré  muy  ])Pesto:  y  podre  verte; 
Que  á  pesar  de  los  bados  enojosos 

Tambiem  para  los  tristes  hubo  muerte. 
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EGLOGA  II 

INTERLOCUTORES 

ALMENO   e  AGRÁRIO 

Ao  lonfifo  do  sereno 
Tejo,  suave  e  brando, 
N'hiim  valle  d'altas  árvores  sombrio, 
Estava  o  triste  Almeno 
Suspiros  espalhando 
Ao  vento,  e  doces  lagrimas  ao  rio. 
No  derradeiro  fio 
O  tinha  a  esperança, 
Que  com  doces  enganos 
Lhe  sustentara  a  vida  tantos  annos 
N'huma  amorosa  e  branda  confiança; 
Que  quem  tanto  queria. 
Parece  que  não  erra,  se  confia. 

A  noite  escura  dava 
Repouso  aos  cansados 
Animaes  esquecidos  da  verdura; 
O  valle  triste  estava 
Co'uns  ramos  carregados, 
Qu'inda  a  noite  faziam  mais  escura.  * 
OfFrecia  a  espessura  ^ 
Hum  temeroso  espanto: 
As  roucas  rãas  soavam 
N'hum  charco  de  agua  negra,  e  ajudavam 
Do  pássaro  nocturno  o  triste  canto: 
O  Tejo  com  som  grave 
Corria  mais  medonho  que  suave. 
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Como  toda  a  tristeza 
No  silencio  consiste, 
Parecia  que  o  valle  estava  mudo. 
E  com  esta  graveza 
Estava  tudo  triste, 

Porém  o  triste  Almeuo  mais  que  tudo: 
Tomando  por  escudo 
De  sua  doce  pena, 
Para  poder  soíFrel-a, 
Estar  ima  ornando  a  causa  d'ella; 
Qu'em  tíinto  mal  he  cura  bem  pequena. 
Maior  o  he  o  tormento, 
Que  toma  por  allívio  hum  pensamento. 

Ao  rio  se  queixava 
Com  lagrimas  em  fio. 
Com  que  as  ondas  cresciam  outro  tanto.  ^ 
Seu  doce  canto  dava 
Tristes  aguas  ao  rio, 
E  o  rio  triste  som  ao  doce^canto. 
Ao  sonoroso  pranto,  * 
Que  as  aguas  enfreava,  ^ 
Besponde  o  valle  umbroso. 
De  tanta  voz  o  accento  temeroso  '^ 
Na  outra  parte  do  rio  retumbava; 
Quando,  da  phantasia 
O  silencio  rompendo,  assi  dizia: 

Corre  suave  e  brando 
Com  tuas  claras  águas. 
Sabidas  de  meus  olhos,  doce  Tejo; 
Fé  de  meus  males  dando, 
Para  que  minhas  mágoas 
Sejam  castigo  igual  de  meu  desejo: 
Que,  pois  em  mim  não  vejo 
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Remédio,  nem  o  espero; 

E  a  morte  se  despreza 

De  me  matar,  deixando-me  á  crueza 

D'aquella  por  quem  meu  tormento  quero; 

Saiba  o  mundo  meu  dano, 

Porque  se  desengane  em  meu  engano. 

Já  que  minha  ventura. 
Ou  a  causa  qu'a  ordena,  '^ 
Quer  qu'em  pago  da  dor  tome  o  soffrel-a;  ^ 
Será  mais  certa  cura 
Para  tamanha  pena 
Desesperar  d'haver  já  cura  n'ella. 
Porque  se  minha  estrella 
Causou  tal  esquivança,  ^ 
Consinta  meu  cuidado 
Que  me  farte  de  ser  desesperado. 
Para  desenganar  minha  esperança: 
Pois  somente  nasci  ^^ 
Para  viver  na  morte,  e  ella  em  mi. 

Não  cesse  meu  tormento 
De  fazer  seu  officio, 

Pois  aqui  têm  hum 'alma  ao  jugo  atada:  ** 
Nem  falte  o  soffrimento. 
Porque  parece  vício 
Para  tão  doce  mal  faltar-me  nada. 
Oh  NjTQpha  delicada. 
Honra  da  natureza ! 
Como  pode  isto  ser. 
Que  de  tão  peregrino  parecer 
Pudesse  proceder  tanta  crueza? 
Não  vem  de  nenhum  geito 
De  causa  divinal  contrário  eíFeito. 
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Pois  ccTi:o  pena  tanta 
He  contra  a  causa  d'ella? 
Fora  he  do  natiiral  minha  tristeza. 
Mas  a  mi  que  m 'espanta? 
Não  basta  (ó  Nymplia  bella) 
Que  podes  perverter  a  natureza? 
Não  he  a  íjentileza 
De  teu  gesto  celeste 
Fora  do  natural? 
Não  pode  a  natureza  tazor  tal: 
Tu  mesma  (ó  Ijolla  Nympha)  te  fizeste;  ** 
Porém.  |)orque  tomaste 
Tão  dura  condição,  se  te  formaste?   '"^ 

Por  ti  o  alegre  prado 
M(»  he  penoso  e  duro;   ^* 
Abrolhos  me  parecem  suas  flores. 
Por  ti  do  mnnso  fr«^do, 
Como  de  mi,  não  curo, 
Por  não  fazer  offensa  a  teus  amores. 
Os  jogos  dos  pastores, 
As  lutas  entr'a  rama. 
Nada  me  faz  contente: 
E  sou  já  do  (jue  fui  tão  differente, 
Que  ípiando  jior  meu  nome  alguém  me  chama, 
Pasmo,  ponpie  conheço   '^ 
Qu'inda  commigo  próprio  me  pareço.  ^* 

O  gado,  que  apascento, 
São  n'alnia  os  meus  cuidados;  *' 
As  flores,  que  no  campo  sem})re  vejo,  ** 
8ão  no  meu  pensjimento 
Teus  olhos  debuxados. 
Com  (prestou  ('n;,^an:indo  o  meu  desejo. 
JJo  frio  e  doce  Tejo   '^ 
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As  aguas  se  tornaram 

Ardentes  e  salgadas, 

Despois  que  minhas  lagrimas  cansadas 

Com  seu  puro  licor  se  misturaram; 

Como  quando  mistura 

Hyppanis  co'o  Exampêo  sua  agua  pura.   -^ 

Se  ahi  no  mundo  houvesse 
Ouvires-me  algum 'hora, 
Assentados  na  praia  d'este  rio; 
E  d'arte  te  dissesse 
O  mal  que  passo  agora, 
Que  pudesse  mover-te  o  peito  frio!... 
Oh  quanto  desvario, 
Q,u'estou  imaginando !   -* 
Já  agora  meu  tormento 
Não  pode  pedir  mais  ao  pensamento, 
Qu'este  phantasiar,  d'onde  penando  ^^ 
A  vida  me  reserva. 
Querer  mais  de  meu  mal  será  soberba. 

Já  a  esmaltada  Aurora 
Descobre  o  negro  manto  ^^ 
Da  sombra,  que  as  montanhas  encobria. 
Descansa,  frauta,  agora, 
Pois  meu  escuro  canto  -* 
Não  merece  que  veja  o  claro  dia. 
Nâo  canse,  a  phantasia 
D 'estar  em  si  pintando 
O  gesto  delicado, 

Em  quanto  traz  ao  pasto  o  manso  gado 
Esse  pastor,  que  lá  só  vem  fallando. 
Callar-me-hei  somente; 
Que  o  meu  mal  nem  ouvir  se  me  consente. 
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AGRÁRIO. 

Formosa  manhã  clara  e  deleitosa, 
Que,  como  fresca  rosa  na  verdura, 
Te  mostras  belia  e  pura,  marchetando 
As  N^^nphas,  espalhando  teus  cabellos  -^ 
Nos  verdes  montes  bollos;  tu  só  fazes, 
Quando  a  sombra  desfazes  triste  e  escura, 
Formosa  a  espessura  e  a  clara  fonte,  ^^ 
Formoso  o  alto  monte  e  o  rochedo, 
Formoso  o  arvoredo  e  deleitoso, 
E  emfim  tudo  fonno-«o  co'o  teu  rosto 
D'ouro  e  rosas  composto  e  claridade; 
Trazes  a  saudade  ao  pensamento, 
Mostrando  em  um  momento  o  roxo  dia, 
Com  a  doce  harmonia  nos  cantares 
Dos  pássaros  a  pares,  que  voando 
Seu  pasto  andam  buscando  nos  raminhos. 
Para  os  amados  ninhos  que  mantém. 
Oh  grande  e  summo  bem  da  natureza! 
Estranha  subtileza  de  pintora. 
Que  matiza  em  lium'liora  de  mil  cores  ^"^ 
O  céo,  a  terra,  as  tiúres,  monte  e  prado I 
Oh  tempo  já  jjassado !  quão  presente 
Te  vejo  abertamente  na  vontade! 
Quão  fi^rande  saudade  tenho  aurora  *^ 
Do  temjKj  que  a  ])astora  minha  amava, 
E  de  íjuanto  jirezava  a  minha  dôr! 
Então  tinha  o  amor  maior  jjoder. 
Quando  em  hum  só  querer  nos  io^ualava;  *^ 
Porque  quando  hum  amava  a  quom  cjueria,  ^^ 
Lofjo  ecco  respondia  d'aff(Mfão  ^' 
No  brando  coração  da  doce  imifra. 
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N'esta  amorosa  liga  concertavam 
Os  tempos^  que  passavam  com  prazeres. 
Mostrava  a  flava  Ceres  por  as  eiras 
Das  brancas  sementeiras  ledo  fruto, 
Pagando  seu  tributo  aos  lavradores; 
E  enchia  aos  pastores  todo  o  prado 
Pales  dó  manso' gado  guardadora. 
Hiam  Zéphyro  e  Flora  passeando,  ^^ 
Os  campos  esmaltando  de  boninas; 
Nas  fontes  cristallinas  triste  estava  ^* 
Narciso,  qu'inda  olhava  n'agua  pura 
Sua  linda  figura  e  delicada: 
Mas  Ecco,  namorada  de  tal  gesto,  ^ 
Com  pranto  manifesto,  seu  tormento 
No  derradeiro  accento  lamentava. 
Alli  também  se  achava  o,  sangue  tinto 
Do  purpúreo  Jacintho;  e  o  destroço  ^^ 
De  Adónis  bello  moço;  morte  fêa  ^^ 
Da  bella  Cytherêa  tão  chorada; 
Toda  a  terra  esmaltada  d'estas  rosas. 
Hiam  Nymphas  formosas  por  os  prados;  ^"^ 
E  os  Faunos  namorados  apoz  ellas, 
Mostrando-lhes  capçllas  de  mil  cores, 
Ordenadas  das  flores  que  colhiam:  ^^ 
As  Nymphas  lhe  fugiam  espantadas,  ^' 
As  faldas  levantadas,  por  os  montes.  ^^ 
Via-se  a  agua  das  fontes  espalhar-se;  ** 
Yertumno  transformar-se  alli  se  via; 
Pomona,  que  trazia  os  doces  fruitos;  *^ 
Alli  pastores  muitos,  que  tangiam 
As  gaitas  que  traziam,  e  cantando  *^ 
Estavam  enganando  as  suas  penas, 
Tomando  das  Sirenas  o  exercício. 
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Ouvia-se  Salicio  lamontar-se ; 

Da  mudança  queixar-se  crua  e  fêa 

Da  dura  Galatbéa  tão  formosa: 

E  da  mortí?  invejosa  Nemoroso 

Ao  monte  cavernoso  se  querella, 

Que  a  sua  Elisa  bella  em  pouco  espaço 

Cortou  inda  em  agraço.  Ali  dura  sorte  I  ** 

Oh  rmmatura  morte,  que  a  ninguém 

De  quantos  vida  tem  jamais  perdoas!  *^ 

Has  tu,  tempo,  que  voas  apressado, 

Hum  deleitoso  estado  quão  asinha 

N'esta  vida  mesquinha  transfiguras 

Em  mil  desaventuras,  e  a  lembrança 

Kos  deixas  por  herança  do  que  levas! 

Assi  que  so  nos  cevas  com  prazeres, 

He  para  nos  comeres  no  melhor. 

Cada  vez  em  peor  te  vás  mudando: 

Quanto  vens  inventando,  qulioje  approvas, 

Logo  amanhã  reprovas  com  instancia. 

Oh  perversa  inconstância  e  tão  profana  * ' 

De  toda  cousa  humana  inferior, 

A  quem  o  cego  error  sempre  anda  annexo ! 

Mas  en  de  que  Ine  queixo?  ou  eu  que  digo?  *^ 

Vive  o  tempo  commigo?  ou  elle  teui 

Culpa  nu  mal  que  vem  da  cega  gente? 

Por  ventura  elle  sente,  ou  elle  entende 

Aquillo  que  defende  o  ser  divino? 

Elle  usa  de  contino  seu  ofticio, 

Que  já  por  exercicio  lhe  he  devido: 

Dá-nos  fructo  colhido  na  s;izão  ^* 

Do  formoso  verão;  e  no  inverno,   *•* 

Com  seu  himior  eterno  congelado, 

Do  vapor  levantado  co'a  quentura 
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Do  sol,  a  terra  dura  lhe  dá  alento,  ^® 
Para  que  o  mantimento  produzindo, 
Este  sempre  cumprindo  seu  costume. 
Assi  que  não  consumme  de  si  nada, 
Nem  muda  da  passada  vida  hum  dedo: 
Antes  sempre  está  quedo  no  devido, 
Porqu'este  he  seu  partido  e  sua  usança; 
E  n'elle  esta  mudança  he  mais  firmeza. 
Mas  quem  a  Lei  despreza,  e  pouco  estima, 
De  quem  de  lá  de  cima  está  movendo 
O  céo  sublime  e  horrendo,  o  mundo  puro, 
Este  muda  o  seo^uro  e  firme  estado 
Do  tempo,  não  mudado  de  verdade. 
Não  foi  n'aquella  idade  d'ouro  claro 
O  firme  tempo  caro  e  excellente? 
Vivia  então  a  gente  moderada; 
Sem  ser  a  terra  arada  dava  pão; 
Sem  ser  cavado  o  chão  as  fructas  dava; 
Nem  aguas  desejava,  nem  quentura;  ^* 
Suppria  então  natura  o  necessário. 
Pois  quem  foi  tão  contrario  a  esta  vida? 
Saturno,  que,  perdida  a  luz  serena. 
Causou,  qu'em  dura  pena,  desterrado, 
Fosse  do  céo  lançado,  onde  vivia;  ^^ 
Porque  os  filhos  comia,  que  gerava. 
Por  isso  se  mudava  o  tempo  igual 
Em  mais  baixo  metal:  e  assi  descendo 
Nos  veiu,  emfim,  trazendo  a  este  estado.  ^^ 
Mas  eu,  desatinado,  aonde  vou? 
Para  onde  me  levou  a  phantasia? 
Qu'estou  gastando  o  dia  em  vãs  palavras? 
Quero  ora  minhas  cabras  ir  levando 
Ao  Tejo  claro  e  brando;  porque  achar  ^* 
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No  mnndo  quVmendar,  não, lie  cFafíora: 
Basta  que  a  vida  fora  d'elle  tenlio: 
Com  meu  gado  me  avenho,  e  estou  contente. 
Porém,  se  me  não  mente  a  vista,  eu  vejo 
N'esta  praia  do  Tejo  estar  deitado 
Almeno,  que  enlevado  em  pensamentos, 
As  horas  e  os  momentos  vae  gastando: 
Vou-me  a  elle  chegando,  só  por  ver  ^^ 
Se  poderei  fazer  que  o  mal  que  sente. 
Hum  pouco  se  lhe  ausente  da  memoria. 


Oh  doce  pensíimento!  oh  doce  gloria!  ^® 
Sã,o  estes  por  ventura  os  olhos  bellos, 
Que  têm  de  meus  sentidos  a  victoria? 

São  estas,  Nympha,  as  trancas  dos  cabellos, 
Que  fazem  do  seu  })reço  o  ouro  alheio. 
Como  a  mi  de  mi  mesmo  só  com  vêl-os?  ^^ 

He  esta  a  alva  columna,  o  lindo  esteio, 
Sustentador  das  obras  mais  que  humanas, 
Qu'eu  n'estes  braços  tenho,  e  não  o  creio?  ^* 

Ah  falso  })ensamento,  que  me  enganas! 
Fazes-me  pôr  a  bôcca  onde  não  devo, 
Com  palavras  de  doudo,  ou  quasi  insanas!  ^' 

Como  a  alçar-te  tão  alto  assi  me  atrevo?  •• 
Taes  azas  d()u-t'as  eu,  ou  tu  m'as  dás? 
Levas-me  tu  a  mi,  ou  eu  te  levo? 

Não  poderei  eu  ir  onde  tu  vás? 
Porém,  pois  ir  não  posso  onde  tu  fores. 
Quando  fores,  não  tomes  onde  estás.  *' 
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Oh  que  triste  successo  foi  de  amores, 
O  que  a  este  pastor  aconteceu, 
Segundo  ouvi  contar  a  outros  pastores! 

Tanto  emfim,  por  seu  damno  se  perdeu,  ** 
Que  o  longo  imaginar  em  seu  tormento. 
Em  desatino  Amor  lli'o  converteu. 

Oh  forçoso  vigor  do  pensamento. 
Que  pode  em  outra  cousa  estar  mudando 
A  forma,  a  vida,  o  siso,  o  entendimento!  ^^ 

Está-se  hum  triste  amante  transformando 
Na  vontade  d'aquella,  que  tanto  ama, 
De  si  a  própria  essência  transportando.   ^* 

E  nenhum'outra  cousa  mais  desama. 
Que  a  si,  se  vê  qu'em  si  ha  algum  sentido, 
Que  d'este  fogo  insano  não  se  inflamma. 

Almeno  que  aqui  'stá  tão  influido 
No  phantastico  sonho,  que  o  cuidado 
Lhe  traz  sempre  ante  os  olhos  esculpido, 

Está-se-lhe  pintando,  de  enlevado, 
Que  tem  já  da  phantastica  pastora  ^^ 
O  peito  diamantino  mitigado. 

Em  este  doce  eno^ano  estava  ao^ora  ^^ 
Fallando  como  em  sonho,  mas  achando  ^^ 
Ser  vento  o  que  sonhava,  grita  e  chora. 

D'est'arte  andavam  sonhos  enganando 
O  pastor  somnolento,  que  a  Diana 
Andava  entre  as  ovelhas  celebrando; 

D'est'arte  a  nuvem  falsa,  em  forma  humana, 
O  vão  pae  dos  Centauros  enganava:  *^ 
(Que  Amor  quando  contenta,  sempre  engana). 
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Como  este,  que  comsigo  só  fallava,  ^* 
Cuidando  que  fallava,  de  enleado. 
Com  quem  lhe  o  pensamento  figurava.  ''^ 

Não  pôde  quem  quer  muito,  ser  culpado 
Em  nenhum  érru,  quando  vem  a  ser 
Este  amor  em  doudice  transformado.  '* 

Amor  não  será  amor,  se  não  vier  "''^ 
Com  doudices,  deshonras,  dissensões. 
Pazes,  guerras,  prazer  e  desprazer; 

Perigos,  Hncruas  más,  murmurações 
Ciúmes,  arruidos,  competências, 
Temores,  nojos,  mortes,  perdições.  "^^ 

Estas  são  verdadeiras  penitencias  ^* 
De  quem  põe  o  desejo  onde  não  deve, 
De  quem  engana  alheias  innocencias. 

Mas  isto  têm  o  amor,  que  não  se  escreve 
Senão  donde  he  illicito  e  custoso ; 
E  donde  he  mais  o  risco,  mais  se  atreve.  '^ 

Passava  o  tempo  alegre  e  deleitoso  "^^ 
O  troiano  pastor,  em  quanto  andava 
Sem  ter  alto  desejo  e  perigoso. 

Seus  furiosos  touros  coroava, 
E  nos  álamos  altos  escrevia 
Teu  nome  (Enone)  quando  a  ti  só  amava. 

Os  álamos  crescian^,  e  crescia  ''^ 
O  amor  que  elle  te  tinha:  sem  periçro, 
E  sem  temor,  contente  te  servia.  ''^ 

Mas  despois  que  deixou  entrar  comsigo 
Elicito  desejo  e  pensamento. 
De  sua  quietarão  tão  inimigo ; 

A  toda  a  ])'itria  j)0z  em  detrimento 
Com  mortes  de  parentes  e  de  irmãos,  "^^ 
Com  cru  incêndio,  e  grande  perdimento. 
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N'isto  fenecem  pensamentos  vãos : 
Tristes  serviços  mal  galardoados, 
Cuja  gloria  se  passa  d'entre  as  mãos. 

Lagrimas  e  suspiros  arrancados 
D'alma,  todos  se  pagam  com  enganos : 
E  oxalá  foram  muitos  enganados ! 

Andam  com  seu  tormento  tão  ufanos, 
Que  gastam  na  doçura  d'hum  cuidado  ^ 
Apoz  hum  a  esperança  muitos  annos. 

E  tal  ha  tão  perdido  namorado. 
Tão  contente  co'o  pouco,  que  daria 
Por  hum  só  volver  d'olhos  todo  o  gado.  ^* 

Em  todo  povoado  e  companhia,  ^^ 
Sendo  ausentes  de  si,  se  vêm  presentes  ^^ 
Com  quem  lhes  pinta  sempre  a  phantasia.  ^* 

Co'hum  certo  não  sei  que  andam  contentes,  ^^ 
E  logo  hum  nada  os  torna,  ao  contrario, 
De  todo  ser  humano  differentes. 

Oh  tyrannico  Amor,  oh  caso  vario, 
Que  obrigas  a  hum  querer  que  sempre  seja 
De  si  continuo  e  áspero  adversário! 

E  que  outr'hora  nenhuma  alegre  esteja,  ^* 
Senão  quando  do  seu  despojo  amado 
Sua  inimiga  estar  triumphando  veja.  ^^ 

Quero  fallar  com  este,  que  enredado 
N'esta  cegueira  está  sem  nenhum  tento. 
Acorda  já,  pastor,  desacordado. 


Oh  porque  me  tiraste  hum  pensamento, 
Que  agora  estava  aos  olhos  debuxando, 
De  quem  aos  meus  foi  doce  mantimento? 
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AGRÁRIO 

N'esta  imaírinação  estás  gastando  ^^ 
O  tempo  e  vida,  Almeno?  Perda  o^rande! 
Não  vês  quão  mal  os  dias  vás  passando? 


Formosos  olhos,  ande  a  ^ente  e  ande; 
Que  nunca  vos  ireis  d'est'alma  minha. 
Por  mais  que  o  tempo  corra,  a  morte  o  mande. 


AGRÁRIO 


Quem  poderá  cuidar  que  tão  asinha 
Se  perca  o  curso  assi  do  siso  lumiano, 
Que  corre  por  direita  e  justa  linha? 

Que  sejas  tão  perdido  por  teu  dano, 
Almeno  meu,  não  he  por  certo  aviso ;  ^ 
He  só  doudice  grande,  grande  engano. 

ALMENO 

O  Agrário  meu,  que  vendo  o  doce  riso,  ^* 
E  o  rosto  tão  formoso,  como  esquivo, 
O  menos  que  perdi  íoi  todo  o  siso. 

E  não  entendo,  desquc  sou  captivo,  ^' 
Outra  cousa  de  mi,  senão  que  mouro: 
Nem  isto  entendo  hem,  pois  inda  vivo, 

A  sombra  d'este  umbroso  e  verde  louro 
Passo  a  vida,  ora  cm  lagrimas  cansadas, 
Ora  em  louvores  dos  cabellos  d'ouro. 

Se  perguntares  porque  são  choradas, 
Ou  porque  tanta  pena  me  consumme, 
llevol vendo  memorias  magoadas; 
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Desque  perdi  da  vida  o  claro  lume, 
E  perdi  a  esperança  e  causa  d'ella, 
Não  choro  por  razão,  mas  por  costume. 

Jamais  pude  co'o  fado  ter  cautella;  *' 
Nem  houve  nunca  em  mi  contentamento, 
Que  não  fosse  trocado  em  dura  estrella. 

Que  bem  livre  vivia  e  bem  isento,  ^* 
Sem  que  ao  jugo  me  visse  submettido  ^' 
De  nenhum  amoroso  pensamento  ! 

Lembra-me,  amigo  Agrário,  que  o  sentido  ** 
Tão  fora  d'amor  tinha,  que  me  ria 
De  quem  por  elle  via  andar  perdido. 

De  várias  cores  sempre  me  vestia; 
De  boninas  a  fronte  coroava ; 
Nenhum  pastor  cantando  me  vencia. 

A  barba  então  nas  faces  me  apontava; 
Na  luta,  na  carreira,  em  qualquer  manha,  ^' 
Sempre  a  palma  entre  todos  alcançava. 

Da  minha  idade  tenra,  em  tudo  estranha, 
Vendo  (como  acontece)  aíFeiçoadas 
Muitas  Nymphas  do  rio  e  da  montanha; 

Com  palavras  mimosas  e  forjadas. 
De  solta  hberdade  e  livre  peito, 
As  trazia  contentes  e  enganadas. 

Mas  não  querendo  Amor,  que  d'este  geito  ^* 
Dos  corações  andasse  triumphando. 
Em  quem  elle  criou  tão  puro  affeito;  ^ 

Pouco  a  pouco  me  foi  de  mi  levando 
Dissimuladamente  ás  mãos  de  quem 
Toda  esta  injuria  agora  está  vingando.  *^* 
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D'este  teu  caso,  Almeno,  eu  sei  mui  bem 
O  principio  e  o  fim ;  que  Xemoroso 
Contado  tudo  isto,  e  mais,  me  tem. 

Mas  (quero-te  dizer)  se  este  enganoso  *o* 
Amor  he  tão  usado  a  desconcertos, 
Que  nunca  amando  fez  pastor  ditoso;  *®* 

Já  que  n'elle  estes  casos  são  tão  certos, 
Porque  os  estranhas  tanto,  que  de  máo^oa 
Te  choram  valles,  montes  e  desertos?  ^^'^ 

Vejo-te  estar  f^astando  em  viva  fragoa, 
E  juntamente  em  higrimas;  vencendo  • 
A  orrã  Sicilia  em  fofjo,  o  Nilo  em  a^^ua.  ^^* 

Vejo  que  as  tuas^bras,  não  querendo 
Gostar  as  verdes  hervas,  se  emmagrecem,  ^^^ 
As  tetas  aos  cabritos  encolhendo. 

Os  campos,  que  co'o  tempo  reverdecem, 
Os  olhos  alegrando  descontentes. 
Em  te  vendo,  parece,  se  entristeceiíi.  *®* 

De  todos  teus  amigos  e  ])arentes,  *®^ 
Qu«í  lá  da  serra  vem  por  consolar-te. 
Sentindo  na  alma  a  pena,  que  tu  sentes. 

Se  querem  de  teus  males  apartar- te, 
Deixando  a  choça  e  gado  vás  fugindo,  ^^^ 
Como  cervo  ferido,  a  outra  parte. 

Não  ves  que  Amor,  as  vidas  consummindo, 
Vive  só  de  vontades  enlevadas 
No  falso  parecer  (Fhum  gesto  lindo? 

Nem  as  hervas  das  aguas  desejadas 
Se  fartam;  nem  de  flores  as  abelhas; 
Nem  este  Amor  de  laorrimas  cansadas. 

c5 
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Quantas  vezes,  perdido  entre  as  ovelhas, 
Chorou  Phebo  de  Daphne  as  esquivanças, 
Regando  as  flores  brancas  e  vermelhas? 

Quantas  vezes  as  ásperas  mudanças 
O  namorado  Gallo  têm  chorado 
De  quem  o  tinha  envolto  em  esperanças? 

Estava  o  triste  amante  recostado. 
Chorando  ao  pé  d'hum  freixo  o  triste  caso, 
Que  o  falso  Amor  lhe  tinha  destinado. 

Por  elle  o  sacro  Pindo  e  o  grã  Parnaso, 
Na  fonte  de  Aganippe  destillando, 
Se  faziam  de  lagrimas  hum  vaso.  *^® 

O  intonso  Apollo  o  vinha  alli  culpando,  **® 
A  sobeja  tristeza  perigosa 
Com  ásperas  palavras  reprovando. 

Gallo,  porque  endoudeces  ?  que  a  formosa 
Nympha,  que  tanto  amaste,  descobrindo 
Por  falsa  a  fé,  que  dava,  e  mentirosa ; 

Por  as  alpinas  neves  vae  seguindo 
Outro  bem,  outro  amor,  outro  desejo;  **^ 
Como  inimiga,  emfim,  de  ti  fugindo.  '^'^ 

Mas  o  mísero  amante,  que  o  sobejo 
Mal  empregado  amor  lhe  defendia 
Ter  de  tamanha  fé  vergonha  ou  pejo; 

Da  falsifica  Nympha  não  sentia 
Senão  que  o  frio  do  gelado  Rheno 
Os  dehcados  pés  lhe  oífenderia. 

Ora  se  tu  vês  claro,  amigo  Almeno, 
Que  d'Amor  os  desastres  são  de  sorte, 
Que  para  matar  basta  o  mais  pequeno. 

Porque  não  pões  um  freio  a  mal  tão  forte, 
Qu'em  estado  te  põe,  que  sendo  vivo. 
Já  não  se  entende  em  ti  vida  nem  morte? 
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ÁLMENO 

Acrrario;  se  do  cresto  fuoritivo. 
Por  caso  de  fortuna' desastrado,  ^^^ 
Algum^hora  deixar  de  ser  captivo;  *'* 

Ou  sendo  para  as  Ursas  defjradado, 
Adonde  Boreas  tem  o  Oceano  ''^ 
Co'os  frios  Hyperboreos  con^íelado; 

Ou  d'onde  o  tilho  de  Climene  insano,  *** 
Mudando  a  cor  dtis  gentes  totalmente, 
As  terras  apartou  do  trato  humano; 

Ou  seja  por  qualquer  outro  accidente  **'' 
Deixar  este  cuidado  tão  ditoso, 
Por  quem  sou  de  ser  triste  tão  contente; 

Este  rio,  que  passa  deleitoso, 
Tomando  para  traz,  irá  negando   "^ 
A  natureza  o  curso  pressuroso. 

As  cabras  ])or  o  mar  irão  buscando  *'^ 
Seu  pasto;  e  andar-se-lião  por  a  espessura 
Das  hervas  os  delíins  apa.scentando. 

Ora  se  tu  ves,  n'alma  quão  segura 
Doeste  amor  tenho  a  fé,  para  qu^insistes  *** 
N'esse  conselho  e  prática  tão  dura? 

Se  de  tua  portia  não  desistes,  *^* 
Vae  rej)astar  teu  gado  a  outra  parte; 
Qu'lie  dura  a  comjtanhia  jiara  os  tristes. 

Huma  só  cousa  quero  encommendar-te. 
Para  repouso  algum  d<'  meu  engano, 
Antes  (jue  o  t<'mpo,  emíim,  de  mi  te  aparte: 

Qu(^  s'esta  lera,  (pTanda  em  traje  humano, 
Por  a  montanlia  vires  ir  vagando,   *-'^ 
De  meu  despojo  rica  e  de  meu  dano. 
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Com  OS  vivos  espritos  inflammando  *'^ 
O  ár,  o  monte  e  a  serra,  que  comsigo 
Continuamente  leva  namorando; 

Se  queres  contentar-me,  como  amigo. 
Passando,  lhe  dirás:  Grentil  pastora, 
Não  lia  no  mundo  vicio  sem  castigo. 

Tornada  em  puro  mármore  não  fora 
A  fera  Anaxarete,  se  amoroso 
Mostrara  o  rosto  angélico  algum'hora. 

Foi  bem  justo  o  castigo  rigoroso : 
Porém  quem  te  ama  (Npnpha)  não  queria 
Nódoa  tão  feia  em  gesto  tão  formoso.  ^^ 

A6BABI0 

Tudo  farei,  Almeno,  e  mais  faria 
Por  alsum  dia  vêr-te  descansado,  ^^^ 
Se  s'acabam  trabalhos  algum  dia. 

Mas  bem  vês  como  Phebo  já  empinado 
Me  manda  que  da  calma  iniqua  e  crua 
Pecolha  em  algum  valle  o  manso  gado. 

Tu  n'essa  phantasia  falsa  e  nua,  *^^ 
Para  engano  maior  de  teu  perigo. 
Não  queres  companhia  mais  que  a  sua.  **'' 

You-ine  d'aqui,  e  fique  Deos  comtigo;   *** 
E  ficarás  melhor  acompanhado. 

ALMENO 

Elle  comtigo  vá,  como  commigo  ^-' 
Me  fica  acompanhando  o  meu  cuidado.       ^ 
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EGLOGA  III 


(Continuação  da  passada) 
INTERLOCUTORES 

▲LMENO  e    BKLISA 

Passado  já  algum  tempo  que  os  amores 
D'Almeno,  por  seu  mal,  eram  passados, 
Porque  nunca  Amor  cumpre  o  que  promette; 
Entr'huns  verdes  ulmeiro.«i  apartado,  * 
Regando  por  o  campo  as  brancas  flores, 
Em  lagrimas  cansadas  se  derrete: 
Quando  a  linda  pastora,  que  compete 
Co'o  monte  em  aspereza, 
Co'o  prado  em  gentileza, 
Por  quem  o  pastor  triste  endoudecia,  * 
Por  a  praia  do  Tejo  discorria 
A  lavar  a  beatilha  e  o  tranc^-ado: 
O  sol  já  consentia  ^ 
Que  sahisse  da  sombra  o  manso  gado. 

Já  acordado  d'aquelle  pensamento  * 
Que  tão  desacordado  sempre  o  teve,  ^ 
Viu  por  acerto  o  bem,  (pie  incerto  tinha. 
E  porque  (ronde  amor  a  mais  se  atreve, 
AUi  mais  ent"ra(iuece  o  entendimento,  * 
Não  lhe  soube  dizer  o  que  convinha. 
Como  homem  que  á  aprazada  briga  vinha, 
A  quem  de  fora  engana 
A  coníian(;a  Jiumana, 
¥j  depois,  vendo  o  rosto  a  quem  resiste, 
Treme,  e  teme  o  perigo  e  não  insiste; 
Já  se  arrepende,  a  audácia  lhe  tallece: 


A 
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Desfarte  o  pastor  triste 

Ousa,  receia,  esforça  e  enfraquece. 

E  tendo  assi  já  attonito  o  sentido,  ^ 
Commetteu  com  furor  desatinado, 
E  tirou  da  fraqueza  coração.   ^ 
Comettimento  foi  desesperado:  ^ 
Qu'huma  só  salvação  têm  hum  perdido, 
Perder  toda  a  esperança  á  salvação. 
As  mágoas,  que  passaram,  se  dirão: 
Mas  as  que  ella  dizia, 
Lembrando-lhe  que  via 
As  aguas  muiTQurar  do  Tejo  amenas, 
Remetto  a  vós,  ó  tágides  Camenas; 
Qu'eu,  de  mágoa,  não  posso  dizer  tanto;  *® 
Porqu'em  tamanhas  penas 
Me  cansa  a  penna,  e  a  dor  m'impede  o  canto.  ** 


Que  alegre  campo  e  praia  deleitosa! 
Quão  saudosa  faz  esta  espessura  ^^ 
A  formosura  angélica  e  serena 
Da  tarde  amena !   Quão  saudosamente  *^ 
A  sesta  ardente  abranda,  suspirando. 
De  quando  em  quando  o  vento  alegre  e  frio! 
No  fundo  rio  os  mudos  peixes  saltam; 
Os  céos  se  esmaltam  todos  d'ouro  e  verde,  ** 
E  Phebo  perde  a  força  da  quentura. 
Por  a  espessura  levam,  passeando, 
O  gado  brando  ao  som  das  çanfoninas, 
Pizando  as  finas  e  formosas  flores. 
Os  guardadores,  que  cantando  o  gesto 
Formoso  e  honesto  das  pastoras  qu'amam,   ^^ 
Por  o  ár  derramam  mil  suspiros  vãos.  ^^ 
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Hum  louva  as  mão?,  louva  outro  os  raios  bellos,   '^ 

Outro  os  cabellos  cfouro,  em  som  suave: 

E  a  amorosa  ave  leva  o  contraponto.  ^* 

Mas  oh  que  conto  e  saudosa  historia 

Que  na  memoria  aqui  se  m'otíerece! 

Se  não  m'esquece.  já  d"este  lugar  *^ 

Ouvi  soar  os  valles  algum  dia,  ^® 

E  respondia  o  ecco  o  nome  em  vão 

N'hum  coração,  Belifta  retumbando. 

Estou  cuidando  como  o  tempo  passa, 

E  quão  escassa  lie  toda  alecrre  vida; 

E  quão  comprida,  quando  he  triste  e  dura. 

N'esta  'spessura  longo  tempo  amei: 

8e  m'enganei  com  quem  do  peito  amaA  a, 

Xão  me  pezava  de  ser  enganada. 

Fm  salteada,  em  fim,  d'nm  [)ensamento, 

Que  hum  movimento  tinha  casto  e  são. 

Conversação  foi  fonte  doeste  engano 

Que,  por  níeu  dano,  entrou  com  falsa  cor. 

Porque  o  amor  na  Nympha,  que  he  segura, 

Entra  em  figní%a  de  vontade  honesta. 

Mas  que  me  presta  agora  dar  desculpa? 

Pois  se  houve  culpa,  foi  do  tirme  amor  '^* 

Só,  n'hum  pa^^tor,  que  nunca  sol  nem  lua,   -- 

Ou  serra  alfjuma,  desde  O'  Ibero  ao  Indo, 

Outro  tão  lindo  viram,  tão  manhoso.  *^ 

N'est'amorosí)  estado,  c  i'ó  que  tinlia 

N'est'alma  minha  tão  secretamente,    *^ 

Vivi  cont<Mite,  amando  e  encobrindo. 

Elle  tingindo  mentirosos  danos,  i 

Que  são  engjinos  rpie  não  custam  nada: 

Tendo  alcançada  já  no  entendimento 

A  f('  e  intento  m«»u  só  n'elle  posto; 
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(Que  logo  O  rosto  mostra  os  corações, 

E  as  affeições  co'os  olhos  se  praticam 

Que  mais  publicam  muito,  que  palavras) 

Com  suas  cabras  sempre  á  parte  vinha, 

Ond'eu  mantinha  os  olhos  do  desejo. 

Tu,  manso  Tejo,  e  tu,  florido  prado. 

Do  mais  passado,  emfim,  que  aqui  não  digo, 

Sereis,  m'obrígo,  testimunho  certo; 

Pois  descoberto  vos  foi  tudo  e  claro.  ^^ 

Oh  tempo  avaro !  oh  sorte  nunca  igual  I 

Quão  grande  mal  quereis  á  humana  gente!  ^ 

Porque  hum  contente  estado  assi  trocastes? 

Vós  me  tirastes  do  meu  peito  isento 

O  pensamento  honesto  e  repousado. 

Já  dedicado  ao  coro  de  Diana; 

Vós  n'uma  ufana  vida  me  puzestes, 

E  alli  quizestes  que  gozasse  o  dano 

Do  doce  engano,  que  se  chama  amor, 

Com  cujo  error  passava  o  tempo  ledo : 

E  vós  tão  cedo  me  tiraes  hum  bem,  ^^ 

Que  Amor  já  tem  impresso  n'alma  minha, 

Despois  qu'a  tinha  envolta  em  esperanças; 

E  com  lembranças  tristes  me  deixaes? 

Mal  me  pagaes  a  fé  que  sempre  tive. 

Mas  assi  vive  quem  sem  dita  nace. 

Mas  já  a  face  alegre  o  sol  esconde;  -^ 

E  não  responde  alguém  a  tantas  mágoas, 

Senão  as  aguas,  que  dos  olhos  sahem. 

As  sombras  cahem;  vão-se  as  alimárias,   -* 

Fartas  das  várias  hervas,  seu  caminho; 

Buscam  seu  ninho  os  pássaros  sem  dono:  ''® 

Já  por  o  somno  esquecem  o  comer. 

Quero  esquecer  também  tão  doce  historia,  ^' 
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Pois  he  memoria  que  traz  mór  cuidado. 
Isto  he  passado;  e  se  me  deu  paixão, 
Os  dias  vão  gastando  o  mal  e  o  bem; 
E  não  convém  querer-me  matroar 
Do  quVmendar  não  ])Osso  já  com  máoroas. 
Nas  claras  ao^as  dVste  rio  brando, 
Que  vão  regando  o  valle  matizado,  '^- 
Este  trançado  lavar  quero  emfim; 
Que  já  de  mim  m'esque(,'0  co'a  lembrança 
D'esta  mudança,  quVsquecer  não  sei: 
Bem  queu  verei  mudar  a  opinião,  ^^ 
1'ols  homens  são:  a  quem  o  esquecimento 
Dej)ressa  faz  mudar  o  pensamento. 

ALMENO 

Se  a  vista  não  m^enijana  a  ])hantasia, 
Como  já  m'enganou  mil  vezes,  tjuando  ^ 
Minha  ventura  enganos  me  softria; 

Parece-me,  qu(í  vejo  estar  lavando 
Huma  Nympha  algum  véo  no  claro  Tejo,  ^* 
Que  se  mVstá  Belisa  figurando. 

Não  j)ó(le  ser  verdade  isto  que  vejo; 
Qu<'  facilmente  aos  ollios  se  figura  •^^' 
Aquillo  (jue  se  pinta  no  desejo. 

Oh  acontecimento,  qu'a  ventura 
Me  dá  ])nra  jnór  daninol  Estii  he,  c<'rto; 
Que  não  he  d'<)utrcin  tanta  fonnosura. 

8e  poderei  fallar-lhe  de  mais  perto? 
Mas  fugir-me-liH.   Não  pôde  ser;  que  o  rio 
Para  acolá  não  tem  cannnho  al)erto. 

Oh  temor  grande  I  oh  grande  desvario, 
Qu'a  voz  m'impede,  e  a  lingua  negligente 
Assi  m'e8tá  tornando,  e  o  })eito  friol  ^"^ 
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De  quanto  me  sobeja,  estando  ausente, 
Que  para  lhe  fallar  sempre  imagino, 
Tudo  me  falta  quando  estou  presente.  ^* 

Oh  aspecto  suave  e  peregrino! 
Pois  como?  tão  asinha  assi  s'esquece 
Huma  fé  verdadeira,  hum  amor  fino? 


Oh  altas  semideas !  pois  padece  ^^ 
Em  vosso  rio  a  honra  delicada 
De  quem  tamanha  força  não  merece: 

Ou  seja  por  vós,  Njmphas,  preservada; 
Ou  em  arvore  alguma,  ou  pedra  dura  ** 
Me  deixae  velozmente  transformada. 


Ah  Nympha !  não  te  mudes  a  figura : 
Nem  vós,  deosas,  queiraes  qu'eu  seja  parte 
De  se  mudar  tão  rara  formosura.  *^ 

Porqu'a  quem  falta  a  voz  para  fallar-te, 
E  a  quem  falta  o  despejo  da  ousadia,  ^^ 
Também  faltarão  mãos  para  tocar-te. 

BELISA 

Que  me  queres,  Almeno,  ou  que  porfia 
Foi  a  tua  tão  áspera  commigo? 
Minha  vontade  não  t'o  merecia. 

Se  com  amor  o  fazes,  eu  te  digo,  ** 
Qu'amor,  que  tanto  mal  me  faz  em  tudo, 
Não  pôde  ser  amor,  mas  inimigo. 

Não  és  tu  de  saber  tão  falto  e  rudo. 
Que  tão  sem  siso  amasses,  como  amaste. 
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^LMJEIMO 


Onde  viste  tu,  Nympba,  amor  sisudo? 

Porque  já  não  te  lembra  íjue  íblo^aste  *^ 
Com  meus  tormentos  tristes,  e  alcrumhora 
Com  teus  formosos  olhos  já  m^oDiaste?  ** 

Como  t'esquece  já  (crentil  pastora)  *^ 
Que  folgavas  de  ler  nos  freixos  verdes 
O  que  de  ti  'screvia  cada  hora? 

Porqu'a  memoria  tão  á  pressa  perdes  *^ 
Do  amor  que  me  mostravas,  qu'eu  não  digo,  *^ 
Se  o  vós,  ó  altos  montes,  não  disserdes? 

E  copno  te  não  lembras  do  perigo,  ^^ 
A  que  só  por  m'ouvir  t'aventuravas, 
Buscando  horas  de  sesta,  horas  d'abrigo? 

Co'a  ma(,'ã  da  discórdia  me  tiravas; 
Qu'a  Vénus,  qu''a  ganhou  por  formosura, 
Tu,  como  mais  formosa,  Ih 'a  ganhavas. 

E  escondendo  te  logo  na  'spessura,  ^* 
Hias  fugindo,  como  vergonhosii 
Da  namorada  e  doce  tra\  cssura. 

Não  era  esta  a  ma(,"H  douro  formosíi 
Com  quVncoborta  assi  d'astucia  tanta  ^^ 
Cydippe  s'enganou  por  cubi<,'osa,  ^-^ 

Nem  a  que  o  curso  teve  d'Atalanta; 
Mas  erd  aquellii,  com  que  (íalathêa 
O  pastor  captivou,  como  elle  canta. 

Se  más  t<*ní;ò(*s  puy.eram  nodou  fêa 
Em  nosso  firme  amor,  d'inveja  pura, 
Porque  pagarei  eu  a  culpa  alhêa? 

Quem  dVita  fi^  quem  d'cíít'amor  uac»  cuia. 
Nunca  teve  sT\jeito  o  coraí;ão; 
Que  o  firme  amor  com  a  alma  eterna  dura. 
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Mal  conlieceSj  Almeno,  huma  affeição; 
Que  s'eu  d'esse  amor  tenho  esquecimento, 
Meus  olhos  magoados  t'o  dirão.  ^* 

Mas  teu  sobejo  e  livre  atrevimento, 
E  teu  pouco  segredo,  descuidando, 
Foi  causa  d'este  longo  apartamento. 

Yês  as  N^Tiiphas  do  Tejo,  que  mudando 
Me  vão  já  pouco  a  poi^co,  o  claro  gesto 
N'outra  mais  dura  fónna  traspassando. 

Hum  só  segredo  meu  te  manifesto: 
Que  te  quiz  muito  em  quanto  Deos  queria; 
Mas  de  puia  affeição,  d'amor  honesto.  ^^ 

E  pois  de  teus  descuidos  e  ousadia  ^^ 
Nasceu  tão  dura  e  aspei-a  mudança. 
Folgo;  que  muitas  vezes  t'o  dizia. 

Fica-te  eiíibora,  e  perde  a  confiança 
De  vêr-me  nunca  mais,  como  já  viste:  ^'^ 
Que  assi  se  desengana  huma  esperança. 

ALMENO 

Oh  duro  apartamento!  oh  vida  triste  1     : : 
Oh  nunca  acontecida  desventura!  !>  ^^  m-^Á 

Pois  como,  Nympha?  assi  te  despediste?  '"''' 

Assi  s'ha  d'ir  tornando  (ah  sorte  dura !)  ** 
N'esta  sylvestre  e  áspera  rudeza 
Tão  branda  e  excellente  foraiosura? 

Tua  nunca  entendida  gentileza, 
E  teus  membros  assi  se  transformaram, 
Negando-se-lhe  a  própria  natureza? 
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D'f'>t*arto  o-  teus  cabello.s  se  tornaraDi  ^^ 
(Deixando  já  seu  preeo  ao  ouro  tino) 
Em  folhas,  que  a  cor  têm  do  que  negaram? 

Se  este  consentimento  foi  divino, 
Consinta-me  também  que  perca  a  vida,  ^ 
Antes  que  a  mais  me  obrigue  o  desatino. 

Pois  se  a  fortuna  semj^re  embravecida  ** 
Em  meu  tormento  tanto  se  desmede,  *- 
Não  viva  mais  huma  alma  tão  perdida.  ^^ 

E  vós,  feras  do  monte,  pois  vos  pede 
Minha  pena  o  remédio  derradeiro, 
Fartae  já  de  meu  sangue  vossa  sede.  ^ 

E  vós,  pastores  rudos  doeste  outeiro, 
Porque  a  todos,  emíim  se  manifeste 
Que  cousa  he  amor  puro  e  verdadeiro; 

A  sombra  d'este  fúnebre  cypreste  ^"^ 
Me  fareis  hum  sepulcro  sem  arrêo 
De  boninas  que  o  prado  ameno  VQí^te. 

As  desusaíhis  musicas  de  Orpheo  **^ 
Aqui  me  cantareis;  e  doesta  sorte 
Não  haverei  inveja  ao  mausoléo. 

E  porque  a  minha  cinza  se  conforte,  •^ 
Em  vossos  metros  doces  e  suaves 
As  exéquias  direis  de  minha  morte.   ^* 

Al  li  responderão  as  altas  aves. 
Não  moduhs  no  canto  nem  lascivas. 
Mas  de  dor  ora  roucas,  ora  graves. 

Não  correrão  as  aguas  fugitivas, 
Alegres  por  aqui,  mas  saudosíis, 
Quí'  pareça  (pie  vem  dos  ulhos  vivas.   ** 

Nascerão  por  as  praias  deleitosas 
Os  ásperos  abrolhos  em  logar 
Dos  rôxow  lirios,  das  pudicas  rosas. 
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Não  trarão  as  ovelhas  a  pastar 
De  redor  do  sepulcro  os  guardadores;  "'^ 
Pois  nada  comeriam  de  pezar.  "^^ 

Yirão  os  Faunos,  guarda  dos  pastores, 
Se  morri  por  amores,  perguntando; 
Hesponderão  os  eccos :  por  amores. 

Dos  que  por  aqui  forem  caminhando,  '^ 
Hum  epitaphio  triste  se  lerá, 
Que  esteja  minha  morte  declarando. 

E  no  tronco  de  huma  arvore  estará, 
N'huma  rude  cortiça  pendurado 
Escripto  co'huma  fouce,  e  assi  dirá: 

Ahneiio  fuij,  pastor  de  manso  gado, 
Em  quanto  o  consentiu  minha  ventura, 
De  Nymphas  e  pastores  celebrado.  '^^ 

Se  algum  dia,  por  caso,  na  'spessura  ''^ 
Se  perder  o  amor  e  a  affeição, 
Tirem  a  pedra  d' esta  sepultura, 

E  emi  figura  de  cinza  os  adiarão  ''^ 


■-^-^-  —  ^  — .  ^  -^  ^  ...s-^^-^  _^_^^ 
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EGLOGA  IV 

(A  uma  Dama) 
INTERLOCUTORES 

FRONDOSO  e  DURIANO 

Cantando  por  bum  valle  docemente 
Desciam  dons  pastores,  quando  Phebo 
No  reino  neptunino  S<e  escondia:  * 
De  idade  cada  c|ual  era  mancebo;   - 
Mas  velho  no  cuidado,  e  descontente 
Do  que  lb'elle  causava  parecia. 
O  que  cada  bum  dizia 
Lamentando  seu  mal,  seu  duro  fado, 
Não  sou  eu  tão  ousado, 
Que  o  pretenda  cíintar  sem  vossa  ajuda :  ^ 
Porque  se  a  minba  ruda 
Frauta  d 'este  favor  vosso  for  dina,   ^ 
Posso  escusar  a  fonte  Caballina. 

Em  vós  tenbo  Helicon,  tenbo  Pe^áso; 
Em  vós  tenbo  Calliope  e  Thalia;  ^ 
Vj  as  outnLS  sete  Irmãs,  c'o'o  fero  Marte; 
Em  vós  deixou  Miner\a  sua  valia; 
Em  vós  estão  os  soidioá  do  X^amiiíso; 
Das  Piérides  em  vós  seijcerra  a  arte. 
Com  qualquer  pouca  [)arte,  ^ 
Scnbora,  que  me  d<'LS  d';ijada  yossii 
Podeis  fazer  (ju"eu  possa 
Escurecer  ao  sol  i-esplajulocento: 
Podeis  fazer  que  a  ^eute 
I"bii  mi  do  frriio  poder  vosso  ."x-.-íúiíil.'; 
E  (|ue  vossos  louvores  sempre  cante. 
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Podeis  fazer  que  cresça  d'hora  em  hora 
O  nome  Lusitano,  e  faça  inveja 
A  Esmirna,  que  d 'Homero  s'engrandece. 
Podeis  fazer  também  que  o  mundo  veja 
Soar  na  rude  frauta  o  que  a  sonora 
Cithara  mantuana  só  merece. 
Já  agora  me  parece, 
Que  podem  começar  os  meus  pastores 
A  cantar  seus  amores.   ' 
Porqu'inda  que  presentes  não  estejam 
As  qu'elles  ver  desejam, 
Mudança  de  logar,  menos  d' estado, 
Não  muda  hum  coração  do  seu  cuidado. 

Já  deixava  dos  montes  a  altura, 
E  nas  salgadas  ondas  s'escondia 
O  sol,  quando  Frondoso  e  Duriano, 
Ao  longo  d'hum  ribeiro,  que  corria 
Por  a  mais  fresca  parte  da  verdura 
Claro,  suave  e  manso,  todo  o  anno, 
Lamentando  seu  damno, 
Vinham  já  recolhendo  o  manso  gado.  ^ 
Hum  estava  callado,  ^ 

Em  quanto  hum  pouco  o  outro  se  queixava; 
A^poz  elle  tomava 
A  dizer  de  seu  mal  o  que  sentia; 
E  em  quanto  este  fallava,  aquelle  ouvia.  *® 

Vinham-se  assi  queixando 'aos  penedos, 
Aos  sylvestres  montes  e  á  aspereza, 
Que  quasi  de  seus  males  se  doiam. 
AUi  as  pedras  perdiam  a  dureza;  ^^ 
AUi  correntes  rios  estar  quedos, 
Promptos  ás  suas  queixas,  pareciam. 
Somente  as  que  podiam  *^ 
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Estes  inales  curar,  pois  os  causavam, 

O  ouvido  lhes  negavam. 

Por  perderem  de  todo  a  esperança : 

Mas  elles,  que  mudança 

D'amor  com  tantos  damnos  nfio  faziam,  ^^ 

Com  ellas  fallando  inda,  assi  diziam: 

FRONDOSO 

Isto  he  o  que  aquella  verdadeira 
Fé  com  que  t'amei  sempre,  merecia, 
Sem  nunca  te  deixar  hum  só  momento? 
Como  (cruel  Boh*sa)  t'esquecia 
Hum  mal,  cuja  esperança  derradeira 
Em  ti  só  tinha  posto  o  seu  assento? 
Kão  vias  meu  tormento? 
Não  vias  tu  a  fé  com  que  t'amava? 
Porque  não  t'abrandava 
Est'amor,  que  me  tu  tão  mal  pagaste? 
Mas  pois  já  me  deixaste 
Co'a  esperança  de  ti  toda  perdida, 
Perca,  quem  te  perdeu,  também  a  vida. 

DLRIAXO 

Se  os  males  que  por  ti  tenho  sofírido 
(Oh  Silvana,  em  meus  males  tão  constante!) 
Quizesses  que  algum'hora  te  dissera:   '* 
Inda  que,  ([ual  durf^simo  diamante, 
Fora  o  teu  criirl  peito  endurecido, 
Creio  que  a  piedade  te  movera. 
Já  aorora  em  branda  céni 

o 

Os  montes  são  tomados  e  os  penedos; 

E  os  rios,  ípi'estão  (juedos, 

Sentiram  meus  suspiros,  minhas  queixas.  ' 
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Tu  só,  cruel,  me  deixas, 

Qu'es  mais,  que  montes  e  penedos,  dura, 

E  fugitiva  mais  qu'a  fonte  pura.  *^ 


Ond'está  aquella  folia,  que  sohia 
Só  com  seu  doce  tom,  que  me  chegava, 
Avivar-me  os  espiritos  cansados?  *^ 
Onde  está  o  olhar  brando,  que  cegava 
O  sol  resplandecente  ao  meio  dia? 
Ond'estão  os  cabellos  delicados. 
Que  ao  vento  espalhados 
Escureciam  o  ouro,  a  mi  matavam;  ^^ 
E  a  quantos  os  olhavam, 
Causavam  também  novos  accidentes? 
Porque,  cruel,  consentes 
Que  outro  goze  da  gloria  a  mi  devida?   '^ 
Perca,  quem  te  perdeu,  também  a  vida. 

DURIANO 

í-  Nenhum  bem  vejo,  que  a  meu  mal  espere, 

Se  não  fosse  esperar  que  morte  dura  ^^ 

Me  venha  emfim  a  dar  a  saudade. 

Yejo  faltar-me  a  tua  formosura; 

A  vontade  me  diz  que  desespere, 

Contradiz-me  a  razão  esta  vontade. 

Diz  que  em  huma  beldade,     * 

Em  quem  mostrou  o  cabo  a  natureza, 

[N^ão  ha  tanta  crueza, 

Que  hum  tão  constante  amor  desprezar  queira,   *^ 

E  fé  tão  verdadeira;  -^ 

Mas  tu  que  de  razão  jamais  curaste, 

Porque  era  dar-me  a  vida,  m"a  tiraste. 
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A  quem,  Belisa  in errata,  tVntregaste? 
A  quem  deste,  cruel,  a  formosura, 
Que  a  meu  tormento  só,  só  se  devia?  ^^ 
Porque  liunia  fé  deixaste,  finue  e  pura? 
Porque  tão  sem  res]»eito  me  trocaste 
Por  quem  só  nem  olliar-te  merecia? 
O  bem  que  t'eu  queria,  ^'^ 
E  que  não  perderei  se  não  por  morte, 
Não  lie  de  maior  sorte, 
Que  quanto  a  ce^ra  fj^ente  estima  e  preza? 
Só  a  tua  crueza 

Foi  n'isto  contra  mi  endurecida. 
Perca,  quem  te  perdeu,  também  a  vida. 

DURI  A  NO 

Levaste-me  o  meu  bem  n'lium  só  momento:   -^ 
Levaste-me  com  elle  juntamente 
De  cobral-o  jamais  a  confiança: 
Deixaste-me  em  lof^ar  d'elle  somente 
Huma  continua  dór,  hum  frrão  tormento,  ^^ 
Hum  mal,  de  (pie  não  ])óde  haver  mudançu.   ^^ 
Tu,  que  eras  a  es])eran(;a 
Dos  males  que,  cruel,  tu  me  causaste,  ^' 
De  todo  te  trocaste. 

Com  Amor  conjurada  em  minha  moi^te. 
Porém  se  a  minha  sorto 
Consente  que  ])or  ti  seja  causada, 
IMniíí'  não  toi  mais  bemaventurada. 
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FRONDOSO 

Não  nasceste  d'algnma  pedra  dura; 
Não  te  gerou  alguma  tigre  livrcaua; 
Não  te  criaste,  não,  entre  a  rudeza,  ^^ 
A  quem,  cruel,  sahiste  deshumana? 
No  céo  formada  foi  tal  formosura,  ^^ 
Onde  a  mesma  brandura  he  natureza. 
Pois,  logo,  essa  dureza  ^^ 
D'onde  teve  principio,  ou  a  tomaste? 
Porque,  dura,  engeitaste 

De  hum  verdadeiro  amor,  que  tu  bem  vias,  ^* 
A  fé,  que  conhecias,  ^'^ 
Por  outra  de  ti  nunca  conhecida? 
Perca,  quem  te  perdeu,  também  a  vida. 


Vae-se  co'o  seu  pastor  o  manso  gado, 
Porque  d'amor  entende  aquella  parte, 
Qu'a  natureza  irracional  lh'ensina.  ^^ 
O  rústico  leão  sem  algum 'arte,  ^^ 
Do  natural  instincto  só  ensinado, 
Aonde  sente  amor,  logo  se  inchna. 
E  tu,  que  de  divina 
Não  tens  menos  que  Yenus  e  Cupido, 
Porque  sequer  co'o  ouvido 
Hum  amor  verdadeiro  não  soccorres? 
Ah!  porque  te  não  corres  ^^ 
De  que  o  leão  te  vença  em  piedade. 
Se  não  te  vence  Yenus  na  beldade? 
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A  mi  não  me  faltava  o  que  se  preza 
Entre  os  celestes  deuses,  que  fonnaram 
A  tua  mais  que  humana  formosura: 
Em  mi  os  voluntários  céos  faltaram; 
Em  mi  se  perverteu  a  natureza 
D'lmma  cruel  formosa  creatura. 
Mas,  pois,  Belisa  dura, 
Que  do  mais  alto  céo  a  nós  vieste, 
E  em  teu  peito  celeste  ^^ 
Hum  tal  contrário  {)ôde  aposentar-se, 
Não  lie  contrário  achar-se 
Tamanha  fé  tão  mal  agradecida. 
Perca,  quem  te  perdeu,  também  a  vida. 

DURIAMO 

Por  ti  a  noite  escura  me  contenta; 
Por  ti  o  claro  dia  m'aborrece; 
Abrolhos  me  parecem  frescas  ílôres; 
A  doce  philomela  mentristece: 
Todo  contentanifMito  m"atormenta 
Com  a  contemplac;ão  de  teus  amores; 
As  festas  dos  pastores, 
Que  podem  alegrar  toda  a  tristeza. 
Em  mi  tua  crueza 

Faz  que  o  mal  cada  hora  vá  dobrando. 
Oh  cruel!  até  quando 
Ha  de  durar  em  ti  tal  ponsanKMito,  '^'^ 
E  a  vida  em  mi,  que  sotire  tal  tormento? 
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FRONDOSO 

Fuoriste  d'um  amor  tão  conhecido, 
Fugiste  d'huina  fé  tão  clara  e  firme; 
E  seguiste  a  quem  nunca  conheceste. 
Não  por  fugir  d'amor,  mas  por  fugir-me; 
Pois  bem  vês,  quanto  eu  tinha  merecido  ^^ 
Esse  amor  que  tu  a  outro  concedeste. 
A  mim  me  não  fizeste 
Alguma  semrazão;  que  bem  conheço  ^^ 
Que  tanto  não  mereço: 
Fizeste-a  áquelle  bem  firme  e  sincero 
Que  sabes  que  te  quero, 
Em  lhe  tirar  a  gloria  merecida. 
Perca,  quem  te  perdeu,  também  a  vida. 

DtJBIANO 

Cresce  cad'hora  em  mi  mais  o  cuidado, 
E  vejo  qu'em  ti  cresce  juntamente 
Cad'hora  mais  de  mi  o  esquecimento. 
Oh  Silvana  cruel  I  porque  consente 
Esse  peito  formoso  e  dehcado  *^ 
Que  s'esqueça  hum  tão  áspero  tormento  ?  ** 
Tal  aborrecimento 
Merece  hum  capital  teu  inimigo: 
Mas  eu,  que  só  comtigo 
Estou  contente,  e  nada  mais  desejo. 
Se  algum'hora  te  vejo. 
Tu  és  hum  só  meu  bem,  huma  só  gloria,  *^ 
Que  nunca  se  m'aparta  da  memoria. 
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FRONDOSO 


Olhos,  que  viram  tua  formosura;  *^ 
Vida,  que  só  de  vêr-te  se  sostinha; 
Vontade,  que  em  ti  estava  transformada;  ^* 
Alma,  que  essa  alma  tua  em  si  só  tinha, 
Tão  unida  comsio^o,  quanto  a  pura 
Ahna  co'o  débil  corpo  está  liada;  ^^ 
E  que  agora  aj)artada  *^ 
Te  ve  de  si  com  tal  apartamento, 
Qual  será  seu  tormento? 
Qual  será  aquelle  mal  que  têm  presente? 
Maior  he  que  o  que  sente 
O  triste  corpo  em  última  partida.  *"' 
Perca,  quem  te  perdeu,  tamhem  a  vida. 


Regendo  em  outro  tempo  o  manso  gado. 
Tangendo  a  minha  fi-auta  n 'estes  vales,  ** 
Passava  a  doce  vida  alecrremente: 
Kão  sentia  o  tormento  d 'estes  males; 
Mçnos  sentia  o  mal  (Peste  cuidado; 
Que  tudo  então  em  mi  era  contente. 
Agora  não  somente 
D'esia  vida  suave  me  apartaste, 
Mas  outra  me  deixaste. 
Que  ao  duro  mal  que  sinto  cá  no  peito, 
Me  têm  já  tão  atfcito, 
Que  sinto  já  por  gloria  a  nnnha  pena,  *• 
Por  natuiHi^za  o  mal,  (pie  me  condena. 
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FRONDOSO 

Juntamente  viver  compridos  annos, 
Os  fados  te  concedam,  que  quizeram 
Ajuntar-te  com  tal  contentamento. 
Pois  os  bens  para  ti  todos  nasceram,  ^^ 
Nasceram  para  mi  todos  os  danos. 
Logra  tu  tua  gloria,  eu  meu  tormento. 
Nenhum  apartamento, 
Belisa,  me  fará  deixar  de  amar-te; 
Porque  em  nenhuma  parte 
Poderás  nunca  estar  sem  mi  hum'hora. 
Consente  pois  agora, 
Qu'em  pago  d'esta  fé  tão  conhecida, 
Perca,  quem  te  perdeu,  também  a  vida. 


Yeja-feu,  crua,  amar  quem  te  desame, 
Porque  saibas  que  cousa  he  ser  amada 
De  quem  tanto  aborreces  e  desprezas.  ^^ 
Veja-te  eu  ser  ainda  desprezada 
De  quem  tu  mais  desejas  que  te  ame, 
Porque  sintas  em  ti  tuas  cruezas. 
Sintas  tuas  durezas, 
E  quanto  pode  o  seu  cruel  effeito 
N'lmm  coração  sujeito. 

Porque  em  sentindo  o  mal,  qu'eu  sinto  agora, 
Espero  que  algum'hora 
Faça  o  teu  próprio  mal  de  mi  lembrar-te, 
Já  que  não  pôde  o  meu  nunca  abrandar-te. 
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Mil  annos  de  tormento  me  parece 
<Jad'liora  que  sem  ti,  sem  esperança  ^- 
Vivo  de  poder  mais  tornar  a  vOr-te. 
A  ^  ida  só  me  dá  iiia  lembrança;^  ^*^ 
A  vida  sobre  tudo  m'entristece; 
A  vida  antes  perdera,  que  perder-te. 
Ma3  eu  se,  por  querer-te 
Hum  bem  quVm  ti  só  tem  seu  firme  assento, 
Padeço  tal  tormento,   ^* 
Qu'esperará  de  ti  quem  te  desama, 
Ou  quem  ao  menos  te  ama  ^^ 
Com  algum  falso  amor,  ou  fé  fingida? 
Perca,  quem  te  perdeu,  também  a  vida. 


DUBIANO 


Então,  cruel,  verás  se  te  merece 
Com  tamanho  desprezo  ser  tratada 
Hum'alma,  que  d'amar-te  só  se  preza. 
Mas  como  poderás  ser  desprezada,  ^^ 
Se  o  menos  (pie  em  ti  fora  se  ])arece, 
Pôde  abrandar  dos  montes  a  aspcre/a?  ^" 
Porque  se  a  natureza 
Em  ti  o  remate  j)òz  da  formosura. 
Qual  será  a  j)('dra  dura. 
Que  a  teu  valor  resistíi  brandamente? 
Que  fará  a  fraca  gente,  '"* 
Se  ao  humano  parecer  não  se  defende,  ^' 
E  a  mesma  Vénus  deosa  ao  teu  se  rende? 
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E  pois  fé  verdadeira,  amor  parfeito, 
Tormento  desigual  e  vida  triste, 
Junta  com  hum  contino  soíFrimento, 
E  hum  mal,  em  que  o  mal  todo,  emfim,  consiste,  ^® 
Não  puderam  mover  teu  duro  peito 
A  mostrares  sequer  contentamento 
De  ver  o  meu  tormento;  ^^ 
Antes  tudo,  soberba,  desprezaste,  ^'^ 
E  a  outrem  te  entregaste 
Por  nada  me  ficar  em  que  esperasse,  ^^ 
Senão  quando  acabasse 
A  vida,  a  pezar  meu,  já  tão  comprida,  ^* 
Perca,  quem  te  perdeu,  também  a  vida. 


DUBIANO 


Longo  curso  de  tempo,  e  apartado 
Logar  a  um  coração,  que  vive  entregue. 
Não  podem  apartar  de  seu  intento. 
Porque  foges,  cruel,  a  quem  te  segue? 
Não  vês  que  teu  fugir  he  escusado,  ._ 

Pois  sem  mim  não  estás  hum  só  momento?  ^^ 
Nenhum  apartamento, 
In  da  que  a  alma  do  corpo  se  m'aparte  ^^ 
Poderá  já  ausentar- te  ^^ 
D'est'alma  triste,  que  continuamente 
Em  si  te  tem  presente. 
Torna,  cruel;  não  fujas  a  quem  te  ama: 
Vem  a  da.r  vida,  ou  morte  a  quem  te  chama.  ^ 

A  noite  escura,  triste  e  tenebrosa, 
Que  já  tinha  estendido  o  negro  manto, 
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De  escuridade  a  terra  toda  enchendo, 

Fez  pôr  a  estes  Pastores  fim  ao  canto, 

Que  ao  longo  da  ribeira  deleitosa 

Vinham  seu  manso  gado  recolhendo. 

Se  aquillo  que  eu  pretendo 

D 'este  trabalho  haver,  que  he  todo  vosso, 

Senhora,  alcan(,-ar  posso; 

Não  será  muito  haver  também  a  gloria 

E  o  louro  da  victoria,  ^^ 

Que  Virgilio  procura  e  haver  pretende, 

Pois  o  mesmo  Virgilio  a  vós  se  rende. 


EGLOGA  V  (*) 

(Proseguindo  a  passada) 

A  D.  António  de  Noronha 

Falia  hum  só  pastor 

A  (jiicm  darei  queixiunes  namonidos 
Do  nifu  Pastor  <iueixoso  e  namorado? 
A  branda  voz,  suspiros  magoados, 
A  causa  porque  n'alina  he  magoado? 
De  quem  serão  seus  males  consolados? 
Quem  lhe  fará  devido  giusaliiado? 
Só  vós.  Senhor  famoso,  e  excellente, 
Especial  cm  ijfiacas  entre  a  «jente. 


(')  Na  edição  de  lj[)6  traz  a  rubrica:    Feita  do  Audor  na  sua  pue- 
rícia. 
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Por  partes  mil  lançando  a  phantasia, 
Busquei  na  terra  estrella,  que  guiasse 
Meu  rudo  verso;  em  cuja  companhia  ^ 
A  santa  piedade  sempre  andasse 
Luzente  e  clara,  como  a  luz  do  dia, 
Que  o  rudo  engenho  meu  me  allumiasse; 
E  em  vossas  perfeições,  grão  Senhor,  vejo 
Ainda  além  cumprido  o  meu  desejo.  ^ 

A  vós  se  dão,  a  quem  junto  se  ha  dado  ^ 
Brandura,  mansidão,  engenho  e  arte, 
D'hum  esprito  divino  acompanhado. 
Dos  sobrehumanos  hum  em  toda  parte: 
Em  vós  as  graças  todas  se  hão  juntado; 
De  vós  em  outras  partes  se  reparte. 
Sois  claro  raio,  sois  ardente  chamma; 
Gloria  e  louvor  do  tempo,  azas  da  fama. 

Em  quanto  eu  apparelho  hum  novo  esprito, 
E  voz  de  cysne  tal,  que  o  mundo  espante, 
Com  que  de  vós,  Senhor,  em  alto  grito 
Louvores  mil  em  toda  parte  cante; 
Ouvi  o  canto  agreste  em  tronco  escrito, 
Entre  vaccas  e  gado  petulante: 
Que  quando  tempo  for,  em  melhor  modo 
Ha  de  m 'ouvir  por  vós  o  mundo  todo.  * 

As  vãs  querellas,  brandas  e  amorosas. 
Sejam  de  vós  tratadas  brandamente; 
Verdades  d'alma  pouco  venturosas. 
Sabidas  com  suspiro  vivo  e  ardente: 
Em  vossas  mãos  s'entreofam  valerosas,  ^ 
Porqu  ao  futuro  vivam  entre  a  gente,  ^ 
Chorando  sempre  a  antigua  crueldade. 
Para  mover  as  almas  a  piedade.  "^ 
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Já  declinava  o  sol  contra  o  Oriente, 


E  o  mais  do  dia  já  era  passado.  ^ 
Quando  o  pastor  co'o  grave  mal  que  sente, 
Por  dar  allivio  em  parte  a  seu  cuidado', 
Se  queixa  da  pastora  docemente, 
Cuidando  de  niníxuem  ser  escutado. 
Eu  que  o  escutei,  n'uma  árvore  escrevia  * 
As  mágoas  que  cantou;  e  assi  dizia: 

Ou  tu  do  monte  Pindaso  és  nascida,   '® 
Ou  marmor  te  pariu  formosa  e  dura : 
Não  pode  ser  que  tosse  concebida  ^* 
Dureza  tal  de  humana  creatura: 
Ou  quiçá  que  és  em  pedra  convertida,  *- 
Ou  tens  da  natureza  tal  ventura;  *^ 
Porém  não  fez  em  ti  boa  impressão, 
Só  de  marmor  tornar-te  o  coração.   ** 

Já,  já  com  minlia  voz  rouca  e  chorosa  '^ 
A  gente  mais  austera  moveria; 
E  com  esta  corrente  lagrimosa 
Os  tigres  em  Hyrcania  amansaria.   ** 
Se  não  fosses  cruel,  quanto  formosa, 
Meu  longo  suspirar  te  abrandaria: 
Mas  suspirar  por  ti,  mas  bem  querer-te,  *^ 
Que  fazem  senão  mais  endurecer-te? 

Se  deixaras  vencer  a  crueldade 
De  tua  tão  perfeita  formosura; 
Hum  pouco  viras  l)om  minha  vontade, 
E  viras  a  fé  minha,  limpa  «»  pura,   ** 
Por  ventura,  (pio  houveras  já  j)ie(hi(h\    '• 
E  tivera  eu  quiçá  melhor  ventura:  ^^ 
Mas  nunca  achou  igual  tua  belleza,  ^* 
Se  não  se  foi  em  ti  tua  dureza. 
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Já  hum  peito  abrandara,  que  não  sente, 
Este  meu  grave  mal,  segundo  he  forte; 
Se  descera  do  inferno  ao  Polo  ardente, 
A  piedade  movera  a  própria  morte. 
Pois  se  huma  gotta  de  água  brandamente 
Torna  brando  hum  penedo,  duro  e  forte,  ^^ 
Tantas  lao^rimas  minhas  não  farão 
Hum  pequeno  sinal  n'hum  coração? 

Na  testa  fonte  viva  tenho  d'agua,  ^3 
Que  por  meus  olhos  tristes  se  derrama; 
E  no  peito  de  fogo  viva  fragoa,  ^* 
Que  tudo  em  si  converte,  tudo  inílamma: 
Amor  em  de  redor,  por  maior  mágoa,. 
Voando  mais  accende  a  ardente  chamma. 
Se  queres  vêr  se  ardentes  são  seus  tiros,  ^^ 
Olha  se  são  ardentes  meus  suspiros. 

Quando  grita  e  rumor  grande  se  sente,  ^^ 
Porque  fogo  se  ateia  em  casa,  ou  torre. 
De  pura  compaixão  vai  toda  a  gente, 
As^ua  ao  foo:o,  o^ritando;  e  cada  hum  corre.   -'^ 
D'est'ai'te  anda  o  meu  peito  em  chamma  ardente, 
E  com  a  água  dos  olhos  se  soccorre; 
Que  quem  me  abraza,  outra  água  me  defende, 
Porque  com  esta  o  fogo  mais  se  accende. 

Quando  vemos  que  sae  lá  no  Oriente  -^ 
O  sol,  seu  curso  antigo  começando, 
Fonnoso,  intenso,  puro,  refulgente, 
O  monte,  o  campo,  o  mar,  tudo  alegrando; 
Quando  de  nós  s'esconde  no  Ponente, 
E  em  outras  terras  sae,  allumiando,  ^^  <  t 

Sempre,  em  quanto  vai  dando  ao  mundo  giro,  ^*' 
Choram  por  ti  meus  olhos,  e  eu  suspiro. 
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Caminha  o  dia  todo  o  caminliante, 
E,  emfim,  lhe  chega  a  noite,  em  que  descança;  ^- 
Trabalha  na  tonnenta  o  navegante,  ^"^ 
Traz-lhe  a  ehxra  manhã  tehz  bonança; 
Recobra  o  fructo  fértil  e  abundante 
Da  terra  o  lavrador,  se  nella  cançai/ 
Mas  eu  de  meu  cuidado  e  mal  tão  forte  ^ 
Tormento  espero  só,  só  crua  morte. 

De  ouvir  meu  damno  as  rosas  matutinas,  "^"^ 
Condoidas  se  cerram,  s'emmurchecem; 
Com  meu  suspiro  ardente  as  cores  rinas 
Perdem  o  cravo,  o  lyrio,  e  não  Horecem. 
Co'a  roxa  aurora  as  pallidas  boninas, 
Em  vez  de  se  alegrarem,  s'entristecem : 
Deixam  seu  canto  Progne  e  Philomcna; 
Que  mais  Uies  doe,  que  a  sua,  a  minha  j)ena. 

Responde  o  monte  concavo  a  meus  ais, 
E  tu  como  aspid,  cerras-lhe  o  ouvido;   - 
Os  indómitos  feros  animaes,  "^^ 
Sem  humano  sentir,  mosti-am  sentido: 
Mas  em  ti  minhas  dores  desiguaes  ^"^ 
Nunca  movem  o  })eito  endurecido: 
Por  nmito  que  te  chame,  não  respondes; 
E  quanto  mais  te  busco,  mais  te  escondes. 

N'aquella  parte  d'onde  costumavas  •^^ 
Apascentiir  meus  olhos  e  teu  gado; 
Alli  d'onde  mil  vezes  me  mostravas. 
Que  era  o  pastor  de  ti  mais  desejado, 
Vezes  mil  te  buscpiei,  i)or  ver  sc^  davas 
Algum  breve  descanso  a  meu  cuidado. 
Busco-te  em  vão  no  vallo,  em  vão  no  monte, 
Qual  o  ferido  cí.tvo  busca  a  fonte. 
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Este  logar  de  ti  desamparado. 
Com  cujas  sombras  frias  já  folgaste, 
Agora  triste,  escuro  he  já  tornado;  ^^ 
Que  todo  o  bem  comtigo  nos  levasíe. 
Eras  tu  nosso  sol  mais  desejado;  *^ 
Não  temos  luz,  despois  que  nos  deixaste. 
Torna,  meu  claro  sol;  torna,  meu  bem: 
Qual  be  o  Josué  que  te  detém  ? 

Despois  que  d'este  yalle  te  apartaste, 
Não  pasce  já  algum  gado,  com  seccura;  ** 
Seccou-se  o  campo,  des  que  lhe  negaste 
Dos  teus  formosos  olhos  a  luz  pura; 
Seccou-se  a  fonte,  d'onde  já  te  olhaste, 
Quando  menos,  que  agora,  áspera  e  dura;  *^ 
Nega  sem  ti  a  terra,  ouvindo  gritos,  *^ 
As  cabras  pasto  e  leite  a  os  cabritos. 

Sem  ti,  doce,  cruel  minha  inimiga, 
A  clara  luz,  escura  me  parece: 
Este  ribeiro,  quando  a  dor  m 'obriga,  ** 
Com  meu  chorar  por  ti  contino  crece. 
Não  ha  fera,  a  que  a  fome  não  persiga;  *^ 
Algum  prado  sem  ti  já  não  florece: 
Cegos  estão  meus  olhos;  nada  vêm,  *^ 
Porque  não  podem  ver  seu  claro  bem. 

O  campo,  como  d'antes,  não  se  esmalta 
De  boninas  azues,  brancas,  vermelhas; 
Falta  água  ao  pasto,  e  sentem  d'água  a  falta  ^"^ 
As  cândidas,  pacíficas  ovelhas: 
Bem  conhecem  também  que  o  céo  lhes  falta 
As  doces  e  solícitas  abelhas: 
Com  lagrimas,  que  manam  dos  meus  olhos, 
A  terra  nos  produz  duros  abrolhos.  *^ 
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Torna  jiois  já,  pastora,  ao  nosso  prado, 
Se  restituir-llie  queres  a  alegria:  *^ 
Alegrarás  o  valle,  o  campo,  o  gado, 
E  aquelle  espelho  teu  da  fonte  fria. 
Torna,  torna,  meu  sol  tão  desejado,  ^ 
Farás  a  noite  escura  claro  dia; 
E  alegra  já  esta  \ida  magoada, 
Em  que  só  tua  ausência  he  Parca  irada. 

Vem,  como  quando  o  raio  transparente  ^* 
D'este  nosso  horisonte,  que  escondido. 
Deixa  hum  certo  temor  á  mortal  gente. 
Causado  de  ver  o  orbe  escurecido ;  ^^ 
E  quando  torna  a  vir  claro  e  luzente, 
Alet^ra  o  mundo  todo  entristecido : 
Que  assi  he  para  mi  tua  luz  pura  ^^ 
Claro  sol,  como  a  ausência  noite  escura. 

Mas  tu  esquecida  já  do  bem  passado,  ^* 
E  do  primeiro  amor,  que  me  mostraste. 
Teu  coração  de  mi  tens  apartado, 
Não  menos  que  do  valle  te  apartaste.  ^^ 
Não  te  quero  eu  a  ti  mais  que  a  meu  gado? 
Não  sou  eu  mesmo  aquelle  que  tu  amaste  ? 
Onde  o  meu  erro  viste,  ou  desvario,  ^* 
Que  pode  merecer-te  hum  tal  desvio? 

Bem  vês  que  por  Amor  se  move  tudo, 
E  que  d'elle  não  ha  quem  seja  isento;  ^"^ 
O  mais  simple  animal,  mais  baixo  e  nido,  ^^ 
O  de  mais  levantado  pensamento: 
Debaixo  (ragua  fria  o  peixe  mudo  ^'^ 
Também  lá  tem  d'ardor  seu  movimento. 
Pois  as  aves,  que  no  ár  cantando  voam, 
Não  menos  hnmas  d^outras  se  afFeiçôam. 
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A  musica  do  leve  passarinho 
Que  sem  concerto  algum  solta  e  derrama, 
l3e  hum  raminho  saltando  a  outro  raminho,  ^^ 
Mostra  que  por  amor  suspira  e  chama; 
Em  quanto  no  secreto  amado  ninho 
Kão  acha  aquelle,  que  só  busca  e  ama, 
Ko  canto,  a  nós  alegre,  triste  chora. 
Porque  teme  perder  a  quem  namora. 

A  fera,  que  he  mais  fera,  e  o  leão. 
Sempre  acha  outro  leão,  sempre  outra  fera  ^^ 
Em  quem  possa  empregar  huma  aíFeição, 
Que  o  conversar  no  peito  seu  lhe  gera :  ^^ 
Também  sabe  sentir  sua  paixão. 
Também  suspira,  morre,  desespera; 
Acena,  salta,  brada,  ferve  e  geme ; 
E  não  temendo  a  nada,  a  Amor  só  teme.  ^^ 

O  cervo,  que  escondido  e  emboscado. 
Temendo  ao  cobiçoso  caçador,  ^^ 
Está  na  selva,  monte,  bosque  ou  prado, 
Alli  donde  anda  e  \dve,  vive  amor.  ^^ 
De  temor  e  d'amor  acompanhado. 
Com  justa  causa  amor  tem  e  temor : 
Temor  a  quem  para  feril-o  vinha,  ^^ 
Amor  a  quem  já,  já  ferido  o  tinha. 

Pois  se  a  fera  insensível,  que  não  sente,  ^"^ 
Também  sente  d' Amor  a  frecha  dura, 
Porqvie  a  ti  não  te  abranda  hum  fogo  ardente,  ^^ 
Que  procede  da  tua  formosura? 
Porque  CvScondes  a  luz  do  sol  á  gente, 
Que  u'esses  olhos  trazes  bella  e  pura? 
Mais  pura,  mais  suave,  mais  formosa,  ^^ 
Que  lyrio,  que  jasmim,  que  cravo  e  rosa. 
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Pode  ser,  se  me  visses,  que  sentiras  '^ 
YcT  liquidar  linm  peito  em  triste  pranto; 
E  bera  pouco  íizeras,  se  me  viras. 
Pois  eu  só  por  te  ver  suspiro  tanto  : 
As  máj^oas,  os  suspiros,  que  me  ouviras  "'^ 
Te  puderam  mover  a  gninde  espanto, 
A  dor,  a  piedade,  a  sentimento, 
E  a  mais,  que  para  mais  lie  meu  tormento. 

Os  pensamentos  vãos,  que  o  vento  leve; 
O  suspirar  em  vão  também  ao  vento ; 
Hum  esperar  á  calma,  á  chuva,  á  neve,  "'^ 
E  nunca  poder  vcr-te  hum  só  momento; 
Tormento  he,  que  somente  a  ti  se  deve. 
E  se  pôde  inda  haver  maior  tormento. 
Quem  te  viu,  e  se  ve  de  ti  ausente,  "^-^ 
Muito  mais  passará  mais  levemente. 

Faz  mossa  a  pedra  dura  em  sua  dureza 
Com  a  a^i^ua  que  lhe  toca  brandamente; 
Abranda  o  ferro  forte  a  fortaleza. 
Se  lhe  toca  também  o  fogo  ardente: 
Em  ti  só  desconheço  a  natureza ;  "* 
Que,  a  ser  de  pedra  ou  ferro  totalmente,  "^ 
Já  teu  peito  cruel  fora  desfeito 
Das  aguas  e  das  chammas  do  nu'U  peito.  "^' 

Quando  a  formosa  Aurora  mostra  a  fronte. 
Alegra  toda  a  terra,  vendo  o  dia  : 
Quando  Phebo  apparece  no  hori^omc. 
Manifesta  tand)em  grande  alegria; 
Contente  pasce  o  gado  ao  ])é  do  monte,  ''^ 
Contente  a  beber  vae  na  fonte  fria: 
Está  tudo  contente,  alegre  tudo; 
Eu  só,  só  pensativo,  triste^  e  mudo. 
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Se  já  d'alma  e  do  corpo  tens  a  palma,  "'^ 
E  do  corpo  sem  alma  não  tens  dó, 
Ha  dó  do  corpo  só,  que  está  sem  alma, 
Pois  sem  alma  não  ^^ve  o  corpo  só. 
Nas  chammas  e  no  ardor,  no  focfo  e  calma,  "'^ 
Na  aíFeição,  no  querer  eu  sou  hum  só : 
Não  acharás  vontade  tão  captiva;  ^^ 
Nem  outra  como  a  tua  tão  esquiva. 

Se  te  apartas  por  não  ouvir  meu  rogo, 
Onde  estiveres  te  hei  de  importunar: 
Postoque  vás  por  agua,  ferro  ou  fogo,  ^* 
Comtigo  em  toda  parte  me  has  de  achar; 
Que  o  fogo  em  que  ardo,  e  a  agua  em  que  m'affogo, 
Emquanto  eu  vivo  for,  hão  de  durar; 
Pois  o  nó,  que  me  enlaça,  he  de  tal  sorte, 
Que  não  se  ha  de  soltar  em  \'ida,  ou  morte. 

N'este  meu  coração  sempre  estarás, 
Emquanto  a  alma  estiver  com  elle  unida: 
Também  o  meu  esprito  possuirás  ^'^ 
Despois  que  a  alma  do  corpo  for  partida. 
Por  mais  e  mais  que  faças,  não  farás 
Que  deixe  o  amar-te  n'esta  e  essa  outra  vida:  ^^ 
Impossivel  será  que  eternamente 
Ausente  estes  de  mim,  estando  ausente.  ^^ 

Cá  m' acompanhará  vossa  memoria,  ^^ 
Se  o  rio,  que  se  diz  do  esquecimento. 
Da  minha  não  borrar  tão  longa  historia. 
Tão  grave  mal,  tão  duro  apartamento. 
Até  quando  vos  veja  entrar  na  gloria,  ^^ 
Viverei  n'hum  contino  sentimento : 
E  ainda  então  vereis  (se  isto  ser  possa)  ^' 
Esta  minha  alma  lá  servir  a  vossa. 
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Aqui  com  grave  dor,  com  triste  accento, 
Deu  o  triste  pastor  fim  a  seu  canto: 
Co'o  rosto  baixo  e  alto  o  pensamento, 
Seus  olhos  começaram  novo  pranto: 
Mil  vezes  parar  fez  no  ár  o  vento,  ^* 
E  apiedou  no  céo  o  coro  santo: 
As  circumstantes  sylvas  s'inclinaram,  ^^ 
Condoídas  das  maguas  qu'escvitaram. 

Com  huma  mão  na  face,  reclinado,  ^ 
Tão  enlevado  em  sua  dôr  estava, 
Que,  como  em  grave  somno  sepultado, 
Não  via  que  já  o  sol  no  mar  entrava.  ^* 
Berrando  andava  em  roda  o  manso  gado,  ^'^ 
Que  o  seguro  curral  já  desejava : 
Nas  covas  as  rapozas,  e  em  seus  ninlios 
Se  recolhem  os  simples  passarinhos. 

Já  sobre  um  secco  ramo  estiiva  posto 
O  mocho  com  funesto  e  triste»  canto: 
Ao  som  d'elle  o  pastor  ergueu  o  rosto,  ^^ 
E  viu  a  terra  envolta  em  negro  manto. 
Queljrando  então  o  fio  de  seu  gosto,  ^* 
E  o  fio  não  quebrando  de  seu  j)rantò, 
Por  não  se  descuidar  de  seu  cuidado, 
Levou  para  os  curraes  o  manso  gado. 
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EGLOGA  VI 

Ao  Duque  de  Aveiro 

INTERLOCUTORES 

AGRÁRIO  (pastor)  —  ALicuTO  (pescaclor) 

A  rústica  contenda  desusada 
Entre  as  Musas  dos  bosques,  das  areias, 
De  seus  rudos  cultores  modulada; 

A  cujo  som  attonitas  e  alheias 
Do  monte  as  brancas  vaccas  estiveram, 
E  do  rio  as  saxatiles  lampreias; 

Desejo  de  cantar.  Que  se  moveram 
Os  troncos  ás  avenas  dos  pastores,  * 
E  já  sylvestres  brutos  suspenderam : 

Não  menos  o  cantar  dos  pescadores 
As  ondas  amansou  do  fundo  pego,  ^ 
E  fez  ouvir  os  mudos  nadadores. 

E  se  por  sustentar-se  o  moco  Cego 
Nos  trabalhos  agrestes  a  alma  inflamma, 
O  que  he  mais  próprio  no  ócio  e  no  socego; 

Mais  maravilhas  dando  á  voz  da  fama, 
No  mesmo  mar  undoso  e  vento  frio 
Brazas  roxas  accende  a  roxa  flamma. 

Vós,  ó  ramo  d'hum  tronco  alto  e  sombrio, 
Cuja  frondente  coma  já  cobriu 
De  Luso  todo  o  gado  e  senhorio; 

E  cujo  são  madeiro  já  sahiu 
A  lançar  a  forçosa  e  larga  rede 
No  mais  remoto  mar  que  o  mundo  viu; 
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E  vós,  cujo  valor  tão  alto  excede, 
Que,  a  cantal-o  com  voz  alta  e  divina,  ^ 
A  fonte  do  Parnaso  move  a  sede; 

Ouvi  da  minha  humilde  (^anfonina 
A  harmonia,  que  vós  já  levantaes 
Tanto,  que  de  vós  mesmo  a  fazeis  dina. 

Mas  se  agora  que  attahil  mVscutaes,  * 
Não  ouvirdes  cantar  com  aha  tuba 
O  que  vos  deve  o  mundo,  que  douraes; 

E  se  os  Reis  avós  vossos,  que  de  Juba  ^ 
Os  reinos  debellaram,  não  ouvis 
Que  nas  azas  do  excelso  verso  suba; 

Se  não  sabem  as  frautas  pastoris 
Pintar  de  Toro  os  campos  semeados 
D'armas  e  corpos  fortes  e  ^rentís:  ® 

Por  hum  moço  animoso  sustentados. 
Contra  o  indómito  rei  de  toda  Hespanha, 
Contra  a  fortuna  vã  e  injustos  fados: 

Hum  Moço,  cujo  esforço,  brio  e  manha,  ' 
Do  Olympo  fez  descer  o  duro  Marte, 
E  dar-lhe  a  quinta  es])hora,  que  acompanha; 

Se  não  sabem  cantar  a  men()r  parte  * 
Do  snpiente  peito  e  ^i^rão  conselho. 
Que  pode,  ó  reino  ilhistre,  descançar-te; 

Peito,  que  ao  douto  Apollo  fnz,  vermelho,  ^ 
Deixar  o  sacro  Monte  e  as  nove  Irmãs, 
Porque  a  elle  se  aífeitem  como  a  espelho;   *® 

Saberão  bem  cantar,  em  nada  vãs,  *• 
D'Alicuto  as  conten(his  v.  d'A;xrari(); 
Hum  d'escamas  coberto,  outro  do  lãs. 

Vereis,  Duque  sereno,  o  estylcC  vário, 
A  nós  novo,  mas  n'ontr<>  mar  cantado 
De  hum,  qu(i  só  foi  das  Musas  secretario: 
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O  pescador  Sincero,  que  amansado 
Têm  o  pego  de  Prochyta  co'o  canto  ^^ 
Por  as  sonoras  ondas  compassado. 

D'este  seguindo  o  som,  que  pode  tanto, 
E  misturando  o  antigo  Mantuano, 
Façamos  novo  estylo,  novo  espanto.  ^^ 

Partíra-se  do  monte  Agrário  insano 
Para  onde  a  força  só  do  pensamento 
Lh'encaminhava  o  lasso  pêzo  humano. 

Embebido  em  um  longo  esquecimento  ** 
De  si,  e  do  seu  gado  e  pobre  fato, 
Aj^oz  hum  doce  sonho  e  fingimento. 

Rompendo  as  sylvas  hórridas  do  mato, 
Yae  por  cima  d'outeiros  e  penedos. 
Fugindo,  emfim,  de  todo  humano  trato. 

Ante  os  seus  olhos  leva  os  olhos  ledos 
Da  branca  Dinamene,  que  enverdece  ^^ 
Só  co'o  meneo  valles  e  rochedos. 

Ora  se  ri  comsigo,  quando  tece 
Ka  phantasia  algum  prazer  fingido; 
Ora  falia;  ora  mudo  s' entristece. 

Qual  a  tenra  no\dlha,  que  corrido 
Têm  montanhas  fragosas  e  espessuras, 
Por  buscar  o  cornigero  marido ; 

E  cansada  nas  húmidas  verduras 
Cahir  sê  deixa  ao  lono-e  d'hum  ribeiro, 
Já  quando  as  sombras  vêm  cahindo  escuras;  ^® 

E  nem  co'a  noite  ao  valle  seu  primeiro 
Se  lembra  de  tornar,  como  sohia, 
Perdida  por  o  bruto  companheiro :  *^ 

Tal  Agrário  chegado,  emfim,  se  via 
Onde  o  grão  pego  horrisono  suspira 
N'huma  praia  arenosa,  húmida  e  fria. 
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Tanto  que  ao  mar  estranho  os  olhos  vira, 
Tornando  em  si,  de  lono^e  ouviu  tocar-se 
De  douta  mão  não  vista  e  nova  lyra. 

Fez-lhe  o  som  desusado  desviar-se 
Para  onde  mais  soava,  desejando 
D'ouvir  e  conversar,  e  de  provar-se. 

Muito  não  tinlia  prosooruido,  quando  *^ 
Era  a  concavidade  d'lium  penedo. 
Que  pouco  a  pouco  fora  o  mar  cavando. 

Topou  hum  pescador,  que  prompto  e  quedo,  ^^ 
K'huma  pedra  assentado,  brandamente 
Tan^rcndo,  faz  o  mar  sereno  e  ledo.  '^^ 

Mancebo  era  d'ida<Je  ílorecente. 
Pescador  orrande  do  alto,  conhecido 
Por  o  nome  de  toda  humiíhi  íjcnte:  -' 

Alicuto  se  chama:  que  perdido 
Era  por  a  formosa  Lemnoria;  *- 
Nvmpha  que  tem  o  mar  cnnobrecido. 

Por  ella  as  redes  lanra  noite  e  dia; 
Por  ella  as  ondas  túmidas  despreza; 
Por  ella  soffre  o  sol  e  a  chuva  fria. 

Co  seu  nome  mil  vezes  a  braveza 
D'irados  ventos  amansou  co\)  verso,  ^^ 
Que  remove  (his  rochas  a  dureza. 

E  agora  em  som  de  voz,  suavo  e  terso, 
Está  seu  nome  aos  eccos  ensinando 
Por  estylo  do  af]^estc  som  diverso. 

Ouvindo  Agrário,  attonito,  affroxando  -^ 
Da  pliantasia  Imm  i)OUC(»  seu  í-uidado, 
Sus|)enso  esteve  os  números  notando. 

Míís  Alicuto,  vendo-se  estorvado 
Por  hum  pastor  da  musica  divina,  **' 
O  rosto  levantou  bem  socegado, 
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E  disse  assi:  Vaqueiro  da  campina, 
Que  vens  bnscar  ás  arenosas  praias, 
Onde  a  bella  Amphitrite  só  domina? 

Que  razão  ha,  pastor,  para  que  saias  -^ 
A  este  nosso  escamoso  e  yíI  terreno 
Dos  teus  floridos  myrtos  e  altas  faias? 

Pois  s'agora  o  mar  vês  brando  e  sereno, 
E  estender-se  estas  ondas  por  a  areia. 
Amansadas  das  mágoas,  com  que  peno,  ^^ 

Logo  verás  o  como  desenfreia  ^^ 
Eolo  o  vento  por  o  mar  undoso. 
De  sorte  que  Neptuno  se  receia. 

Responde  Agrário :   Oh  musico  e  amoroso 
Pescador!  eu  não  venho  a  ver  o  lago 
Bravo  e  quieto,  ou  vento  brando  e  iroso;   -^ 

Mas  o  meu  pensamento,  com  que  apago   , 
As  flammas  ao  desejo,  me  trazia 
Sem  ouvir  e  sem  ver,  suspenso  e  vago : 

Âíé  que  a  tua  angélica  harmonia 
M'acordou,  vendo  o  som,  com  qne  aqui  cantas 
A  tua  perigosa  Lemnoria.  ^^ 

Mas  se  de  vêr-me  cá  no  mar  fespantas. 
Eu  m'espanto  também  do  estylo  novo 
Com  que  as  ondas  horrisonas  quebrantas. 

Porém  se  com  verdade  o  louvo  e  approvo,  ^^ 
Desejo  de  o  provar  contra  o  sylvestre     ' 
Antigo  pastoril,  qu'eu  mal  renovo. 

E  tu,  que  no  tocar  pareces  mestre, 
Bem  julgarás  se  ha  clara  diíFerença  ^- 
Entr'o  canto  marítimo  e  o  campestre. 

Não  ha  (disse  Alicuto)  em  mi  detença: 
Alvoroço  antes  ha,  por  mais  que  veja  ^^ 
Que  a  tua  confiança  só  me  vença. 
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Mas,  porque  saibas  que  nenhuma  inveja 
Os  pescadores  temos  aos  pastores  ^* 
Do  som  que  pelo  muudo  se  deseja, 

Toma  a  lyra  na  mão,  que  os  moradores 
Do  ^^treo  fundo  vendo  estou  juntar-se  "^^ 
Para  ouvir  nos^or^  rústicos  amores. 

Bem  vês  por  essa  praia  presentar-se  ^^ 
Nas  conchas  vária  còr  á  vista  humana ; 
E  o  mar  vir  por  entr'ellas  e  tornar-se.  *^ 

Socegada  do  vento  a  luria  insana. 
Encrespa  brandamente  o  ameno  rio, 
Que  seu  licor  aqui  mistura  e  dana. 

Este  penedo  concavo  e  sombrio. 
Que  de  canc^rejos  vês  estar  coberto, 
Nos  dá  abrigo  do  sol,  quieto  e  frio. 

Tudo  nos  mostra,  emíim,  repouso  cei*to, 
E  nos  convida  ao  canto,  com  ([ue  os  mudos 
Peixes  sabem  ouvindo  ao  ar  aberto. 

Assi  se  desafiam  estes  rudos 
Poetas,  nos  otíicios  discrepantes; 
Nos  enganos  porém  subtis  e  agudos. 

Eis  já  mil  coijipanbciros  circumsta*ntes  "^^ 
Estavam  para  ouvir,  c  appar<'lliavam 
Ao  Vííuceilor  os  prcmios  semellianttís. 

As  bem  sonantes  lyras  se  tocavam;  •^'-^ 
Aorrario  começava,  e  da  harmonia 
Os  pescadores  todos  s'admiravain ; 
E  d'(»st'artc  Alicuto  resiKmdia. 


Vós  semicaproH  deoses  do  alto  monte, 
Faunos  longevos,  Satyros,  hJylvanos; 
E  vós,  deosaíi  do  bo.stjue  c  clara  lonte, 
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E  dos  troncos  que  vivem  largos'  annos; 
Se  tendes  prompta  hum  pouco  a  sacra  fronte 
A  nossos  versos  rústicos  e  humanos, 
Ou  me  dae  já  a  capella  de  loureiro,  ^® 
Ou  penda  a  minha  Ijra  d'um  pinheiro. 


Vós  húmidas  deidades  d'este  pego, 
Tritões  cerúleos,  Proteo,  com  Palemo; 
Vós,  Nereidas  do  sal  em  que  navego. 
Por  quem  do  vento  as  fúrias  pouco  temo; 
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Se  ás  vossas  sacras  aras  nunca  nego  ^^ 
O  congro  nadador  na  pá  do  remo, 
Não  consintaes,  que  a  musica  marinha 
Vencida  seja  aqui  na  lyra  minha. 


Pastot  se  fez  hum  tempo  o  moço  louro, 
Que  do  sol  as  carretas  move  e  guia; 
Ouviu  o  rio  Amphriso  a  Ijra  d'ouro, 
Que  o  seu  claro  inventor  alli  tangia. 
Io  foi  vacca ;  Júpiter  foi  touro : 
Mansas  ovelhas  junto  d'agua  fria 
Guardou  formoso  Adónis ;  e  tornado 
Em  bezerro  Neptuno  foi  já  achado. 


Pescador  já  foi  Glauco,  e  deos  agora  *^ 
He  do  mar;  e  Protêo  Phocas  guarda. 
Nasceu  no  pego  a  deosa,  que  he  senhora 
Do  amoroso  prazer,  que  sempre  tarda. 
Se  foi  bezerro  o  deos,  que  cá  se  adora,  ** 
Também  já  foi  delfim.  Se  se  resguarda, 
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Yê-se  que  os  moços  pescadores  eram,  *^ 
Que  o  escuro  enygma  ao  primo  Vate  deram. 


Formosa  Dinamene,  se  dos  ninhos 
Os  implumes  penhores  já  íilrtei 
A  doce  Philomehi;  e  dos  murtinhos 
Para  ti  (feral)  as  flores  apanhei; 
E  se  os  crespos  raadronhos  nos  raminhos 
Com  tanto  gosto  já  te  presentei,  *^ 
Porque  não  dás  a  A;xrario  desditoso 
Hum  só  revolver  d'olhos  piedoso? 


Para  quem  traf^o  d^aí^ua  em  vaso  cavo  *^ 
Os  curvos  camarões  vivos  saltando? 
Para  quem  as  conchinhas  ruivas  cavo 
Na  praia,  os  brancos  búzios  apanhando? 
Para  quem  de  mer^rulho  no  mar  bravo 
Os  namos  de  coral  vou  arrancando,  ** 
Senão  para  a  formosa  Lemnoría, 
Que  co'hum  só  riso  a  vida  me  daria? 

AGRAUIO. 

Quem  viu  o  desgrenhado  e  crespo  inverno  *^ 
D'atras  nuvens  vestido,  hórrido  e  feio, 
Ennegrecendo  á  vista  o  céo  superno, 
Quando  os  troncos  arrajica  o  rio  cheio;  ^* 
Raios,  chuvas,  trovões,  um  triste  inferno. 
Que  ao  mundo  mostra  um  pallido  receio:  ^* 
Tal  o  amor  he  cioso,  a  quem  suspeita  ^* 
Que  outrem  de  seus  trabalhos  so  aproveita. 
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Se  alguém  vê,  se  alguém  ouve  o  sibilante  ^^ 
Furor  lançando  flammas  e  bramidos, 
Quando  as  pasmosas  serras  traz  diante, 
Hórrido  aos  olhos,  hórrido,  aos  ouvidos ; 
A  braços  derribando  o  já  nutante  ^* 
Mundo,  co'os  elementos  destruídos: 
Assi  me  representa  a  phantasia 
A  desesperação  de  ver  hum  dia. 

AGRÁRIO 

Minha  alva  Dinamene,  a  primavera, 
Que  os  deleitosos  campos  pinta  e  veste,  ^^ 
E  rindo-se  huma  cor  aos  olhos  gera, 
Qu'em  terra  lhes  faz  ver  o  arco  celeste; 
As  aves,  as  boninas,  a  verde  hera, 
E  toda  a  formosura  amena,  ao;reste 
Não  he  para  os  meus  olhos  tão  formosa, 
Como  a  tua  que  abate  o  lirio  e  rosa. 


As  conchinhas  da  praia,  que  presentam  ^^ 
A  cor  das  nuvens,  quando  nasce  o  dia; 
O  canto  das  Sirenas,  que  adormentam ; 
A  tinta,  que  no  múrice  se  cria ; 
O  navegar  por  ondas,  que  se  assentam  ^^ 
Co'o  brando  bafo,  com  que  o  sol  s'enfria, 
Não  podem,  Nympha  minha,  assi  aprazer-me, 
Como  o  ver-te,  se  em  tanto  chego  a  vêr-me.  ^^ 
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AGRÁRIO 

A  deosa.  que  na  Lvbica  lagoa  ^^ 
Em  fórraa  virginal  appareceu, 
Cujo  nome  tomou,  que  tanto  sòa, 
Os  olhos  bellos  tem  da  côr  do  céo: 
Garços  os  tem;  mas  buma,  que  a  coroa 
Das  formosas  do  campo  mereceu, 
Da  côr  do  campo  os  mostra  graciosos. 
Quem  diz,  que  não  são  estes  os  formosos? 

ALICUTO 

Perdoem-me  as  deidades;  mas  tu,  diva, 
Que  no  liquido  mármore  és  gerada,  *' 
A  luz  dos  olhos  teus,  celeste  e  viva, 
Tens  por  vício  amoroso  atravessada : 
Nós  petos  lhe  chamamos;  mas  quem  priva 
De  luz  o  dia,  baixa  e  socegada  ^^ 
Traz  a  dos  seus  nos  meus,  qu'eu  o  não  nego ; 
E  com  toda  esta  luz  semj)re  estou  cego. 

Assi  cantavam  ambos  os  cultores 
Do  monte  e  praia,  quando  os  atalharam 
A  hum  pastores,  a  outro  pescadores. 

E  quaesquer  a  seu  Vate  coroaram 
De  capeUas  idóneas  e  formosas. 
Que  as  Nymplias  lhes  teceram  e  ordenaram: 

A  Agrário  de  murtinhos  e  de  rosas; 
A  Alicuto  d'hum  fio  de  torcidos 
Búzios  e  conchas  ruivas  e  lustrosas. 

Estavam  n'agua  os  peixes  embebidos 
Com  as  caberás  lóra;  e  (juasi  cm  terra 
Os  nmsicos  delfins  estão  perdidos. 
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Julgavam  os  j^astores  que  na  serra 
O  cume  e  preço  está  no  antigo  canto; 
Que  quem  o  nega,  contra  as  Musas  erra. 

Dizem  os  pescadores  que  outro  tanto 
Tem  na  sonora  frauta,  quanto  teve 
O  monte  pastoril  da  antigua  Manto.  ^^ 

Mas  já  o  pastor  d'Admeto  o  carro  leve 
Molhava  n'agua  amara,  e  compellia 
A  recolher  a  roxa  tarde  e  breve : 

E  foi  fim  da  contenda  o  fim  do  dia. 


EGLOGA  VII 

os  FAUNOS.  — Dirigida  a  D.  António  de  Noronha 

INTERLOCUTORES 

SATTRO I SATYRO  H 

As  doces  cantilenas,  que  cantavam 
Os  semicapros  deoses,  amadores 
Das  Napêas,  que  os  montes  habitavam, 

Cantando  escreverei :  que  se  os  amores 
A  sylvestres  deidades  maltrataram,  * 
Já  ficam  desculpados  os  pastores. 

Vós,  senhor  Dom  António,  aonde  acharam 
O  claro  ApoUo  e  Marte  hum  ser  perfeito, 
Em  quem  suas  altas  mentes  assinaram;  ^ 

.  Se  o  meu  engenho  é  rudo,  ou  imperfeito, 
Bem  sabe  onde  se  salva,  pois  pretende 
Levantar  com  a  causa  o  baixo  eíFeito. 

Em  vós  minha  fraqueza  se  defende; 
Em  vós  instilla  a  fonte  do  Pegáso, 
O  que  o  meu  canto  por  o  mundo  estende.  ^ 
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Vedes  que  as  altas  Musas  do  Parnaso 
Cantando  vos  estão  na  doce  lyra, 
Tomando-nie  das  mãos  tão  alto  caso. 

VOdes  o  louro  Apollo,  que  me  tira 
De  louvar  vo<sa  estirpe,  e  escurece 
O  que  a  vosso  louvor  meu  canto  aspira.  * 

Ou  por  me  haver  inveja  me  fallece, 
Ou  por  não  vêr  soar  na  frauta  ruda 
O  que  a  sonora  citbara  merece. 

Pois  sei  dizer,  senhor,  que  a  linf^ua  muda, 
Em  quanto  Progne  triste  o  sentimento 
Da  corrompida  irmã  co'o  pranto  ajuda; 

E  em  quanto  Galatea  ao  manso  vento 
Solta  os  cabellos  louros  da  cabe(;a, 
E  Tityro  nas  st)mbras  taz  assento; 

E  em  quanto  flor  aos  campos  não  falleça, 
(Se  não  recebeis  isto  por  aftronta) 
Fará  que  o  Douro  e  o  Ganges  vos  conheça. 

E  já  que  a  lingua  n'isto  fica  promta, 
Consenti  que  a  minha  Egloga  se  conte, 
Em  quanto  Apollo  as  vossas  cousas  conta. 

No  cume  do  Parnaso,  duro  monte. 
De  sylvestre  arvoredo  rodeado, 
Nasce  huma  crystallina  e  clara  fonte ; 

D'onde  hum  manso  ribeiro  derivado, 
Por  cinui  (Kalvas  pedras  mansamente 
Vae  corniub»  suave  e  socegado. 

O  murmurar  das  ondas  exceilente 
Os  pássaros  incita,  que  cantando 
Fazem  o  verde  monte  mais  contcuie.   -^ 

Tão  claras  vão  as  aguas  caminhando. 
Que  no  limdn  a>  })edrinhas  delicadas 
Se  podem,  liuma  e  huma,  estar  contando.  ^ 
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Não  se  verão  em  derredor  pizadas  "' 
De  fera  ou  de  pastor,  que  alli  chegasse, 
Porque  de  espesso  monte  são  vedadas. 

Herva  se  não  verá,  que  alli  creasse 
O  monte  ameno,  triste  ou  venenosa, 
Senão  que  lá  no  centro  as  igualasse. 

O  roxo  lirio  a  par  da  branca  rosa, 
A  cecém  pura,  a  flor  que  dos  amantes  ^ 
A  cor  tèm  magoada  e  saudosa; 

Alli  se  vêm  os  myrtos  circumstantes 
Que  a  crystallina  Yenus  encobriram, 
Escondendo-a  dos  Faunos  petulantes.  ^ 

Hortelã,  mangerona,  alli  respiram, 
Onde  nem  frio  inverno,  ou  quente  estio, 
As  murcharam  jamais,  ou  sêccas  viram. 

D'est'arte  vae  seguindo  o  curso  o  rio, 
O  monte  inhabitado  e  o  deserto 
Sempre  com  verdes  árvores  sombrio. 

Aqui  huma  hnda  Nvmpha,  por  acerto 
Perdida  da  fragueira  companhia, 
A  quem  este  logar  era  encoberto;  ^^ 

Cansada  já  da  caça  vindo  hum  dia, 
Quiz  descansar  á  sombra  da  floresta, 
E  tirar  nas  mãos  alvas  d'água  fria. 

A  novidade  vendo  manifesta  ^* 
Do  sítio,  e  como  as  árvores  co'o  vento 
As  calmas  defendiam  da  alta  sesta; 

Das  aves  o  lascivo  movimento, 
Qu'em  seus  módulos  versos  occupadas 
As  azas  dão  ao  doce  pensamento; 

Tendo  notado  tudo,  já  passadas 
As  horas  da  grã  sesta,  se  tornou        * 
A  buscar  as  irmãs,  no  centro,  amadas. 
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Despois  que  larframonte  lhes  contou 
Do  não  visto  logar,  que  perto  estava 
E  tíinto  por  extremo  a  namorou,  ^- 

Que  ao  outro  dia  fossem,  lhes  rogava, 
A  lavar-se  em  aquella  fonte  amena,   '" 
Que  tão  formosas  aguas  destillava. 

Já  tinha  dado  um  giro  a  luz  serena 
Do  grão  pastor  d'Admeto,  e  já  nascia 
Aos  ditosos  amantes  nova  pena. 

Quando  as  fonnosas  Nymplias  em  poríia 
Para  o  logar  do  monte  caminhavam, 
Rompendo  a  manhã  roxa,  alegre  e  fria. 

D"huma  os  louros  caLellos  s'espalhavam  ** 
Por  o  formoso  collo  sem  concerto, 
E  com  mil  nós  suaves  sVnlaçavam; 

Outra,  levando  o  collo  descoberto. 
Por  mais  despejo  em  tranças  os  atara. 
Havendo  por  pcziido  o  desconcerto. 

Dinamene  e  E|)hyre,  a  quem  topara 
Nuas  Phebo  em  hum  rio,  e  encobriram 
Seus  delicados  corpos  n'água  clara; 

Syrinx  e  Nyse,  que  das  mãos  fugiram 
Do  Tegco  Pan;  Amanta  e  mais  Elisa,  ''' 
Destras  nos  arcos  mais  que  quantas  tiram: 

A  linda  Dahana,  com  Belisa, 
Ambas  vindas  do  Tejo,  que  como  ellas 
Nenhuma  tão  formosa  as  hervas  pisa: 

Todas  estas  angélicas  donzdlas. 
Por  o  viçoso  monte  alegres  hiam,   "*' 
Quaes  no  céo  largo  as  nitidas  est relias. 

Mas  dous  sylvestres  deoses,  que  traziam 
O  pensamento  em  duas  occupado, 
A  quem  do.  longe  mais  que  a  si  (jueriani, 
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Não  lhes  ficava  monte,  valle  ou  prado, 
Nem  árvore,  por  onde  quer  que  andavam, 
Que  não  soubesse  d'elles  seu  cuidado. 

Quantas  vezes  os  rios,  que  passavam, 
Detiveram  seu  curso  ouvindo  os  danos. 
Que  aos  próprios  duros  montes  magoavam !  ^'^ 

Quantas  vezes  amor  de  tantos  annos 
Abrandara  qualquer  vontade  isenta. 
Se  em  Nympbas  corações  houvesse  humanos! 

Mas  quem  de  seu  cuidado  se  contenta, 
OfFereça  de  longe  a  paciência; 

Que  Amor  d'aleo;res  máo^oas  se  sustenta. 

Que  o  moço  Idalio  quiz  n'esta  sciencia 
Que  se  compadecessem  dous  contrários 
Diga-o  quem  tiver  d'elle  experiência. 

Indo  os  deoses,  emíim,  por  montes  vários 
Exercitando  os  olhos  saudosos. 
Ao  crvstallino  rio  tributários; 

Toparam  dos  pés  alvos  e  mimosos 
As  pizadas  na  terra  conhecidas, 
As  quaes  foram  seguindo  pressurosos. 

Mas,  encontrando  as  Nymphas  que  despidas 
Na  clara  fonte  estavam,  não  cuidando 
Que  d'alguem  fossem  vistas  ou  sentidas, 

Deixaram-se  estar  quedos,  contemplando 
As  feições  nunca  vistas,  de  maneira 
Que  vissem,  sem  ser  vistos,  espreitando. 

Porém  a  espessa  mata,  mensageira 
Da  cilada  dos  dous,  com  o  rugido  ^^ 
Dos  raminhos  d'huma  áspera  aveleira. 

Manifestando  claro  o  escondido,  ^^ 
Todas  huma  alta  grita  levantaram, 
Que  o  monte  pareceu  ser  destruído. 
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Assi  despidas  logo  se  lançaram  *® 
Por  a  espessura  tão  ligeiramente, 
Que  mais  que  o  próprio  vento  então  voaram. 

Qual  o  bando  das  pombas,  quando  sente 
A  rapida  águia,  cuja  vistii  j)ura  ^\ 
Não  obedece  ao  sol  res})landecente; 

Empresta-lhe  o  temor  da  mortx^  dura 
Nas  azas  novo  alento;  e,  não  parando,  *- 
Veloz  rompendo  o  ár  fugir  procura: 

D'est'arte  as  deosas  timidas,  deixando  -' 
De  seu  despojo  os  ramos  carregados. 
Nuas  por  entre  as  sylvas  vão  voando. 

Mas  os  amantes  já  desesperados, 
Que  para  as  alcançar,  emfim,  se  viam 
Nada  dos  pés  caprinos  ajudados; 

Com  amorosos  brados  as  seguiam. 
Hum  só  ((|ue  o  outro  ainda  não  tomava 
Fôlego  algum  da  pressa  que  traziam) 
D'esta  sorte  sentido  se  queixava:  ^^ 

SATVUO  PllIMEIKO 

Ah  Nymphas  fugitivas, 
Que  só  por  não  usar  humanidade 
Os  perigos  dos  matos  não  temeis ! 
Para  que  sois  esquivas? 
Qu'inda  de  nós  não  peço  ])iedade, 
Mas  d'essas  alvas  carnes,  (|U(;  otlendeis. 
Ah  Nymphas  I  não  vereis 
Que  Eurydice,  fugindo  d'essa  sorte. 
Fugiu  do  amante,  e  não  da  fera  morte? 
Também  assi  Eperie  foi  mordida  ^'' 
Da  vibora  escondida. 
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Olhae  a  serpe  occulta  na  herva  verde. 
Quem  o  rigor  não  perde,  perde  a  vida. 

Que  tigre,  ou  que  leão, 
Que  peçonhenta  fera  venenosa, 
Ou  que  inimigo,  emfim,  vos  vae  seguindo? 
D 'hum  brando  coração, 
Que  preso  d'essa  vista  rigorosa 
De  si  para  vós  foge,  andaes  fugindo? 
Olhae  que  em  gesto  lindo 
Não  se  consente  peito  tão  disforme; 
Se  não  quereis  que  tudo  se  conforme. 
Postoque  bellas  n'água  vos  vejaes, 
A  fonte  não  creaes, 
Que  vos  traz  enganados  por  vingança 
D'esta  nossa  esperança,  que  enganaes. 

Mas  ah!  que  não  consinto 
Que  nem  palavra  minha  vos  ofFenda, 
Postoque  me  desculpe  a  mágoa  pura. 
Digo,  Nymphas,  que  minto:   -^ 
Pois  mal  pode  haver  nunca  quem  pretenda 
Negar-vos  essa  rara  formosura. 
Se  amor  de  tanta  dura 
Por  tanto  mal  tão  pouco  bem  merece, . 
Não  estranheis,  minh'alma  se  endoudece: 
Que  se  doudices  falia  de  improviso  -^ 
Sem  tento  e  sem  aviso, 
Queira  Deos,  que  dureza  tão  crescida 
Me  não  príve  da  vida  além  do  siso.  ^* 

Cousas  grandes  e  estranhas 
Por  o  mundo  tem  feito  e  faz  natura,  ^^ 
Que  a  quem  vos  não  viu,  Njmphas, muito  espantam. 
Nas  Libycas  montanhas 
As  Scitales  são  feras,  de  pintura  ^^ 
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Tão  singular,  que  só  co\i  vista  encantam. 

As  hienas  levantam  ^^ 

A  voz  tão  natural  a  voz  humana, 

Que  a  quem  as  houve,  facilmente  engana. 

E  vós,  ó  gentis  feras,  ciijo  aspeito 

O  mundo  tem  sujeito. 

Tendes  de  natureza  juntamente 

A  vista  6  voz  de  gente,  e  fero  o  peito. 

Das  amorosas  leis, 
Com  que  li^ra  natura  os  corações, 
Andaes  fugindo,  ó  N\nnphas,  na  espessura?  «^'^ 
Como?  E  não  vos  correis 
D'haver  em  vós  tão  duras  condições, 
Que  possam  mais  que  a  próvida  natura? 
Se  vo-^sa  formosura 
He  sobrenatural,  não  he  forçado 
Que  assi  tenha  também  o  peito  irado: 
Antes  ao  puro  Amor,  em  cuja  mão  '^•^ 
Os  corações  estão, 
Por  vossa  gentileza  tão  fjormosa 
Lhe  deveis  amorosa  condição. 

Amor  he  hum  brando  affeito. 
Que  Deos  no  mundo  pôz  e  a  natureza, 
Para  augmentar  as  cousas  que  creou. 
De  Amor  está  suoroito 
Tudo  quanto  possue  a  redondeza: 
Nada  sem  este  affecto  se  m*rou.   ^^ 
Por  elle  conservou 
A  causa  principal  o  mundo  amado, 
D'onde  o  pae  famulento  foi  deitado. 
As  cousas  elle  as  ata  c  as  conforma 
Com  o  mundo,  o  reforma 
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A  matéria.  Quem  ha  que  não  o  veja? 
Quanto  meu  mal  deseja  sempre  fórma. 

Entre  as  plantas  do  prado  ^^ 
Não  ha  machos  e  femias  conhecidas, 
Que  junto  huma  da  outra  permanece?  ^^ 
Não  estão  carregados 
Os  ulmeiros  das  vides  retorcidas, 
Onde  o  cacho  enforcado  amadurece? 
Não  vedes  que  padece 
Tanta  tristeza  a  rola  por  a  morte 
Da  sua  amada  e  única  consorte? 
Pois  lá  no  Oh^npo,  a  quantos  captivou 
Cupido  e  maltratou  ? 
Melhor  qu'eu  o  dirá  a  subtil  donzella, 
Que  já  na  sua  tela  o  debuxou. 

Ah  caso  grande  e  grave ! 
Ah  peitos  de  diamante  fabricados, 
E  das  leis  absolutos  naturaes ! 
Aquelle  amor  suave, 
Aquelle  poder  alto,  que  forçados 
Os  deoses  obedecem,  desprezaes? 
Pois  quero  que  saibaes, 

Que  contra  o  fero  Amor  nunca  houve  escijdo; 
Costume  he  seu  tomar  vingança  em  tudo.  ^^ 
Eu  vos  verei  lançar  em  hum  momento 
Suspiros  mil  ao  vento, 
Lagrimas,  triste  pranto  e  nova  dor 
Por  quem  tenha  outro  amor  no  pensamento. 

Mais  quizera  dizer 
O  desditoso  amante,  que  ajudado 
Se  via  então  da  máo^oa  e  da  tristeza; 
Mas  foi-lh'o  defender 
O  outro  companheiro,  como  irado 
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Coin  tão  disfoniie  e  áspera  dureza. 

Aíjuillo  que  a  rudeza 

D'huma  sciencia  agreste  lhe  ensinara,  ^* 

Disse,  qual  se  em  tal  ponto  despertara 

D'horrendo  sonho  com  pezado  grito. 

O  mais  que  alli  foi  dito, 

Vós,  montes,  o  direis,  e  vós  penedos; 

Que  em  vossos  arvoredos  anda  escrito. 

SATYK(J   SEGUNDO 

Nem  vós  nascidas  sois  de  gente  humana. 
Nem  foi  humano  o  leite  que  mamastes. 
Mas  de  alguma  disforme  fera  Hyrcana;  '^^ 
Lá  no  Cáucaso  horrendo  vos  criastes; 
D'aqui  trouxestes  a  aspereza  insana; 
D'aqui  os  cálidos  peitos  congelastes. 
Sois  Esphinges  nos  gestos  naturaes. 
Que  de  humanas, os  rostos  só  mostraes.  *^ 

Se  vós  fostes  criadas  na  espessura. 
Onde  não  houve  cousa  que  se  achasse, 
Agua,  pedra,  arbor,  flor,  ave,  alma  dura,  ** 
Que  em  seu  passado  tempo  não  amasse, 
Nem  a  (piem  a  atieição  suave  e  pura 
NVssa  presente  forma  não  mudasse; 
Porque  não  deixareis  taml)em  memoria 
De  vós  em  namorada  e  longa  historia? 

Olhae  como,  na  Arcádia  soterrando 
O  namorado  Alpheo  sua  agua  ciam, 
T^á  na  ardente  Sicilia  vae  buscando 
Por  debaixo  do  mar  a  Nympha  cara. 
Assi  também  vereis  ])assjir  nadando  *^ 
Atys,  que  Galatca  tanto  amara. 
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Por  onde  do  Cyclope  a  grande  mágoa 
Converteu  do  mancebo  o  sano-ue  em  ao^oa. 

'Virae  os  olhos,  Nymphas,  á  Erycina 
Espessura;  vereis  alli  mudar-se  ^^ 
Eo^eria,  e  em  fonte  clara  e  crvstallina  " 
Por  a  morte  de  Numa  distillar-se. 
Olhae  que  a  triste  Biblis  vos  ensina, 
Com  perder-se  de  todo  e  transformar-se 
Em  lagrimas,  que  emfim  puderam  tanto, 
Que  acere scentaram  sempçe  o  verde  manto. 

E  se  entre  as  claras  aguas  liouve  amores,  *^ 
Os  penedos  também  foram  perdidos. 
Olhae  os  dous  conformes  amadores 
Lá  no  monte  Ida  em  pedra  convertidos:  *^ 
Lathêa,  por  cahir  em  vãos  errores 
De  sua  formosura  procedidos; 
Oleno,  porque  a  culpa  em  si  tomava, 
Por  escusar  a  pena  a  quem  amava.  *^ 

Tomae  exemplo,  e  vede  em  Cypro  aquella 
Por  quem  Iphis  no  laço  poz  a  vida; 
Também  vereis  em  pedra  a  Nympha  bella, 
Cuja  voz  foi  por  Juno  consummida, 
E,  se  queixar-se  quer  de  sua  estrella, 
A  voz  extrema  só  lhe  he  concedida. 
E  tu  também,  ó  Daphnis,  que  trouxeste  *^ 
Primeiro  ao  monte  o  doce  verso  agreste ! 

Tamanho  amor  lhe  tinha  a  branda  amiga,  *^ 
Que  em  inim^iga,  emfim,  se  foi  tornando: 
Porque  outra  Nympha  extranha  já  o  sogiga,  *^ 
Suas  magicas  hervas  vae  buscando. 
Olhae  a  quanto  a  crua  dor  obrigai  ^^ 
Por  vino^ar-se,  assi  irada  transformando 
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O  foi  em  ppdra.  Oh  dura  confusão  I 
Despois  Uie  pezaria;  mas  em  vão. 

Olliae,  Nymplias,  as  ancores  alçadas, 
A  cuja  sombra  andaes  colhendo  flores, 
Como  em  seu  tempo  foram  namoradas; 
Do  que  inda  agora  o  tronco  sente  as  dores.  ^* 
Vereis,  entre  as  de  fructo  matizadas, 
Como  a  cor  das  amoras  he  de  amores: 
O  sangue  dos  amantes  na  verdura  ^^ 
Testimunha  de  Tisbe  a  sepultura. 

E  lá  por  a  odorífera  Sabêa 
Não  vedes  que  de  lagrimas  d\iquella. 
Que  com  seu  pae  se  junta  e  se  recrêa,  ^"^ 
Arábia  s'enriquece,  e  vive  d'ella? 
Lembníe-vos  da  verde  arvore  PenOa,  ^* 
Que  foi  já  n'outro  temjio  Nympha  bella, 
E  Cyparisso  angélico  mancebo; 
Ambos  verdes  com  lagrimas  de  Phebo. 

De  Phrygia  vede  o  moço  delicado  ^^ 
No  mais  alto  arvoredo  convertido, 
Que  t-mtas  vezes  fere  o  vento  irado; 
Gralardão  de  seus  erros  merecido: 
Pois,  da  alLa  Berecynthia  sendo  amado,  ''^ 
Por  huma  Nympha  baixa  foi  perdido; 
E  a  deosa,  a  quem  perdeu  do  pensamento, 
Quiz  que  também  perdesse;  o  entendimento. 

O  súbito  furor  lhe  figurava  ^"^  - 
Que  as  arvores  e  os  montes  se  cabiam; 
Já  dos  pudicos  membros  se  privava. 
Que  os  horrores  a  tanto  o  constrangiam;  ^* 
Já  indignado  no  monte  se  lançava: 
De  sua  morte  as  feras  se  doiam. 
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D'est'arte  perdeu  Atys  na  espessura, 
Despois  de  tantas  perdas,  a  figura. 

Lembre-vos  quando  as  gentes  celebravam 
Em  Grrecia  as  grandes  festas  de  Liêo, 
Onde  as  formosas  Njmpbas  se  juntavam, 
E  os  sacros  moradores  do  Licêo.- 
Todos  em  doce  somno  se  occupavam 
Por  o  monte,  despois  que  anoiteceu; 
Mas  o  deos  do  Hellesponto  não  dormia; 
Que  bum  novo  amor  o  somno  lb'impedia. 

Mas  ella  emfim,  os  braços  estendendo,- 
Em  ramos  se  lhe  foram  transformando; 
Em  raizes  os  pés  se  vão  torcendo; 
E  o  nonie  Loto  só  lhe  vae  ficando. 
Vede,  Napêas,  este  caso  horrendo, 
Que  vos  está  de  longe  ameaçando. 
Assi  também  d'aquella,  a  quem  seguia  ^^ 
O  sacro  Pan,  a  forma  se  perdia. 

Que  vos  direi  de  Filis,  pois  perdida  ^^ 
Da  saudosa  dor  com  que  vivia, 
A  desesperação  emfim  trazida 
Do  comprido  esperar  de  dia  em  dia. 
Por  desatar  do  corpo  a  triste  vida 
Atava  ao  collo  a  cinta  que  trazia. 
Mas  o  tronco  sem  folha  por  o  monte 
Phodope  abraça  o  lento  Demophonte. 

Nas  boninas,  também  vereis  Jacinto, 
Por  quem  Phebo  de  si  se  queixa  em  vão; 
Vereis  o  monte  Idalio  em  sangue  tinto 
Do  neto  de  seu  pae,  da  mãe  irmão. 
Chora  Vénus  a  dor  do  moço  extinto, 
Maldiz  o  céo  e  a  terra,  com  razão; 
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A  terra,  porque  lo^o  não  se  abriu; 
O  céo,  porque  til  morte  permittiu. 

E  tu,  constante  Clycie,  a  quem  fallece 
A  fé  de  teus  amores  en/íanosos, 
No  louro  amante,  (pie  de  ti  s'esquece, 
S'esquecem  os  teus  olhos  síiudosos. 
Nenhum  alegre  estado  permanece; 
Que  são  do  mundo  os  gostos  mentirosos; 
E  á  tua  clara  luz,  por^quem  suspiras.  ^* 
Ainda  aflora  em  herva  os  olhos  viras. 

Trago-vos  estiis  cousas  a  lembrança, 
Porque  s'estranlie  mais  vossa  crueza 
Com  ver  que  a  criação  e  longa  usança 
Vos  não  perverte  e  muda  a  natureza. 
Dou  as  lagrimas  minhas  em  fiança,  *- 
Qu'em  tudo  quanto  está  na  redondeza. 
Cousa  d' Amor  isenta,  se  attentíies,  ^' 
Em  quanto  vos  não  virdes,  não  vejaes. 

Já  disse,  que  d'Amor  semj)re  tiveram 
As  cousas  insensiveis  pena  e  gloria; 
Vede  as  sensiveis  como  se  perderam. 
E  dir-vos-hei  das  aves  larga  historia: 
As  penas,  quVm  su'alma  se  sotireram.   ^^ 
Nas  azas  lhes  ficaram  i)or  memoria; 
E  aquelle  altivo  e  leve  movimento  *^ 
Lhes  ficou. do  voar  do  pensamento. 

O  doce  rouxinol  e  a  andorinha, 
D'onde  lhes  veiu  o  ir-se  transformando,   '^ 
Senão  do  puro  amor  (pio  o  Thracio  tinha, 
Qu'em  poupa  ainda  a  amada  vae  chamando?  ^"^ 
Clama  sem  culpa  a  mi  será  avezinha, 
Que  n'areia  de  Pliasis  habitando, 
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Do  rio  toma  o  nome:  e  quando  clama, 
Cruel  á  mãe,  ao  pae  injusto  chama. 

Vede  a  que  engeitou  Palias  por  fallar, 
(Que  dos  amores  he  maior  defeito) 
E  aquella,  que  succede  em  seu  logar, 
Ambas  aves;  de  amor  usado  effeito;  ^^ 
Huma,  porque  fugia  ao  deos  do  mar; 
Outra,  porque  tentara  o  pátrio  leito:  ^^ 
E  Scjlla,  que  a  seu  pae  pôz  em  perigo. 
Só  por  ser  muito  amiga  do  inimigo. 

E  Pico,  a  quem  ficaram  inda  as  cores  "'^ 
Da  purpura  real,  que  antes  vestia ; 
Esaco,  que  o  seguir  de  seus  amores 
O  trouxe  a  vêr  tão  cedo  o  extremo  dia: 
Ou  vede  os  dous  tão  firmes  amadores, 
Que  amor  aves  tornou  na  praia  fria. 
Do  rei  dos  ventos  era  orenro  o  triste; 
Mas  contra  o  fado,  emfim,  nada  resiste. 

Estava  a  triste  Halcyone,  esperando 
Com  longos  olhos  o  marido  ausente; 
Mas  os  ventos  indómitos  soprando,  '* 
Nas  águas  o  aíFogaram  tristemente. 
Em  sonhos  se  lh'está- representando;. 
Que  o  coração  preságo  nunca  mente: 
Só  do  bem  as  suspeitas  mentirão, 
Mas  as  do  mal  futuro  certas  são. 

Ao  pranto  os  olhos  seus  a  triste  ensaia; 
Buscando  o  mar  com  elles  hia  e  vinha, 
Quando  o  corpo  sem  alma  achou  na  praia ; 
Sem  alma  o  corpo  achou,  que  n'alma  tinha 
O  Nereidas  do  Egêo,  consolae-a,  ^"^ 
Pois  este  pio  officio  vos  convinha. 
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Consolae-a;  salii  das  vossas  aguas; 
Se  consolação  ha  cm  crrandes  máoroas. 

Mas  oh  néscio  de  mi  I  que  estou  fallando 
Das  avesinhas  mansas  e  amorosas? 
Pois  também  teve  Amor. natural  mando  '■* 
Entre  as  feras  mon tezes  venenosas. 
O  leão  e  a  leoa,  como,  ou  quando 
Taes  formas  alcançaram  temerosas? 
Sabe-o  da  deosa  Dindymene  o  templo, 
E  a  que  a  Adónis  o  dava  por  exemplo.   '^^ 

Quem  fosse  a  mansa  vacca  dil-o-hia; 
Mas  o  grão  Nilo  o  diga,  pois  a  adora.   '* 
Que  forma,  teve  a  Ursa,  saber-se-hia 
Do  Pólo  Boreal,  onde  ella  mora. 
O  caso  d'Acteou  também  diria 
Em  cervo  transformado;  e  melhor  fora 
Se  dos  olhos  perdera  a  vista  pura,  ^^ 
Que  em  seus  galgos  achar  a  sepultura. 

Tudo  isto  Acteon  viu  na  fonte  clara, 
Onde  a  si  de  improviso  em  cervo  viu:   "^ 
Que  quem  assi  d'est'arte  alli  o  topara. 
Que  se  mudasse  era  cervo  permittiu. 
Mas,  como  o  triste  príncipe  em  si  achara  ^^ 
A  desusada  forma,  se  partiu. 
Os  seus,  desconhecendo-o,  o  vão  chamando:   "' 
E,  tendo-o  alh  presente,  o  vão  buscando. 

Co'os  olhos  e  co'o  gesto  lhes  fallava: 
Que  a  voz  humana  já  })erdida  tinha. 
Qualquer  (relhís  por  ellí'  então  chamava, 
E  a  muhldão  dos  cães  contra  (dh'  vinha. 
Hum  cervo  açude  a  ver  ((juahjuer  gritava)   ^** 
Acteon,  (Fonde  estás?  açude  asinha. 
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Que  tardar  tanto  he  este?  (repetia) 
He  este,  he  este,  o  ecco  respondia. 

Quantas  cousas  eiri  vão  estou  fallando 
(Oh  Napeas  esquivas!)  sem  que  veja  ^^ 
O  peito  de  diamante  bum  pouco  brando 
De  quem  meu  damno  tanto  só  deseja. 
PoiSj  por  mais  que  de  mi  me  andaes  tirando,  ** 
E  por  mais  longa  emfim  que  a  vida  seja, 
Nunca  em  mi  se  verá  tamanha  dôr, 
Que  Amor  a  não  converta  em  mais  amor. 

Aqui  (formosas  Nympbas)  vos  pintei  ^^ 
Todo  d'amores  bum  jardim  suave; 
D'aguas,  de  pedras,  d'arvores  contei,  ^ 
De  flores,  d'ahnas,  feras,  de  buma,  outra  ave. 
Se  este  amor,  que  no  peito  aposentei. 
Que  dos  contentamentos  têm  a  chave, 
Por  dita  em  tempo  algum  determinasse 
Que  de  tão  longos  damnos  vos  pezasse, 

Quanto  mais  de  vagar  vos  contaria 
De  minha  larga  historia  e  não  alheia  ? 
E  com  quanta  mais  agua  regaria, 
Que  o  rio,  de  contente,  a  branca  areia?  ^^ 
Novo  contentamento  me  seria 
Formar  de  meu  cuidado  a  nova  ideia: 
E  vós,  gostando  d'este  estado  ufano. 
Zombaríeis  então  de  vosso  engano.  *^ 

Mas  com  quem  fallo  já?  que  estou  gritando, 
Pois  não  ha  nos  penedos  sentimento? 
Ao  vento  estou  palavras  espalhando; 
A  quem  as  digo,  corre  mais  que  o  vento. 
A  voz  e  a  vida  a  dôr  me  está  tirando,  *' 
E  o  tempo  não  me  tira  o  pensamento. 
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Direi,  emfim,  ás  duras  esquivanças 
Que  só  na  morte  tenho  as  esperanças. 
Aqui,  sentido,  o  Satyro  acabou,  ^* 
Com  buns  soluços  que  a  alma  Ibe  arrancavam, 
Os  montes  insensíveis,  que  abalou, 
Kas  ultimas  respostas  o  ajudavam. 
Então  Phebo  nas  aguas  se  encerrou  *® 
Co'os  animaes  que  o  mundo  allumiavam, 
E  co'o  luzente  gado  appareceu  '^^ 
A  cândida  pastora  por  o  céo. 


P 


EGLOGA  VIII 

Piscatória 


Arde  por  Galatêa  branca  e  loura 
Sereno  pescador  pobre,  forçado 
D'buma  estrella,  que  (píer  á  mingua  moura. 

Os  outros  pescadores  têm  lançado 
No  Tejo  as  redes;  elle  só  fazia 
Este  queixmne  ao  vento  descuidado: 

Quando  virá,  formosíi  Nymplia,  bum  dia,  * 
Em  (jue  te  possa  dar  a  conta  estreita 
D'esta  doudice  triste  e  vã  porfia? 

Não  vês,  que  me  foge  a  alma  e  que  m'engeita. 
Buscando  em  bum  só  riso  d'essji  boca,  * 
Nos  teus  olbos  azues  mansa  colbeita? 

Se  ao  teu  esprito  alguma  mágoa  toca,  * 
Se  d^amor  fica  n'elle  liuma  p(*gada, 
Que  te  vae,  Galatêa,  n'esta  troca? 
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Dar-te-liei  niinli'alma:  lá  m'a  tens  roubado: 
Não  t'a  demandarei :  dá-me  por  ella 
Huma  só  volta  d'-olhos  descuidada. 

Se  muito  te  parece,  a  minha  estrella 
]^ão  consentir  ventura  tão  ditosa, 
Dou-te  as  azas  do  Amor  perdidas  n'ella. 

Que  mais  te  posso  dar,  Nympha  formosa, 
Inda  que  o  mar  d'aljofar  me  cubríra 
Toda  esta  praia  leda  e  graciosa? 

Araansam-se  ondas,  quebra  o  vento  a  ira:  * 
Minlia  tormenta  só  nunca  socega; 
O  meu  peito  arde  em  vão,  em  vão  suspira. 

Anda  no  romper  d'alva  a  névoa  cega 
Sobre  os  montes  d'Arrabida  viçosos. 
Em  quanto  o  solar  raio  lhes  não  chega.  ^ 

Eu,  vendo  apparecer  outros  formosos 
Raios,  que  a  graça  e  cor  ao  céo  roubaram, 
8e  os  olhos  cegos  vi,  vejo  saudosos.  ^ 

Quantas  vezes  as  ondas  se  encresparam 
Com  meus  suspiros !  quantas  com  meu  pranto 
As  fiz  parar  de  mágoa  e  me  escutaram ! 

Se  na  força  da  dor  a  voz  levanto, 
E  ao  som  do  remo,  que  agua  vae  ferindo,  ^ 
Perante  a  lua  meu  cuidado  canto; 

Os  maviosos  delfins  me  estão  ouvindo; 
A  noite  socegada;  o  mar^callado: 
Tu  só  foges  d'ouvir-me,  e  te  vás  rindo.  ^ 

Estranhas,  por  ventura,  o  mar  cercado 
Da  fraca  rede;  a  barca  ao  vento  solta; 
E  hum  pobre  pescador  aqui  lançado? 

Antes  que  o  sol  no  céo  cerre  huma  volta  • 
Se  pode  melhorar  rainha  ventura. 
Como  a  outros  succede,  n'agua  envolta.  ** 
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Igual  preço  não  lie  da  formosura 
D'outro  a  areia,  que  o  rico  Tejo  espraia,   *^ 
Mas  hum  amor,  que  para  sempre  dura. 

Vejam  teus  olhos  (bella  Nympha)  a  praia; 
Verás  teu  nome  na  mimosa  areia. 
Nunca  sobre  elle  o  mar  com  fúria  saia! 

Vento  alfjum  atéo^ora  o  não  salteia:  *- 
Três  dias  ha  que  escripto  aqui  o  deixou 
Amor,  e  o  veda  a  toda  força  alheia.  ^•^ 

Elle  com  suas  mãos  próprio  ajudou 
A  escolher  estas  conchns.  aífirmando 
Que  o  sol  para  ti  só  as  matisou. 

Hum  ramo  te  colhi  de  coral  brando: 
Antes  que  o  ár  lhe  desse,  parecia 
O  que  de  tua  boca  estou  cuidando.  ** 

Ditoso  se  o  soubesse  inda  alirum  dia ! 


EGLOGA  IX  (*; 


BECOLIIIDAS    PELO   PAURE   THOMAZ  JOSK   DE   AQl  INO 

»08    IJÍEDirOS   I)K   MANOEL    DE    FARIA    E    SOUSA,    E   PUBLICADAS 

EM    1779. 

Piscatória 


Despois  que  o  leve  barco  ao  duro  remo. 
Onde  menos  das  ondas  se  temia, 
Atou  o  pescador  pobre  Palemo; 


(•)  AuvKKTKNCiA  DK  FAKiA  :  •  lÍR  Pm  to«Ift  eíta  Eclcga  muitart  cou- 
sas que  estão  no  MamíBcripto  difrrr«*ntes  do  que  ne  v6  na  ími>res»«lo  do 
Bernardes:  uio  as  aponto  por  nSo  ser  necessário:  esta  vao  ciiifornic  ao 
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Em  quanto  as  negras  redes  estendia 
Seu  companheiro  Alcão  na  branca  arêa. 
E  Lico  as  longas  cordas  envolvia;  * 

De  cima  d'huma  rocha,  a  qual  rodêa 
O  mar  quebrando  n'ella  de  contino, 
Começou  a  chamar  por  Galatêa.  ^ 

Deixa  o  molle  licor  e  crystallino,  ^ 
(Dizia)  ó  Nympha,  já,  que  o  sol  deseja. 
Enxugar  teu  cabello  d'ouro  fino. 

Inda  que  tem  de  ti  tão  grande  inveja,  * 
Não  temas  que  te  queime  o  rosto  brando:  ^ 
Basta  para  abrandar-se  que  te  veja. 

Não  te  detenhas  mais,  vem  já  cortando 
Com  teu  cândido  peito  as  brancas  ondas,  ® 
Escumas  menos  brancas  levantando.   "^ 

Dar-te-hei  (com  condição  que  não  fescondas 
De  mi  lá  n'essas  húmidas  moradas,  ^ 
E  que  algum'hora,  branda  me  respondas)  ^ 

Mil  conchas  n'hum  cordão  verde  enfiadas, 
Todas  d'huma  feição;  não  d'huma  cor, 
Pois  d'ellas  são  azues,  d'ellas  rosadas.  '•^ 

Indaque  seja  pobre  pescador,  ^* 
Não  sei  se  em  desprezar-me  muito  acertas. 
Pois  rico  do  amor  teu  me  fez  Amor. 

Para  ti  n'outras  praias  mais  desertas 
Irei  pescar  por  entre  pedras  duras,  ^^ 
Que  sempre  verde  musgo  tem  cobertas, 

As  pardas  ostras,  onde  gottas  puras  ^^ 
Do  fresco  orvalho,  dentro  endurecidas,  ' 
Não  podem  da  cubica  estar  seguras. 

mesmo  Manuscripto,  porque  ii'elle  estão  melhoradas  algumas  d'ellas. 
Isto  mesmo  digo  das  quatro  quf-  se  seguem,  pelo  não  dizer  em  caia 
uma.  Em  todas  apontarei  somente  os  logares  em  que  houver  alguma 
considerável  dififerença  ou  alteração». 
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Porque  deixas  de  vir?  porque  duvidas?  ** 
Por  ventura  de  algum  meu  companheiro  ? 
Inda  as  redes  ao  sol  tem  estendidas. 

Toda  a  noite  pescaram,  e  |)nmeiro 
Querem  donnir  a  sesta  nVsta  praia, 
Que  o  barco  polo  mar  levem  li;;eiro. 

Eu,  vigiando  aqui  como  atalaia, 
Te  chamarei,  até  que  de  cansado  *• 
Hum  dia  d 'esta  rocha  abaixo  caia, 

Deixando  este  lograr  tão  infamado 
Com  minha  morte,  que  dos  marinliciros 
Com  o  dedo  de  lá  será  mostrado,  ^^ 

Dirão  os  naturaes  e  os  estrangeiros:  *^ 
Alli  morreu  Palémo.  Ai  triste  historia! 
Guardae  a  náo  de  alli,  ventos  ligeiros.   ** 

Antes  que  tal  succeda,  vc  que  gloria  ^^ 
Alcanças  com  deixar  aos  navegantes 
Da  tua  ingratidão  esta  memoria. 

Da  nossa  diíierença  não  te  espantes: 
Tu  Nympha,  eu  pescador:   Glauco,  deos  vosso, 
Qual  eu  agora  son,  tal  era  d'antes. 

Também  eu  entre  lus  hervas  achar  ])Osso  *® 
Aquella,  a  quem  o  céo  deu  tal  virtude. 
Que  muda  n'outro  sêr  este  ser  nosso. 

Míis  este  amor,  qu'eu  cá  mudar  não  pude,  ^* 
Inda  que  vá  a  morar  lá  n'essas  águas, 
Não  temas  que  a  mudan(;a  em  mi  o  mude. 

Serão  as  vivas  on<las  vivas  frágoas,  ^- 
Em  que  estarei  ardendo  noite  e  dia, 
Se  não  tiveres  dó  de  tantas  mágoas. 

As  hoi-as  naturaes  da  pescaria 
Não  vês  que  vão  passiindo?  Como  as  passas?  '^ 
Quem  d'este  piussatempo  te  desvia? 
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Ah  rigorosa  Nympha !  ah !  não  me  faças  2* 
Dar  em  vão  tantos  gritos:  vem;  iremos 
Ambos  a  levantar  as  verdes  naças. 

Ambos  os  anzoes  curvos  cobriremos  ^^ 
De  mentirosas  iscas,  com  que  os  peixes 
A  todo  prazer  nosso  prenderemos. 

Assi  d' Amor  cruel  nunca  te  queixes, 
E  d'essa  formosura  as  mais  formosas  ^^ 
Nymphas  do  mar  azul  vencidas  deixes; 

Que  venhas  (pois  por  ti  com  saudosas  ^^ 
Lagrimas  vou  gastando  a  vida  e  alma) 
A  tirar-me  esperanças  duvidosas. 

A  praia  está  callada,  o  mar  em  calma, 
Por  cima  d'esta  rocha  brandamente 
Zephjro  respirando  a  desencalma.  ^^ 

Aqui  não  sinto  cousa  certamente  ^* 
Porque  deixes  de  vir,  como  sohias, 
Senão,  que  não  és  tu  d'isso  contente.  ^® 

Se  desgostas  das  grossas  pescarias,  ^* 
Marisco  appetitoso  aqui  não  falta. 
Já  sejam  luas  cheias,  já  vazias,  ^^ 

Poios  pés  d'esta  rocha  dura  e  alta  ^^ 
Irei  eu  despegando  huns  como  pés 
D'hum  pequeno  animal,  que  n'ella  salta» 

E  vivos  te  darei  (se  d'elles  és 
Amiga)  mil  cangrejos  vagarosos,  ^* 
Que  verás  ir  andando  de  revés. 

Não  te  darei  ouriços  espinhosos. 
Porque  te  quero  tanto,  que  receio  ^^ 
Qu'esses  teus  dedos  piquem  tão  mimosos. 

Faz  d'aqui  perto  o  mar  hum  largo  seio^ 
Onde  de  amêijoas  lisas,  sem  trabalho. 
Podemos  apanhar  hum  cesto  cheio. 
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Mas  alem  de  tudo  i>to  bum  crespo  galho  ^^ 
De  vermelho  coral  te  darei  logo, 
Que  por  dita  arrastou  o  meu  tresmalho.  ^"^ . 

Mas  ail  qu"em  vão  te  chamo,  em  vão  te  rogo; 
Qne  nem  tu  a  meus  rogos  tens  respeito, 
Nem  eu,  por  mais  que  grite,  desafiógo.  ^* 

Hum  cora(,'ão  em  lagrimas  desfeito 
Como  já  não  te  abranda?  quem  encerra  ^^ 
Crueza  tal  em  tão  formoso  peito? 

Não  reina  Amor  no  mar  como  na  terra? 
Bem  sabes  que  mil  vezes  já  venceu  *® 
A  Neptuno  teu  rei  em  clara  guerra. 

Sua  formosa  mãe  onde  nasceu. 
Senão  no  próprio  mar  em  que  te  banhas?  ** 
Onde  Thetis  por  Péleo  em  fogo  ardeu? 

Se  das  pedras  nascesses  nas  montanhas,  *^ 
Se  com  leite  de  tigres  te  creáras, 
Mais  duras  não  tiveras  as  entranhas. 

Apparecêras  tu,  e  então  tornaras  *^ 
Logo  a  esconder-te,  logo,  se  quizeras 
Nas  ondas,  que  de  ti  me  são  avaras. 

Com  huma  mostra  só  que  de  ti  deras, 
A  vida,  que  me  foge  em  não  t^  vendo,  ** 
Co'os  teus  fonnosos  olhos  detiveras. 

Então  viras  os  meus,  d'on(h»  correndo  *•' 
De  lagrimas  se  vêm  dous  largos  rios. 
Que  o  mar  também  em  si  vae  recolhendo. 

Ahl  néscio  pescíidor!  que  desvarios  ** 
Me  deixo  aíjui  dizer  I  a  quem  os  digo! 
A  surdas  ondas  já,  já  a  ventos  frios. 

Elles  e  ellas  já  crescem:  já  cm  pVigo  *^ 
O  Ikifco  vejo:  ail  ei-lo  combatido. 
Ellas  e  elles  o  levam  já  comsigo. 
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Olhos,  que  lá  me  tendes  o  sentido,  *^ 
A  culpa  he  vossa  só,  que  me  não  vedes. 
Mas,  ppis  o  pescador  anda  perdido, 

Perca-se  o  barco  seu,  percam-se  as  redes.  *^ 


EGLOaA  X 

Piscatória 


Encheu  do  mar  azul  a  branca  praia 
Meliso  pescador  de  mil  querellas; 
Mehso,  que  por  Lilia  arde  e  desmaia. 

Despois  que  á  luz  da  lua  e  das  estrellas, 
Sobre  dura  fatexa  o  barco  posto. 
As  redes  recolheu,  remos  e  velas: 

Que  gosto,  ó  Lilia,  (disse)  ou  que  desgosto 
Te  more  a  me  negar,  vendo  qual  ando, 
Teus  olhos  cor  do  céo,  teu  alvo  rosto? 

Se  tu  queres  que  pene  desejando. 
Se  queres  que  no  mar  em  fogo  viva; 
Ardendo  sempre  este,  sempre  penando. 

Mas  olha,  ó  branda  Lilia,  (antes  esquiva)  * 
Que  não  merece  ser  tão  mal  tratada 
Hum'alma  d'esses  olhos  tão  captiva.  ^ 

Vives  dos  meus  cuidados  descuidada: 
Coitado  de  quem  traz  a  duvidosa 
Tida  no  mar  e  terra  aventurada!  ^ 

Bem  podes  com  razão  ser  piedosa 
Com  quem  não  quer  mor  bem,  que  bem  querer-te,  * 
Não  sendo  tão  cruel  como  és  formosa. 
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Ora  deixa  já.  iiif^rata.  deixa  ver-te  ^ 
A  meus  cansados  ollios,  que  de  tantas 
Lafjrimas  são  movidos,  sem  mover  te. 

Se  tu  me  vences,  e  se  tu  m'encantas  ^ 
Com  tua  doce  falia,  doce  riso, 
Porque  foges  de  mi?  porque  te  espantas? 

Lembre-te  a  formosura  de  Narciso, 
E  qual  paf]^o  llie  deu  s(mi  desamor:  "^ 
Olha  que  com  amor  d'isto  te  aviso. 

Mas  quando  essa  crueza  tanta  for,  ^ 
Que  mereça  do  céo  novo  castif]^o. 
Qual  hers'a  será  dif^na  de  tal  tlor? 

Amor  que  me  persef^ue,  Amor  que  sio^o, 
Me  faz  d'hum  f^rave  mal  andar  temendo; 
D 'hum  mal,  quVu  sinto  na  alma  e  que  não  digo. 

Quanto  mais  ledo  já  te  estive  vendo 
Aqui  as  mansíis  ondas  esperando, 
Que  por  cheirar  a  ti  vinham  correndo, 

E  da  molhada  areia  <l(\'ipe;rando 
Com  a  cândida  mão  roxas  conchinhas,  ^ 
A  forma  de  teu  pc  n'('lla  deixando? 

D'aquellas,  de  que  tu  mais  gosfo  tinhas,  *® 
Muitas  te  trarão  aqui,  jjostocjue  temo 
Que  menos  o  terás  por  serem  minhas. 

Hum  temor  tal  me  che^a  a  tal  extremo,  ** 
Que,  vencido  d'hum  triste  escjuecimento, 
No  mar  me  cahe  da  mão  o  duro  remo.  ** 

E  quando  a  branca  vela  solto  ao  vento, 
Tão  descuidado  vou  do  fiel  leme, 
Que  me  leva  a  })erd<'r  meu  j)OUCo  tento. 

Mas  (piem  arde  por  ti,  quem  j)or  ti  treme, 
Os  seus  maiores  riscos  não  receia,'  '^^ 
Os  teus  que  sente  mais,  muito  mais  teme. 
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Despois  que  te  não  vi,  (não  sei  que  creia 
D'esta  tardança  tua  e  morte  minha) . 
Sendo  a  lua  vazia,  he  quasi  cheia. . 

O  tempo,  que  nos  crostos  passa  asinha, 
Detem-se  n'este  mal  da  saudade, 
Por  me  dobrar  a  dor  que  d'antes  tinha. 

Não  desprezes,  ó  Liha,  huma  vontade, 
Que  por  te  contentar  tudo  despreza, 
Tudo  julga,  sem  ti,  por  pouquidade. 

Se  pretendes  amor,  já  tens  certeza 
Que  não  podes  ser  nunca  mais  amada 
Dos  que  vencidos  traz  tua  belleza. 

Se  por  ventura  estás  aíFeiçoada 
A  gentil  parecer,  a  bom  engenho, 
A  ninguém  n'estas  partes  devo  nada.   ^* 

Se  fazes  caso  d'honra,  olha  que  venho 
De  geração  d'honrados  pescadores; 
Se  de  riqueza,  barco  e  redes  tenho. 

Por  erros  julgarás  estes  louvores;  *^ 
E  oxalá  não  os  julgues  por  doudice ! 
Mas  quem  siso  quer  ter  não  tenha  amores. 

E  mais  tudo  foi  pouco  quanto  disse. 
Pondo  os  olhos  no  muito  que  meu  fado 
Nos  teus,  que  ver  desejo,  quiz  que  visse. 

Aconteceu-me  hum  caso  desusado, 
(Inda  que  d'huma  cousa  n 'outra  salto) 
Digno,  por  ser  de  amor,  de  ser  contado. 

Pescando  hontem  á  tarde  no  mar  alto, 
Suspenso  n'essa  rara  formosura,  ^^ 
A  quem  com  mil  lembranças  nunca  falto, 

Comecei  a  cantar:  Lilia,  mais  dura  *^ 
Que  a  mais  inculta  rocha  rodeada 
Do  mar,  de  cujo  encontro  está  segura; 
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Mais  alva  que  jasmins,  e  mais  corada   '* 
Que  purpúreas  cerejas  })olo  Maio; 
Mais  loura  que  mauliã  desent rançada; 

Não  vès...  dizer  queria  que  desmaio, 
Quando  (cousa  que  mal  me  será  crida) 
No  mar,  vencido  d'hum,  do  barco  caio?  ^^ 

Alli  tivera  fim  a  triste  vida, 
Se  d'hum  brando  delfim,  que  me  escuitava, 
Não  fora,  por  ser  tua,  soccorrida. 

Parece  que  também  vencido  estava 
Do  mal,  de  que  me  via  andar  vencido, 
Quem  em  tamanlio  risco  me  ajudava. 

Trouxe-me  sobre  si  adormecido, 
Nadando  ao  som  das  ondas  mansamente, 
Até  (jue  me  sentiu  em  meu  sentido. 

Livre  d'este  mortal,  Ijravo  accidente. 
Tal  foi  o  espanto  meu,  tal  meu  temor, 
Que  d'outro  me  livrei  escassamente. 

Mas  logo  o  amoroso  nadador 
Me  puz  junto  do  barco,  que  tão  perto 
Esteve  de  ficar  sem  pescador. 

O  sol  era  de  todo  já  coberto, 
Quando  eu,  entrando  n'elle,  salii  íóra 
Do  perioro,  onde  tive  o  fim  tão  certo. 

Porém  outro  maior  me  causa  a<jora, 
De  que  mal  sahirei,  se  te  não  vir 
Amanhecer  aqui  co'a  nova  aurora. 

Não  pôde  ella  tardar  em  descobrir   -^ 
As  suas  louras  tranças  desatadas. 
Das  quaes  as  tuas  bem  se  podem  rir.   *• 

Pois  por  cima  das  ondas,  acordadas. 
As  Halcvoneas  oik-o  lam(;ntar-se. 
Do  seu  anti^/o  damuo  ioda  lembradas. 
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E  sinto  O  fresco  orvalho  derramar- se 
Mais  congelado  e  frio;  e  Vénus  bella 
Polo  Oriente  já  vejo  levantar-se.  ^"■' 

Bem  podes,  Lilia,  competir  com  ella, 
E  com  Palias  e  Juno  em  gentileza; 
Em  amor  não,  pois  elle  nasceu  d'ella: 

Desterrou-o  de  ti  tua  aspereza, 
Que  desterra  de  mi  prazer  e  vida, 
Deixando  em  seu  logar  mágoa  e  tristeza. 

No  silencio  da  noite,  que  convida 
A  descanso  commum,  tanto  me  cança. 
Que  não  sei  se  remédio  ou  morte  pida. 

Se  tu  quizesses  dar-me  huma  esperança  ^^ 
De  te  servir  de  mi  ou  tarde,  ou  cedo, 
Nunca  me  negaria  o  mar  bonança. 

Polas  inchadas  ondas,  que  põe  medo, 
Eu  só,  sem  mais  ajuda,  levaria 
Sempre  á  força  de  braço  o  barco  quedo. 

Tão  seguro  por  ellas  andaria, 
Como  pelo  seu  campo  o  lavrador 
Normais  quieto,  claro  e  bello  dia.  ^* 

Olha  que  não  ha  destro  pescador, 
Que  mais  manhoso  as  redes  desencolha,    ^^ 
Nem  os  tortos  anzoes  isque  melhor. 

Os  peixes  deixarei  em  tua  escolha: 
Aquelles  de  que  feres  mais  amiga, 
Nunca  te  faltarão  de  folha  a  folha. 

Não  sei,  Liha  formosa,  que  mais  diga,  ^^ 
Que  mova  amor  em  ti,  que  mova  mágoa; 
Sei  que  mágoa,  e  que  amor  a  mais  obriga. 
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Mas  antes  que  o  sol  do  n'aquella  frágoa,  -"^ 
Onde  meus  ais  dilata  a  triste  Ecco, 
Vou-me  seíjurar  mais  o  barco  na  ao^ua, 

Porque  de  baixaníar  não  fique  em  secco. 


EGLOGA  XI 

INTERLOCUTORES 
ANZINO  e   LIMIANO 

Parece-me,  i)astor,  se  mal  não  vejo, 
Que  já  te  vi  mais  ledo  andar  outr'iiora 
Nos  largos  campos  do  famoso  Tejo? 


Podia  ser;  quo  muito  tempo  fora 
Andei  d'esta  ribeira,  pátria  minha, 
Onde  triste  me  vrs  andar  agora. 

Tinha  lá  para  mi,  que  a  vida  tinha 
Mais  socegada  cá  e  mais  segura. 
Entre  os  meus,  que  com  gosto  a  buscar  vinha.  * 

Foi  d'outro  parecer  minlili  ventura: 
Discórdias  sós  achei,  e  acliei  dureza,  * 
Em  logar  de  socego,  e  dv  brandura. 

Achei  as  boas  leis  da  natureza 
Vencidas  do  interesse;  e  a  gente  cega, 
Tanto,  (jue  mais  que  o  sangue,  o  gado  próza.  * 

Dizem  (luc  (iiiando  o  mar  Itonanca  neíra, 
Correnilo  vac  aíjuclla  náo  mor  p'rigo,  * 
Que  á  desejada  terra  mais  se  c-hcga. 
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Assi  m'aconteceu  a  mi  commigo; 
Seguro  sempre  ao  longe,  sempre  ledo; 
Triste  ao  perto,  e  tratado  como  imigo. 


Sempre  (pódes-me  crer  este  segredo) 
Desejei  de  te  ver;  mas  com  .desgosto, 
Inda  te  não  quizera  ver  tão  cedo. 

Prestando  para  cousas  de  teu  gosto,  ^ 
Como  camalião  não  mudo  cores; 
Qual  he  meu  coração,  tal  é  meu  rosto. 

LIMIANO 

Não  são  logo  assi,  não,  outros  pastores,  ^ 
Que  de  promessas  vãs  te  fazem  rico, 
E  nunca  fructo  dão:  tudo  são  flores. 

Mas  desejo  saber  com  quem  pratico. 
Porque  não  caia  em  falta,  e  porque  entenda 
A  quem  tamanho  amor  devendo  fico. 


Antes  que  tempo  n'isso  se  dispenda,  ^- 
Busquemos  hum  logar  mais  fresco  e  frio. 
Que  da  calma  que  cahe,  bem  nos  defenda.  ^ 


Yamos  alli,  que  alli  bosque  sombrio  ^^ 
Nos  dará  fresco  abrigo,  assento  o  prado, 
Formosa  vista  o  valle,  o  monte,  o  rio: 

O  rio,  que  verás  tão  socegado, 
Que  te  parecerá  que  se  arrepende 
De  levar  ao^ua  doce  ao  mar  salofado. 
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Nem  cabra,  nem  ovelha  alli  offende 
Herva,  follia,  nem  flor,  ou  ferro  duro:  ** 
A  plantii  polo  ár  livre  se  estende. 

Verás  cahindo  em  crottiis  crvstal  puro  ^^ 
No  vão  d'uma  caverna  carcomida, 
Por  entre  o  musgo  molle,  verde-escuro. 

ANZINO 

Qujpm  traz  á  saudade  a  alma  rendida,  ^^ 
A  saudade  busca,  onde  descansa; 
Mas  o  descanso  d'ella  encui'ta  a  vida. 

Com  tudo,  cjuem  do  céo  na  t^rra  alcansa 
Poder  orozar-se  d'estíi  liberdade^  ** 
Que  mais  deseja  ter?  que  mais  o  CiUisa? 

Affirmo-te  de  mi  esta  verdade,   '^ 
Que  muitos  valles  vi,  muitas  ribeiras; 
Mas  esta  me  doljrou  a  siiudade. 

Oh  que  viçosas  murtas I  (jue  oliveiras!  ^^ 
Que  freixos I  como  estão  d^licra  cin^^idosl 
Quantas  voltas  lhes  dá  de  mil  maneiíasl 

Os  hrios  junto  d'agua  bem  nascidos 
Quanta  gra<,ta  que  tem  entre  ns  boninas. 
Sem  ordem,  com  mais  «rraca  entremetidos! 

Veni  encropaiido  as  á^nias  crvstallinas 
A  branda  \  irarão;  a  íolha  treinei;   ^^ 
O  movimento  apenas  dot^rminas. 

A  rola  seu  amor  6usj)ira  e  ^eme;  í* 
Escondida  se  queixa  Philomela: 
Parece  (jue  do  campo  iiitla  se  ts-mc.   '-^ 

Espanta  a  quem  se  atrtíve.  vêr  aquella 
Rocha  |*>r  cima  dáji^ua  jK^jíluiada 
Como  já  se  uão  deixa  caiiir  n  eilu. 
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O  ribeira  do  Lima,  celebrada 
De  mil  brandos  espritos  sempre  sejas, 
Sempre  de  brandas  Nvmphas  povoada. 
Fujam  longe  de  ti  duras  invejas;  -® 
Peçonha  de  pastores,  morte  sua: 
Tudo  sintas  amor,  tudo  amor  vejas. 

De  dia  o  claro  sol,  de  noite  a  lua, 
Em  teu  favor  inspirem  de  maneira,  ^* 
Que  sempre  fértil  seja  a  praia  tua. 

Tornando,  emíim,  á  prática  primeira,  ^^ 
Por  dar-te,  como  queres,  de  mi  conta, 
Larga  t'a  quero  dar  e  verdadeira. 

Apartar-te  do  gado  leva  em  conta;  ^3 
Que,  pois  com  elle  fica  o  pegureiro. 
Que  te  detenha  hum  pouco,  pouco  monta. 

O  meu  nome  he  Anzino:  fui  vaqueiro  ^* 
Na  grã  Serra  da  EstreUa,  que  não  tive; 
Não  sei  se  natural,  ou  se  estrangeiro.  -^ 

Hum  pastor  me  criou,  que  já  não  vive; 
De  todos  por  seu  filho  era  julgado; 
E  eu  também  n'este  engano  hum  tempo  estive. 

Até  que  d'elle  soube  ser  achado 
Em  huma  anzina  envolto  em  pobres  panos; 
E  d'aqui  veiu,  que  Anzino  fui  chamado. 

N'este  meu  desengano  outros  enganos  *'' 
Fundou  de  novo  á  pouca  dita  minha. 
Com  que  o  vim  a  servir  mais  de  sete  annos. 

Tinha  muito  de  seu  e  mais  não  tinha 
De  filhos,  que  huma  filha  bem  formosa, 
A  qual  por  morte  d'elle  tudo  vinha. 

Conversação  doméstica  e  damnosa. 
Na  livre  formosura  e  tenra  idade. 
Em  ambos  accendeu  chamma  amorosa. 
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Como  ella  de  mi  soube  esta  verdade, 
Com  outro  amor,  com  outros  exercícios, 
NVlla  ganhei  de  novo  outra  vontade. 

Amor  mestre  me  fez  de  mil  officios 
Para  meio  do  fim  que  desejava;  ^* 
E  d'elle  sinal  davam  mil  indícios. 

Tecia  alvos  cestinhos,  quando  andava 
Com  as  vaccas  no  prado:  á  noite  hum  cheio 
De  fructa,  outro  de  flores  lhe  levava. 

Nas  mangas  muitas  vezes  e  no  seio 
Ab  nozes  lhe  levei  com  as  castanhac,  *' 
Quer  do  souto  do  pae,  quer  d 'outro  alheio. 

Nos  intrincados  bosques,  nas  montanhas,  ^^ 
Por  seu  amor  as  feras  perseguia, 
Forças  agora  usando,  agora  manhas.  '* 

Vivos  os  mansos  cervos  lhe  trazia; 
Vivas  medrosas  lebres  fumtivas:   ^^ 
Ligeireza  de  pés  não  lhes  vaha. 

Mas,  se  lhe  dava  as  mansas  feras  vivas,  '* 
Mortas  lhe  dava  as  que  por  natureza. 
Sem  domar-se,  são  bravas,  ou  esquivas. 

Certo  dia  achei  eu  n'huma  aspereza, 
Sem  mãe,  hum  cervo  branco  e  pequenino; 
Trouxe-Ufo;  ella  o  creou;  inda  hoje  o  preza. 

Ou  já  creação  seja,  ou  já  destino, 
Tanto  que  não  o  vê,  geme  e  sus|)ira. 
Como  menos  fará  o  triste  Anzino? 

Tangia  mal  na  frauta,  mal  na  lyra; 
Despois  tão  bom  tangia,  qu'era  espanto  "* 
A  quem  antes  cramor  tanger  m'ouvíra. 

Ouvia  celebrar  semj)re  em  meu  canto  *^ 
Ulina  a  sua  rara  fonnosura: 
(Tal  nome  tem  aquella,  a  que  amo  tanto.)  ^^ 
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Contava-lhe  meus  males  por  figura: 
Ficava  eu,  de  medroso,  frio  e  mudo; 
Ficava  ella  suspensa;  a  historia  escura. 

Assi  com  tal  temor,  com  tal  estudo,  ^"^ 
Amor  fui  errano^eando  lonofamente, 
A  conta  d'este  amor  perdendo  tudo.  ^^ 

Ella,  dos  meus  desejos  innocente, 
O  mesmo  amor  me  tinha,  tanto,  digo; 
Que  no  ser  era  tudo  diíFerente.  ^^ 

Praticava  seus  gostos  só  commigo; 
Seus  desgostos  também,  seus  pensamentos,        %! 
Com  rara  graça  e  com  saber  antigo.  ^^ 

Outras  vezes,  confusa  nos  intentos. 
Os  modos  me  notava,  e  me  dizia:  *^ 
Entre  irmãos  de  que  servem  comprimentos? 

Eu  quizera,  Senhora,  (respondia)  *^ 
Que  soubesses  de  mi,  que  irmão  não  sendo, 
Não  com  menos  amor  te  serviria. 

Tornou-me:  Essa  resposta  não  entendo: 

0  que  não  quiz  o  céo,  queres  que  seja? 
Que  castellos  no  vento  andas  fazendo? 
fl^,Se  me  queres  ver  leda,  não  te  veja 
Soltar  essas  palavras  ociosas: 
Matéria  mais  honesta  nos  sobeja. 

'('    Dizendo  assi,  nasciam-lhe  outras  rosas 
N'aquellas  próprias  suas,  sobre  a  neve 
Das  suas  faces  mais  que  o  sol  formosas. 

D 'estas  quebras  conímigo  algumas  teve;  *^ 
Cujas  forças  amor  quebrava  logo 
N'outra  conversação  mais  branda  e  leve. 

1  Cresceu  d'esta  maneira  o  vivo  fogo,  ^* 
Que  ardendo  dentro  na  alma  encurta  a  vida; 
Cujo  principio  foi  um  brinco,  ou  jogo. 
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Mas  ella  n'este  tempo  era  pedida 
De  muitos  a  seu  pae  em  casamento; 
Nova  dor  para  mi,  mortal  ferida  I 

Elle  lhe  nomeava  mais  de  cento: 
D'elles  patemamente  lhe  rof^ava  *^ 
Hum  escolhesse  a  seu  contentamento. 

Com  mil  razões  finfridas  s'escusava, 
Sendo  só  a  razão,  náo  ser  contente;  *^ 
Com  que  desgosto  ao  pae,  gosto  a  mi  dava. 
^  Estando  nós  por  huma  sesta  ardente  ^ 
A  sombra  d'huns  madronhos  repousando, 
Affastados  da  casa  e  mais  da  gente. 

Já  d'uma  e  d'outra  cousa  praticando; 
Soltou  com  um  suspiro  estas  palabras: 
Desde  hontem  para  cá  em  mi  não  ando. 

Logo  que  nosso  pae  tornou  das  labras, 
Me  disse  que  assentara  de  casar-me 
Com  Tityro,  pastor  de  muitas  cabras.  *^ 

Que  não  buscasse  causas  d'escusar-me, 
Como  por  muitas  vezes  já  fizera,  ** 
Pois  tinha  muitas  mais  de  contentar-me. 

Que  afora  esta  tenção,  que  a  sua  era, 
O  mesmo  seus  parentes  lhe  diziam, 
A  quem  de  seus  intentos  conta  dera. 

As  águas,  que  dos  olhos  me  corriam, 
Em  (planto  elle  me  disse  o  que  te  digo, 
Por  mi,  (juo  fif|uei  muda,  resj)ondiam. 

Com  seu  choro  abrandou  ao  pao  amigo; 
Qu'emfim,  deixando-a  menos  m:igoada, 
Lhe  disse  (jue  fallasse  isto  comniigo. 

Assi  me  disse;  e  que  determinada 
Estava  a  qualquer  mal  que  lhe  viesse, 
Antes  (jue  ser  com  Tityro  casada. 
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Que  por  mais  de  mil  cabras  que  tivesse, 
Jamais  esta  vontade  mudaria; 
Que  buscava  saber,  não  interesse. 

E  que  de  melhor  mente  casaria 
Com  hum  qualquer  pastor,  pobre  de  gado,  *• 
Se  n'elle  as  partes  visse  que  em  mi  via. 

Por  extremo  de  mi  lhe  foi  louvado 
O  pensamento  seu;  e  sem  detença  ^^ 
Tal  resposta  lhe  dei  acautelado : 

Se  a  dar  meu  parecer  me  dás  licença, 
Hum  pastor  te  darei  de  qualidade, 
Que  em  nada  de  mi  tenha  differença;  ^* 

Nem  de  menos  saber,  nem  mais  idade; 
Nas  manhas  outro  tal,  e  em  corpo  e  gesto:  ^* 
Da  fazenda  não  sei  a  quantidade. 

Se  esse  me  fazes  bom,  d'aqui  protesto  ^^ 
De  não  receber  outro  por  marido: 
Me  respondia  com  semblante  honesto. 

Pois  sabe  (respondi)  que  já  admittido 
Me  tens  com  gosto  teu  por  teu  esposo; 
Que  com  dar-te-me  dou  o  promettido. 

Não  pude  dizer  mais,  de  vergonhoso. 
Nem  ella  me  deixou  com  ouvir  tal,  ^* 
Suspeitando  de  mi  amor  vicioso. 

Logo  me  respondeu :  Ah  desleal ! 
Ah  deshonesto  irmão!  isso  pretendes? 
Mas  não,  irmão,  imigo  capital. 

O  céo,  que  com  injusto  amor  oífendes, 
Tome,  cruel,  de  ti  justa  vingança,  ^^ 
Antes  que  de  tamanho  error  femendes. 

Andavas-me  enganando  na  esperança 
Com  esses  falsos  e  indevidos  meios 
Ao  sangue  liosso  e  minha  confiança? 
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Fizestes  verdadeiros  os  receios, 
A  que  confusamente  me  levavas 
De  .sombras  enfjanosas  com  rodeios.  ^^ 

Desejo  no  teu  peito  agasalhavas 
Tão  torpe,  tão  infame,  tão  alheio 
Do  puro  amor,  a  que  obrigado  estavas? 

Não  te  desculpes,  não;  que  já  não  creio  *^ 
Lagrimas,  nem  palavras,  nem  desculpas 
De  quem  imaginou  caso  tão  feio. 

Timido  respondi:  De  que  me  culpas?  ^* 
Se  ouvido  me  não  dás,  não  tens  razão; 
Acaba  de  me  ouvir  o  fim  das  culpas. 

Tem-me,  Ulina,  por  teu,  não  por  irmão:  ^' 
Se  me  não  queres  crer  esta  verdade, 
De  teu  ])ae  sabenU  se  minto,  ou  não. 

Por  fílho  me  criou:  a  flor  da  idade 
Xrastei  em  o  servir  por  teu  respeito: 
Olha  o  que  te  merece  esta  vontade.  ^^ 

Se  com  ser  isto  assi  tenho  erro  feito 
Em  grangear-te,  que  a  ti  só  desejo, 
Eis  este  íerro  aqui,  eis  este  peito. 

Isto  ouvindo,  mostrou  hum  ledo  pejo, 
Pondo  os  olhos  no  chão,  formosa  e  branda; 
E  cuido  que  inda  assi  nos  meus  a  vejo.  •*' 

Disse-mc :  Km  que  revoltas  o  amor  anda! 
No  bem,  como  no  mal,  tamb(;m  me  enleia: 
Inda  agora  o  senti,  jú  reina  e  manda. 

Como  queres,  Anzino,  que  eu  te  creia 
Cousa  que  nem  sonhada  lòi  tégora? 
Não  sabes  de  quem  ama,  o  que  receia?  ®* 

Fallarei  (!om  meu  pa(í:  fica-te  embora: 
No  desengano  seu  t(íu  bem  consiste ; 
Da  palavra  que  dei  não  estou  fora. 
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Com  isto  me  deixou  alegre  e  triste. 
O  começo  já  ouviste  de  meu  dano,  ^^ 
Amio^o  Limiano:  o  fim  amaro^o, 
Em  que  não  serei  largo,  escuita  agora. 
Fulgência,  outra  pastora,  que  visinha  ^* 
Era  da  amada  minha  e  grande  amiga, 
(Não  sei  como  isto  diga  que  não  moura) 
Pastora  branca  e  loura,  que  na  serra 
Era  a  segunda  guerra  dos  pastores. 
Por  mal  dos  meus  amores  me  quiz  bem. 
Fundava-se  porém  em  casamento; 
E  d'este  fundamento  lhe  nascia,- 
Que,  como  me  não  via,  o  valle,  o  monte, 
O  bosque,  o  rio,  a  fonte  rodeava. 
Em  busca  minha  andava  aquella  sesta; 
Entrou  pola  floresta,  onde  nos  viu; 
E  tudo  nos  ouviu  quanto  falíamos, 
Entre  huns  espessos  ramos  escondida.  ®^ 
Cruelmente  ferida  dos  ciúmes, 
Foi-se  a  fazer  queixumes  (descobrindo 
Mais  do  que  esteve  ouvindo)  ao  pae  d'Ulina. 
Eis  logo  desatina  o  triste  velho; 
Eis  que  sem  mais  conselho  a  filha  entrega, 
Que  com  choro  se  nega  e  com  palabras, 
Ao  simples  guarda  cabras,  por  esposa.  *^ 
Ah  hora  desditosa !  ah  sorte  dura ! 
D'aquella  formosura  desusada. 
De  tantos  desejada,  e  de  mi  tanto 
Servida  com  espanto  e  puro  amor, 
Quizeste,  por  mais  dor,  enriquecer 
Quem  não  sabe  entender  o  preço  d'ella? 
O  tu.  Serra  d'Estrella,  que  tal  viste, 
Como  te  não  abriste;  e  no  teu  centro 
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Me  não  cerraste  dentro,  estando  vivo, 


Porque  mal  tão  esquivo  não  sentira? 

Oh  cega,  oh  cruel  ira!  oh  pae  tingido!  *' 

Para  me  ver  perdido  me  criaste? 

Porque  me  não  deixaste  no  deserto? 

Menos  crueza,  certo,  então  usaras, 

Inda  que  me  deixaras  (não  te  aggraves) 

As  cruas  feras  e  aves  da  montanha.  ^* 

Não  vês  que  o  céo  estranha  isso  que  tratas? 

Kão  vês  que  a  ti  te  matas  cobiçoso  ? 

Na  porta  o  novo  esposo  tropeçou ; 

Na  casa  não  entrou  co'o  pé  direito: 

Gritou  sobolo  teito  a  noite  inteira 

A  ave,  que  he  mensageira  de  fins  tristes.  ^^ 

O  mesmo  vós  sentistes,  cães  da  aldeia, 

Quando  por  má  estreia,  juntos  todos, 

Com  differentes  modos  hui\'iastes.  "'^ 

Serranas,  que  esperastes  n'estas  vodas 

Cantar  alegres  todas  Hymeneos, 

Dos  vossos  alvos  seios,  alvas  flores, 

Em  logar  dos  licores  mais  custosos, 

Por  cima  dos  esposos  derramando; 

Ou  vendo  estar  í)ailando,  estando  quedas, 

Ao  som  das  gaitas  ledas  no  terreiro 

O  moço  tão  ligeiro  á  maravilha, 

Que  quasi  o  pé  nào  trilha  o  junco  mole; 

Qual  será  que  console  a  triste  amiga, 

A  quem  a  íbrça  obriga  do  pae  duro,  ^' 

A  qu<'m  o  Amor  puro  obriga  tanto. 

Que  n'liuni  contino  pranto  se  consumme? 

Assi  do  grande  cume  da  esperança  "* 

Com  súbita  mudança  derribado, 

^le  poz  em  tal  estado  a  triste  nova, 
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Como  sabe  por  prova  quem  bem  ama. 
Levou  a  leve  fama  a  minha  dor  '^^ 
A  Sincero  pastor,  meu  grande  amigo, 
Que  com  rogos  comsigo  me  levou, 
Do  monte,  onde.  me  achou,  já  noite  escura, 
Chorando  a  desventura  em  que  me  via. 
As  vaccas,  Anndo  o  dia,  derramadas. 
De  mi  desamparadas,  vem  bramando, 
Sinal  n'aldeia  dando  em  seu  bramido 
De  que  era  já  perdido  o  pastor  seu.  ''* 
Tamanha  pena  deu  á  bella  Ulina 
(Bella,  porém  mofina)  a  pena  minha. 
Sobre  quantas  já  tinha  no  seu  peito, 
Que  mais  do  triste  leito  não  se  ergueu.  ^^ 
Seu  pae  adoeceu  também  de  nojo: 
Da  morte  foi  despojo  ao  dia  quinto, 
A  dor  que  d' aqui  sinto  he  sem  medida. 
Pois  me  apartou  da  vida,  a  vida  acabe. 
Ou  n'alma,  onde  não  cabe,  faça  pausa. 
Fulgência,  que  foi  causa  d'estes  males,  ^^ 
Des  que  montes  e  valles  descobriu, 
Despois  que  me  não  viu  em  toda  a  serra, 
Deixou,  deixando  a  terra,  magoa  aos  pais. 
Que  d'ella  nunca  mais  novas  souberam.  "''^ 
Emfim,  tal  fim  tiveram  meus  amores. 
Choraram  os  pastores  juntamente 
De  Ulina  descontente  a  triste  sorte. 
Do  pae  a  breve  morte,  e  de  Fulgência  '^^ 
A  vingadoura  ausência  de  seu  erro; 
De  mi  este  desterro  em  que  me  pôz. 

Mas  mais  chorastes  vós,  meus  olhos  tristes, 
Quando  de  vossa  luz,  sem  a  do  dia. 
Por  terras  tão  estranhas  vos  partistes^ 
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Cuido  que  meia  noite  então  seria ; 
/Cantando  os  gallos  já  na  triste  aldeia,  "'^ 
Chorava  só  quem  d'ella  se  partia. 

Casa  de  meus  suspiros  sempre  cheia, 
(Disse  eu,  quando  passei  pehi  de  Ulina) 
Tal  fructo  colhe  quem  amor  semeia ! 

Fortuna,  a  mi  cruel,  sempre  bonina 
Em  tudo  seja  áquella  que  em  ti  mora, 
Indaque  em  outros  braços  se  reclina. 

Fica-te  aqui,  minha  alma,  fica  embora. 
Que,  pois  assi  o  quiz  fado  inimigo. 
Jamais  te  não  verei  dia  nem  hora. 

D'alli  nos  ricos  campos  dei  commigo, 
Que  das  aguas  do  Tejo  são  regados; 
Onde  te  vi  mais  ledo,  como  digo. 

Por  ver  se  posso  agora  a  meus  cuidados 
Achar  algum  repouso,  alnrum  socego, 
Atravessando  vou  montes  e  prados. 

Passei  as  claras  aguas  do  Mondeçro, 
Das  Lusitanas  Musas  caro  ninho;   ** 
As  do  Douro  despois  em  turvo  pego. 

D'aqui  continuando  meu  caminho, 
Espero  ver  a  casa  aos  céos  acceita,  ^* 
Na  terra  que  fia  nossa  aparta  o  Minho. 

Onde  vou  visitar  na  urna  estreita 
Os  santos  ossos  do  Varão  divino, 
Que  pretendeu  do  lilestre  a  mão  direitii. 

Assi,  (rimm  logar  n'outro  de  contino, 
O  bem  que  já  cantei,  chorando  venho;  '"^ 
Tornei-me  de  vaqueiro,  peregrino: 

Tal  habito  m<'  vês,  tal  vida  tenho.  ^ 
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Anzino,  he  breve  o  dia  ^^ 
Para  poder  contar 
O  que  sinto  de  tua  desventura. 
E  sei  bem  que  erraria, 
Se  quizesse  louvar 
O  grave  estylo  teu,  tua  brandura. 
Aquella  formosura, 
Por  quem  alegre  foras; 
Que  tu  ledo  cantaste, 
E  que  despois  choraste 
Tão  triste,  que  inda  agora  triste  choras; 
Vivendo  eterna  n'ella. 
Será  maofua  commum  e  louvor  d'ella. 

As  maguas  deixo  emfim; 
Também  louvores  deixo. 
Por  grandes  ellas,  elles  por  pequenos, 
Tu,  por  amor  de  mim, 
(Dir-te-hei  de  que  me  queixo) 
Repousa  hoje  commigo,  quando  menos: 
Assi  vejas  serenos 
Esses  teus  tristes  lumes. 
Abranda  a  dura  magua. 
Que  tira  fontes  de  agua 
Do  fogo  em  que  chorando  te  consummes ; 
Dar-te-hei  conta  mais  larora 
Da  vida  que  aqui  passo  tão  amarga, 

E  mais  saber  desejo 
Se  a  fama  nos  engana,  ^' 
Que  diz,  que  o  grão  Pastor  dos  Lusitanos, 
Com  todos  os  do  Tejo,  ^^ 
E  com  fato  e  cabana. 
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Reside  já  nos  campos  africanos; 

Onde  mil  soberanos 

Triumplios,  d'elle  dinos, 

Lhe  ordena  a  fatal  sorte, 

Com  orrande  estranho  e  morte 

Dos  brutos  mal  nascidos  Sarracinos, 

Que  de  si  despejados 

Os  curraes  deixam  já  cheios  de  gados. 

Que  sendo  assi,  te  digo 
Que  não  espero  mais  • 

N'esta  para  mi  sempre  ingrata  terra. 
Quem  traz  guerra  cumsigo 
Entre  seus  naturaes,  ^^ 
Não  deve  d'estranhar  extranha  guerra, 
^em  mi  de  serra  a  serra 
(O  céo  assi  o  queira) 
Logrem  meus  inimiíros  '^ 
Os  valles  e  pacigos 
D'esta,  donde  nasci,  fresca  ribeira;  ^* 
Na  qual  (se  não  me  engano) 
Inda  será  chorado  Limiano. 

ANZINO 

Limiano,  já  bem  tenlio  entendido 
Quanto  sentes  meu  mal;,  mas  eu  te  digo  ^^ 
Que  o  teu  mal  he  de  mi  menos  sentido. 

Acerca  de  ficar  hoje  comtigo, 
Farei  })ois  (já  qu(í  assi  nos  detivemos)  '-'•^ 
Tudo  o  (pie  tu  (piizeres,  eomo  amigo. 

E,  pois  o  ília  já  passado  temos,  '** 
Vamos-nos  mais  chegando  para  o  gado; 
E  lá  nas  outras  cousas  lallaremos. 
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Todavia  de  funda  e  de  cajado 
Te  vae  apercebendo  a  som  de  guerra; 
Que  não  foi  tal  pastor  cá  do  céo  dado, 

Para  não  dar  ao  céo  tão  larga  terra. 


EGLOGA  XII 

INTERLOCUTORES 

DELIO,  ALCIDO,    GALASIO 


Agora,  Alcido,  em  quanto  o  nosso  gado 
Pasce  diante  nós  manso  e  seguro, 
Sentemos-nos  aqui  n'este  abrigado. 

Logremos  este  sol  sereno  e  puro. 
Que  livre  se  nos  dá,  antes  que  venba 
A  noite  fria  com  seu  manto  escuro. 

O  rico  com  seu  ouro  lá  se  avenha; 
Não  se  farta  a  cobiça  co'a  riqueza:  * 
Mais  arde  o  fogo  quando  tem  mais  lenha. 

Com  pouco  se  contenta  a  natureza.  * 
Quem  isto  bem  olhasse,  certifico 
Que  não  fugisse  tanto  da  pobreza. 

O  sol  também  me  aquenta,  como  ao  rico; 
A  fonte  agua  me  dá,  fructos  a  terra: 
Com  pouco  mantimento  farto  fico. 

Ah!  que  a  má  vaidade  nos  faz  guerra!  * 
(Para  que  gasto  tempo  em  mais  palabras?) 
Os  olhos  de  razão  esta  nos  cerra. 
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Alcido,  teiís  ovelhas,  e  tens  cabras, 
De  que  tiras  da  lã,  tiras  do  leite; 
E  não  te  faltam  campos  em  que  labras. 

Inda  tu  queres  mais?  Amicro  (eu  hei-te 
De  fallar  claro  e  sem  lison crerias:  ^ 
Não  hajas  medo  tu,  que  eu  as  affeite) 

Tu  cantavas  amor,  amor  tangias; 
Fallava  a  tua  frauta;  agora  he  muda: 
Que  mal  te  mudou  tanto  em  poucos  dias? 


Muda-se  a  idade,  Delio;  e  se  se  muda 
Com  ella  a  condição,  nada  me  espanto; 
O  gosto  me  ajudou,  já  não  me  ajuda. 

Se  já  cantei  amor,  se  amor  não  canto,  • 
Cul{)as  do  tempo  são,  que  vae  mudando 
O  meu  cantar  alegre  em  triste  pranto. 

O  tempo,  que  tão  leve  vae  voando, 
Delio,  não  torna  mais;  e  assi  fugindo. 
Mil  claros  desenganos  nos  vae  dando.   "^ 

Pouco  a  pouco  se  veiu  descobrindo 
O  mal  d'uma  esperança  vã  e  incerta. 
Que  me  deixou  chorando,  e  foi-se  rindo. 

Quem  nasce  sem  ventura,  ou  quem  acerta  * 
De  íazer  fundamento  em  peito  alheio. 
De  mil  contas  que  faz  nenhuma  he  certa.  • 


Pois  se  isso  entendes  tu,  d 'onde  te  veiu 
Sentir  tão  de  verdade  as  sem  razões, 
Não  sendo  d'outra  cousa  o  mundo  cheio? 
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Não  queres  tu  que  sintam  corações 
Obrigados  com  dor  a  sentimento, 
Vendo  a  razão  vencida  d'aífieições  ?  *^ 


Emfim,  todas  as  cousas  querem  tento: 
Encobre  a  dor,  e  guarda-te  d'extremos;  ** 
Que  sempre  trazem  arrependimento. 

Ao  nosso  doce  canto  nos  tornemos: 
Das  nossas  Nymplias,  bellas  inimigas,  *^ 
Crueza  e  formosura  celebremos.. 


Como  cantaaiei  eu  novas  cantio-as 

o 

Em  terra  tão  estéril,  cheia  de  ira,  ^^ 
Que  nega  flôreâ,  e  que  nega  espigas? 

Pendurei  n'um  salgueiro  a  minha  lyra: 
Ouvil-a  ao  som  do  vento  he  huma  mágoa: 
Em  logar  de  tanger,  geme  e  suspií-a. 

A  Amarilia  pintei,  pintada  trago-a  ^^ 
Aqui  n'este  meu  seio,  e  também  chora: 
Seus  olhos  me  dão  fogo,  os  meus  dão-lhe  água. 

Mas  vejo.  vir  Galasio. 

DE  LIO 

Venha  embora. 
Galasio,  queres  tu  cantar  commigo? 


Eu  nunca  me  roo^uei:  menos  aoora. 
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Cantaremos  d'Amor  cruel  imic^o,  *^ 
Ou  brando  e  amoroso,  em  razão  posto, 
Tyranno  e  cego,  e  cefjo  até  comsigo? 


Cada  qual  cante  do  que  for  seu  gosto; 
Quer  mimos,  quer  rigores  d' Amor  fero; 
Ou  d'olhos  verdes  cante,  ou  d'alvo  rosto. 


Em  quanto  vós  cantaes,  recolher  quero 
O  gado,  que  são  horas  de  ordenhar:  *^ 
A'  noite  na  malhada  vos  espero. 


Isso  não:  has  de  ouvir  para  julgar  *' 
Qual  de  nós  melhor  ciinta  e  melhor  sente. 


Eu  já  não  cantarei,  sem  apostar.  ^* 

Aposto  o  meu  rafeiro,  (jue  Valente 
Se  chama,  e  com  razão;  que  o  loho  affasta. 
Se  não  cantar  mais  branda  e  docemente.  *' 
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GALASIO 

Hum  cervo  manso  aposto. 

DELIO 

Isso  não  basta; 
Põe  mais  hum  par  de  cabras. 


Deos  me  guarde ; 
Porque,  Delio,  este  gado  he  de  madrasta.  ^^ 


Fazeis-me  vós  juiz?  Quereis  que  aguarde? 
Ora  cantae  sem  preço  e  sem  inveja; 
E  seja  logo,  porque  já  be  tarde.  ^^ 


Learda  minba,  branca  mais  que  a  neve, 
E  muito  mais  corada  que  a  grã  fina; 
Se  inda  Amor  a  vencer-te  não  se  atreve, 
Que  fará  quem  de  amor  por  ti  se  fina? 
Eu  morro;  e  tu  meu  mal  julgas  por  leve?  ^^ 
Não  vês  tu  como  já  me  desatina? 
Ai  triste  I  que  me  vêm  valles  e  montes. 
Regados  de  meus  olhos  feitos  fontes. 


Marfida,  branca  mais  que  o  branco  leite; 
Vermelha  muito  mais  que  a  rosa  pura;  ** 
Assi  descuido  em  ti  nunca  suspeite, 
Assji  me  trates  inda  com  brandura; 
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Que  a  cabana,  qne  a  vida  e  a  alma  enrreite  ^ 
Por  ti,  (juando  tn  mais  que  mannor  dura: 
Testim unhas  serão  montes  e  valles, 
A  quem  dou  larga  conta  de  meus  males. 


Quando  a  minha  Learda  desencolhe  -* 
Os  seus  cabellos  de  ouro,  longo,  ondado, 
O  sol,  de  pura  inveja,  se  recolhe, 
Corrido  de  se  ver  menos  dourado. 
Livre  pastor  não  ha,  que  bem  os  olhe,  ^* 
Sem  se  achar  lo^i^o  n\41es  enlaçado. 
Ail  não  soltes,  Learda,  os  teus  cabellos, 
Pois  tanto  prendem  quantos  ousam  vêl-os.   -"^ 

GALA8I0 

Os  tristes  corações  se  tornam  ledos, 
Ouvindo  de  Marfida  o  doce  canto; 
Os  furiosos  ventos  estão  quedos;  ^* 
Não  guia  o  claro  sol  seu  carro  em  tíinto. 
Converte-se  a  dureza  dos  penedos 
Em  brando  amor:  Amor  desfaz-se  em  pranto, 
Vencido  d'essa  voz,  doce  Marfida;  ** 
Mas  tu  nunca  d'xVmor  foste  vencida. 


O  campo  de  verdura  vejo  pobre;  ^^ 
O  céo  chuivoso  sempre,  o  turvo  o  rio; 
iJa  sua  leve  folha  a  terra  coldre 
()  bosípic,  que  foi  já  verde  e  sombrio. 
Mai»  SC  Learda  o  rosto  seu  descobre, 
J^ogo  desapparece  o  tempo  frio: 


130  OBRAS  COMPLETAS  DE  CAMÕES 

Comsigo  a  primavera  traz  Learda. 

Ai  quem  a  visse  já!  Ai  quanto  tarda!  ^* 


A  triste  Progne  já  despareceu;  ^' 
A  toda  flor  o  frio  foi  imigo; 
A  doce  Philomela  emmudeceu,  ^^ 
Rouca  de  lamentar  seu  mal  antigo. 
Mas  venha  por  aqui  quem  me  venceu  ^* 
Com  hum  só  volver  d'olhos ;  qu'eu  m'obrigo, 
Que  as  aves  tornem  logo  a  seus  amores, 
E  os  campos  se  matizem  de  mil  flores. 


A  viva  chamma,  aquelle  vivo  ardor. 
Que  brando  sinto  já  pelo  costume, 
De  noite  dá  de  si  tal  resplandor,  ^^ 
Que  os  pastores  vem  d'eíle  a  tomar  lume. 
Pasmados  ficam,  vendo  em  mi  de  amor 
O  fogo,  que  me  queima  e  não  consumme:  ^^ 
E  tu,  por  quem  eu  ardo  noite  e  dia. 
Quando  vês  tal  ardor  ficas  mais  fria! 


Eu  sempre  choro,  e  tanto  já  chorei. 
Vencido  da  grã  dor  que  n'alma  tinha. 
Que  mil  vezes  de  lagrimas  fartei 
Meu  gado,  quando  a  fonte  a  buscar  -vônha.  ^'^ 
Chorando  as  duras  pedras  abrandei; 
Mas  nunca  a  ti,  cruel  imiga  minha. 
Que,  vendo  que  por  ti  m'estillo  em  água, 
Nenhuma  mágoa  tens  de  minha  mágoa. 
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Quando  vires,  Learda,  o  nosso  Lima, 
Que  lá  vae  de  meu  choro  acompanhado, 
Tornar  com  suas  án^uas  para  cima, 
De  seu  curso  esquecido,  costumado;  ^* 
Então  embora  julga,  então  estima 
Que  tenho  n^outra  parte  o  meu  cuidado. 
Mas  deixarão  os  rios  de  correr,  ^^ 
Primeiro  que  deixe  eu  de  te  querer. 
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Estas  serras,  Marfida,  por  certeza 
De  minha  firme  fé  só  quero  dar-te:  *® 
Quando  com  espantosa  ligeireza 
D'aqui  correr  as  vires  a  outra  parte. 
Então  cuida  que  falta  em  mi  firmeza, 
Qu^entáo  deixarei  eu,  meu  bem,  de  amar-te. 
Mas  mudar-se  d'aqui  bem  podem  ellas, 
E  eu  não  mudar  de  mi  graças  tão  bellas. 


Se  esta  vontade  minha  não  deseja 
A  vossos  versos  dar  justos  louvores. 
Hora  nunca  na  vida  alegre  veja.  *^ 

Acceitae  meu  desejo,  meus  pastores: 
Mais  vos  não  jxVle  dar  queui  traz  o  esprito 
De  todo  entregue  a  damnos,  mágoas,  dores.  *^ 

Mas  porque  dò  de  vós  público  grito 
A  leve  fama,  como  vrdes,  deixo 
O  vosso  canto  e  o  meu  juizo  escrito 
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No  liso  tronco  d'este  verde  freixo.  *^ 
Delio  n'este  logar  doce  cantou 
Com  Galasio,  que  doce  respondia: 
Hum  Learda,  Maríida  outro  louvou, 
Com  inveja  de  qual  melhor  diria. 
Alcido,  que  o  seu  canto  bem  notou 
Por  ver  quem  a  Adctoria  levaria,  ^* 
Como  livre  juiz,  deu  por  sentença, 
Que  não  ha\âa  entre  elles  differença. 
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Pascei,  minhas  ovelhas:  eu,  em  quanto 
Aquelle  passarinho  canta  ou  chora. 
Chamarei  Corjdon  com  triste  pranto. 

Se  entre  vós,  bellas  plantas,  amor  mora 
(Plantas,  já  vós  amastes)  tende  mágoa 
De  mi,  pois  que  m'ouvis  queixar  agora.  ^ 

Ai  cruel  Corydon!  cruel  a  frágoa 
Em  que  vivo  por  ti !  Não  tens  piedade 
De  ver  meu  peito  fogo,  os  olhos  água? 

Já  não  amas  a  Phvlíis?  Ah  crueldade! 
Ai  triste!  E  que  farei?  Em  poucos  dias 
Mudaste  tu  de  mi  tua  vontade.  * 

A  PhvlKs  já  deixaste,  a  quem  trazias 
No  formoso  verão  formosas  fruitas, 
Sinal  do  grande  bem  que  me  querias? 

Sabes,  cruel,  que  tenho  causas  muitas  ^ 
Para  te  convencer,  de  que  queixar-me; 
Por  isso  vás  fugindo  e  não  me  escuitas. 
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Puderão  os  tens  rogos  abrandar-me: 
Os  meus  (triste  de  mi!)  mais  te  endurecem. 
Já  não  acho  em  que  possa  contiar-me.  ® 

Aquelles  doces  versos  já  t'esquecem, 
Que  tu  nos  lisos  álamos  cortavas,  ^ 
Onde  com  teus  enganos  inda  crescem? 

Arder  por  meu  amor  n'elles  mostravas: 
Eu,  crendo  que  era  assi,  não  entendia  ^ 
Quanto  fingiste  amar,  quão  pouco  amavas. 

Tristes  meus  fados  foram,  triste  o  dia 
Em  que  nasci :  coitada  de  mi  triste, 
Que  em  mágoa  se  tornou  minha  alegria! 

Logo  que  a  tua  Galatca  viste,  ^ 
Vi  eu  d'este  meu  mal  grandes  agouros; 
E  tu  da  parte  esquerda  hum  corvo  ouviste. 

E  não  tem  Galatêa  mais  thesouros, 
Nem  tem  mais  formosura,  inda  que  seja 
Ou  d'alvo  rosto,  ou  de  cal)ellos  louros. 

A  negra  violeta  tem  inveja 
O  branco  lirio,  porque  tal  não  tem 
O  cheiro,  (|ue  vencido  não  se  veja. 

Tityro  arde  por  mi;  Tityro,  a  quem 
Mil  Nymphas  dão  capelías  de  mil  flores; 
Mas  elle  a  mi  só  chama,  a  mi  quer  bem. 

Eu  desprezo  por  ti  muitos  pastores, 
E  tu  })or  Gahitêa  me  desprezas! 
Tal  pago  dás,  cniel,  a  meus  amores?  *^ 

Em  que  te  mereci  tantas  cruezas, 
Quantas  usas  commigo?  Por  ventura 
Usei  comtigo  de  ira,  ou  de  asperezas? 

Prouvera  a  Deos  que  tão  isenta  e  dura 
IVÍe  viras  para  ti,  que  nunca  viras 
Em  mi  sinal  d'amor,  ou  de  brandura! 
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S'eu  fugira  de  ti,  tu  me  seguiras; 
Por  mi  arderas,  não  por  huma  ingrata, 
Por  quem  choras  em  vão,  em  vão  suspiras. 

Bem  me  \ánga  de  ti  pois  te  maltrata : 
Mas  eu  te  quero  tanto,  que  desamo 
(Por  mais  que  tu  me  mates)  quem  te  mata.  ** 

Respondem-me  estes  montes,  quando  chamo 
Por  ti  com  triste  voz ;  Ecco  responde  *^ 
Das  lagrimas,  movida,  que  derramo. 

E  tu  não  me  respondes,  nem  sei  onde 
Te  leva  esse  desejo ;  mas  bem  sei 
Que  amor  e  desamor  de  mi  te  esconde. 

Ai  triste  Phyllis,  triste!   Onde  acharei 
Remédio  a  tanto  mal  ?  O  fogo  puro  *^ 
Em  que  m'abrazo,  com  que  abrandarei? 

Já  fugira  d'aqui  por  mais  que  duro 
Fosse  o  deixar  o  ninho  em  que  nasci : 
Mas  não  ha  contra  Amor  War  seo^uro. 

A  morte  só  (mil  vezes  isto  ouvi 
A  nossa  Célia)  por  remédio  espere 
Aquelle  que  a  Amor  fez  senhor  de  si.  ** 

Então,  porque  de  todo  desespere. 
Este  cego,  a  quem  cegos  n"ós  seguimos,  *^ 
A  mi  por  ti,  e  a  ti  por  outra  fere. 

S'eu  morrera  no  ponto  em  que  nos  vimos,  ^^ 
Não  vira  tanto  mal.  Mas  que  da  sua 
Sorte  fugisse  alguém,  nós  nunca  ouvimos.  *' 

Eu  me  queixo  de  ti,  e  tu  da  tua 
Galatêa  te  queixas ;  e  não  vês 
Que  mais  piedosa  te  he,  quando  mais  crua.  ** 

Sendo  tu  tão  cruel,  (tão  cego  es!) 
Queres  achar  piedade?  Como  queres 
Que  te  creiam  teu  mal,  se  o  meu  não  crês  ? 
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Que  eu  viva  com  pezar,  tu  com  prazeres,  *^ 
Não  quer  o  justo  céo.   Ou  ambos  tristes. 
Ou  ledos  ambos,  si :  mais  não  esperes.   -° 

Selvas,  que  n'outro  tempo  nos  cobristes 
Com  frescas  sombras  lá  do  ardor  de  cima, 
Dizei,  se  a  Corydon  dizer  ouvir^tes: 

Primeiro  ha  de  tornar  o  brando  Lima 
As  águas  de  crystal  á  tbnte  clara. 
Que  no  meu  peito  novo  amor  se  imprima. 

Primeiro  que  eu  te  deixe,  Pbyliis  cara, 
Me  ha  de  deixar  a  mi  a  própria  vida.  -* 
Mas  quem,  por  não  deixar-te,  a  não  deixara? 

Pois  tu,  Phyllis,  m'a  dás,  eu  oft"recida 
A  tenho  a  teu  querer;  tu  d  Vila  ordena 
Como,  doce  amor  meu,  fures  servida. 

Por  ti  me  será  branda  a  dura  pena; 
Por  ti  suave  a  dor,  leve  o  tormento, 
A  que  nrinclina  o  fado,  ou  me  condemna.  ** 

Ah  falso  Corydon  I  teu  pensamento 
Era  enf^anar-me:  dada  a  fé  me  tinhas; 
E  a  fé  co'as  palavras  leva  o  vento. 

Mas  (ai  triste  de  mi!)  também  as  minhas 
O  vento  vae  levando.   O  sol  ho  posto.  *' 
Porque,  ligeira  luz,  te  não  detinhas. 

Em  quanto  em  meu  queixume  achava  gosto? 
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EGLOGA  XIV  (*) 

INTERLOCUTORES 

EKGASTO,  DELIO,  LAUREJfO 


Agora,  já  que  o  Tejo  nos  rodeia,  * 
N'este  penedo,  donde  mansamente 
Murmurando  se  quebra  a  branda  veia, 

Espera,  Delio,  até  que  do  Occidente 
D 'azul  deixe  a  ribeira  matizada 
O  sol,  levando  o  dia  a  outra  gente. 

Entretanto  d'aqui  verás  pintada 
A  praia  de  conchinhas  d'ouro  e  prata,  ^ 
E  a  agua  dos  mansos  sopros  encrespada. 

Verás  como  do  monte  se  desata 
A  vagarosa  fonte  por  penedos, 
Que  pouco  a  pouco  cava  e  desbarata; 

E  como  move  os  frescos  arvoredos 
Favonio,  que  de  flores  pinta  o  prado;  ^ 
E  como  se  estão  rindo  os  campos  ledos. 

Ditoso  o  que  do  céo  foi  tão  amado. 
Que  no  campo  alcançou  passar  a  vida. 
Livre  de  pena,  livre  de  cuidado.  ^ 

O  rouxinol  na  vara,  que  vestida 
De  verdes  folhas,  sombra  faz  ao  rio. 
Lhe  canta  o  doce  verso  sem  medida. 


(*)  Tra,z  a  rubrica:  «Nunca  impressa  até  ao  anno  de  1779.»  En- 
contra-se  porém  em  nome  de  Bernardo  Rodrigues  nas  obras  de  Estevam 
Rodrigues  de  Castro. 
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AíTora  ao  pé  d 'hum  álamo  sombrio  ^ 
Vê  como  dous  carneiro?  se  offe recém, 
Os  corDos  inclinando,  a  desafio.  ^ 

Como  ao  que  vence  todos  obedecem 
E  folgam  de  o  vêr  fora  de  perigo; 
E  outros  com  face  esquiva  o  aborrecem. 

Ditoso  aquelle,  que  co'o  ferro  antigo 
Lavra  os  campos  do  pae,  e  se  contenta, 
Nos  seus  molhos  atando  o  louro  tri^ol 

Este  a  fúria  do  mar  não  exp'rimenta, 
Nem  corre,  por  achar  a  pedra  rica,  "^ 
A  extranha  praia,  que  outro  sol  aquenta. 

Onde,  quando  a  esperança  o  fortifica 
Em  adquirir  mais  ouro  e  mais  riqueza, 
Ouro,  esperança,  e  vida  a  muitos  fica. 

Este  vive  quieto  na  pobreza; 
E  d'este  confiarei  que  a  anteponha  ^ 
A  quanto  o  mundo  mais  procura  e  presa. 

Comendo  <'m  mesa  vil,  não  se  envergonha: 
Antes  bebe  nas  mãos  a  fonte  pura,  ^ 
Que  em  precioso  metal  cruel  peçonha. 

Oh  feliz  tempo  d'ouro!  Inda  aqui  dura, 
Inda  conversa  aqui  com  os  humanos 
A  Justiça,  fugindo  á  gentcí  imjmia! 

Quem  visse  Ijem  tão  claros  desenganos, 
E  quanto  mal  no^  vicios  se  apparelha. 
No  campo  gastaria  bem  os  nnnos. 

Ao  dia  a  nossa  vida  se  assemelha,  ^^ 
Porque  íjuando  no  mar  o  sol  se  kmha 
Se  costuma  tingir  de  cor  vermtdha. 

Assi,  se  olharmos  bem,  sempre  se  ganha 
Lá  no  occaso  da  mal  gastada  vidíi 
Rubicunda  veríronha  em  mairua  estranha. 
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X  gloria,  Ergasto  meu,  que  he  possuída; 
Nunca  sabe  de  nós  ser  tida  em  preço:  ^* 
Só  despois  que  se  perde  he  conhecida. 

E  d'esta  vida  os  bens,  que  eu  não  mereço, 
Quando  os  perco  e  o  mal  d'outra,já  me  espera,  *^ 
Com  grandes  magnas  d'alma  os  reconheço. 

Oh  se  em  ditosa  sorte  me  coubera 
Por  favor  ou  destino  das  estrellas, 
Que  entre  pastores,  eu  pastor  vivera! 

Muitas  vezes  te  ouvira  as  luzes  bellas  *' 
Cantar  da  linda  Nise,  nas  quaes  arde 
Teu  peito,  sempre  ufano  de  arder  n'ellas. 

Buscae  pastor,  ovelhas,  que  vos  guarde; 
Que  o  céo  não  quer  que  eu  mais  vos  guarde  e  conte, 
E  despois  vos  recolha,  sobre  a  tarde. 

Kão  vos  verei  saltar  junto  da  fonte, 
Cabras  minhas,  já  meu  querido  gado,  ** 
Nem  da  rocha  pender  no  verde  monte. 

ERGASTO 

Consente  agora,  ó  Delio,  que  chorado 
Em  triste  verso  seja  apartamento, 
Que  assi  me  deixa  triste  e  magoado. 


Não:  que  se  dobrará  meu  sentimento.  *^ 
Mas  se  queres,  Ergasto,  que  me  esqueça 
Partida,  que  lembrada  he  só  tormento,  *^ 

Canta  aquelle  Soneto,  que  começa: 
Quantas  vezes  do  fuso  se  esquecia. 
Que  digas  hum  dos  teus,  não  sei  se  o  peça. 
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Se  com  me  ouvir,  a  dôr  se  te  allivia. 
Eu  o  direi.  Mas  eis  cá  vem  Laureno,  ^^ 
Que  a  cantar  vezes  mil  me  desafia. 

Cantando  venceu  já  Tityro  e  x\lmeno: 
E  eu,  inda  que  sei  certo  ser  vencido, 
Apostar  a  cantar  com  elle  ordeno. 


Ergasto,  })OÍs  o  tempo  se  lia  offrecido,  ** 
Celebremos  amor  e  formosura. 
Em  quanto  o  gado  á  sombra  está  acolhido.   *^ 

■BRGA8T0 

Postoque  já  a  victoria  tens  segura, 

Não  cantarei  sem  preço,  porque  saia 

Mais  ledo  quem  cantar  com  mais  brandura. 

LAUBENO 

Eu  hum  vaso  porei  de  lisa  faia,  -^ 
Divina  o})ra  de  Alceo,  que  celebrado 
Será  sempre  por  claro  n'estíi  praia.    -' 

A  vide,  de  (pie  em  ro<la  ef^tá  cercado, 
Os  roxos  cachos  cobre;  e  primor  teve 
Em  pór  no  meio  a  Dama  e  Pan  cansado.   ** 

Parece  íjue  a  beijal-a  o  deos  se  atreve, 
E  que  ainda  dos  beijos  mal  soífridos 
Inclinado  lhe  foge  o  tronco  leve.  *•* 
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ERGASTO 

Outro  vaso  porei  d'hera  cingido, 
No  qual  Orpheo  das  aves  esquecidas 
E  dos  suspensos  bosques  he  seguido. 

Não  cuido  que  de  faia  são  sabidas 
De  tal  arte,  lavor  de  tal  maneira:  '^* 
Também  obra  be  d'Alceo,  das  mais  polidas. 

Esta,  das  que  me  deu,  foi  a  primeira; 
Que  a  dar-m'a  o  velbo  Alcido  emfim  s'abranda,  ^^ 
Ouvindo-me  cantar  n'esta  ribeira. 

Ouviu-me  então,  estando  d'esta  banda; 
E  dando-m'a,  dizia-me:  Este  seja 
O  premio,  Ergasto,  d'essâ  Musa  branda. 


Delio  o  nosso  cantar  pondere,  e  veja 
Qual  dos  dous  a  voz  dá  mais  docemente; 
Que  buma  tal  causa  tal  juiz  deseja. 

DELIO 

Se  o  meu  juizo  cada  qual  consente, 
Tu,  Ergasto,  ao  doce  canto  dá  começo; 
Tu  responde,  Laureno,  juntamente: 

E  eu  fico  que  nenbum  perca  o  seu  preço.  *^ 


Alcida,  que  na  cor  o  leite  puro, 
E  a  rosa  da  manbã  deixas  vencida,  ^^ 
Culpa  be  dos  olbos  teus,  n'elles  o  juro, 
Este  amor  de  que  estás  tão  oíFendida. 
Castiga-os  com  me  verem;  que  eu  seguro  ^^ 
Que  a  vingança  será  d'elles  sentida: 
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Nem  temas  tu  d'os  meus  aleorres  serem, 
Vendo  tristes  taes  olhos  por  me  verem.  ** 


Violante  minha,  cnja  cor  iofuala, 

Mas  antes  vence  os  cravos,  vence  a  neve; 

D'esta  dôr,  que  atéqui  minha  alma  cala, 

Teu  amoroso  riso  a  culpa  teve. 

Se  só  por  viver  d"ella  e  por  amál-a, 

Julgas  que  altrum  castigo  se  me  deve, 

A  vêr-te  sempre  rindo  me  condena,  "^^ 

Pois  crescendo  o  amor  mais,  mais  cresce  a  pena. 


Com  a  mãe,  que  maçãs  colhendo  andava, 
Inda  pequena,  a  bella  Alcida  vinha:  "^^ 
Eu  os  ramos  da  terra  já  tocava, 
Já  fácil  para  amar  o  tempo  tinha.  ^^ 
Não  sei  que  fogo  ou  neve  se  passava 
DVquelles  olhos  seus  a  esta  alma  minha, 
Que  me  deixaram  posto  em  tal  extremo, 
Que  até  de  cuidar  n'elles  ardo  e  tremo.  ^ 


No  bosque  a  Violante  vi  hum  dia, 

Doce  principio  doestas  doces  dores; 

A  flor  cahia  n'eHa,  v  parecia 

Dizer  cahindo:  Aqui  reinam  amores. 

Humilde  em  tíinta  gloria  ella  se  ria. 

E  errando  hiam  sõhre  ella  as  várias  flores; 

Eu,  que  vencido  fui  de  hum  error  cego, 

Aquelle  honesto  riso  est  alma  entrego. 


3i 
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Pastores  d'este  bosque,  que  buscaes, 
Anoitecendo,  o  lume  por  costume;  ^^ 
Chegae  a  mi;  que  eu  fico,  se  chegaes, 
Que  doestes  meus  suspiros  leveis  lume. 
Accesos  sabem  d'alma  os  doces  ais 
No  ardor,  que  pouco  a  pouco  me  consumnae; 
Mas  nem  as  cbammas,  que  em  suspiros  (ieito,  ^® 
Accenderam  jamais  bum  frio  peito. 

LAURENO 

Pastores,  que  buscaes  na  sombra  amada 
A  fonte,  por  fugir  o  ardor  do  estio, 
Vinde  a  mi,  porque  d'água  destillada 
Por  meus  olbos,  se  solta  bum  largo  rio; 
Tal,  que  a  sede  d  Amor  nunca  apagada, 
Fartál-a  já  de  lagrimas  confio. 
Mas  com  cbôro  de  tanta  quantidade  ^^ 
Não  movo  aquelles  olbos  a  piedade. 


Se  quando  a  minba  Alcida  esta  alma  visse 
Nos  meus  olbos,  d  Amor  tão  maltratada; 
Se  quando  a  grave  dor  fora  sabisse 
Entre  suspiros  mil  rota  e  quebrada. 
Sequer  com  brandos  olbos  m'admittisse,  ^^ 
Ficando  de  vergonba  mais  corada; 
Ditoso  fora,  vendo-a  juntamente 
Com  ser  mais  bella,  d'este  amor  contente.  ^* 
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Se  á  vista  de  Violante  derramadas 
As  lagrimas  de  amor,  que  vive  ii'ellas,  *® 
Tal  torça  lhe  fizessem,  que  orvalhadas 
Lhe  ficassem  de  dòr  ambas  estrellas,  ** 
E  as  rosas  entre  a  neve  semeadas, 
Co'o  piedoso  orvalho,  inda  mais  l)ellas; 
Ditoso  me  fizera,   flora  ditosa,  ^- 
8e  a  vira  ser  mais  bella  e  ser  piedosa! 


Claros  olhos,  que  ao  sol  fazeis  inveja. 
Que  brandos  vos  mostreis  já  vos  não  peço; 
Mas  que  poder-vos  ver  [nigii  me  seja, 
Se  por  tamanho  amor  tanto  mereço: 
Armados  de  esquivança  então  vos  veja 
Cheios  de  hum  não  sei  que,  com  que  pereço; 
Que  doce  me  será  tal  esquivança. 
Doce  o  morrer,  que  em  ollios  tiies  se  alcançai  ^"^ 


Olhos,  que  vos  moveis  tão  docenw^ntí.*. 
Que  traz  vós  todo  o  mundo  ides  levando, 
Eu  não  sei  se  toma<'s  do  ('«'o  luzente 
O  movimento  seu,  se  lh'o  estaes  dando: 
Sei  certo  (e  não  me  en^i^ano,)  sei  somente 
Que  a  vós  de  mi  minha  alma  ides  j>assando: 
Mas  não  posso  entender  como  deixaes 
Ao  descuido  o  que  vós  cm  vós  levae:*. 
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Por  mais  que  a  minha  soberana  Alcida 
(Minha  não,  porque  só  sua  belleza 
Yem  a  ser  minha  em  ser  de  mi  querida) 
Me  trate  vezes  mil  com  aspereza; 
Huma  só  vez  que  d'ena  acho  admittida 
Minha  pequena  vista  na  grandeza 
Da  luz  do  rosto  seu,  sinto  tal  gloria, 
Que  de. todo  o  penar  perco  a  memoria. 


Quando  a  minha  mais  que  única  Violante 
(Se  minha  pôde  ser  a  que  he  tão  sua) 
Aquella  santa  luz  hum  breve  instante 
Me  deixa  vêr,  por  mais  que  a  veja  crua; 
A  vista  tanto  em  mi  vejo  a  diante, 
Que  não  he  muito,  não,  que  me  attribua 
A  soberba  de  ser  huma  águia  nova, 
Que  do  céo  no  olho  claro  a  vista  prova. 


Pastores,  que  alcançar  pudestes  tanto 
Com  vossa  branda  Musa,  que  já  n'esta 
Idade  renovaes  o  antigo  canto; 

Para  vosso  louvor,  que  verso  presta? 
Que  hera  digna  será?  que  louro  dino  ** 
Que  em  premio  a  cada  qual  adorne  a  testa? 

Em  parte  paga  Amor,  se  de  contino 
Por  dentro  a  cada  hum  gasta  os  espritos, 
Pois  co'o  divino  canto  o  faz  divino. 
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Nós  veremos  por  annos  infinitos  *^ 
Nos  íiltos  troncos  dVstas  faias  bellas 
Os  nomos  vossos  por  memoria  escritos. 

De  únicas  tlòres  mereceis  capellas:  ** 
Têm  Alcicla  e  \'iolante  sós  taes  Hôres; 
E,  pois  ellas  as  têm,  dêm-vol-as  ellas. 

Os  vossos  j)remios  recolhei,  pastores: 
Cada  qual  i/jual mente  o  seu  merece; 
E  ambos  dWpolIo  os  mereceis  maiores. 

Recolhamos  o  gado;  que  anoitece. 


EGLOGA  XV 

A  morte  de  D.  Catharina  de  Athayde,  Dama  da  Rainha  (•) 

INTERLOCUTORES 

S0LI80  C  SYLVANO 


De  (planto  alento  e  ^usto  me  causíiva  * 
A  vista  da  manhã  resplandecente, 
Com  que  toda  a  tristeza  se  ale^niva; 

Que  (piando  vinha  o  sol  claro  e  luzente, 
J5em  claro  então  em  mi  se  conhecia 
líunia  nova  alegria  ditíerente; 

Tanto  agora  me  ofFende  o  novo  dia,   - 
Vendo  (pie  me  não  mostra  a  fonnosura, 
De  que  só  uw  mantinha  e  só  vivia.  ^ 

(•)  Rubric»  do  Mn.  d^  Faria  r  Sou«a.  No  Caneionriro  de  Luiz  Fran- 
co, trás  Umbem  n.  rubrica :  Edoga  à  mortt  d»  D.  C€Uharitui  de  Alha^lt. 
W\.  MT. 
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E  não  me  quiz  deixar  triste  ventura 
Esperanças  de  mais  tornar  a  vel-al 
Oh  destino  cruel I  oh  sorte  durai 

Oh  querida  Natércia!  oh  Nympha  bella, 
Em  quem  emfim,  mostrou  a  natureza 
O  mais  que  se  podia  esperar  d'ella! 

Se  lá  no  assento  da  maior  alteza 
Te  lembras  de  quem  viste  cá  na  terra, 
Para  te  magoar  sua  tristeza; 

Lembre-te  de  contino  a  cruel  guerra,  *• 
Que  contínua  me  faz  tua  lembrança, 
Esquecido  do  gado,  valle  e  serra. 

Lembre-te  que  perdi  a  confiança 
De  ver  os  olhos  teus,  e  juntamente  ^ 
De  todo  o  bem  d' Amor  toda  a  esperança. 

Lembre-te  que  por  ti  de  mi  ausente 
A  crystallina  fonte  me  he  nojosa, 
Com  que  já  n'outro  tempo  fui  contente. 

Que  por  ti  a  manhã  clara  e  formosa  ^ 
Males  cada  momento  me  accrescenta; 
Sendo-me  em  outros  dias  deleitosa. 

Por  ti  o  puro  sol  me  descontentíi; 
Com  seu  canto  m'oíFende  a  Philomella: 
Mas,  porque  n'elle  chora,  me  contenta. 

Por  ti,  Natércia  pura,  Nympha  bella, 
Na  verdura  suave  d'este  prado 
Os  males  multiplico  só  com  vel-a. 

Por  ti  não  curo  já  do  manso  gado: 
Com  o  mesmo  que  então  meu  bem  crescia,  "^ 
Agora  vae  crescendo  o  meu  cuidado. 

Não  sou  já,  já  não  sou  quem  ser  sohia;  * 
Mudou-se-me  a  vontade  co'a  ventura; 
Mudou-se  co'os  tormentos  a  alegria;  ^ 
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Tomou-se  o  claro  ília  nn  noite  escura: 
Nem  hf*  muito  que  tudo  se  mudasse, 
Pois  se  mudou  a  tua  formosura. 

Não  via  outro  reparo,  que  cuidasse  '• 
Poder  aproveitar  ao  meu  tormento, 
Nem  outra  glória  alguma  em  que  esperasse,  ** 

SíMião  em  (|uanto  o  triste  pensamento 
Se  punlia  a  coutemjdar  tua  beldado, 
Sem  lhe  lembrar  tão  longo  apartamento. 

Agora  que  me  falta  a  claridade, 
Que  de  vêr-te  a  minha  alma  recebia,   '* 
Ficaudo-me  só  ({'rlla  a  saudade; 

Qual  tlc^ará  liuma  alma,  que  sabia   '' 
Somente  d'esfa  glória  cont(>ntar-se? 
(ílória  de  que  gozar  não  merecia! 

Qual  poderá  ficar  quem  com  lembrar-se 
Mortalmente  do  bem  ípie  be  já  passíido,  ** 
Só  tem  }>or  melhor  vida  á  m(»rt('  dar-se? 

E  íjual  se  pôde  vêr  (juem  hiun  cuidado 
Sostein,  (jue  he  só  da  dôr  certa  morada, 
E  nVlle  vive  só  desesperado? 

Qual  ha  de  vêr-se,  ó  Nympha  delicada, 
Huma  alma  que  te  via;  e  em  te  vendo 
O  fio  lhe  cortou  a  Parca  irada? 

A  causa  dVste  mal  eu  não  a  entendo: 
Só  entendo  (pie,  perdida  essa  luz  pura, 
Por  perdida  a  não  v<'r,  vivo  morrendo. 

Vejo  que  me  roubou  fortuna  escura 
ITnm  bem  [lorqtuni  uwu  mnl  me  contentava; 
Lembní-tc  tu  de  tanta  desventura. 

Lembr:i-te  tn,  que  só  de  ti  'sperava   '^ 
Ilemedio  aos  males  meus;  e  então  verás 
Qual  ficou  /piem  em  ti  só  confiava. 
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Lembre-te  adonde  estou,  a  donde  estás, 
E  que  tudo  sem  ti  cá  me  aborrece: 
D'est'arte  o  estado  meu  entenderás. 


Não  sei  por  que  razão  nos  amanhece  *® 
Este  dia  dos  outros  differente; 
Com  que  toda  a  alegria  se  entristece,  *'' 

O  manso  gado  vejo,  que  contente 
Buscando  hia  nos  campos  a  verdura, 
E  dos  rios  a  limpida  corrente: 

Agora  triste  errar  pela  espessura, 
Alheio  de  herva  verde  e  de  ácrua  fria; 
Sinal  d'alo^uma  o^rande  desventura. 

Suspensa  está  das  aves  a  harmonia  *^ 
E  em  certo  modo  mostra  que  lá  chora 
A  mesma  sequidão  da  penedia. 

A  cândida,  rosada,  bella  aurora. 
Que  sempre  os  altos  montes  vem  dourando, 
Com  hum  pallor  mortal  se  mostra  agora. 

Está-se  u'estas  hervas  enxergando 
Tão  triste  cor,  que  d'ella  se  conhece  ^^ 
Que  al^um  mal  se  nos  vae  apparelhando. 

Emnm,  vejo  que  tudo  se  entristece;  ^® 
A  causa  ignoro.   O  céo  piedoso  queira 
Que  menos  seja  o  mal,  do  que  parece. 

Porque,  desde  que  habito  esta  ribeira,  ^* 
Não  me  acordo  de  a  ver  tão  carregada. 
Nem  de  a  ouvir  murmurar  d'esta  maneira. 

Não  me  acordo  que  visse  outra  alvorada 
Tão  confusa  sahir,  como  esta  vejo. 
De  profunda  tristeza  acompanhada. 
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Agora  aqui  tomara  quem  sem  pejo 
A  cíiusa,  86  a  soubesse,  me  ensinasse, 
Para  satisfazer  a  meu  desejo. 

PoHjue  não  posso  eu  crer  que  resultasse  ^^ 
De  alguma  baixa  causa  hum  lai  etteito, 
Que  até  nos  duros  montes  se  enxergasse.  ^"^ 

O  coração  cá  dentro  no  meu  peito  ^ 
Me  assegura,  que  tantii  novidade 
Não  traz  a  origem  de  coinmum  respeito. 

Mas,  por  entre  a  confusa  claridade, 
Lá  vejo  vir  Soliso  com  seu  gado: 
D'elle  esi)ero  entender  toda  a  verdade.  *^ 

Mas  não  posso  cuidar  n'este  cuidado, 
Que  nos  olhos  não  mostre  onde  me  chega  *• 
A  dòr  de  o  vêr  de  dores  traspassíido. 

^las  aíiuclle,  que  a  Amor  cruel  se  entrega. 
Não  he  nmito  que  passe  hum  tal  tormento; 
Porque  todo  mal  dá,  todo  bem  nega. 

Em  quanto  este  })astor  o  pensamento 
Logrou,  sem  que  em  amores  o  empregasse, 
Senão  só  em  buscar  contentamento; 

Festa  não  se  fazia  em  (pie  faltasse 
A  sua  frauta,  que  elle  em  si  tangia. 
Que  outra  nunca  se  ouviu  (pie  lhe  igualasse. 

Já  agora  não  he  a(pielle  que  sohia;  *'' 
A'^ejo-0  na  condiífão  todo  mudado; 
Mudada  taml)em  (rdle  está  a  alegria. 

Não  cura  já  do  seu  querido  gado;  *^ 
Aborrecem-lhe  as  plantas,  liervas,  flores; 
Aborrece-lhe  a  genttí  e  o  povoado. 

Não  lhe  lembram  as  ft^stas  d(js  pastores; 
Apartiindo  se  vae  pola  espessura. 
Enlevado  somente  em  seus  amores. 
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Contenta-se  da  noite  triste  e  escura;  ^^ 
Ódio  tem  com  o  sol  puro  e  luzente. 
Quem  viu  nunca  tamanha  desventura? 

Com  esta  vae  passando  tão  contente, 
Que  diz  que,  quando  o  mal  mais  o  atormenta, 
Se  gosto  sentir  pode,  então  o  sente. 

N'este  bosque  huma  Nympha  se  aposenta, 
Por  quem  elk  na  vida  anda  morrendo; 
E  he  causa  d'esta  dor  que  lhe  contenta. 

E  segundo  o  que  d'elle  agora  entendo, 
Se  a  vista  não  me  engana  o  pensamento, 
Ou  de  vã  phantasia  estou  pendendo ; 

Quando  fora  maior  o  grão  tormento. 
Que  Soliso  padece,  não  pudera 
Igualar-se  com  seu  merecimento. 

Quero  chegar-me  a  elle,  em  quanto  espera 
Que  vá  descendo  o  vagaroso  gado: 
Saberei  d'elle  o  que  saber  quizera. 

Venho,  Soliso,  a  ti  com  hum  cuidado. 
Que  todo  me  entristece;  e  com  grão  medo 
De  grão  mal  sobre  nós  inopinado. 

Vês  tu  como  está"  agora  este  arvoredo 
Triste  e  pesado,  lúgubre  e  sombrio? 
Como  o  vento  parece  que  está  quedo?   . 

Vês  a  commum  corrente  d'este  rio 
Que  ora  tanto  se  pára,  ora  anda  tanto, 
Deixando  de  seu  curso  o  certo  fio? 

Vês  como  a  Philomella  deixa  o  canto. 
Com  que  incita  os  pastores  namorados, 
E  multiplica  Progne  o  triste  pranto? 

E  vês,  emfim,  por  todos  esses  prados 
Desmaiadas  as  hervas,  que  sohiam 
Viçoso  pasto  dar  aos  nossos  gados? 
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Todos  estes  sinaes,  que  não  se  viam 
Nas  Auroras  a  esta  antecfMlentes, 
Alfjum  damno  mortal  nos  annunciam. 

Eu  não  sinto  o  que  seja:  se  o  tu  sentes, 
Não  te  seja  o  clizer-m'o  mui  penoso; 
E  entenderei  por  ti  taes  accidentes. 


N'outro  tempo  me  fora  deleitoso 
Por  extremo,  8ylvano,  gosto  dar-te ; 
Mas  todo  gosto  agora  me  he  nojoso. 

Bem  quizera  poder  communicar-te 
A  causa  d'este  horror:  mas  untos  (jiiero 
Anojar-me  a  mi  próprio,  que  anojar-te. 

Porém  já  sinto  o  fado  tão  severo. 
Que  quanto  mais  me  ponho  a  declaral-o, 
Mais  então  de  entendel-o  desespero. 

E  se  acaso  o  entender  para  contal-o, 
Se  quero  começar,  quer  a  ventura 
A  força  de  soluços  atalhal-o. 

Que  despois  que  me  falta  a  formosura 
D'a(|ticlla  illustre  Nympha,  que  contento 
Pudera  bem  fazer  a  noite  escura, 

Foi-me  faltando  o  esj)rito  juntamente : 
Em  suspirar  só  gasto  a  noite  e  dia, 
Sem  me  fartar  de  vêr-me  descontente. 

8VLVANO 

^^ovi(la(l<'  maior  cm  mi  seria 
O  espantar-mc  de  vrr-tc  estar  queixautlo, 
Que  o  ver  em  ti  desejos  de  alegria. 
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Responde-me  ao  que  te  hia  perguntando 
Da  causa  d 'esta  singular  tristeza: 
Não  gastes  todo  o  tempo  lamentando. 


Sempre  em  ti  conheci  huma  dureza, 
E  austera  inclinação,  que  bem  declara 
Quão  conforme  he  teu  nome  á  natureza. 

Porque  se  o  meu  tormento  te  alcançara, 
O  mor  bem  para  ti  o  mor  mal  fora; 
E  todo  o  mal  maior  te  contentara. 

Deixa  que  chore  quem  com  gosto  chora:  ^® 
Deixa-me  lamentar  meu  triste  fado ; 
Que  a  hum  triste  a  hora  de  choro  he  melhor  hora.  ^* 

Tu  não  trazes  agora  outro  cuidado 
Mais  que  buscar  no  valle  a  sombra  fria, 
Quando  te  oífende  o  sol  mais  empinado. 

Coitado  de  quem  passa  a  noite  e  dia 
Porfiando  em  morrer,  e  a  sorte  dura  ^^ 
Em  fugir-lhe  co'a  morte  só  porfia! 

Oh  formosa  Natércia!  a  excelsa  altura 
Do  glorioso  Oljmpo  andas  pizando; 
E  eu  ausente  da  tua  formosura ! 


Que  he  isso,  que  do  céo  estás  fallando  ? 
Parece-me  que  já  não  és  Soliso, 
Ou  que  de  puro  amor  vás  delirando.  ^^ 

SOLISO 

Quem  já  perdeu  aquelle  doce  riso, 
Que  siso  produzia  e  dava  vida,  ^^ 
Não  he  muito  que  perca  a  vida  e  siso. 
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SYLVANO 


Declara-me  que  cousa  teus  perdida, 
De  que  tanto  te  queixas;  que  ao  que  sento, 
Natércia  d'estes  valles  he  partida. 


Quão  livre  falia  aquelle  que  o  tormento 
Alheio  vc  de  fora,  mas  não  sente 
Onde  chega  tamanho  sentimento  I 

A  gloria  que  eu  perdi  não  me  consente 
Palavras  naturaes,  razões  expertas. 
Que  possam  declarar  a  dôr  presente. 

Mas  n'esse  teu  error  vejo  que  acertas; 
Porque  coifio  nenhum  mal  deve  turbar-se 
Quem  só  d'elle  esperanças  logra  certas. 


35 


A  quem,  Soliso  meu,  de  declarar-se  ^^ 
Com  outro  em  casos  taes  falta  vontade. 
Nunca  faltam  razões  para  escusar-«e. 

Não  sei  donde  te  vem  tal  novidade; 
Pois  negando-me  agora  o  qu(;  te  peço,  "^^ 
Suspeito  que  me  negas  a  amisade. 

Se  pola  que  te  guardo  te  ahorreço, 
Sabe  (pie  só  hum  cego  entendimento 
As  amisades  faz  perder  o  preço. 

Vai  te  deixan;i  só  com  teu  tormento; 
Mas  não  sem  dôr  de  vêr  qut;  tanto  a  peito 
Tomes  hum  tão  damnoso  pensamento.  ^* 
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Outra  lie,  certo,  a  razão,  outro  o  respeito 
Que  negar-te  me  fez  o  que  pedias : 
Não  creias  que  de  ti  tão  mal  suspeito. 

Bera  sei  que  o  meu  descanso  pretendias:  ^^ 
E  a  mesma  confiança  faz  negar-te 
O  que  d'estes  sinaes  saber  querias. 


Kão  queiras  mais,  Soliso,  prolongar-te ; 
Pois  pende  o  gosto  meu  da  tua  vida: 
Se  corre  risco,  dá-me  d'elle  parte. 


De  todo  a  sinto  já  desfallecida  *^ 
Nas  lembranças  d'aquella  breve  historia, 
Que  foi  para  meus  males  tão  comprida. 

Já  me  vence  a  tristissima  memoria 
Da  gloria  que  presente  me  animava. 
Quem  pudera  voar  traz  tanta  gloria! 

Natércia  que  estes  montes  alegrava, 
E  que  á  casta  Diana  fez  inveja,  *^ 
E  que  com  sua  vista  o  sol  cegava; 

Aquella  a  quem  render-se  só  deseja 
Aquelle  que  de  bella  mãe  presume, 
E  a  quem  as  armas  dá  com  que  peleja; 

N.-ífercia.  que  no  mundo  foi  hum  lume, 
Onde  a  belleza  de  maior  estado 
Incêndios  aprendia  por  costume; 

Natércia,  por  quem  ando  acompanhado 
De  mágoa  tal,  que  só  da  morte  dura 
Espero  o  feliz  fim  de  meu  cuidado; 
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Ao  céo  se  foi  com  aquella  formosura, 
Que  era  mostra  do  céo,  gloria  da  terra; 
Que  era  o  sunreito  mór  da  mor  ventura. 

Já  não  fará  no  j)rado  á.s  almas  guerra 
Com  a  \istii,  senão  com  a  lembrança; 
Guerra  em  que  o  damno  mais  cruel  se  encen-a.  *- 

Já  de  vcl-a  não  tenhas  esperança; 
Que  esta  vida  trocou  de  mal  cercada 
Por  outra,  cm  que  do  bem  não  ha  mudança. 

E  a  causa  vês  aqui  de  (\\iv  a  alvorada  ^^ 
Visses  d'esta  manhã  tão  ditfcrente 
De  outra  qualquer,  de  ti  mais  ponderada. 

Dizer-te  o  n;ais  não  posso,  })orque  sente 
Esta  alma  no  que  disse  t«d  tormento, 
Que  esta  memoria  apenas  me  consente. 

O  espirito  já  débil,  sem  alento. 
No  pouco  que  te  tenho  referido, 
Nas  azas  se  sostem  do  pensamento. 

Oh  mundo  I   qual  he  aquelle  tão  perdido,   *^ 
Que  em  ti  cre,  qual  aqucllo  tão  insano, 
Vendo-te  todo  em  damno  institnido? 

Deixas  })assar  hum  gosto  de  anuo  em  anuo, 
Porque,  com  nosso  opjuobrio  e  lua  gloria,  *^ 
Nos  faças  mais  patente  o  teu  engano. 

Semprcí  assi  vai  conúigo  a  móv  victoria, 
Deixando-nos  somente  por  liciança 
De  hum  j)ossui(lo  bem  triste»  mcmoiia.   *•* 

Quem  faz  d(í  ti  alguma  confiani.a. 
Sabendo  já  (jue  ([uem  de  ti  confia, 
De  hum  en<'ano  ricna^^o  ciníim  se  alcanra?  ^' 

A(ju<'Ile  (la  bcllí'za  novo  dia 
Cegaste,  íjuaiulo  mais  resjilandecente 
Triiun]jlio>  mil  dWiiior  nos  pronictíia. 
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De  qual  tigre  cruel  peito  inclemente 
Não  se  rompe  de  mágoa,  morta  aquella, 
Que  a  tristeza  mil  vezes  fez  contente? 

Quem,  que  vê  eclijísada  a  vista  bella, 
Despois  de  visto  haver  sua  beldade, 
E  não  sabe  morrer  por  hir  traz  ella? 

Como  não  te  applacou  tão  tenra  idade 
Ao  cortar  do  seu  fio,  ó  Parca  dura, 
Que  agora  o  mundo  matas  de  saudade? 

Deixae,  deixae,  pastores,  a  verdura;  *^ 
As  frautas  deixae  já,  e  os  mansos  gados; 
E  chorae  todos  vossa  desventura. 

E  vós,  sjlvestres  Faunos  namorados, 
Também  chorar  podeis,  pois  já  perderam  *® 
O  objecto  mais  gentil  vossos  cuidados. 

Nymphas,  a  quem  os  deuses  concederam 
D'estes  sagrados  bosques  a  morada,  ^^ 
E  em  quem  tamanhas  graças  esconderam; 

Se  aquella  piedade  costumada. 
De  que  mais  vos  prezaes,  não  esquecestes,  ^* 
Que  sempre  foi  de  vós  tão  venerada; 

Se  já  d'alheio  dano  vos  doestes  ^^ 
Do  vosso  próprio  vos  doei  agora, 
Pois  com  Natércia  todo  o  bem  perdestes, 

Oh  Náiades!  das  aguas  sai  fora! 
E  de  vós,  agua  saia  em  mal  tão  forte,  ^^ 
Pois  de  vel-o  também  o  monte  chora. 

Oh  Napêas!  chorae  a  triste  sorte 
Dos  míseros  pastores,  a  quem  nega 
O  fado  por  mais  pena  o  mortal  corte. 

Oh  Dryas!  vós,  a  quem  Amor  se  entrega, 
Tomae  todo  o  cuidado  d'este  pranto. 
Pois  sabeis  onde  a  causa  d'elle  chega, 
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Deixae,  oh  Amadrvas,  entretanto 
As  plantas  que  fi^uardaes,  por  ajudar-me, 
Pois  deixa  a  Pliiloniella  o  doce  canto.  ^ 

E  vós,,ó  vida  minlia,  pois  curar-me 
Já  não  podeis,  deixae-me  juntamente 
Porque  lembranças  taes  possam  deixar-me. 

Mas  se  d'ellas  morreis,  morro  contente. 


FIM    DO    PARNASO. 


A^.i^ItLá^l>TEÍSí 


Egloga  I 

1  Que  grandes  variedades  vào  fazendo.    Ms.  de  Luiz 

Franco. 

2  Tào  differentes  vem  na  qualidade.  Ih. 

3  17  andar  adornados  os  pastores.  Ih. 

4  De  quanto  polo  mundo  se  deseja.  Ih. 

5  Emjim,  vi  as  pastoras,  tiio  fermosas.  Th.  Ed.  1595. 

6  Que  os  corações  move  a  um  grande  espanto.  Ms.  Luiz 

Franco. 

7  E  o  gado,  em  ver  que  a  lierva  lhe  falece 
Mais  que  de  a  tião  comer  nos  enunagroce.  Tb. 

8  Ao  verào  suave  o  duro  inverno.  Ed.  15*.t5. 

E  ao  verào  suave  o  duro  inverno.   Ms.  Luiz  Franco. 

9  E  se  ha  ///  a  que  saiba  ter  íirnieza.  Ib. 

E  80  ha  ///  (jiícm  saiba  ter  firmeza.  Ed.  1595. 

10  A  porta  vem  bradando  ao  triste  estado.  Ma.  L.  Franco. 

11  J\>//í  te  engane  nenhum  cr)ntcntaiuento.  íb. 

Xào  te  en^'au»í  nenhum  contentamento.  Ed.  1595. 

12  K  nào  seja  prodigio  que  declare.  Ms.  L.  Franco. 

13  E  o  valor  antigo  que  primeiro.   Ib.  Ed.  1595. 

14  Nào  creias  tu,    Frondelio  companheiro) 

Qu'em  nenhum  tempo  sojam  sojugados.  Ed.  1595. 
Que  cm  nenhum  tempo  sejam  sogigados.    Ms.  Luiz 

Franco. 
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15  A  outro  jugo  algum  que  se  offereça.  Ih.  Ed.  1595. 

16  Do  imigo  a  torto  e  a  direito.  Ed.  1595. 

Do  inimigo  a  torto  e  a  direito.  Ms.  L.  Franco. 

17  Nào  creias  tú  que  a  força  repunhante.  Ih. 

18  Até  onde  bebe  o  Hydaspe  tem  sugeito.  Ed.  1595. 
Até  quem  bebe  o  Hvdaspe  tem  sugeito.  Ms.  L.  Franco. 

19  Hum  freio  lhe  está  pondo  a  lei  terribil.  Ih.  ih, 

20  E  se  attentas  bem  os  grandes  danos.  Ih.  ih. 

21  Que  te  está  afigurando  a  ousadia.  Ed.  1595. 

22  E  não  somente  os  cães,  mas  aos  pastores.  Ms.  Luiz 

Franco. 

23  -E  o  grande  curral,  seguro  e  forte.  Ih.  ih. 

24  O  caso  desastrado  l  ó  dura  sorte.  Ed.  1595. 

O  caso  desastrado  e  dura  sorte.  Ms.  L.  Franco. 

25  Tionio  meu  ainda  em  flor  cortado.  Ih. 

26  De  lagrimas  me  banha  rosto  e  peito.  Ih.  ih. 

27  Nem  do  juvenil  sangue  o  fero  Marte.  Ih.  ih. 

28  Já  que  a  triste  morte  me  lembraste.  Ih.  ih. 

29  Cantares  d'esse  caso  desastrado.  Ih.  ih. 

30  Como  quer  que  renove  ao  pensamento.  Ed.  1595. 
Como  queres  que  renove  ao  pensamento.   Ms.  Luiz 

Franco. 

31  Mas  pois  tamhem  te  move  o  sentimento.  Ed.  1595. 
Mas  pois  tamhem  te  toca  o  sentimento.  Ms.  L.  Franco. 

32  Se  a  dor  não  me  empedir  a  voz  no  peito.  Ih.  Ed.  1595. 

33  Canta,  ptoeta,  que  agora  o  gado  pasce 

Antre  as  húmidas  hervas  socegado.  Ms.  L.  Franco. 

34  E  em  silencio  triste  estão  as  Nymphas.  Ih.  ih. 

35  Dos  olhos  estalando  claras  lymphas.  Ed.  1595. 

Dos  olhos  espalhando  claras  lymphas.  Ms.  L.  Franco. 

36  Está  suavemente  apresentando.  Ih.  ih. 

37  Com  um  hrando  susurro  vâo  voando.  Ih.  ih. 

38  As  mansas  e  pacificas  abelhas.  Ih.  ih. 

39  De  comer  esquecidas  incrinando.  Ih.  ih. 

40  O  vento  d'antre  as  arvores  aspira.  Ms.  L.  Franco. 

41  Suas  magoas  espalhando  ao  vento  frio.  Ih.  ih. 

42  Ao  saudoso  canto  te  convida.  Ed.  1595. 

43  Não  se  dependuraram  dos  salgueiros.  Ih.  ih. 

44  E  as  arvores  que  tu  já  desemparaste.  Ed.  1595. 

E  as  arvores  que  tu  desemparaste.  Ms.  L.  Franco. 
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4Ò  E  Si  noite  sempiterna.  Ib.  ih. 

46  Nào  usara  eomiioseo  tal  aspereza.  Ms.  L.  Franco. 

47  Tudo,  como  xí^s,  he  chro  de  tristura.  Ib.  ib. 

48  Como  —  geral  sentença  vào  dizendo.  Ib.  ib. 

49  Porque  a^sy  doesta  íirte.  Ih.  ib. 

õO  Xo  rosto  que  o  amor  e  fantesia.  Ib.  ib. 

51  De  pallida  viola  lhe  tinpria.  76.  ib. 

52  E  exercicios  do  falso  pensamento.  Ed.  1505. 

53  E  pelas  solitárias  espessuras.  Ib. 

54  N'um  longo  esquecimento*.  Ib.  ib. 

55  A  causa  pêra  a  pena  que  mostrava    Ed.  1595. 

56  Mas  como  este  tormento  o  assignalou.  Ms.  L.  Franco. 

57  Ejitendendn  imii  bem  ih  pac  sisudo.  Ib.  ib. 

58  Mas  ó  falso  Marte  rudo.  Ib.  ib. 

59  Que  aonde  o  generoso,  Ib.  ib. 

60  Xo  hispano  ginete  bellieoso.  Ms.  L.  Franco. 

61  Tal  te  pinto,  Tionio,  dando  o  espirito.  Ed.  1595. 

62  Da  bocea  cmir/elada  a  alma  pura.  Ib. 

63  Hum  tumulo  de  flores  rodeado.  Ms.  L.  Franco. 

64  Lendo  na  pedra  dura  hum  verso  escripto.  Ib. 

65  As  arenosas  covas  d'e8te  rio.  Ib. 

66  Do  largo  céo  o  antigo  senhorio.  Ib. 

67  Que  tão  ledos  aos  olhos  se  apresentem.  Ed.  1595. 

68  (^iie  se  ou  por  acerto  nào  me  engano.  Ib.  ib. 

69  Ifaipii  mo  soa  um  eco  nas  orelhas.   ///.  il). 

70  K  80  tit  7i'e^te  caso  me  aconsellias.  Ib.  ib. 

71  lui  (juero  vvr  d^aqni  que  cousa  seja.  Ib.  ib. 

72  (.'omtigo  vou  que  —  mais  me  achego.  Ib.  ib. 

73  Que  do  sen  canto  vencido  lhe  obedece.  Ma   L.  Franco. 

74  Mas  primeiro  me  dize  se  —  puderes.  Ib.  ib. 

75  Kstíi  dos  olhos  perlas  úoHtWUxudo.  Ms,  L.  Franco. 

76  Iliima  regando  as  húmidas  areias.    Ed.  1595. 

77  Que  este  ponhor  caríssimo  ficou.  IJi.  ih. 

78  Douro,  .Mondogo,  Tejo  f  Guadiana.  Ms.  L.  Franco, 

79  Té  o  remoto  mar  da  'raprobaim.   ///.  ib. 

80  Qtie  o  Tejo,  agora  claro  e  cristallino.  ///.  ib. 
Hl  Mas  se  for  conservado  do  Destino.  Ib.  ib. 

H2  Que  íM  ejitrellas  benignas  promettendo.  Ib.  ib. 
x'.i  Mas,  qual  a  eclipsada  r  clara  estrella.  Ib.  ib. 
84  iJá  tu  cá  a  mão  (Frondelio),  e  sobe  a  vêr.  Ms.  L.  F. 


162  VARIANTES 

85  De  aquella  deosa  bella  e  delicada.  Ib.  ih. 

86  Danúbio  enfrèa  e  manda  o  claro  Ibero.  Ih.  ih. 

87  Morreu-^Ae  o  excellente  e  poderoso.  Ih.  ih. 

88  Doce  Aonio,  de  Aonia  doce  esposo.  Ih.  ih. 

89  Ni  dexaran,  por  mas  que  el  tiempo  huya.  Ms.  L.  F. 

90  En  su  tercero  assiento,  o  porque  amante.  Ih.  ih. 

91  F  verás  uma,  que  a  ti  contriste  lhano.  Ms.  de  L.  F. 

Egloga  II 

1  Que  a  noite  faziam  mais  escura.  Ed.  159Õ. 
Que  a  noite  fazia  mais  escura.  Ms.  L.  Franco. 

2  Mostrava  a  espessura.   Ih.  ih. 

3  Com  que  cresciam  as  ondas  outro  tanto.  Ed.  1595. 

4  Co'  cansado  pranto.  Ih.  Ms.  de  L.  Franco. 

5  Que  as  aguas  enfreava.  Ms.  L.  Franco. 

6  Da  mansa  voz  o  accento  temeroso.  Ih.  ih. 

7  Ou  quem  m'a  causa  ordena.  Ih.  ih. 

8  QwQv  por  paga//e  dor  torne  soíiVella.  Ih.  ih. 

9  Causou  tanta  esquivança.  Ms.  L.  Franco. 

10  Que  para  isso  nasci.   Ih.  ih. 

11  Que  aqui  tem  uma  alma  ao  jugo  atada.  Ed.  1595. 
Que  aqui  tem  sempre  lium'alma  ao  jugo  atada.  Ms. 

L.  Franco. 

12  Tu  mesma  (bella  Nympha)  te  fizeste.  Ed.  1595. 
Tu  mesma,  rtinfa  bella  te  fizeste.  Ms.  L.  Franco. 

13  Tào  crua  condição  de  ti  formaste. -Jò. 

14  Me  he  pesado  e  duro.  Ih.  ih. 

15  Pasmo,  quando  conbeçó.  Ih.  ih. 

16  Que  inda  commigo  mesmo  me  pareço.  Ms.  L.  Franco. 

17  Sào  nVima  —  meus  cuidados.  Ed.  1595. 

18  B  as  flores,  -que  no  campo  sempre  vejo.  Ih. 

19  As  aguas  frias  do  Tejo 

De  doces  se  tornaram.  Ih.  ih. 

20  Hypanis  co'o  Exarapêo  —  ?t'agua  pura.  Ed.  1595. 
Com  o  Exam  e  Hinopis  a  agua  pura.  Ms.  L.  F. 

21  Que  estou  afigurando.  Ih.  iò. 

22  Que  este  phantasiar  que  imaginando.  Ed.  1595. 
Que  este  pensamento  que  imaginando.  Ms.  L.  Franco. 

23  Descobre  o  triste  manto.  Ih. 

Das  sombras  que  as  montanhas  encobria.  Ih. 

24  Que  meu  cansado  canto.  Ih.  ih. 


VARIANTES  1<)3 

^5  As  nm-ens  e  espalhando  fetts  cabellos.  Ib. 

26  Fermosa  a  espessura  e  fresca  a  fonte.  Ed.  1595. 
Fermosa  a  espessura  c  a  fresca  fonte.  ^Is.  L.  Franco. 

27  Que  maf/zas  n'nma  hora  de  mil  cores.  Ih. 

28  Quamaiiha  saudade  tenho  agnra.  Ed.  1598. 
Quamanha  vontade  tenho  agora.  Ms.  L.  Franco. 

29  Entàn  n'nm  só  qvercr  nos  igualava.  Tb.  ih. 

.S»)  Porque  quando  um  chamara  a  quem  queria.  Ih.  ib. 

.31  O  ecco  respondia  da  ajjecçàn.  Ih.  ib. 

'A2  Zejjhyro  e  a  fresca  Flora  passeando.  Ih.  ih. 

r<3  Nas  aguas  cristallinas  triste  estava.  Ih.  ih. 

.34  Mas  ecco  namorado  do  seit  gesto.  Ih.  ih. 

.35  O  purpúreo  jacinto:  e  o  destroço.  Ms.  L.  Franco. 

36  De  Adónis  lindo  moço,  morte  fea.  Jb.  ih. 

.37  Alli  as  Nymphas  formosas  pelos  prados.  Ih.  ih. 

38  Que  faziam  das  flores  que  colhiam.  Ih.  ih. 

39  As  Nymphas  lhe  fugiam  amedrontadas.  Ib.  ih: 

40  As  ar  rores  ah;adas  pelos  montes.  Ms.  L,  Franco. 

41  A  fre.^ca  agua  das  fontes  espalhar- se.  Ib.  ib. 

42  E  Pomona  que  trazia  os  doces /■7?/í'o.s\  ^Is.  L.  Franco. 

43  As  gaitas  que  traziam  e  cantando.  Ed.  1595.^, 

44  Cortara  inda  em  agraço.  Ah  dura  sorte.  Ms.  Luiz 

Franco. 

45  Pc  quantos  vida  tem  nurTca  perdoas.  Ib. 

46  O  estranha  inconstância  e  tào  profana.  Ed.  1595. 

47  Mas  eu  de  que  me  queixo?  ou  —  que  digo?  ítt. 

48  Dá-nos  fructo  escolhido  na  sazào.  Ms.  L.  Franco. 

49  Do  formoso  verào  c  do  inverno.  Ih. 

50  Do  sol  da  terra  dura  lhe  dá  o  alento.  Ih. 

51  Nem  chuvas  desejava,  nem  quentura.  Ih.  Ed.  1595. 

52  Fosse  do  céo  deitado  donde  vivia.  76.  ib. 

53  Nos  veiu  asf<i  trazendo  a  este  estado.  Ih.  ib. 
.54  Ao  manso  Tejo  c  claro  porque  achar.  Ed.  1595. 

55  Para  elle  vou  chegando  só  por  ver.  Ib.  Ms.  L.  Franco. 
.56  Oh  doce  pensamento  e  doce  gloria.  Ms,  L.  Franco. 
.57  K  a  mi  de  mi  mosmo  só  com  vel-os.  Ed.  1595. 

Tj  de  (jve  t(,nia  luz  o  dia  em  vel-os.  Ms.  L.  Franco. 
,58  Que  eu  vos  braços  tenho  o  nào  no  creio.  F^d.  1595. 
í)9  Com  palavras  do  doudo  e  quasi  insanas,  Ib. 

Com  palavras  de  herejc  o  quasi  insanas.  Ms.  I^.  F. 
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60  Como — alçar-te  tâo  alto  assi  me  atrevo.  Ed.  1595. 
Como  tão  alto  alçar-me  assi  me  atrev^o   Ms.  L.  Franco. 

61  Quando  fores  não  tornes  donde  estás.  Ed.  1595. 

62  Que  tanto  por  seu  dano  se  perdeu.  Ib.  Ms.  L.  Franco. 

63  A  forma,  a  condição,  o  entendimento.  Ms.  L.  Franco. 

64  De  si  sua  própria  essência  transportando.  Ih. 

65  Que  tem  já  da  falsifica  pastora.  Ih. 

66  E  n'este  doce  engano  estava  agora.  Ih. 

67  Fali  ando  como  em  sonhos,  mas  achando 
Ser  vento  o  que  cuidava,  grita  e  chora. 
D'est'arte  andava  o  somno  enganando.  Ih. 

68  O  vào  pae  do  centauro  contentava.  Ih. 

69  Como  a  este,  que  comsio-o  só    aliava 
Cuidando  que  fallava  de  enlevado.  Ed.  1595. 

70  Com  quem  lhe  o  pensamento  afigurava.    Ms.  Luiz 

Franco. 

71  O  amor  em  doudice  transformado.  Ed.  1595. 

72  O  Amor  nào  he  amor  se  nào  vier.  Ms.  L.  Franco. 

73  Temores,  mortes,  nojos,  perdições.  Ih.  Ed.  1595. 

74  Estas  sào  verdadeiras  experiências.  Ed.  1595. 
Estas  sào  as  verdadeiras  penitencias.  Ms.  L.  Franco. 

75  E  onde  he  mor  o  perigo,  mais  se  atreve.  Ih.  ih. 

76  Passava  alegre  tempo  deleitoso.  Ed.  1595. 

77  Cresciam  os  altos  alamos  e  crescia 

O  amor  que — te  tinha:  sem  perigo.  Ih.  ih. 

78  E  sem  rumor,  contente  te  servia.  Ms.  L.  Franco. 

79  Com  Viwrte  de  parentes  e  de  irmãos.  Ih.  ih. 

80  Gastando  na  doçura  d'um  cuidado. 
Após, uma  esperança  tantos  annos.  Ih.  ih. 

81  Por  um  só  mover  de  olhos  todo  o  gado.  Ed.  1595. 

82  E  em  todo  o  povoado  e  companhia.  Ih. 

83  Sendo  auzentes  de  si,  estão  presentes.  Ih.  ih. 

84  Como  quem  lhe  pinta  sempre  a  fantasia.  Ih.  ih. 

85  Com  hum  certo  nào  sei  que,  estão  contentes.  Ms.  L. 

Franco. 

86  E  —  outr'ora  nenhuma  alegre  esteja.  Ed.  1595. 

87  Sua  imiga  estar  triumphando  veja.  Ih. 

88  Nessa  imaginação  estás  gastando 

O  tempo  e  a  vida,  Almeno-,  d  perda  grande.  H. 

89  Por  mai«  que  o  tempo  corra,  e  a  morte  o  mande.  Ib. 
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90  Almeno  irmão,  não  he  por  certo  aviso 

Mas  uma  grande  douáice  e  grande  engano.  Ib.  ib. 

91  O  Agrário,  —  que  vendo  o  doce  riso.  Ib.  ib. 

92  E  não  entendo  des  que  foi  cativo.  Ib.  ib. 

93  Kàn  ae  pôde  com  o  fado  ter  cautella 
Nem  jjóde  haver  nenhum  contentamento 

Que  nào  seja  trocado  em  dura  esMella.  Ined.  de  Faria. 

Nào  se  pode  com  o  fado  ter  cautella 

Nem  pôde  nenhum  grande  contentamento 

Fugir  do  que  lhe  ordena  sua  estrella.  Ms.  de  L.  Franco. 

94  Que  eu  bem  livre  vivia,  e  bem  iscmpto.  Ib. 

95  Sem  nunca  ser  ao  jugo  sometido.  Ib.  Ed.  1595. 

96  Lombrame,  Agrário  amigo,  que  o  sentido.  Ib.  ib. 

97  Na  luta,  no  correr,  em  qualquer  manha.  Ib.  ib. 

98  Nem  consentindo  Amor,  que  d'este  geito.  Ms.  Luiz 

Franco. 

99  Em  quem  elle  creou  tâo  puro  effeito.  Ed.  1595. 
1<X)  Toda  esta  injuria  agora  está  pagando.  Ib. 

101  Mas  quero-te  dizer  se  o  enganoso 
Amor  é  costumado  a  desconcertos.  Ib.  ib. 

102  E  nunca  amando, /o/  pastor  ditoso.  Ms.  L.  Franco. 
10.3  Te  choram  as  montanhas  e  desertos.  Ib.  ib. 

lO-t  O  monte  Klhna  em  fogo,  e  o  Nilo  em  agua.  Ms.  L.  F. 
105  Gostar  as  verdes  hervas,  emnuigrecem.  Ms.  L.  F. 
lOG^Em  te  vendo,  parece  (pie  entristecf^m.  Ed.  1595. 

107  T)dos  os  teus  amigos  e  parentes.  Ib. 

108  Dei.vando  a  casa  c  gado  vás  fugindo.  Ib.  ib. 

109  O  fa/.iam  de  lagrimas  hum  vaso.   Ed.  1595. 

110  Vinha  o  intonso  Apollo  ali  culpando.   III.  Ms.  L.  F. 

111  Outro  amor,  outro  bem  outro  (l«'Kejo.   Ed.  1595. 

112  Como  iriíiga,  emfim  de  ti  fugindo.   Ms.  I..  Franco. 

113  Por  caso  da  fortuna  desastrado.   Ed.  1595. 

114  N\dgum  tempo  deixar  de  ser  cativo.  Ms.  L.  Franco. 

115  Onde  o  Jiootes  tem  ao  Oceano.  Jb. 

IIG  Ou  o7idc  o  filho  de  Climene  insano.  Ib.  ib. 

117  Ou  ee  —  por  íjuahjuer  outro  accidonte.  Ed.  1595. 
Ou  se  ]>í»r  outro  fpiídtpicr  accidonte.  Ms.  L.  Franco. 

118  Tornaíido  ])or  drtraz  irá  ni^gaiido.   II).  ib. 

119  An  feras  pelo  mar  irào  buscando.   ///.  ib. 

120  Tenlio  CMtafc,  c  amor  porque  insistes.  Ib.  ib. 


166  VARIANTES 

121  Se  hl  d^essa  poi-fia  nâo  desistes.  Ms.  L.  Franco. 

122  Vires  2^ela  montanha  andar  \?íga.ndo.   Ib. 

123  Com  os  espiritas  vivos  inflatnmando.  Ed.  1595. 

124  Dano  tão  feio  em  gesto  tào  formoso.  Ms.  L.  Franco. 

125  Por  te  ver  alguma  ora  descansando.  Ih.  ib. 

126  Tu  n'essa  fantasia  falsa  tua.  Ed.  1595. 

127  Nào  qneres  companhia  senão  a  sua.  Tb. 

128  Vou-me  de  ti,  e  fique  Deos  comtigo.  Ms.  L.  Franco. 

129  Esse  comtigo  vá,  porque  commigo 
Abasta-me  que  fique  TCiQM  awidiixdiO.  Ih. 

Egloga  III 

1  Entre  uns  verdes  ulmeiros  apartados.  Ed.  1595 ;  Ms^ 

L.  Franco. 

2  Por  quem  o  triste  Almeno  endoudecia.  Ih.  ih. 
S  Já  o  sol  consentia.  Ih.  ib. 

4  E  acordado  já  do  pensamento.  Ib.  ih. 

5  Que  tào  desacordado  o  sempre  teve.  Ed.  1595. 

6  Ali  mais  enfraquece  o  atrevimento.  Ms.  L.  Franco. 

7  E  tendo  assi  attonito  o  sentido.  Ih.  ih. 

8  E  tirou  da  fraqueza  o  coração.  Ed.  1595. 

9  (SommQtnmQnto  faz  desesperação.  Ed.  1595. 

10  Que,  de  magoa  nào  posso  dizer  tanto.  Ih. 

Que,  de  magoa  nào  posso  escrever  tanto.  Ms.  L.  F. 

11  Me  causa  a  pena  o,  a  dôr  mHmpede  o  canto.  Ih. 

12  E  quào  saudosa  faz  esta- espessura.  Ih.  ih. 

13  Da  tarde  amena!  e  quào  saudosamente.  Ed.  1595. 

14  No  ar  se  esmaltam  os  céos  d'ouro  e  verde.  Ib. 

15  Fermoso  e  honesto  dos  pastores  que  amam.  Ih. 

16  Ao  ar  derramam  mil  suspiros  vàos.  Ih.  ih. 

17  Um  louva  as  màos,  e  outro  os  olhos  bellos.  Ib.  ib. 

18  A  amorosa  ave  leva  o  contraponto.  Ih.  ib. 

19  Se  nào  m'esquece  já  n'este  logar.  Ih.  ib. 

20  Ouvi  soar  nos  vali  es  algum  dia.  Ed.  1595. 

21  Se  ahi  houve  culpa,  pola  o  firme  amor.  Ih.  ih. 

22  Só  n'um  pastor  que  nunca  o  sol  nem  lua.  Ih.  ib. 

23  Viram  outro  tão  lindo.,  tào  manhoso.  Ih.  ib. 

24  Qua  n'alma  minha  tão  secretamente.  Ed.  1595;  Ms. 

L.  Franco. 
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25  Qiie  dcscuberto  vos  foi  tudo  e  claro.  77).  ih. 

26  Camanho  mal  quereis  á  humana  gente.   Ed.  1595. 

27  E  vós  tào  cedo  me  tiraste-'^  hum  bem 

Que  amor  tem  já  impresso  n'alma  minha.  Ms.  L.  F. 

28  Mas  já  qrie  a  fac<*  alegre  o  sol  esconde.  Ib. 

29  As  sombras  ciem  e  vao-.se  as  alimárias 

Das  em-as  varias  fartas,  seu  caminho.  Tb.  ih. 

30  Buscando  o  ninho  os  pássaros  sem  dono.  Ib.  ih. 

31  Quero  esquecer  tào  bem  tào  triste  historia 
Pois  he  momoria  que  traz  7nais  cuidado.  Ih.  ih. 

32  Que  vào  regando  o  campo  matizado.  Ih.  ih. 

33  Inda  qii'en  viyidarei  a  opinião 

Queemfim  homens sào,  ^(jiie  o  esquecimento.  Ed.  1505. 

34  Como  me  já  enganou  mil  wzoHy  quando.  Ms.  L.  F. 

35  A  uma  Nympha  hum  véo  no  claro  Tejo 
Que  se  me  está  Beliza  afigurando.  Vk  ih. 

36  Que  facilmente  aos  olhos  s\if{fjnra    Ed.  1595. 

37  D'est'arte  está  tornando  o  peito  frio.  Ih. 

.38  yudo  me  falta  affora  em  estar  presente.  Ih.  ih. 

39  O  sacras  semidcas !  pois  padece.  Ms.  L.  Franco. 

40  Ou  seja  por  vós,  Nvmphas,  reserrada.  Ih.  ih. 

41  Ou  Ti\ilf/iima  arvore  alta,  ou  pedra  dura 
Seja  por  vós  asinha  transformada.  Ih.  ih. 

42  De  se  mudar  tamanha  fnnnof^ura.  Vá\.  1.'>95. 

Qi'e  se  mudar  tào  riiríi  fcrmosura.  Ms   L.  Franco. 

43  K  a  quem  fallece  a  Unffua  o  ousadia.  Il>.  it>. 

44  Se  rom  o  amor  o  fazes,  eu  to  digo.  Ed.  1595. 

45  Porque  te  não  alemlira  que  folgaste.  Ih.  ih. 

46  Com  teus  formosos  olhos  —  me  olhaste.  V.á.  1595. 
Com  teus  olhos  anf/e/ios  mo  olhastes.  Ms.  L.  Franco. 

47  Como  te  esquece  a  ti  gentil  pastora.  Ih. 

48  Como  tão  prestes  asi  a  rnevioria  perdos.  Ed.  1595. 
Como  tào  prestes  a  memoria  perdes.  M.  L,  Franco. 

49  Do  amor  que  mostravas,  quV'u  nào  digo.   Ed.  1595, 
.50  Ponpie  te  nào  (dmd^roK  do  perigo.  Ih.  ih. 

51  E  escondendo- te  antre  a  espessura.  Ih.  ih. 

52  Com  (juc  yu>  Templo  de  Diana  Saída.  Ms.  de  L.  Fran- 

co; Ined.  de  Faria. 

53  Cydippc  «e  enganou  de  cubi(;08a.  Ed.  1595.  Ms.  Luiz 

Franco. 
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54  Meus  olhos  magoados  o  dirão.  Ms.  Luiz  Franco. 

55  Mas  de  pura  affeiçào  e  amor  honesto.  Ih.  ih. 

56  E  pois  teu  mão  cuidado  e  ousadia 
Causou  tào  dura  e  áspera  mudança.  Ih.  ih. 

57  Que  mais  me  não  verás  como  já  viste.  Ih.  ih, 

58  Assi  se  hade  ir  tornando  sem  ter  cura.  Ih.  ih. 
N'essa  sylvestre  e  áspera  rudeza.  Ed.  1595. 

59  D'est'arte  teus  cabellos  se  tornaram.  Ih. 

60  Consente-me  támbera  que  perca  a  vida.  Ms.  L.  Franco. 
\  61   Que  se  a  fortuna  dura  embravecida.  Ed.  1595.  Ms. 

L.  Franco  I 

62  Tanto  em  meu  tormento  se  desmede.  Ed.  1595. 

63  Não  viva  mais  pessou  tào  perdida.  Ms.  L.  Franco. 

64  O  fartae  de  meu  sangue  vossa  sede.  Ih. 

65  Ao  pé  de  um  funéreo  cypreste.  Ih.  ih. 

66  Com  as  desusadas  musicas  de  Orpheo 
Que  me  cantareis,  e  d'esta  sorte.  Ih.  ih. 

67  E  porque  a  minha  cinza  se  conforte.  Ed.  1595. 

68  As  exéquias  fareis  de  minha  morte    Ih.  ih. 

69  Que  jjaresçam  que  nem  dos  olhos  vivas.  Ed.  1595. 

70  D'arredor  do  sepulchro  os  guardadores.  Ih. 

71  Que  não  comerão  nada  de  pezar.  ]\Is.  L.  Franco. 

72  E  para  os  que  aqui  forem  caminhando.  Ih.  ih. 

73  De  Nymphas  q  pastoras  celebrado.  Ed.  1595. 

74  Se  alguma  hora,  por  dita,  na  espessura.  Ih.  ih. 

75  E  em  figura  de  cinza  se  acharão.  Ih.  ih. 

Egloga  IV 

1  No  reino  de  Neptuno  se  escondia.  Ed.  1595. 

2  De  idade  cada  kum  era  mancebo.  Ih. 

o  Que  o  ouse  cantar  sem  vossa  ajuda.  Ih. 

4  Frauta  d'este  amor  vosso  dina.  Ih. 

5  Em  vós  tenho  Calliope,  tenlio  Thalia; 
E  as  outras  sete  irmãs  do  fero  Maríe; 

Em  vós  perde  Minerva  sua  valia.  Ed.  1595. 

6  Com  a  mais  pequena  parte.  Ih. 

7  Tratar  de  seus  amores.  Ih. 

8  Vinha  já  recolhendo  o  manso  gado.  Ih. 
.  9  E  um  estando  callado.  Ih. 
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10  E  em  quanto  o  outro  fallava,  o  outro  ouvia.  Ih. 

11  Ali  as  pedras  perdiam  sua  dureza.  Ib. 

12  E  60  as  que  podiam 

Etítes  males  curar,  que  ellas  causavam 
O  ouvido  lhe  negavam.  Ib. 

13  De  amor  com  tantos  males  nào  faziam 
Fallamlo  infla  com  ellas  lhes  diziam.  Ib. 

14  Quizeras  que  algum'hora  te  dissera, 
Aimla  que,  de  duro  diamante 

Fora — teu  cruel  peito  endurecido.  Ih. 

15  E  fugitiva  mais  (jue  nffua  pura.  Ib. 

16  A  avivar-me  os  espíritos  cansados.  Ih. 

17  O  ouro  escurecia})!,  e  a  mi  matavam.  Ib. 

18  Que  f/oze  outro  a  gloria  a  mi  devida.  Ib. 

19  Se  nào  he  espnrar  «jue  morte  dura 

Que  fim  me  reuha  a  dar  tua  saudade.  Ib. 

20  Qu'hum  tào  firme  amor  desprezar  queira.  Ib. 

21  E  huma  fé  verdadeira.  Jh. 

22  Que  só  a  meu  tormento  se  desvia.  Ih.  | 

23  E  o  bem  que  te  queria.  Iíj. 

24  Levaste-me  —  meu  bem  nhum  só  momento.  Ib. 

25  Uma  contínua  dor  e  hum  grào  tormento.  Ib. 

26  Um  mal,  em  que  nào  pode  haver  mudauça.  Ib. 

27  Dos  males  que  me  tu,  cruel,  causaste.  Ib. 

28  Nào  foi  tua  crearào  entre  a  rudeza.   Ib. 

29  No  céo  formada  foi  lua  formosura.  Ih. 

30  Essa  tua  dureza.  Ih. 

31  Um  verdadeiro  amor  que  tu  bem  vias.  Ib. 

32  Uma  fé,  que  conhecias.  Ib. 

33  Que  a  bmta  natureza  lhe  ensina.  Ih. 

34  O  rústico  leào  sem  nenhuma  iirte 
Do  in-sfinrto  natural  8<>  ensinado 
Aonde  sente  amor,  a/li  se  inclina.  Ib. 

35  Ou  porcjue  te  nào  corres 

Que  te  rença  o  leão  em  piedade.  Ib. 

36  E  em  peito  celeste.  Ib, 

37  Abrolhos  pêra  mim  são  frescas  flores.  Ib. 

38  Durará  em  ti  hum  tal  arorrerimento.  Ih. 

39  Que  bem  vês,  tjue  tenho  merecido 

O  amor  que  tu  a  outro  concedeste.  Ib. 
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40  Nenhvma  semrnzâo;  que  bem  conheço.  Ih. 

41  O  ten  feminil  peito  delic.-ido.  Ih. 

42  Esqvecér-lhe  um  tào  áspero  tormento.  Ih. 

43  Tu  és  hum  só  bem  mev,  uma  só  floria.  Ih. 

44  Olhos  que  viram  já  tua  formosura.  Ih. 

45  Vontade  que  em  ti  era  transformada; 
Uma  alma  qve  a  tua  em  si  só  tinha.  Ih. 

46  Alma  co'  débil  corpo  está  pegada.  Ib. 

47  E  —  agora  apartado.  Ib. 

48  O  triste  corpo  na  ultima  partida.  Ih. 

49  Tangendo  a  minha  fr^uta  n'estes  valles.  Ih. 

50  Que  sinto  já  por  gloria  —  minha  pena.  Ih. 

51  Fois  para  ti  os  bens  todos  nasceram 
Tormentos  para  mirn^  males  e  danos, 
Logra  tu  só  teu  bem,  eu  meu  tormento.  Ih. 

52  De  quem  tu  avorreces  e  desprezas.   Ib. 

53  Cada  hora  que  sem  ti  e  sem  esperança.  Ib. 

54  Sustenta-me  esta  ^:ida  tua  lembrança,  Ib. 

55  Padesce  tal  tormento.  Ib. 

56  Qii'  inda  espere  de  ti  quem  te  desame 
Ou  —  ao  menos  te  ame.  Ih. 

57  Mas  como  p>ódes  tu  ser  desprezada.  Ib. 

58  Abrandar  pôde  montes  e  aspereza.  Ih. 

59  Quanto  mais  fraca  gente,,  Ib. 

60  Qúe  ao  hum.ano  parecer  nào  se  defende.  Ih. 

61  E  um  mal,  em  que  todo  o  mal  consiste.  Ih. 

62  De  veres  o  meu  tormento.  Ih. 

63  Mas  antes  isto,  tudo  despjezaste.  Ib. 

64  Por  nào  me  ficar  nada  em  que  esperasse.  Ih. 

65  A  vida,  que  a  meu  mal  he  táo  comprida.  Ib. 

66  Qve  sem  mim  nunca  estás  hum  só  momento.  Ih. 

67  Inda  que  a  alma  do  corpo  se  —  aparte.  Ih. 

68  Poderá  —  ausentar-te.  Ih. 

69  Vem  a  dar  vida  ou  morte  a  quem  te  chama.  Ih. 

70  E  o  lauro  da  victoria.  Ib. 

Egloga  V 

1  Meus  rudes  versos,  em  cuja  companhia.  Ed.  1595. 

2  Cumprindo  inda  além  o  meu  desejo.  Ib. 
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3  A  vós  se  dem,  a  quem  junto  se  ha  d.ido.  76. 

4  Por  vós  me  ouvirá  o  mundo  todo    Jb. 

5  Que  em  vossas  màos  se  entregam  valerosos.  Ib. 

6  Pêra  depoi^i  viverem  entre  a  gente.  Ib. 
1  E  os  coraròes  moverem  a  piedade.  Ib. 
S  E  o  mais  do  dia  Já  era  passado.  Ib. 

9  E  que  o  ouvi,  de  uma  arvore,  escrevia.  Ib. 

10  Ou  tu  do  monte  Fimlaru  és  nascida.  Ib. 

1 1  Que  não  pôde  ser  sejas  concebida.  Ib. 

12  Ou  és  nuirais  em  pedra  convcvtida.  Ib. 

13  K  tens  de  natureza  tal  ventura.  Ib. 

14  Tornar- te  só  de  mármore  o  eoraç<ào.  Ib. 

15  Já  eiita  minha  voz  rouc;i  e  chorosa.  Ib. 
IG  -1  gente  ntnis  remota  amansaria.  Ib. 

17  Mas  suspirar  por  ti  e  bem  qucrer-te.  Ib. 

18  K  viras  e.sta  fé  tào  limpa  e  pura.  Ib. 

Vò  I*or  ventura  que  houveras —  pied  ide.  Ib. 

20  K  tivera  eu  qniraes  melhor  ventura.  Ib. 
'21  Mas  nunca  achei  melhor  tua  belle/a 

Senào  com  verse  em  ti  sua  dureza.  Ib. 

22  Meu  duro  e  grave  mal,  segundo  he  forte; 
Se  descera  ao  inferno  fero  e  ardente 
Movera  a  piedade  a  mesma  morte.  * 
!Sc.  uma  gota  de  água  brandauiente 
Abranda  \\\\\  penedo  duro  e  forte 

Cfrmo  lagrimas  triste^  não  faraó.  Ib. 

23  Na  testa  teuJio  uma  f»)ute  viva  d';igua.  Ib. 

24  Xo  peito  etitã  de  fogo  uma  viva  n-agna 

Que  tudo  cm  si  converte,  e  tudo  intlamma.  Ib. 
2ó  K  se  «jueres  ver  se  ard(mtes  sào  seu»  tii*08.  Ib. 
2t3  Quando  rumor  alf/um  grande  se  sente 

Que  se  accende  fogo  cui  casa  ou  torre.  Ib. 

21  (Jritaiido  agua  at)  fogo;  e  cada  hum  corre.  Ib. 

28  Assim  anda  meu  peito  em  chamma  ardente.  Ib. 

29  (Juando  o  sol  sae  lá  no  Oriçuto 
O  seu  antigo  curao  come<;au(h) 
Fonno.HO,  intenso,  puro  e  relulgeiítc 

O  monte,  campo,  nmr,  tudo  alegrando.  Ib. 
Í3<)  E  n  outras  terras  sue  alumiando.  Ib. 
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31  Sempre,  em  quanto  dá  ao  mundo  giro, 
Por  ti  meus  olhos  choram,  e  eu  suspiro.  Ib. 

32  Vem,  acabando  a  noite,  em  que  descança.  Ib. 

33  Trabalha  na  tormenta  o  mareante 
Gosa  o  dia  sereno  e  de  bonança 
Recobra  o  ayino  fértil  e  abundante.  Ib. 

34:  Mas  eu  de  meu  trabalho  e  mal  tào  forte. 

Tormento  espero  em  fim  e  crua  morte.  Ib. 
35  Co 'ouvir  meu  dano  as  rosas  matutinas, 

De  dó  de  mim  se  cerram  e  emurcbessem.  Ib. 
56  As  arvores  do  campo,  os  animaes 

Mostram  sentir  meu  mal,  sem  ter  sentido.  Ib. 
SI  E  a  ti  as  minha  dores  desiguaes 

Não  movem  e6-.se  peito  endurecido; 

Por  n\ais  e  mais  que  chame  nào  respondes.  Ib. 

38  N'aquella  parte  adonde  costumavas 
Apascentar  te^ts  olhos  e  teu  gado ; 
Alli  d'onde  mil — me  mostravas 
Ser  eu  de  ti  o  pastor  desejado. 

Mil  vezes  te  busquei,  por  vêr  se  davas 
Ainda  algum  descanso  a  meu  cuidado. 
No  campo  em  vão  te  busco,  e  busco  o  monte.  Ib. 

39  Agora  triste  e  escuro  é  já  tornado.  Ib. 

40  Tu  eras  nosso  sol  mais  desejado.  Ib. 

41  No  pasce  o  bicanca  gado,  com  secui-a.  Ib. 

42  Quanto  melhor,  que  agora  áspera  e  dura.  Ib. 

43  Nega  sem  ti  a  terra,  daíido  gritos, 
Pasto  ás  cabras  e  leite  aos  cabritos.  Ib. 

44  Este  ribeiro,  quando  amor  m'obriga.  Ib. 

45  Nâo  ha  fera — que  a  fome  persiga  , 
Neyn  o  campo  sem  ti  já  nào  florece.  Ib. 

46  Cegos  estào  meus  olhos ;  já  não  vem 

Pois  que  nào  podem  vêr  meu  claro  bem.  Ib.     , 

47  Não  chove  ao  p>asto,  já  que  a  d'agua  falta 
As  mansas  e  pacificas  ovelhas 

Sem  ti  parecem  e  o  céo  também  lhes  falta 
Nem  acham  flor  as  malifluas  abelhas.  Ib. 

48  Produz  a  terra  já  ásperos  abrolhos.  Ib. 

49  E  restituirás  esta  alegria : 
Alegrarás  o  campo,  o  monte,  o  gado.  Ib. 
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50  Toma,  vem  já,  meu  sol  tào  desejado, 
Faze  rsta  noute  escura  em  claro  dia; 
E  alegra  já  esta  magoada  vida, 
Toda  em  tua  ausência  confuimmida.  Ih. 

51  Vem  como  quando  o  raio  eminente 
Do  nosso  Orisoiite,  que  escondido.  Ih. 

52  Que  catísa  \vr  o  orbe  escurecido.  Ih. 

53  Qne  assi  he  para  mi  tua  luz  pura 
Claro  sol,  e  aiu^cnfe  noite  escura.  Ib. 

54  Tu  esquecida  já  do  bem  passado.  76. 

55  IJ  o  loyar  também  desem paraste.  Ih. 

56  Pois  onde  merece  tão  grão  desvio 
Ouve-me,  pois  me  vrs  já  morto  e  frio.  Ih. 

57  E  não  lia  quem  d^amor  se  veja  isento.  Ib. 

58  O  animal  mais  simples,  baixo  e  rudo.  Ih. 

59  Até  debaixo  d'agua  o  poixo  mudo 
Lá  tem  á\nnnr  seu  movimento, 
A  are,  que  no  ar  cantando  vôa 

Também  por  outra  ave  também  se  affeicoa.  Ih. 

60  Saltando  de  raminho  em  raminho 
Cantando  com  amor  suspira  e  chama, 
Té  chegar  no  amado  e  doce  ninho 
Aquelle  a  quem  busca  c  a  quçm  ama. 
Descanra  do  trabalho  que  tomara, 

Tendo  só  seu  descanso  em  qvevi  achara.  Ib, 

61  Sempre  acha  outro  leão  e  outra  fera.  Ib. 

62  Que  lhe  a  conversação  no  peito  pêra.  Ib. 

63  E  nào  temendo  —  nada,  amor  s<)  teme.  Ib. 

64  Temendo  o  cubiçoso  caçador.  Ib. 

65  Ali  oTide  está  e  vive,  vive  amor, 
ITamor  e  de  temor  acompanhado.  Ib. 

66  Temor  de  que  ali  feril-o  vinha 

E  a  amor  a  quem  Já  fmido  tinha.  Ib. 

67  Se  o  animal  insensivei,  que  nào  sente.  Ih. 

68  Porque  te  nào  abranda  o  togo  ardente 
Que  procede  de  tua  formosura.  Ib. 

69  Mais  ttrlla,  mais  suave  e  mais  formosa, 
Que  o  lyrico,  o  jasmim,  o  cravo,  a  rosa.  Ih. 

70  pôde  ser  se  me  viras,  que  sentiras 

^'c^  desfazer  um  peito  cm  triste  pranto.  Ib. 
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71  As  magnas  e  suspiros  que  me  ouviras.  Ih. 

72  O  esperar  á  calma,  á  chuva,  á  neve, 

E  nào  te  poder  ver  hum  só  momeuto.  Ih. 

73  Que  te  viu,  e  se  vê  de  0/  ausente.  Ih. 

74  Só  em  ti  não  conlieQo  a  natureza.  Ih. 

75  Que  a  ser  de  pedra,  ferro  ou  de  serpente.  Ih. 

76  Do  fogo  e  das  lagrimas  que  deito. 

77  Contente  come  o  gado  ao  pé  do  monte 
Alegre  vae  heber  á  fonte  fria. 

Tudo  contente  está,  alegre  tudo.  Ih. 

78  8e  —  da  alma  e  do  corpo  tens  a  palma.  Ih. 

79  Na  cJiamma,  no  ardor,  no  fogo  e  calma.  Ih. 

80  Nào  at-harás  %-{)ntade  mais  cativa.  Ih. 

81  Posto  que  vá  por  agua,  ferro  ou  fogo, 
Comtigo  em  toda  a  parte  me  has  de  achar-, 
Que  a  chamma  que  me  ahraza  lie  de  tal  fogo, 
Que  emquanto  eu  vivo  fôr  hade  durar; 

E  o  nó  que  me  tem  preso,  he  de  tal  sorte.  Ih. 

82  Meu  espirito  também  possuirás.  Ih. 

83  Que  nào  te  ame  n'esta  e  na  outra  vida.  Ih. 

84  Estás  de  mim  ausente,  estando  ausente.  Ih. 

85  Cá  me  acompanhará  tua  memoria.  Ih. 

86  Até  que  eu  te  veja  entrar  na  gloria.  Ih. 

87  Inda  entáo  será,  sisto  ser  possa 
Servir  esta  minha  alma  lá  a  vossa.  Ih. 

88  Mil  ve^es  fez  parar  no  ar  o  vento.  Ih. 

89  As  circumstantes  selvas  se  abaixaram. 

De  dó  das  tristes  mágoas  que  escutaram.  Ih. 

90  Com  uma  mào  ua  face  e  encostado 
Em  sua  dar  tã,o  enlevado  estava.  Ih. 

91  Kào  viu  o  sol  que  já  no  mar  entrava.  Ih. 

92  Berrando  anda  em  roda  o  manso  gado.  Ih. 

93  A  cujo  som  o  pastor  ergueu  o  rosto.  Ih. 

94  Quebrando  entào  o  fío  a  seu  gosto  " 
Mas  não  quebrando  o  jio  a  seu  pr;mto, 
Para  melhor  cuidar  em  seu  cuidado.  Ih. 

Egloga  VI 

1  Os  troncos  e  as  avenas  dos  pastores 
E  os  sjlvestres  brutos  suspenderam.  Ed.  1595. 
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2  As  ondas  amansar  do  alto  pego.  Ib. 

3  Que  cantal-o  em  voz  alta  e  divina.  Ih. 

4  jÊ  se  agora  que  affabil  me  escutaes.  Ib. 

5  Se  os  Reis  avós  vossos,  —  de  Juba 
Os  Reinos  devastaram,  nào  ouvis.  76. 

6  D'armas,  —  corpos  fortes  e  gentis.  Ib. 

7  Um  moço,  cujo  esforço,  animo  e  manha, 
I-^ez  descer  do  Olympo  o  diu'0  Marte.  Ib. 

8  Se  nào  sabem  cantar  a  menos  parte.  Ib. 

9  Peito,  que  o  douto  Apollo/ez,  vermelho.  Ib. 

10  Diz  que  a  elle  se  affeitem  como  a  espelho.  Ib. 

11  Saberão  bem  cantar  as  suas  vans 
Omtendas  d'Aliciito  vil  e  Agrário.  76. 

12  Tem  o  cajifo  de  Procrita  c'o  canto 
Pelas  sonoras  ondas  compassado.  Ib. 

13  Façamos  novo  estylo  e  novo  espanto.  77». 

14  Embebido  n^um  longo  esquecimento.  Ih. 

15  Da  branca  Diamane,  que  enverdece 
Só  c'o  meneo  os  vales  e  rochedos.  Ib. 

16  Já  quando  as  sombras  vem  descendo  escuras.  Ib. 

17  Perdida  pelo  bruto  companheiro.  Ib. 

18  Xào  tinha  muito  espaço  andado  quando 
jV-Hma  concavidade  de  hum  penedo.  Ib. 

19  Topou  c'um  pescador,  que  prompto  e  quedo.  Ib. 

20  Tangendo /ac/a  o  mar  sereno  e  ledo.  76. 

21  Pello  nome  de  toda  a  húmida  gente.  Ib. 

22  Era  pela  fermosa  Lemnoria.  76. 

23  J)r,8  ventos  feros  amansou  co'o  verso.  76. 

24  Dn  qual  Agrário  attonito  afloxando.  Ib. 
2õ  Pelo  pastor  da  musica  divina 

Alevantando  o  rosto  socegado.  76. 

26  Que  razào  ha  pastor  por  (pie  te  saias 
]*ara  o  msso  escamoso  o  vil  torrono 

Dos  mui  floridos  myrtos  e  altas  faias.  76. 

27  Aminsada.'"  dus  aguas  com  que  peno.  76. 

28  }'crás  Inffo  como  desenfreia 
Eolo  o  vento  jielo  mar  undoso, 

De  sorte  que  Neptuno  o  arreceia.  76. 

29  Bravo,  —  quieto,  ou  vento  brando  e  iroso.  76. 

30  Au  tua  perigosa  Lemnoria.  76. 
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81   O  qual,  posto  que  certo  louvo  e  aprovo 
Desejo  de  —  provar  contra  o  svlvestre  Ib. 

32  Podes  julgar  se  he  clara  differença 
Entre  o  7iovo  marítimo  e  o  campestre.  Ib. 

33  Mas  antes  alvoroço,  inda  que  veja 

Que  essa  tua  confiança  só  me  vença.  Ih. 

34  Os  pescadores  tem  aos  pastores 

No  som  que  pelo  mundo  se  deseja.  Ih. 

35  Do  vitreo  fundo  vejo  já  juntar-se.  Ih. 

36  E  bem  vês  pela  praia  apresentur-se.  Ih. 

37  E  o  mar  vir  —  antr^  ellas  e  tornar-se.  Ih. 

38  E  já  mil  companheiros  circumstantes.  Ih. 

39  Quatido  já  as  lyras  suhito  tocavam.  Ih. 

40  Ou  me  dae  já  a  coroa  de  loureiro.  Ih. 

41  Porque  do  vento  as  fúrias  pouco  temo.  Ih. 

42  ISe  ás  vossas  ricas  aras  nunca  nego.  Ih. 

43  Pescador  já  foi  Glauco,  o  5?ía^  agora 
Deus  é  do  mar,  Pi-otheo,  e  focas  guarda.  Ih. 

44  Se  foi  bezerro  o  deos  que  ayyior  adora, 
Também  já  foi  Delfim  a  q^em  resguarda.  Ih. 

45  Verá  que  os  moços  pescadores  eram 

Que  o  escuro  enigma  ao  —  Vate  deram.  Ih, 

46  A  ti  com  tanto  gosto  apresentei.  Ih. 

47  Para  quem  trago  eu  d'agua  um  vaso  cavo.  Ih, 

48  Os  ramos  de  coral  venho  arrancando.  Ih. 

49  Quem  viu  já  o  desgrenhado  inverno 
D'altas  nuvens  vestido,  hórrido  e  feio.  Ih. 

50  Quando  arranca  os  troncos  o  rio  cheo.  Ib 

51  Mostra  ao  mundo  hum  pallido  receio.  Ih. 

52  Tal  he  o  amor  cioso,  a  quem  suspeita.  Ih. 

53  Se  alguém  viu  pelo  alto  o  sibilante 
Furor  deitando  flammas  e  bramidos.  Ih. 

54  A  braços  derrubando  o  já  nutante.  Ih. 

55  Que  os  campos  deleitosos  pinta  e  veste.  Ih. 

56  Com  que  na  terra  vêem  o  arco  celeste 

O  cheiro,  rosas,  flores,  a  verde  hera.  Ih. 

57  As  conchinhas  da  praia  que  apjresentam.  Ih. 

58  O  navegar  polias  agua^,  que  se  assentam 
Co'o  brando  bafo,  quando  a  sesta  he  fria.  Ih. 

59  Como  —  ver-te,  huma  hora  alegre  ver-me.  Ih. 
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60  A  deosa  que  na  lybica  alagna.  Ih. 

61  Que  no  límpido  vKimwl  és  perada.  Ih. 

62  Do  dia  o  b/me,  baixa  e  socegada 

Traz  a  dos  seus  noa  meus  que  —  o  não  nego; 
E  com  titdn  iifto  inda  assim  estou  cego.  Ib. 

63  O  campo  pastoril  de  antigo  Manto.  Ib. 

EOLOGA  VII 

1  As  sylvestres  Densas  maltrataram.  Ed.  1595. 

2  Em  que  suas  altas  montes  assinaram. 

Se  —  meu  engenho  é  rudo,  e  imperfeito.  Ib. 

3  O  que  —  meu  canto  pelo  mundo  estende 
Vedes  que  —  altas  Musas  do  Parnaso.  Ib. 

4  O  que  em  vosso  louvf»r  meu  canto  aspira.  76. 

5  Pois  8ci-ro.s,  Senhor  direr  que  a  lingua  muda.  Ib. 

6  Fazem  o  monte  verde  mais  contente.   Ib. 

7  Se  })óde,  huma  e  huma,  estar  contando.  Ib. 

8  Nào  se  verào  em  redor  pi  padas.  Jb. 

9  A  cecém  branca  e  a  flor  que  dos  amantes.  Ib. 

10  De  c<nhj)anhia  dos  Faunos  pet\ilantcs.  Ib. 

1 1  A  quem  este  alto  immte  era  encoberto.  Ib. 

12  K  vendo  a  novidade  manifesta.  Ib. 

13  Que  tanto  por  extremo  a  namorou.   Jb. 

14  A  lavar  se  //aqucllu  fonte  amen;i.  Ib. 

15  De  huma  os  ctibrllnK  livros  se  espalhavam 
Pelo  formoso  collo  sem  concerto. 

Com  doufi  mil  nós  suaves  8'<'nla(;avam.  Ib, 

16  Do  Tegêo  Pan:  Amantu  c  —  Klysa.  Jb. 

17  Pelo  vi<;080  monte  alegres  hiam.  Ih.  ^ 

18  Que  até  os  duros  montes  magoavam.  Ib. 

19  Da  futura  cilada  co  rugido.  Ib. 

20  Mostrando  huu\  dos  Deuses  escondido. 
Todas  tamanha  grita  alevantaram 
Como  se  fusse  o  monte  destruído.  Ib. 

2\  E  logo  assi  despidas  se  lançaram 
Pela  espessura  tào  ligeiramente, 
Quo  mais  entào  que  os  ventos  avoavam.  Ib. 

22  A  formosa  águia,  cuja  vista  pura.  Ib. 

23  Nas  azas  nova  força ;  e  nào  parando, 
Cortam  o  ár  e  rompem  a  espessvra.  Ib. 
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24  D'e3t*arte  vão  as  ni/mplias,  que  deixando.  Ib. 

25  Mas  depois  de  de^caiiçado  se  queixava.  Tb. 

26  Também  assi  Alcithoe  foi  mordida 
Da  bibora  escondida, 

Olbae  que  toda  a  Xi/mpha  na  herva  verde 
Que  a  condição  não  perde,  perde  a  vida.  Tb. 

27  Nymphas,  digo,  que  minto : 

Que  não  pode  haver  nunca  quem  pretenda 
De  desfazer  em  vossa  formosura.  Tb. 

28  Que  se  falia  doudices  de  improviso 
JSem  tento  nem  aviso.  Ib. 

29  Que  me  não  tire  vida  além  do  siso.  Tb. 

30  Tem  pelo  mundo  feito  e  faz  natura.  Ib. 

31  Os  crocodilos  feros,  de  pintura.  Tb. 

32  A  sua  voz,  levantam 

Tão  própria  e  natural  á  voz  humana 
Que  a  quem  a  ouve,  facilmente  engana. 
3o  xíndais  fugindo  Nvmphas  na  espessura? 
Como  —  nào  vos  correis 
Que  haja  em  vós  tào  duras  condições.  Ib. 

34  Mas  antes  ao  amor,  em  cuja  mào.  Tb. 

35  Nada  sem  este  afeito  se  gerou.  Ib. 

36  Entre  as  kervas  do  prado.  Ib. 

37  E  jimto  uma  da  outra  permanece.  Tb. 

38  O  seu  costume  é    vingança  em  tudo. 

E  vos  verei  deitar  em  um  momento.  Ib. 

39  E  uma*  sciencia  agreste  lhe  ensinara 
Imaginando  como. que  acordara 

D'um  sonho  arrancando  d^alma  um  grito.  Tb. 

40  Mas  d'alguma  fera  disforme,  fera  hircana 
Lá  no  Cáucaso  monte  vos  criastes 
D'aqui  tomastes  a  aspereza  insana; 
D'aqui  o  frio  peito  congelastes.  7^. 

41  Que  o  rosto  só  de  humanas  amostrais.  Tb, 

42  Animal,  herva,  verde,  ou  pedra  dura.  Ib. 

43  Assi  mesmo  vereis  passar  nadando 
Acis.  que  Galathea  tanto  amara.  Tb. 

44  Espessura:  vereis  ali  tornar 

Egeria  —  em  fonte  clara  e  cristallina.  Ib. 

45  Se  entre  as  claras  asruas  houve  amores.  Tb. 
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46  Xo  monte  Ida  em  pedra  convertidos.  Ih. 

47  Por  7írto  ver  caatigar — quem  tanto  amava.  Ih. 

48  E  tu  também,  Coh  Daphne)  que  trouxeste.  Ih. 

49  Tamanho  amor  —  tinha  á  branda  ainiga.  Ih. 

50  Porque  outra  Nympha  cxtranha  —  o  sogiga.  Ih. 

51  Olhae  a  cnta  dòr  a  qmiuto  obriga ! 

Que.  por  vinr/ar,  .tim  ira,  transformando 
Se  foi  cm  pedra;  o  duraconfusào.  /h. 

52  Que  inda  agora  o  tronco  sente  as  dores. 
Vereis,  tamljevi  ac  fordes  alcrii1)rad(ts.  Ih. 

53  Km  sangue  dos  amantes  na  verdura.  Ih. 

54  Que  com  seu —  se  ajimta  e  se  recrea.  Ih. 
bb  Vede  mais  a  verde  arvore  Penêa.  //>. 

56  Esta  o  moço  de  I*hri//ia  delicado.  Ih. 

57  Qiíe  da  alta  Berecinthia  sondo  amado.  Ih. 

58  O  súbito  furor  lhe  ajif/i/rta-a 

Que  o  mfmte,  as  casas,  e  arvores  cabiam.  Ih. 

59  Que  a  Deosa  e  a  fúria  (fravde  o  constrangiam ; 
Já  no  indino  monte  se  hin(;ava.  Ih. 

60  Que  assi  também  d'aqnella  a  quem  seguia 
O  sacro  Pan,  a  forma  só  perdia.  Ih. 

Cl  E  que  direi  de  Philis,  (jno  perdida 

Da  saudosa  dor  cm  ípie  vivia. 

Com  desesperaçào  enifim  trazida.   Ih. 
62  E  tu,  oh  clara  luz,  ^íwí^uc  suspiras.  Ih. 
és  Dou-/«  estas  lagrimas  niiidias  eni  fian(;a.  Ih. 

64  Cousa  lia  de  amor  isenta  si;  attentaes 
Emquanto  a  V('»h  nào  virdes,  nào  vejaes 

Já  vos  disse  que  de  amor  sempre  tiveram.   Ih. 

65  Que  as  penas  que  em  sua  alma  se  softreram.  //>. 

66  E  aquelle  alivio  c  leve  movimento 
Lhe  ficou  só  por  dor  do  pensamento.  V). 

67  iJe  donde  ellas  se  foram  transformando.  Ih. 

68  Que  em  poupa  luda  arniado  a  aiala  chamando? 
Chama  sem  culpa  a  misera  avesinha, 

Que  nas  áreas  de  Assis  habitando, 
Do  rio  toma  o  nome;  e  ((ssi  se  vay 
Chamando  á  mãe  cruel,  mouro  no  jiay.  Ih. 

69  Ambas  aves,  do  mar  usado  etVeito.  Ih. 

70  Outra,  porípie  temera  o  pátrio  leito.  Ih. 
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11  A  elle  lhe  ficaram  ainda  as  cores 
Da  purpura  real,  que  soia; 
Esaco,  que  segundo  seus  amores.  Ib. 

72  Mas  os  irados  ventos  assoprando.  Ih. 

73  jVereydas  do  Egêo,  consolai-a, 

Pois  este  triste  otficio  vos  convinha.  Th. 

74  Se  tamhem  teve  amor  j3oc?er  e  mando.  Ih. 

75  E  a  que  a  deu  a  Adónis  por  exemplo.  Ih. 

76  Mas  o  grào  Nilo  o  diga,  que  a  adora. 
Que  força  teve  a  Ursa,  saber-se  hia 
Do  Polo  boreal,  d' onde  ella  mora.  Ih. 

77  Que  dos  olhos  perder  a  vista  escura 

Que  escolher  nos  seus  galgos  sepultura.  Tb. 

78  Adonde  as^i  de  improviso  em  cervo  viu: 
Que  assi  quem  d'est"a  arte  al!i  o  topara.  Ib. 

79  Mas,  como  o  triste  amante  em  si  notara.  Ih. 

80  Os  seus,  que  o  nào  conhecem,  o  vào  chamando; 
Estando  alli  presente,  o  vào  buscando 

Cos  olhos  e  c'o  gesto  lhes  fallava; 

Que  a  voz  humana  já  mudada  tinha.  Ib. 

81  Que  viesse  ver  hum  cervo,  lhe  gritava 
Acteon,  aonde  estás?  açude  asinha, 
Que  tardar  tanto  é  este  flhe  dizia).  Ib. 

82  Oh  esquivas  Napèas,  sem  que  veja    Tb. 

83  Pois  por  mais  que  de  mi  —  andais  tirando.  Th. 

84  Aqui  oh  nympha^  minhas  vos  pintei.  Tb. 

85  Das  aves,  pedras,  aguas,  vos  contei 
Sem  me  ficar  bonina,  fera  ou  ave, 

Se  o  amor  que  dos  peitos  que  deixei.  Ib. 

86  De  contente,  que  o  rio,  a  branca  areia  ? 
Entre  os  contentamentos  me  seria 

Este  um  não  cuidado  e  grande  ideia.  Tb. 

87  Zombareis  entào  de  vosso  engano. 

Mas  com  quem  falo?  ou  que  estou  gritando?  Ih. 

88  A  voz  e  a  vida  a  dôr  me  estão  tirando, 
E  não  me  tira  o  tempo  o  pensamento.  Ib. 

89  Aqui  o  triste  íSatyro  acabou 

Com  —  soluços  que  a  alma  lhe  arrancavam 
E  os  montes  insensíveis,  que  abalou.  Ib. 

90  Quando  Phebo  nas  aguas  se  encerrou.  Ib. 
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91  E  c'o  luzente  gado  appareceu. 
A  celeste  pastora  pelo  céo.  Ih. 

Egloga  VIII 

1  Quando  virá,  fermosa  nympha,  o  dia.  Ed.  1595. 

2  Buscando  ;rum  só  riso  fia  tua  bocca.  Ib. 

3  Se  rt  esse  espirito  alfcuma  ma^oa  toca.  Ib. 

4  Amansam  ondis,  quebra  o  vento  a  ira: 
Minha  tormenra  (riafc  nào  socega ; 
Arde  o  ])elfo  em  vào,  em  vào  suspira. 
Ao  romper  d\dra  anda  a  névoa  cega.  76. 

5  Emquanto  a  elles  a  hiz  do  sol  nào  chega 
Eu  rejo  aparecer  outros  fermosos.  Ih. 

6  Ficam  meus  olhos  ce(j(is  mais  saudosos.  Ih. 

7  E  ao  som  do  r»'mo  que  a  agua  vae  ferindo 
Por  alta  lua  meu  cuida'lo  canto.  Ib 

8  Só  GalatJiea  foges  e  v;is  rindo.  Ih. 

9  Antes  que  o  sol  de  no  ctfo  uma  volta.  Ib. 

10  Como  acontece  aos  ovfros  na  agua  envolta.  Ib. 

11  Área  d'ouro,  que  o  rico  Tejo  espraya    76. 

12  Que  até  agora  nem  vento  e  ár  saltea.  Ib. 

13  Atnor,  gnardando-o  a  toda  a  for(;a  alhea 
Ellc  cí)m  suas  ujàos  mesmo  ajudou.  Pt. 
A^scolher  estas  conchas,  (pie  guardando 
Unia  e  uma  pura  ti  ajuntou.  Ih. 

14  O  que  eu  de  tua  bocca  estou  cuidando.  Ib. 

Eqloqa  IX 

1  E  licio  as  longas  cordas  envolvia.  (liiM-nardcs,  7./ma, 

Egl.  XI.) 

2  Começou  de  chamar  por  Tialathea.  Ih. 

3  Deixa  o  liípior  m<dle  e  (u-intulino.  //>. 

4  Inda  que  tem  de  ti  mui  graude  invoja.  Ib. 

5  N;u)  temas  rpio.  te  (jueimc  o  carãn  brando.  Ib. 

6  Co  teu  cândido  peito  as  mansas  ondas.  Ib. 

7  Kncunia  menos  aha  levantando    lli.  etc. 
^  De  mim  lá  nVssas  litpiidas  moradas. 

O  E  que  algum  dia,  branda  me  respondas. 
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10  Que  d'ellas  sâo  azues,  d'ellas  rosadas. 

11  Inda  que  seja  pobre  e  pescador, 

Nâo  sei  —  em  desprezar-me  quanfo  acertas 
Pois  que  rico  d'amor  me  fez  amor. 

12  Irei  pescar  por  antre  as  pedras  duras. 
Que  sempre  d'alga  verde  estão  cubertas. 

13  As  pardas  ostras,  onde  as  gotas  puras. 

14  Porque  deixas  de  vir?  de  que  duvidas? 

15  Sempre  te  chamarei,  té  que  cansado. 

16  Co  dedo  do  alto  mar  será  mostrado. 

17  Dii-âo  os  naturaes  aos  estrangeiros 

18  Cruardar  a  náo  d'ali,  ventos  ligeiros. 

19  Antes  que  tal  succeda,  olha  que  gloria 
Alcanças  em  deixar  aos  navegantes. 

20  Ainda  entr 'estas  ervas  achar  posso 
Aquella  (se  tem  erva  tal  virtude) 
Que  mude  n'outro  ser  este  ser  nosso. 

21  Mas  o  amor  que  cá  mudar  nâo  pude 
Depois  de  morador  lá  n'essas  aguas, 
Nào  podes  recear  que  em  miín  se  mude. 

22  Serão  as  frias  ondas  vivas  fragoas, 
De  fogo  em  que  ardereis  a  noite  e  o  dia 
Emquanto  não  sentires  minhas  magoas. 

23  Nào  vês  que  não  passando,  em  que  as  passas 
Quem  de  tal  passatempo  te  desvia? 

24  Ah  descuidada  Ninfa,  não  me  faças 
Dar  mais  gritos  em  vão,  vem  Já,  iremos, 

25  E  os  curvos  anzolos  cubriremos 

Com  mentirosas  iscas  com  que  os  peixes 
Com  grande  goso  nosso  prenderemos. 

26  E  de  tua  formosura  as  mais  fermosas. 

27  Que  vejas,  que  por  ti  em  saudosas 
Lagrimas,  vou  gastando  —  vida  e  alma, 
Tira-me  de  esperanças  duvidosas. 

28  Só  Zephyro  espirando  desencalma. 

29  Aqui  nào  vejo  cousa  jinalmente. 

30  Se  não  não  seres  tu  d'isso  contente. 

31  Se  tu  desgostas  já  das  pescarias. 

32  Quer  sejam  luas  cheas,  quer  varias. 
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33  Pelo  pé  d'e8ta  rocha  dura  e  alta 
Irei  desapegando  huns  como  pés 
D'um  animal,  ({\\{i  pelaa  fragas  salta. 

34  Amiga)  os  crangnejns  vagarosos 
Que  vejas  vir  andando  de  través. 

35  Sabes  Ninfa  porque ;  jL*orque  receio 
Que  piquem  esses  teus  dedos  mimosos. 

36  .além  de  tudo  isto.  um  crespo  galho 

37  Que  por  dita  embarrou  rCmn  meu  trasmalho. 

38  Nem  eu,  gritando  tanto,  desaffógo. 

39  Como — te  não  abranda;  quem  encerra. 

40  Não  sabes  quantas  vezes  já  venceu 
Neptuno  vosso  rei,  em  cruel  guerra. 

41  Henào  no  me.smo  mar  em  que  te  banhas 
Onde  Thetis  por  Idílio  em  fogo  ardeu. 

42  Se  nasceras  de  pedras  nas  montanhas 
Se  com  leite  de  feras  te  criaras. 

Que  mais  duras  tiveras  :is  entranhas. 

43  Appareceras  tu,  —  entào  tornaras 
A  esconder-te  lego,  se  quizeras, 

N^ essas  aguas  para  ti  dr  mi  avaras. 

44  A  vida  que  me  foge  —  nào  te  vendo, 
Nos  teus  formosos  olhos  detivera. 

45  E  viras  estes  meus,  donde  correndo 
De  lagrimas  estão  dous  novos  rios, 

Que  o  mar  também  em  si  vão  ;*ecolhendo. 

46  Ah  doudo  pescador,  que  desvarios 

Me  deixo  aqui  dizer,  e  a  quem  o»  digo 
A  surdas  ondas,  — ca  ventos  frios. 

47  Cresceram  ellas,  corre  o  barco  perigo 
Eil-o  d'uma,  eil-o  d'ovtra  comí)atido 
Eil-o  de  todo  levam  já  coinsigo. 

48  Olhos  que  lá  me  tinheis  o  sentido, 

A  culpa  tendes  vós  (jue  me  nào  vedes. 

49  Percam-se  tambcm  o  barco  e  as  redes. 

EOLOOA    X 

1  Mas  olha  Lilia  branda,   antes  esquiva.    (Bernardes, 

Edog.  xiir.) 

2  Uma  ahua  d'es8es  teus  olhos  cativa.  Ib. 
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8  Vida  em  mar  e  em  terra  aventurada. 

4  De  quem  não  quer  mór  bem,  que  bem  querer-te. 
Não  sejas  tão  cruel  como  formosa. 

5  Deixa  ora,  ingrata  Lilia,  deixa  ver-te. 

6  Se  tu,  Lilia,  me  vences,  se  me  encantas 
Com  tua  doce  falia  e  do.ce  ri«o, 
Porque  fazes  de  mi,  de  que  te  espantas. 

7  Que  tal  paga  lhe  deu  seu  desamor 
Olha  que  com  amor  isto  te  aviso, 

8  Mas  quando  tua  crueza  tanta  for. 

9  Com  delicada  mão  cone?/ as  marinhai 
A  forma  de  teu  pé  ali  deixando. 

10  D'fiquellas  de  que  tu  mór  gosto  tinhas 
Muitas  te  trago  aqui  inda.  que  temo 
Que  não  o  tenhas  já  por  serem  minhas. 

11  Ckega-me  este  temor  a  tal  extremo 

12  Da  mão  no  mar  me  cae  o  duro  remo. 

13  Os  seus  próprios  perigos  não  receia. 

14  A  ninguém  n^ estas  partes  devo  nada. 

15  Por  erro  julgirás  estes  Icuvores 

E  oxalá  não  os  julgues  por  doudice. 

16  Sospfnso  n'essa  tua  formosura. 

17  Comecei  de  cantar,  Lilia  mais  dura 
Que  uma  inculta  rocha  rodeada 

Do  mar  de  cuja  fúria  está  segura. 

18  Mais  alva  (\uq  jasmin,  e  mais  corada 
Que  vermelhai  cerejas  pelo  Mayo. 

19  No  vnsiV  forçado  de  um,  do  barco  caio. 

20  Que  não  tardará  muito  em  drscobrir 

21  Das  quaes  se  podem  bem  as  tuas  rir. 
Que  por  cima  das  ondas  acordadas. 

22  Em  Oriente  vejo  alevantar-se. 

23  Se  tu,  Lilia,  me  desses  esperança 

De  te  servir  ainda,  ou  tarde  ou  cedo, 

24  No  mais  assossegado  e  claro  dia. 

25  Que  mais  prestes  as  redes  desencolha. 

26  Não  sei  formosa  Lilia,  que  mais  diga, 
Que  mova  amor  em  ti  ou  mova  magoa, 
Sei  que  magoa  e  —  amor  a  mais  obriga. 

27  Mas  antes  do  sol  dar  n'aquelia  fragoa. 
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Eglooa  XI 


1  Antr'  08  meus,  que  com  gosto — buscar  vinha.  (Ber- 

nardes. Eglog.  XV.) 

2  Discórdias  achei  cá,  —  ach''i  dureza.  Ih. 

3  Que  mais  que  o  sangue  seu,  seu  gado  preza. 

4  Que  corre  aqiiella  não  maior  perigo. 

5  Triste,  e  tratado  ó  perto  cdtno  iniigo. 

6  Prestando  pêra  cousa  de  teu  gostt». 

7  Pois  nílo  Silo  logo  assi  outros  pastores. 

8  Antes  que  n^isao  maia  tempo  dispcnda 

9  Que  da  calma  que  cae  —  nos  dcf-Mida. 

10  Está  um  bostjue  ali  verde  c  souíbrio 
Que  sombra  nos  dará,  assento  o  prado 
Fermosa  vista  o  monte,  o  valle,  o  rio. 

11  Ilerva,  folha,  nem  flor,  do  ferro  duro 
VI  N'uma  secreta  lapa,  cristal  puro 

Verás  eMar  cahiiulo  em  gntas  fri»s 

Por  antre  hum  musgo  antigo  verde-escuro. 
Ali  só  me  recolho  os  mais  dos  dias 

Por  não  tratar  com  gente  endurecida 

Que  mais  brandura  sinto  em  penedias. 
1.3  Qut  m  traz  á  saiida<ie  —  alma  ri-ndida. 
14   Poder-se  lograr  d^ella  em  liberdade. 
\f,   Podes-me  crrr,  amigo,  esta  verdade. 
IG   Q"C  murtas,  fjue  medronhos,  que  avelleiras. 

17  Uma  virarão  bramia,  a  folha  trmie. 

18  O  seu  perdido  amor  a  rola  geme. 

19  Parece  (pie  do  seu  iiida  se  t«'me. 
FiSpanta-.«fe  quem  olha  vendo  aqm  lia. 

20  Fujam  longe  de  ti  iras,  invejas, 

21  Km  teu  favor  aspirem  de  maneira 
Q{n\fertil  sempre  seja  a  praia  tua. 

22  Mas  por  tomar  á  pratica  primeira 
E  dar-te  como  pedes  de  mim  couta 
Sentemo-nos  6  jyé.  d' esta  avaliei ra. 

23  Demiar-te  do  gado  h  va  em  conta 
Que  p<jÍ8  com  elle  deixas  pccurciro, 

24  Meu  nome  he  I^eregrino,  mas  primeiro 
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25  Fui  Anzino  chamado  e  jui  vaqueiro. 

26  E  n'esta  opinião  grão  tempo  estive. 
Mas  emfim  soube  d'elle  que  engeitado 
Sobre  uma  dura  anzina  me  achou  posto, 
D'onde  me  poz  o  nome  já  mudado. 

27  Co  este  desengano,  cpie  desgosto 
D' antes  poderá  sei'  ventura  minha 
Servil-o  me  fez  mais  com  maior  gosto. 

Por  servir  uma  filha  que  só  tinha 
Moça  chamada  Ullina,  em  cujos  olhos 
O  amor  accender  seu  fogo  vinha. 

Por  quem  duros  espinhos,  mil  abrolhos 
Sumia  dentro  em  si  a  serra  dura, 
Creando  em  seu  logar  flores  a  molhos. 

Aquella  sua  rara  formosura 
Em  nossa  conversavel,  tenra  idade, 
Era  já  para  mim  prisão  segura. 

Porem  despois  que  soube  esta  verdade 
Com  outros  dijje-rente^  exercícios 
Pertendi  grangear-lhe  outra  vontade. 

28  Pêra  meios  do  fim  que  desejava. 
E  d'elle  sinal  davam  mil  indícios. 

29  As  nozes  lhe  levei  e  as  castanlias. 

30  Nos  solitários  bosques 

31  Ora  usando  de  força,  ora  de  manha. 

32  Vivas  as  mansas  lebres  fugitivas. 

33  As  medrosas,  porem,  Ihç  dava  vivas, 
E  mortas  as  que  via  andar  armadas, 
Do  dente  cortador,  d' unhas  esquivas. 

Quaes  aves.  ou  com  outras  enganadas. 
Ou  com  nodosa  rede,  ou  molle  visco 
Lhe  não  foram  por  mim  apresentadas! 

Nos  espinhosos  matos,  no  trovisco 
As  tortas  esparrella^  cedo  armava. 
Com  pequeno  trabalho  e  menos  risco. 

O  simples  passarinho  que  cuidava 
Lograr-se  da  vermelha  e  fresca  baga. 
Carpindo,  pelos  pés  preso  ficava. 

Mas  se  com  maior  dôr  minha  alma  paga 
Estas  cousas  que  já  tive  por  gloria. 
Porque  vou  renovando  a  mortal  chaga? 
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Comiudo  acabarei  tão  triste  historia. 
Vencendo  se  poder  minha  tristeza 
Porque  de  mim  te  fique  esta  memoria. 

Lembra-me  achar  um  dia  na  aspereza 
Sem  niile  um  cervo  branco  —  pequenino 
Trouxe-llfo,  ella  o  criou  ;  íem-no,  indo  o  preza. 

Ou  seja  condição  ou  seja  ensino 
Logo  que  a  não  vt,  geme  e  suspira, 
Que  menos  fará  triste  o  triste  Anzino? 

34  Vim  a  tanger  também  que  era  um  espanto 

35  Ouvindo  celebrar  sempre  em  meu  canto 

36  Me  perguntava  a  quem  louvava  tanto? 

37  Assi  com  tal  amor,  com  tal  estudo 

38  A'  custa  d\)utro  amor  lun/^ando  tudo. 
Ulina  da  tenção  minha  innocente, 

39  Que  no  sêr  era  hum  d'nufro  differente. 

40  Com  nova  graça  e  com  saber  antigo. 

41  Entranhando  as  palavras  me  dizia 

42  Servem^  irmã  amiga,  respondia 
De  te  certificar  que  não  no  sendo 
Nem  cori  menos  amor  te  serviria. 

Essa  lesposta  t(d  menos  entendo 
O  que  nã  >  po<le  ser,  queres  que  seja 
Que  castellos  no  vento  andas  erguendo. 

Se  meu  gosto  pertendea  nào  te  veja 
Soltar  palavras  mais  tào  ociosas, 
Matéria  meiujfi  grare  nos  sobeja. 

Nasciam]  dizendo  isto,  outras  rosas, 
Sobre  outras  naturaes  sobre  alva  neve 

43  Commigo  algumas  quebras  d'cj^ta.s  tcvc. 

44  Croceu  d'e8ta  maneira  aqucllc  fogo 

Que  dentro  (ridma  ardendo,  encurta  a  vida 
Cujo  principio  foi  um  brinco,  um  jogo. 
Ullina  n'e8to  temj>o  era  pedida 

45  Dou  quaeji  mlmoaumente  lhe  rogava 
Que  tomasse  um  a  seu  contentamento 

46  A  causa  da«  escusa.»  encobria 

No  que  desgosto  ao  pac,  gosto  a  mim  dava. 

Estando  cm  fim  um  dia  (oh  triste  dia) 
Na  sua  formosura  imagi/tando, 
A'  sombra  d'uns  carvaí/iov  Jresca  c  fria. 
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A  huscar-me  veiu  suspirando, 
Dizendo  com  gran  magoa  estas  palavras 
Anzino,  que  farei,  que  em  mim  nào  ando. 
Tomando  esta  manha  meu  pae  de  fora 

47  Com  Sylvano,  o  pastor  das  muitas  cabras. 

48  Como  por  tantas  vezes  já  fizera. 

49  Que  este  parecer,  o  qual  seu  era 
Seus  parentes  também  conformes  eram 
A  quem  eile  o  pedira  e  conta  dera. 

Lagrimas  que  de  si  meus  olhos  deram 
Quando  sua  tenção  me  descuhriu, 
Por  mim  que  fiquei  mudo  responderam. 

A  pena  que  sojfreu  quem  isto  ouviu 
Bem  a  pode  cuidar  quem  amor  sente 
Mal  a  pôde  dizer  quem  a  sentiu. 

Ficando  o  pae  suspenso  e  descontente 
Da  magoada  filha  a  quem  amava. 
Tratou- a  por  então  mais  brandamente. 

Dizendo  que  de  tudo  o  que  passava 
Me  desse,  (como  deu)  inteira  conta 
E  visse  o  que  lhe  nHsso  aconselhava. 

A  qual  por  se  livrar  de  tal  affronta 
Vindo  d'aquella  seta  trespjassada 
Que  tem  de  frio  chumbo  a  molle  ponta 

Disse  que  estava  já  determinada 
A  sojjrer  qualquer  mal  que  lhe  viesse 
Aníes  que  com  Sylcano  ser  casada. 
Com  outro  muito  mais  pobre  de  gado 
Se  n'elle  —  pastor  visse  que  em  mi  via. 

50  O  propósito  seu,  e  sem  detença 
Lhe  respondi  do  amor  aconselhado. 

Se  me  deres  Ulina,  essa  licença 

51  Que  d'elle  a  mi  não  haja  differença. 

52  Nas  manhas  outro  tal,  —  em  corpo,  —  em  gesto. 

53  Se  para  este  pastor  vires  que  presto 
Prometto  que  não  tome  outro  marido 

Me  respondeu  com  rosto  alegre  e  honesto. 

Pois  sabe  que  tens  nHsso  prommettido 
De  me  tomar  a  mi  por  teu  esposo, 
Que  pois  me  dou  a  ti,  tenho  cumprido. 
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54  Nem  ella  pêra  mais  logar  me  deu 
Crritando  Com  furor  impettiosn 

Que  grande  desatino  joi  o  teu 
O'  doudo,  sem  respeito,  que  pretendes? 
Quem  te  tonv-u  d' irmão  amigo  meu? 

55  Tome  por  mi  de  ti  justa  vingança, 
Antes  que  de  tamanho  erro  te  emendes. 

Enchias-me  de  gosto  e  de  esperança 
Com  falsos  e  porém  d i eidos  meios 
Por  me  segurar  mais  na  confiança. 

56  Com  sombras  d'esfe  engaw^  e  com  rodeos. 

57  Cal- te,  nào  te  desculpes,  já  nào  creio 
Lagrimas,  —  palavras,  nem  desculpas 

58  Isto  dizia  UUina.^Em  que  me  culpas 
Lhe  dizia  também,  nào  tens  razào. 

59  Kntemle  que  sou  teu,  nào  teu  irmào 
Agora  te  descubro  esta  verdade 

60  Olha  —  que  te  merece  esta  vontade 

Se  com  isto  assi  s^r  tenho  erro  feito 
Em  grangear  um  bem  que  só  desejo 
Vts  este  ferro  aqui,  vês  este  peito. 

Mostrou,  isto  me  ouvindo,  um  ledo  pejo. 

61  Parece  que  nos  meus  tal  inda  a  vejo 

Em  que  revoltau  <lif<se,  o  amor  anda, 
Âssi  como  no  mal,  no  bem  me  enlea 
Tomou  poKUP  de  mi,  já  reina  c  manda 

62  Nào  sabes  tn  quem  ama  que  recea. 

63  Já  o  começo  ouviste  de  meu  dano. 

64  Laurencia  outra  pastora,  que  visinha 
Era  de  UUina  minha  e  {grande  amif^a. 

65  lJ'antre  uns  esp.  ssos  rainod  escondida. 

66  Ao  almples  guarda  cabras  por  esposa. 

67  O  ceíja  c  cruel  ira,  ó  pae  íinpido. 

68  A'8  feras  e  úm  aves  da  montanha. 

69  A  ave  —  mensageira  de  fins  tristes. 

70  Com  ditTerentes  moílos  ouviaMes. 

71  A  quem  a  força  í»briga  do  pui  puro 

72  Assi  do  bello  cume  da  esperança 

73  O  aeu  ojjicio  a  /aV/a  foi  fazendo 
Levou  logo  corremlo  minha  dor 
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A  Misseno  pastor,  meu  grande  amigo 

Que  de  noite  comsigo  me  levou 

Do  monte  onde  me  achou,  des  que  três  dias 

E  três  noites  sombrias  viu  j^assar 

Onde  por  acabar  a  termos  vim. 

Que  já  de  vivo  em  mim  mui  pouco  avia. 

As  vacas  noite  e  dia  estão  bramando 

74  Que  tinham  já  perdido  o  pastor  seu. 

75  Que  nunca  do  triste  leito  mais  se  ergueu 
O  velho  pae  morreu  de  nojo  puro 
Tarde  de  ser  tão  duro  arrependido 

Mal  de  que  procedido  o  meu  mal  tem, 
Pois  acabou  meu  bem^  a  vida  acabe. 

76  Laurencia  que  foi  causa  d'estes  males, 

77  Que  nunca  d'ella  mais  líovas  souberam. 

78  Do  pae  a  breve  morte;  de  Laurencia 

79  Cantavam  os  gallos  já  na  triste  aldeia 

80  Disse — quando  passei  ^oZa  de  Ullina, 
Que  tem  magoas  de  mim  não  sei  se  crêa. 

Comtudo  sempre  sinta  mais  benina 
A  fortuna  cruel  de  que  me  queixo^ 
Inda  que  w 'outros  braços  se  reclina. 

Adeos  Misseno  amigo,  adeos  Aleixo. 
Nos  troncos  doestes  alemos  cortados 
Algum  dia  lereis  porque  vos  deixo. 

Adeos  montes  e  valles,  bosques,  prados, 
Rios  e  fontes  claras,  saudosas, 
Logares  que  tratei,  e  não  tratados. 

Creçam  as  madresylvas,  creçam  rosas 
Creçam  lyrios  aqui,  creçam  mil  flores, 
Sem  receio  de  mãos  desditosas. 

Adeos,  fiquem  embora  os  mais  pastores, 
Adeos  os  mais  pastores  doesta  serra. 
Melhor  pago  vos  dem  vossos  amores. 

E  quomdo  doeste  mal  quem  me  desterra 
Mostrarem  vossas  frautas  sentimento. 
Descanso  me  será  em  qualquer  terra. 

Assi  mil  magoas  derramando  ó  vento 
Que  muitas  mais  de  mil  levou  comsigo, 
Fiz  sem  me  ver  ninguém  apartamento. 
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D'ali  nos  hrgos  campos  dei  commigo 
Que  retalhando  vae  o  doce  Tejo, 
Onde  te  vi  mais  ledo,  como  digo. 

Por  vêr  se  posso  agora  a  meu  desejo 
Achar  em  parte  alguma  algum  socego 
Muitas  correndo  vou,  mas  nenhum  vejo. 

81  Das  Musas  celebrado  c  caro  ninho. 

82  I']spero  vêr  a  casa  ao  céo  acceita. 

83  O  meu  perdido  bem  chorando  venho. 

84  Taes  hábitos  me  vêrf,  tal  nome  tenho. 

^b  (Seguem-se  estas  estrophes,  que  faltam  na  lição  ca- 
moniana :) 
Amigo  Peregrino,  quanta  magoa 
A  tua  me  causou,  enchergarias 
Nos  meus  olhos  qiie  viste  arrasar  d'agua. 

Tu  menos  sentimento  não  desvias 
A  um  mal  que  um  amor  de  tantos  annos 
Acabou  por  niór  mal  em  tantos  dias. 

Do  tempo  espera  a  cura  de  teus  danos, 
Que  tudo  emfim  o  tempo  remedeia, 
A  pesar  de  successos  deshumanos.     , 

Repousa  hoje  commigo  n'esta  aldeia, 
Que  inda  que  n'ella  colho  pouco  fruito 
Não  nos  hade  faltar  cama  neiVí  ceia. 

Alêm  do  que  te  posso  ter  em  muito, 
Não  podes  fazer  ai,  segundo  vejo 
Quo  foi  de  nós  o  sol  fugindo  muito. 
8G  (Faltam  estes  primeiros  26  versos  na  lição  de  Bernar- 
des, a  contar  de:  Anzino  he  breve  o  dia.) 

87  Se  nos  afama  engana 

88  Da  larga  foz  do  Tejo 
Com  fato  e  com  cahana 

Passa  nos  largns  camp'"^  •'r'i'-Tíins. 

89  Antre  seus  naluracs, 

90  Logrem- te  meus  imigos. 

91  D'e8ta  onde  naci.  frvsca  ribeira. 

92  Quanto  sentas  meu  mal,  também  te  digo 
Que  o  teu  não  hr  do  mi  menos  sentido. 

93  Farei  fpois  que  nos  tanto  detivemos). 

94  E  pois  a  calma  já  passada  temos. 
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Egloga   XII 

1  Nâo   se  farta   a   cobiça  —  com  riqueza.  (Bernardes.. 

Egloga  ni.) 

2  De  pouco  se  contenta  a  natureza,  Ih. 

3  O  sol  também  me  aquenta  como  d  rico  Ih.  etc. 

4  Ah  que — má  vaidade  me  faz  guerra. 

5  De  fallar  claro;  as  lisonjarias. 

Xào  hajas  medo  —  que  nunca  os  afieite. 

6  Se  já  cantei  amor,  se  Já  nào  canto, 
Culpa  do  fado  máo  que  foi  mudando 

7  Camanhos  desenganos  nos  vae  dando. 

Foi-se-me  pouco  a  pouco  descobrindo 
O  mal  da  esperança  falsa,  incerta 

8  Quem  sem  ventura  nasce,  ou  quem  acerta 

9  De  mil  contas  que  fa/.,  qual  sahe  certa. 

Se  tu  conheces  isso,  donde  veiu 
Sentir  tão  de  verdade  —  sem  razões. 

10  Vendo  razào  vencida  d^affeiçòes. 

11  Encuhre  tua  dor,  guar-te  d'extremos. 

12  Das  nossas  Nymphas  e  d' amor  imigas. 

13  Em  terra  mãe  de  cardos  e  de  espinhos 
E  madrasta  de  vides  e  de  espigas 

De  me  mandar  chorar  mais  razào  tinhas 
Quando  tão  sem  sentido  alguém  me  vira 
Que  não  vira  correr  lagrimas  minhas. 

14  Marilia,  C[ue  pintada  nhnna  tahoa 
Aqui  no  seio  trago,  também  chora. 

Seus  olhos  dão-me  fogo,  os  meus  dão-lhe  agua. 
Mas  cantará  Galicio. 

Muito  embora. 
Galicio,  queres  tu  cantar  commigo. 

15  Cantaremos  amor,  d\imor  amigo. 
Firme,  desenganado,  em  rasào  posto 
Ou  d'ella  ou  de  nós  mais  contino  imigo. 

O  nosso  canto  seja  a  nosso  gosto ; 
Ou  seja  dJamor  hrando,  ou  d'amor  fero ; 
Ou  d'olhos  côr  do  céo,  ou  d'alvo  rosto. 

16  As  cahras,  que  sâo  horas  de  ordenhar 
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17  Primeiro  que  ie  rá.s  has  de  julgar. 

18  Sobre  isso  havemos  ambos  de  apostar. 
E  ponho  o  meu  rafeiro,  que  \'alente 

10  Se  nào  cantar  nuiis  doce  e  brandamente. 
E  eu  um  corro  manco 

20  Este  gado  Gallicio,  he  de  madrasta. 

21  Lof/o  porque  se  rae  fazendo  tarde. 
Liarda  minha  mais  (dra  que  a  neve, 
Liarda  mais  <.ora«ia  —  que  gram  Hna. 
Se — amor  a  venccr-te  nào  se  atreve. 

22  Eu  rnouro,  — tu  meu  mal  julgas  por  leve, 
Nào  vês  Liarda  que  me  desatina. 

Ai  triste  que  o  vêm  valles  e  montes. 
Vendo  j)or  ti  meus  olhos  feitos  fontes. 

23  Mais  vermelha  que  rotsa //r.sr«  c  pura. 

24  Que  faio^  cabana,  vida  e  alma  engeite. 
Por  ti,  Marjida,  mais  (jue  a  j^edra  dura 
iJou-te  por.  testemunhas,  montes,  valles 

25  Quando  Liarda  minha,  desconhece 
(J  seu  lonf^o  cabello  Itniro  e  ondado 

26  iVòo  ha  jtasfor  tâo  Urre  que  tal  nlhe 
Que  n'elle  nào  fique  jneso  e  enht(,'ado. 
Xàn  soltes,  ora,  ninfa,  os  teus  cabellos 

27  Pois  tantos  prendem,  íjuantos  ousam  vel-os. 

28  Os  ventos  e  os  rios  estjio  quedos 

29  Vencido  do  teu  doce  som.  Mar  fida. 

30  (Na  liçào  de  Bernardes  as  duas  estrophes  qtie  começam: 

O  campo  de  verdura  vejo  pobre. 
A  triste  i'rogne  j;i  dcsappareceu. 

vem  depois  das  cinco  estrophes  seguinigs.) 

31  Ah  íjuem  na  visse  jál  quanto  que  tArda. 

32  A  íloiC  1'hilomclla,  etnuiudcrru . 
3.'{  A  trifitc  J'ro//7ie  dcsujiporereu 

34  Mas  ri  mio  por  arjui  (|U<'ím  me  venceu. 
Coui  só  vm  Volver  do  «ilhos  eu  me  obrigo 
Que  lof/o  as  ares  cantem  seu»  amores 

A  terra  ne  matize  de  mil  florfíK. 

35  i^e  noite  <le  ai  dá  tal  resplendor, 
Que  mil  pastores  vem  a  buscar  lume 
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36  O  fogo  que  por  dentro  me  consumme 
E  tu  por  quem  eu  arco  noite  e  dia 
Quando  tal  ardor  vês  fica  mais  fria. 

37  Meu  gado,  quando  com  mais  sede  vinha. 
Chorando  —  duras  pedras  abrandei 

A  ti  nunca,  cruel,  imiga  minha. 

38  Esquecido  do  curso  acostumado. 
EntàiO  jidg as  tu,  ninfa,  entào  estima 

39  Bein  podem  deixar  rios  de  correr 
Mas  eu  não  deixarei  de  te  querer. 

40  Da  minha  fé  inteira  quero  dar-te     - 
Quando  com  desusada  ligeireza 
D'aqui  passar  as  vires  ;i'outra  parte. 
Y.ntdi.o  julga  que  falta  em  mim  firmeza 
Então  deixarei  eu  meu  bem  de  amar-te 
Bem  podem  as  montanhas  ahalar-se 
Mas  não  meu  coração  de  ti  mudar-se. 

Se  meu  coração  triste  nào  deseja. 

41  Já  nunca  n'esta  vida  alegre  seja. 

42  Caindo  entre  mil  magoas  e  mil  dores. 

43  No  pé  d'este  sombrio  e  verde  freixo. 

Aqui  Deli  o  e  Gallicio  aqui  cantou 
Em  quanto  o  manso  gado  aqui  pascia, 
Liarda  um,  Marfida  outro  levou 
A  qual  d'elles  melhor  as  louvaria. 

44  Por  vêr  qual  a  victoria  levaria 
Como  juiz  que  foi,  deu  por  sentença. 


Egloga  XIII 

1  Plantas,  se  em  vós  d'amor  lembrança  mora  (Lição  de 

Bernardes,  Egl.  iv). 

2  De  quem  tantas  d''amor  padece  agora.  Ib. 

Ah  cruel  Coridon,  cruel  a  magoa 
Em  que  vivo  por  ti,  nào  has  piedade. 

3  Filis  não  amas  já,  ah  crueldade. 

4  Podeste  mudar,  cruel,  tua  vontade. 

Não  amas  Filis  já,  a  quem  trazias 
Na  doce  primavera,  doces  fruitas. 
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5  Sabes  cruel  pastf>r  que — tenho  muitas 
Causas  para  de  íi  sempre  queixar-me 
Por  isso  de  mim  foges ^  nào  me  escutas. 

6  Kào  sei  em  que  já  possa  confiar-me 

7  Que  ])olos  j>f'.«f  doft  alamos  cortavas. 
Onde  com  teus  enganos  sempre  crecera, 

8  Eu  cria  que  era  assim,  nslo  entendia 
Que  Jinr/ias  amar,  que  não  amavas. 

Tristes  foram  meus  fados,  triste  o  dia. 

9  No  mesmo  dia  que  Gallatea  viste 

Vi  eu  d'este  meu  mal  (ristes  agouros, 
E  tu  um  corro  á  parte  esquerda  ouviste. 

Galatea  não  tem  mores  thosouros 
Nem  tem  mór  formosura  inda  que  seja 
Alva  de  rosto, — de  cabellos  louros. 

Da  pálida  riohi  tem  inveja. 

10  Cruel  tal  pago  dá.s  a  meus  amores. 

11  (Inda  que  tu^me  matas)  quem  te  mata. 

12  Por  ti  e  com  voz  triste  Ecco  responde, 
Movida  de  quantas  lagrimas  derramo. 

13  Remédio  a  jiuU  sem  elle,  o  fogo  puro 

Em  que  me  queimo,  com  qiio  o  abrandarei. 

Já  fugira  d'aqui,  iuda  que  duro 
Me  fora  deixar  terra  onde  nasci, 
Mas  contra  amor  não  ha  logar  seguro. 

14  Quem  quer  que  fez  o  amor  senhor  de  si. 

15  Este  cego  a  quem  nós  cegos  seguimos. 

16  Morrera  eu  nnquella  hora  em  que  nos  vimos. 

17  Ventura  alguns  fuginsem,  ])ouco  vimos. 

18  Que  é  piedosa  em  ser  par^  ti  crua. 

Sendo  tu  tsio  cruel,  fpiam  cruel  és, 
Cuidas  achar  piedade;  como  queres. 

19  Que  viva  em  pozar  eu,  tu  em  prazeres, 

20  Ou  também  ledos  ambos ;  <d  nào  ('speras. 

Flautas,  que  n'outro  tempo  nos  cobristes 
Com  frescas  8f»mbraa — do  ardor  de  cima, 
Quantas  p<daras  ràs  atpii  ouvistes. 

Primeiro  faltará  lut  rio  Lima 
Dizia  Coridon  agua  corrente, 
Que  no  meu  peito  outro  amor  se  imprima. 
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Primeiro  será  frio  o  fogo  ardente 
O  dia  escuro  sempre,  a  noite  clara, 
Que  veja  sem  te  ver  quem  me  contente. 

21  Vida  me  deixará  ;  Filis  a  vida, 

A  dor,  se  tu  não  foras,  m'a  roubara. 
Pois  tu,  Filis,  os  destes,  — offerecida. 

22  A  que  me  leva  o  fado,  e  me  condena. 

Ah  falso  Coridon  !  t&n  fundamento 
Era  enganar-me;  a  fé  dada  m'a  tinhas 
Com  as  palavras  a  levou  o  vento. 

23  O  vento  as  foi  levando,  e  o  sol  he  posto 
O  sol  fermoso,  que  te  nào  detinhas 

Em  quanto  n'este  jyranfo  achava  gosto. 

Egloga   XIV 

1  Agora  emquanto  o  Tejo  nos  rodea,  (Lição  de  Bernardo 

Rodrigues,  nas  Obr.  de  Rodrigues  de  Castro.) 
N'este  penedo,  aonde  brandamente 
Se  quebra  murmurcmdo  a  doce  vêa.  Tb. 
Espera,  Delio,  té  que  o  Occidente. 

2  De  mil  seixos  a  areia  e  pura  prata 
Ficou  de  mansos  sopros  encrespada. 

3  O  vento,  que  de  flores  pinta  o  prado 

4  Livre  da  pena,  livre  do  cuidado. 

O  rouxinol  na  hera^  que  vestida 
De  verdes  sombras  faz  sombra  a  este  rio. 

5  Agora  ao  pé  do  álemo  sombrio 

6  Os  cornos  inclinando  ao  desafio. 

Como  ao  vencedor  todos  obedecem, 
Folgando  de  o  vêr  fora  do  prigo 
O  outro  com  face  esquiva  o  aborrecem, 

7  Não  corre  por  achar  a  pedra  rica 
Extranha  praia,  que  outro  sol  o  aquenta. 

Onde  quando  a  esperança  o  certifica 
Que  se  adcpiire  mais  ouro  e  mais  riqueza. 

8  Por  isto  ficarei  que  a  anteponha 

A  quanto  o  mundo  ama  e  quanto  preza 

9  Bebe  antes  pelas  mãos  da  fonte  pura. 
Que  p>or  rubis  lavrados  a  peçonha  . 
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O  tempo  d'ouro  nua.<^i  inda  aqui  dura 
Aqui  cojiversa  ainda  C''o8  humanos 
A  Justiça  fugindo  á  irlarle  dura. 

Quem  olhasse  tào  claros  desenganos 

10  Que  nossa  vida  aos  dias  8'assemelha 
Que  quando. ;á  no  mar  o  sol  se  banha 
Sc  costuma  a  tingir  da  cor  vermelha. 

Assim  se  olhamos  bom  sempre  se  ganha 
Na  velhice  de  mal  gastada  vida, 
Verffonha,  confusão  e  magoa  extranha. 

11  Nunca  soube  de  nós  ser  tida  em  preço 

12  Quando  os  perco  e  o  mal  d^oufro  me  espera 
Com  f/rande  mar/oa  d'alma  j«  o  conheço. 

Oh  se  em  minha  sorte  me  riera 
Por  favor  on  destino  das  cstrelhis. 

13  Muitas  vezes  Touvira  as  chnmmas  bellas 
Dos  olhos  da  tua  Aicida,  e  as  louras  tranças 
Cantar  a  uso  d'elles,  prezo  d'ellas. 

Muitas  vezes  ao  som  das  aguas  mansas, 
A  geri  o  ^  que  por  Ni  se  em  amor  arde, 
,Seii  fogo,  sua  fé,  d^ella  esquivança. 

14  Cabras  minhas,  ditoso  meu  cuidado 
Nem  da  rocha  pender,  pacer  no  monte. 

Consente.  Delio,  um  pouco  que  cantado 
Em  triste  verso  seja  o  pensantento. 

15  Nào,  que  se  dnhra  jâ  meu  sentimento 

16  l*artida,  que  lembrando  dá  tormento 

17  Eu  o  direi;  mas  ví-s,  lá  vem  Laureno 

Que  cada  hora  a  cantar  me  desafia. 

18  Pois  vemos  tempo  Já  otFerecido 

19  Emquanto  á  sombra  o  gado  está  acolhido. 

7'//  que  tens  a  victoria  por  segura 
Nào  cantarás  seni  preço,  porque  saia. 

20  Eu  um  copo  porei  de  linda  faia 

21  Ser  A  seu  nome  sempre  n'esta  praia. 

A  vide  de  que  em  ro<la  he  coroado 

22  por  no  meio  a  Syringa  e  Pào  cansado. 

23  /nrlinandn-ne  foge  o  tronco  l»;ve. 
Outro  coj)ti  pf»rei  d 'hera  cingi<lo, 
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24  Muitas  obras  de  tão  subtil  maneira 
Obra  he  também  d'Alcea  das  mais  solidas. 

25  Que  meu  mal  com  que  Alcida  mal  se  abranda 
Ha  pouco  que  contei  n'esta  ribeira. 

Ouviu-me  o  velho  Alceo  da  outiva  banda. 
Então  m'o  deu,  dizendo-me:  Este  seja 
O  premio,  moço,  da  tucti  musa  branda. 

Delio  o  nosso  canto  ouça  e  veja 
Qual  cajita  de  nós  dois  mais  docemente. 
Si,  que  tal:  causa  tal  juiz  deseja. 

Se  a  mi  fazer  juiz  cada  um  consente 
Ergasto  ao  doce  canto  de  começo. 

26  E  —  fico  que  nenhum  perca  —  seu  preço. 

27  E  a  rosada  manha  deixar  vencida.  • 
Culpa  é  dos  olhos  teus,  n'elle3  í'o  juro 

28  Castiga-os  com  me  veres,  que  eu  te  juro 

29  Vendo  tristes  taes  olJios  por  me  verem. 

30  A  te  ver  sempre  rindo  me  coudemna 
Porque  crecendo  o  amor,  mais  creça  a  pena. 

31  Inda  pequena  minha  Alcida  vinha, 

32  Já  fácil  para  amar  o  peito  tinha 
Não  sei  que  fogo  e  neve  se  passava 
D'aquelles  olhos  seus  7i'esta  alma  minha, 

33  Que  inda  cuidando  n'elles  arco  e  tremo. 

34  Coberta  já  das  amorosas  flores 

Eu  que  vencido  fui  d'um  e?'?'o  cego 

35  Anoitecendo  o  fogo  por  costume. 

36  JSlem  suspiros  que  em  fogo  envoltos  deito 
Encenderão  jamais  um  duro  peito 

Pastores  de  que  a  sombra  he  desejada 
A  fonte  por  fugir  do  ardor  do  estio 
Vinde  que, a  alma  em  agua  destilada 
Por  meus  olhos  se  solta  em  largo  rio. 

37  Mas  com  tanto  chorar  ah  crueldade 
N'esses  olhos  não  j^osso  achar  piedade 
Se  quando  Alcida  minha  esta  alma  visse 
Nos  seus  olhos  d'amor  tão  maltratada 

38  Sequer  com  brandos  olhos  se  me  risse 
Ficando  com  vergonha  mais  corada 

39  Inda  mais  bella  e  d'este  amor  contente. 
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40  Lagrimas  onde  amor  me  desfaz  n'ellas 

41  D'aiiior  lhe  visse  ambas  ns  estrellas 

42  DitoBo  me  fizera  a  hora  ditosa 

í^m  qtie  a  r{^t!e  mais  bella  e  7mus  piedosa. 
Claros  olhos  (|ue  ao  céo  fazeis  inveja. 

43  Doce  a  morte  que  em  taes  ollws  se  alcança. 
^Faltara  em  seguida  as  duas  outavas  que  começam: 

—  Olhos  que  os  moveis  tào  docemente. 

—  Por  mais  que  a  minha  soberana  Alcida.) 

(Segue-se  esta  outra  outava  em  que  falia  Laurenio, 
que  falta  nas  ediçues  camonianas:) 

Nào  posso  eu  já,  por  mais  (jue  me  desfaça 
A  dôr  que  á  tua  vista  me  condemna, 
Que  a  teus  formosos  ollios  magoa  faça 
Mas  paga-me  com  rir  de  minha  pena. 
Que  pois  te  verei  rir  c'o  aí^uella  graça 
Que  abre  as  flores  no  campo  e  o  ar  serena; 
Doce,  que  dtne  ser,  se  uuo  me  engano, 
Teu  riso,  inda  que  seja  de  meu  dano. 

44  Que  era  digna  harerá !  fjue  louro  digno. 
Que  a  cada  um  em  prenni>  cinja  a  testa. 

45  ílue  veremos  por  annos  infinitos 
Com  flores  roxas,  brancas,  c  amarellat 
Voêsos  nomes  ])or  este  prado  cacriptos. 

Cantando  amor,  cantando  as  Xin/as  bellas, 
Nenhum  de  vós  venceu,  nem  foi  vencido. 
Ambos  d^amor  vencidos  sois  }Mjr  ellas. 

Até.  o  peito  no  mar  tem  já  metido 
O  sol,  nào  tardará  ipie  o  manto  frio 
Não  seja  sobre  as  terras  estendúlv. 

Vamo-nos  (jne  he  Já  tarde,  e  do  sombrio  , 

Valie  recolJieremoM  nosso  y<u//> 
A'manhà  nus  acltemi)s  n'esle  rio. 

46  (Faltam  o  terceto  c  a  quadra  final  da  Egloga,  mae, 
8ul)Htituido  por  esta  liçào  nào  recolhida  no  texto  ca- 
moniano:) 
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ERGASTO : 

O  meu  copo,  Laiirenio,  que  alcançado 
Foi  em  premio  do  canto  que  alternei 
Em  premio  de  cantar  te  será  dado. 

LAURENIO  : 

Mas  eu  o  meu,  Ergasto,  te  darei ; 
Não  ser  vencido,  a  mim  premio  me  seja, 
Que  pois  vencido  aqui  eu  não  fiquei. 

Vencido  de  teus  dons  ninguém  me  veja. 


Emquanto  ao  som  do  rio,  ao  pé  da  faia 
Com  doce  flauta  tenta  a  Musa  leve, 
Favorecei,  senhor,  a  quem  se  ensaia 
Para  o  verso;  a  vós  alto  se  deve. 
Não  queiraes  que  a  louvar-vos  inda  saia 
Meu  engenho,  que  a  tanto  não  se  atreve, 
E  se  por  não  poder  vos  não  levanto 
Levantai,  pois  podeis,  meu  baixo  canto. 

Egloga  XV 

1  De  camanho  alvoroço  me  causava 
A  vinda  da  manhã  resplandecente 

JE  quanto  a  clara  aurora  me  alegrava, 
Que  quando  via  o  sol  claro  e  luzente 
Bem  claramente  então  se  conhecia.  Canc.  Ms.  de  L.  F. 

2  Tanto  me  mata  agora  o  novo  dia 

3  De  que  só  me  alegrava  e  só  vivia. 

E  não  me  quiz  deixar  minha  ventura 
Esperança  de  mais  tornar  a  vel-a 
O  fado  cruel,  triste^  ó  sorte  dura! 

O  formosa  Natércia,  ninfa  bella 
Em  que  mostrou  o  cabo  a  natureza 
De  quanto  se  podia  esperar  d'ella. 

Se  lá  07ide  tu  estás  da  mór  alteza 
Te  lembras  de  quem  fica  cá  na  terra. 
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4  Lembre-te  da  continua  cruel  guerra 
Em  que  sempre  me  traz  tua  lembrança 
Sem  me  lembrar  do  gado  nem  da  serra. 

5  De  poder  jamais  rer-fe,  e  juntamente 
De  todo  o  outro  bem  a  esperança 
Lembre-te  que  por  //  a  of/ua  corrente 
Doeste  formoso  no  me  é  nojosa. 

6  Por  ti  esta  manha  clara  e  formosa 
Os  males  cada  hora  me  accrcconta; 
Sendo-me  n  outro  tempo  dt»leitnsa. 

Por  ti  o  claro  sol  mo  descontenta ; 
Com  seu  canto  me  mata  Philomella, 
E  Profjne,  porque  chora,  me  contenta. 

Por  ti,  casta  Natércia,  nympha  bella, 
A  verdura  suave  dVste  prado, 
Os  míiles  me  acrescenta  só  com  vêl-a. 

7  E  aquillo  em  que  cntAo  meu  bem  crecia 
Com  isso  crece  ar/ora  o  meu  cuidado. 

8  Por  ti  não  sou  já  agora  o  que  soia. 

9  Mudou-8e-»«e  cá  tormento  a  alfgria; 
Mudou-se  o  dia  claro  t-m  noiti-  escura; 
Ncn)  lie  muito  que  o  bem  se  me  mudasse. 

10  NAo  via  outro  remédio^  (pie  cuidasse. 

11  Nem  outro  nenhum  bem  cm  que  esporasse. 

12  Que  de  te  ver  a  minha  nima  recebia. 

13  Qual  ficará  un)a  alitia  que  soia 
Ifesta  gloria  semente  coiitentar-se? 
(jloria  de  (pie  eu  gozar  nfto  merecia. 

14  Somente  doeste  bi-m  cpie  lie  ja  passado. 

Faz  que  nàn  renha  a  morte  em  mal  dobrar-srf 

Qual  poderá  fiijnar  quvm  um  cuidado 
Sostem,  que  do  mal  he  certa  njorada, 
E  \'\\i-  já  do  bem  desesperado? 

Qual  ficará  oh  Nymj)ha  delicada 
Uma  alma  (pie  viu;  e  em  te  vendo 
O  fio  te  corlou  a  dura  fada  f 

A  causa  d'este  mal  eu  uflo  entendo; 
Entendo  sd  que  vi  tua  formosura, 
E  que  pella  mio  vèr  vivo  morrendo. 

Vejo  quo  me  roubou  a  morte  dura. 
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15  Lembra-te  tu,  que  de  ti  só  esperava 
Remédio  a  meu  mal;  então  verás 
Qual  ficou  quem  em  ti  se  confiava. 

Lembra-te  onde  estou !  E  onde  tu  estás^ 
E  que  sem  ti  o  bem  me  aborrece ; 
E  do  mal  de  meu  bem  te  lembrarás. 

16  Nâo  sei  porque  razão  assi  amanhece. 

17  Em  que  toda  a  alegria  se  entristece. 
Porque  o  manso  gado  que  contente 
Buscava  pelos  campos  a  verdura 

E  nos  rios  a  clara  agua  corrente 
Agora  o  vejo  andar  pela  espessura 
Sem  lhe  lembrar  o  campo  e  agua  fria. 

18  Philomella  não  cura  de  armonia ; 
Progne  seu  canto  dobra  cada  hora, 
Também  se  mostra  tiniste  a  penedia. 

Sobretudo  também  a  clara  aurora, 
Que  os  seus  cabellos  d^ouro  vem  mostrando^ 
Sendo  sempre  contente  he  t.r,iste  agora.  . 

19  Uma  tristeza  donde  se  conhece. 

20  E  vejo  que  agora  tudo  s'entristece 

E  que  a  causa  não  sei.  Deos  ora  queira. 

21  Que  desde  que  aqui  conheço  esta  ribeira, 
Nào  me  lembra  que  a  visse  tão  pezada 
Correndo  com  um  tom  d'esta  maneira. 

Nào  me  lembra  a  que  visse  a  alvorada 
TÕA)  triste  esclarecer.,  como  esta  vejo, 
Vir  toda  de  tristeza  acompanhada. 

Folgara  ter  agora  quem  sem  pejo 
Doesta  causa  a  razão  me  declarasse. 

22  Porque  nâo  posso  eu  crer  que  se  gerasse. 

23  Que  até  nas  duras  pedras  se  enxergasse. 

24  Porque  o  coração  dentro  no  peito 
Me  diz  que  esta  tamanha  novidade, 
Se  mostra  por  algum  grande  respeito. 

Mas  se  não  cega  esta  claridade. 

25  De  quem  posso  saber  toda  a  verdade. 

26  Que  com  os  olhos  não  mostre  onde  me  chega 
A  dor  de  o  ver  tão  fora  do  passado. 
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Porém ^  quem  ao  cruel  amor  se  entrega, 
Não  é  muito  sofrer  todo  o  tormento; 
Porque  dá  todo  o  mal,  todo  bem  nega. 

Porqve  este  emquanto  trouxe  o  pensamento 
Livre  d^oidro  cuidado  em  que  o  occupasse. 

27  Af/orajá  nào  he  o  que  soía. 

28  Porque  nào  cura  jú  do  mauso  gado ; 
Avorrecer-lhe  vejo  as  frescas  flores;  í 
Avorrece-l/ie  a  gente  e  o  povoado. 

Xão  cura  Já  das  festas  dos  pastores ; 
Vejo  apartar-se  só  pela  espessura. 

29  (Faltam  noMs,  vinte  quatro  tercetos,  isto  é  do  verso: 

—  (Vmtenta-sc  da  noite  triste  e  escura 
at(''  ao  verso  : 

—  E  todo  o  maior  mais  te  contentara. 

30  Deixa  chorar  Sylrann  ao  «pie  chora. 

31  l*oiii  que  meti  bem  perdi  todo  etn  uma  hora. 
Tu  nào  sentes  agora  outro  cuidado 
JSenão  bxiscar  os  campos  e  agua  fria, 

A  ditoso  viver  ditoso  estado. 

32  Km  desejar  a  morte  e  a  ventura 

Lh'a  ner/a,  porque  o  morrer  lhe  dá  alegria! 

O'  formosa  Terriana !  tua  altura 
Do  céo  re.sj)landecenfe  andas  pisando; 
Triste  de  quem  cá  viu  tua  formosura. 

33  Ou  que  alguma  cousa  estás  imaginando. 

34  Que  dava  <liscriçãn,  saher  e  vida, 
Nào  é  muito  jterder  também  o  siso. 

Declara-mc  que  cousa  esta  fie  perdida, 

De  que  tanto  te  aqueixas;  que  o  (jue  sento, 

Natcreia,  d'rsfps  montes  he  ])artida. 

Quào  livre  falia  o  que  o  tormento. 
3õ  A  /jerda  (|ue  eu  perdi  nào  me  consente 

Que  tenha  as  judnvras  tào  expertas, 

Que  possa  dodaral-as  farilmente. 

Mas  ])or  (Ultra  rasào  vejo  fjue  acertas; 

(■iKe  com  nenhum  mal  deve  eudjaruçar-se 

Quem  as  desventuras  tem  tào  certas. 
36  A  quem,  a  outrem,  não  quer  manifestar-se 

Faltando-lhe  ]>nra  isso  <i  vontade, 

Nâo  faltarão  razoes  para  escusar-se. 


204  VARIANTES 

37  Negares-me  uma  cousa  que  te  peço, 
Pois  fa  merece  jà  nossa  amisade, 
Se  por  se?'  teu  amigo  te  aborreço, 
Porque  esse  mal  que  cega  o  entendimento. 

38  Te  sugeitas  a  um  vão  pensamento. 
Outra  era  rasão,  outro  o  pensamento. 
O  que  me  fez  negar -te  o  que  pedias. 

39  J^em  sei  que  o  meu  proveito  pertendias 
Esta  obrigação  me  fez  negar-te 

O  que  de  mim  saber  tanto  querias. 

Vejo  tanto  em  dizer-m^o  prolongar-te 
Que  já  suspeito  mal  por  tua  vida: 
Que  queiras  acabar  de  declarar-te. 

40  A  abna  sinto  já  desfallecida 
Lembrando-me  somente  aquella  historia 
Que  Jie  pêra  meus  males  tào  comprida. 

Porque  sento  em  mi  de  novo  a  memoria 
D^aquelle  bem  que  o  meu  só  sustentava 
O'  quem  pudera  ir  traz  tanta  gloria. 

41  E  —  á  casta  Diana  fez  inveja, 

E  —  com  sua  bella  vista  o  sol  cegava ; 

Natércia  que  era  em  perfeição  sobeja 
Em  que  a  natureza  paz  o  cume 
De  qiianto  em  huma  Nympha  se  deseja. 

Natércia  que  ao  mundo  foi  o  lume 
De  formosura  tal  que  usurpado 
"Tinha  quasi  ao  amor  o  seu  costume : 

Natércia,  por  quem  ando  rodeado 
De  tanto  mal  que  só  a  morte  dura 
Espero  que  de  fim  a  meu  cuidado. 

Já  não  amostrará  aquella  fermosura 
Com  que  alegrar  sokia  toda  a  terra; 
E  fazia  contente  a  noufe  escura. 

Aos  pastores  já  não  fará  guerra. 

42  Guerra  em  que  maior  dano  se  encerra. 
Já  de  vella  he  perdida  a  esperança. 

43  E  por  esta  rasão,  esta  alvorada 
Das  outras  que  passaram  diíFerente 
Vedes  de  sinaes  triste  rodeada. 
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Não  me  atrevo  a  dizer-fe  iJiais,  que  sente 
Alma,  ha  no  que  ditjo  tal  tormento, 
Que  quasi  esta  memoria  iiào  conbente. 


Se  a  mim  me  nào  enyana  o  entendimento 
Natércia  d'e^fc  mundo  he  partiíla; 
Dize-me  se  verdade  ou  fiixjimento. 

80LIS0 

Não  queiras  renovar-nie  esta  ferida; 
Natércia  he  morta!  Cto  tão  endurecido, 
Que  me  dura  sem  ella  a  triste  vida 

44  O  mundo  cntel  e  triste,  quum  perdido 
Anda  o  que  cm  tuas  mostras  se  confia, 
E  a  quanta  desventura  oferecido. 

O  teu  contentamento  e  aleqria 
O  teu  hem  que  dás  para  mór  dano, 
Que  são,  senão  de  males  uma  guia? 

45  Porque,  com  maior  mui  nnsso  e  tua  gloria, 
Venhas  a  declorar-uos  teu  enpano. 
Assim  comtiqo  vae  sempre  a  victoria. 

46  Do  hem  que  nos  roubante  a  memoria 
Perdida  hr  em  ti  toda  a  eontiança, 
Que  só  de  falsidade  e  enganos        • 
Sc  deve  ter  em  ti  certa  esperança. 

47  (Eutro  os  verHOS  : 

—  I)'mii  engano  penoso  enitini  se  alcança 

—  Dfixat',  dcixac,  pastores,  a  verdura; 

vem  estes  outros  da  liçilo  de  Luiz  Franco:) 

Quem  cuidíira  (pie  uns  tilo  touros  annos 
E  uma  tal  ciaridadi*,  ({uv  excedia 
Quanto  podcni  ciiidur  peitos  liiimanos, 

E  aípielle  olliur  brando  qu(;  fazia 
Ao  mesmo  Amor  puerra  livreuícnte 
Podessu  perecer  em  algum  dia ! 
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Qual  é  o  peito  duro  que  isto  sent. 
Que  queira  vida  mais,  pois  morta  h^  aquella 
Que  fazia  o  Anver  ledo  e  contente  ? 

Morta  he  já  aquella  vista  bella 
Que  alegrar  a  tristeza  bem  poderá 
E  a  quem  não  a  tem  também  trazel-a. 

Ah  morte  !  morte  dura  e  fera  ! 
Como  Dão  te  movia  uma  beldade, 
Que  até  as  duras  pedras  commovera ! 

Como  não  te  moveu  uma  tenra  idade, 
Como  não  te  moveu  a  sorte  dura, 
Dos  que  agora  sentem  sua  saudade. 

48  Deixae,  tristes  pastores,  a  verdura ; 
Deixae  as  frautas  já  e  os  mansos  gados, 
E  vinde  chorar  vossa  desventura. 

49  Chorae  tamanho  mal,  pois  já  perderam 
Seu  remédio  e  seu  bem  vossos  cuidados. 

50  D'estes  bosques  espessos  a  morada. 

51  De  que  assi  vos  jjresaes  nào  esquecestes. 
Õ2  Pois  do  alheo  mal  sempre  vos  doestes 

Vinde  chorar  o  próprio  vosso  agora, 
Pois  vossa  gloria  e  honra  já  perdestes. 

53  Vinde  chorar  commigo  um  mal  tâo  forte 
Que  até  o  duro  monte  também  o  chora. 

Oh  Nymphas !  chorai  a  triáte  sorte 
Dois  coitados  pastores  a  quem  nega 
Ampr  para  maior  mal  a  triste  morte. 

Ó  Driades !  a  quem  Amor  se  entrega 
A  vós  dou  o  cuidado  d'este  pranto. 
Pois  sabeis  este  mal  onde  nos  chega. 

54  Pois  deixa  a  Philomella  o  alegre  canto! 
Que  pois  nào  podeis  remediar -me 
Vinde  deixar-me,  porque  juntamente. 
Lembranças  doeste  mal  possa  deixar-me. 
Que  em  quanto  vos  tiver,  terei  presente. 


ADVERTÊNCIA 


Com  este  volume  termina  o  Parnaso  de 
Luiz  de  Camões,  que  comprehende  somen- 
te as  poesias  lyricas  imitadas  da  Eschola 
italiana,  em  quanto  ao  platonismo  petrar- 
chista  e  ao  uso  dos  endecasyllabos.  O  ti- 
tulo de  Parnaso  era  unicamente  dado  ás 
collecções  métricas  d'este  género;  assim 
como  o  titulo  de  Cancioneiro,  desde  o  sé- 
culo XV,  designava  o  conjuncto  das  coplas 
de  arte-menor  ou  redondilhas.  Foi  por  isso 
que  o  conimentador  dos  Lusíadas  de  1584 

chamou  ás  coplas  Sobre  os  Hos  que  vHo,  um 
n 
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Cancioneiro.  No  segundo  tomo  das  Obras 
de  Camões  entrarão  todas  as  composições 
em  redondilhas,  que  pertencem  á  Eschola 
velha  que  em  Portugal  floresceu  a  par  dos 
Quinhentistas. 

Não  incluimos  no  presente  volume  a 
Écloga  XVI  publicada  na  edição  Jurome- 
nha,  porque  anda  nas  Obras  de  Este- 
vam  Rodrigues  de  Castro,  dadas  á  luz  em 
Florença;  aí  apparece  com  as  iniciaes  De 
B.  R.^  que  significam  De  Bernardo  Ro- 
drigueSy  poeta  contemporâneo  e  amigo  de 
Camões.  O  mesmo  se  devera  fazer  á  Éclo- 
ga XV,  também  publicada  com  as  iniciaes 
De  B.  R.,  em  Florença;  mas  como  o  Padre 
Thomaz  d' Aquino  a  recolheu  dos  inéditos 
camonianos  de  Faria  e  Sousa  com  impor- 
tantes variantes,  o  que  dá  a  entender  uma 
outra  fonte  manuscripta,  por  isso  a  conser- 
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vamos  na  coUecção.  O  facto  de  se  attribui- 
rem  a  Camões  estas  duas  Éclogas,  é  porque 
as  iniciaes  B.  R.  liam- se  geralmente  como 
Bernardim  Ribeiro:  e  sendo  este  poeta  muito 
anterior  á  eschola  italiana,  e  apresentando 
essas  Éclogas  o  estylo  camoniano,  era  mais 
verdadeiro  attribuil-as  áquelle  cuja  inspira- 
ção revelavam. 
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